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ACTAS DAS SESSÕES. | A: 


Commissão organizadora do Projecto do Codigo Civil Brazileiro 
1889 


Actas das sessõos da Commissão organizadora do Projecto do Codigo 
Civil Brazileiro — 1889 (*) 


ACTA DA 1º sessão 


Aos doze dias do mez de julho de 1889, às 2 horas da 
tarde, no Paço da Cidade, perante S. M. o Imperador 
D. Pedro 2º, compareceram os Srs. Conselheiro Candido Luiz 
Maria de Oliveira, Ministro da Justiça, Presidente da Com- 
missão encarregada pela Portaria do 1º do corrente mez, de 
organizar o Prujecto do Codigo Civil Brazileiro, os Conselheiros 
de Estado Manoel Pinto de souza Dantas, Olegario Herculano 
de Aquino e Castro, José da Silva Costa, os duutores Antonio 
Coelh, Rodrigues e Barão de Sobral. membros convocados para 
conferencisrem sobre o methodo e ordem dos trabalhos. 

Sua Magestade declarou que assistiria ás sessões cele- 
bradas no Paço Imperial, dignando-se de occupar a cadeira da 
presidencia, 


(') A promessa da elaboração do Codigo Civil figurava no pros 
eramma do ministerio que, a | de junho de 1889, foi organizado 
pelo Viscon le de Ouro Preto. Menos de um mez d>pois, nomcou O 
ministro da justica, Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 
uma commissão, composta de conspicuos jurisconsultos, para for 
mular o projecto. De 12 de julho a 41 de outubro do citado anno, 
celebrou a commissão, no Paço da cilade, oito sessões, presididas 
todas por Sua Magestade o Sr. D. Pedro II. O augusto e saudosis- 
simo protector do Instituto tomou vivo interesse pelos debates, 
intervindo nelles mais de uma vez. Era membro da commissão o 
actual presidente da Republica, Exmo. Sr. Conselheiro Affonso 
Augusto Moreira Penna; mas apenas compareceu às sessões de 13 € 
27 de setembro c 41 de outubro. A ultima, cuja acta traz unica- 
mente a assignatura de S. Ex., preencheu-a elle expondo as suas 
idêéas sobre o direito de successão. Esclarecidas, discussões, alli se 
empenharam. Adoptou-se a parte geral do projecto, dividindo-se 
a tarefa ulterior. Aceitou-se, igualmente, depois de ampla contro- 
versia, o indice de cala uma das divisões. Prevaleceram adiantadas 
idéas, quaes, entre outras, a da liberdade de testar. Occupava o 
logar de secretario o Conselhei o Barão de Sobral. O livro das actas, 
redigidas por S. Ex., offereceu-o ao Instituto a Esma. Baroneza 
Viuva, servindo de intermediario o fallecido e prestantissimo presi- 
dente Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. Fielmente 
tiradas do livro, as covias que se seguem constituem, de certo, 
precioso documento jurilico e historico. 


(Noto da Comissão de Redaceão) 
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Impetrada venia, o Ministro da Justiça significou que, 


tão altamente honrada, a Commissão se inspiraria no Ppa- 


triotismo do Imperador para empregar a melhor vontade e | 


todo o seu esforço no desempenho do arduo e operoso encargo ; 
e, depois de participar que o Conselheiro Affonso Avgusto 
Moreira Penna, retido por motivos ponderosos na provincia de 
Minas Geraes, communicára em telegramma que brevemente 
estaria na Côrte e entretanto adheria ás resoluções que to- 
massem os seus collegas, fez a seguinte exposição : 

«Senhor. O consracto de 15 de fevereiro de 1855 cele- 
brado pelo Governo Imperial com o jurisconsulto Augusto 
Teixeira de Freitas para classificar toda a legislação patria, 
discriminar o Direito Publico do Direito Privado, e consolidar as 


leis civis, teve o principal fim de preparar elementos indispen- 


saveis à organização do Codigo Civil, promettido pela Consti- 
tuição do Imperio. 

« À Commissão encarregada por Aviso de 9 de fevereiro 
de 1858 de examinar a Consolidação das Leis Civis. elaborada 
em cumprimento do contracto, concluiu, em parecer de 4 de 
dezembro do mesmo anno, que, a par de profundo estudo, 
erudição vasta e methodo didactico, o trabalho dava teste- 
munho do zelo, dedicação e constancia do seu distincto autor ; 
recommendava e attestava sua habilitação para o Projecto do 
Codigo Civil, merecia approvação e louvor. 

« De conformidade com esse parecer dos Conselheiros de 
Estado Visconde de Uruguay e José Thomaz Nabuco de Araujo 
o do doutor Caetano Alberto Soares, o Ministro da Justiça, 
autorizado pelo Decreto n. 2318, de 22 de dezembro de 1858, 
contractou a confecção do projecto com o mesmo jurisconsulto 
em 10 de janeiro de 1859. 

« Nesse contracto, approvado pelo Decreto n. 2337, de 11 
do dito mez e anno, o jurisconsulto Augusto Teixeira de Freitas 
se obrigou a redigir e apresentar o Codigo até 31 de dezembro 
de 1862, modificando o systema adoptado na Consolidação, con- 
forme propuzera elle proprio na introducção da obra. 

« Assim o projecto se dividiria em duas partes : uma geral, 
sobra. as pessoas e cousas; outra especial, subdividida em tres 
livros, contendo o 1º os direitos pessoaes, o 2º os direitos reaes, 
o 3º disposições communs às duas especies de direito: herança, 
concurso de credores e preseripção. 

«Informado o Poder Legislativo de achar-se quasi prompto 
o trabalho, autorizou o Governo pelo art. 24 da Lei n, 1177, 
de 9 de setembro de 1862, a estipular um premio razoavel que 
o Decreto n. 3188, de 18 de novembro de 1863, fixou em cem 
contos de réis, sendo prorogado, nos termos do art. 10 do con- 
tracto, até 30 de junho de 1864 o prazo marcado para a con- 
clusão do projecto, já em grande parte impresso. 

«A Commissão nomeada por Decreto de 29 de dezembro de 
1863 para examinal-o, composta do Conselheiro de Estado Vis- 
conde de Uruguay, presidente, dos Conselheiros José Thomaz 
Nabuco de Araujo, José Mariani, Lourenço José Ribeiro, Fran- 
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cisco José Furtado e doutores Antonio Joaquim Ribas, Braz 
“Florentino Henriques de Souza e Caetano Alberto Soares, co- 
meçou a funccionar, segundo as Instrucções de 23 de julho. 
de 1864, na augusta presença de Vossa Magestade Imperial, 
mas suspenden as sessões a 31 de agosto de 1865 por estar 
“incompleto o Esboço apresentado. L 
— «Em20 de Novembro de 1866 o doutor Augusto Teixeira 
de Freitas communicou ao Governo que estava resolvido a não 
continuar o trabalho, apezar de já haver publicado 3702 arti- 
gos do Esboço, e ter no prelo 1314, A” insistencia do Ministro da 
Justiça para que elle proseguisse, respondeu afinal aquelle juris- 
“consulto em 20 de setembro de 1867 com a exposição dos 
motivos que o impossibilitavam de executar o plano traçado 
no contracto, embora melhorado no Esboço com a inclusão na 
parte geral de uma secção sobre os factos e actos jurídicos, a 
exemplo da escola germanica, pois o estudo aprofundado das 
causas do direito o tinha convencido da necessidade de preceder 
ao Codigo Civil um Codigo geral que dominasse a legislação 
inteira, estando portanto em completa desharmonia com as 
vistas do Governo que não concordava sequer em fazer cessar 
a inutil separação das disposições commerciaes em Codige espe- 
cial. calamitosa duplicação das leis civis, no seu entender. 
« Apresentou um novo plano com as seguintes divisões ca- 
pitaes : 
Codigo Geral. Livro 1.º Das causas juridicas. Secção 1.º 
A 5 Das pessoas. Secção 2.2 Dos bens. Secção 3.º Dos factos. Livro 
ZA 2.º Dus efeitos juridicos. 

Codigo Civil. Livro 1.º Dos effeitos civis. Livro 2.º Dos di- 
reitos pessoaes. Livro 3.º Dos direitos reaes. 

« Ouvida a Secção de Justiça do Conselho de Estado, foi de 
Só parecer, em consulia de 1 de julho de 1868, que, apezar de ser 
e E a codificação proposta uma cousa nuvá, tudo se devia confiar da 
a provada capacidade do jurisconsulto. Não se julgou, porém, o 
Governo autorizado a fazer novação do contracto pelos motivos 
declarados no Relatorio do Ministerio da Justiça de 1869. 

« Por Aviso de 18 de novembro de 1872 foi declarada a 
rescisão do contracto, e em 3 de dezembro subsequente celebra- 
do um outro com o Conselheiro de Estado Josê Thomaz Nabuco 
E de Araujo, a quem foi deixada a escolha do systema, e fixado 
= cd prazo de cinco annos para terminar o trabalho, de conformi- 
dade com as clausulas approvadas pelo Decreto n. 5164 do 
mesmo anno. 

« Infelizmente a morte colheu esse jurisconsulto antes que 
elle pudesse formular o seu projecto, do qual apenas ficaram 
redigidos o titulo preliminar e alguns capitulos da parte geral. 

« Em março de 1881 o bacharel Joaquim Felício dos Santos 
apresentou ao Ministro da Justiça um manuscripto com o titulo 
de — Apontamentos para o Projecto do Codigo Civil Brazileiro, 

«4 Governo acceitou o oflerecimento e a 4 de julho do dito 
anno nom ou uma Commissão para examinar esse trabalho, 
composta dos conselheiros Lafayette Rodrigues Pereira e Anto- 
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nio Joaquim Ribas e dos doutores Antonio Ferreira Vianna, 
Francisco Justino Gonçalves de Andrade e Antonio Coelho Ro- 
drigues. 

«A 27 de setembro seguinte a Commissão emittiu o seu 
juizo, declarando que os Apontamentus para o Projecto do Co- 
digo Civil Brazileiro são de grande merito, mas não se coadu- 
nam no todo com os requisitos essenciaes de uma classificação 
systematica, de necordo com o aperfeiçoamento scientifico e com 
ag circumstancias do paiz, não se prestando, portanto, a uma 
franca revisão. 

« Em 9 de novembro do mesmo anno o Governo solicitou 
da Commissão que se incumbisse da organização do projecto, 
cooperando o doutor Joaquim Felicio dos Santos como um dos 
seus membros, e tomando a direcção dos trabalhos o Conselheiro 
Lafayette. 

«A Commissão reuniu-se pela primeira vez em 25 de ja- 
neiro de 1882, e nas suas conferencias assentou os limites do 
projecto, o plane da obra e a divisão das materias, a optando 
o systema allemão o resolvendo que o trabalho começasse da 
parte espveial, e nesta do direito de familia, distribuidas pelos 
seus membros as diversas secções da obra para serem arti- 
culadas, depois de assentadas as bases de cada secção, 

« Só começou, porém, a primeira distribuição do serviço 
quando apenas restavam tres dos cinco membros primitivos. 
o conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, presidente, e os dou- 
tores Antonio Ferreira Vianna e Antonio Coelho Rodrigues, 
desses mesmos distrahidos os dous primeiros em outras com- 
missões até que, sobrevindo a organização do Gabinete em 24 
de Maio de 1883, e com ella a acephalia da commissão, esta não 
mais reuniu-se. 

« O Aviso de 27 de fevereiro de 1886 a dissolveu, decla- 
rando suspensos os estudos da vrganização do Codigo até que 
o Poder Legislativo votasse credito. 

« Nestas circumstancias, urgindo cada dia mais a reforma 
da legislação civil, que ainda as duas ultimas Fallas do Throno 
recommendaram, o Governo, na impossibilidade de recorrer 
desde logo às Camaras Legislativas para obter os meios de Te- 
munerar serviço de tanta valia, appellou para o patriotismo 
dos cidadãos que compõem a act ial Commissão, e espera que, 
sob os auspícios de Vossa Magestade Imperial, elles se desem- 
penhem do tão difficil, quão honroso encargo. 

« A presente cunfucencia tem por fim a discussão do sys=- 
tema e ordem do trabalho, sobre o que dessja ouvir os membros 
do Commissão.» 

Obtendo successivamente a palavra : 

O Conselheiro de Estudo Souza Dantas declara que, apezar 
de não ser o Direito Civila sua especialidade, e não lhe permitti- 
rem os seus multiplos encargos incumbir-se de formular a 
projecto do Codigo, não se julgara com o direito de recusar o 
seu concurso para emprehendimento de tanta magnitude, que 
constitue uma das mais justas aspirações da nação e pratriotica 
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“empenho do sou augusto Chofe, pelo que tomará parte nas 


discussões e na revisão dos trabalhos, quando lh'o facultarem as 
funeções de Senador e. Conselheiro de Estado. 

Entende que o projecto deve systematisar o direito civil 
brazileiro, desenvolvendo-o e aperfeiçoando-o, consultar o pro- 


- gresso da sciencia sem perder de vista as necessidades peculiares 


do paiz, inspirar-se no espirito liberal das instivuições patrias, e 


- aproveitar og valiosos elementos que offerecem os estudos ante= 


riores, desde os do eminente jurisconsulto Teixeira do Freitas 
até os da Commissão, que, na qualidade de Ministro da Justiça, 
nomeára para rever os Apontamentos do illustrado e laborioso 


“doutor Felicio dos Santos, que mereceram de alguns Deputados 


a honra de ser apresentados como projecto definitivo, e da refe- 
rida Commissão justos louvores. 

Apraz lhe ver no seio da actual Commissão um dos juriscon- 
sultos em que recahira naquelle anno a sua escolha, o doutor Coe- 
lho Rodrigues, que com a tradição dos trabalhos encetados e sua 
reconhecida competencia muito contribuirá para o exito do com 
mettimento, a que tem dado constantes provas de sincera dedi- 
cação, perseverando nas mesmas locubrações, ainda depois de ha- 
verem os seus distinctos collegas, chamados ao cumprimento de 
outros deveres, interrompito o serviço, conforme já foi exposto. 

E”' seu pensamento, quanto ao methodo dos trabalhos, que os 
membros da Commissão, reunindo-se frequentemente para con- 
ferenciarem sobre os pontos de doutrina e redacção, apresentem 
nas sessões que se eff:ciuarem no Paço, o resultado das diseus- 
sões e estudos para definitiva resolução sobre cada uma das partes 
do projecto ; mas que antes de tudo convém determinar as bases 
geraes, escolher um dos systemas de codificação o distribuir o 
trabalho de formular as secções respectivas, ouvindo as opiniões 
dos collegas que possam tomar este encargo, ou apresentar al- 
gum plano já elaborado. 

O Conselheiro de Estado Olegario, sem desconhecer a grande 
importancia do systema em uma codificação, pondera, todavia, 
que se não deve sacrificar à excogitação de um novo principio 
classificador, rigorosamente scientifico. a necessidade urgente. de 
completar e aperfeiçoar a nossa legislação civil, já reformada no - 
reino, do que a recebemos na maxima parte, e desharmonica em 
muitos pontos com o espirito das instituições nacionaes. 

E' o direito progressivo com a humanidade; e o legislador 
não pôde esperar que a sciencia diga a ultima palavra sobre as 
questões controvertidas para attender às exigencias da. vida go- 
cial, cuja tranquillidade e progresso tanto dependem da certeza 
e segurança de suas relações jurídicas, as quo es, moditicando-se 
conforme o grão de civilisação, costumes e usos de cada povo, 
carecem mais de uma exposição clara, methodica e precisa das 
regras que devem presidir à sua formação e desenvolvimento, 
do que da invenção de um systema classificador capaz de p:een- 
cher as condições theoricas e praticas. 

Apezar de justamente criticado por defeito de methodo, o 
Codigo Napoleão não deixa de ser um padrão de gloria o 


deu o nome. Elaborado e publicado por partes, que ni 


direito civil moderno, 


nossa legislação civil, aperfeiçoando-a, 
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um dos maiores beneficios legados pelo Imperador, quo lhe 


subordinam a nenhum systema scientifico, é, comiudo, um ja 
de-leis que honra a França e, adoptado em muitos paizes da a 
Europa, tem exercido notavel e benefica influencia em todo o Es 


Sem ainda estarem isentos de censura, quanto à classificação, 
o moderno Cudigo do Chile, na America, de Portugal, Italia é 
Belgica, na Europa, satisfazem ás necessidades da vida civil 
dessas nações, e merecem louvores da maior parte dos juris- ; 
consultos. S 

Entende que a Commissão, tomando por base os excellentes 
trabalhos do insigne jurisconsulto Teixeira de Freitas, que com 
tanta proficiencia consolidou o nosso actual direito civil, eno 
seu Esboço do Codigo expoz muitas das mais adiantadas theo- 
rias e deixou formuladas quasi todas as disposições sobre os 
direitos reaes e pessoaes, poderá desde logo encetar o serviço. 
da codificação, com o melhoramento do plano já approximado 
no Esboço ao systema allemão, menos nas divisões da Parte 
Especial, relativas ao Direito de Familia o ás Obrigações. O re= 
cente projecto do Codigo Civil do Imperio Allemão será valioso 
auxiliar. 

Pondera que a Consolidação e Esboço referidos serviram 
de base ao Codigo de Buenos Aires, e lamenta que o nosso 
eminente jurisconsulto se houvesse desviado do seu plano com 
a pretenção prematura de organisar um Codigo Geral, e, o que 
lhe parece injustificavel, de fundir o Direito Commercial no 
Direito Civil. , 

Quando ainda as nações mais adiantadas estão a formular 
os seus Codigos especiaes, e reconhecem a necessidade de se- 
parar os diversos ramos do Direito Privado, já por facilitação 
da empresa, já por conveniencias praticas, não devemos emba- 
raçar com innovações a realização do empenho de codificar a 


O Codigo Commercial Brazileiro tem defeitos ; mas é justo 
reconhecer que, assim como o Codigo Penal e o do Processo 
Criminal, faz honra ao nosso legislador; e si elle precisa de 
revisão, não complique esta a elaboração do Codigo Civil, cuja, 
urgencia não pôde ser demais encarecida. pie 

O Dr. Coelho Rodrigues julgou dever referir os factos mais 
notaveis occorridos no seio da Commissão de que fizera parte, 
confirmando quanto expuzera o Ministro da Justiça. 

Adoptada a classificação allemã, resolveu essa Commissão 
reservar a Parte Geral para o seu presidente, o Conselheiro 
Lafayette Rodrigues Pereira, e começar o trabalho pelo Direito 
de Familia, Formulado o indice das materias comprehendidas 
nessa parte, discutiram-se as respectivas theorias, e, em geral, 
houve accordo. Dever-se-hia distribuir uma secção a cada 
membro ; os capitulos teriam provisoriamente numeração inde- 
pendente, afim de facilitar as referencias durante a elaboração ; 
articulado cada capitulo, seria submeitido à discussão, e desta 
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sorte se procuraria conciliar a divisão com a unidade do tra- 


- balho, accrescendo a ampla faculdade que pelo Aviso de 9 de 


novembro de 1881 foi: dada ao presidente para organizar por 


“si, e com o auxilio dos membros que julgasse precisos, o projecto 
- preparatorio que houvesse de ser discutido. 


Infelizmente, ao começarem os trabalhos em 25 de janeiro 
de 1882, dous illustres membros da commissão, o Conselheiro 
Ribas e o doutor Justino de Andrade, se haviam retirado, 
Distribuidos, entretanto, os capitulos do Direito de Familia entre 
os presentes, marcou-se a 2” reunião para dous mezes depois ; 


mas, despedindo-se o doutor Felicio dos Santos, pelos motivos 


expostos em seu officio de 6 de março, e chamado o presidente 
da Commissão para organizar o Gabinete de 24 de maio, no 
mesmo anno, nunca mais ella se reuniu e, que lhe conste, Só- 
mente elle articulara os capitulos distribuidos. 

Na qualidade de secretario, por duas vezes solicitara pro- 
videncias do Ministerio da Justiça para o proseguimento dos 
trabalhos, e não obteve resposta até 27 de fevereiro de 1886, 
quando o Governo resolveu declaral-os suspensos por falta de 
eredito orçamentario. 

Todavia, desde que soubera não estar o Conselheiro La= 
fayette, cuja alta competencia todos proclamam, resolvido a 
aceeitar o encargo de organizar o p-ojecto, elle offerecera seus 
serviços ao Ministro da Justiça, Conselheiro Mac=Dowvell, apre- 
sentando o plano que ora submeite á apreciação dos Seus 
collegas. 

Ao concluir, declara que sua experiencia na anterior com-= 
missão o convencera da impossibilidade de accumular as fun- 
eções de secretario, visto que o pesado encargo da redacção das 
actas absorve o tempo e à attenção de quem haja de tomar 
parte nas discussões. 

O Conselheiro de Estado Silva Costa, usando da palavra, 
sente o dever de fazer algumas considerações sobre as varias 
tentativas de codificação, até hoje infructiferas. 

Pondera que só iniciou no Instituto da Ordem dos Advogas 
dos a idéa da codificação, depois que viu mallogrados os intuitos 
da ultima Commissão nomeada e que foi dissolvida. 

Expõe o systema que consta de monographia impressa, 
o qual: foi acceito pelo Instituto. 

“— Crê com von Ihering que o methodo que póde produzir 
bons resultados em assumpio desta ordem, é o da historia 
natural, 

Conhece os elementos a que alludiu o Conselheiro Aquino e 
Castro ; acredita, porém, que são por demais escassos, maxime, 
diante do desenvolvimento que hoje conta a sciencia do direito. 

Entende que por emquanto deve-se considerar menos à 
classificação das materias do que o estudo e consagração das 
disciplinas jurídicas, que devem reger as relações civis, dei- 
xando-se para ulterior tarefa a reforma da legislação commer= 
cial: lembraria, por isso, como norma; de estudos o plano de 
Projecto do Codigo Civil da Allemanha,, 
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Segundo esse projecto, o Direito Civil está. dividido em 
cinco partes : 1º a geral, 22 a do direito das cousas, 3 a das 
obrigações, 4º a da familia e 5º a das successões. 

Uma vez que se trata de adoptar um plano para os traba- 
lhos do Codigo Civil, parece razoavel que as cinco partes sejam 
distribuidas pelos membros da Commissão, salvo ulterior e 
definitiva deliberação sobre a classificação da materia do mesmo 
Codigo. gs 
O Conselheiro Barão de Sobra é de parecer que, estando 
todos de accordo em não renovar a muito discutida e intermi- 
navel questão do principio classificador, que debalde o impe- 
rador Justiniano procurou firmar numa sentença de Gaio, o 
genio do Leibnitz nas causas dos direitos, Domat nºs vinculos 
juridicos, Teixeira de Freitas no objecto dos direitos, se adopie 
o methodo já preferido pela anterior Commissão, o qu. tem 
por si a autoridade scientifica da Allemanha, a opinião de 
muitos dos nossos mais abalisados jurisconsultos, e foi seguido 
pelos Conselheiros Ribas e Lafayette nos seus tratados de Direito 
Civil, o ha muito é estimado no ensino de nossas Faculdades. 

Esse methodo permitte uma clara e completa exposição do 
Direito Civil, nos seus elementos, pessoas, cousas e actos juri- 
dicos que constituem a Parte Geral, e nas relações originadas 
do exercicio da actividade sobre as cousas e entre as pessoas, € 
da consti uição da familia e da herança, que se distribuem pelos 
quatro livros da Parte Especial. 

Si tal distribuição não se subordina a um principio superior 
de classificação, é, todavia, de utilidade pratica pelo agrupa- 
mento de direitos que tem enire si mais aflinidades. 

O systema não se oppõe a que se faça a divisão do trabalho, 
na fôrma proposta pelo Conselheiro Silva Costa, salvas as modi- 
ficações que o estudo aconselhar na disposição das materias. 
Assim é que depois dos estudos e discussão, em que tomaram 
parte não menos de treze jurisconsultos, a redacção do novissimo 
projecto do Codigo Allemão foi distribuida por cinco dentre elles. 

Lembra a conveniencia de um Titulo Preliminar sobre à 
publicação das leis e seus effeitus quanto ao tempo e ao logar, e 
ás relações do Direito Internacional Privado, sendo de grande 
proveito o que deixou redigido o ilustre jurisconsulto Nabuco 
de Araujo. ud Ea 

Assim, ouvidos todos os membros da Commissão, o Ministro 
da Justiça propoz as seguintes conclusões : 

1.2 Que o projecto se dividisse em duas partes: uma geral 
e outra especial ; 

2.º Que do esboço da 12 parte, comprehensiva das regras 
geraes sobre os elementos dos direitos, pessoas, cousas e actos 
Juridicos, se incumbisse o Barão de Sobral; 

3.º Que se subdividisse a parte especial em quatro livros : 
Direito das cousas, Direito das obrigações, Direito da familia o 
Direito das successões; encarregando=se do 1º o Conselheiro 
Ulegario, do 2º o Conselheiro Silva Costa, do 3º o Dr. Cuelho 
Rodrigues, do 4º o Conselheiro Aftonso Penna ; o 
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“4.º Que antes de tudo fosse organizado e submettido à dis- 
cussão o indice das materias de cada um dos livros; 

o.* Que da redacção das actas e sua publicação, depois de 
approvadas, ficasse encarregado o Barão de Sobral, na quali- 
dade de Secretario da Commissão ; 

6.º Que as sessões ordinarias da Commissão fossem quin- 
zenaes. 

Todas estas propostas foram approvadas, 

S. M. o Imperador, manifestando a conveniencia de que, 
apresentado o indice na proxima sessão e depois de approvado 
se discutissem na sua presença as theorias respectivas, antes de 
serem articulados os capitulos, deu por finda a conferencia. Do 
que para constar o secretario Barão de Sobral lavrou esta acta 
que se digna de assignar S. M. o Imperador, com o presidente e 
membros da commissão. — D. Pedro 2º, Candido Luiz Maria 


“de Oliveira, M. P, de Souza Dantas, O. H, de Aquino e Castro, 


Dr. José da Silva Costa, Barão de Sobral, Dr. A. Coelho 


Rodrigues. 


ACTA DA 2º SESSÃO 


Aos 30 dias do mez de julho de 1889, às duas horas da 
tarde, na augusta presença de S. M. o Imperador, Sr. Dom 
Pedro 2º, no Imperial Paço da Cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, comparecendo os Srs. Conselheiro Candido Luiz Maria 
de Oliveira, Ministro da Justiça, os Conselheiros de Estado Mam 
noel Pinto de Souza Dantas, Olegario Herculano de Aquino e 
Castro, José da Silva Costa, e Conselheiro Antonio Coelho Ro- 
drigues, faltando com causa participada os Conselheiros Affonso 
Augusto Moreira Penna e o Barão de Sobral, a Commissão or- 
ganisadora do Projecto do Codigo Civil Brazileiro celebrou a, 
sua, 22 sessão. 

Impetrada a venia imperial, o Presidente da Commissão 
convidou os membros presentes a emittirem a sua opinião sobre 
os indices apresentados, os do Titulo Preliminar e Parte Geral, 
o do Direito das cousas, o do Direito das obrigações, o do 
Direito da familia, começando a discussão pelos dous pri- 
meiros. 

Obtendo a palavra, o Conselheiro de Estado Silva Costa 
fez as seguintes ponderações ; 

Quanto ao Titulo Preliminar : 

Que a obrigatoriedade e os effeitos da lei civil devem ser 
tratados sob uma só rubrica ; 

Que a interpretação ec revogação das leis é assumpto per- 
tinente ao regimen constitucional; pois ao Poder Legislativo é 
que compete interpretar authenticamente e revogar as leis 
(Const. do Imperio, art. 15, 88); 

Que si se pretende estatuir preceitos reguladores da re- 
construeção do pensamento do legislador, acha inadmissivel o 
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roposito, porque fôra querer legislar para a sciencia 
do é, que á hermeneutica se deve Rca auxilio 
interpretação doutrinal da lei ; ERR! 1 SR 

Que. finalmente, para guardar a conveniente harmo 
com à Divisão da parte geral, dever-se-hia, considerar o effei 
da lei em relação ás cousas, e não aos bens. 

E quanto ão indice da Parte Geral : BEs 

Está convencido que, graças àos processos modernos que 
tornam o surdo-mudo susceptivel de cultura intellectual, não 
póde ser havido por incapaz aquelle que é privado da audição 
e da falla; podendo, quando muito, figurar entre os que tem. 
uma capacidade limitada, ; 

- Não se conforma absolutamente com a idéa de se contem- 
plar a mulher casada entre os incapazes, romanismo esse que 
não deve ser acceito, desterrando-se os preconceitos que obede- 
ceram às influencias que hoje não preponderam mais. 

Disse bem Legouvé: a mulher, que nada podia quando ca- 
sada, passa de um momento para outro a poder tudo, desde 
que enviuva. Com effeito, pela morte do marido, sua viuva 
inventaria o espolio do casal, administra-o, tem amplos direitos 2a 
sobre sua meação ou seu dote,conforme o regimen ante-nupcial, Ea k 
exerce a tutela de seus filhos menores : torna-se capaz, assim, à + 
quem antes se dizia incapaz ! 

Não ha similhante incapacidade ; o que ha é cousa muito 
differente : é a conveniencia de ter uma direeção unitaria o 
acervo dos interesses economicos da sociedade -conjugal, e certa 
incompatibilidade entre a elevada missão de mai de familia 
e as preoccupuções exteriores do lar domestico. O que não fôr, 
isto É uma odiosidade inexplicavel perante a legenda deste 
seculo. gel 

Observa tambem que o Codigo nada tem que vêr com os 
religiosos professos ; pois que só póde tratar das relações da 
ordem civil, tendo como divisa que o Governo do Estado é leigo. 

A prodigalidade, outrosim, não deve figurar como incapa- 
cidade, muito convindo precisar a noção juridica a respeito. 

Finalmente a classificação das cousas não lhe parece a 
melhor,visto não se ter fallado em cousas nacionaes, provinciaes 
é municipaes, cuj: terminologia está acceita entre nós, con- 
forme o theor da organização administrativa vigente. 

Seguindo-se com a palavra o Conselheiro Coelho Rodrigues, E 
lembra que já se manifestou contra a inclusão das materias do 
titulo preliminar do Codigo Civil; mas entende que, no caso 
de prevalecer a opinião contraria, deve dar-se a esse titulo, 
pelo menos, o desenvolvimento que teve no projecto de re- 
forma do Codigo Civil Belga, ultimamente redigido por Mr. 
Laurent. 

Accrescenta que não lhe parece procedente discutirem os 
membros da Commissão os trabalhos de seus collegas no mesmo 
momento em que são offerecidos, e principalmente quando o 
autor não póde comparecer á sessão, como: suecede agora ao 
Barão de Sobral, 


ss 


certo, 


PER 
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Não obstante fará algumas observações om resposta ao 
Conselheiro Silva Costa. na 

Approva à separação: dos numeros 1 e If do Titulo Preli- 
minar, porque a obrigatoriedade da lei é um attributo inhe- 
ie à propria lei, e não póde ser confundido com os effeitos 

elia. 

Tambem approva o emprego da palava — bens — em logar 
da palavra — cousas — que o Conselheiro Silva Costa propõe, 
pois esta não comprehenderia todos os direitos, segundo a 
technologia da divisão geral do Codigo, já approvada pela 
Commissão. 

Acredita quenão ha motivo para a suppressão das dispo- 
sições relativas à interpretação. Quasi todos os Codigos tratam 
della, a começar do Digesto, e não deve parecer excusada onde 
a jurisprudencia é tão pobre, como em nosso paiz. 

Passando ao indice da Parte Geral, sustenta que a capaci- 
dade civil da mulher casada não póde deixar de ser limitada 
pelo poder marital, que é de direito natural e uma con- 
sequencia da superioridade do sexo masculino verificada em 
todo o reino animal, assim como dos incommodos naturaes do 
sexo feminino que não permittem á mulher contribuir para à 
sociedade conjugal com a mesma somma de esforços, que incumbe 
ao marido. 

Concorda, porém, com a suppressão proposta da incapaci- 
dade relativa dos religiosos professos; e sobre as outras questões 
suscitadas não póde pronunciar-se na ausencia do autor dessa 
parte do indice, e antes de ouvir-lhe a exposição dos motivos 
do seu trabalho. 

E conclue ponderando que, por ser mais longa do que 
comporta a hora, a exposição dos motivos de sua parie — o 
Direito de familia—, lho parece conveniente adial-a para a 
sessão seguinte ; o que foi approvado. |. 

De accordo com a opinião do Conselheiro Coelho Rodrigues, 
foi deliberado que nada se resolvesse sobre as modificações 
propostas no indice do Titulo Preliminar e da Parte Geral sem 
ouvir o Barão de Sobral; e o presidente poz em discussão o 
indice relativo ao Direito das cousas. 

Tendo a palavra o Conselheiro de Estado Olegario, disse: 

Que dividira em tres Titulos o direito das cousas, destinando 
o 1º às disposições geraes sobro cousas, sua natureza e especies, 


“o 2” á posse e o 3º ao dominio. Considerando, porém, que 


das cousas tambem se occupava a Parte Geral, aguardava à 
exposição do plano traçado pelo Conselheiro Barão de Sobral 
para saber como deveria tratar do assumpto, sem repetição ou 
contradicção com o que houvesse sido disposto na referida 
Parte Geral. 

Da posse, modo de adquirila e perdel-a e dos direitos e 
obrigações inherentes ou della resultantes, se occuparia o 2º 
titulo; e do dominio, como expressão mais completa do direito 
de propriedade, o 3º nos termos succintamente expostos nao 
Indice. 


831—2 TOMO LEVIETIP, Te 
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Pondera, entretanto, que convem resolver desde logo si 
é preferivel substituir o titulo de dominio pelo de propriedade, 
segundo o systema de alguns Codigos modernos, e neste sentido 
dispôr sobre as modificações a que ella está sujeita, bem como 
harmonisar o capitulo 3.º desse Titulo com o correspondente 
do Direito das obrigações, onde são classificados como contractos 
o penhor e a hypotheca, comprehendidos no referido Capitulo 
entre os direitos reaes, sobre cousas alheias. 

Seguiu-se com a palavra o Conselheiro de Estado Silva 
Costa, que começou por observar quanto convem que se assente 
definitivamente nessa Parte, o Direito das cousas, sobre a enu- 
meração das materias. 

A distincção dos direitos, disse elle, sobre a cousa propria, 
sobre a cousa alheia encontra-se em Maresoll (Direito Romano 
S 86, si adoptar-se essa distincção, não vê motivo por que 
deixem de ser contemplados entre o— jura in re aliena — o 
mutuo, o deposito e outros contractos. que versam sobre outros 
tantos desmembramentos do direito de propriedade, no conceito 
do citado romanista, quando se vê que no Tit. 3º, Cap. V, do 
Indice que formulou o ilustre Conselheiro, se contemplam a 
hypotheca, a antichrese e o penhor, pertencentes á theoria das 
obrigações oriundas do contracto, 

Parecelhe que o Conselheiro Olegario deverá tratar do 
assumpto conhecido por hypotheca legal, não como hypotheca, 
mas como onus real, porquanto a hypotheca, que pela lei actual 
compete ao offendido pelo delicto contra os immoveis do delin- 
quente, à mulher pelo dote, etc., não é um contracto, é um 
onus que grava os immoveis do respectivo responsavel: é esta 
a intuição dos Codigos Civis do Chile e Argentina. 

Entende que, em vez de dominio, deve dizer-se propriedade, 
palavras equivalentes, já no periodo da legislação romana do 
tempo de Justiniano. 

As principaes razões de preferencia pelo emprogo da pa- 
lavra—propriedade—são: 1º, a palavra dominio, no justo dizer 
de Proudhon, decano da Faculdade de Direito de Dijon, exprime 
o poder legal do homem sobre aquillo que lhe pertence, em- 
quanto que a propriedade constitue o objecto a que se applica 
o dominio; 2.º a palavra propriedade é a que está na Con- 
stituição do Imperio, art. 179 S 22, e é empregada pelo Codigo 
Criminal e varias leis em vigor. 

Nota, por ultimo, que no Codigo Civil deve-so tratar, não 
das acções que nascem do dominio ou da posse, mas dos direitos 
resultantos da propricdade e da posse, conforma o plano do 
projecto do Codigo Civil Allomão, porque não se deve em lei de 
fundo, qual é o Codigo Civil, tractar de acções. 

Finda a discussão, o Presidente lembrou a conveniencia de 
organisar cada um dos membros da Commissão o apresentar o 
mais breve possivel uma exposição justificativa dos Indices e do 
modo pelo qual pretende desenvolver as respectivas materias, 
afim de se resolver definitivamente sobre o começo da elabo- 
ração dos artigos; o que foi approvado. Declarou que na au- 
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sencia do Conselheiro Penna tomava a si o encargo de organizar 
o Indice do Direito das successões, e a respectiva exposição de 
motivos. : 

Foi resolvido que a seguinte conferencia so effectuaria no 
dia que S. M. o Imperador designasse. Do que para constar 
o secretario Barão de Sobral lavrou esta acta, que, depois de lida 
; - . e approvada a da sessão anterior se dignou assignar o mesmo 
á augusto senhor, com o presidente c membros da Commissão. — 
s * D. Pedro 2º, Candido Luiz Maria de Oliveira, M. P. de Souza 
Dantas, O. H. de Aquino e Castro, Dr. José da Silva Costa, Dr. 
A. Coelho Rodrigues, Barão de Sobral, 


ACTA DA 32 SESSÃO 


Aus 13 dias do mez de agosto de 1889, sob a presidencia de 
S. M. o Imperador D. Pedro 2º e no Imperial Paço da Cidade 
do S. Sebastião do Rio de Janeiro, comparecendo os Srs. Con- 

- selheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, Ministro da Justiça, 
p og Conselheiros de Estado Manoel Pinto de Souza Dantas, 
Olegario Herculano de Aquino é Castro, José da Silva Costa, 
e os Conselheiros Antonio Coelho Rodrigues e Barão de Sobral, 
faltando por motivo justificado o Conselheiro Affonso Augusto 
Moreira Penna, a Commissão organisadora do Prejecto do 
Codigo Civil Brazileiro celebrou a sua 3º sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior o Conselheiro 
Ministro da Justiça apresentou o Indice que organizara do Di- 
reito das suecessões, e o Conselheiro Olegario uma exposição 
impressa do plano do 1º Livro da Parte Especial, Direito das 
cousas. 

Com a imperial venia, o Barão de Sobral tomou em consi- 
deração os reparos feitos na reunião antecedente pelo Conse- 
lheiro Silva Costa sobre os indices do Título Preliminar e da 
Parte Geral. 

A' 12 observação sobre o Titulo Preliminar respondeu: 

Que, indicando os assumptos, não manifestara o proposito 
de tratal-os sob rubricas diversas, porque a mair parte dos 
Codigos não dividem esse Titulo, e a conveniencia da divisão 
depende do desenvolvimento dado às materias e do methodo da 
redacção ; mas, ou seja por capitulos ou por artigos, convem 
separar as condições da obrigatoriedade, attributo da lei, como 

já ponderou o Conselheiro Coelho Rodrigues, da determinação 
dos seus effejtos, que presuppõem à lei promulgada, isto é, 
executoria, o publicada, isto é, obrigatoria, - 
* Adduzirá outras razões. ; a 
O objecto principal desse Titulo é determinar os limites da 
lei no tempo e no espaço com referencia aos elementos dos di- 
reitos e ás relações jurídicas que se constituam. Para a certeza 
o segurança dos direitos não basta regular o modo por que so 
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z g 
formam, se conservam e se extinguem essas relações, faz-se 
necessario conhecer qual a lei applicavel, uma vez que ella 
póde mudar, e algum dos elementos do direito estar sujeito á 
lei de outra nação. a 

Não se evita o conflicto das lois no tempo, declarando sim- 
plesmente o momento em que a nova lei começa a ser obriga- 
toria, e vedando-lhe o effeito retroactivo. O meio de impedir 
que o legislador lhe dê esse effeito, não cabe em lei ordinaria, 
e sem embargo da prohibição constitucional, não deixará de ser 


obrigatoria a lei que Tetroagir, salvo o direito de represen-: 


tação ao Poder Legislativo. Perigosa, inutil e inconstitucional 
seria a distincção entre leis que podem, ou não, ter effeito re- 
troactivo. Mas convem declarar que não se presume na lei 
esse effeito, prohibido pela Constituição do Imperio; e definir 
os factos consummados e direitos adquiridos, a que o juiz não 
deve applical-a sem expressa disposição. 

Os conflictos no espaço tambem não podem ser evitados com 
a determinação unica dos limites da obrigatoriedade da lei bra- 
zileira para o nacional e o estrangeiro. E' preciso determinar 
qual a lei que, nos diversos logares, deve reger as pessoas, OS 
bens e osactos jurídicos; pois o conflicto, no espaço, se póde 
dar entre a lei da patria e a do domicilio, a do logar da situação 
das cousas, a daquelle em que se celebrem os actos, ou em que 
hajam estes de produzir os seus effeitos. 

Si é certo que, sem uma convenção universal dos Estados, 
não se realizará a communhão do direito civil a que aspiram 
as nações, todavia, muito facilitará a solução dos conflictos o 
reconhecimento da obrigatoriedade para o estrangeiro da lei de 
sua Nação nos mesmos casos em que a lei brazileira fôr obriga 
toria para os nacionaes no estrangeiro. 

Assim, tendo de declarar quando é applicavel a lei nacional 
ou a estrangeira, não deve o Titulo Preliminar confundir a 
obrigatoriedade da lei patria com os effeitos das leis nas rela- 
ções do Direito Internacional Privado. 

Al gre a: 

Que o legislador, estatuindo regras e preceitos que, na 
execução da lei, guiem e esclareçam a interpretação doutrinal, 
ou ainda a limitem por fórma que o juiz não julgue & lei, nem 
pretenda suppril-a por sentença com disposição geral e regula- 
mentar, não invada a esphera scientifica ou à judicial, usa de 
sua attribuição constitucional de fazer, interpretar a lei e velar 


na sua fiel observancia, Não propoz um capitulo de regulis. 


juris ou de verborum significatione, de que aliás ainda se en- 
contra exemplo no Codigo do Chile, mas algumas disposições 
que fixem as regras mais importantes da interpretação, como 
propoz a Commissão revisora do Codigo Belga, não comprehen- 
dendo o motivo pelo qual o Codigo Napoleão, ao passo que con- 
sagra uma secção inteira à interpretação das convenções, nada 
dispõe quanto á da lei. Observa que o novissimo Projecto do 
Coiigo Mlemão estabeloce nos seus primeiros artigos regras de 
Interpretação, 
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- Relativaments à abrogação, o seu pensamenio é restringir 
a tacita, e garantir a autoridade da lei contra o desuso e as 
convenções particulares que não se conformam com as dis- 
posições de interesse geral. 
A AS: ; 
Que'o Consslheiro Coelho Rodrigues já preveniu a sua 
resposta, pois a preferencia dada à palavra —bens—ypara signi- 
ficar o objecio dos direitos, sobre o qual tem de determinar os 
effeitos das leis, se justifica pela necessidade de comprehender 
no seu estudo as cousas propriamente ditas, e todos os direitos 
patrimoniaes, sendo sabido quanto variam as legislições sobre 
o estatuto das cousas moveis e immoveis, pois a estas geral- 
mente applicam o real, e áquellas — ora o pessoal, ora o real, 
ora o do logar em que se acham, com muitas distincções, ao 
passo que aecordam em que a successão, comprehensiva aliás 
de todos os direitos reaes e pessoaes, se rege pela lei da nação 
a que perience o auctor da herança, lei que a Commissão 
revisora do Codigo Belga propõe se estenda a todos os bens, 


- salvo as disposições do interesse geral do paiz em que estejam 


situados, 

A's observações relativas à Parte Geral respondeu : 

Que concorda em restringir-se a incapacidade do surdo- 
mudo, sô reconhecendo-a nos que não souberem exprimir-se 
por escripto. 

Que tambem nada oppõe a que se elimine do Codigo Cívil 
a incapacidade do religioso, ereada pelas leis da Igreja, uma 
vez que se tomem providencias para não augmentar a mão 
morta. 

Que está e esteve sempre muito longe do seu espirito reco- 
nhecer a incapacidade da mulher. A capacidade do direito é 
commum a todo o ser humano desde que nasce até que morre. O 
sexo, na ordem civil, nada influe, nem na capacidade de direito, 
nem na de facto. O casamento, porém, restringe a capacidade 
para os actos jurídicos. Toda restrieção de capacidade é inca. 
pacidade relativa. A eivilisação ha muito prescreveu a manus 
dos Romanos, o poder marital como ainda o admittiram as 
Ordenações Philipinas; mas em toda a parte do mundo o 
homem ainda é o chefe da familia, o protector natural da 
sua -companheira, a quem communica, geralmente, a propria 
nacionalidade, o proprio domicilio e defende em juizo. No re- 
gimen da communhão a, capacidade da mulher casada é muito 
limitada, a ponto que Legouvé, cuja autoridade citou o 
illustre Conselheiro, diz menos exactamente — que ella nada 
póde. No regimen da separação dos bens a mulher casada é 
quasi tão capaz como o marido. O indice não podia omittir 
uma incapacidade relativa, geralmente reconhecida, e que deve 
ser objecto de meditado estudo na Parte Geral e na Parto Es- 
pecial. Em todo o caso é fóra de duvida que essa incapacidade 
se limita aos actos dependentes da autorisação do marido. 

Que não concorda em supprimir-se a: interdicção do. pro- 
digo, mas ponsa que esta incapacidade relativa só deve ser ad. 
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mittida no caso de existir conjuge, ascendentes ou descendentes 
legitimos. : 

Que não omittiu na divisão das cousas os bens publicos 
geraes, provinciaes e municipaes, porque tem de mencional-os 
entre as cousas que estão fóra do commercio, ] 

Que, tendo de apresentar brevemente a sua exposição im- 
pressa, conforme foi resolvido, dará nella mais completa ex- 
plicação, e comprehenderá na ultima parte do indice, assim os 
actos illicitos, como os factos mais importantes de que em vir- 
tudo da lei resultarem effeitos jurídicos. 

Seguiu-se com a palavra o Conselheiro Coelho Rodrigues, 
solicitando explicações sobre o Indice do Direito das obri- 

ações. 

“go Primeiramente parece-lhe que, devendo a modalidade e a 
fórma da obrigação influir no cífeito d'ella, em vez da ordem 
que foi observada na collocação dos quatro primeiros Capitulos: 
Do objecto -- Dos effeitos — Da modalidade — Da fórma das 
obrigações —, teria sido mais logico tratar das respectivas 
materias nesta ordem : Do objecto — Da fórma — Da moda- 
lidade —, e finalmente — Do effeito das obrigações. 

Tambem não comprehende o motivo, por que na 12 secção 
do Cap. V mencionam-se todas as especies de obrigações de- 
rivadas dos contractos e nos outros tres não se faz a mesma 
cousa à respeito dos derivados dos quasi-contractos, dos delictos 
e dos quasi delictos. 2 

Essa menção lhe parece necessaria para saber-se em que 
secção o autor pretende incluir as obrigações que em sua opi- 
nião derivam propriamente da lei, 

Pensa quo os quasi contractos são actos licitos, cuja respon- 
sabilidade é prevista e acceita pelo agente antes de pratical-os, 
e que os quasi delictos são actos illicitos com que o agente viola 
o direito de outrem sem dolo (aliás seriam delictos), e não póde 
ligar a nenhum delles a responsabilidade por actos de terceiros, 
como se verifica, por exemplo, nas acções institoria e exerciltoria 
do Direito Romano, e na que tem o dono do terreno vizinho à 
um edificio para obrigar o deste a vender-lhe a meação da parte 
divisoria, nos termos da Ord. liv. 1 tit. 68535, cuja fonte é o 
mesmo Direito. 

Dahi conclue que falta uma secção ao Cap. V, correspon- 
dente às obrigações derivadas da lei e que a melhor classificação 
das obrigações quanto à sua origem é a seguinte : 

1.º Os actos da pessoa obrigada ; 

2.º À lei. 

A 1º classe divide-se em duas especies : a dos actos licitos, 
que, por seu turno, subdivide-se em contractos e quasi-con- 
tractos; e a dos actos illicitos-que tambem se subdivide — em 
delictos e quasi-delictos, 

"* Quanto aos Indices do Direito das successões, do Titulo Pre- 

liminar e da Parte Geral—declarou que approvava, reservando 
para outra occasião algumas explicações que carecia de pedir 
sobre pontos secundarios, 
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Quanto ao Indice do Direito das cousas aguarda a leitura da 
exposição impressa que acaba de receber para emittir o seu juizo. 

Finda a discussão foram approvados o Indice do Direito das 
Successões, e, com as modificações propostas e acceitas, os do 
Titulo Preliminar e da Parte Geral. 

S. M.:o Imperador designando o dia 23 do corrente, ás 2 
horas da tarde, para a exposição e discussão .do Direito de Fa- 


- milia, à cargo do conselheiro Coelho Rodrigues, levantou a ses- 


são ás 4 1/2 horas da tarde. 

"O que para constar. o secretario, Barão de Sobral, lavrou 
esta acta que se dignou em assignar o mesmo Augusto Senhor, 
como presidente e membros da commissão. — D. Pedro 2º, 
Candido Luiz Maria de Oliveira, M. P. de Souza Dantas, 
O. H. de Aquino e Castro, Dr. José da Silva Costa, A, Coelho 
Rodrigues, Barão de Sobral, 


ACTA DA 4º SESSÃO 


Aos 23 de agosto de 1889, sob a presidencia de S.M. o 
Sr. D. Pedro 2º, no Imperial Paço da cidade de S, Sebastião do 
Rio de Janeiro, comparecendo o Ministro da Justiça o Sr. Con- 
selheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, os Conselheiros de 
Estado Manoel Pinto de Souza Dantas, Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, José da Silva Costa, e os Conselheiros An- 
tonio Coelho Rodrigues e Barão de Sobral, faltando com causa 
participada o Conselheiro Affonso Augusto Moreira Penna, a 
Commissão organisadora do Projecto do Codigo Civil Brazileiro 
celebrou a sua 4º sessão, 

Lida e approvada a acta da sessão anterior obteve a pala- 
vra o Sr, Conselheiro Silva Costa e declarou que, mantendo as 
suas observações precedentes, precisava insistir mais especial- 
mente em alguns pontos : 

Ouviu dizer aqui que a opinião de Legouvé carecia de peso, 
porque sua orientação de romancista não tinha valor juridico e 
pratico; duvida, porém, que se possa sustentar com vantagem 
semelhante affirmação após a reflectida leitura da Historia mo- 
ral da mulher, que o notavel escriptor publicou. 

Observará, entretanto, que jurisconsultos de nota teem com- 
batido, com irrefutaveis argumentos, o archaismo romano, se- 
gundo o qual a mulher casada é civilmente incapaz, é como 
uma capitrs minor. 

Em um paiz que aboliu a escravidão, não póde medrar a 
planta exotica das capitis diminutiones. 

Entre os jurisconsultos que negam a supposta incapacidade 
da mulher casada, citará os seguintes: Emile Acollas (Droit 
civil t. 2p. 394), Laurent (Avant Projett. 1 art. 211), Gide 
(La condition privée de la femme Liv. IV Cap. IV) Piranelli 
(Dei Progressi del diritto civile pag. 76). 
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E' preciso salvar. a contradicção que irrompe da legislação 
que nega capacidade civil áquella mesma a quem faculta o 
direito autonomico de testar, e que ao mesmo tempo que sub- 
mette-a à tutela do marido, dá-lhe o direito de obstar á 
venda do immovel do casal. ; 

Confia, como Laurent, no poder dos principios diante dos 
quaesg os tradicionalistas não podem deixar de ceder : a socie- 
dade tambem obedece ás leis da- sua particular dynamica. 

Não são só moralistas e jurisconsultos que protestam contra 
a imaginada incapacidade da mulher casada: entre os philosophos 
merece ser citado Condorcet (Esquisse des progrês de Vesprit 
humain), o qual acoima de funesto preconceito, engendrado 
pelo abuso da força — o da incapacidade em questão. 

Economistas, por sua vez, reclamam contra a allegada 
incapacidade : exemplo Bechaux, no livro que mereceu o 
premio Volouski, intitulado — Le droit et les faits éco- 
nomiques. 

E”, portanto, contrario à incapacidade attribuida à mulher 
casada, assim como entende que deve ser riscado o fullido 
dentre os incapazes ; porque é elle apenas privado de adminis- 
trar os bens, que são vendidos para pagamento de seus cre- 
dores, o que nada tem de commum com a incapacidade civil, 
certo como é que o fallido não deixa de exercer o patrio poder, 
o direito de testar e praticar todos os actos da vida civil, poli- 
tica e administrativa. 

Tomando em consideração as reflexões do Sr. Conselheiro 
Coelho Rodrigues dirá o seguinte: 

S. Ex. inquiriu dos motivos por que foram collocados os 
capitulos do Indice das obrigações na ordem em que se acham, 
parecendo-lhe mais methodico que fosse trocada a collocação 
dos capitulos Ile IV, occupando este o logar daquelle e vice- 
versa, 

Não concorda com a alteração proposta, porque é mais 
logico que depois de tratar-se do objecto, dos eífeitos e da 
modalidade das obrigações, se conheça aquillo que, na phrase 
de Morin, não intervem senão para dar a evidencia exterior — 
a fórma: os processos intellectuaes teem uma certa significação 
subjectiva, traduzindo assim as impressões individualistas de 
uma accentuação autonimica e obedecendo ao que von Ihering 
chamou — educação juridica. 

Si o nexo logico, si o plexo juridico, deixarem a desejar 
alguma cousa, na redacção definitiva das materias poderá ser 
revisto o emendado ; antes disso, suppõe menos acceitavel a 
lembrada alteração. 

Tambem não concorda com a modificação suggerida quanto 
á ordem em que devem ser tratadas as disciplinas jurídicas do 
régimen das obrigações. 

- Propõe o illustre Conselheiro quo sejam tratadas as mato- 
rias respectivas, quanto à origem das obrigações, sob tres ru- 
bricas, a saber : o contracto, os factos illicitos e a lei, conforme 
a nota que tomou depois de ouvir a S, Ex. 


Ta 
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- Varios conceitos teem sido externados neste assumpto. 
-  Primitivamente era conhecido o systema que dava como 
fontos de obrigação — o contracto, o delicto o — o proprio 
quodam jure ex variis causarum figuris do: fr. 1 pr. do Dig. 
L, 44 tit. 7 de Oblig, ct actionibus. 

“Segundo von Savigny, esia triplice divisão não diffore 
essencialmente da classificação quadrupula do contracto, quasi- 
contracto, delicto. o quasi-delicto, quo se vê nas Inst. Liv. 3º 
tit. 4 S2º, porque limita-se a reunir sob uma. só rubrica — 
ex-variis causarum figuris — o quasi-contracto e o quasi- 
delicto. 

“Uns filiam as obrigações a duas classes : uma immediata e 
outra mediata, segundo procede da lei ou de facto humano. 

Outros, como os legisladores do Codigo Civil da França e do 
da Tialia, contemplam a lei como fonte do obrigação. 

A lei, como origem de obrigação, tem fundamento no Diges- 
to Liv, 13º tit. 2 fr. unico — de conditione ex lege —, e no fr. 
41 pr. de tit. de oblig. et action. 

“Invocar a lei como fonte de obrigação é, como bem adverte 


“Giorgio Giorgi, no seu Tractado que appellidou—Teorie delle 


obligazioni tit. 3 p. 4—-uma falta de logica, pois que a lei é a 
verdadeira causa de toda a obrigação, donde resulta, além 
do defeito de nomenclatura, uma serio de perigosas conse- 
quencias, ; 

O proprio Laurent, que no art. 1050 do seu projecto do 
Codigo Civil Belga admittiu a lei como fonte de obrigações, 
reconhece que, sem embargo de provir da lei certas obrigações, 
independente da manifestação da vontade nem sempre é isso 
exacto; porque certos deveres como os da tutela, expressos em 
lei, dependem da vontade de quem, deixando de escusar-se, 
assume 6 respectivo encargo, e por isso voluntariamente con- 
trahe as inseparaveis obrigações. 

Abundando nos mesmos intuitos, diz Dalloz (Rep. gén. vb. 
Obligations n. 34), comquanto certas obrigações tenham sua 
origem immediata na lei, todavia sua causa efficiente assenta no 
facto do homem. 

Si alguns Codigos teem declarado a lei como fonte especial 
de algumas obrigações, outros, como o chileno e o argentino, 
2 exelnem. 

O projecto do Codigo Civil da Allemanha admitte tres origens 
de obrigações : 1º, actos entre vivos; 2º, o delicto; 3º, varias 
causas que se podem reduzir ao quasi-contracto ; tendo excluido 
a ! i como origem de obrigações. ; ) 

Não ha obrigação que não possa achar logar entre as que 
descendam das quatro fontes indicadas. 

A obrigação de prestar alimentos, as relações juridicas em 
que se possam achar os proprietarios confinantes e outras obri- 
gações comprehendidas no art. 1370 do Cod. Napoleão acham 
espaço na parte de quasi-contracto. % é 

A prevalecer a opinião que impugna, fôra preferivel esta, 
tuir que as obrigações só nascem da lei, 
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Dirã por ultimo que si fez o indice com a nomenclatura 
nelle exarada, foi unicamente como meio de dar a entender a 
materia geral de que tem de tratar, podendo prescindir-se de 
usar de classificações systematicas em um Codigo, que deve 
primar pela clareza e concisão : foi obtemperando a este dictame 
que respeitou o methodo observado nos indices de outros illus- 
trados membros da Commissão. . ; = 

Seguiu-se com a palavra o Conselheiro Coelho Rodrigues. 

Não insiste sobre a primeira parte da resposta do Conse- 
lheiró Silva Costa, porque concorda com S. Ex. que, só depois 
de articulados os quatro primeiros capitulos do seu indice, se 
poderá fazer um juizo definitivo a respeito delles. 

Quanto, porém, à classificação das obrigações, feita no 
Cap. V, posto seja a mesma consagrada nas Ords. Liv, 4 Lit. 
7% pr. esS5ºe 79 pr., entende que estas foram inconsequentes, 
incluindo noutros titulos obrigações, que não derivam de suas 
quatro fontes reconhecidas, como por exemplo, a da Ord. liv. 1º 
tit. 68 8S35e a de acceitar as tutelas e curadorias nos termos 
da Ord. liv. 4 tits. 102, 103 e 104, as quaes procedem da lei di= 
roctamente e não indirectamente, como as outras em geral. 

Acrescenta que o defeito da classificação das Ordenações 
vem da sua fonte, S 2º tit, 13 L. 3º das Inst. cujos compiladores 
pretenderam, mas não conseguiram conciliar e corrigir as duas 
de Gaio, a do S 88 livr. 3º dos Commentaria e a do liv. 2º Rev. 
cottidianar, donde foi extrahido o 1º fragm. do D. de oblig. et 
act., 44,7; porque na primeira Gaio referia-se ás origens das 
obrigações civis que effectivamente eram duas, e parecem ter 
sido fundadas nas duas celebres disposições da L. das XII Taboas: 
«Si nexum faciet, vel mancipium, uti lingua nuncupassit, 
ita jus esto, e «Si membrum rupit, ni cum eo pacit, talio esto.» 

As obrigações do quasi-contracto, do quasi-delicto e as que 
o opinante considera oriundas da lei, independente de qualquer 
acto da pessoa obrigada, tiveram origem no Edicto do Pretor, 
que não se chamava lei no Direito romano, mas fazia parte do 
Jus honorarium, a que se refere Papiniano (frag. 78 1ºD. de 
just. et jure, 1,1) e as proprias Inst. liv. 1, tit. 287º. Eis ahi 
porque, commentando provaveimente esse Edicto no seu livro 
2º Rev. Cottidianar., que presume ter sido um tratado pratico, 
escreveu o autor : « Obligationes aut ex contractu nascuntur, 
aut ex maleficio, aut proprio quodam jure ex variis causarum 
figuris. » 

Esta conciliação é confirmada pelo S 96 do Liv. 3º dos 
Comment. cits., onde a palavra lege parece estar substituindo a 
palavra loco e referir-se ou a outras passagens na mesma obra, 
que se perderam, ou a outra obra, donde se extrahiu o frag. 1º 
do Dig. cit. 44,7. 

Gaio, portanto, comprehendeu todas as origens das obriga- 
ções, tanto civis como pretorianas, e melhor que as Institutas, 
as quaes accumularam no Tit. 13 do Liv. 3º duas classificações 
differentes, sem relação necessaria entre si, pretendendo in- 
cluir em um dos membros da segunda as obrigações derivadas 


E 


ACTAS DAS SESSÕES à 27 


da lei, e só por uma metaphora muito atrevida póde ser cha- 
mada quasi-contracto. 

De tudo isto conclue que as nossas Ords. incorreram no 
mesmo defeito por um romanismo que não tem razão de ser, 
e pela Commissão não deve ser acceito, como não tem sido por 
varios Codigos. 

Passando a justificar a ordem em que distribuiu as mate- 
rias do indice do Direito de familia, começou de lembrar que 
essa sociedade, logica e historicamente anterior à civil, é deter- 
minada por uma lei natural em sua origem, é mantida no seu 
estado normal pelas relações moraes que a sua formação esta- 
belece. 

Em seguida expoz os motivos por que em varios pontos 
afastou-se do methodo preferido por alguns Codigos; propoz a 
suppressão de alguns impedimentos canonicos do matrimonio ; 
lembrou a modificação de outros e insistiu na conveniencia 
de continuar o casamento catholico, ao lado do civil, embora 
sujeito, como este, ao registro do Estado para que tenha effeitos 
legaes. 

Propugnou pela doutrina do divorcio com a consequente 
dissolução do vinculo, no caso de adulterio de um dos conjuges. 

Finalmente justificou algumas providencias relativamente 
à posse dos filhos, nos casos de disgolução do casamento e de 
separação dos conjuges, referindo-se incidentemente ao casa- 
mento putativo. 

Em relação ao Tit. 2º, propoz que se diminuisse a restricção 
da capacidade civil da mulher casada e se ampliasse um pouco a 
da do marido, ao menos em relação à disposição dos bens. 

Quanto ao regimen destes, propoz a continuação do 
commum, como regra, facilitando-se, porém, as convenções 
matrimoniaes, exclusivas de communhão, e o regimen dotal. 

Ponderou que convinha ampliar as disposições da Ord. 
Liv. 4 Tit. 105, e estabelecer medidas que ao menos indirecta- 
mente difficultassem o casamento dos velhos, sem distincção de 
sexos, e propoz que na falta do pae se transmittisse o patrio poder 
é rmãe, emquanto viuva. 

Em relação ao Tit. 3º manifestou o proposito de melhorar a 
condição dos filhos naturaes, e de manter o remedio da adopção 
w"a, OS que não tivessem filho. ; 

Sobre o Tit. 4º propoz que se restringisse a divida ali- 
mentaria, cuja extensão actual parecia-lhe excessiva e disso- 
nante da liberdade de testar, que acredita ser ideia vencedora 
no espirito da Commissão. 

Quanto ao Tit. 5º indicou que só se considerassem tutores 
os representantes legaes dos menores orphãos, designando-se 
os dos outros interdictos pelo nome geral de curadores. 

Quanto ao Tit. 6º deu a razão por que não incluiu sua 
materia no anterior. 

Quanto ao Tit. 7º lembrou que sua materia talvez ficasse 
melhor collocada noutra parte, e acerescentou que mais perti- 
nente lhe parecia ao Direito de familia a condição das pessoas 


te 
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do serviço domestico, as quaes são quasi um complemento natu- 
ral della, e occupam no seu seio uma posição tão especial, que 
não podem ser regidas pelas regras communs da locação. Con- 
“clue declarando que fará sobre isto um titulo à parte, si o Con- 
selheiro incumbido do Direito das obrigações não preferir incluir 
essa materia em uma sub-secção da secção correspondente do 
capitulo dos contractos. w. k 

O Conselheiro Ministro da Justiça, com a venia Imperial, 
ponderou que o casamento religioso, regido por leis diversas e 
todas emanadas de outro poder que não o iistado, não tinha cabi- 
mento no Codigo Civil, do qual, pelo mesmo motivo, já havia a 
Commissão eliminado quanto se referia ao religioso professo. A 
liberdade de consciencia, garantida pela Constituição do Imperio 
como um dos direitos do homem, não permitte distinguir entre 
a validade e effeitos moraes dos casamentos realizados segundo 
os differentes ritos. O direito do Estado se limita a regular o 
contracto, a que liga os effeitos civis de sua competencia, salvo 
a todos os nubentes o direito de, antes ou depois, observar as 
formalidades da igreja ou da seita religiosa a que pertencer, 
como se pratica nos paizos que teem adoptado o casamento civil, 
Acerescenta que a proposta do Conselheiro Coelho Rodrigues 
é, quanto ao casamento dos eatholicos, a conservação do statu 
quo, pois o registro civil já se acha estabelecido e acceito pela 
nação sem as grandes perturbações que se receirxvam, e convém 
que neste assumpto não fique o Brazil mais atrazado do que a 
maioria das nações catholicas, pondo em duvida o direito do 
Estado de regular o contracto a que confere os effeitos civis, in= 
dependentemente das ceremonias religiosas de que seja acompa- 
nhado conforme as crenças de cada um. 

Esta opinião, sustentada tambem pelo Conselheiro de 
Estado Souza Dantas, foi apoiada pelos outros membros da Com- 
missão. 

Em seguida Sua Magestade o Imperador se dignou chamar 
a attenção de todos os membros da Commissão sobre o divorcio, 
ponderando que a indissolubilidade do vinculo matrimonial era 
E principal garantia da paz das familias e da ordem domes- 

ica. 

Apoz algumas considerações dos Conselheiros Olegario e 
Barão de Sobral ácerca dos perigos do divorcio, foi resolvido se 
adiasse a solução definitiva, devendo entretanto o Conselheiro 
Coelho Rodrigues formular os artigos respectivos para submet- 
tel-os à discussão. 

Posto a votos o Indice dos Direitos da familia foi approvado 
com as seguintes modificações : 1,º Que se eliminassem os 
Caps. 495 do Tit, 1º — 2.º Que o Cap. 1 do Tit. 2º se inscre- 
vesse — Dos filhos legitimos e legitimados, e o Cap. 2º dos 
filhos illegitimos ; e salva, em relação a todas as outras partes 
do Indice, a reconsideração posterior á vista da articulação de 
toda a materia, 


Posto a votos o Indice do Direito das obrigações, foi tambem 
approvado. 
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8. M. 0 Imperador designou o dia 30 do corrente, às 2 horas 
da tarde, para discussão do Indice do Direito das cousas e le- 
vantou a sessão ás 4 1/2 da tarde. 

Do que para constar o Secretario Barão de Sobral lavrou 
esta acta, que se dignou assignar o mesmo Augusto Senhor com 
o Ministro de Justiça e membros da Commissão. — D. Pedro 2º, 
Candido Luis Maria de Oliveira, M, P.de Souza Dantas, O. E. de 


“Aquino e Castro, Dr. José da Silva Costa, A. 0, Rodrigues, Barão 


de Sobral. 


ACTA DA Dº SESSÃO 


Aos 30 dias do mez de agosto de 1889, ás 2 horas da tarde, 
sob a presidencia de S. M, o Sr. D, Pedro 2º, no Imperial Paço 
da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, comparecendo os 
Srs. Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, Ministro da 
Justiça, os Conselheiros de Estado Manoel Pinto de Souza Dantas, 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, José da Silva Costa, e 
os Conselheiros Antonio Coelho Rodrigues e Barão de Sobral, fal- 
tando com causa participada o Conselheiro Affonso Augusto Mo- 
reira Penna, a Commissão organisadora do Projecto do Codigo 
Civil Brazileiro celebrou à sua 52 sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior o Conselheiro 
Olegario, com a Imperial venia, fez a seguinte exposição: 

Delineado como foi, na justificação impressa do Indice, o 
plano que tem de ser seguido no desenvolvimento das materias 
concernentes ao Direito das cousas, e feitas as alterações já re- 
solvidas pela Commissão quanto aos Caps. 4º e 6º dos Tiis. 2º e 
3º que se inscreverão — Dos direitos resultantes da posse e do 
dominio, substituindo o titulo do dominio pelo da. proprie- 
dade, e guardada a classificação de direitos reaes sobre cousas 
proprias ou alheias, resta-lhe tomar em consideração as obser- 
vações feitas pelos Srs. Conselheiros Coelho Rodrigues e Silva 
Costa, com relação a alguns assumptos que devem ser incluidos 
nesta parte do projecto. 

E são: «Superfície» — «Privilegio dos auctores e invento- 


- ves» — «Privilegio dos concessionarios das obras publicas» — 
=Seryidão de aguas». 


Quanto a esta ultima sem duvida será incluida em logar 
proprio ; nem podia deixar de sel-o, desde que é uma especie de 
servidão ; e das servidões.om geral tem de occupar-se o Projecto, 
segundo o Indice apresentado. Mis 

Quanto à —Superficie— consistindo no direito de plantar ou 
edificar no sólo alheio, hesitou em contemplal-a como direito es- 


pecial sobre cousa alheia, porque, no entender do Teixeira de 


Yreitas é outros, ella se acha comprehendida na locação ou no 
wo. O próprio Laurent, que a inclue no seu Projecto, à equi- 
para à emphytheuse, O superficiario, diz elle, exerce os mesmos 
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direitos do emphytheuta. Um e outro representam o direito do 
ERES cr ; o emphytheuta no sólo, e o superficiario na super- 

cie. 
> Considerando, porém, que Savigny tem a superficie como 
jus in re, e inteiramente semelhante à servidão, acerescentando 
que o direito de superficie é o unico jus in re, além das servi- 
dões, a que se póde directamente applicar a quasi-posse, pois 
que o que goza deste direito, posto que não seja em rigor — 
possuidor, e menos proprietario da casa que edificou em terreno 
alheio, tem della posse material, não duvidará incluir a — 
superficie — entre os direitos reaes sobre cousas alheias, si 
assim o entender a Commissão. 

Quanto ao direito dos auctorese inventores, refere-se ao 
que já ponderou na exposição de motivos. 

Com Laurent, Lafayette e muitos outros illustres escripto 
res, entende que a propriedade litteraria, artistica, a de in= 
venção e descobertas fazem parte do patrimonio, representando 
o trabalho, o producto da intelligencia; é a propriedade por 
excellencia, 

Muitos Codigos modernos a reconhecem, e sobre o direito 
de invenção e descobertas industriaes já temos disposicões es- 
peciaes nas nossas leis. A questão que a respeito se levanta, 
é sobre a qualidade especial da propriedade litteraria, depen- 
dendo, por sua propria natureza, de disposições tambem espe- 
ciaes, que serão ou não cabidas no projecto, conforme o en- 
tender a Commissão. No Codigo Portuguez sob o titulo « Do 
trabalho artistico e litterario » muitas disposições se encontram 
sobre a propriedade litteraria. Esse Codigo não só reconheceu 
o direito de propridade sobre os productos da intelligencia e 
da industria, como entrou em alguns desenvolvimentos que, no 
entender do commentador Dias Ferreira, teriam melhor cabi- 
mento em legislação especial. 

O auctor portuguez de um escripto publicado pelaimprensa, 
lithographia ou por qualquer outro modo em territorio portu- 
guez, goza durante a sua vida da propriedade e do direito ex- 
clusivo de reproduzir e negociar a sua obra. E equiparado aos 
auctores portuguezes, o escriptor estrangeiro em cujo paiz o 
auctor protuguez for equiparado aos nacionaes. Depois da 
morte do auctor conservam os seus herdeiros, cessionarios ou 
representantes o direito de propriedade por espaço de 50 annos, 
A propriedade litteraria é considerada e regida como qual- 
quer outra propriedade movel, com as modificações que, pela 
sua natureza especial, são impostas por lei. 

Adopta, em geral, estas disposições da lei portugueza, 
attendendo a que a propriedade não muda de natureza, por ser 
distincta a materia e a origem dos productos a que se applica. 
A propriedade litteraria devia ter a mesma duração, e ser 
transmissivel por herança, como a material. Com razão já foi 
por alguem notado que a propriedade mais nobre é de todas a 
menos protegida. O mais ignaro artista póde transmittir de 
geração om geração o producto de seu trabalho mais facil e sin- 
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gelo; e o maior sabio do mundo, ou os sous descendentes não 
gozarão exclusivamente dos fructos de sua intelligencia sinão 
por um breve prazo. 

j Si o sentimento da propriedade é o estimulo do trabalho, e 
si o direito hereditario alimenta este sentimento, avalie-se 
quanta protecção falta á intelligencia por não ser declarada 
perpetua a propriedade de seus productos. 

A propriedade litteraria, como bem lembrou o citado com- 
mentador, começou, como tantos outros direitos, a apparecer 
sob a fórma de privilegio, e ainda hoje não tem garantias ju- 
ridicas, sinão com grandes restricções; mas ha de acabar a sua 
progressão historica e racional, collocando-se nas mesmas con- 
dições jurídicas da propriedade material. 

Quanto aos concessionarios de obras publicas, não vê fun- 
damento juridico para que sejam incluidos entre os que exer- 
cem direitos reaes sobre cousas alheias. Da concessão resulta 
auara sem duvida alguma ; mas não direito real sobre cousa 
alheia. 

Isto quanto ás observações do Sr. Coelho Rodrigues. 

Relativamente às do Sr. Silva Costa, vê que é por elle 
acceita, ou pelo menos não é repellida, a c'assificação feita por 
Marezoll e muitos outros de direitos sobre a cousa propria ou 
alheia, entendendo, porém, que, a ser feita a distincção, deve-se 
incluir entre os — jura in re alinca — o mutuo, o deposito, 
e outros contractos que versam sobre outros tantos desmem- 
bramentos do direito de propriedade. 

Além de não reconbecer nos casos figurados a justa appli- 
cação da regra que determina a qualificação juridica de direito 
real, e não ser a lembrada qualificação seguida pelos Codigos 
mais conhecidos, observa que do mutuo e do deposito, como 
contractos, se oceupa o — Direito das obrigações —, e para que 
não se dê redundancia ou contradicção nos pontos de direito, 
que vão ser articulados, é de mister que desde já definiti- 


vamente se assente na classificação de direitos reaes que teem 


de ser incluidos no Cap. V do Tit. 3º, ou na substituição de 
direitos reaes por — onus reaes —, que aliás não lhe parece 
conveniente, por não comprehender todas as modificações, a 
que está sujsita a propriedade, segundo o que expendeu no 
final. de sua exposição impressa. 

Aceresce que a observação foita, quanto ao mutuo, talvez 
podesse ter applicação ao commodato, ou emprestimo com 
restituição da propria cousa, movel ou de raiz; mas não ao 
mutuo, onde a restituição é feita no valor correspondente, 
porque versa sobre cousa fungivel ou consumivel pelo uso. 
No mutuo, à propriedade da cousa emprestada é transferida ao 
mutuario, por conta de quem perece; não ha, pois, cousa alheia 
que sirva de objecto ao direito real. 

Tambem não lhe parece conveniente que se desloque a 
hypotheca legal, separando-a das mais especies de hypotheca, 
para della tratar-se como onus real, que grava o immovel do 
respectivo respongavel em favor do offendido, da mulher pelo 
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dote, etc. ; porque embora à hypotheca nesses casos provenha 


da lei, e não de contracto, nem por isso deixa de ser uma especie 


de hypotheca regulada como direito real, e comprehendida 
na classificação feita pelo Indice, ou como causa de obrigação e 
portanto da esphera do — Direito das obrigações. NR 

O que é preciso é de uma vez assentar no modo de classifi- 
cação, afim de poderem ser devidamente articuladas as materias 
referentes à propriedade. 

E por esta occasião dirá: que talvez fosse melhor 
supprimir a divisão geral de direitos reaes sobre cousas pro- 
prias ou alheias, visto que della proveem as difficuldades de 
uma exacta classificação de cada um desses direitos; e, 
seguindo o exemplo do Codigo da Italia ou do Chile, tratar 
da propriedade e suas modificações, modo de acquisição e perda 
desse direito, sem a distincção indicada de direitos reaes, ou, 
como foi lembrado, onus reaes ; reservados para à parte rela- 
tiva ao Direito das obrigações os contractos que por sua 
natureza importam modificação da propriedade, e teriam 
de ser comprehendidos entre os direitos reaes sobre cousas 
alheias ; como dos modos de acquisição terá de ser excluida a 
herança por pertencer ao Direito das successões. 

A tomar um Codigo por guia na distribuição e exposição 
das materias que teom de ser aqui reguladas, preferiria o Codigo 
Italiano publicado em 1865. q 

E' sabido quanto a sciencia do Direito tem progredido na 
Italia, e como em toda parte são àpreciados os notaveis tra- 
balhos que- enriquecem a litteratura jnridica desse paiz. O 
Codigo Civil se recommenda pela clareza e methodo que 
guarda ; tornando-se facil o seu estudo pelo copioso commen- 
tario de Cattanea e Carlo Borda. 

A nova ordem ou disposição de materias agora proposta, 
sômente em relação ao Direito das cousas, em nada contraria ao 
que já foi deliberado em relação aos Indices das outras partes 
do Projecto. 

Por ultimo observou o Sr. Conselheiro a quem responde, 
que não deve tratar-se no Codigo Civil das acções que nascem 
do dominio e da posse, mas, sim dos direitos delles resultantes, 
porque as acções pertencem ao Codigo do Processo. Declara, 
que nunca pretendeu tratar individualmente das acções como 
meio — persequendi — posto que em diversos Codigos dellas se 
trate longamente, servindo de exemplo os de Portugal e do 
Chile, mas da acção como jus, definindo os casos e condições em 
que póde ser o direito exercido. Nem outra cousa significa a 
locução acceita direitos resultantes da posse ou do propriedade 
sinão aquillo mesmo que procurou exprimir com à que foi 
emprogada no Indice, e que é usada por Teixeira de Freitas, 
Lafayette, Laurent e muitos outros escriptores. 

Disso, porém, não faz questão, acompanhando o voto já 
enunciado ; salvo o direito de hojo e para o futuro simplesmente 
mencionar os pontos de doutrina em que possa estar em desac- 
cordo com a iltustrada Commissão, 
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- Finda esta exposição, Sua Magestade o Imperador se 
dignou ponderar que um dos assumptos, o da propriedade 
litteraria, era merecedor de muita reflexão e detido exame. 
(O) pensamento, observou Sua Magestade, não póde ser: objecto 
de propriedade como as cousas corporeas. Producto da intelli- 
gencia, participa da natureza della, é um attributo da perso- 


"Dalidade garantido pela liberdade da manifestação, direito 


Pessoal. Uma vez manifestado, elle entra na communhão intel- 
lectual da humanidade, não é susceptivel de apropriação exclu- 
siva, O pensamento não se transfere, communica se. 

Dessa communhão tira o auctor, um genio que seja, grande 
parte dos elementos do seu trabalho, ce com as idéas proprias e 
communs elabora o seu manuscripto, imprime o seu livro. Não 
se contesta que esse manuscripto, esse livro, expressão material 
do producto da intelligencia, é sua propriedade, e que della 
pôde livremente dispor; mas, transferido o livro, publicadas 
as idéas, só em virtude de privilegio, e por excopção aos prin- 
cipios geraes da propriedade, poder-so-ha limitar o direito do 
comprador do livro, e manter o conteúdo deste na posse e do- 
minio exclusivo do auctor. 

Convem que a lei proteja as producções scientificas, litte- 
rarias e artisticas, mas chama a attenção da Commissão sobre 
a necessidade de harmonisar os direitos do auctor com os da 
sociedade, lembrando que em parte alguma lhe é conferido o 
direito de propriedade perpetua ; cm geral é preferido o sys- 
tema de privilegio temporario, e muitos escriptores julgam 
preferivel o systema de premios. Ponderou ainda Sua Mages- 
tade que em Portugal, cujo exemplo foi invocado, homens de 
grande autoridade na sciencia, como Alexandre Herculano, 
impugnaram a inclusão do direito do auctor no Codigo Civil, 
como propriedade. 

O Conselheiro Ministro da Justiça, com a venia imperial, 
declarou que o uso da palavra—propriedade—lhe parece justi- 
ficado pelo art. 179 S 26 da Constituição que expressamente 
garante a propriedade dos inventores; mas que a Commissão 
tomaria na devida consideração as recommendações-de Sua 
Magestade ao determinar os limites do direito do auctor, em 
conformidade do disposto no mesmo artigo constitucional. 

Seguiu-se com a palavra o Conselheiro Coelho Rodri- 

ues. 

É » Diz que não insistirá sobre o direito de superficie e a ser- 
vidão das aguas, nem sobre o direito dos concessionarios de 
obras publicas, porquanto, desde que o auctor do Indice declara, 
que ba de incluil-os nos logares competentes, deve aguardar a, 
apresentação do trabalho articulado para formar o seu juizo, 
quer sobre a collocação que tiver no quadro do Direito das 
Cousas, quer sobre o modo como hão de ser regulados. 

Quanto, porém, à propriedade litteraria e á das invenções 
artisticas entende que ella não é, nem póde ser chamada pro- 
priedade : 1º porque não vê na hypothese a realidade objectiva, 
a que este direito real por excellencia possa estar inherente ; 
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2º porque falta-lhe a razão justificativa do exclusivismo da 


propriedade material. ae E 

Desenvolvendo o primeiro ponto, observa que emquanto a 
obra ou invenção não se manifesta no mundo objectivo é uma, 
concepção puramente subjectiva, incapaz de constituir materia 
de uma obrigação pessoal, quanto mais de um direito real. 
Quando essa concepção chega-a: ser materialmente representada 
nos manuscriptos, ou nos impressos, ou nos exemplares do in- 
vento já reduzido a producto, não ha duvida que estes manu- 
seriptos impressos, ou exemplares, constituem propriedade ex- 
clusiva do auctor, ou inventor, que póde guardal-os, subtrahil-os 
da vista do publico e até consumil-os improductivamente, 
mas não é disto que se trata, nem é isto o que está em questão. 
Trata-se da faculdade exclusiva de imprimir ou reproduzir a 
obra ou invento, ainda depois de conhecidos e vendidos aos 
consumidores os exemplares offerecidos pelo productor, o que 


importa menos um direito para o vendedor, do que um inter- 


dicto prohibitorio aos compradores. 
Ora, essa prohibição, diz o opinante, só póde ser juridica 


“em virimde de um accordo entre o productor e os consumi- 


dores, ou por força de uma lei positiva: no 1º caso seria um 

direito pessoal; no 2º um verdadeiro privilegio, e em nenhum 
dos dous casos seria um direito real e inherente a cousa ceria 
Ê pesei, como cumpria para poder chamar-se proprie- 
ade, 

Desenvolvendo o segundo ponto, pondera que a razão fun- 
damental de propriedade é que o homem não póde viver sem 
utilisar-se das cuusas, nem eficazmente utilisar-se destas sem 
chamal-as ao seu dominio exclusivo; porque, em regra, uma 
mesma cousa não póde satisfazer simultaneamente a necessi= 
dade correlativa de duas ou mais pessoas. Esta razão falta ás 
producções do engenho humano ; porque o auctor póde com- 
munical-as indefinidamente a quantas pessoas quizer, e estas 
a outras, sem que elle por isso fique mais pobre, Ainda mais: 
uma vez feita a communicação, elle não pód: mais coarctal-a, 
nem rehaver a que fez. E' como o dono de uma vela, que 
communica a sua luz à de outrem, e depois não póde impedir 
que esta communique, a seu turno, a luz da vela que lhe 
pertence a quantas outras velas lhe aprouver. A um aparte 
do Conselheiro Olegario, contestando a exactidão do simile, res- 
ponde confessando que realmente não é exacto; porque o dono 
da primeira veia, no caso figurado nada lucrou com a commu- 
nicação da sua luz à de vutrem, ao passo que o esfurço que 
fazemos para communicar aos outros os nossos conhecimentos 
deggead ficar sabendo melhor aquillo mesmo que já sabiamos 

em. 

Por essas razões, além das que Sua Magestade o Impe- 
rador se Dignou lembrar, conclue que o mais que se deve con- 
oeder aos auctores e inventores é um Pprivilegio exclusivo e 
temporario para imprimirem suas obras ou reproduzirem seus 
lnventos, nos termos da 2º parte do S 26 do art. 179 da Con- 
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stituição, onde o legislador parece ter propositalmente restrin- 
gido o sentido absoluto da palavra propriedade, empregada na 
le parte do mesmo paragrapho. . 

Quanto à substituição que o auctor do Inlice propõe da 
palavra — Dominio — pela palavra — Propriedude — só póde 
concordar, si elle substituir tambem a theoria romana dos 
jura in re pela theoria dos onus reaes, lembrada pelo Sr. Con- 
selheiro Silva Costa; porque esta considera a propriedade 
objetivamente adherindo à cousa, e aquella considera subje- 
ctivamente, como attributo de pessoa — Dominius —, e posto 
que as duas expressões signifiquem a mesma ideia suppõe a 
relação de direito sob pontos de vista differentes. 

Feitas estas ponderações, conclue o opinante declarando 
que abstem-se de tratar da theoria de Gaio sobre os tres ele- 
mentos do direito « Pessoa, Cousa e Acções» e sobre o logar 
que deve ter no Codigo de Direito de familia, assim como a 
doutrina da exposição da parte relativa à posse; porque as 


“duas primeiras materias só incidentemente foram tratadas, 


e a ultima póde sem inconveniente ser reservada para a dis- 
cussão do prujecto, depois de articulado. . 

Em seguida usou da palavra o Cunselheiro Silva Costa. 

E” sectario convencido da propriedade litteraria e artística, 
porque si a idéa não é susceptivel de apprehensão, existindo 
e desenvolvendo-se no mundo livre do pensamento humano ; 
todavia sua concretisação, sua reducção a uma fórma sensivel, 
traduz o trabalho, manifesta o emprego de meios que entram 
no comme-cio, como os bens patrimoniaes, ficando portanto su- 
jeito às leis respectivas. 

Conhece a theoria apregoada por Bourdeau, entre outros, 
cuja synthese é esta — Us auctores são instrumentos que re- 
soam ; mas por muito que se deva ao passado e à influencia do 
meio em que se vive, é forçoso convir que nas obras litterarias 
e artisticas ha um cunho de personalidade, ha o producto do 
trabalho que a civilisação de todos os tempos tem sabido honrar. 

Seja comprado o livro, criticados os seus conceitos, divul- 
gadas as idéas nelle contidas, não vai nisso offensa dos direitos 
do auctor ; reimprimir o livro, expol-o assim á venda, auferir 
proveitos : eiso que envolve lesão de direitos o não póde ser 
permittido. 

Discutirã mais detidamente o assumpto quando se apresen- 
tar a redacção dos artigos referentes a esta materia, e então 
entrará no exame dos tres systemas conhecidos; por sgora 
limita-se ao que acaba de ponderar, pedindo a attenção dos 
illustres membros da Commissão para um ponto que tem, a ser 
ver, toda a importancia, 6 real | a 

Sabem todos que a Constituição do Imperio no art. 179 
SS 22 6 26 garante a propriedade em toda a sua plenitude, assim 
como assegura aos iuventores o direito exciusivo ás suas 
descobertas e produeções ; é expresso na citada Constituição, 
art. 178, que é constitucional o que diz respeito aos direitos indi- 
viduaes dos cidadãos, especificados no artigo subsequente, em 
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cujos SS 22 e 26 acham-se justamente contemplados os de que 
se trata; e portanto ex-vi dos arts. 174 e seguintes da Consti- 
tuição só pelos tramites especiaes ahi prescriptos é que se póde 
excluir a propriedade litteraria e artistica, apenas sendo admis- 
sivel no Codigo projectado regular o exercicio desse direito. | 

Entende que não é mister guardar o rigor de classificações 
methodologicas no Codigo, o que é mais proprio dos Tratados; 
por isso toma a liberdade de propor a suppressão da qualifica- 
ção de direitos reaes sobre cousas proprias e sobre cousas 
alheias, tanto mais quanto com essa eliminação desapparece à 
dificuldade que encontra o illustrado Conselheiro encarregado 
do Direito das Cousas em redigir a materia referente aos onus 
reaes, os quaes comprehendem não só o que refere o Indice 
alludido no Cap. Y, mas alguns outros. 

E' de opinião que no Cap. V se trate dos onus reaes, sen- 
do nomeadamente declarados como onus reaes, além dos da 
lei hypothecaria vigente, tudo quanto pelo anterior regimen 
era objecto das chamadas hypothecas tacita e judiciaria, 

Recorda que por Direito Romano havia cinco especies de 
jura in re aliena, a saber : as servidões, a emphyteuse, o di- 
reito de superficie, c penhor e a hypotheca (Mackeldey S 239). 

O projecto do Cod. Civil da Allemanha divide o direito 
das cousas em nove secções que são : 

1: Secção — Disposições geraes. 


ERES É — Posse e detenção. 

De — Disposições geraes quanto aos direitos. im- 
mobiliarios. 

da» — Propriedade. 


Tit. I— Objecto e limite do direito de propriedade. 

Tit. IL — Acquisição do direito de propriedade sobre os 
immoveis. 

Tit. III — Acquisição do direito de propriedade sobre os 
moveis. 

Tit. IV — Reivindicação. 

Tit. V — Co-propriedade. 

5º Secção — Direito de preempção em materia mobiliaria. 

Ga oo» — Direito de superficie. 

Fhão os — Servidões. 

Tit. I — Servidões territoriaes. 
Tit. II — Usofructo. 
Tit. HI — Servidões pessoaes restrictas. 

8º Secção — Onus territoriaes. 

9 »  — Penhor, hypotheca e debito real. 

O projecto do Codigo allemão afastou-se do systema roma- 
no, preferindo o do Codigo da Saxonia. 

No projecto de que está encarregada a Commissão aqui 
reunida pode-se adoptar melhor ordem na distribuição das ma. 
terias, conforme já teve occasião de expender. 

Está persuadido de que a Commissão 4eve comprehender 
no Codigo, de cujo projecto se trata, as grandes medidas que 
virão afirmar a prosperidade deste vasto Imperio e, fiel a este 
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intuito, espera poder offerecer opportunamente à consideração 
dos illustres membros da Commissão algumas idéas que devem 
ser nacionalisadas, entre as quaes enumera a lei Torrens, a do 
Homem Stead. E 

O Conselheiro de Estado Souza Dantas, obtida venia, pro- 
nunciou-se pela conveniencia do ser regulada no Projecto do 
Codigo Civil a propriedade litteraria, mal garantida pelo art. 
261 do Codigo Criminal. 

Tendo a palavra o Conselheiro Barão de Sobral declarou 
que, em face do art. 179 S 26 da Constituição, a propriedade 
dos auctores e inventores deve, na sua opinião, ser garantida 
por um privilegio exclusivo temporario, Concorda nas modifi- 
cações do Indice do Direito das Cousas, propostas pelo seu 
auctor, na inclusão do direito de superficie, e na suppressão da 
distincção de direitos sobre cousas proprias e cousas alheias, 
conforme as indicações dos Conselheiros Silva Costa e Coelho 
Rodrigues, com as quaes concordou o Conselheiro Olegario. 

Finda a discussão foi approvado o Indice com as modifica- 


ções propostas. 


Sua Magestade o Imperador declarou que, estando assentado 
o plano geral do Projecto, e dividido o trabalho, aguardaria 
communicação do Ministro da Justiça de estar articulado algum 
dos Titulos ou Capitulos para Designar o dia de nova reunião, 
Esperando que a Commissão empregasse o maior zelo e dili- 
gencia em adiantar serviço de tanta importancia. 

O Conselheiro Ministro da Justiça, manifestando sua satis- 
fação pelo accordo a que chegaram os membros da Commissão, 
confirmou a sua confiança no patriotismo de cada um delles. 

Foi levantada a sessão ás 4% da tarde. 

Do que para constar o Barão de Sobral lavrou esta Acta 
que se dignou de assignar S. M. o Imperador com os mem- 
bros da Commissão, — D. Pedro 2º, Candido Luiz Maria de 
Oliveira, M. P. de Souza Dantas, O. H. d'Aguino e Castro, 
Dr. José da Silva Costa, A, Coelho Rodrigues, Barão de Sobral. 
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Aos 13 dias do mez de setembro de 1889, às 2 horas da 
tarde, sob a presidencia de S. M. o Sr. D. Pedro 2º, no Imperial 
Paço da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, comparecendo o 
Ministro da Justiça Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 
os Conselheiros de Estado Manoel Pinto de Souza Dantas, Ole- 
gario Herculano dºAquino e Castro e José da Silva Costa, e os 
Conselheiros Affonso Augusto Moreira Penna, Antonio Coelho 
Rodrigues e Barão de Sobral, a Commissão organizadora do 
Projecto do Codigo Civil Brazileiro celebrou a sua 6º sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior o Conselheiro 
Affonso Penna, com a Imperial Venia, depois de justificar 
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a sua ausencia nas precedentes sessões, e de agradecer ao 
Sr. Ministro da Justiça o havel-o substituido, durante o seu 
impedimento, com tanto proveito do serviço da Commissão, 
declarou adherir ás resoluções dos seus collegas. 

Em seguida o Conselheiro Coelho Rodrigues, apresentando 
uma exposição impressa dos motivos das principaes disposições 
do Direito de Familia que tem de articular, impetrou venia 
para chamar a attenção de seus collegas sobre algumas de maior 
importancia, especialmente sobre aquellas em que pretende: 
1.º Reduzir o impedimento do parentesco para o casamento — 
à linha recta e ao 2º gráu da linha collateral; 2.º Prohibir a 
communhão de bens entre conjuges co-irmãos ou ligados pelo 
parentesco de tio e sobrinho e vice-versa; 3.º Elevar a 16 annos 
para o homem e 14 para a mulher a edade em que, podem 
casar, ou, pelo menos, vedar a communhão de bens aos que se 
casarem mais cedo; 4.º Prohibir absolutamente, tanto aos 
jovens como aos velhos, o casamento antes e depois de certa 
edade; 5.º Manter o casamento catholico sujeito ao registro 
civil para que tenha effeitos legaes; 6.º Admirtir o divorcio 
com a dissolucão do vinculo matrimonial no caso unico de 
adulterio ; 7.º Permittir a separação quoad thorum eb mensam 
por mutuo consenso, sendo facultada à mulher a acção de di- 
vorcio por presumpção de adulterio do marido, salvo prova 
em contrario, si a separação prolongar-se por 5 annos; 8.º De- 
clarar que depois do Codigo todas as cousas matrimoniaes ficam 
pertencendo ao fôro secular; 9.º Modificar o direito vigente 
quanto á posse exclusiva dos filhos dada ao pae nos casos de 
divorcio ou separação dos conjuges, attendendo às condições de 
edade e sexo dos filhos, e ás crrcumstancias moraes e economi- 
cas do pae e da mãe para attribuil-a a um ou a outro conforme 
for mais justo e conveniente. 

Sobre outras questões discutidas tambem na sua exposição 
desejava ouvir os seus collegas, mas, estando a hora adiantada, 
aguardaria as observações que houvesse de fazer qualquer 
delles depois de lerem o mesmo impresso. 

Os membros da Commissão, manifestando-se, em geral, de 
accordo com as idéas enunciadas, menos quanto á inclusão do 
casamento catholico no Codigo Civil, salvo disposição transitoria 
sobre os effeitos civis dos anteriores à lei e mantendo as reser- 
vas precedentemente feitas quanto ao divorcio, declararam 
que depois de articulada a materia emittiriam o seu parecor. 

Foi levantada as essão ás 4% horas da tarde, declarando 
S. M. o Imperador que opportunamente designaria o dia da 
seguinte reunião. 

Do que: para constar o secretario Barão de Sobral lavrou 
esta acta, que se dignou assignar S. M. o Imperador, com os 
membros da Commissão. — D, Pedro II, Candido Luiz Maria 
de Oliveira, José da Silva Costa, A, Coelho Rodrigues, M. P, 
de Souza Dantas, O, H. d'Aquino e Castro, Affonso Augusto 
Moreira Penna, Barão de Sobral. 


2 doida | ACTA DA 7º SESSÃO 


Aos 27 de setembro de 1889, sob a presidencia de S. M. o 


Se. D. Pedro II, no Imperial Paço da Cidade de S. Sebastião 


do Rio de Janeiro, comparecendo o. Ministro da Justiça Con- 
selheiro Cândido Luiz Maria de Oliveira, os Conselheiros de 
Estado Manoel Pinto de Souza Dantas, Olegario Herculano 


“Aquino e Castro e José da Silva Costa, e os Conselheiros Affonso 
“Augusto Moreira Ponna, Antonio Coelho Rodeigues e Barão de 


Sobral, a Commissão organizatora do Projecto do Codigo Civil 


Brazileiro celebrou a sua 7º sessão. 


“Lida e approvada a acta da sessão anterior o Barão de So- 
bral, com a venia Imperial, declarou que tratando de esboçar o 
projecto do Titulo Preliminar, desejava ouvir a opinião de seus 
cullegas sobre alguns pontos essenciaes. 

Como é sabido, as disposições do Titulo Preliminar, tal 
como depois de mallogrado o vasto plano de Po talis e mutilado 
na maxim+ parte do projecto da Commissão, foi publicado em 
seis artigos com o Codigo Napoleão, e o adoptaram quasi todos 
os codigos do Direito Civil publicados neste seculo, te por fim 


principal garantir os direitos pela certeza, permanencia e fiel 


observancia da lei que os rege. 

Para conseguir este fim accordam em que é preciso deter= 
minar: 

1,º O momento em que se presume conhecida wu lei e se 


“torna ella obrigatoria, mediante a fórma da publicação ad 


optada ; 

2.º O que a lei respeita no passado e garante no futuro, 
attenta a mutabilidade das leis no tempo; 

3.º Os limites da lei no espaço, em razão da mobilidade do 
sujeito e do objecto do direiio e da diversidade das legislações 
dentro ou fóra do territorio de cada Estado ; k - 

4.º A applicação da lei ás pessoas, porque ellas são nacio- 
naes ou estrangeiras, domiciliarias ou transeuntes, e sua capaci- 
dade regida por leis diversas; a applicação ás cousas, porque 
estas são moveis ou immoveis, aquellas se transportam a loga- 
res diversos, e umas e outras podem estar situadas fóra do 
territorio da nacionalidade ou do domicilio do proprietario; a 
applicação aos actus, porque estes podem ser celebrados e exe- 
cutadous em logares e sob o imperio de legislações diferentes ; à 
applicação ás successões, porque, como universalidade de direitos 
que são podem estar sujeitas a leis de varias nações, conforme 
o estado ou o domicilio das pessoas, à situação das cousas, ou O 
logar da execução dos actos ; pe tranis ; 

5.º Regras geraes garantídoras da inviolabidade da lei em 
sua applic.ção assim em juizo, como nos actos e convenções dos 
particulares, de modo a ass:gurar o imperio da lei emquanto 


- não fôr por outra lei revogana,. 


Assentado, como ficou, que devia ser seguido o mesmo plano, 
pois a tsndencia do seculo é unificar a iegislação civil e estabe- 
lecer a communhão universal dos direitos fundados na natu- 


CO ACTAS DAS SESSÕES som 


AO REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


reza do homem e igualmente respeitaveis em todos os tempos e 
logares, reconheceu-se tambem a conveniencia de estabelecer 
algumas regras que melhor firmem os limites da lei no tempo e 
“no espaço, pois os dous unicos artigos que o Titulo Preliminar 
do Codigo Napoleão consagrou a este assumpto são objecto de 
tão complicadas controversias, que a jurisprudencia é ainda 
muito incerta e vacillante a respeito dos principios da não retro- 
actividade das leis e dos regulâdores dos estatutos, pessoal, real 
e mixto. 

No difficil empenho de propor as bases desse trabalho, re- 
corre previamente ás luzes de seus collegas para evitar des- 
harmonia de vistas que prejudique todo o systema do projecto 
do Titulo Preliminar. E) 

Antes de tudo consulta si convirá que o prazo da publicação 
seja uniforme, ou graduado segundo as distancias. ss 

Ha neste já tão debatido assumpto alguns princípios que não 
se contestam. 

A lei deve entrar em execução depois que houver justa 
presumpção de ser conhecida por aquelles a quem obriga. Já 
foi abandonada pela propria Inglaterra a sua ficção legal de 
estar o povo presente no parlamento para declarar a lei obri- 
gatoria desde a sua votação, e nenhuma outra nação se pode- 
ria satisfazer com o correctivo dessa especie de retroactividade, 
pela qual Jorge III fixou o começo da obrigatoriedade na data 
da sancção. Desde os Romanos é geralmente reconhecida a ne- 
cessidade da promulgação da lei — Ex die quo promulgata est, 
suas vires obtinat — e essa consistia na leitura da lei perante o 
povo reunido durante tres dias. A maior parte das nações, neste 
seculo, além da promulgação, que dá força executoria à lei 
sanccionada, determina a publicação por meio da imprensa e 
marca prazo para a obrigatoriedade : é o systema adoptado 
pela nossa Constituição. Ella determina que o decreto da pro= 
mulgação contenha a ordem de fazer imprimir, publicar e correr 
a lei. O Regulamento de 1 de janeiro de 1838 estabeleceu 
regras que ainda estão em vigor para a publicação nas localida- 
des, mas subsiste a Ordenação Manuelina que marca o prazo 
de oito dias na côrte e tres méezes nas provincias, contado da 
promulgação feita na Chancellaria-mór para que as leis come- 
cem a obrigar, Esse prazo é actualmente excessivo, e na pra- 
tica não se observa. 

Tambem ha accordo em que se tratando. não de uma lei 
especial, mas de um Codigo de leis, convem que o legislador 
determine excopcionalmente um prazo mais largo e fórma da, 
publicação mais completa. E' o que fez o Imperador Justiniano 
ao publicar a sua Constituição sobre testamentos, que fazia re- 
forma radical (Novelle 66. Cap. 1); assim praticou-se ao publi- 
car o nosso Codigo Commercial, e a Belgica procedeu do mesma. 
modo, quanto ao seu Codigo Civil. 

- Ainda é incontestavel que, sendo possivel fazer conhecida a 
lei em todo o paiz dentro de um prazo breve, é muito prefe- 
Pivel o prazo unico ao gradativa. 
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“Consiste, pois, a questão em saber si as condições acon- 
selham a fixação de um prazo unico para a obrigatoriedade 
das leis que ordinariamente se publicam. Os collegas conhecem 
bem os motivos com que: Portalis justificou a preferencia dada 
ao prazo graduado conforme as distancias; pareceu inconve- 
niento que a lei ficasse em suspenso por muito tempo até que 
constasse ou se podesse presumir haver ella chegado ao conhe- 
cimento de todas as localidades, e a divergencia foi resolvida 
com esta sentença : Tudo é successivo na marcha da natureza ; 
tudo deve sel-o na marcha da lei. Sabem tambem que a Bel- 
gica e a Italia justificaram a adopção do prazo unico, decla- 
rando que os seus meios de transporte e communicações já per- 
mittiam marcar o prazo curto de 10 dias para chegar a lei ao 
conhecimento de todas as localidades. 

Os Srs. Ribas e Nabuco, estudando a questão, deram prefe- 
rencia ao prazo unico ; indicou aquelle que, para abrevial-o, se 
contasse do dia em que a Resolução da Assembléa Geral gu- 
bisse á sancção, pois em regra esta é concedida conforme o nosso 
regimen; propoz o Sr. Conselheiro Nabuco o prazo de 40 dias 
contados da publicação da lei no Diario Official. 

Os Srs. Visconde de S. Vicente é Dr. Felício dos Santos 
inclinaram-se ao systema francez. 

Parece ao consultinte que ao nosso paiz ainda não se 
póde applicar o prazo unico, porque ordinariamente não seria 
praticavel, sem graves inconvenientes, suspender a execução da 
lei na côrte e nas provincias proximas até que ella chegasse e 
fosse conhecida no Amazonas, Goyaz e Matto Grosso, para o 
que seria insufficiente o longo prazo proposto pelo Sr. Nabuco, 
e não julga accsitavel o alvitre do Sr. Conselheiro Rihas para 
amplial-o, fazendo, porém, correr do tempo anterior á sancção. 
O seu pensamento é que a lei deve ser obrigatoria na côrte e 
nas capitaes das provincias no dia seguinte áâquelle em que 
fôr annunciado pela Chancellaria-môr, na Côrte, pela Presi- 
dencia, nas provincias, o recebimento no Diario Official em que 
fôr inserida a lei promulgada, e nas outras comarcas de cada 
provincia, 15 dias depois de publicadas na capital. 

Submettido este ponto á discussão, depois de algumas 
considerações dos Srs. Ministro da Justiça, Conselheiros Dantas 
e Silva Costa, foi resolvido que se apresentasse o projecto com os 
dous prazos indicados um para a córte, e outro para as pro- 
vincias. as 

O Barão de Sobral, proseguindo, consulta si convirá, na 
materia da retroactividade, estabelecer algumas regras geraes 
de direito transitorio; pois, coino sabem os meus collegas, con- 
siderado aquelle principio, o da não retroactividade, — como 
obrigatorio para o legislador, conforme o pensamento da Con- 
stituição Franceza do anno 3º, o dos autores do Codigo Napo- 
leão, como muito claramente explicou Portalis, o o da nossa 
Constituição, basta consignal-o no Titulo Preliminar, si é que 
já estando a lei constitucional que, unica, póde impor limites 
ao Poder Legislativo, não seria escusada à sua inclusão; mas 
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considerado como preceito para o juiz, é nesse titulo que elle 
deve ter o seu assento e principal desenvolvimento, porquanto 
aos direitos privados tem elle a sua applicação mais rigorosa, 
-sinão unica, como sustenta a actual jurisprudencia da França, 
Belgica e Ttalia, e é por occasião do Direito Transitorio que 
elle mais actua pelo respeito ao direito adquirido. 

Ao aparte do Conselheiro de Estado Silva Costa que pon- 
dera quanto é embaraçosa a theoria do direito adquirido, res- 
pon ie que não o ignora, pois basta a difficuldade até hoje 
não vencida de bem definil-o para o effeito de que se trata ; mas 
o proprio Savigny, que não é partidario de codificações estra- 
nhas que a legislação tenha deixado no vago e indefinido um 
principio garantidor dos mais sagrados direitos. Conhece cinco 
theorias sobre a applicação do princípio, a da interpretação da 
vontade do legislador, a das leis de ordem publica, a das leis 
favoraveis, a das leis que revogam ou modificam as instituições 
do direito, e a dos direitos adquiridos; sabe igualmente que de 
todas esta é a mais dificil, pois, unica, estabelece regras que 
não sejam o mero arbitrio; assim como é a mais commoda a 
adoptada pelo Codigo argentino, a das leis da ordem publica, 

Não tinha a esperança de poder por si só vencer, mórmente 
sob a pressão de tão estreito tempo, dificuldades que até hoje 
mallograram todas as tentativas feitas para consignar nos 
Codigos algumas regras sobre a não retroactividade ; mas si os 
cullegas entendessem conveniente, faria neste sentido um esforço 
contando com o seu auxilio. 

Submettido este ponto à discussão, o Conselheiro Coelho Ro- 
drigues declarou que, embora não fosse partidario da juncção 
de um titulo preliminar sobre a appiicação das leis, como tem 
adoptado quasi todos os codigos de direito civil, pensa, todavia, 
que, acceito esse systema, é de toda a conveniencia que nesse 
titulo se explique o principio da, não retroactividade e se defina 
o direito adquirido que elle protege, Neste sentido fui resolvido 
pela Commissão 

Em seguida o Barão de Sobral expoz os motivos pelos quaes, 
na materia dos Estatutos, sobre qu: o Codigo Napoleão 
apenas contém um artigo no interesse exclusivo dos Francezes, 
mas os Codigos da Italia e da Belgica contêm principios muito 
adiantados, precisa de ouvir a opinião dos seus collegas. 

Estando a hora adiantada, se limita a formular as ques- 
tões e a enunciar o seu parecer. 

Eº a lei nacional ou a lei do domicilio que deve regular o 
estatuto pessoal ? 

Até o principio do seculo esta questão era quasi universal- 
mente resolvida em theoria, e sem excepção na pratica pela loi 
do domicilio. imperando o principio de que nenhuma lei ultra- 
passa os limites do territorio de cada nação, e dando-se maior 
importancia aos laços qu: prendem o homem ao logar em que 
tem os seus interesses materiaes, do que aos laços que o vin- 
culam à su, patria e ás qualidades nella adquiridas por si e 
seus ascendentes. Destruido o regimen feudal, proclamados os 
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ara: 
' 


rcio e os meios de communicação, opera-se uma 
avel aos direitos da per 
das leis das diversas nacionali 


cossaram de ser governadas 
uenos senhores, todas ciosas de sua 
ttorial, e multiplicaram as leis dentro do mesmo 
que sómente a França tinha mais de tresentos 
Ss; O que tornava indispensavel a applicação 
tio dentro da mesma nação, e por analogia era 
de nação a nação. A França, a Italia, a Belgica, 


nacional. de 
- cy pres quóstão é esta: Os moveis devem ser sujeitos à lei 
- pessoal ou ao estatuto real ? : 
Parece-lhe que não tem fundamento juridico a ficção de que 
-- os moveis adherem ás pessoas, e de accôrdo com a theoria de 
Savigny, seguida nos ultimos tempos pelos mais notaveis juris- 
consultos, e entre nós pelos Srs, Teixeira de Freitas, Nabuco e 
Felicio dos Santos, adoptada no Codigo de Buenos Aires e no 
da Belgica, pensa que elfes devem ser sujeitos à lei do logar da 
situação, como os immoveis. 
Quanto ás successões não fará consideração alguma, porque 
é já principio acceito pelo Brazil em mais de um tratado, e de 

E accordo com as idéas mais adiantadas, que ella deve ser regida 

E - pela lei nacional de cujus. 

; E Discutidos estes assumptos, foi resolvido que se adoptasse 
no projecto a lei nacional para regular o estatuto pessoal, e 
fossem submettidos os bens ao estatuto real, sem distincção de 

ê moveis e immoveis. 

E Sua Magestade o Imperador se Dignou ponderar que nestes 

assumptos de Direito Privado Internacional devia-se resolver 0 

= que foss: mais justo e conforme aos interesses geraes dos povos, 

sem dependencia de reciprocidade. ; 
Em seguida, com a devida venia Imperial, o Conselheiro 

Coelho Rodrigues fez a seguinte declaração : ! 

Não julga conveniente submetter à Commissão os titulos e os 

) capitulos do Projecto à proporção que forem sendo articulados. 

: Pela parte que lhe toca, pretende consolidar primeiro o 

direito vigente, mo iificando-o logo nos pontos em que deve ser 

reformado, para depois accrescentar-lhe o que pareça necessario 

á execução do plano já assentado. 

Depois entende que não deve subrmetter seu trabalho aos 
companheiros antes de critiçal-o elle proprio, e que não poderá 
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critical-o conscientemente antes de examinal-o em globo para 
bem apreciar a unidade e integridade do contexto. ; 

Accrescenta que, si esse methodo não fôr o mais rapido, é, 
-comtudo, o que lhe parece mais seguro, e que nestas obras não 
se deve sacrificar a segurança á rapidez. e 

Pede, portanto, que lhe permittam deferir a apresentação 
do articulado de sua parte, até que possa offerecel-o completo 
ao exame da Commissão. 

Aproveita a occasião para consultar a esta sobre qual 
seja a autoridade que lhe parece mais propria para presidir 


à celebração do casamento : si um funccionario especial, si o 


juiz de paz, si o presidente da Camara ou si o juiz de direito ; 
ou, finalmente, si essa auctoridade deve variar, conforme os 
logares e as circumstancias da celebração, Em sua opinião de- 
verá ser o juiz de direito, ou um funccionario especial; mas 
carece, para resolver este caso e não perder o serviço depois 
de feito, de ouvir previamente a dos collegas. 

Posta em discussão esta questão, foi resolvido que o juiz 
de paz devia ser a auctoridade incumbida de presidir à cele- 
bração do casamento, 

S. M. o Imperador levantou a sessão ás 4 !/, da tarde, 
Do que para constar o Barão de Sobral lavrou esta acta, que 
se digna de assignar S. M. o Imperador, com os membros da 
commissão.— D. Pedro 2º, Candido Luis Maria de Oliveira, 
Dr. José da Silva Costa, O. H. d'Aquino e Castro, A, Coelho 
Rodrigues, M, P, de Souza Dantas, Affonso Augusto Moreira 
Penna, Barão de Sobral, 
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Aos 11 dias do mez de outubro de 1889, sob a presidencia 
de S. M,o Sr. D. Pedro 2º, no Imperial Paço da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, comparecendo o Conselheiro 
Candido Luiz Maria de Oliveira, Ministro da Justiça, os Con- 
selheiros de Estados Manoel Pinto de Souza Dantas, Olegario 
Herculano d'Aquino e Castro e José da Silva Costa, e os Con- 
selheiros Affonso Augusto Moreira Penna, Antonio Coelho Ro- 
drigues e Barão de Sobral, a Commissão organizadora do Projecto 
do Codigo Civil Brazileiro celebrou a sua 8º sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Conselheiro 
Affonso Penna, obtida a devida venia de S. M. o Imperador, 
declarou que não tendo podido assistir ás primeiras conferencias 
em que se assentaram bases geraes do Projecto do Codigo, e 
sendo a materia das successões, que lhe coube esboçar, intima- 
mente ligada a outras secções do Projecto, julga conveniente, 
atim de evitar repetições e perda de tempo, expor á consi- 
deração de seus illustres collegas da Commissão algumas 
questões já sobre distribuição das materias, já sobre dispo- 
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sições de direito que se tenham de consignar no Codigo, afim de 
sobre ellas pronunciar-se a Commissão. 

Em uma das sessões anteriores, diz ella, ficou assentado que 
Se adopte no Codigo como principio predominante, em materia de 
successão, a plena liberdade de testar, corollario do poder que 
se deve reconhecer ao homem de livremente dispor de seu 
patrimonio, fructo de seus esforços. De accordo com esse prin- 
cipio talvez fosse mais logico tratar em primeiro logar da suc- 
cessão testamentaria e depois da successão legitima, mas no 
indice adoptado seguiu-se a ordem adoptada em quasi todos os 
Codigos, no que aliás não ha inconveniente, incluindo-se nesse 
indice uma secção intitulada — Da extensão de successão testa- 
mentaria, — a exemplo de outros Codigos, em que a liberdade 
de testar tem os limites resultantes da reserva legal de uma 
parte da herança para os herdeiros necessarios, pergunta si 
convirá incluir nessa secção as limitações do direito de testar, 
provenientes das relações de familia, que fazem nascer a obri- 
gação de prestar alimentos aos parentes dentro de certo grão, 
- Ou si esse assumpto deverá ser tratado na parte destinada ao 
direito de familia. Observa que no Codigo do Chile, entre outros, 
a limitação a que se refere é incluida na parte relativa ás suc- 
cessões ; mas parece-lhe que é materia peculiar ao direito de 
familia, devendo apenas figurar.no direito das successões quanto 
ao objecto da secção 3º cap. 2º do tit. 2º que se inscreve — Do 
pagamento das dividas. 

Sobre esse ponto, responde o Conselheira Coelho Rodrigues, 
não ha divergencia na Commissão, e está assentado que ella 
tratará da divida alimentaria no Tit. IV do direito de familia. 

Continuando a sua exposição, declara o Conselheiro Affonso 
Penna que não pretende incluir na parte que lhe coube arti- 
cular as—doações cousa mortis — as quaes, segundo o Direito 
romano, são equiparadas aos legados, por lhe parecer que só 
deve tratar do que é propriamente materia de successão, exis- 
tindo differenças notaveis entre doações causa mortis e legados, 
conforme o reconhecem os proprios jurisconsultos romanos, e 
se vê das disposições de direito. k 

Pondera o Conselheiro de Estado Silva Costa que a Commis- 
são accordou em que—a doação causa mortis—devia fazer parte 
do direito das obrigações, a seu cargo, tanto que no Indico ap- 
provado do direito das successões não se destinou secção alguma 
ás doações daquella especie. 

Em relação á devolução da herança aos parentes, na linha 
collateral, propõe o orador á Commissão que se limite aos liga- 
dos por parentesco não excedendo ao 6º grão ( segundo o modo 
de contar do direito vigente ), parecendo excessiva a extensão 
do direito hereditario até o 10º grão, como se acha estabelecido. 
Sendo o principal fundamento da transmissão da, herança cb in- 
testato a, afeição presumida do defunto pelos parentes, compre- 
hende-se que é levar muito longe a presumpção o chamar à 
successão os que se acham em grão tão remoto, que de ordinario 
são verdadeiros desconhecidos. O que acontece às mais das 
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vezes é que a devolução da herança a parentes remotos consti- 
tue uma surpresa para os interessados, e dá logar a muitos 
pleitos complicados para se apurar o parentesco, do que não 
raro se aproveitam os especuladores para haverem boa parte da 
herança sob o pretexto de liquidal-a. O grão que indica para 
limite, isto é, o 6º, está acceito no Codigo do Chile, e é aconse- 
lhado por Mt. Laurent nosseu Projecto de revisão do Codigo 
Civil francez. E: 

Alterada a ordem da successão para se admittir o conjuge 
sobrevivente em 3º logar, logo depois dos descendentes e ascen- 
dentes, conforme foi acertadamente deliberado pela Commissão, 
abandonado neste ponto o direito vigente que só chama o con- 
juge à successão depois de esgotada a lista dos parentes até o 
10º grão, parece tambem conveniente substituir O Estado, con- 
forme so vê do Indice approvado, pelos estabelecimentos de 
instrucção, hospitaes ou outros estatelecimentos pios do domi- 
cilio do defunto. E” de justiça que, não havendo herdeiros 
vinculados ao defunto pelos laços de sangue, ou pelo matri- 
monio, seus bens aproveitem a instituições locaes, pelas quaes 
naturalmente se interessava elle. E" de presumir que as prefe- 
visse ao Estado, caso houvesse feito testamento, 

Neste ponto foi declarado pelo Conselheiro Barão de Sobral 
que numa das sessões anteriores, a que não assistira o orador, 
tinha Sua Magestade o Imperador suggerido a mesma idéa, 
que mereceu assentimento geral. Tambem approvou a Com- 
missão o limite proposto da successão ab-intestato. . 

Em seguida o Conselheiro Affonso Penna communicou á 


"Commissão que, de accordo com a deliberação anterior de que 


fôra informado pelo Sr. Ministro da Justiça, não incluiria na 
parte que lhe coube articular — a instituição de fideicommissos, 
geralmente condemnada,e excluida de alguns codigos modernos, 
como, por exemplo, o da Italia. Admittindo-se, porém, em 
alguns desses codigos, o francez, o portuguez, o chileno e outros 
a instituição fideicommissaria em 1º grão a favor dos parentes 
proximos do testador, deseja saber qual o modo de pensar dos 
seus collegas a este respeito, afim de articular o que fôr resol- 
vido, Parece-lhe que com a constituição do usufructo se attende 
aos interesses legitimos na transmissão dos bens, sem ser pre- 
ciso recorrer aos fideicommissos, que vão de encontro à valiosos 
interesses sociaes na organização da propriedade e aos bons 
principios da economia politica, além de serem na pratica uma, 
fonte fecunda de litigios, como se verifica nos paizes onde 
existe, ou existiu tal instituição. 

O Conselheiro Coelho Rodrigues opina pela admissão dos 
fideicommissos em 1º grão a favor dos descendentes do testador 
ou de seus irmãos, parecendo-lhe que a providencia da lei de 
6 de outubro de 1835, que aboliu os vinculos, é sufficiente para 
evitar os inconvenientes notados nos fideicommissos antiga- 
mente admittidos. 

Votou o Conselheiro de Estado Silva Costa pela extincção 
completa dos fideicommissos, ponderando que, em vez delles, 
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conviria adoptar, para conseguir os fins indicados pelo Conse- 
lheiro Coelho Rodrigues, a instituição ingleza do homstead que 
opporiunamente proporia. 

O Conselheiro Olegario tambem manifestou-se contra a 
instituição de fideicommissos por ser muito prejudicial à cir- 
culação dos bens, e fonte de longas e dispendiosas demandas, 
No mesmo sentido se pronunciaram os Conselheirus Ministro da 
Justiça, Dantas e Barão de Sobral. 

— | Proseguindo, o Conselheiro Affonso Penna suscitou a se- 
guinte questão Tendo a Commissão adoptaio a plena liber- 
dade de testar, deve admittir-se a collação de doações feitas 
aos herdeiros necessgrios? No Indice approvado, Tit. 2º, 
Cap. 2º, ha uma secção (a 2º) que se inscreve — Das colla- 
ções — ; donde infere que a Commissão adopta esse preceito 
da legislação vigente, Com certeza no periodo de transição 
será preciso regular essa materia, pois actualmente os paes 
fazem as doações no presupposto de virem ellas á collação 
quando se partilhar a herança que deixaram; mas a liberdade 
de testar faz cessar as ruzões de ser das collações. Todavia, a 
quererem cons-rval-as, poderia estatuir-se que só teriam logar 
“quando não fossem expressamente dispensadas no acto da doação, 

Os Conselheiros C. Rodrigues e Silva Costa são de opinião 
que não se deve tratar de collações, pois que estas presuppõem 
à existencia de legitimas, e isto vae de encontro ao systema 
adoptado da liberdade de testar, acerescendo que as questões 
de coliação são das mais freq entes no fôro, e revestem quasi 
sempre caracter odioso, o que cumpre evitar nas successões. 

Os Conselheiros Ministro da Justiça, Dantas e Barão de 
Sobral pugnaram pela necessidade de regular a materia («las 
collações, de modo que fique bem claro quaes as doações a ellas 
sujeitas quando os paes de familia deixarem de usar do direito 
de testar. 

Lembra o Conselheiro Affonso Penna uma medida que, 
sendo de accordo com o principio da liberdade de testar, atten= 
derá ás conveniencias da pratica das collações, a saber: serem 
trazidas sómente á collação as doações feitas com essa condição 
expressa, Assim invertem-se os termos do que se faz actual- 
mente, passando a collação a Ser excepção, em vez de ser à 
regra geral. Para resolver as questões nesta hypothese, dever- 
se-hão estabelecer regras ciaras e precisas, com as quaes 
poderão os paes se conformar, quando não queiram usar do 
pleno direito da, disposição dos beus. Com esta solução concordou 
a Commissão. 

Finalmente, declarou o Conselheiro Affonso Penna que pre- 
tende simplificar, tanto quanto fôr compativel com a verdade 
e authenticidade das declarações de ultima vontade, as fórmas 
dos testamentos, expurgando-os de exigencias de puro formalismo 
romano, de que existem tantos vestigios na legislação actual, 
dando origem a multiplas e complicadas demandas e a decisões 
contradictorias dos Tribunaes, segundo attestam as colleeções 
de arestos. Pretende conservar as fórmas de testamento de 
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accordo com as exigencias da Sociedade moderna, fixando regras 
terminantes para os casos de nullidade; não consignará a 
materia dos codicillos, admittidos pelas Ordenações do Reino, 
que os transplantaram da legislação romana onde, aliás, foram 
estabelecidos por motivos peculiares ao povo romano, sendo que 
o espirito da legislação portugueza posterior ao Codigo Phi- 
lippino já era contrario a semelhante modo de testar. 

Foi levantada a sessão ás 4% da tarde. 

Do que para constar o Barão de Sobral layrou esta acta que 
se digna de assignar S. M. o Imperador, com os Srs. membros 
da Commissão. — Affonso Augusto Moreira Penna, * 


« 


* O unico que assignou essa acta. — N. da O. de R. 
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Limites entro 0 Estado do Bio de Janeiro e o Distrito Feloral 


I 


Por satisfação de bons desejos, apresento estas notas para 
poderem servir ao estudo da questão de limites entre o Estado 
do Rio e o Districto Federal. 

Não nutro a idéa, é certo, de esclarecer o assumpto ; mas 
tão sómente de encaminhar a discussão. 

Sei, tambem, que o objecto destes apontamentos tem 


“oceupado a attenção dos representantes do Poder Executivo do 


Districto — dous dos quaes, os txms. Srs. Drs. Coelho Rodrigues 
e João Felippe, em suas mensagens ao Conselho, confessaram 
as difficuldades inherentes ao litigio. 

Pergunta-se: a linha divisória, que extrema a freguezia 
de Irajá, do Estado do Rio, deve ser representada pelo Mirity 
(margem direita), desde sua nascente até o mar, ou por este rio 
tão sómente até a confluencia com o Pavuna, seguindo o limite 
pela margem direita do ultimo até suas cabeceiras? 

Antes de entrar em materia, seja-me licito dar alguns 
subsídios, sobre o povoamento dessa zona de terra, os quaes, 
além do que está publicado e sabido, foram extrahidos de do- 
cumentos ineditos e quasi nada consultados, 

Segundo a opiniao de Theodoro Sampaio, Irajá é corrupção 
de Tra-yi — logar de onde brota o mel. Ira-yá escreviam os 
antigos, como por exemplo frei Agostinho de Santa Maria — no 
Santuario Mariano. Segundo o supracitado autor — Pavuna 
significa tudo preio. Em documentos antigos encontro tambem 
Pabuna e Ipobuna. Era uma denominação generica dada pelos 
indigenas a varias localidades, como póde ser lido nos diffe- 
rentes diccionarios geographicos. Aqui mesmo, nesta cidade, 
no logar em que foi edificada a egreja do Rosario, existiu a ce- 
lebre lagoa da Pavuna, onde iam tomar banho os pretos novos, 
Em 1725, esse pantanal estava já meio entulhado, conforme o 
requerimento feito ao Concelho por João Barbosa Calheiros. 
(Dos. Arch. M,) 

Finalmente, Merety ou Mirity, rio dos mosquitinhos—é cor- 
rupção de Mbiritib (segundo quer o Dr. Macedo Soares) « logar 
onde abundam esses tão infinitos quão incommodos insectos », 
que ultimamente foram reputados como vehiculos de febre 
amazreila. 

Pouco tempo depois de estabelecida a cidade, no morro do 
Castello, concedia Salvador Corrêa, em 14 de julho de 1568, a 
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Antonio de França, além de terras no trasto da cidade, 1.500 
braças, em Irajá. Começavam ellas do actual porto de Maria 
Angu até o rio de Iraiá. França foi o fundador da Nazenda 
Grande, ou de Nossa Senhora da Ajuda, da qual em 1642, era pro- 
prietario Jorge de Souza Coutinho, a quem o governador Duarte 
Corrêy Vasqueanes concedia tambem uma ilha, fronteira ao En- 
genho. Em 1652, Souza e sua mulher Maria de Galhegos faziam 
cessão dessas terras sitas em Guguipiriri aos dous filhos Ignacio e 
Francisco. Data dahi a divisão da Fazenda Grande, 

Tudo isto consta de documentos do Archivo Publico, quando 
em 1813, Amaro José Vieira, então proprietario de metade das 
terras compradas a José Pereira Dias, embargava a concessão 
de mangues fronteiros à sua legitima propriedade. 

Entre outras sesmarias concedidas, mencionarei a de Braz 
Cubas, em Mirity (1568), de Francisco Raposo (1574), em 
Iguassú, de André Cardoso (1578), no rio Upabuna, que entra 
no Mirity, de Pedro Vaz (1578), restinga, em Mirity, de Domin» 
gos de Braga e Lourenço Luiz, terras do banda de além, em 
Mirity (1579), de Diogo Fernandes Pinto (1579), no sertão do rio 
Mirity, de Antonio Alvarenga e Francisco Alvarenga, sobejos 
entre a serra de Gericinó e as datas que de Mirity, Pabuna e Sa- 
rapuhy vão para Campo Grande (1589), de Diogo de Brito (1602), 
entre o Mirity e Sarapuhy, do vigario Mariim Fernandes, em 
Gerecinó (1603), de Estevam Gomes, em Sapopema, para Campo 
Grande (1603), — de João Rodrigues Faleiro em Campo Grande 
e Palmares (1603) — de João Barbosa Calheiros (1612) sobejos em 
Irajá. — O mesmo Calheiros ainda em Irajá (1613) sobejos — de 
Balthazar de Abreu (fundador da ermida da Penha) — 300 braças 
em Irajá (1613);— de Balthazar Rangel tambem em Irajá (1613); 
de Antonio Martins da Palma (lundador da Candelaria), no 
sertão de Irajá (1613); — Balthazar de Andrade, — Maria de 
Oliveira (1613), ambos em Irajá, — bem como Gaspar da Costa, 
pae do padre do mesmo nome (2?) que foi fundador da capella de 
N. S. da Apresentação e mais tarde 1º vigario de Irajá. — Ainda 
em 1613 —a de Balthazar de Amorim — sobejos em Irajá ; — 
de Feliciano Coelho Cam e Pedro de Souza Pereira, terras nos 
Coqueiros (1650); — de Thomé Corrêa de Alvarenga (1650), so- 
bejos entre Sapopema e Mirity;— José Pereira Sarmento, sobejos 
entre seu engenho na Pabuna e Gerecino, 1680,— além de outras 
ainda, em 1742, eram concedidas, em sesmarias ao capitão Felix 
de Souza Castro sobejos de terras na freguezia de S. João de Mi- 
rity. (Doc. do Inst. Hist.) 

Para attender ás necessidades espirituaes dos povoadoras 
dessa parte da Capitania do Rio de Janeiro, até então suíTraga- 
neos das duas freguezias da cidade, Sé e Candelaria, o Prelado 
Eeclesiastico, Antonio de Marins Loureiro, mostrou à metro- 
pole a necessidade da creação de algumas parochias nas vizi- 
nhanças da cilade, habitadas por mais de vinte mil pessoas, 
entre livres e escravos. Pelo Alvará Régio de 10 de fevereiro 
de 1647 foram confirmadas as duas novas matrizes — de Irajá e 
S. João de Mirity. 
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- Por uma ordem constante do livro 6º da Provedoria (Doc. 
do Archivo Publico) verifica-se que o rei ordenara fizessem 
parte da nova, parochia de Irajá os engenhos pertencentes : a 
Diogo de Sá da Rocha, Antonio de Aguiar, Bartholomeu 
Machado, Vicente da Costa, Luiz do Souto, Jorge de Souza 
Coutinho, Bartholomeu de Abreu, José Antonio Barbosa, 
Gonçalo de Pontes, Mancel do Valle, Balthazar Damory, 
Pantaleão Duarte, João Pimenta de Carvalho, Antonio Pe- 
droso, Francisco Vaz, Pedro de Souza Pereira, Francisco 
Frazão, Maria Corrêa, Antonio de Sampaio, Antonio da Silva, 
Martim de Souza, Feliciano Coelho, Manoel Borges e Manoel 
de Paredes. 

Este ultimo parece ser o chefe da abastada familia desse 
appellido, cujos membros, residentes e senhores de engenho em 
Irajá, tiveram os bens sequestrados por serem accusados de 
Judaismo e foram purgar peccados nos carceres do Santo 
Officio. Esta opinião é suggerida pela leitura do tomo 5º — 
Annaes do Rio de Janeiro — de Balthazar Lisboa, e por extensa 


. lista de condemnados como christãos novos, existente no ar- 


chivo do Instituto Historico, publicada em parte no tomo 7º da 
Revista dessa associação. 

Por esse tempo, e pelo mesmo motivo, foram penhorados a 
José Corrêa Ximenes seu engenho em Irajá e a João Corrêa 
Ximenes sua fazenda na freguezia de S. João de Mirity. João 
Ximenes foi rico proprietario na cidade, exerceu cargos de im- 
portancia, inclusive na Misericordia, de cuja lista de irmãos 
foi solennemente riscado por ser judeu ! 

Em agradavel palestra com o Sr. Dr. Miguel Rangel, 
illustre engenheiro, disse-me elle, ha annos, que a fazenda 
Vicente Carvalho, arrematada em praça por seus avoengos, per: 
tencera a um christão novo, de nome Lucas da Silva. 

Como é sabido, da vasta zona constituida pela primitiva 
freguezia de Irajá foram desmembradas terras que constituiram 
as parochias de N. Senhora do Desterro de Campo Grande, 
Nossa Senhora do Loreto de Jacarépaguá, S. Salvador de Gua- 
ratiba e S, Thiago de Inhauma,. 

Esse assumpto foi bem tratado por Monsenhor Pizarro, que 
em suas Memorias Historicas entra erm minucias, que nao 
podem ser aqui reproduzidas, 

Não'me foi possivel, por ora, no Archivo Publico achar a 
relação dos engenhos de que foi formada a Freguezia de 
S. João de Mirity. Talvez na camara ecclesiastica (2) seja en- 
contrado documento explicativo dos limites dessa parochia. 
Segundo Cortines Laxe, a freguezia teve por séde pequena ca- 
pella sob a invocação de S. João Baptista, edificada pelos mo- 
radores de Trayraponga. Arruinada a ermida, serviu interina- 
mente de matriz à capella de Nossa Senhora da Conceição, sita 
no Porto e edificada, antes de 1708, pelo já citado João Corrêa 
Ximenes. Mais tarde, foi concluida a nova matriz, em logar 
proximo ao rio Mirity. i ' 

S. João, Piedade de Iguassú, Santo Antonio de Jacotinga, 
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Conceição de Marapicú e Sant'Anna das Palmeiras constituem o 
municipio de Iguassú confinante com o Districto Federal. 

Da legislação da antiga Provincia do Rio de Janeiro consta 
as modificações por que passaram essas freguezias em seus 
limites administrativos. : à 

Apezar de desfalcada om seu territorio, a antiga freguezia 
da Apresentação de Irajá continuou a ter grande importancia 
pelos seus estabelecimentas agricolas e grande numero de la- 
vradores. Ao tempoem que escreveu 6 Sanctuario Moriano, 
Frei Agostinho de Santa Maria, existiam alli diversas ca- 
pellas, indicativas de tantos outros engenhos de assucar e 
aguardente. Guiando-se pelas informações do franciscano Frei 
Miguel de S, Francisco cita os seguintes santuarios : Conceição, 
no caminho de Irajá—na fazenda de Ignacio Rangel Cardoso, 
comprada por José Pacheco, —Conceição, junto ao logar. de 
Irajá, fundada por Antonio Barbosa Calheiros e em 1714 per- 
tencente a Manoel Netto. — Rosario, no caminho de Irajá, para 
o porto fundado por Antonio Zuzarte em 1714, propriedade de 
Antonio Machado. —Rosario de Sapopema, fundado por Manuel 
Corrêa «o bruxo» que depois tomou ordens, então de Miguel 
Gonçalves Portella. — Conceição do Tavora, pertencente a Maria 
de Assumpção, viuva de Manuel Tavora.—Soccorro, fundada, 
por Antonio de Sampaio e, ora, propriedade do capitão João Pi- 
menta de Carvalho. —Piedade, na fazenda de Manuel Domingues 
no bairro de Inhamucú, fundada por Manuel Jordão. —Bomsuc- 
cesso, no engenho de Felix Corrêa, eic. 

Dos annexos do relatorio do Marquez de Lavradio, dirigido 
a L. de Vasconcellos (Doe. do Archivo Publico), consta a infor- 
mação prestada pelo Mestre de Campo, Francisco Dias Paes 
Leme, commandante do districto de milicias, do qual faziam 
parte o Engenho Velho, Inhaúma, Irajá, Pilar e Iguassú. Por 
esse interessantissimo inedito vê-se, resumidamente: a fre- 
guezia de Irajá (1777) possuia 13 engenhos: 1º, Inhemuck, de 
Antonio Rodrigues Paiva; 2º, Nazareth, de Bento Luiz de Oli- 
veira; 3º, Campinho, dos Carmelitas; 4º, Botafogo, da viuva do 
Dr. Ignacio de Souza; 5º, Engenho, de Luiz Manoel de Oliveira ; 
6º, Sapopema, de D. Anna Maria de Jesus, viuva do capitão João 
Pereira de Lemos; 7º, Ajfonsos, do capitão Antonio de Oliveira 
Durão ; 8º, Engenho Novo, do mesmo Durão ; 9º, Do Provedor, 
de Cordovil de Siqueira e Mello; 10º, Do Portella, de Thereza 
Maria; 11º, 12º 6 13º, de Antonio Carvalho Pereira, Braz de 
Pina e do Juiz da Alfandega Antonio Martins de Britto. 

Possuia a freguezia 4 portos de mar: Mirity, Porto Velho, 
Provedor e do Juiz da Alfandega. 

A freguezia de S. João possuia 14 portos e numerava nove 
engenhos: 1º, Do Porto, de Manoel Martins dos Santos Vianna ; 
2º, Ajuda, de Francisco Martins: 3º, Covanca, de Marcellino da 
Costa Barros; 4º, Do Burbosa, do capitão Domingos Vianna; 5º, 
DA Pavuna, de Ignacio Rodrigues de Souza : 6º, S. Matheus, de 
Ambrosio de Souza ; 7º, Bananal, de Ayres Pinto; 8º, Gerecinó, 
de D. Maria de Andrade ; 9º, engenho do capitão Manoel Cabral. 
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No mencionado documento encontram-se minuciosas noticias 
sobre estabelecimentos ruraes de menor importancia, producção, 
exportação de generos, numero de embarcações, escravos, etc” 

. Agora, que rapidamente tenho dado noticia sobre as anti: 
guidades de Irajá e São João de Mirity, deveria passar-a referir 
o que dizem historiadores..e geographos, ácerca do limite em 
questão, e analysar as cartas topographicas,. erradas em sua 
grande maioria. E” do que tratarei em seguida. 


Ag] 


Em ligeira resenha, apresentarei o que se póde encontrar 
em trabalhos publicados, com referencia ao assumpto em es- 
tudo e dos quaes se devam tirar subsidios sobre a questão de 
limites. 

Dos muitos escriptores, que, mais ou menos detalhadamente, 
se oceuparam do Rio de Janeiro, nada adeantam: Gabriel 
Soares, Simão de Vasconcellos, Jaboatão, Santa Maria, Duarte 
Nunes, Rocha Pitta, Southey, Varnhagen, Freycinet, Norberto, 
Cortines Laxe, Gonçalves dos Santos,: Abreu" Lima, Pompeu, 
Moreira de Azevedo, H. Lobo, Ferreira da Rosa, Mello Moraes; 
Fausto de Souza, Felix Ferreira, Augusto de Carvalho, P. de 
Abreu, Pires de Almeida, Azevedo Pimentel, etc. 

Não me lembro si, em sua apreciavel monographia Historia 
da Cidade do Rio de Janeiro, o Sr. Dr. Felisbello Freire des- 
creveu os limites das diversas parochias'do Districto Federal e 
os deste com o Estado do Rio. Não é de admirar, não-o fizesse ; 
porquanto, ainda em 1845, a Illustrissima Camara, em officio 
dirigido ao Ministro do Imperio (documento do Archivo Pu- 
blico), declarava ignorar minucias sobre o assumpto, em ordem 
a satisfazer ás informações da Capitania do Porto, ' 

Em diversos trechos de suas Memorias Historicas, assim <e 
exprimio monsenhor: Pizarro, fallando da freguezia de Irajá 
(pag. 10, vol. 3º) : « Limita-se-ao norte, com a froguezia de 
S. João de Miriti, em pouco mais de uma e meia leguas, na 
ponte do rio Miriti, proximo ao mar, etc.» 

Traçando ainda ( pag. 13) os limites desta ultima parochia, 
disse : em distancia. de 1 «1/2 leguas-se divide, ao norte, da 
freguezia de Santo -Antonio-de Jacutinga pelo Rio Serapuhy ; 
longe uma legua fica-lhe o mar ao nascente; em 1 1/4de legua, 
ao sul, termina com a-F. da' Apresentação de Irajá pelo: rio 
PAVUNA: ; 

Descrevendo mais adiante ( pag. 17 ), este rio, accrescenta : 
«O rio PAVUNA, que divide esta freguezia (S. João) da de 
Irajá,-pelo sul, não se origina immediatamente de serra alguma, 
mas de charcos e varzeas alagadiços, situados entre as fazendas 
do Retiro e de Jerixinó, visinhas ambas á serra. ..:dahi'( mais 
acima da ponte por onde se passa ao territorio de Irajá... 
Desde a sua origem, á ponte, tem o nome de PAvuNA : e desse 
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logar por diante, chama-se Rio de S. João, pela visinhança, 
em que corre, da Matriz e entra no de Miriti.» ea 

Com a opinião do douto ecclesiastico concorda Milliet de 
Saint--Adolphe. Em seu Diccionario Geographico, traduzido e an- 
notado pelo Dr. Caetano Lopes de Moura, tomo 2º ( pag. 206 ) 
encontra-se o seguinte: « PAvuNA — Ribeiro da Provincia do 
Rio de Janeiro — Nasce nas serras do Bangú e Jerexinó; 
separa, por uma parte o termo da Freguezia de Miriti do de Irajá 
e vai se juntar com o rio Miriti, o qual com este tributo dá 
navegação duas leguas abaixo da povoação de seu nome. Ha sobre 
o Pavuna uma ponte, que dá serventia à estrada do Rio de 
Janeiro para a Provincia de Minas Geraes. Haverá dez annos, 
que se começou abrir um canal entre o rio Guandú eo Pavuna, 
para, por elle conduzirem as fazendas em direitura até o Rio de 
Janeiro, sem ser mister ir por mar ; mas este trabalho, foi in- 
terrompido em 1841,e não sabemos que se tenha continuado — 
Freguezia de Miriti — : limitada ao sul pelos rios Pavuna é 
Miriti, que extremam o seu termo do da Freguezia de Irajá 
( pag. 105 ).» 

O inolvidavel autor da Chorographia Brasilica — o Padre 
Ayres de Cazal, escroveu : «Um quarto de legua ao norte do 
precedente (Irajá ) sahe o rio Mirity, formado pelo rio Inhá- 
muahy, que vem da Serra do Bangu e Pavuna, que se lhe une 
pela esquerda duas leguas e meia longe do mar. atravessa 
um terreno em grande parte alagadiço e só navegavel por 
espaço de 3 milhas, em linha recta, até o porto de seu nome, 
onde se carregam caixas de assucar e viveres, producções das 
freguezias de S. João e Nossa Senhora da Apresentação.» 

Em seus Annaes do Rio de Janeiro — o mui conhecido 
Dr. Balthasar da Silva Lisboa reproduz, ipsis verbis, a materia 
de um seu ofício dirigido a Martinho de Mello e Castro em 1 de 
janeiro de 1788. Este documento, pertencente ao archivo do 
Instituto Historico, foi dado à imprensa, na 1º Parte do Tomo 
65 desta Revista, 

Com aquelle documento muito se parece um ouiro — o Rio 
de Janeiro e Seu Termo — manuscripto coordenado nos fins do 
seculo XVIII, offerecido por F. A. de Varnhagen e impresso 
na Revista do Instituto, tomo 62, Parte 1.º Referindo o que 
narra este ultimo, dispensamo-nos de referir a opinião de 
Lisboa: «Adeante, caminho de Nornoeste, distancia de um quarto 
de legua sobre o rio Mirity nasce na serra do Bangú, rodeya 
muita terra e por ser toda muito baixa, esprayão se por ela 
suas agoas, razão de pouco fundo para navegação, que só per- 
mitte de meya legoa Linha recta, que tudo assim se ha de 
entender sendo a navegação dos Rios muyto mais crescida em 
razão dos giros de suas correntes, e muito deficultava sua me- 
dida. Hé o porto deste Rio de seu mesmo nome frequentado 
pelos moradores de tres freguezias e viajantes de Minas pelo 
caminho novo,» 

Cumpre não esquecer que tudo o que vae referido é o resul- 
tado de inspiração bebida nos Annaes do Rio de Janeiro, memoria 
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existente na Bibliotheca Nacional e só em parte impressa pelo 
Dr. Mello Moraes, no Brasil Historico. Não se sabe, com 
certeza, quem seja o autor anonymo dessa obra que B. Lisboa 
seguia, pari passu, em seu trabalho, com o mesmo titulo. Em 
tempo chamei a attenção do Sr. Dr. Felisbello Freire para essa 
singular coincidencia. (1) 

ú Basilio Quaresma Torresão, em gua Geogravhia Universal, 
impressa em Londres (1824) dá como limite entre as duas fre- 
guezias sómente o rio Mirity. O mesmo acontece com o Dr. J. 
M. de Macedo e Moreira Pinto em suas Chorographias do Brasil. 
M. Pinto, no Diccionario Geographico, ora partilha da opinião 
de Pizarro, a quem segue, ora dirige-se por diversos rumos. 
Exemplo — (Pag. 544) Miriti, rio que serve de divisa entre o 
Districto Federal e o municipio de Iguassú — Recebe entre 
outros o Pavuna. — Compare-se isto com o que refere esse 
operoso geographo, quando trata do Estado do Rio e da cidade do 
Rio de Janeiro e facilmente se verá que não sou exaggerado. 

Pondo de parte opiniões que podem dar ganho de causa à 
controversia, procurarei pisar terreno mais firme. Em seu 
importanto relatorio de 1873, o Dr. Antonio Ferreira Vianna, 
então Presidente da Camara Municipal, fundando-se em docu- 
mentos ineditos com a proficiencia de todos conhecida, traçou 
os limites das varias parochias' do antigo Municipio Neutro. 
Com relação á de Irajá assim se exprimiu: « Essa freguezia 
limita-se com as seguintes, a saber : Inhaúma — da ponte da 
estação de Cascadura à situação de Elias de Barros, desta às 
Pedras do Juramento, a ganhara Serra de D. Alexandrina, e 
desta à Serra da Penha pelo rio Escorremão, que desemboca 
em Maria Angú. Jacarépagui — de Cascadura, onde principiam 
as terras do tinado Domingos Lopes, do Campinho a Macacos do 
Souza, onde principiam as terras do commendador Pinto, 
serras do Valqueira, Cachamby, Cafundã, Catonho, Macacos, 
dos Castilhos e Baratas ao rio Piraquara com sua nascente e 
da margem direita deste rio á fazenda do tenente-coronel 
Felippe, denominada Monte Alegre (sendo a esquerda a do 
Campo Grande),» 

«De Monte Alegre vae ás fazendas das Palmeiras, de 
Nazareth, Botafogo e rio Pavuna, onde divide com a freguezia 
de Merity (que não é do municipio) abrangendo Pavuna toda, 
Tres Rios, fazenda do Vigario Geral, Saravatá e dahi á Penha, 
onde fecha os limites com Inhauma.» 

Essa delimitação está de perfeito accordo com os factos 
seguintes: por edital de 13 de julho de 1867 a JIllustrissima 
Camara dividiu a freguezia de Irajá em dois districtos de Paz, 
de conformidade com o Codigo de Processo, sendo a divisa — da, 
ponte Pavuna pela estrada do mesmo nome ao Areal até o 
logar do Sapé e dahi pela de Queimados, dividindo com as 


(4) Capistrano de Abreu pensa que ambos os trabalhos são da 
lavra de Balthazar Lisboa. 
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terras da fazenda da Boa Esperança, Sapopemba e Fontinha, 
atravessando a estrada Geral de Santa Cruz, seguindo as divisas 
das terras do Valqueira e Macacos a confinar com a freguezia 
- de Jacarépaguá . ao ; E 5 

O 1º districto comprehenderia : o arraial da Matriz, Porto 
Velho, Penha, Vicents Carvalho, Areal e Pavuna, pelo lado 
esquerdo, Fontinha, Macacos de Souza, Campinho e Madureira. 
— O 2º, Botofogo, Nazareth, Affonsos, Engenho Novo, Sapo-. 
pemba, Macacos de Castilhos, Catonho e Valqueira. 

Em virtude de reclamações, que não vêm ao caso, e por 
força da portaria do Ministerio da Justiça, a Camara, em 
edital de 29 de agosto de 1868, revogou a subdivisão. Natural- 
mente não foram alterados os primitivos limites do unico 
districto de Paz, que comprehendia toda a parochia de Irajá, 
limites traçados em 1833, mais ou menos, os quaes permane- 
ceram respeitados. Daqui solicito do Sr, Prefeito Municipal 
a necessaria permissão para, em cccasião opportuna, consultar 
as antigas actas da Illustrissima Camara, daquelle anno e 
dos subsequentes — quando foram postas em pratica as deter- 
minações do Acto Addicional (1834). Estou quasi em afirmar 
que nesses primitivos actos officiaes do Municipio Neuiro, a 
margem direita do Pavuna foi tambem a divisa natural entire 
essa circumseripção e a nova provincia do Rio de Janeiro. 

Em consciencioso trabalho, publicado em 1900 pelo Sr. FP. 
Agenor de Noronha Santos, encontram se fartos subsidios para 
o estudo do litigio. Esse distincto e operoso fanccionario da 
Intendencia Municipal escreveu: « Pavuna (pag. 491) (povoado) 
— Freg. de Irajá, 62 circumscripção suburbana; Agenc. da 
Pref, de Irajá, 14º pretoria, pertence ao 18º distr. dos impostos 
municipaes. Limite do Districto Federal com o Estado do Rio 
de Janeiro: Parte da ponte liga seu territorio ao Estado do 
Rio de Janeiro». Este facto, como mostrarei, está de perfeito 
* accôrdo com decisões do Governo Geral, acceitas e respeitadas 
pelos presidentes da antiga Provincia do Rio. 

« Merity (rio), freg. de Irajá « pag. 439 ». Separa o Districto 
Federal do Estado do Rio. Não será preciso accrescentar das 
Tres Barras até a foz. « Em Irajá (pag. 361), (freg. de). Limita 
ao Norte com o termo de Merity, no Estado do Rio de Janeiro e 
com a freg. de Campo Grande, pelos rios Merity e Pavuna », etc. 
Na zona entre esses dous rios, o Sr. Noronha, com toda a; razão, 
inclue as fazendas e situações nos logares denominados Bva 
Esperança, Nazareth. Pavuna, Conceição, etc., as quaes, como 
mostrarei, foram sempre sufiraganeas de Irajá. 

No Almanak de Laemmert de 1904, publicação digna de 
acatamento pela minuciosidade de suas informações, com refe- 
rencia aos limites de Irajá (pag. 301) leio : «Ao norte, o Estado 
do Rio, de que é separado pelos rios Merety e Pavuna, este des- 
aguando naquelle ponto denominado Tres Rios ou Tres Barras, 
eic.» Mais ainda: marcando os limites do Disiricto Federal, 
pag. 27) —: «Ão sul, o Oceano Atlantico ; a léste, a Bahia do 
Rio de Janeiro ; ao norte, o Estado do Rio de Janeiro, correndo 
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a linha divisoria, reconhecida por tradição pelorio Merity desde 
a sua foz até a confluencia do Pavuna, — por este rio Pavuna até 
suas cabeceiras e dahi pelos limites das fazendas do Retiro e 
Guandú do Sena com a fazenda, antigo Morgado de Marapicú.» 

Lembrarei ainda a lei n. 947 de 29 de dezembro de 1902, 
a qual determinou os limites das cireumscripções policiaes do 
Districto Federal. 

Não podendo copial-a por ser bastante extensa, apenas 
notarei que todas as localidades comprehendidas entre os dois 
rios Pavuna e Merety, taes como Botafogo, Nazareth, Conceição, 
Boa Esperança, Pavuna, sendo esta ultima, Pavuna, assigna- 
lada como limite com o Estado do Rio, ficavam comprehendidos 
na nova 6º circumseripção suburbana (Irajá e parte de Campo 
Grande). 

Antes de enirar no estudo propriamente do litigio, pro- 
curarei, tendo à vista os mappas e cartas topographicas anti- 
gas e modernas, ver si consigo mostrar a veracidade das opi- 
niões dos que sustentam ser o rio Pavuna limite incontestavel 
entre o Districto Federal e o Estado do Rio de Janeiro. 


HI 


Farto e importante é o cabedal de mappas geographicos, 
chorographicos e topographicos, com referencia ao nosso vasto 
paiz. Dessa verdade dão testemunho : os catalogos da Exposição 
de Historia e Geogroplia (1881), o da Exposição de Geographia 
Sul-Americana (1889), os da Bibliotheca Nacional, Instituto 
Historico, da Sociedade de Geographia, Archivo Publico e Dire- 
ctoria Geral de Engenharia, etc. 

Desta copiosa collectanea, porém, cumpre dizer, pouco se 
póde aproveitar para definitiva solução do litigio em estudo. 

Os mappas geraes do Brazil, desde o organisado em 1789 
por uma commissão de astronomos e engenheiros até os mais 
modernos, incluindo os de Niemeyer, Xavier de Brito, Pontes 
Ribeiro, Bellegarde, Beaurepaire Rohan e tantos outros, não 
referem minucias sobre limites de municipios e parochias. 

Dos parciaes com relação à cidade do Rio de Janeiro e ao 
antigo Municipio Neutro; uns só descreveram a zona urbana ; 
outros esta e parte limitada dos suburbios. Dos que traçaram 
limites das varias freguezias, abrangendo espaço maior : estes 
mencionam o Mirity como limite entre a freguezia de Irajá e o 
municipio de Iguassú; aguelles apontam tambem o Pavuna 
como linha divisoria entre o Districto Federal e o Estado do Rio. 


- Desse modo os litigantes podem encontrar argumento em seu 


favor e contra o antagonista. 

Dessa incerteza, que, hoje, póde e deve ser annullada pelos 
importantes trabalhos da Planta Cadastral, dá sufficiente expli- 
cação o distincto engenheiro José Manoel da Silva, no seu Rela- 
torio final da secção de triangulação do Municipio da Côrie, apre- 
sentado, em 1878, ao Conselheiro Beaurepaire Rohan, presidente 
da Carta Geral do Imperio. Como é sabido, os trabalhos da 
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secção haviam sido suspensos por ordem do góverno, em conse- 
quencia do mão estado das finanças. E A 

Desejando, em fins de 1875, a segunda directoria dos Nego- 
cios do Imperio conhecer as grandezas das áreas de cada uma 
das freguezias do Municipio da Côrte; não podendo, porém, 
deslindar os limites dellas, remetteu todo esse trabalho à com- 
misão da Carta Geral do Imperio, da qual era chefe da secção 
de triangulação do dito municipio, o supra mencionado Dr. 
Silva . 

« Depois, refere elle, de havermos examinado os papeis re- 
lativos aos limites das ditas freguezias, que foram postos á nos- 
sa disposição pela dita directoria, procuramos discriminar o 
territorio de cada uma dellas, afim de calcular a área d'aquel- 
las, cujas plantas topographicas já se achavam perfeitamente 
levantadas e dar um valor approximado ás das que houvessem 
alguns dados no nosso archivo. Mas a falta de indicações nesses 
documentos eram taes que logo vimos serem muito deficientes 
e que pouco nos orientariam . Recorremos, então, ao archivo da 
municipalidade, mas ahi nada existia a esse respeito.» 

Luctando o emerito engenheiro com as maiores dificuldades, 
chegou a concluir que « nenhuma das freguszias tem limites per- 
feitamente definidos, podendo se affirmar que para todas ellas as 
divisões são indeterminadas, senão emi todos os pontos, ao me- 
nos em alguns, » Não sô este, mas todos os outros trabalhos 
executados pela secção de triangulação podem ser consultados 
pelas duas partes contrarias. 

Não tenho tempo nem competencia para analysal-os ; mas 
sómente, indicarei, aqui, nestas simples notas, a discordan- 
cia, notada em diversos mappas de conhecimento vulgar. 

Em 1868 foi dado à estampa o importante Atlas do Imperio 
do Brasil, organisado pelo illustre Candido Mendes de Almeida, 
operoso e infatigavel cuitor das sciencias e das letras. 

A carta n. 15 desse notavel trabalho é consagrada ao an- 
tigo Municipio Neutro. 

O illustre geographo, limitando o hoje Districto Federal, faz 
passar a linha divisoria entre este e a antiga Provincia do Rio 
de Janeiro só pelo rio Mirity desde a foz até as nascentes. Desse 
modo, fazenias, que sempre pertenceram à parochia de Irajá, 
figuram como fazendo parte do municipio de Iguassú ou antes 
da freguezia de S. João de Mirity. 

Citando nos preliminares (pag. 18) o material e outros 
auxilios consultados e aproveitados, confessa o consciencioso au- 
tor o seguinte : « como se terá visto, escassos foram os auxilios 
que tivemos para o majppa deste territorio, que podia conter ou- 
tros detalhes ; mas infelizmente ha sobre o assumpto deficiencia 
de dados topographicos, O que existe não tem grande importancia 
e pouca confiança inspira. » 

E isto é mais curioso : na lista de obras impressas, consul- 
tadas, cita as Memorias Historicas de Monsenhor Pizarro, o 


qual, como já mostrei, admitte tambem o Pavuna como divisão 
entre Irajá e Mirity. 


o ci 
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De egual valor appareceu, em 1882, o recommendavel Atlas 
do Brasil, confeccionado pelo Sr. Barão Homem de Mello, 
poderosamente auxiliado pelos Srs. Lomelino de Carvalho e 
engenheiro Pimenta Bueno, proceres na materia. No mappa con- 
sagrado ao nosso Municipio Neutro lá vem traçado sómente o 
Mirity como limite em questão. 

- Entretanto, o contrario está exarado — na Carta Topogra- 
phica e Administrativa da Provincia do Rio de Janeiro e do 
Municipio Neutro, preparada segundo os melhores mappas publi- 
cados aié agora, apresentando pela primeira vez os novos muni- 
cipiosde S. João, Capivary, Bonito, Saquarema e Estrella, as 
freguezias que foram creadas pela Assembléa Legislativa, até 
setembro de 1846, e o canal quasi acabado de Campos e Macahé, 
publicação corrigida e consideravelmente augmentada pelo vis= 
conde I. Villiers de L'Isle Adam, etc. 

No exemplar colorido que examinei, Isle Adam, seguindo 
talvez as indicações de Milliet de Saint Adolphe, adopta a mar- 
gem direita do Pavuna, antes de desembocar no Mirity, como 
linha divisoria entre o Municipio Neutro e a Provincia do Rio. 

Em sua Chorographia do Brasil, obra destinada ao ensino e 
a qual já tem tido diversas edições, Moreira Pinto dedica 
tambem um mappa ao Districio Federal. Dá o Mirity como 
unico limite. Está em contradicção com o que escreveu no im- 
portante Diccionario. Neste, ora acompanha Candido Mendes, 
ora cita Pizarro, e, o que é mais, transcreve todo o trecho do 
relatorio do Dr. Ferreira Vianna com relação aos limites de 
Irajá. Como já mostrei, o antigo e illustre presidente da Ca- 
mara Municipal, na zona do Municipio Neutro incluiu a Pavuna 
toda, bem como Nazaret!, Botafogo, etc. 

Pendente das paredes de estabelecimentos publicos e parti- 
culares vê-se o mui conhecido Mappa do Municipio Neutro, 
organisado por E. de Maschek e gravado, em Leipzig, por 
Giesecke e Devrient — Editores proprietarios — Laemmert 
& Comp. 

Esta carta mural apresenta como limite somente o ric 
Mirity. Dá indicação do Canal da Pavuna, o qual desse modo 
ficaria pertencendo á freguezia de S. João de Mirity. Tudo 
isso está, porém, em opposição com o que se encontra publicado 
nas differentes edições annuas do importante Almanak dos 
mesmos Srs. Laemmert & Comp., cujas referencias exactas 
citei, a proposito de Irajá. 

Muitos e importantes são os mappas que exclusivamente 
tratam da antiga Provincia do Rio, organisados pelos nossos 
mais notaveis engenheiros, Cital-os seria alongar os limites 
destes despretenciosos apontamentos. Da leitura dos relatorios 
apresentados por esses illustres brazileiros, encarregados pelo 
governo provincial de estudar os municipios da circumscripção, 
creada polo Acto Addicional, nenhum levou sua actividade 
(por parie da Provincia) áquem do rio Pavuna. 

Pela lei de 19 de dezembro de 1835 foi a Provincia dividida 
em quatro secções sob a chefia de João Paulo dos Santos Barreto 
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e entregues a Conrado Niemeyer, Carlos Riviére, Julio Frede- 
rico Koeler e Henrique Luiz Niemeyer Bellegarde. Seus minu- 
ciosos trabalhos sobre obras publicas e melhoramentos materiaes 
figuram como appensos nos relatorios dos primeiros presidentes 
Rodrigues Torres (mais tarde Visconde de Itaborahy) e Paulino 
Soares (ulteriormente Visconde de Uruguay) e servem de 
prova ao que refiro. sa 

Mais alguns subsidios darei com relação ao assumpto: o 
curso dos rios Pavuna e Mirity estão bem assignalados, na carta 
da Capitania do Rio de Janeiro (pertencente á Bibliotheca 
Nacional) levantada por Domingos Capaci, distincto astronomo 
jesuita enviado em 1729 ao Brazil, por D. João V. Esta carta 
foi offerecida pelo autor áquelle monarcha. 

“ Vi tambem carta topographica da capitania do Rio de 
Janeiro, em que se mostra os limites desta com as capitanias de 
S. Paulo, Minas, etc., e as divisões particulares dos termos das 
cidades e villas. Pertence á Bibliotheca Nacional (sem nome de 
autor nem data). Na Carta topographica da capitania do Rio de 
Janeiro, feita por ordem do vice-rei do Estado emoannode 1767. 
Manoel Vieira de Leão, Sargento-Mór e Governador da Forta- 
leza do Castello de São Sebastião da cidade do Rio de Janeiro, à 
elevou e graduou, ete. O original manuseripto desse importante 
e minucioso trabalho está guardado no archivo do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro. 

Si neste grande mappa não estão traçados os limites das 
freguezias, vê-se marcada a posição dos engenhos, a qual 
coincide com a relação dada mais tarda pelo Marquez de La- 
vradio a seu successor. 

Onde, porém, notei melhor o curso dos dois rios, com todas 
as flexuosidades, foi na cópia tirada em 1854 pelo tenente Limpo 
— da Carta Topographica do terreno comprehendido entre a 
barra do rio Mirity, na bahia do Rio de Janeiro e o rio Guandú 
no Campo do Engenho de Belém, com o nivelamento necessario 
para se ajuizar da possibilidade de construir um canal de nave- 
gação, alimentado com a agua do referido rio Guandú, entre 
aquelle mesmo rio e o de Mirity, em porto de maré, cujo des- 
envolvimento anda por sete leguas. A referida carta foi levan= 
tada pelos officiaes de engenheiros Francisco Cordeiro da Silva, 
Francisco José de Souza Soares de Andréa, Antonio João Rangel 
de Vasconcellos, Pedro de Alcantara Bellegarde e Aloysio Carlos 
Wertheim — Por ordem de S. M. o Imperador pelo Tribunal 
da Junta do Commercio. —Esta cópia pertence ao arehivo do 
Instituto Historico e faz parte da collecção de mappas doados 
pelo Imperador D. Pedro II. 

Nesse raro documento estão perfeitamente determinadas as 
posições dos antigos engenhos do Vahia, Vassoura, Covanca, Bar- 
bosa, Pavuna, S. Matheus, Carrapato, Brejo, sitios além da mar- 
gem esquerda do rio Pavuna e pertencentes todos á freguezia de 
8. João e os de Nazareth, Botafogo, Maximo e José Luiz da Motta, 
avô do Conde de Motta Maia, situados áquem da margem direita 
do mesmo rio Pavuna e fazendo parte da freguezia de Irajá. 


| 
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De tudo quanto fica summariamente relatado, não devem 
surprehender os litigios, pendentes entre os Estados do Rio de 
Janeiro e Minas, entre este e o do Espirito Santo, Paraná e 
Santa Catharina, Rio Grande do Norte e Ceará, quando a poucas 
horas de distancia do centro da Republica não está perfeita- 
mente" determinada a linha divisoria entre o Districto da 
Capital e um Estado visinho. ; 

Esi os diversos contendores não se satisfazem com o que 


“encontram impresso, nem com trabalhos geographicos, e buscam 


em documentos historicos procurar a verdade —imital-os-ei. 
Todo o esforço consiste em saber procurar. 


IV 


Paravam ahi os meus ultimos apontamentos quando fui 
agradavelmente surprehendido com uma carta do Sr. Dr. Al- 
fredo Americo de Suuza Rangel, illustre chefe da commissão 
da Carta Cadastral. . 

Dessa, para mim, honrosa missiva, tomo a liberdade de 
citar os seguintes trechos: « Em todos os relatorios annuaes, 
diz o digno engenheiro da Carta Cadastral, chamei sempre a 
attenção do governo do Districto para a urgente necessidade 
de liquidar-se esta questão (de limites), que muito desagradavel 
se póde tornar de um momento para outro. RE 

Em princípios do anno passado fiz organisar uma planta da 
zona disputada e com a maior satisfação venho offerecer-lhe 
uma cópia dessa planta, esperando que ella possa auxilial-o 
nisso a que tão patrioticamente metteu hombros. » 

Este bello trabalho de engenharia tem a legenda seguinte: 
— Planta Topographica da Zona do Districto de Irajá, indevida- 
mente incluida no Municipio de Iguassú, pelo decreto n. 1 de 8 
de maio de 1892 — do Estado do Rio de Janeiro — Levantada e 
desenhada pela commissão da Carta Cadasiral em 1902, escala 
1:25000 — Conforme o original — 10 de outubro de 1903. — 
(Assignado) Americo Rangel. 

Antes de mostrar os serviços que deve prestar a referida 
planta, cumpre citar, aqui, a lei a que allude o. emerito 
Sr. Dr. Rangel. Copiei-a, ipsis verbis, na Bibliotheca do Archivo 
Publico. — Dá nova organisação municipal e districtal ao 
Estado do Rio. Divide-o em 41 municipios. Sobre o de Iguassú 
reza o seguinte: « Formado do antigo municipio do mesmo 
nome e mais a freguezia do Pilar, desannexada da Estrella com 
as ilhas adjacentes. — Séde — Cidade de Maxambomba — Limites 
ao Norte, o Municipio de Petropolis, pelas divisas neste men- 
cionadas e Municipio de Vassouras pela Serra do Commercio — 
a Léste — o Municipio de Magé pelas divisas neste deseriptas e 
a Bahia de Guanabara. — Ao Sul — o Municipio Federal pelos 
rios Merity, Maranguá e Merinho, desde a bahia de Guanabara 
até a povoação do Realengo inclusive à dahi em linha, recta á 
confluencia do Rio da Prata com o Mendanha e Rio Guandú- 
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mirim ou Tingui até sua foz no Rio Guandú. A Léste o muni- 
cipio de Itaguahy pelo rio Guandú e municipio de Vassouras 
pelos rios S. Pedro e Sant'Anna e respectivos afiluentes até à 
Serra, etc. à à gi 

Pela inspecção da planta referida, vê-se que os rios Meirinho 
e Maranguá são denominações dadas em suas origens e conti- 
nuação do Mirity, antigo Inhamuahy, de Ayres de Casal; que o 
Pavuna desde as nascentes até" certo ponto é tambem conhecido 
— rio do Pão. Além de muitas outras e preciosas minudencias 
essa carta topographica dá a verdadeira posição das fazendas 
de Botafogo, Nazareth, o logar — Cancelta Preta, muito acima 
do Pavuna, onde em tempo existiu uma barreira do Estado do 
Rio, a qual foi supprimida, a direcção do canal da Pavuna e a 
ponte sobre o mesmo rio, reputada como limite entre Irajá e 
S. João de Merity. ; 

Com relação a esta ponte encontrei, por ora, o seguinte: no 
relatorio apresentado, em 1847, pelo ministro do imperio J. Mar- 
cellino de Brito, lê-se: «Precisando de prompto reparo a ponte 
sobre o rio Pavuna, foi autorisado o presidente da provincia do 
Rio de Janeiro a mandal-o fazer, devendo a metade da despeza, 
orçada em 3:823$000 correr por conta dos cofres geraes e o res- 
tante ficar a cargo da presidencia; visto servir de divisa, aquelle 
rio, entre a mesma provincia e o municipio da Côrte.» 

Em seu relatorio apresentado, em 14 de maio de 1849, 0 
ministro do imperio, Francisco Ramiro de Assis Coelho, escre- 
via: «Informado o governo de que a ponte sobre o rio Pavuna, 
se achava arruinada, expedio ordens à Presidencia da Provincia 
do Rio de Janeiro, afim de mandar proceder com urgencia ao 
concerto necessario por conta do Ministerio a meu cargo. Fize- 
ram-se com effeito alguns reparos, mas reconhecendo-se que não 
podem ser de longa duração, e que convém construir no logar 
uma ponte de pedra por ser a estrada muito frequentada, orde- 
nou O governo, que se procedesse ao levantamento da planta e 
à formação do plano e do orçamento desta obra, para tudo ser 
trazido a vossa consideração (Camara dos Deputados). Ainda se 
não receberam esses esclarecimentos. » 

Accresce mais: no relatorio apresentado à Assembléa Pro- 
vincial em 1 de março de 1849, o então presidente do Rio de 
Janeiro o Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz (mais tarde Vis- 
conde do Bom Retiro), referia: «Ponte sobre o rio Pavuna. — 
Tondo abatido esta ponte, na direcção da estrada da Corte, para 
Iguassú e havendo a presidencia recorrido ao Governo Geral 
para mandar reparal-a teve delle autorisação, para fazel-a re- 
construir, concorrendo os cofres provinciaes com a metade da 
despeza, Em virtude desta autorisação foi o chefe do districto 
incumbido desse trabalho, que teve começo em maio do anno 
passado ; achando-se a ponte com dois arcos sustentados por pa- 
redões solidamente construidos e com a largura de 30 palmos 
quasi prompta faltando apenas ultimar o aterro e o calça- 
mento. Toda a despeza que se tem feito tem sido paga pelo 
commendador Antonio Tavares Guerra, que gratuitamente 
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administrou esta obra e que generosamente se offoraceu para 
adiantar as quantias a ella precisas.» 

Quando não existissem outras provas —o referido serve para, 
mostrar o direito que tem o Districto Federal á margem direita 
do Pavuna, limite reconhecido pelos antigos poderes provin- 
ciaes. Compulsando o antigo livro das actas da Camara Munici- 
pal da Côrie, li que os vereadores em sessão de 5 de março de 
1833, entre as diversas barreiras estabelecidas, determinaram a 
fundação de uma sobre o rio Pavuna, Essa prova, porém, perde 
de valor, porquanto tambem nessa sessão os edis marcaram 
outras barreiras no Pilar, Iguassú, Pinheiro, Calçada, Santo 
Antonio do Matto, José Gonçalves, etc, E” que, nessa época, to- 
dos esses logares que pelo Acto Addicional foram depois per- 
tencer à provincia do Rio estavam sob a jurisdicção da Camara 
da cidade a cujo termo pertenciam, conforme a legislação do 
tempo constituindo tudo a antiga provincia do Rio de Janeiro. 

Quanto ao canal denominado da Pavuna, em 30 de agosto 
de 1833 a Camara providenciava autorisando despezas para 
concertos. Que elle está situado em zona do Districto Federal, 
não pode haver a menor duvida, basta tão sómente lembrar as 
providencias para a desobstrucção, tomadas pelos poderes mu- 
nicipaes do districto, nos primeiros tempos depois da proclama- 
ção da Republica.Isso deve constar dos respectivos boletins, 
relatorios, etc. 

A abertura do canal foi autorisada pelo Aviso de 7 de ja- 
neiro de 1829, em virtude da resolução de 5 de dezembro de 
1828, sobre consulta da Junta do Commercio, Agricultura, Fa- 
bricas e Navegação, Aviso assignado pelo então ministro do Im- 
perio José Clemente Pereira. Para tal fm foi nomeada uma 
commissão de engenheiros sob a chefia do marechal Francisco 
Cordeiro da Silva Torres (Visconde de Jurumirim). Della fazia, 
parte o distincto e operoso major Antonio João Rangel de Vas- 
concellos, fallecido mais tarde no posto de marechal, illustre 
filho da freguezia de Irajá, na qual existe uma estrada com o 
nome do brioso militar, em recordação dos bons serviços pres- 
tados à sua parochia, ao municipio Neutro e ao Brazil. O aviso 
supra consta da Colleeção Nabuco, que o copiou do Diario Flu- 
minense 

Não tenho em mira escrever a historia desse canal que 
tantas discussões levantou na imprensa. A titulo, porém, de 
curiosidade, citarei aqui a opinião do major Rangel, quando 
em carta de 1 de julho de 1833 sobre dissecamento dos pantanos 
de Irajá, Miriti e Iguassú, com o fim de acabar com as morti- 
feras epidemias de febres paludosas que assolavam essas loca- 
lidades. « Querendo, porém, dizia Rangel, ir com o mesmo zelo 
de V. Ex., pelo bem estar dos comprovincianos uma vez que 
não póde haver logar o esgoto intentado e admittido, vencidos 
todos os costumados obstaculos e as infernaes intrigas, que nunca 
faltam para coisa alguma se acabar com perfeição (como acgn- 
teceu com o canal da Pavuna), que tive assim mesmo e naquella, 

* época a honra de primeiramente traçar as primeiras paralelas 
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“para sua abertura do ponto que antes commi, bV la 17 
“O brigadeiro Caldeira.» Essa carta, OU antes memoria, me 

receu no seio da Academia de Medicina os louvores do Dr. Jobim, 
foi publicada à pag. 157 da «Revista Medica Brasileira», vo- 
de 10 de março de 1838, 


Não deixarei de mencionar a valiosa opinião sobre o 
litigio de limites, dada pelo provecto engenheiro o Sr. Dr. 
Emygdio Ribeiro, no Jornal do Brasil de 1904 — edição da tarde. 

5 testemunho do antigo encarregado pelo Dr. Rocha Fra- 
goso (que foi chefe da 1º commissão do levantamento da 1º 
planta cadastral do Municipio Neutro,, de fincar no terreno os 
marcos, que determinavam os limites da 3º legua — é todo em 
favor da causa do Districto Federal. O Sr. Dr. Ribeiro traz para 
a questão O visum ci repertum, baseado não só nos estudos profis- . 
sionaes, como tambem no conhecimento prévio da zona cuntes- 
tada, onde esse illustre engenheiro por muito tempo residiu. 
- Fundando-se na opinião de Milliet e Saint Adolphe, que eu 
já citei, e em argumentos de SS PP é de parecer que o 
Pavuna separe o termo de Mirity do de Irajá e vai se juntar 
ao Mirity, que é limite apenas desde a sua foz até a confluen- 
cia com o Pavuna, E 

No final de seu brilhante artigo, o Sr. Dr. Ribeiro recom- 
menda, si houver ainda duvidas, aos encarregados da questão, 
recorrer ams cartorios, onde os inventarios e escripturas de 
venda e compra poderão trazer esclarecimentos. E 

Comquanto só por sarisfação de bons desejos, me tenha 
occupado desta materia, ouso garantir : com os documentos 
ineditos existentes póde fazer-se o historico das antigas fazen- 
das de Irajá. 

Sendo a de Nazareth a mais approximada do rio Pavuna, 
em ponto pouco distante das ires barras, por ella começarei. 


v 


Dos antigos engenhos, que por ordem régia, constituiram 
a parochia do Irajá, erecta ao mesmo tempo que a de Mirity, 
— os pertencentes a Pedro de Souza Pereira, Francisco Frazão, 
Maria Correa, Felici;sno Coelho, Manoel de Paredes estavam 
situados na zona entre os rios Mirity e Pavuna. 4 

Retalhados depois esses terrenos, os successores e herdeiros | 
dos primitivos donos nunca deixaram de ser suffraganeos de | 
Nossa Senhora da Apresentação de Irajá. 4 

Cumpre lembrar o que já mencionei : Antonio e Francisco | 
Alvarenga, além de outros, obtiveram: por sesmaria (1589) 
soBEJOos entre a serra de Gerecinóô e as datas, que de Mirity 
Pabuna e Serapohy iam para, Campo Grande; Feliciano Coelho 
Cam e Pedro de Souza Pereira nos. Coqueiros; Thomé Correa 
de Alvarenga, sobejos entre Sapopema e Mirity, etc. : 
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Pela explicação do que vai ser lido é bom saber : Fran- 
—  eisco “razão, casado com d. Maria Barbara, era filho de An= 
tonio de alvarenga, irmão de Maria Correa. mãe de Thomé C. Seg 
de Alvarenga 6 vinva do capitão Manoel Correa, Falieseu em dg 
e -8de janeiro de 1644, deixando pur testumenteiros o genro 28 
= ed Pedro de Souza - Pereira, o irmão Duarte Correa Vasqueanes, e 
Casado com Martha Borges, e fállecido em 23 de maio de 1650, 
E e finalmente o filho Thomé Correa. Este ultimo, casado com 
E d. Leonor Estusa, morreu, depois de ter sido por varias vezes 
E "governador do Rio de Janeiro, em 7 de setembro de 1675, e, em 
] verba testamentaria, ordenou fusse seu corpo sepultado na en- 
Do trada da porta principal da egreja de Santa Casa de Miseri- e 
E cordia, da qual fora por muitos annos provedor. Eat 
Sae: - Feito este pequeno exordio entrarei em materia. 
E A Entre muitas latas, existentes no Archivo Publico, encontrei 
e uma dentro da qual estão guardados antigos e preciosos docu- 
E mentos, que só por si, creio, dão- ganho de causa ao Districto 
E Federal. Esecriptos com letra dificil de ser lida devem, todavia, 
é quanto antes ser copiados por ordem dos poderes competentes, 
A “como prova eloguentissima que o Rio Pavuna foi sempre o 
“a - limite natural da parochia de Irajá e por isso é a divisa entre o 
e antigo Municipio Neutro e a Provincia, hoje Estado do Rio de 
Janeiro. . : | 
Sao uns autos tratando de medições de terras julgadas 
? por sentença e que tem em seu favor a authenticidade historica 
E e juridica. 
= - Auxiliado pelo distineto funccionario do Archivo, osr. 
Eduardo Peixoto, consegui decifrar o que o tempo respeitou e 
póde servir ao direito do Districto Federal, Levando mais longe 
sua proverbial gentileza, o emerito investigador, Eduardo Pei- 
ZE; xoto, fez um exiracto desses documentos e m'o enviou, E 
Nem esse mesmo summurio, attent Ss as pequenas dimensões 
deste trabalho, póde ser citado in totum. Limitar-me-hei a in- 
dicar os principaes pontos, referentes ao litigio e às circume= 
stancias que podem esclarecer 0 assumpto. 
a E o primeiro desses valiosos manuscriptos — o documento 
- sem data, em que Francisco de Veras Nascentes, por cabeça 
de sua mulher, D, Luiza Bernarda Ribeiro, viuva de Bento de 
Oliveira Braga e mais herdeiros do mesmo, declara perten- 
cer-lhes um engenho de fazer assucar sito na freyuezia de Irajá, 
i por invucação de N. Senhora de Nazareth, ao qual pertence mil 
E cento e cincuenta braças de testada com o sertão e rumos que 
lhe pertencerem para à banda da Pavuna, cujos titulos apresenta 
na conformidade do edital. 
: - Vem após o segundo documento, em que o mesmo Veras 
pede ao juiz que o respectivo tabellião certifique o que constar 
da escriptura d» venda, feita por D. vatharina de Moura, ante- 
cessora de Bento de O. Braga. 
O tabeilião Fernando Pinto de Almeida certificou que, dos 
livros de seu cartorio, constava a escriptura de 8 de maio de 
1751, pela qual D. Catharina, viuva do-Dr. Ignacio Fernandes 


68 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


de Meirelles, seus filhos maiores Manuel de Moura Meirelles e 


D. Catharina Bernarda de Jesus e os menores representados 


pelo tutor o avô Manuel de Moura Britto vendiam a Bento de 
Oliveira Braga as terras com engenho de fazer assucar, cor- 
rente e moente por invocação N. Senhora de Nazareth, sito 
na freguezia de Irajá. Os vendedores declararam que houveram 
as supraditas terras do tenente João Pereira de Lemos, testa- 
menteiro do padre Luiz de Lemos, por escriptura lavrada pelo 
tabellião Jorge de Souza Coutinho, em 13 de dezembro de 
1731. 

Novo requerimento de Veras Nascentes pedindo que o 
escrivão José Luiz Guédes passasse por certidão o que constasse 
de uns autos sobre mediçõos de terras em um litígio em que 
Bento Braga contendia com o Dr. Ignacio de Souza Pereira. 
Essa certidão, dada em 30 de março de 1772, foi resumida, com 
grande paciencia pelo Sr. Peixoto e occupa só o resumo della 
mais de trinta tiras de papel. 

Eis as principaes peças desse longo e minucioso documento: 
« A—Verba do testamento de Thomé Correia de Alvarenga em 
a qual declarava ser senhor e possuidor de terras com 1.150 
braças de sertão e 1.900 de testada nas quaes tem um engenho 
de fazer assucar com a invocação de Nossa Senhora de Nazareth, 
situado no districto de TIJUBUCAJÁ. >» Esta cireumstancia e mais 
a de estar o immovel localisado na freguezia de Irajá, termo 
desta cidade do Rio de Janeiro, é repetida a cada passo, em 
todos os documentos seguintes : 

B—Escriptura passada em 2 de novembro de 1650, pelo ta= 
bellião Pedro da Costa. Nella declara Thomé Alvarenga: 
« Possuir terras, chamadas da Cruz, partindo de uma parte 
com terras de Antonio e Francisco Frazão, até entestar com o 
rio da Pavuna, fazendo testada com terrenos de Ascenço Pe- 
reira e nessa meia legua declarou o mesmo Thomé ter feito um 
engenho de assucar e disse que vendia ao padre Francisco do 
Amaral, na sua primeira meia legua, no cabo dellas, 350 braças 
de testada e correndo o sertão della até o rio da Pavuna, com as 
terras que se achar ao dito Rio ficando reservadas a elle ven- 
dedor 1.150 braças e assim mais vendia todas as mais terras 
que se acharem ser suas até entestar com Ascenço Pereira entre 
Francisco Frazão e Rio da Pavuna, as quaes terras que ficam a 
elle vendedor, começarão a medir do Rio da Pavuna, na mesma 
fórma porque o capitão Pedro de Souza Pereira mede a sua 
legua e dahi por deante começarão as terras delle vendedor fa- 
zendo proprio sertão que fazem as terras do dito Antonio e 
Francisco Frazão. »As terras da Cruz foram vendidas por 7008, 
metade em dinheiro e a outra metade em assucar, posto no en- 
genho de hoje a 8 mezes ou no fim da janeiro de 1651, etc. 

C— Auto de medição das terras do capitão Thomé Corrêa de 
Alvarenga e dos mais herdeiros, em 22 de julho de 1655, feita 
na presença do Ouvidor Geral João Velho de Azevedo, sendo 
meirinho da correição Sebastião Monteiro e piloto da Camara, 
Manuel Vieira da Costa. Nesse documento fica provada a ex- 
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tensão de terras de Alvarenga, de José Nunes da Silva, Francisco 
Frazão e do padre Amaral. Nelle so allude ainda às terras de 
Pedro de Souza Pereira, ás de Pantaleão Duarte, ás do Engenho 
da Cruz, ás de Sebastião Azevedo, aos cannaviaes de Braz Pe- 
reira então de João Baptista Jordão. Falla-se no caminho ou 
Estrada Real que ia do Engenho da Cruz para o de Frazão, 
terras de Mamede Alves, roças de mandioca de Gregorio Corrêa, 
casa de Ascenço Pereira até o rio Mirity, etc. Pela leitura desse 
auto chega-se ao conhecimento de que todas estas terras es- 
tavam além do Mirity e áquem do Pavuna. Isso nos levaria 
longe sem grande proveito para o estudo do assumpto, que fica 
perfeitamente esclarecido pela seguinte demarcação : 

D — Em 4 de maio de 1696, João de Andrade Rego, resí- 
dente em Lisboa, e então dono do Engenho de Nazareth, reque- 
ria a medição de suas terras para discriminal-as das perten- 
centes ás de Manoel Martins Cortes e gua viuva Domingas do 
Amaral e herdeiros menores (Engenho S. Bernardo), das que 
foram de Pedro de Souza Corrêa e das possuidas por Agostinho 


- de Paredes (Engenho da Cruz), as de Pantaleão Duarte, ora em 


poder de Fructuoso Baptista, tudo na freguezia de Irajá. 

Não é possivel dar aqui todas as minucias dessa medição, 
em que foram fincados dez marcos, seguir a direcção dos rumos 
“apontados, mercionar as estradas e caminhos atravessados, 08 
nomes dos possuidores das roças e sitios. Tudo isso fornecerá 
aos litigantes preciosos dados topegraphicos sobre a zona entre 
o Merity e Pavuna, entre os quaes estavam, repito, situadas 
todas essas terras. Neste documento nota-se o Merity actual 
perfeitamente discriminado e sem poder ser confundido com o 
Pavuna. 

Continuando a demarcação teve começo em 23 de julho de 
1696 a aviventação de rumo pelo travessão até o rio Pavuna 
para onde fica correndo o sertão das ditas terras sem a menor 
duvida e sendo no dito ultimo marco da testada do engenho de 
Nazareth pela parte que confina com o de S. Bernardo e por se 
atalhar alguma nullidade que por parte dos menores filhos da 
viuva Domingas do Amaral, com quem confinava o dito tra- 
vessão, se podesse oppôr o dito Ouvidor Geral lhes nomeou por 
seu curador André Mendes da Silva, pessoa intelligento por 
não haver advogado prompto, 3 

Esse André é seguramente o avô do infeliz poeta Antonio 
José, Collocados novos marcos divisorios diz o auto: « Fomos dar 
com o rio Pavuna, a uma braça apartado delle mettemos mais 
um marco, O ultimo terminando a medição pela parte que con- 
fina com o engenho de S. Bernardo e desde o marco do fim da, 
testada em que se começou até este ultimo tem o travessão até 
este ultimo RIO 1.156 braças de comprido.» 

O outro travessão (Engenho da Cruz) media sobre o Pavuna 
780 braças sendo sempre esse rio considerado como ultima 
divisa. à 
E — Sentença do Ouvidor Manuel de Souza Lobo, dada em 
14 de agosto de 1696 julgando a medição e respectiva demar- 
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cação. E” documento longo e tambem curioso para o estudo da 
questão . | AR E rea cg (9 E LT 
“Emquanto os engenhos de a não passavam da margem 
direita do Pavuna, os de S. João de Mirity tinham por testada, 
a margem esquerda desse rio. Parece isso provar ter sido o 
Pavuna o limite dessas diversas terras, adoptado tambem para 
separar as duas parochias, creadas em 1647. 
Dando noticia desses documentos, cumpre-me chamar à 
attenção dos interessados para. essas provas de grande valor. 
Ellas só por si, creio, podem esclarecer e decidir do Jiti- 
gio entre o Districto e o Estado visinho. 


VI 


A àrea territorial que em 1647, constituiu a parochia de 
S. João de Mirity foi tambem, logo depois da fundação do Rio 
de Janeiro, dividida em diversas sesmarias, concedidas pelos 
antigos governadores. 

Os nomes desses primeiros posseiros constam da respectiva 
— Relação das Sesmarias da Capitania do Rio de Janeiro, extra- 
hida por Monsenhor Pizarro, dos livros de Sesmarias e Registros 
do Cartorio do Tabellião Antonio Teixeira de Carvalho, de 1565 
a 1796, manuscripto do Instituto Historico, impresso no Tomo 
63 da Revista, 

Como os de Irajá, os engenhos e fazendas de Mirity foram 
subdivididos : = isto se infere do correr destes despretenciosos 
subsidios. 

Com os documentos guardados no Archivo Publico, não é 
dificil reconstruir o historico de tod .s essas propriedades que 
no decurso dos annos, teem tido diversos donos, 

E' meu intuito provar sômente que alguns dos engenhos de 
Mirity tinham a testada na margem esquerda do Pavuna, que 
os separava dos da freguezia de Irajá. 

Referindo-se a este rio disse uma verdade o illustrado 
Sr. Dr. Emygdio Ribeiro, em seu importante artigo, publi- 
cado no Jornal do Brasil : « é um extenso banhado, por onde 
se escoam as aguas nas estações chuvosas, dos terrenos altos e 
limitrophes das fazendas do Engenho Novo, Gericinó, Cabral, 
Nazareth e S. Matheus. Nessa valla ou banhado, que corre 
sómente no tempo das chuvas, vão fazer divisa: a fazenda de 
Gericinó, que era da provincia do Rio de Janeiro, com a do 
Engenho Novo que pertencia ao Municipio Neutro ; a do Cabral 
da, Provincia do Rio de Janeiro com a do Engenho Novo do 
Municipio Neutro, a de S. Matheus que tambem era da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro com a de Nazareth, pertencente ao 
Municipio Neutro.» 

Começarei por estas duas ultimas: em uma das latas do 
archivo encontrei uns documentos, em cuja capa se lê — Fre- 
guezia de S. João de Mirity — Engenho de S. Matheus. Segundo 
Pizarro, a capella deste engenho foi fundada em 1637 por João 
Alves Pereira o em 1788 teve faculdade para possuir pia ba- 
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ptismal. Entre os manuscriptos acima citados li o requerimento 
do padre Francisco de Souza Coutinho, testamenteiro de seu 


“tio o padre Matheus Machado Homem, declar ndo que ests era 


possuidor de um engenho, sito na paragem de São Matheus, 
com 1280 braças de testada, as quaes terras o padre Matheus bou- 
vera por herança de seus paes Domingos Machado Homem e 
D. Joanna de Barcellos. | 3 

: O peticionario requeria ser conservado na posse da referida 
fazenda, possuida por seus antepassados, havia mais de 150 
annos. = f s Y 

Pedia, tambem, que o padre Manoel do Espirito Santo, 
escrivão dos residuos ecclesiasticos, certificasse o que constava, 
do inventario do fallecido pridre Matheus M. Homem. Aquelle 
funceionario portou por fé o seguinte: «tem mil duzentas e 
oitenta braças de terras de seu engenho, que fazem testada no 
RIO DA PAVUNA, QUE AS DIVIDE DAS TERRAS QUE FORAM DE 
BENTO DE OLIVEIRA BRAGA (dono de Nazareth), correndo os 
fundos até entestar com o rio chamado Cachoeira Pequena que 
divide das terras do capitão Manuel Corrêa Vasques de uma 
bânda partem com terras do Engenho da Pavuna do capitão 
Ignacio Rodrigues da Silva e da outra com as do capitão Manuel 
Cabral de Mello e o ajudante Ignacio Barcellos Machado, » Esta 
certidão tem a data de 26 de março de 1772... : 

A familia Cabral possuia nessas paragens grande extensão 
de terrenos: no governo do Marquez de Lavradio ainda obti- 
vera Miguel Cabral de Mello — 1.200 braças no Engenho PAgua 
em Gericinó — freguezia de S. João de Mirity arrematados em 
praça por execução feit, por D. Ursula da Fonseca ao padre 
José Rodrigues da Costa e mais terras provenientes da antiga 
sesmaria de Gonçalo de Aguiar ( Arch. Inst. Hist. e Geog. — 
Doc. n. 983 — Codice de Sesmarias, pag. 115). 

Mais outros documentos que confirmam os precedentes: 
lo Antonio da Rocha Roza por cabeça de sua mulher viuva e 
herdeira de Esievão Rodrisues de Caryalho, actual possuidora 
de terras sitas na freguezia de S. João de Mirity, as quaes o 
seu antecessor houve pur compra que lhe fez Manuel de Me- 
deiros, por escriptura de 1738 requer e obtem a certidão da, 
escriptura de: vend, e a respºctiva verba testamentaria as 
quaes referem o Pavuna; 2º Ignacio Rodrignes da Silva decla- 
rára ser possuidor do Enge ho cha nado da Pavuna de invocação 
de Nossa Senhora do Desterro situido à margem esquerda do 


“Pavuna, na mesma forma que comprou o capitão Phelippe 


Soares do Amaral a Rosa Maria da Encarnação, viuva de An- 


- tonio Pereira Barreto por escriptura de 2 de setembro de 1744, 


Este Barreio em uma transacção feita com a Misericordia 
dera (1728) como fiança o seu eagenho da Pavuna, sito na fre- 
guezia de S. João de Mirity (Livro do Tombo n. 4). De uns e 
outros d-sses autos se verifica que a testa la do Engenho do Des- 
terro, repito. era a mirgem esquerda do vio Pavuna. 

Mais ontro: Ayres Pinto Camell» da Miranda possuidor de 
um engenho, no lugar chamado Bazonul, havido por arre 
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matação que fez no Juizo de Orphãos — que comprehende 600 
braças de testada que assim possuio o capitão Bartholomeu 
Cabral de Mello por compra que fez ao padre Matheus Machado 
Homem procurador bastante de sua mãe Joanna de Barcellos, 
viuva de Domingos Machado Homem, por escriptura de 20 de 
março de 1725, requer a bem de seu direito diversas cousas que 


não vem ao caso. Da leitura aturada desses ineditos escriptos.. 


com letra de tabellião antigo se conclue terem as terras do tal 
Camello testada tambem na margem esquerda do Pavuna. 

Li no Livro 7º da Provedoria de Fasenda (Doc. do Arch. 
Pub.) que o capitão Felix de Souza Castro requerera e cbtivera 
do governador Mathias Coelho da Cunha os sobejos entre os 
bens delle Castro e os de Christovão Mendes. Na petição feita 
em 26 de novembro de 1742 o capitão Felix declarava ser pos: 
suidor de umas datas de terras com seu engenho de fazer 
assucar na freguezia de S. João de Mirity, as quaes faziam tes- 
tada no rio chamado Povuna, as quaes, de uma banda partiam 
com terras de Estevão Rodrigues de Carvalho e de outra com as 
de Francisco Rodrigues Silva e mais herdeiros de Antonio Fer- 
nandes Lima. : ' 

Cumpre não confundir Felix de Sousa Castro com o tenente- 
coronel Felix Corrêa de Castro, dono do Engenho de Nossa Se- 
nhora do Bom Successo, em Inhauma. O primeiro, como o seu 
homonymo, foi tambem estabelecido nessa freguezia; mas della 
se mudou para a de Mirity. 

E' o que se póde inferir dos annexos do relatorio do 
Marquez de Lavradio, quando passou o governo a Luiz de 
Vasconcellos e Souza. Tratando da freguezia de S. Thiago de 
Inhauma, o mestre de campo Fernando Dias Paes Leme, com- 
mandante do districto de milicias, assim se exprimiu : « No dis- 
tricto desta frequezia (Inhauma) sómente se diminuiu o en- 
genho de D. Josepha Maria de Jesus, viuva do fallecido Felix 
de Souza Castro, pela razão do dito seu marido passar todos os 
cobres e mais pertenças para outro que teve em S. João 
de Mirity, ha de haver 23 annos. » 

que fica referido basta para provar as minhas asser- 
ções. O muito que resta, póde melhor ser apreciado por quem 
se dê ao trabalho de consultar os documentos guardados, 
como já disse, no Archivo Publico — principalmente na lata 
que tem o distico — 1: secção — 162 classo — Serie € — Col- 
lecção 23. 

Seria de bom aviso, repetirei, fossem copiados esses manu- 
seriptos e conservados na repartição do Tombamento do Dis- 
tricto Federal; pois elles servirão de base a informações que 
possam ser pedidas acerca de cousas que affectem os interesses 
do antigo Municipio Noutro. A cópia será demorada, mas não 
impossivel; para tal mister está competentemente habilitado o 
digno pessoal do Archivo Publico, repartição credora do apreço 
de todos quantos a frequentam. 

O rio Mirity só foi considerado limite das duas parochias do 
local das tres barras até a foz. Desse ponto correndo pelas 
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* costas do mar existia uma grande e antiga sesmaria, concedida Vs > 
-— em 1577a Gonçalo Diniz e Diogo Fernandes Pinto. “a 
E 0 que se deprehende da seguinte declaração feita por “E - 

“D. Catharina Maria de Mendonça e Vasconcellos por si.e como A 

* curadora de seu marido Anionio da Cunha Falcão: « Dizia, ella E 


ser possuidora de 140 braças de testada com 400 de sertão que 
- partem deu Tado coma Anna Maria, mulher parda, e da outra 
“com a fazenda do capitão Francisco de Mariz Chaves, sitas no ; 
— porto de Trahiraponga, que as houve por herança de seu irmão ai 
a Miguel Mariz de Menezes o qual as possuiu, a saber: 100 braças 

— por compra que fez ao capitão João Pinto Guedes, por escri- . | 
ptura de 26 de julho de 1742-e as 40 — herança de seus paes, 
Re. as quaes são comprehendidas em uma sesmaria de 800 braças 
sa “de testada que principiando no rio Mirity pela costa do mar 

dadas no anno de 1577 a Gonçalo Diniz e Diogo Fernandes Pinto 

que as venderam a outros possuidores. » 


e qt 
O Estado do Rio de Janeiro e o Districto Federal foram 
constituidos: o primeiro por territorios de toda a Capitania de 
S. Thomé e parte da de S. Vicente e o segundo por terras, 
sómente desta ultima capit nia, pertencentes, como é sabido, à 
donataria de Martim Affonso. 
E Ambas estas actuaes cireumseripções territoriaes perten- 
a . ceram outrora às antigas Capitania do Rio de Janeiro e 
Provincia (1815 — 1834) do mesmo nome, conforme, em 1817, 
Ê nol-a descreveu o padre Ayres de Casal. 
ca Pelo acto addicional formou-se em 1834 o Municipio da 
A : Côrte ou Neutro e a nova Provincia do Rio, constituidos: aquelle 
; pelo Municipio de S. Sebastião do Rio de Janeiro e parte de 
= seu termo muito desfalcado e esta por outros municipios da 
antiga provincia, como se verá. 
Pondo de parte minucias historicas, que longe me levariam, 
estudarei os limites do antigo e vasto termo do Districto, hoje 
E Federal: na copia de um manuscripto dos fins do seculo XVIII, 
offerecida por Varnhagen ao Instituto Historico, leio o seguinte: 
«divide-se o termo da cidade do Rio de Janeiro com o da cidade 
de Cabo Frio pelo Oriente da Ponta Negra á Serra de Maricá e 
; com a Villa de Santo Antonio de Sá de Macacú da mesma serra - 
E de Maricá à de Itatentiba e desta por um Ribeyro que nella 
nasce chamado Cabossú, busca o rio da Aldêa, donde por outro 
Ribeyro, que se diz, das Pedras vay ao rio de Guaxindiba, e 
deste pela enseiada ou lago, que se diz Rio de Janeyro, busca o 
Rio de Magéassú e por sua corrente a Serra dos Orgãos, da 
qual por um Rio, que nella nasce chamado Paquequer vay ao 
rio Parahiba do Sul, pela qual agoa assima entra a dividir-se 
pelo norte com as Minas Geraes, buscando o Rio Parahibuna e 
por ele o registo e deste o Certão donde buscando o Rio Ta- 
guahy se divide pelo Occidente com a Villa de Angra dos Reys 
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da Ilha Grande. Da barra de Taguahy à Ponte Negra se divide 
com o mar, com quem confina pelo Sul: comprehendo de 
Norte a Sul vinte e ires legoas, que se contão do Rio Parahy= 


“ buna, 2onde divide pelo Norte com as geraes ao Mar, aonde 


confina pelo Sul, e do Oriente ao Occidente vinte o quatro que 
se contão da Ponte Negra aonde pelo Oriente confina com a 
Cidade de Cabo Frio ao Rio Taguahy aonde o faz pelo Occidente 
com a Villa de Angra dos Reis.» Ses ro 

Conclue esse documento, em que ha minuciosa descripção 
topographica desta extensa zona, com o seguinte : — «ha nesta 
cidade quatro freguezias, em todo o seu termo, contadas estas, 
estão vinte e seis, de serras dentro dezasete e serras fóra nove: 
São a Sé Cathedral São Sebastião, N. S. das Candeias, S. José e 
Santa Rita, estas quatro na cidade: fóra della S. João de Cas 
rahy, S, Gonçalo, S. Nicolau de Suruhy, N. S. da Guia de Paco- 
baiba, N. S. da Piedade de Inhomirim, N. S. do Pilar do 
Aguassú, N, S. da Piedade do Tinguá, S. Antonio de Jacutinga, 
N. S. do Desterro de Campo Grande, S. João de Merity, N.S. 
da Apresentação de Irajá, S. Thiago Mayor de Inhaúma N. S. da 
Ajuda das Iihas. São-as terras de fóra: S. Sebastião de Taipú, 
N.S. do Amparo de Maricá, N. S. da Conceição da Parahyba, 
N. S. da Conceição da Rossa Grande, S. João Marcos de Gampo 
Alegre, Sacra Familia do Caminho Novo, N. S. da Conceição de 
Marapicú, S. Salvador do Mundo da Sapetiba e N. S. do Loreto 
de Jacarépahoá » 

Caminhavam as coisas neste pé, quando o decreto de 15 de 
janeiro de 1833 veio dar nova divisão civil e judiciaria á pro- 
vincia (antiga) do Rio de Janeiro, em execução do disposto no 
art. 3º do Codigo do Processo Criminal. Conservados os termos 
de diversas villas e creadous novos, — pelo art. 7º desse decreto, 
a povoação de Iguassú foi tambem erecta em villa, compre: 
hendidas no seu termo as freguezias de Iguassú, Inhomirim, 


Pilar, Santo Antonio de Jacotinga, S. João de Mirity e a parte 


da freguezia de Marapicú, que fica á margem direita do Guandú 
e Ribeirão das Lages. Reza o art. 10: do termo da cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, fica desannexado todo o terri- 
torio que lhe pertencia e que na fórma dos arts. 7º e 8º passam 
a pertencer ás villas de Itaguahy e Iguassú. Desse modo sof- 
freu, sem nunca protestar, o municipio da cida .e grande perda 
de territorio, compensada, apenas pela acquisição da ilna de 
Paquetá e adjacentes desmembradas do termo de Magé (Dec. 23 
de março de 1833) e do curato de Santa Cruz, separado do termo 
de Itaguahy (Dec. 30 de dezembro de 1833). 

Nesta nova organisação as duas freguezias de Irajá e S. João 
de Mirity conservaram os antigos e tradicionaes limites. Não ha 
tei alguma desse tempo que autorise o Estado do Rio a querer 
chamar a seu dominio a área entre Pavuna e o Mirity. 

Quando a lei de 12 de agosto de 1834 (Acto Addicional) de- 
clurou no artigo primeiro : que a Assemblea Legislativa da Pro- 
vincia em que estiver a Côrte não comprehenderá nem a Côrte nem 
seu municipio - não innovou os limites deste, definitivamente 
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| lcend» à nova provincia, separada sempre de Irajá, 
continuou no municipio da Côrte, pelas suas conhecidas 


essa a denominação (M. da Côrte) adoptada para o 
ci ão sá eral e a seguida em todos Os actos officiaes. 


e eminento estadista, não ha documento algum 
o uso da expressão — Municipio Nextro, 
pela imprensa por abreviatura que foi geral- 


e acceita. 
& “A faculdade de dividir as freguezias om districtos de que 
gozava à Camara da cidade foi conservada pelo Acto Aduicional. 
Já, em sessão de 28 de janeiro de 1833 a Camara, presidida 
=+ pelo conselheiro Francisco Gomes de Campos, mais tarde Barão 
de Campo Grande, dividia em districtos para Juizes de Paz, as 
É freguezias do Sacramento, S. José, Candelaria, Santa Rita, 
Sant"Anna e Engenho Velho, reservando a divisão dos outros 
3 Districtos do Termo, para quando se achar melhor informado 
q sobre elles, sr asde 
E "Este documento impresso no Archivo Municipal — Publi- 
ES cação do Dr. Mello Moraes, foi por mim lido em original, 
: quando percorri, na repartição competente, os livros das actas 
da nossa Municipalidade, coadjuvado pelo Sr. José de Paiva 
ç Legey, - : 
E "Parece que as Camaras que se succederam nunca deram 
cumprimento a essa resolução e que se guiaram sempre pelos 
3 limites ecclesiasticos ou parochiaes que devem constar do Ar- 
á chivo da Conceição. 
= Foi com elles que naturalmente o saudoso Dr. Ferreira 
| Vianna organisou os limites das freguezias suburbanas, constan- 
jo tes de seu minucioso relatorio de 1873. - à 
E : Essa falta, porém, não deve servir ás pretenções do Estado 
visinho, porquanto, ainda hoje, muitas das suas antigas Ífre- 
guezias têm por divisas os limites assignalados nos tempos 
coloniaes pelos Ordinarios ou Bispos. 

Que os antigos donos da fazenda de Nazareth influiram na, 
governação do municipio ha provas manifestas: em 1798 q 
1812 Bento Luiz de Oliveira Braga serviu como vereador no 
antigo Senado da Camara. 

Depvis da reforma de 1 de outubro de 1828 occupou o logar 
: de presidente da primeira Camara Municipal (1830-1833) Bento 
ae de Oliveira Braga, dessa illustre familia da qual existem ainda 

descendentes nas linhas directa e collateral. À 
Não entrarei aqui na analyse das leis que deram nova 
feição ao poler judiciario do nosso município, divisão de co- 
marcas, a creação de juizes, a do Codigo Criminal e a do Processo 
E Criminal-e a de 3 de dezembro de 1841. Basta-me afiirmar o 
: seguinte : o 1º juiz de paz de Irajá foi Wenceslau Cordovil de 
Siqueira e Mello e o eleito para o seguinte quatriennio Fran- 
cisco de Veras Nascentes, residente em Nazareth, o qual tomou 
posse em 15 de março de 1833. á 
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Desde as primeiras eleições feitas para deputados ás Côrtes 
de Lisboa até a reforma Saraiva individuos domiciliados na 
zona contestada eram alistados sempre como votantes de Irajá 
e foram eleitores especiaes. Abrindo por acaso o numero 167 
da Aurora Fluminense, encontro escolhidos para elegerem de- 
putados em 1833, pela freguezia de Irajá, Francisco de Veras 
Nascentes, padre Felix Nascentes de Oliveira Braga, Bento 
Luiz de Oliveira Braga, padre João da Rosa da Fonseca Fialho e 
João Marcos Vieira de Souza Pereira, alguns destes perten- 
centes á familia dos donos de Nazareth. 

Ora, si esses cidadãos não fossem da freguezia de N. S. da 
Apresentação, não seriam alistados e eleitos por ella. 

Em minha mocidade conheci dois velhos respeitaveis, pro- 
prietarios da fazenda de Botafogo: Ignacio de Souza Coutinho, 
e Luiz de Souza Coutinho, conhecidos pelos moços de Botafogo, 
influencias politicas de Irajá, os quaes occuparam cargos de . 
eleição popular. Ainda, hoje, lá reside o meu velho amigo e 
condiscipulo Costa Barros, oriundo dos Coutinhos. Outros mura- 
dores de terras entre o Pavuna e Mirity exerceram cargos de 
policia, como se póde verificar recorrendo aos jornaes do tempo, 
antigos almanaks de Laemmert ou aos registros da Policia. 

Quando arruinada a antiga egreja parochial, os moradores 
de Irajá requereram (1841) ao poder legislativo a concessão de 
loterias para reparar o templo, v governo nomevu uma com- 
missão, composta dos seguintes parochianos de Irajá, Anacleto 
da Silva Ramos, João Rodrigues da Rosa e Francisco de Veras 
Nascentes, que por suas enfermidades pedio dispensa, sendo 
substituido por Domingos Lopes da Cunha, E' bem de ver: 
si Veras, residente em Nazareth, fosse parochiano de S. João de 
Mirity, não teria sido escolhido para essa missão de confiança. 

Existem ainda pessoas que podem servir com seus depoi-- 
mentos á causa do Districto Federal. Em caso de necessidade o 
tostemunho dellas poderá ser, com vantagem, invocado. 

Recorrendo-se demais à colleeção de Relatorios dos Presi- 
dentes do Rio de Janeiro vê-se em muitos desses impressos figu- 
rando nos annexos as listas de juizes de paz, eleitores, subdele- 
gados da freguezia de Mirity, bem como a relação dos verea- 
dores que, em diversos quatriennios serviram na Câmara de 
Iguassú — pois bem, nessas extensas relações póde-se talvez, 
sem medo de erro, sustentar: nenhum desses cidadãos era resi- 
dente na freguezia de Irajá, na zona contestada — prova isto 
que o Pavuna era à divisa entre as duas parochias, o que não 
aconteceria si o limite corresse sómente por toda a extensão 
do rio Mirity. 

Quando todas essas provas pudessem falhar, tem o Districto 
Federal para garantir o seu direito o archivo da Archidiocese 
do Rio de Janeiro. Formado em 1593, o Bispado de Nictheroy, 
cumpre lembrar, muitos dos livros pertencentes ao archivo da 
Conceição foram para a séde do novo Bispado. 

Alli, porém, devem ter ficado os antigos livros da freguezia 
de Irajá, os quaes tem os seguintes titulos: baptisados de pess 
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soas livres — baptisados de escravos — casamentos de pessoas 
livres e escravas — obitos de pessoas livres — obitos de escravos. 

Nos livros de obitos de pessoas livres os vigarios tinham 
por obrigação registrar os testamentos de seus parochianos, 
quer os referidos testamentos tivessem, pela alternativa, de 
correr pelo fôro ecclesiastico, quer pelo civil. 

"* Com estes preciosos documentos ficará patente a verdade da 
minha humilde opinião:— os habitantes, repito, da zona terri- 
torial entre a Pavuna e Mirity forem sempre suffraganeos de 
N. S. da Apresentação de Irajá. 

Nessa área, com todo o direito, deve exercer o munus paro- 
chial o respectivo vigario de Irajá; pois que a Bulla do Pon- 
tifice Leão XIII, creando o Bispado de Nictheroy, não pretendeu 
destruir o que estava sanccionado pelo costume, pela tradição 
e pela historia. 


VII 


Pelo decreto n. 1, de 8 de maio de 1892, incluiu tambem 
o Estado do Rio de Janeiro, na zona do seu territorio, a po- 
voação conhecida com o nome de Realengo de Campo Grande. 
Antes de entrar na analyse do pretenso direito que julga 


ter o Estado visinho sobre terras, pertencentes ao Districto 


Federal, estudarei a origem historica dessas terras cum as cha- 
madas realengas de Irajá. Além da connexão de origem entre 
umas e outras, os documentos existentes com relação ás ultimas 
fornecem, ainda, novos subsidios, ou antes, provas de que os ter- 
ritorios — além e áquem do rio Mirity, antes de juntar-se com 
a Pavuna, pertenceram sempre à freguezia de Nossa Senhora 
da Apresentação de Irajá. 

Demais, estando as chamadas Realengas sob a administração 
dos poderes municipaes do Districto Federal, a estes compete 
directamente providenciar sobre a usurpação de terras antigos 
logradouros publicos, confiadas desde tempos remotos à guarda 
da nossa Municipalidade, 

Dos livros em que se transcreviam os provimentos de cor- 
reições consta a de 1660, em que o Ouvidor Geral, o Dr. Pedro 
de Mustre Portugal, ordenava o seguinte: (proveo mais que 
os chãos e terras que estiverem dados gratis sem fôro algum, 
os ofliciaes da Camara lhe ponham rocio: e que o Campo de 
Irajá e o Campo Grande sejam inscriptos como sempre o foram, 
sem embargo de que se haja dado a alguem parte delles; por- 
quanto sendo bens do conselho se não podem dar a ninguem). 

Para H, Lobo foram estas terras, ao principio, destinadas 
ao uso publico e especialmente à pastagem e descanso dos 
gados, que de cima da serra desciam para o consumo da cidade; 
sendo que por esta razão tiveram e teem ainda hoo o nome de 
Reulengas. pe 

Para o operoso autor do — Tombo das Terras Municipaes, 
não foi possivel averiguar em virtude de que titulo e por quo 
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modo o antigo Senado alcançou domínio sobre essas terras, por 
lhe faltarem os precisos esclarecimentos ; que, sem duvida, des- 
apparsceram no incenúiode 1790. Au <£4 

Em minha humilde opinião penso como a commissão de 
tombamento da primeira Camara, que serviu depois da nova 
lei de 1 de outubro de 1828: essas terras estavam dentro dos 
limites das seis leguas de. termo, concedidas por Mem de Sá. 
E' isso o que se deprehende do pedido dos moradores. quando 
requeriam ao terceiro governador geral a confirmação da pri- 
meira sesmaria, dada por Estacio de Sá. Esses campos, para 
pastagens dos gados, deviam occupar os espaços planos exis- 
tentes entro as diversas serras que cortam o Districto Federal, 
hoje, prestando-se para esse fim os Campos de Irajá, onde foi 
erecta a egreja parochial, cortados pela estrada geral da Pa- 
vuna e margeados pelo rio Mirity e o Campo Grande à beira do 
caminho, que da Fazenda dos Jesuitas (Santa Cruz) corria em 
direcção à cidade e banhado pelo rio Piraquára e ainda pelo 
Merity em seu principio. 

Para eminentes jurisconsultos e entre elles o Dr. Carlos de 
Carvalho, illustreautor do Patrimonio Territorial da Municipa- 
lidade do Rio de Janeiro e o Direito Emphyteutico — esses reo- 
lengos não eram mais que o ager com pascuus — o ager publicus 
dos Romanos excluídos da distribuição das terras; para que as 
mattas e pastagens fossem communs a todos e cada cididão 
pudesse aproveital-as, já para apascentar o gado, já para 
prover-se de lenha, Essa materia havia sido definida pela Reso- 
lução de 16 de outubro de 1820 que declarou o S 4º do alvará de 
11 de abril de 1815, 

Não entrarei na questão de saber si as antigas Camaras 
podiam ou não aforar taes terrenos, facto explicavel, segundo o 
autor supracitado, pelos excessos de regalia que ellas se arro- 
gavam. As tendencias invasoras do Senado, dando como fazendo 
parte de seu patrimonio o que era exclusivamente logradouro 
publico, são plenamente provacas pelos documentos ulterior- 
mente por mim lidos no Archivo Publico, os quaes servem de 
assumpto às presentes notas. 

Sejam, porém, quaes forem as actuaes relações de direito da 
Municipalidade sobre taes terras, esta como proprietaria ou sim- 
ples administradora não póde, por modo algum, abrir mão do que 
pertence legitimamente ao patrimonio do nosso municipio. 

A Prefeitura do Districto Federal deve pelo menos ter em 
vista à lei n. 3.348, de 20 de outubro de 1887. ampliando a 
autorisação exarada na lei n. 2.672, de 20 de outubro de 1875. 
Esta ultima reza o seguinte: «as terras em que estiverem 
ou que possam ser fundadas villas ou povoações e as que 
forem necessarias para logradouros publicos farão parte do pa- 
trimonio das respectivas municipalidades e por estas serão 
cobrados os respectivos fóros para abertura e melhoramentos 
das estradas vicinaes. » 

Ora, na vasta área do Districto Federal existem ainda des- 
occupadas grandes extensões de terras, as quaes, em virtude da 
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lei supra, podem vir a ser, no futuro, novos contros de população 
e de actividade para o antigo municipio neutro, tão desfalcado 
em seu termo depois da separação do Acto Addicional. 

- Não estou escr:vendo "memoria justificativa, nem sou advo- 
gado d» Districto Federal — apenas indico as fontes onde possam 
beber aquelles que forem defender perante os tribunaes o direito 
de posse que tem o teve sempre o antigo municipio da Côrte á 


- zona contestada entre o Pavuna 60 Mirity. . 
Muitos documentos citados per funcioriamente por H. Lobo, 


com relação ás terras realengas de Irajá, foram por mim lidos 
no Archivo Publico : concessões de sesmarias pelo Cuncelho e 


“pelos governadores, litigios entre diversos moradores sobre 


limites de terras, verbas testameniarias, escriptur:s de com- 
pra e venda, de bypotheca, vistorias das Camaras, sentenças 
de tribunaes, autos dé appellação, e até plantas topographicas 
— tudo lá está à espera de ser copiado para sustentação da justã 
causa do Districto. 

Falta-me absolutamente espaço para dar, em resumo, por 
exemplo, os autos de appellação, sendo appellante José 
Gomes da Silva e appellada D. Thereza Angelica de Jesus. 


E" um grosso in-folio de perto de 300 paginas manuscriptas 
“onde são apresentados cerca de 40 documentose onde vi tos- 


camente feito um desenho, que dá perfeita idéa das terras 
situadas desde a embocadura do Merity e as localisadas para 


-“ fóra e para dentro desse rio, 


Lá está a historia completa do Engenho de Nossa Senhora 
da Graça, formado de duas partes — tudo na freguezio de Irajá 
— a primeira em terras realengas aforadas pela Camara por 
6$000, a Luiz Machado Homem, em 13 de ontubro de 1683 e 
vendidas a Gaspar de Azedias Machado que teve por successor 
a Manoel:Freire Allemão e este a Lourenço da Silva Borges, 
padre Dr. Luiz da Silva Borges e Oliveira, Antonio Martins 
Britto ( juiz da Alfandega ),etc. 

A segunda, fóra do Mirity, comprada por Lourenço da 
Silva Borges a Maria Tourinha, viuva do capitão João Velho 
de Brito, em terras possuidas por Luiz Manuel, os quaes ti- 
veram como antecessores a Pedro de Souza Pereira e seus 
herdeiros. 

Póde tambem ser lido o termo, feito em 13 de agosto 
de 1741 pelo escrivão da Camara, Miguel Rangel de Sóuza Cou- 
tinho. Consta desse documento a cessão e traspasso esponta- 
nemente feiro ao Senaio da Camara pelo Dr, Silva Borges 
para uso publico dos moradores da cidade e de seu reconcavo 
de toda à acção, direito, posse do dominio e senhorio que elle 
podesse ter nas terras realengas confinantes com seu engenho 
— as mesmas que o avô Lourenço Borges havia comprado a 
Maria Tourinha. Comquanto neste termo se diga, refere H. 


- Lobo, que a cessão foi feita espontaneamente, todavia tal es- 


pontaneidade-não exístio Tendo o Senado ido em vistoria a, 
Irajá por motivo de queixas e reclamações que a tal respeito 
lhe haviam feito os moradores do logar, reconheceu-se que 
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taes terras faziam parte dos campos realengos e não per- 
tenciam ao Dr. Borges, embora seu avô as tivesse comprado 
como allodiaes; porquanto a pessoa que as vendeu nada mais 
era que um simples intruso. E' um inedito curioso e está no 


“Archivo Publico a tal vistoria que foi secreta e occupa muitas 


paginas, nas quaes a cada passo ha referencias a terras fóra 
do Mirity na freguezia de Irajá. Nella podem ser lidos os de- 
poimentos de varias testemunhas sobre a abertura de uma 
celebre valla pelo Dr. Borges, em terrenos da Camara a des- 
aguar no referido rio. E 

Bem conservados estão tambem no mesmo archivo os 
autos em publica-fórma, extrahidos de outros de assignação 
de dez dias, entre partes D. Anna Maria de Jesus ec Gonçalo 
Cordeiro de Oliveira, nos quaes existe a certidão ( H. Lobo ) 


passada pelo escrivão do Senado, Felippe Cordovil de Siqueira 


e Mello, na qual se lê que, em 13 de agosto de 1782, José. 
Furtado de Mendonça assignára termo, no livro de obrigações 
e fianças, de reconhecer ao Senado da Camara como directo 
senhorio das terras do sitio Capão do Furtado—antigamente 
dia de Qinfangombe, promettendo pagar o fóro que fosse arbi- 
tado. 

Entre outros documentos que pode m esclarecer a questão 
de limite pelas antigas confrontações, tio accordão do Senado, 
de julho de 1793, mandando aforar em hasta publica uma 
porção de terrenos em Irajá, constantes de 315 braças de testada 
pela divisa do Engenho da Graça, indo da cerca do Capão do 
Furtado para as margens do rio Mirity. Dessas 315 braças, 
265 foram arrematadas mais tarde por Manoel da Costa Fi- 
gueiredo, e as 50 restantes por Antonio Martins Quaresma. 
O aforamento de Figueiredo passou a José Gomes da Silva, 
tudo isso citado por H. Lobo é plenamente corroborado pelo 
rico cabedal de provas conservadas no Archivo. E 

Este José Gomes da Silva, escrivão e famoso demandista, 
trouxe de canto chorado D. Theresa Angelica de Jesus, que por 
sua vez não se deixou supplantar. 

São merecedoras de leitura as razões finaes em que essa 
senhora apresenta o seu contendor como conhecido homem de 
tricas, capaz de enganar até S, A. Real o principe regente. 
Em todos esses papeis falla-se em logares que perderam a 
antiga denominação, taes como Ilha das Ostras, na bocca do rio 
Mirity, rio dos Cachorros, Mirity Doce e Mirity Salgado, Ponta 
Grossa, etc. 

Longe iria se quizesse dar aqui succinto resumo de tantas 
questões, protestos, representações, citações, aggravos, appella- 
ções que decorrem da leitura desses alfarrabios. Denotam elles 
o gosto particular dos nossos antepassados por questões fo-= 
renses ou demandas. 

- Era a feição do tempo. Alem das procissões, os fogos de ar» 
tificio, a barraca do Telles, as brigas de gallo, jogo da bola é 
as ceiatas do Passeio Publico não havia diversões e a vida con- 
centrava-se na egreja, na botica o no cartorio, 
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Deve-se, porém, aos chicanistas o favor de terem deixado, 
no meio de tantos provaras et reliqua, preciosos elementos como 
os que actualmente podem servir para o Districto Federal, 


dizer ao Es ado visinho, à semelhança de Augusto, no Cinna de 
Corneille — soyons amis. 


IX 


A povoação do Realengo fez sempre parte da freguezia de 
Nossa Senhora do Desterro, de Campo Grande, a qual conservan- 
do os antigos limits, pertenceu tambem sempre ao municipio 
da Córte ou Neutro. 

Fundada e successivamente engrandecida pelos Jesuitas, à 
fazenda de Santa Cruz, esse modelo na industria pastoril dos 
tempos coloniaes, tiveram os activos e inteligentes discipulos 
de Loyola necessidade de pôr em communicação directa com o 
Rio de Janeiro essas ferteis terras, em que existiam vastos € 
aprupriadus campos de criação e pastagem. 

Data, pois, de tempos remotos a abertura da longa e si- 
nuvsa estrada, que atravessando as freguezias de Inhaúma, Irajá 
e Campo Grande ia ter à antiga sesmaria de Christovão Mon- 
teiro, legada em parte, por sua viuva Marqueza Ferreira (nome 
proprio), aos padres da Companhia de Jesus. 

Expulsos estes em 1759, passou, como é sabido, a Fazenda 
de Santa Cruz a ser incorporada nos beus da Corda. Com a 
vinda da familia real, foi Santa Cruz escolhida para logar de 
recreio do príncipe regents e de seus filhos, e melhorado o an- 
tigo caminho, graças a Paulo Fernandes Vianna passou à ser 
chamado — Estrada Real de Santa Cruz. 

Nesse tempo, foram fincados os doze marcos de pedra ao 
longo da estrada indicando outras tantas legoas, supposta dis- 
tancia entre a cidade e Santa Cruz. Era fama entre o povo, 
que o rei não podia resi lir mais de doze legvas fóra da capital. 
Que ellas foram medidas a olho, não resta a menor duvida ; 
porquanto a distancia entre um marco e outro não é sempre 
egual. 

i Teve então seus grandes dias a estrada de Santa Cruz: a 
passagem do sequito real, de tropas, à cavallo e a pé, davam ao 
antigo caminho o aspecto de uma verdadeira avenida. Demais, 
quotidianamente cruzavam-se as carruagens dos ministros de 
Estado e fidalgos, as cavalgadas dos nobres, empregados publicos 
reclamantes, peticionarios e engrossadores, que todos iam 
receber ordens e ter a hunra de beijur a mão de Sua Alieza o 
Principe Regente. Facil será calcular quanto era dispenuiosa 
para toda essa gente a permanencia do governo em tão lon- 
ginqua paragem. Sendo pequena a antiga casa da fazenda nella, 
aboletavam-se a familia real e a criadagem indispensavel ao 
serviço. Os outros, e eram muitos, hospe avam se na fazenda do 
Matto da Paciencia, pervencente a João Francisco da Silva 6 
Souza, casado com D. Marianna Eugenia Carneiro da Costa, 


881 «== 6 Tomo pxvilI, Pa Lo 


82 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


“filha mais velha de Braz Carneiro Leão e de D, Anna [Francisca 


Roza Maciel da Costa, primeira Baroneza de S. Salvador de 
Campos— (Revista do Inst. Hist. Tomo 43). 

A generosidade desses abastados fazendeiros chegava a ponto 
de darem quartel à guarda da policia e a sustental-a durante 
mezes. 

Algumas vezes (diz Mello Moraes), quem aguentava com 


as despezas de hospedagem e dava quartel e sustento à policia | 


era D. Marianna, depois do fallecimento do marido. Outras 
vezes a familia de D. João servia-se da fazenda do Bengiú, pro- 
priedade de D. Anna de Moraes e Castro. que a recebia e tra- 
tava com bizarria, menos à guarda da policia, por ser esta de 
primitiva pensão da casa do Matto da Paciencia, pelo menos 
duas vezes, em cada anno, não se demorando menos de dois 
mezes a familia real em Santa Cruz. 

Em 1818, deu-se na estrada de Santa Cruz um facto que de- 
nota a grandeza d'alma do rei D. João VI. O marquez de Loulé 
havia seguido os exercitos de Napoleão e por este facto fôra de- 
clarado traidor, despojado de honras e privilegios e condemnado 
à morte. Baldo de-xvecursos, dirigio-se ao Rio de Janeiro resol- 
vido a sujeitar-se à sua triste sorte. Depois de muitas peripe- 
cias, contadas por elle mesmo, em uma memoria impressa por 
Mello Moraes, na Chronica Geral (pag. 195199, Tomo 29), 
aconselhado por parentes e amigos resolveu pedir publica- 
mente perdão ao rei. Em um bello dia esperou o regresso de 
D. João. que vinha de Santa Cruz e ajoelhou no meio do ca- 
minho. Parada a regia comitiva, perguntou o monarcha o que 
queria o supplicante : «Lembrar a vossa magestade que a minha 
exilada familia não tem parte nos meus crimes e depois morrer 
aos pés do meu augusto soberano.»— « O marquez expôz-se a 
muito vindo a esta corte. —» « As virtudes de vossa magestade 
animaram me a dar tão arriscado passo.» Dizei «marquez, 
estaes convencido de que vos devo perdoar ?» «Não, senhor 
os meus crimes impedem tal ventura.» 

Voltando-se o rei para a comitiva disse commovido:«—E' o 
primeiro que se fiando no meu coração, veio entregar-se em 
minhas mãos.»-—Loulé foi completamente reintegrado, teve 
logar na côrte, foi valido do rei e morreu assassinado em Sal- 
vaterra, por intrigas de palacio. Teve um filho que casou com 
a princeza D. Anna de Jesus Maria, filha de D. Juão VI. 

De Campo Grande e suas redondezas dá ampla noticia a 
escriptora Maria Grahám, na sua obra Journal of a Voyage to 
the Brasil. Ahi não cessa de fallar na belleza dos sítios que 
percorreu, sobretudo a fazenda do Viegas, na grandeza e opu- 
lencia da nossa fauna, na cultura dos engenhos, fazendas, 
clogiando sempre a gentilesa com que foi tratada e a hospita- 
lidade de todos recebida—sentimento, disse, que parecia estar, 
na massa do sangue brazileiro. 

Nao se enganou Maria Graham sobre as condições to- 
posraphicas de Campo Grande e foi por amor da uberdade 
do sólo, que os antigos povoadores do Rio de Janeiro ahi ge 
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fixaram, obtendo como já vimos dos governadores amplas datas 
de terras. 

Um desses, segundo refere frei Agostinho de Santa Maria, 
estabeleceu se no Bangi, levantando, ahi, pequena ermida, 
dedicada à Senhora do Desterro. as . 

No sanctuario edificado por Manoel de Barcellos Domingues, 
tal era o nome daquelle primeiro povoador, foi creada em 1673 
a parochia de Campo Grande com terrenos desmembrados das 
freguezias de Irajá e Jacarépaguá. Nessa primitiva capella que 
servio de matriz realizou-se em um Domingo de Ramos o 
assassinato de João Manoel de Mello. 

Sómente pelo alvará de 12 de janeiro de 1755 foi elevada a 
vigaria collada, sendo o seu primeiro parocho o padre Bernardo 
Ferreira de Souza, com a congrua de 200%, annuaes (Doc. do 
Arch, Pub.). 

Arruinada a egreja de Barcellos, houve necessidade da 
edificação de outra que servisse de séde à freguezia. Du- 
rante muitos annos andou a Senhora do Desterro em com- 
pleta peregrinação por alheias casas. . 

Oceupou-se monsenhor Pizarro detidamente desse facto ; 
bem como Milliet de Saint Adolphe, Moreira de Azevedo, Mo- 
reira Pinto e Agenor Santos. 

Em principio, foi escolhido sítio entre os engenhos dos 
Coqueiros o Viegas e a Provisão Régia de 12 de dezembro de 
1720, ordenára ao Bispo escolhesse aquelle local, havendo-se 
os parochianos compromettido a auxiliar a construcção do novo 
edificio. Estando as cousas no melhor pé, surgiu a discordia — 
prevalecendo — diz Pizarro, a parcialidade dos que se oppu= 
nham à execução do templo novo (talvez por quererem desviar 
de si a proximidade da igreja e do parocho cuja visinhança 
pouco lhes agrada) levantou-se a mão do trabalho, e as paredes 
erguidas à face da terra, foram pouco a pouco demolidas pelo 
proprietario do terreno que, sem retribuição, se aproveitou da 
pedra para outros edificios da fazenda, ! 

Passados annos, foi lembrado o logar de Iuriary, onde 
alguns devotos doaram certa porção de terreno. O bispo D. An- 
tonio do Desterro approvou a idéa, por provisão de 29 de 
agosto do 1747. Não vingou o plano, graças ás intrigas e 
picardias surgidas entre dous partidos que se formaram. No 
governo do bispo Mascarenhas Castello Branco, foi escolhido 
o local da Caroba. Fracassaria ainda o projecto si não fôra 
a força de vontade do desembargador José Pedro Machado 
Torres, que com denodado empenho conseguiu fosse, alli mesmo, 
terminada a edificação do templo, cuja capella-mór principiou a 
ter exercicio, em 1808. Como é sabido, não parou ainda ahi o 
caiporismo de N. 8. do Desterro : em nossos dias foi sua egreja 
destruida por violento incendio ! Felizmente, novo templo de 
grandes proporções veiu substituir o antigo e serve presente- 
mente de matriz. 

De uma relação (Doc. do Arch, Pub.) apresentada em 
1777 ao Vice-Rei Marquez de Lavradio pelo Mestre de Campo 
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Ignácio de Andrade Souto Mayor Rondon, commandante do 
Districto Miliciano do qual fazia parte a freguezia de Campo 
Grande, numerava esta os seguintes 10 engenhos : 1º, do Bang, 
do coronel Gregorio de Moraes Castro Pimentel, — com 107 es» 
cravos, fazendo por anno 40 caixas de assucar e 22 pipas de 
aguardente ; — 2º, do Viegas, de Manuel Freire Ribeiro, — 53 
escravos, faz 22 caixas e 10 pipas; —3,º de Tuary, de Victoriano 
Rodrigues Rosa,—-27 escravos, fazendo uma caixa e meia pipa;— 
4º, de Cabussi, de Ursula Mrtins—S7 escravos, fazendo 20 caixas 
enove pipas ; —5º, de Inhuayba, do capitão Antonio Antunes, — 
tem 14 escravos e faz sómente uma caixa; — 6º, Guandú, de 
Francisco da Silva Sene (sic), — 35 escravos, 12 caixas e 10 
pipas; — 7º, do Mendanha, do capitão Francisco Caetano de 
Oliveira Braga, — 30 escravos, 10 caixas e oito pipas; 8º, de 
Capoeiras, de D. Anna Maria de Jesus,— 35 escravos, 25 caixas 
e 20 pipas; — Lamarão, de D. Marianna Nunes de Souza e mais 
herdeiros, — 28 escravos, I8 caixas e 10 pipas; — 10º, dos 
Coqueiros, de José Antunes Suzano, — 32 escravos, 25 caixas e 
7 pipas. 

Este ultimo engenho foi fundado em 1773. 

Nosse tempo produzia Campo Grande muita farinha, milho, 
feijão, arroz. O anilera com vantagem cultivado e das mattas 
eram extrahidas muitas madeiras de lei. - 

Na fazenda do Mendanha, comprada posteriormente pelo 
padre Antonio Coito da Fonseca (as escripturas vi-as no Ar- 
chivo Publico), foi cultivado o café. 

Segunio refere o Dr. Francisco Freire Allemão (Rev. do 
Inst. Historico, Tomo 19), em 1856, existia no Mendonha uma 
velha preta escrava do padre Coito, a qual ainda se lembrava 
de ter ajudado a tratar dos primeiros cafeeiros plantados na 
fazenda do Mendanha. Nesse local, nasceu, em 24 de julho de 
1797, 0 ilustre e supracitado Dr. Freire Allemão, afilhado e 
protegido do padre Coito. O Dr. Freire começou como sacris- 
tão, mas pelos seus estudos e proficiencia, admirada até em 
paizes estrangeiros, conquistou o logar de verdadeiro sabio. 
Por notavel coincidencia, faleceu (li de novembro de 1874), no 
logar do seu nascimento e fui sepultado na freguezia de Campo 
Grande. : 

Do referido engenho fvi fundador o capitão Luiz Vieira de 
Mendanha. De uma lista de bens sequesirados pelo fisco, vejo 
o nome do capitão Mendanha (Tomo 5º — Balthazar Lisb a). 
Teria sido tambem perseguido como Juleu ? Possuia elle terras 
em Guaratiba e pr isso deixo o cuidado de estudar o assumpto 
ao distincto e operoso investigador Eduardo Peixoto, que ha 
tempos leu, no Instituto Historico, minuciosa memoria sobre 
esta ultima freguezia. 

No tempo de monsenhor izarro existiam em Campo 
Grande as seguintes capellas filiaes: 12, Santo Antonio, levan- 
tada em Iuriary por Francisco Gimes, provisão do Cabido, séde 
vacinte, em 1725; 2º Nossa Senhora do Desterro e S José, sita 
em Coquoiros, cuja fundação excede os annos de 1730, no qual, 
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visitando-a o bispo Guadalupe, providenciou sobre suas necessi- 
dades. Servio de matriz no anno de 1737; 3º, Senhor Bom Jesus 
do Arnardo é N.8S. da Ounceição, levantada no Lamarão por 
Manuel Antunes Suzano, por Provisão de 12 de março de 1743, 
passada na freguezia de Antonio Dias, districto de Minas Ge- 
raes, onde se achava de visita o bispo D. frei João da Cruz ; 
4º, Senta Anna, erecta em Capoeiras por João Pereira de 
Lemos, pur Provisão de 9 de abrii de 1754; 5º, N. S. da Lapa, 
edificada por Francisco Garcia do Amaral. 

- Taes são, em rapido esboço, os dados que consegui colher 
A sobre as antiguidades da freguezia de Nossa Senhora do Des- 
terro, na qual sempre houve dois povoados principaes, á 
beira da Estrada Real de Santa Cruz —: Campo Grande e 
Realengo. 

Das coisas modernas desta circumscripção do Districto Fe- 
A deral dão-nos exactas noticias, além das obras citadas, os tra- 
balhos de Ferreira da Rosa e do Dr. Paula Pessoa sobre a 
Estrada de Ferro Central do Brazil. 

Dos veteranos de Campo Grande já não existem monsenhor 
Ignacio Coelho Borges, os capitães José da Costa Ferreira e 
Damiso Antunes Marques, Francisco Medina Cosli, José Cle- 
mente Marques, e Antonio Zorra, e o Cambaleão, Vivem ainda 
o Miguel Pumbeiro, o José das Casas, Joaquim Ferreira Bouças, 
o Alves Campeão e outros. 


X 


Apenas fundada a cidade do Rio de Janeiro, já seus prin- 
cipaes povoadores Manuel de Brito, Antonio Fernandes, Simão 
Barsiga, Antonio de Sampaio, Gaspar Rodrigues, João Fer- 
nandes, Balthazar Lourenço, Braz Luiz, Gomes Marques, 
André Fernandes, Manuel Gomes, Pedro da Costa, Marcos de 
Veneza, João Carrasco, Thomé Rodrigues, Pedro Rodrigues, 
Christovão Monteiro, Antonio de Marins, Francisco Mendes, 
Clemente Peres, Diogo de Oliveira, Gaspar de Torres e Nuno 
Garcia, dirigiram em data de 18 de agosto de 1567, ao go- 
vernador Mem de Sá a seguinte petição : «Dizem o povo e mo- 
radores desta cidade de 8, Sebastião, que, ora, Vossa Senhoria 
novamente situou, que em todas as partes do Reino de Por- 
tugal, as Cidades tem grandes Rocios ao redor para pastos de 
gados como seja coisa mui necessaria e por que esta Cidade 
de S. Sebastião até o presente não tem Rocio limitado, e se 
espera com ajuda de Deus ser muito povoada e além dos 
moradores que ora tem, virem muitos do Reino e de outras 
partes viver a esta terra ; pelo que tem necessidade de grandes 
pastos para gados e para tambem ao redor fazer roças de 
mantimentos, que do presente se não podem fazer em as terras 
que são dadas de sesmaria, por a terra não estar ainda segura 
para se nella estenderem a cultivar € fazer mantimentos ; pelo 
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que — Pedem a Vossa Senhoria até o logar de Piraguá, em que 
pedem tres leguas pouco mais ou menos, as quaes pedem tenha 
para todas as partes em redondo, sem.tributo nenhum, que sendo 
menos se não póde pastorar os gados por a mór parte desta 
terra estar em matos bravios e ser necessario derribarem nos 
para darem hervageis para-os gados, que ao presente aqui ao 
redor não tem. » 

Favoravelmente despachado o requerimento vemos nelle a 
senese historica do Realengo de Campo Grande, sobre o qual 
sempre as antigas Camaras do Rio d> Janeiro exerceram O 
direito de administração e mais tardo vieram a constituir 
parte de seu patrimonio, por determinação régia. 

Os primitivos Concelhos nenhum fôro cobravam dos boia- 
deiros e tropeiros, aos quaes nesse logradouro, permittia a per- 
manencia, mais ou menos curta, para descanso das boiadas que 
desciam de Santos, de S. Paulo e Minas. 

Com o correr des annos, ou de motu proprio ou por accordo 
com as Camaras, contribuiram elles com rezes para estabeleci- 
mentos pios, sobretudo os Lazaros, com a condição de poderem 
levantar alli barracas e ranchos. 

Por vezes, os poderosos do logar ou os protegidos pela 
gente da governança, pretenderam, a titulo de serem devolutos 
tomar por sesmaria as terras realengas de Campo Grande. 

Em documentos, que lino Archivo Publico, está isto pro- 
vado: um certo medico, que pelo nome não perca, amigo 
intimo do conde de Rezende, desejou ter essas terras, mas à 
Camara conscienciosa de então, à vista de informações, inde- 
feriu o requerimento. 

Tempos depois teve egual pretenção D. Anna de Castro 
Moraes, dona da fazmda do Bangú e viuva de Gregorio de 
Castro Moraes Pimentel. Não foi bem succedida, attenta a in- 
formação do capitão do districto, homem serio e incapaz de 
enganar á Municipalidade. 

Não se deu por vencida essa rica senhora: havia no seu 
engenho um aggregado de nome Manoel Joaquim de Souza e 
este suggestionado por ella, renova em nome delle o pedido de 
sesmaria. Infeliz foi tambem Manoel Joaquim. Passados annos 
é este nomeado capitão do districto e Ildefonso de Oliveira Cal- 
deira muito da amisade da viuva de Castro Moraes, requer 
mais uma vez as tervas de Campo Grande confinando com o 
Bangú e Piraquara. Havia c hido a sopa no mel: indo o reque- 
rimento de Ildefonso a informar teve (não era de esperar outra 
coisa) solução favoravel devida a attestação do novo capitão do 
districto — nem mais, nem menos Manuel Joaquim. Illudidos 
os ingenuos vereadores que serviram no anno de 1815, decla- 
raram ao Vice-Rei D. Fernando José de Portugal, que aquellas 
terras se achavam sem dono, Em boa fé, D. Fernando concede 
à sesmaria, em data de 7 de setembro de 1805, confirma a 
pouco tempo depois, em 8 de fevereiro de 1806, 

De posse desse titulo os espertilhões pedem o pagamento 
de foro aos antigos moradores, que lá se achavam estabelecidos 
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com consentimento das camaras com casas de pequenos nogo- 
eios. Seguiram-se scenas de vandalismo, postas em pratica pelos. 
feitores o escravos do engenho do Bangú. Os prejudicados tendo 
à sua frente Izidoro Pereira dos Santos, João Manoel, Raphael 
de Moraes, Francisco de Aguiar dirigem vehemente represen- 
tação ao Senado da Camara que procura desculpar-se do me- 
lhor modo e buscam tambem a intervenção do vice-rei que 
cahiu das nuvens, Dá-se começo ao respectivo processo, São os 
autos remettidos ao Juiz dos Feitos da Corôa e Fazenda, . onde 


* deveria, presentes as partes, decidir se a questão. Ouvido tam- 


bem o chanceller da Relação José Pedro Machado Coslho Torres 
esse foi de opinião que nunca vira em negocio dessa natureza um 
engano mais sordidamente projectado. ; 

Todos esses documentos; a que allade perfunctoriamente 
H, Lobo, podem ser vistos no Archivo Publico. Entre elles 
mencionarei o attestado do vigario de Campo Grande, padre 
Antonio Rodrigues do Valle, certificando, em 3 de novembro 
de 1805, que os reclamantes, residentes na povoação do Rea- 
lengo obedeciam ao parocho de Nossa Senhora do Desterro, em 
cuja egreja se confessavam, baptisavam os filhos. etc, 

Não posso saber que punição teve o tal Manoel Joaquim, 
que nos autos se apresenta tambem como procurador de Tlde- 
fonso, ausente na cidide da Bahia: Durou o pleito nove longos 
annos até que a Carta Regia de 27 de junho de 1814 julgou 
obrepticia e subrepticia nulla e de nenhum effeito a concessão da 
sesmaria dada por D. Fernando Portugal, 

Antes de proseguir e com referencia a moradores de 
Campo Grande tem aqui cabimento a seguinte nota : 

Quando, em 1827, procedeu-se por ordem do governo, à 
medição das terras da Imperial Fazenda de Santa Cruz, foi o 
conductor do livro de tombo dos Jesuitas victima de um roubo, 
explicavelou por muito somno ou furiosa bebedeira. 

Vieram nesse tempo, à imprensa, dois importantes opus- 
culos recheiados de documentos e plantas topographicas. No 
primeiro com o titulo — Allegações e Correspondencia — e fir- 
mado pelo — Zelador do Direito de Propriedade, o patrono dos 
confinantes que se julgavam lesados com a demarcação feita, 
apresentavam os titulos de suas propriedades. Deram a entender 
que o tal roubo, especie do conto do vigario, era uma patranha 
inventada pelos demarcadores. No segundo « Memoria Refu- 
tativa, etc. », pelo Zelador da Verdade e da Justiça, attribuido 
ao dezembargador Figueirôa Nabuco, nelle o autur procurava, 
com argumantos juridicos invalidar as razões de direito offe- 


“recidas pelos heroés. Nessa curiosa memoria, hoje rara, vem 


por extenso o inquerito a que se procedeu, a proposito do tal 
roubo, que fôra real. Nessa peça do processo, figuram os de- 
poimentos de muitas testemunhas, todas residentes em varios 
pontos da freguezia do Desterro de Campo Grande. Delles po- 
demos inferir a área, então, dessa parochia e seus limites, 
Publicada a carta regia de 27 de juuho de. 1814, tratou o 
o antigo Senado da Camara de tomar posse do Realengo de 
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Campo Grande, pela provisão de 18 de julho de 1814, proce- 
dendo em seguida á medição e demarcação das referidas terras. 
Sendo juiz do Tombo, diz H. Lobo. o desembargador ouvidor 
geral o corregedor da comarca Mansel Pedro Gomes, effe- 
tuou-se este processo, que começou nos 16 de agosto do mesmo 
anno e terminou pela sentença de julgamento aos 3 de novembro 
proximo seguinte. Assistiram à todo o processo, em Opposição 
os heroés confrontantes e confinantes. que para esse fim foram 
citados, bem como foram tambem medidos e tomados, na mesma 
occasião os terrenos e casas de 10 individuos, que já se achavam 
situadas dentro das mesmas terras, e foram conservadas por 
mercê que lhe fez a portaria de 29 de dezembro de 1815.» 

Esse documento, só por si, serve para provar o direito de 
dominio que possue a Municipalidade do Districto Federal às 
terras do Realengo, muito embora existiam la hoje varios esta- 
belecimentos pertencentes ao governo da Uniao. 

Seria enfadonho referir todas as providencias tomadas pelas 
Camaras, para garantir essa parte de seu patrimonio contra 
intrusos. Todo esse assurnpto está perfeitamente tratado por 
H. Lobo, no seu iivro — Lombo das Terras Municipaes, podem 
e devem servir á sustentação do direito deste districto contra 
as pretenções do Estado do Rio de Janeiro que, salvo erro, mal 
incluio, na área de seu territorio, povoação que fez parte inte- 
grante de uma parvchia Nossa Senhora do Desterro, cujos 
limites primitivos, como veremos, nunca foram mrdificados. 

Seria curioso, depois de tantos precedentes summariamente 
apresentados, passasse à jurisdicção uo Estado do Rio — o 
Realengo do Campo Grande sem energico protesto do chefe 
da Prefeitura, que no Archivo Municipal encontrará, à farta, 
provas para defeza de-sa propriedade patrimonial da cireum- 
seripção. 

De passagem direi apenas que a lei do Estado do Rio de Ja- 
neiro — decreto n. | de 8 de maio de 1902, é contradictoria e, 
salvo erro, indica a pouca clareza com que foi redigida. 

Esta circumstancia constitue mais uma condição favoravel 
para nullificar as pretenções do Estado visinho, o qual pos- 
suindo vastos dominios, não precisa vir buscar o que nunca lhe 
pertenceu — não só antes como depois de 1834. 


XI 


Não sendo estes escriptos verdadeira memoria justificativa, 
mas antes modesto repositorio de subsidios ou informações, 
devem se resentir de tal ou qual falta de methodo. E a razão é 
simples : quem anda a cavar em archivos e bibliothecas noti- 
Cias sobre assumpto pouco estudado não as encontra de uma 
assentada, 

Por esta razão, tratando do dominio, que sempre exerceu 
à Camara do Rio de Janeiro sobre as terras realengas de Campo 
Grande, omitti dous factos que vêm provar ainda o direito 
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que à edilidade, sem contestação alguma, tem sobre essa parte 
da freguezia de Campo Grande, pertencente ao patrimonio 
municipal pela concessão régia de I814, 

Nem se pense ser de diminutas proporções o terreno-que o 

Estado do Rio pretende chamar ao seu dominio. Segundo o 
illustrado Noronha Santos, só a planta topographica desto 
Povoado representa a figura de um triangulo cuja bypothenusa 
tem 1.780 braças é os lados 2,150. O grande campo do Rea- 
-Jengo, outrora destinado á pastagem e descanso de gado, 
representa um paallelogrammo de 465 braças de comprido, 
sobre 275 de largura, com proporções quasi duplas de todo 
o terreno da praça da Republica e o jardim publico da 
mesma. 

Voltando, porém, à materia, citarei a primeira postura da 
Ilastrissima Camara de 25 de junho de 1853, tomada, por deli- 
beração de 28 de maio e approvada por portaria do Ministerio - 
do Imperio de 20 de junho. Organisava ella uma feira mensal 
de animaes muares e cavallares, denominada «Feira de Campo 
Grande», a qual funccionaria nos tres primeiros dias de cada 
mez. A Camara reserva-se o direito de cobrar 500 réis de cada 
um animal. 

Esse mercado durou por muito tempo e cessou de continuar 
por circumstancias que não vêm à proposito. 

O segundo facio é mais caracteristico : antes de publicar 
um livro — «O Tombamento das Terras Municipaes» — deu á 
imprensa o Dr. Haddock Lobo uns folhetos, hoje raros, com o 
titulo de Tombamentos. No numero 2 desses opusculos occupou- 
se o antigo vereador com o historico das terras de Campo 
Grande e entre os docum tos citados encontro longa lista de 
individuos aforando, alli, maior ou menor numero de braças. 
No que tem o numero 7 vêm detidamente declarados os nomes 
dos foreiros na Estrada Geral de Sunta Cruz, margem de Pira- 
quara e Estrada d'Agua Branca. 

Ora, tudo isso, além do mais, serve de contradicta ao 
topico do decreto n. 1 de 8 de maio de 1892, promulgado pelo 
Estado do Rio. 

Traçando os limites de Iguassú, cumpre lembrar, com o 
Distrieto Federal assim se exprime a referida lei : 

«Ao Sul—o vunicipio Federal pelos rios Mirity, Maranguá 
e Merinho desde a Bahia de Guanabara até a povoação do 
REALENGO INCLUSIVE e dahi, em linha recta à confluencia do 
Rio da Prata com o M:ndanha e Rio Guandú Mirim até sua foz 
no Rio Guandu.» Dando de barato seja essa a divisa real, como 
conciliar o expresso na supradita lei ? | ) 

Sabemos que o Merinho, Maranguá e Mirity formam um só 
rio. Segundo Agenor Noronha, é conhecido em diversos logares 
da freguezia em que corre, seguindo direcção sinuosa, pelos 
nomes de antigos fazendeirus. Conforme a o,inião de todos os 
autores o Mirity nasce na serra do Bangu, ALÉM da povoação 
do Realengo. Dahi a primeira difficuldade em interpretar a lei 
estadoal. 
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Como incluir dentro de certa área de terreno limitada 
por determinado rio extensa zona situada fóra desse mesmo rio? 
Melhor fôra ao legislador tomar logo como limite o Piraquara ; 
mas nesse caso a coisa dava na vista; porquanto deixava de 
pertencer ao Districto Federal grande porção da freguezia de 
Campo Grande constituida em grande parte pela 3º circum- 
scripção policial suburbana «demarcada em protesto pela lei 
n. 947 de 29 de dezembro de 1902. Demais ficaria destruida a 


divisa com Irajá constituida pel: margem esquerda do Piraquára.. 


O mesmo aconteceria si a linha imaginaria, como pre- 
tende a lei, em direcção a confluencia do Prata com o Men- 
danha fosse tirada das nascentes do Mirity, no Bangú. Nesse 
caso, ainda seria maior o prejuizo da nossa parochia de Nussa 
Senhora do Desterro, cuja superficie póde ser bem limitada com 
os esclarecimentos fornecidos por historiadores e geographos e 
postos em confronto com cartas e piantas, bem como com do- 
cumentos ineditos. 

Monsenhor Pizarro refere o seguinte : a freguezia de 
Campo Grande limita-se em distancia de um quarto de legua ao 
norte com a de S. João de Merity, em meia legua ao nascente 
com a de Irajá, nas serras Mahitaraca ao sul e do Rio Grande 
com a de Jacarépaguã; em 3 1/2 leguas ao poenie com a de 

“Guaratiba e tambem com a freguezia da Conceição de Mari- 
pecu. 

Moreira Pinto em seu « Diccionario Geographico », traçou 
para a freguezia de Campo Grande os limites seguintes : co- 
meça do lado o norte na ponte sobre o rio Piraquara, divisa com 
Irajá, tirando-se dahi uma linha até o logar denominado Jeri- 
cinó, indo do Guandú do Senna fazendo divisa com S. João de 
Mlrity e Marapicú. Pelo lado sul limita-se com as freguezias 
de Jacarépaguá e Guaratiba desle o logar denominado Pacien- 
cia até o Campo de Fóra. A leste apanha se uma linha que 
coria as povoações de Furado e Palmares, fazendo divisa com 
o Curato de Santa Cruz. Desse ponto tira-se nova linha que 
passa pelos campos da fazenda do Piahy e Curral Falso até 
Guratiba. 

No relatorio de 1873 o dr. Ferreira Vianna, referindo-se 
ao Campo Grande dá a seguinte nota: — não se declaram as con- 
frontações desta freguesia por não se ter conhecimento. Todavia, 
tanto no primeiro com» no segun 10 districto menciona diversas 
estradas divisorias pelas quaes sorá facil aos entendidos traçar os 
verdadeiros limites dessa cireum cripção do Districto Federal, 
Isto com os campos, estradas, largos, logarejos, morros, po- 
voados, praças e ruas citados no importante trabalho — Apon- 
tamentos para o Indicador do Districto Federal, da lavra de 
F. Aguiar de Noronha Santos, podérá trazer grandes e pre- 
ciosos esclarecimentos ao estudo da questão. 

O Almanach de Laemmert (1903), com relação ao Campo 
Grande, presta o seguinte subsidio: Esta cireumscripção tem 
cinco leguas de extensão e quatro de latitude e limita-se pelo lado 
do norte com as freguezias de S, João de Mirity e Marapieú, Es- 
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tado do Rio de Janeiro, pelo lado sul com as fraguezias de 
Guaratiba e Jacarépaguá ; palo lado de leste com a de Irajá, 
pelo lado oests com o Curato de Santa Cruz. 

Para conciliar as duvidas que possam existir e bem defen- 
der os direitos do Districto Federal, lá está o habituado pessoal 
da Carta Cadastral, cujos trabalhos conscienciosos e exactos 
servirão de muito sea questão de limites tiver de ser docidida 
por mutuo accordo. 

Na repartição do Patrimonio encontra-se o infatigavel Raul 
Cardoso, perfeito sabedor de antigualhas. 

Em minha humilde opinião rejaitado o Mirity, rejeitada a 
inclusão do Realengo no territorio do Estado do Rio, a linha 
divisoria em busca da confluencia do Prata com o Mendanha de- 
verá partir das origens do Pavuna e dahi pelos limites do Retiro 
e Guandú do Senna com o antigo morgado de Marapicú, o qual 
como é sabido, foi instituido por escriptura de 6 de janeiro de 
1772 por d. Helena de Andrade Souto Maior Coutinho, viuva do 
capitão mór Manoel Pereira Ramos de Lemos e Faria. O actual 
proprietario desse morgado o sr. conde de Aljezúr descendente 
dessa illustre familia, que deu ao Brasil homens nofaveis, po- 
derá prestar valiosas informações com referencias aos limites 
de Campo Grande com a freguezia de Marapicú. É 

Em falta dellas, porém, indicaroi a lata de folha per- 
tenente ao Archivo Publico, a qual tem o rotulo seguinte : 
1º secção, 16º classe — 1º collecção, 8º e 9º grupos. Alli, deparei 
com pedidos e concessões de sesmarias antes de medição, de- 
mandas, appellações e ageravos sobre terras pertencentes 
outrora aos primitivos povoa lores. Na impossibilidade abso- 
luta de fazer extracto de tudo isso, que é preciogo, para à 
questão de limites, citarei apenas os seguintes ineditos : Diz 
Francisco Ferreira de Souza, cirurgião de um dos regimentos 
desta capital, que concedendo-se por sesmaria ao alferes Apol- 
linario Pereira Cizal, no anno de 1772, uma legua de terras de 
testada, com meia legua de sertão, na Freguesia de Campo 
Grande, districto da Camara desta cidade, entre as serras 
do Guandú do Mendanha e Marapicu, fazendo testada pelos 
solaes da serra do Guandiú do Furtado e dito Mendanha, de 
Leste à Oeste, e o sertão correndo de Sul para o Norte a cona 
testar com os sertões das fazendas do Piranga e Marapicu, etc. 

Allegava mais o cirurgião Ferreira que o Apollinario tendo 
obtido a sesmaria d-lla, nunca se utilisára, retirando-se para 
S. João Marcos e fazendo cessão do seu direito em favor de 
Ferreira. Dada a competente informação da Camara, em 8 de 
outubro de 1779, foi passada a respectiva carta em data de 4 
de novembro do mesmo anno. 

Outros documentos importantes (de 1789): requerimento do 
padre Antonio do Couto Fonseca, em que allega ser possuidor 
de um engenho de assucar sito na freguezia de Nossa Senhora do 
Desterro do Campo Grande, com 1840 braças de testada e meia, 
legua de sertão compradis ao capitão Francisco Caetano de 
Oliveira Braga e a José Vaz Pinto, Pedindo a confirmação da 
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sesmaria em terras concedidas outr'ora a Diogo Martins Cam e 
ao padre vigario Marlem Fernandes. Seguem-se muitas escri- 
pturas pelas quaes o padre Fonseca provava as successivas com- 
pras de diversas porções de terras que constituiram mais tarde 
a importante fazenda de Mendanha. Nesses papeis de dificil 
leitura, encontram-se curiosas noticias sobre a topographia 
dessa parte de Campo Grande, que confronta com o Estado do 
Rio de Janeiro. A cada passo se faz menção de uma medição 
ordenada em 1669. > 


* 
* + 


Ao terminar esta serie de estudos repetirei o que disse em 
principio : não nutro a idéa de esclarecer o assumpto, mas tão 
sómente encaminhar a discussão. 

Os elementos historicos accumulados com paciencir, impar- 
cialidade e desinteresse podem e devem prestar algum serviço 
aos competentes que forem chamados para decidir o litigio entre 
o Districto Federal e o Estado do Rio e acabar para sempre 
com tantas duvidas e difficuldades, que redundam em prejuizo 
do contribuinte, que se vê entre a cruz e a caldcirinha, igno- 
rando a quem, ao certo, deva pagar impostos ou ser obrigado a 
satisfazel-os em duplicata nestes tempos de tantos apuros. 

De tudo isso, porém, colhi bom resultado : foi a certeza 
que tive da utilidade de uma repartição, o Archivo Publico, 
tão mal apreciado ou antes desconhecido e digno de toda -a con- 
sideração dos poderes publicus, onde, quem quer estudar encon- 
tra, além de verdadeiras preciosidades, a gentileza e proficencia 
de seus dignos funccionarios aos quaes devi dar desenvolvimento 
a um assumpto sobre cuja solução, segundo era fama, nada 
se poderia adiantar ou esclarecer. 
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BASILIO DA GAMA 


“AO LEITOR 0) 


Entre as muitas pennas venaes, (1) de que so serviu Se- 
bastião José de Carvalho, primeiro ministro da côrte de Por- 
tugal, para infamar os jesuitas, de quem era inimigo declarado, 
huma foi, a que escreveu certos cantos, dedicados a seu irmão, 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado ; heroe verdadeira- 
mente de outros cantos digno, como veremos no decurso desta 
impugnação. Teve o autor, nao sei se diga a imprudencia, se 
a impudencia, de pôr o seu nome proprio no frontespicio da 
obra, podendo com muita razão disfarçal-o com o fingido que, 
tomou de Termindo Sipilio, quando foi enxertado na academia 
de Roma, por grande favor daquelles academicos, e efficaz 
intercessão dos jesuitas. Mas esta manifestação que de si fezo 
autor foi util a todos, que o conhecem ; porque o mesmo foi 
ler o seu nome, que desprezar a sua obra; e julgal-a por mais 
digna de se dar ao fogo, que a luz ; por ser um dos mais mons- 
truosos partos, que produziu neste seculo a ingratidão junta 
com o interesse. Como porém este escriptor não é de muitos 
conhecido, darei aqui previamente uma breve, mas veridica 
noticia delle, para que se infira qual seja a fé, e credito que 
merece. 


Prévia noticia da vida, e caracter do autor do 
poema. 


Nasceu este novo poéta ; que mais deve ser contado entre 
os satyricos da gentilidade, que entre os arcades de Roma, no 
arraial de S. José do Rio das Mortes no estado do Brazil, 


aonde, passada miseravelmente a puericia, o entregou a pobre 


viuva, sua mãi, a um religioso leigo Franciscano, para que por 
caridade o conduzisse com sigo para o Rio de Janeiro, 
afim de aprender ali a lingua latina. Nesta cidade o recebeu em 
sua cacaa cerio bemfeito:r ; que sustentando, e vestindo-o por 
esmola, o mandou estudar ás aulis dos jesuitas. Aqui, depois de 
estar bastantemente imbuido pr estes religiosos nos preceitos 
da latinidade, pretendeu entrar na companhia, não sei se com 
verdadeiro desejo de servir a Deos, e aos proximos, se somente 


() No Archivo do Instituto existe este curioso manuseripto que 
a Commissão de Redacção entendeu dever publicar neste tomo da 
Revista. Verificou-se ser repro lucção de um livr » raríssimo impresso 
em Lugano, no anno de 1785, sob o titulo « Resposta Apologetica ao 
poema intitulado— O Uruguay—, por José Basilio da Gama» (N. da 
C. da R.) 
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com o intento de evitar a miseria, com que vivia no seculo. 
O certo é, que admitido ao Novici«do, mostrou logo nesta nova 
escola de virtudes a pouca inclivação, que, tinha paca ellas ; 
antes correspondeu tão mal aos dictames* que ouvia, e aos 
bons exemplos que presenciava, que os superiores quizérão 
despedil-o: atribaindo, porem, a pouca-e fogosa idade que tinha, 
os defeitos que commettia, parte por compaixão da sua grande 
pobreza, parte por esporançã de que crescendo nos annos, cres- 
cesse nelle a madureza, consentirão finalmente, que, acabado 
o biennio, fizesse os votos religiosos. 

Passados apenas sois mezes, depois do noviciado, chegou 
ao Brazil o tremendo e horrivel decreto, em virtude do qual 
erão desterrados e desnatur iisados tudos os jesuttas existentes 
nos- dominios de Sua Magestade Fidelissima, pelo supposto e 
nunca jamais provado crime de attentar todo o corpo desta 
religião, contra a vida do fidelissimo rei D. José I, isentando-se 
desta pena os que sulemnemente não tivessem professado : no 
caso que quizessem despir o habito, e ficar no reino; aonde 
serião tratados como vassalos fieis, c gosarião a quotidiana 
congrua de 100 réis. 

Tendo aproveitado pouco na escola do espirito, este recente 
jesuita acceitou lugo a offerta, querendo antes desfructar a 
liberdade do seculo, do que padecer juntamente com os mais, 
os trabalhos que ameaçavão a sua religião. Deixada a casa de 
Deos, se viu este pobre mancebo quasi de todo indigente, 
sem a pensão, que se promettera aos que sahissem da 
companhia, e sem a que se dava interinamente aos que qui- 
zérão p rseverar nella. Quiz nesta conjunctura applicar-se á 
Philosophia em seminario ; mas - resoluto o reitor delle a cas- 
tigal-o por uma satira que fez, agitado já naquelle tempo do 
espirito da maledicencia, com a fuga evitou a pena, mas 
ausmentou a miseria, 

Cahio finalmente em si, como o prodigo, e determinou ir 
a Roma prostrar-se.aos pés do geral da companhia, e pedir-lhe 
quizesso segunda vez admittil-o à religião Para este fm soc- 
corrido com dinheiro, e cartas reccmmendaticias, que lhes 
derão algumas pessoas caritativas, se embarcou para Lisboa; 
e de Lisboa para Italia. Logo que chegou a Roma, he incrivel 
o grande bem, que lhe fizérão os jesuitas, não só os que 
tinhão sido seus mestres, mas todos os que o tinhão conhecido 
no Brazil. Eles com as suas esmolas, € com outras, que lhe 
procurárão, o sustentavão, e ves.ião. Elles, para estar com 
mais commodo lhe alcançárão um lugar em certo seminario, 
que estava debaixo da direcção dos jesuitas. Elles, para lhe 
darem honra e fama o fizeram alistar entre os academicos da 
Arcadia : fazendo-lhe talvez, ou emendando-lhe para maior 
credito seu, as composições, que ali havia de recitar. Elles 
finalmente, não obstante a repuguancia, que mostrava o -eu 
geral em tornar a admittil-o, sem duvida porque penerrou me- 
lhor o espirito do pretendente, á força de instancias e de sup 
plicas, vinhão ja conseguido delle o ser segunda vez acceito. 


“REFUTAÇÕES ÁS CALUMNIAS | 97 


"Mas frustrou elle todas estas diligencias, e correspondeu 
mal.a todos estes beneficios; porque calumniando nestas 
mesmas circumstancias de tempo com um escripto satírico o 
seminario em que estava por caridade, improvisamente se re- 
tirou para Napoles; de JNapoles veio á Lisboa, e de Lisboa 
partio para o Brazil. Ali, sendo logo conhecido por ex-jesuita, 
foi prezo, e remettido a Portugal ; por virtude de uma nova 
ordem régia, a qual estendia o exterminio ainda aos que ti- 
nhão sahido da companhia, . [ 

Dezembarcando em Lisbôa, foi apresentado ao Tribunal da 
Inconfidencia, e nelle obrigado a fazer termo de ir para o reino 
de Angola. Mas este desterro evitou elle, valendo-se das suas 
habilidades ; isto he, compondo não sei que versos, que dedicou 
a huma filha de Carvalho, a qual alcançou de seu pai o livra- 
mento. Desta epoca começou a este poeta a sua, não sei ge lhe 
chame, fortuna, se desgraça; porque penetrando, que aquelle 
ministro a ninguem premiava mais, nem remunerava melhor 
que aos autores de alguns escriptos satiricos, e infamatorios 
contra os jesuitas, occorreu-lhe, que para ter que comer, o 
meio mais facil, e certo, era dar á luz um poema, em cujos, 
versos e notas confirmasse quantas imposturas, e calumnias 
tinha Carvalho estendido em prosa, na sua celebre « Relação 
« abbreviada da republica jesuitica, que os religiosos da com- 
« panhia das provincias de Hespanha, e Portugal tinhão esta- 
« belecido nos dominios ultramarinos das duas monarchias 
«etc. etc.» Communicou a sua idéa ao ministro, o qual logo 
approvou ; parecendo-lhe, que ninguem duvidaria dos factos, 
que elle tinha publicado contra os jesuitas da America ; vendo 
que erão confirmados- por um, que o tinha sido, e era ame- 
ricano. Tambem lhe facilitou os meios, e subministrou do- 
cumentos, tão falsos como elle, e concluida a obra lh'a fez 
imprimir em bom caracter na estamparia real, e approvar 
pela mesa censoria. Além disto, vendo que o autor tinha 
escripto tão bem, ou, para dizer melhor, tão mal contra a 
companhia, o premio que lhe deu, foi o de escrivão da sua 
secretaria. Esta foi a remuneração que teve este escriptor ; 
este o officio de que vive; despresado daquellas pessoas que 
são indifferentes, e tivérão a paciencia de ler a sua obra, e só 
obsequiado por algum tempo daquelles poucos partidarios, que 
lh'a applaudiram. (2) es 

Supposta pois esta succinta, mas verdadeira noticia da, 
vida, e caracter deste autor, he facil aos leitores o conjecturar, 
qual seja a fé que merece o senhor José Basilio da Gama. 
Seria elle digno de algum credito se tivesse estado no Uraguay 
e assistido no campo das sanguinolentas batalhas, e gloriosas 
victorias, que descreve no seu poema ; ou ao menos tivesse tido 
occasião de se informar miudamente de algumas pessoas veri- 
dicas, que as tivessem presenciado. Mas se elle, passada à 
puericia no Rio das Mortes, muitos centos de leguas distante do 
Uraguay, veio estudar para o Rio de Janeiro, e ali antes de 
entrar na companhia não conversou, nem tratou, senão com 
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os seos condiscipulos e depois de sahir da religião não fez mais, 
do que andar errante, e vagabundo, como temos visto, ora no 
mar lutando com as ondas, como Jonas, ora na terra fugindo 
de castigos, como Caim; (3) que noticias certas póde dar de 
factos que succederão em lugares desertos e em paizes tão 
remotos daquelles por onde andou? Bem se está vendo, que 
nenhumas, as quaes fação autoridade, e sejão dignas de fé ! 
Mas porque ha leitores tão faceisem acreditar o que achão 
em letra redonda, principalmente se mostra no frostespicio 
approvação de algum tribunal, quiz aqui por ocio refutar o que 
diz este poeta, não tanto nos versos, em que todos sabem, que 
he licito fingir, quanto nas prosas, ou annotações que lhes poz. 
Procurarei na impugnação quanto me for possivel, ajuntar com 
a brevidade a clareza : a clareza para que os credulos não se 
enganem, a brevidade para que aquelles que o não são, se não 
enfastiem. Se alguem me arguir da acrimonia, com que fallo 
algumas vezes, escuze-me, Quando os calumniadores cegos de 
alguma paixão excedem os limites da urbanidade, he conveniente 
que os apologistas para lhes abrir os olhos excedam tambem os 
da moderação. Vale: 


Insolente parallelo feito pelo poéta. 


Í. Antes que entre a refutar as calumnias, que se encontrão 
no corpo da obra, que impugno, quizera primeiro saber do 
autor della, a que proposito vem aquelles dous versos de Vir- 
gilio postos no frontespicio. « At specus et caci detecta apparuit 
« indigens regia, et umbrosse penitus patuere caverne.» 
“Bneid VIII, como se quizesse com elles indicar o scopo do seu 
poema, e comparar áquella fabulosa cova a sagrada companhia 
de Jesus? Se tanto lhe occorreu que temeridade ! que insolen- 
cia! Huma religião successivamente ou approvada, e confir- 
mada, ou louvada, exaltada até as estrellas por todos os 
Summos Pontifices contemporaneos a ella, menos o que a 
abolio. Huma religião protegida por tantos principes catholicos, 
venerada de tantos bispos zelosos, amada de todos os bons, e 
sô temida dos mãos. Huma religião, que deu a igreja tantos 
martyres, aos altares tantos santos, ao mundo tantos dou- 
tores, e mestres, à republica litteraria tantos volumes, em todas 
as sciencias. 

Huma religião, que ella só comprehendia, e abraçava os 
institutos de quasi todas as outras: porque ella pregava nos 
pulpitos, assistia nos confessionarios, cathequisava nas praças, 
ensinava nas cadeirás, missionava nas cidades, propagava a 
fé entre os barbaros. Uma religião finalmente, que dilatada 
por todo o mundo, em todo elle se occupava em promover a 
maior gloria de Deos, e o bem espiritual dos proximos. E he 
possivel, que assim a affronte um filho adulterino della, inten- 
tando comparal-a a um covil de ladrões, a um escondrijo de 
piratas, e a um asilo de malfeitores ? Mas não ha que admirar. 
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a 


Quando da escola de Christo sahio um discipulo traidor a seu 


mestre, não ho muito, que da companhia de Jesus sahisse um 
filho ingrato à sua mãe. A ambos cegou a cobiça, a ambos o 
dinheiro, a ambos o interesse do « Quid vultis mihi dare ? » (4) 
Vamos adiante. 

Aos dous versos de que acima fallamos. segue-se logo um 
soneto feito pelo autor da obra em louvor do conde de Oeyras, 
seu Mecenas. Teve fortuna este poeta, em que aquelle minis- 
tro lh'o não mandasse gravar com letras de bronze, para 
perpetua memoria, debaixo da sua effigie, collocada na praça 
do commercio ao pé da estatua equestre, que representa o 
senhor rei D. José I; porque se lá estivesse, bem creio, que 
assim como a rainha fidelissima, filha, e suecessora no trono 
daquelle monarcha, para aplacar a furia do povo, é os 
clamores de todos os seos vassalos contra a tyrxannia 
daquelle ministro, ordenou, que se arrancassoe a cífigie, 
assim tambem mandaria, que se arrancasse o soneto; princi- 
palmente lendo-se nelle elogiado um homem, a quem uma 
junia de ministros deputados para examinar e sentenciar a sua 


- conducta ; julgou ser digno de morte ; e se à rainha fidelissima 


lh?a não perdoasse por sua real piedade, e innata clemencia, 
sem duvida acabaria a vida degolado em um patibulo. (5) Mas 
deixando estes preambulos, comecemes a ouvir, o que diz este 


poeta nos seus cantos, e especialmente nas notas ou comentos, 


que lhes fez, 


CANTO I 


Neste I canto, em que se invocão as musas para louvar 
dignamente o grande heroe, irmão de Carvalho, traz o autor 
esta nota na pagina... -« O Illustrissimo, Excellentissimo 
« Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado foi governa- 
« dor, e capitão general das capitanias do Grão-Pará e 
« Maranhão ; e foz ao norte do Brazil, o que o conde de Boba- 
« dela fez na parte do sul. Encontrou nos jesuiias a mesma 
« resistencia, e venceu-a da mesma sorte. » 


Mostra-se quão diversa foi a conducta destes dous 
governadores. 


Muito diminuto he aqui o autor; porque nem diz o que 
fizérão estes dous governadores, nem em que lhes resistirão os 
jesuitas, nem tambern o modo, com que foi vencida esta resis- 
tencia. Mas o que elle aqui calou, ou por malicia, ou ignoran- 
cia, eu o direi. Em primeiro lugar he falso que o senhor 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, governador e capitão 
general das capitanias do Grão-Pará, e Maranhão fizesse ao 
norte do Brazil, o que o senhor conde de Bobadela, fez na parte 


Res 
e 
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do sul. Este ultimo senhor, como homem maduro, e prudente, 
que era, fez na parte do sul um governo pacifico, justo, e recto: 
motivo porque foi bem quisto, e estimado de todos, assim se- 
culares, como religiosos ; nem jámais com os jesuitas teve al- 
gum debate, ou controversia, que perturbasse á boa harmonia, 
que sempre com elles conservou ; porque ainda que contra Os 
seus privilegios, alistou em uma occasião á milicia alguns 
mancebos, que frequentavão as aulas daquelles padres, elles se 
acomodarão a sua resolução: nem sobre este ponto fizerão 
mais passo, que mostrar-lhe os alvarás dos quaes constava isen- 
tarem da milícia os senhores reis de Portugal aos que estu- 


-dassem nas escolas jesuiticas. Esta foi a conducta do conde de 


Bobadela na parte do sul do Brazil, em quanto foi só gover- 
nador daquelle estado, e não ministro plenipotenciario para a 
execução do tratado dos limites. 

E qual foi a do senhor Mendonça nas capitanias do Pará, 
e Maranhão, ou na parte do norte do mesmo Brazil? Foi to- 
talmente diversa; porque sendo dotado de pouco, ou nenhum 
talento, não digo só para aquelle emprego; mas ainda para 
outros muito menores, fez um governo tão mão, e obrou taes 
despropositos, causou tantos damnos temporaes, e impediu 
tantos bens espirituaes, que para referir tudo seria necessario 
um grosso volume. (6) 

Basta dizer, que não obstante saber-se na America, quanto 
em Portugal podia seu irmão, sendo secretario de estado, e 
favorecido de el-rei, comtudo a junta chamada das missões, os 
superiores regulares, e outras muitas pessoas se resolverão a 
mandar remettida a secretaria do Uliramar uma exacta conta 
a Sua Magestade das grandes desordens, que commetia aquelle 
governador. Pouco tempo depois de chegarem a Lisboa estas 
delações, foi removido do ministerio, e privado do emprego de 
secretario de estado nos negocios ultramarinos o senhor Diogo 
de Mendonça Corte Real; e sendo-lhe contiscados todos os 
papeis da sua secretaria, entre elles achou Carvalho as queixas, 
e accusações, que de seu irmão fazião a elrei; (7) e attri- 
buindo-as a influxo, e manejo dos jesuitas, a quem sempre teve 
de mira, para os abater, e aniquilar, jurou, que por quatro 
capitulos e meio que estes padres davão contra seu irmão, elle 
daria mais de quatro centos contra elles. Talvez em obser- 
vancia deste juramento (tanta era a sua religião) estampou, e 
fez estampar a outros, tantos libellos infamatorios contra a 
companhia de Jesus, que juntos podem compor uma grande 
livraria, 


1 — Origem do odio de Carvalho contra o jesuita 
Malagrida. 


Confirmou-se Carvalho naquelle seu juiso errado, que 
formou dos jesuitas do Maranhão com um successo, que aqui 


adam ida icá a: 
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tem seu lugar. Na segunda vez que veio do Maranhão a Por- 
tugal o celebre jesuita Gabriel Malagrida, se encontrou um dia 
com elle, em palacio, aquelle ministro ; e saudando-o pelo seu 
nome, lhe perguntou, se o conhecia ? respondeu ingenuamente 
o jesuita que não. A esta resposta exclamou Carvalho : «oh 
feliz homem, que estando em uma côrte não conhece quem é 
nella o secretario de estado !» Então, o pobre religioso se lhe 
lançou aos pés, pedindo-lhe perdão da sua ignorancia, e escu- 
sando-se della com a sua proxima chegada a Portugal. Mas 
depois de o comprimentar com todas aquellas expressões de 
respeito e estimação, que se devião ao emprego, que occupava, 
lhe disse que supposta aquella occasião de o conhecer, e fallar, 
lhe queria pedir uma cousa ; e era, que sua excellencia fizesse 
mudar para outro governo a seu irmão o senhor Francisco 
Xavier de Mendonça, porque no Maranhão, donde vinha, o 
tinha deixado tão mal visto, e odiado de todos, que lhe receava 
algum iníortunio; — « cuidaremos nisso» —, repoz Carvalho, 
voltando-lhe as costas. Produzio esta sincera e ingenua supplica 


"dous effeitos bem contrarios áquelle, que se pertendia. O pri- 


meiro foi confirmar-se aquelle ministro na falsa opinião de que 
os jesuitas erão os cabeças do motim, e principaes autores das 
delações, que tinhão vindo da America contra seu irmão. O 
segundo effeito foi conceber tal odio contra o pobre e bom 
velho Malagrida, que não descançou athé o não prender nos 
carceres da Inconfldencia, sem prova alguma legal, por chefe de 
conjuração contra o seu soberano : e porque ali novamente lhe 
imputou algumas proposições mal soantes, o fez mudar conse- 
guintemente para os carceres do Santo Officio ; tribunal, aonde 
foi sentenciado por hereje, e como tal estrangulado em publico 
cadafalso . 

Dadas de caminho estas noticias, voltemos agora ao que 
diziamos á cerca dos dous governadores do Brazil, e Maranhão. 
O senhor conde de Bobadella, como tenho referido, e foi notorio 
em toda & America, fez um governo totalmente diverso do que 
fez no Pará e Maranhão o senhor Mendonça. Do primeiro nin- 
guem racionavelmente se queixou: do segundo, todos justa- 
mente se lamentárão. O primeiro sempre foi bom quisto : o 
segundo sempre viveu odiado. Tão diferente era a conducta, de 
ambos; tão diversos os systemas de governo que seguirão : 
logo é falso, que o mesmo, que um fez ao sul do Brazil, fizesse 0 
outro na parte do norte; como assevera o nosso poeta nesta 
sua primeira annotação. 


Refutação á calumnia de que os jesuitas impedissem 
a conclusão do tratado dos limites. 


Vejamos agora, que resistencia achárão ambos nos jesuítas 
e qual foi o modo com que vencerão. Esta resistencia não 


102 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


he, nem pode ser outra, senão aquella, que Carvalho divul- 
gou na sua relação abreviada da, republica jesuitica, aonde por 
longas paginas, inculca a grande opposição que os Jesuitas 
portuguezes e hespanhoes, e mais os hespanhoes e portuguezes, 
fizerão na America a execução do tratado dos limites, que 
querião concluir os seus respsctivos soberanos ; accumulando 
para isto tumultos sobre tumultos, sublevações, e guerras fo- 
mentadas por estes religiosos, afim de impedir, que os indios 
se mudassem, e conseguintemente que o tratado se concluisse. 
Ora eu bom pudera impugoar cada um daquelles factos, que 
ali se allegão contra os jesuítas; mas porque temo enfastiar 
aos leitores com uma relação tão longa, como he a abreviada 
de Carvalho, produzirei sô aqui alguns documentos certos, e 
incontrastaveis, dos quaes evidentemente se prova a innocencia 
dos jesuitas e a malignidade dos seus calumniadores. 


“DOCUMENTO I 


Logo, que chegárão à côrie de Madrid, as primeiras noti- 
cias, que os indios das sete povoações, que se havião de ceder 
a Portugal em troca da Nova Colonia, por conselho e sugges- 
tão dos jesuitas, obstinadamente resistião a deixar as suas 
terras, para habitar em outras, se mandou tirar na mesma 
America uma rigorosa devassa sobre este ponto, para constar 
della ao certo e juridicamente se erão ou não verdadeiras as 
vozes, que corrião não só pouco decorosas, mas muito con- 
trarias ao bom nome e credito daquelles religiosos. Exami- 
nados pois os factos, perguntadas as testemunhas, ouvidas as 
partes, feitas finalmente todas aquellas diligercias, que o 
direito prescreve, e o caso pedia, o que legalmente constou, foi 
que a pertinaz e obstinada resistencia dos indios em sahir das 
suas aldêas, não provinha de outra cousa senão da natural e 
innata repugnancia que tinhão em largar as guas terras em 
que nascerão elles, e todos os seus antepassados cultivárão com 
o trabalho de seus braços e suor do seu rosto, para ir viver em 
outras silvestres, incultas o infructiferas e que os jesuitas tão 
longe estiverão de os aconselhar e persuadir a esta resistencia, 
que antes tinhão obrado, quanto estava da sua parte, para Os 
mover a mudança dos terrenos, e a accommoedar-se a vontade 
dos dous soberanos- de Hespanha e Portugal. Tanto consta do 
processo feito na mesma America, na forma mais authentica, 
assignado no dia 7 de Fevereiro de 1753, o qual se achará na 


collecção das apologias jesuiticas copiadas no tomo X. Lea-se - 


principalmente a pag.... o principio do sobredito processo, 
Sendo nos, etc. A sentença dada a favor dos jesuitas he em 
tudo coherente a»s depoimentos das testemunhas. Esta se pode 
ler no mesmu tomo X, pagina... começando das palavras que 
por sua parte, até as palavras aquelles povos pag... 
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DOCUMENTO II 


"- Informado o supremo conselho da côrte de Madrid, que cor- 
rião por todo aquelle reino alguns escriptos, em que se in- 
famavão, os religiosos da companhia na America, de rebeldes 
e desobedientes ás ordens soberanas, amotinadores dos indios 
etc. sendo tudo falso como constava legal e authenticamente, 
representou a Sua Magestade Catholica a necessidade, que 
havia de reprimir aquella: desenfreada maledicencia, tão con- 
traria ao credito e bom nome dos jesuitas; e conformando-se 
o pio monarcha ao parecer daquelle seu tribunal, ordenou por 
Decreto de 5 de Abril de 1759, que os taes libellos famosos não 
só se não vendessem, nem estampassem, mas fossem queimados 
por mão de algoz em praça publica. 


DOCUMENTO III 


A mesma prohibição fez o inquisidor geral em todos os rei- 
nos, e dominios de Sua Magestade Catholica, D. Manoel Quin= 
tano, arcebispo de Farsalia, por um edicto dirigido a todos os fieis, 
allegando por motivos serem os taes escriptos não só totalmente 
alheios da verdade, mas iniquamente injuriosos a uma religião 
tão benemerita da igreja, como era a companhia de Jesus etc. 


DOCUMENTO IV 


Passando desta a melhor vida, o catholico rei D. Fernando 
VI, a Rainha D. Izabel Farnese, que depois de sua morte go- 
vernou interinamente aquelles reinos, escreveu uma carta 
com data de 27 de Setembro de 1759 ao provincial dos jesuitas 
no Paraguay, na qual louvava o zelo, a fidelidade, e diligencia, 
com que os religiosos seus subditos naquellas missões tinhão 
procurado reduzir os indios à mudança estipulada entre as duas 
corôas de Hespanha e Portugal; depois de louvar esta sua con- 
ducta com expressoens de grande satisfação sua e consolação 
dos jesuitas, lhes permettia e segurava para o futuro à sua 
real protecção e patrocinio. 


DOCUMENTO V 


Com data de 29 de Novembro de 1759 estando em Santo 
Borja do Paraguay o senhor Zeballos, governador de Buenos- 
Ayres, escreveu a seu irmão, que assistia em Sevilha, uma 
carta, na qual lhe dizia assim. Emordem a este negocio (falla, 
da opposição e resistencia dos indios a deixar as suas terras) 
« não é possivel dizer-vos em uma carta tudo o que tem suece- 
« dido: dir-vos-hei porém o que basta para que formareis alguma 
«idéa do que tem passado. Quando cheguei a estas missões, 
«andavão muitos milhares de indios dispersos pelos montes e 
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« campanhas deste vasto paiz, por cuja causa se não fez a per- 
« muta da colonia pelo commissario portuguez; mas com à 
« graça de Deus, é com a muita fadiga, que tiverão os padres 
« da companhia em os ajuntar, se conseguio em menos de um 
«anno unil.os todos: e ainda queeu tenha já informado à 


«côrte athé aqui não tive resposta; oque talvez proceda da . 


« variedade de successos, com que neste meio tempo se tem 
« visto embaraçado o ministerio. A má fé dos portuguezes, se- 
« gundo julgo, estará já convencida com provas irrefragaveis ; 
« e terão conhecido o amor, e fidelidade, com que tem servido â 
« El Rei no tempo da execução deste tratado os jesuitas desta 
« provincia. Sei que tereis ahi ouvido tudo pelo contrario ; 
« por causa das falsidades, que tem espalhado os emulos destes 
« religiosos, principalmente os portuguezes e o nosso commis- 
« sario o Marquez de Val-de-Lirios; o qual vai de accordo com 
« elles, para desculpar, e encobrir a sua má conducta. Os in- 
«dios a motivo das violencias que lhes tinhão feito, estavão 
« visinhos á desesperação. Tenho procurado compensar-lhes os 
« mãos tratamentos. que lhes fizerão os portuguezes, com os 
« bons que presentemente lhes faço; e posso jactar-me, que 
« agora executarão quanto El-Rei mandar, e que se acaso fosse 
«necessario tomar as armas para defender este estado, não 
« duvidarião sacrificar as vilas em serviço de Sua Magestade. 
«Isto é o que vos posso dizer em breve.» (8) 


DOCUMENTO VI 
ULTIMO E MAIS RECENTE 


O catholico rei D. Carlos III, felizmente reinante, por um seu 
real Decreto passado aos 5 de Dezembro de 1760, quando em 
Poriugal se lia impressa a relação abreviada, e tinha corrido 
publicamente em Madrid, ordenou, que para as missões do Pa- 
raguay partissem não só 30 jesuitas, como era costume em 
cada anno, mas 60; ou fossem nacionaes, ou estrangeiros, que 
se achassem nos seos dominios, gozando todos da sua real 
liberalidade ; isto é, sendo transportados á custa do seu erario, 
pela razão que dava no mesmo Decreto de serem uteis à 
cultura daquelles povos e poderem continuar a sel-o para 
maior serviço de Deos e seu (9). 

Ora, à vista destes documentos (não fallando em outros, 
que deixo por brevidade) a favor da innocencia dos jesuitas, 
não he excesso de maledicencia, ou falta de juizo, deixar cahir 
por entre os dedos esto nosso escrivão nas suas notas, que os 
jesuítas resistião aos dous governadores, na execução do tratado 
dos limites ? chamo-lhe falta de juizo, porque foi suppor, que 
o publico acreditaria o seu dito, estando já falsificado, e des- 
mentido dez annos antes no Paraguay por uma sentença 
publica; e na côrte de Madrid por attestações irrefragaveis: 
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umas dos tribunaes mais rectos, como são o Supremo Conselho, 
e a Sagrada Inquisição ; outras de pessoas de autoridade a mais 
qualificada, como são uma rainha e um rei daquella mo- 
narchia, 
Nem sa diga que os documentos acima referidos só 
provão que os jesuitas hespanhões vão se oppuserão a con- 
clusão daquelle tratado ; mas que os jesuitas portuguezes não 


“se oppuzessem a ella, está ainda por provar : a isto respondo. 


E he pouco desmentir a côrte de Hespanha o que divulgou 
Carvalho dos jesuitas daquella monarchia? Assim como im- 
famou sem fundamento solido os subditos d'el rei catholico, 
não infamaria tambem os que erão subditos d'elrei fidelissimo ? 
semel malus semper praesumitur malus in eodem genere mali. Era 
regra e axioma de direito muito familiar a Carvalho, e do 
qual se valeu contra os jesuitas na sentença em que os de- 
clarou cumplices do attentado contra o senhor rei D. José I, 
como se os tres religiosos ali nomeados tivessem já sido con- 
vencidos de attentar contra a vida de algum soberano. 


Verdadeira causa, porque se retardou a execução da- 
quelle tratado. 


Respondo em segundo lugar que se Sebastião José de Car- 
valho estando ao leme do governo, como primeiro ministro, 
que era, mandasse tirar á América portugueza uma exacta e 
juridica devaça da conducta dos jesuitas nas circumstancias do 
tempo, em que se queria concluir aquelle tratado, viria em 
conhecimento da verdade e acharia que se os indios fugião ao 
trabalho de conduzir os soldados e as pedras para as cemar- 
cações dos limites, que se intentavão fazer, não era por influxo, 
ou sugestão dos jesuitas, mas era porque o senhor Mendonça, 
governador do Pará, superintendente e executor desta expe- 
dição lhes não pagava a excessiva fadiga de remar muitos 
centos de leguas, sem mais emolumento, que uma escaça e 
miseravel comida. O mesmo que digo dos indios, digo a sua 
proporção dos jesuitas : se estes padres, que estão nas missões, 
não subministravão algumas vezes os viveres, que lhes 
pedião para sustentar a soldadesca, nem os remeiros necessa-= 
rios para a conduzir, não era porque quizessem difficultar 
aquella execução, negando voluntariamente uma e outra 
cousa, mas era unicamente porque os indios capazes do tra- 
balho sabendo que os portuguezes não lh'o remuneravão, 
fugião para os bosques, deixando nas aldêas os invalidos, as 
mulheres, e os de menor idade, para cujo sustento sendo neces» 
sario os viveres, que havia, não podião nem devião os missio- 
narios repartil-os por outros; sendo igual, e talvez maior à 
necessidade daquelles, a quem tinhão obrigação de acudir é 
proteger. 
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Respondo em terceiro lugar, que so o senhor Carvalho 
quizesse neste negocio proceder lisa é sinceramente, devia 
acseitar a offerta, que fez o geral da companhia Lourenço 
Ricci a el-rei fidelissimo, assim como lh'a acceitou el-rei ca- 
tholico. Apenas aquelle grande, mas infeliz prelado, teve 
noticia em Roma, que da America tinhão chegado á Europa 
queixas e lamentos contra os .seos subditos naquella parte do 
mundo, dizendo-se delles que se oppunhão clara e clandestina- 
mente à execução do tratado, que pretendião concluir os 
monarchas de Hespanha e Portugal, cscreveu a Madrid e a 
Lisboa, expondo a suas magestades o muito que sentia,e toda 
a religião, que alguns jesuitas, esquecidos (como se divulgava) 
da fidelidade devida aos soberanos, resistissem as suas reaes 
ordens e intenções. Que para reprimir, e castigar com as mais 
severas penas uma tal desobediencia (caso que fosse certa ), 
mandassem suas magestades âquellas partes o jesuita, que lhes 
parecesse, ao qual elle geral dava todos os seus poderes, não só 
para punir os que se achassem delinquentes, mas para fazer 
que os missionarios, que presidissem aos indios, cooperassem 
( quanto lhes fosse possivel) por mover, e reduzir os indios 
a elles subordinados à mudança, ou troca que era o objecto 
daquelle tratado, 


Não acceita Carvalho a offerta que fez o geral da 
companhia. 


Acceitou Hespanha a offerta ; e mandando a sua America o 
jesuita Luiz Altamirano, sujeito por todos os titulos grande e 
digno desta empreza, evidentemente mostrou áquella côrte, 
não serem os jesuitas culpados na resistencia dos indios, mas 
que toda ella provinha da innata repugnancia, que tinhão 
aquelles barbaros em deixar o terreno, em que elles, e todos os 
seus antepassados nascerão, e render obediencia a outro sobe- 
rano, que não fosse aquelle, a quem voluntariamente uma vez 
se tinhão sujeitado. O que succedeu em Hespanha, aconteceria 
em Portugal, se esta côrte acceitasse a offerta do geral da com- 
panhia ; mas o senhor Carvalho, que nada menos queria do 
que saber a verdade acreditou a mentira: e aproveitando-se 
das noticias falsas, que seu irmão lhe mandava do Pará, confir= 
madas por monsenhor Bulhões, adulador e partidario de ambos, 
sem mais averiguação nem exame, publicou na sua relação 
abreviada, e espalhou depois outros muitos papeis que os jo- 
suitas erão desobedientes, refractarios, e rebeldes as ordens dos 
seus soberanos; e quando o provincial João Henriques lhe 
propoz o sentimento do seu geral, e o de toda a companhia 
Pelas novas que corrião, de que El-Rei Fidelissimo se desse por 
mal sorvido dos jesuitas portuguezes da America, offerecen- 
do-lhe mandar um do continente a beneplacito de Sua Mages- 
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tade, o qual castigasse severamente a rebeldia dos delinquentes, e 
fizesse exactamente executar ainda as mais leves insinuações da 
sua real vontade; a resposta que o senhor Carvalho deu ao 
provincial, foi que agradecesse ao seu geral a attenção, que 
usava com El-Rei: e que no ponto de mandar a America um 
Visitador, fallaria com ellemais de vagar em outro tempo ; 
mas este tempo nunca chegou. 


Publica Carvalho noticias falsas contra os jesuitas 
da America, e não crê as verdadeiras. 


A cima eu, que Carvalho não querendo saber a verdade, 
acreditára a mentira ; mas já me arrependo : porque nem a 
mentira acrediton. Elle soube muito bem, que todas aquellas 
noticias erão falsas, espalhadas pelos inimigos da companhia, 
como testificou a um seu amigo certo official da secretaria, di- 
zendo-lhe, (mas em segredo) que na secretaria tinha documentos 
authenticos, que provavão a falsidade de quanto elle tinha es- 
crito contra os jesuitas na relação abreviada. Confirma este dito 
um facto que agora direi. Tinha o senhor Gomes, Freire, pleni- 
potenciario deste tratado dos limites, escripto a Portugal, que 
os religiosos da companhia se oppunhão fortemente a execução, 
e conclusão delle; persuadido, que a obstinada resistencia dos 
indios provinha do influxo, e suggestão dos missionarios, aos 
quaes estando em tudo os mais sujeitos aquelles barbaros, 
tambem o estarião nesta parte se osjesuitas lhes não aconse- 
lhassem o oppor-se e resistir, quanto podessem a mudança, que 
deiles se pretendia. Certificado, porem, depois este mesmo senhor 
de toda a verdade, e informado melhor da innocencia dos je- 
suitas, escreveu a Sebastião José de Carvalho, retractando-se 
do que dissera contra aquelles padres. Leu Carvalho a carta, 
e fechando-a disse: agora conheço, que o conde de Bobadela 
não só está velho, mas tonto (10). 

E gue a vista destes factos certos, e innegaveis, alem do 
outras que omitto por não enfastiar aos leitores, repetindo o 
que já tolos sabem, so animasse este novo escrivão a dizer 
nesia sua nota, que o senhor Francisco Xavier de Mendonça e o 
senhor conde de Bobadela, esto na parte de sul do Brasil, e 
aquelle na parte de norte, achárão nos jesuitas a mesma resis- 
tencia de execução do tratado dos limites? Se aqui a palavra 
mesma quer dizer nenhuma, passo, mas se quer significar al- 
guma he insolencia. Mas a isto, e a muito mais obriga a po- 
breza, quando para ter que comer, se vê um homem obrigado à 
adular. Vamos adiante. Na pag..... se lem estes versos : 


E vôs quem o Maranhão pendura 
Rotas cadêas e grilhões pezados, 
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Mostra-se não deverem os indios do Maranhão a 
liberdade ao senhor Mendonça. 


Ninguem, certamente, entenderia estes versos se o nosso 
poeta os não explicasse em prosa, dizendo, que querem signi- 
ficar; devem os indios do Maranhão inteiramente a sua liber- 
dade ao senhor Francisco Xavier de Mendonça, digno heroe de 
seu poema. Mas aqui, com sua licença, julgo eu que elle não 
falla verdade; porque nem por inteiro, nem por metade lhe 
devem nesta parte cousa alguma, aquelles miseraveis. Elle não 
fallou, nem escreveu, nem procurou aos indios este beneficio. 
Outro foi o motor, e principal autor delle. O senhor Mendonça 
foi só um mero executor ; e assim como um réo condemnado a 
prisão não he devedor da soltura ao guarda, que lhe abrio o 
carcere, mas do procurador, que lh'a solicitou, assim tambem 
os indios do Maranhão não são devedores da liberdade ao senhor 
Mendonça que nada cooperou para ella, mas a outro, que antes, 
e muito antes que elle fosse para o Maranhão, a aconselhou, 
persuadio, e alcançou ; como agora direi. 

Forão permittidas por algum tempo no Maranhão pelos 
antigos reis de Portugal as escravidões dos indios em certos 
e determinados casos, nos quaes erão, ou parecião justas, 
vendendo-se estes miseraveis em praça publica por conta 
de El-Rei e recebando o preço delles a fazenda real ; mas por- 
que os governadores daquelle estado a instancia de pessoas 
particulares excedião muitas vezes estas permissões, inter- 
pretando mal as leis, e intenções dos soberanos, tinhão sido 
revogadas, e só, e unicamente permittira a escravidão, que 
chamavão do Resgate; a qual consistia em ir livrar aos ser- 
tões das garras de indios bravos, e ferozes outros indios, 
que tivessem vencido em alguma guerra, e destinados por isso 
a serem victimas do seu furor, e juntamente pasto da sua 
fome. Escapavão assim estes miseraveis o rigor da morte, 
sendo comprados por pouco preço aos que os havião de comer, 
mas trazidos para o povoado pelas tropas chamadas do Resgate 
ficavão sujeitos a pena do captiveiro : lucravão a vida, mas 
perdião a liberdade ; vendendo-se em publica praça à quem mais 
dava por elles. 


Parecer do jesuita Bento da Fonceca a favor da 
liberdade dos indios. 


Como porém até neste caso se commetterão alguns abusos, 
mandou o Senhor rei D. João V consultar sobre esta, é algumas 
materias relativas ao bom daquelle estado, ao jesuita Bento 
da, Fonceca, procurador em Lisboa dos seus socios do Mara- 
nhão, cujo voto ou parecer foi que Sua Magestade prohibisse 


totalmente todas as escravidões, como se verá da informação, 
que aqui porei. 
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« A providencia, com que julgo, se acabarião por uma 
vez as escravidões injustas no Maranhão, e que igualmente 
conduziria para o augmento espiritual e temporal do es- 
tado, é renovar as duas leis do senhor rei D. Pedro, ambas 
do primeiro de Abril de 1680; em uma dellas se prohibe total- 
mente fazer os indios escravos, e se ordena observar no Mara- 
nhão a lei do Brazil, que totalmente as prohibe. Na outra 
se dão as providencias uteis ao augmento das povoações, 
não só visinhas a outras dos portuguezes, mas ainda em 
lugares mais distantes; e se attende tambem a necessidade 
de escravos que ha no Maranhão, com a providencia to- 
mada pelo mesmo rei e senhor, de fazer vir os negros 
da Costa de Africa para conservação e augmento do estado. 
Esta segunda lei nunca foi revogada; e uma e outra pro- 
mettem o feliz exito, que a experiencia nos mostra no estado 
do Brazil, do qual parece que nunca Deus quiz o augmento, 
emquanto nelie durárão escravidões injustas. O Maranhão 
he uma parie do Brazil, e parece que deve governar-so 
pelas mesmas leis. O mesmo persuade o exemplo da Hespa- 
nha aonde não ha taes captiveiros, não obstante haver 
tanta necessidade de escravos, como nas nossas conquistas. 
Assim, e só assim se facilitará a conversão dos gentios, cons- 
tando-lhes, que entre os portuguezes não serão escravos ; 
tambem por este meio evitarão dous effeitos muito contrarios 
ao augmento do estado : o primeiro he a deserção de muitos 
indios para os dominios deHespanha, confinantes com os nossos, 
por temor das injustiças, que os portuguezes lhes fazem. O 
segundo he a grande diminuição de indios no dezerto do Ama- 
zonas, aonde antes erão innumeraveis, e delles se provião as 
povoações antigas, e se formavão outras novas, o que no 
tempo presente se faz dificil, por causa das tropas do Resgate. 
Será por tanto muito util áquelle estado, e ao seu augmento 
estabelecer novas povoações nos confins dos nossos dominios, 
porque deste modo conservaremos o estado em toda a sua 
extenção, e por meio das ditas povoações se poderão recolher 
os fructos, que produz o paiz, ainda nos lugares mais re- 
motos do Maranhão, como se diz nas leis acima referidas 
ec. cc. Este he o meu sentimento. Vossa Magestade orde- 
nará, o que for mais justo, e accommodado ao bem dos in- 
dios, e áugmento assim espiritual, como temporal do estado. 
Lisboa, collegio de Santo Antão, 22 de Dezembro de 1746. 
Bento da Fonceca, » 


Resulta daquelle parecer. 


Destas informações resultou mandar aquelle soberano ao 


Maranhão uma lei de 21 de Março de 1747, pela qual prohibia 
aos governadores dar licença para fazer escravidão chamada do 
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Resgate; e ordenava, que as tropas, que a tal fim estavão 
no Rio Negro, se retirassem ; e que para o futuro, não pudes- 
sem sahir a fazer o tal Resgate, sem permissão da côrte, por 
meio do conselho ultramarino. E porque a esta lei replicou o 
governador do estado, o conselho ultramarino em Lisboa se 
unio, e votou contra elle, como consta, da resposta dada em oito 
de Julho de 1748. A qual em substancia foi « que a licença, 
« que se tinha dado para fazer a escravidão do Resgate fôra 
« incompetente, tendo Sua Magestade mandado, que as tropas 
« se retirassem, e quo a dita escravidão nunca mais se fizesse, 
« sem a approvação do conselho ultramarino ; e que no mais 
« era de parecer, que Sua Magestade se conformasse com o 
« sentimento do jesuita Bento da Fonceca; fazendo não só 
« retirar as ditas tropas, mas tambem estabelecer povoações 
« nos confins do Maranhão ». Até aqui substancialmente a reso- 
lução do conselho. Agora a de Sua Magestade. « Observe-se a 
« ordem de vinte e um de Março de 1747, Lisboa, tres de 
« Julho de 1748». A carta de el-rei ao governador, que tenho 
diante dos olhos, quando isto escrevo, e que omitto por brevi- 
dade, he em tudo conforme a sua real resolução, 

Prohibidas pois, como temos visto, todas as escravidões no 
Maranhão por conselho, e persuasão de um jesuita parece que 
a este e não ao senhor Mendonça são devedores os indios da sua 
liberdade; mas o nosso poeta a torto e a direito quer que 
elles a devão inteiramente ao seu heroe. A rasão talvez em que 
se funda, he porque no tempo do seu governo appareceu 
inesperadamente no Maranhão uma lei, não já prohibitiva, 
como as outras de escravidão para o futuro, mas annullativa 
de todas as que se fizessem no futuro, ou se tivessem feito nos 
tempos passados, fossem ellas licitas, permittidas pelas leis, ou 
não permittidas : em uma palavra, uma lei que punha forros 
e livres todos os indios daquelle estado, descendentes de indias, 
ainda que elles tivessem sido comprados, cômo verdadeiros a 
mesma fazenda real em boa fé e justo preço. Foi assim 
diligente executor desta lei o senhor Mendonça: mas porque 
titulo hão de ser os indios devedores desta nova e inesperada 
liberdade ? se elles a alguem a devem, he a seu irmão, o senhor 
Carvalho, que para não fazer no seu ministerio cousa que boa 
fosse, persuadio ao senhor rei D. José, que fizesse promulgar 
a que maior foi o damno que causou do que a utilidade 
que deu. 


Damnos e detrimentos, que se seguirão da lei univor- 
salmente prohibitiva de todas as escravidões, 


Porque della se seguio em primeiro lugar, que muitas pes- 
soas, tendo comprado a el-rei por justo preço, quantidade de 
escravos, ficárão perdendo os escravos e o preço que derão por 
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elles; porque por mais diligencias que fizerão para se lhes 
reparar este damno, nunca se lhes resarcio. Em segundo lugar 
seguio-se que todos aquelles, a quem era indispensavelmente 
necessario para algumas obras servir-se de escravos, se virão 
obrigados a comprar negros por preço excessivo a companhia 
do commercio, da qual era privativa este contracto, por bene- 
ficio do senhor Carvalho, universal protector de todas as que 
havia no reino; e nellas tão interessado, que nunca perdia, 
mas sempre lucrava. Seguio-se em terceiro lugar, que os in- 
dios invalidos, e talvez com mulher e filhos, não tendo já se- 
nhores, que lhes dessem de comer e de vestir, andavão nuz, 
e morrendo de fome, rogando pragas e maldições a quem os 
privou do captiveiro, e os poz em liberdade. Os que erão ca- 
pazes de trabalho applicados pelo senhor Mendonça a servir 
nas obras publicas, vendo que a tenue paga, que lhes dava, 
não correspondia ao trabalho que tinhão, desertavão para os 
bosques ; aonde esquecendo-se logo do baptismo que receberão, 
e da fé que abraçárão, vivião a redea solta, mais a maneira de 
brutos, que de homens. E que desta liberdade mais prejudicial 
e damnoso, ainda aos mesmos indios, do que lhes era o capti- 
veiro, diga o nosso poeta, que elles são inteiramente devedores 
ao senhor Mendonça, seu heroe, não sendo elle o libertador, 
mas um puro executor daquella lei, divida he esta, que por 
nenhum titulo estão os indios obrigados a pagar ; he beneficio 
que certamente lhe não hão de agradecer. 


Sempre os jesuitas forão os mais constantes de- 
fensores da liberdade dos indios. 


Nesta mesma nota accrescenta o autor dellas, que os jesuitas 
nunca declamário contra o captiveiro destes miseraveis racio- 
naes, senão porque pretendião ser só elles os seos senhores. Aqui, 
ainda que confusamente, dá a entender este, não se lhe chame 
Seriba, ou Fariseu, que os jesuitas algumas vezes declamárão 
contra a escravi ão dos indios. Verdade he esta, que elle não 
se atreveu a negar, sabendo todos, os que sabem alguma cousa, 
as muitas injurias, calumnias e persiguições que soffrerão estes 
religiosos no Maranhão, e Brazil por defenderem a liberdade 
daquelles pobres neophytos; chegando por este motivo a serem 
expulsos dos seos collegios pelo povo tumultuante, e amotinado 
por influxo e suggestão daquelles que querião possuir e tratar 
como escravos a uns homens, que erão por todos os direitos 
livres (11). Mas esta verdade, que não pode elle negar clara- 
mente, logo a viciou com uma mentira, dizendo que o fim, 
que os jesuitas tinhão nestas suas deciamações era pretenderem 
ser sô elles os senhores dos indios. Pretenção esta, que Os jesuitas 
nunca conseguirão, se por ventura a tiverão, Erão parochos, 
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erão tutores, erão ecónomos, erão medicos, erão pacificadores 
e erão tambem mestres daquelles miseraveis: parochos, que 
os instruião na, fé, que os baptisavão e administravão todos os 
mais sacramentos ; tutores, cuidando, que não fossem enga- 
nados nos contractos que fazião ou.entre si ou com os por- 
tuguezes ; ecónomos, fazendo que cultivassem os terrenos, e 
recolhessem os fructos, para terem que comer, e tambem para 
guardar para os annos de carestia, para repartir com os inva» 
lidos, enfermos, mulheres, e:-com os de menor idade ; medicos, 
aconselhando-lhes remedio, e applicação delles, para sararem 
das suas enfermidades : pacificadores, reconciliando-os nas suas 
discordias, para viverem em boa harmonia, e caridade christa ; 
mestres, finalmente, que ensinavão o pouco ou muito, que 
sabião ler e escrever alguns delles, não obstante a sua grande 
rudeza. E se algumas vezes por delictos, que commettião, os 
mandavão castigar, era com caridade, que usão os pais com os 
filhos, e não senhores com os escravos. Que tudo isto erão, e 
fazião os jesuitas, sabe toda a America ; antes sabe mais: 
porque sabe, que estes religiosos tão longe estavão de preten- 
derem serem senhores dos indios, que todo o seu empenho era, 
que os indios fossem senhores da sua liberdade; e que a ninguem 
mais fossem sujeitos, que ao rei de quem erão vassalos: e com 
eífeito por sua ordem se mandavão buscar ás aldêas para tra- 
balharem aonde e quando queria; e os jesuitas erão obri- 
gados por esta causa a dar conta aos governadores do estado de 
quantos erão capazes de trabalho. Até aqui he. certo e inne- 
gavel; agora, que estes padres com as suas declamações contra 
o captiveiro dos indios pretendessem ser só elles os seus se- 
nhores, he cousa que não basta dizel-a ; he necessario pro- 
val a, mas como se ha de provar se é uma calumnia, cuja fal= 
sidade he já hoje a todos tão manifesta, que a não julgo digna 
de resposta, mas só de desprezo: e assim passo adiante. 

No fim desta mesma nota diz assim o seu autor, « os in- 
« dios ultimamente forão nos nossos dias nobilitados, e admit- 
« tidos (pelo senhor Mendonça) aos cargos da republica. Este 
« procedimento honra a humanidade ». 


Ridicula nobilitação dos indios feita pelo senhor 
Mendonça, 


Huma das acções mais imprudentes, que fez o senhor 
Mendonça, no Maranhão, foi a habilitação e nobilitação dos 
indios. Occorreu a este bom homem, mas mão governador, 
que ficaria celebre nos fastos portuguezes, se fizesse uma tal 
proeza, que nenhum dos seus predecessores tivesse inventado 
e muito menos conseguido. Veio-lhe, pois, ao pensamento dar 
o nome, e os privilegios de villas a semelhança das que ha 
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em Portugal, a muitas aldêas, que os indios habitavão, não 
obstante constarem tudas de pobres e rusticas choupanas a 
excepção da igreja, e casa los parochos. Para isto m ndando 
levantar um grande pão nô meio de um terreiro, dava a este 
sítio o nome de pelourinho; depois escolhendo entre todos 
aquelles selvagens alguns, que lhe parecerão ou pela Physio- 
nomia, ou pela mole do corpo, mais habeis para os empregos 
à que Os queria elevar, os constituio como vereadores ou 
Juizes des mais, dizendo-lhes que elles eram tão bons como os 
portuguezes: que se governassem a si, sem dependencia, ou 
sujeição alguma dos missionarios. Além disto mandou vestir e - 
calçar estas suas novas creaturas, assental-as à sua meza, fa- 
zendo-lhes nella muitos brindes, e ensinando-lhes inter pocula, 
por meio de um lingua, ou interprete, o modo como se havião 
de portar dali em diante, administrando a todos justiça, etc. etc. 
Os indios, porém, acabada a comidia, e a companhia desfeita 
esquecendo-se de quanto lhes tinha dito o senhor Mendonça, 
apenas sahirão da sua presença, tirárão os sapatos e vestidos : 
e se emborrachárão com os seus vinhos, a que chamão mocórorôs, 
e em signal de alegria e contentamento pelos cargos, a que 
tinhão sido elevados, gritavão todos dizendo: vinha del-rei, 
vinha del-rei ; querendo dizer : viva elrei, viva elrei, Mas pas- 
sada a bebedice, e tornando em si, se fizeram insolentes não só 
com os missionarios, perdendo-lhes o respeito e desobedecen= 
do-lhes ainda nas cousas espirituaes, senão tambem com os 
outros indios ; e isto com tal excesso, que sahindo os jesuitas, e os 
mais religiosos, que até ali forão parochos nas aldêas, além dos 
clerigos, que os substituirão, se vio o senhor Mendonça obrigado 
a mandar alguns portuguezes com o titulo de directores para 
os governar, e metter em sujeição ; e ainda muitos destes por- 
tuguezes repugnaram a ir para as novas villas, sem terem 
sempre comsigo alguns dos soldados, que os defendessem dos 
insultos daquelles barbaros. Eis aqui em que veio a parar o 
procedimento, do qual diz o nosso poeta, que « fez honra a hu- 
« manidade ; melhor disséra, que bem mostrou a simplicidade 
« de quem assim procedeu ». 

Na pagina...... tendo o nosso poeta chamado na...... 
« heróe, e irmão de heróes, ao senhor Mendonça, commenta 
« assim em uma nota este seu dito : em uma só familia achou o 
« rei tres irmãos dignos de repartirem entre si todo o peso do 


« governo ». 


Que raça de heróes fossem os Carvalhos de Oeyras. 


Primeiramente, eu não sei, que alguem tenha dado o nome 

de herõe a quem não fez obras dignas de um mais particular, e 

distineto louvor ; mas se tambem as que são dignas de especial 

vituperio, e maior abominação podem conseguir este titulo aos 
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seus autores, digo que forão herões, e heróes grandes: os ires 
irmãos, Sebastião, Franciscoe Paulo. Os portuguezes os: difi- 
nião com estas: tres: palavras malus, peior, pessimus. O ultimo, 
dizião que-era positivamente mão: o segundo com parativamente: 
peior: o primeiro superlativamente pessimo. Que a definição: 
fosse-boa, e adquada, as suas acçções o mostram. Paulo enxer- 
tado no Santo Officio por presidente, e-consentindo, que nelle-se 
desse sentença-de morte ao Malagrida por heresiarca, deshonrou: 
aquelle sagrado tribunal. O Erancisco com os despropositos que fez 

no-Pará-e Maranhão, arruinou aquelle estado florescente. O Sebas- 

“tião com as-violencias:e tyrannias, que commesteu no tempo do 

seu ministerio, assolou um reino .nteiro. Estes forão os heróes, 

por quem-se-repartio o governo de: Portugal:; mas como: tinhão 

os bombros-fracos, derão com-elle no chão. Assim havia de sue-. 
ceder, sendo de uma familia; tão aborrecida pela-sua crueldade, . 
que: o: paroeho de-Oeyras por obrigação de um: legado,, fazia 
rezar na igreja:aos freguezes.nos dis de-festa-tres padre-nossos; 

e tresave: Marias; para que Deus-os-livrasse: da tyrannia:dos 

Carvalhos: (12) 

Nau-mesma pagina... se-lê em outra nota: « os jesuitas por 
« si, e pelos-seus fautores . tinhão: feito- na côrte- de Madrid o 
«.o ultimo esforço para-impedir: a execução do tratado dos li=: 
« mites», Esta calumnia: assaz está, refutada na: apologia dos 
jesuitas, offerecida a rainha. fidelissima: no anno de-1780 ; mas: 
porque. esta-ainda não se fez publica por meio da estampa; bas- 
tarã-e sobejará- para mostrar a falsidade-do que diz nesta: nota 
o seu autor, ler. os: documentos; que acima expuzemos-nas:pa= 
ginas,. e... 

Da pagina... athé a, .. se oceupa-o nosso poeta-em -descre= 
vera marcha dos-dous exercitos-de: Hespanha e- Portugal: com= 
binados para a grande. e- famosa-empreza-de-desalejar, à: forçar 
de armas, das-suas proprias terras aos pobres. indios, que-para 
se defenderem desta. violencia não tinhão por-si mais armas; que 
a justiça da-sua-causa, e as-flechas dos-seus arcos, Donde-nasceu; 
que; podendo esta transmigação fazer-se sem effusão. de: sangue; 
se dessem aos indios algum espaço de tempo, para que pouco a 
pouco se mudassem, como aconselhavão os jesuitas, Se executou 
naquellas:miseraveis ovelhas, as melhores; talvez, e-mais inno- 
centes do: rebanho-de Jesus Christo, uma-cruel-curnificina ; sem 
se-conseguir a trausnugração: desejada, porque os indios: que 
escapárão da morte, fugirão para*os sertões, frustando coma 
fuga a marcha dos dous exercitos e as despezas que nella fizérão. 
E se finalmente se unirão e vierão para as aldêas, foi com grande 
trabalho e fadiga dos jesuitas, como diz o senhor Zeballos na 
sua carta, que allegámos no documento quinto, pag...... 

Napaginas. ..... diz-este. commentador: de si mesmo: €< os 
« jesuitas têm tido a animosidade de negar por toda a Europa, 
« o que secacabou: de passar. na-America;nos nossos dias, a vista, 
« de dous .exerciios ». E porque: não: haviam-de negal-o 2: Por 
ventura não he-licito a-qualquer vim-vi repeliere ? Secos emulos 
destes padres -tiverao-acanimosidade de espalhar-por-toda -a-Eus 
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ropa, sem vergonha de mentir, que elles erão desobedientes, 
rebeldes, e oppostos na America as ordens dos soberanos, cousa 
que não virao, mas só ouvirão, os dous exercitos, quando lerão 
a relação abreviada da republica jesuitica, porque não se anima-. 
rião elles a desmentir uma calumnia, cuja falsidade manifesta-: 
mente conheceu Hespanha, e tambem conheceria Portugal, se 
na côrte de Lisboa se fizessem as mesmas diligencias, que na 
de Madrid, para saber a verdade. Mas Carvalho, aquelle herõe, 
em cujos hombros descançava o maior peso da monarchia luzi-. 
tana, querendo arruinar os jesuitas valeu-se das noticias falsas, 
e fez que não sabia as verdadeiras, verificando-se nelle o noluit 
intelligere, ut bene ageret. (13) 

Na pagina... continua o autor das notas dizendo, — « que 
« om Roma muitas pessoas o buscavão, para saber com funda- 
« mento as noticias do Uraguay, testemunhando (quiz dizer 
« mostrando) um estranho contentamento de encontrar um ame- 
« ricano, que os podia informar. miudamente de tudo o succe= 
« dido. A admiração, que causava a-estranheza de factos, entre 


“« nós tão conhecidos, fez nascer as primeiras idéas deste poema». 


Falsa jactancia do autor do poema. 


Muito estolidos faz aqui o senhor Gama aos romanos ; não 
sendo elles certamente rudes, e insensatos, como. os, indios da 
America, mas homens os mais cultos, e bem instruídos da Eus 
ropa. A primeira cousa que os romanos, querendo.-saber o que 
se passou no Uraguay, havião de perguntar a este americano; 
era, se tinha estado naquelle paiz, ou.nas suas  visinhanças?.E 
devendo elle, se quizesse faltar, verdade, responder que não ;, 
que conceito havião de fazer dos sous ditos, que credito havião 
de dar a sua relação ? Além de que, quando este mancebo chegou 
a Roma a pertender sezunda vez a, companhia, já naquella 
côrte-estavão muitos jesuítas americanos mais velhos, que.elle, 
mais maduros e verisicos, e por isso mais dignos de fé, que 
tinhão. informado a toda a Roma com testemunhos certos..e 
authenticos da falsidade, com que se lhes attribuia na relação. 
abreviada do senhor Carvalho terem feito opposição, e mos- 
trado rebeldia as ordens dos soberanos. O que supposto, dizendo 
elle o contrario do que todos os mais dizião, não podião.os 
romanos ficar sabendo com fundamento as noticias do Uraguay,. 
nem - mostrar contentamento de encontrar na - Europa uma. 
pessoa da America, que miudamente os informasse do que tinha 
succedido em lugares tão distantes daquelles por onde andou, 
Daqui infiro eu uma de duas cousas: que ou o. senhor Gama, 
nesta sua nota não he verdadeiro, ou dá a, entender, que foi 
aleivoso. Se em Roma com as noticias que deu do Paraguay, 
não desacreditou os jesuitas, nesta nota não diz verdade; se 
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os desacreditou, ao mesmo tempo que pretenlia ser seu socio 


na religião, commetteu aleivosia. Eu mais inclino à primeira 


parte; isto he, que mente: assim porqu> he menor O mal, 


como tambem porque não he crivel, que vindo de tão longa, € 
por meio de tantos perigos buscar a companhia, fallasse então 
contra os jesuitas, expondo-se a perder com as palavras o que 


- mostrava pretender com as obras, 


-Nofim desta mesma pagina... diz — «que o tratado dos 
« limites feria os jesnitas na al na, porque po” elle se entre- 
« gavão aos portuguez's as terras, (us a companhia depois de 
« muito tempo possuia, como suas da parte oriental do rio 
« Uraguay». 


Refuta-se o falso motivo, que se aponta para vesis- 
tirem os jesuitas a troca das povoações. 


Senhor Gama, que signaes de dor observou nos jesuitas, para 
delles conjecturar e dizer, que lhes ferio a alma o tratado dos 
limites? Em primeiro lugar, os missionarios, que residião nas 
aldêas, não possuião terra alguma, e muito menos, como sua, 
Todas eram dos indios, elles as cultivavão, e dellas se susten- 
tavão. Antes, nem os mesmos indios tinhão terrenos determi- 
nados, certos e estaveis, sendo livre a cada um ora o aprovei- 
tar-se deste, ora daquelle terreno para o seu sustento, por 
por causa de não terem dono; e serem, como se costuma dizer, 
primi capientis, isto é, do primeiro que os quer cultivar. Nem 
isto é maravilha, sendo vastissima a extensão daquelles paizes. 
Em segundo Ingar, os jesuitas nas missoens não se servião das 
terras,nem dellas recebião fructo algum, alem do necessario para 
seu pobre sustento; de sorte que, tão longe estavão de tirar dellas 
grandes utilidades, conveniencias e lucros temporaes, que 
antes necessitavão, que os collegios os provessem de muitas 
cousas precisas para a sua conservação Em terceiro lugar, 
dado e não concedido, que a companhia de muitos annos a esta 
parte possuisse, como suas, (o que certamente he falso) que 
motivo havia para ferir na alma aos jesuitas, que ellas por 
virtude do tratad: dos limites se entregzassem aos portuguazes ? 
Nesta troca, ou Nesta entrega em nada ficava deteriorada 
aquella região. Para as sete povoações hirião os jesuitas de 
Portugal substituir os de Hespanha; e como tudo ficava em 
casa, isto é, nos filhos da companhia, continuava ella à pos- 
suir por meio dos seus subditos portuguezes as mesmas terras 
que havia tantos annos possuia por meio dos hespanhoes. E 
sendo assim, não perdia a poss:, mudava somente em certo 
modo de colvnos, os quaes pela boa harmonia, e grande 
união que tinham entre si, como meinbrus do mesmo cor po, não 
duvidariam ceder uns, para lhes succederem outros da mesma 
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religião. Vê, senhor Gama, como ainda permittindo ser verda- 
deiro, o que he falso, isto é, que a companhia possuisse como 
suas aquellas terras, não podião ferir na alma dos jesuitas 
aquella troca? Não foi certamente, não, o tratado dos limites 
que os fério na alma e penetrou o coração; foi sim a violen- 
cia, a crueldade e tyranma, com que precipitada, e arrebata- 
damente o quizerão concluir os ministros deputados para esta 
execução, não dando tempo aos indios, como lhes pedião os je. 
Suitas, para que aquella mudança, já que lhes era involunta- 
ria, lhes fosse ao menos commoda ; mandando primeiro um, e 
depois outros estabelecer-se nos lugares, em que havião de ha- 
bitar: antes pelo contrario, querendo levar a força de armas, 
e com effusão de tanto sangue, o que podião obter sem algum 
dispendio das vidas, nem tantas despezas de dinheiro, fizerão 
perder a igreja a christandade mais florente, e a elrei ca- 
tholico muitos vassalos os mais fieis. Isto sim, isto he, Oo que 
ferio na alma, e causou grande dor aos jesuitas; e não o perder 


- as terras, que se havião de entregur aos portuguezes, como diz 
. nesta nota o Sr. Gama 


Na pagina:.. diz: «os indios sem disciplina como naquelle 
« tempo se imaginava ». 


Quão inutil fosse o posto de Santa Tecla, para 
nelle se dizer que estayão fortificados os indios. 


Aqui para que este poeta nos seus cantos exagerasse a bra- 
vura dos soldados europeus: e juntamente as victorias que al- 
cançarão dos indios, dos quaes diz : que fortificados no posto de 
Santa Tecla lhes inipedirão os passos, poz a nota — «os indios 
«sem disciplina como naquelle tempo se imaginava» : querendo 
dar cum ella a entender que acharão aquelles barbaros da Ame- 
rica mais destros, e exercitados na arte militar, do que com- 
mumente se julga em Europa. Se assim fosse, pobres Selgados 
portuguezes. Bem creio que de todos, os que ião águella demar- 
cação, poucos ou nenhuns ficarião com vida, que pudessem Cun- 
tar das batalhas e muito menos jactar-se das victorias. Mas O caso 
he que a sciencia militar dos indios era então, como E ts 
e anda hoje he, pouca ou nenhuma, nem o posto de Gu e E 
era algum castello, ou praça de armas em que aque ss Rr 
baros pudessem fazer-se fortes; mas unicamente um ear 
occupado de algumas cabanas feitas a moda da terra, o asas 
de pão, cobertas com folhas de arvores, onde se di aa 
pastures, que guardavão o gado, que pastava naquelie Ds 
aonde não estava o missionario, nem jesuita algum de assis 
tencia. 4 

No tempo que este lugar chegarão os Ee Res DO 
achavão ali bom acaso alguns indios da aldeia de São Miguel, 
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amotinados contra o jesuita Altamirano, a quem querião dar a 
morte, por lhes constar que não favorecia a sua causa, antes 
era contra elles, tendo chegado de Europa áquellas partes sem 
outro: intento, -que obrigal-os:a sahir de suas terras; mas não 
enentrando o sobredito jesuita na aldêa-em que estava, derão 
voltas, e vierão-ao sitio de Santa Tecla aver os gados que ali 
tinhão. Chegando, pois, a este sítio os demarcadures na oceasião 
em - que ali-se acbavão estes indios infurecidos contra O supe- 
rior dos missionarios pela razão acima dita, disserão-aos com- 
missarios-hespanhoes, que se-querião passar o fizessem livre- 
mente, e- que: elles os acompanhariam até as suas aldêas por 
serem vassalos do mesmo rei; mas que a nenhum dos: portu- 
guezes -consentirião o mesmo; não querendo da»-lhes as suas 
torras: nom. ainda; vender-lhes os seus gados. A vista desta re- 
solução intimada por--uns barbaros raivosos, e infurecidos, ti- 
verão por bem os: senhores commissarios voltar a traz, e não 
passar adiante, . : . 

Os indios-lhes darão do mantimento que tinhão, e um bom 
numero de vaccas para comerem no caminho. Este era o inexpu- 
gnavel-posto de-Santa-Tecla-; esta toda a força com-que os in- 
dios nelle fortificados impedirão os passos aos oiliciaes milita- 
res, que forão fazer a demarcação. Passemos desta acção, em 
que aquelles barbaros ficarão vencedores, a contar outra, em 
que ficarão vencidos. = ; 

Na pagina... toca levemente o nosso poeta um combate 
que houve no Rio Pardo não pouco glorioso para as tropas dos 
dous chamados exercitos «combinados, contentando-se com-re- 
citpilaé nós pouéos'versos quê aqui porei, uma victoria muito 
assignalada: 

Não soffrem tanto os indios atrevidos 

Juntos um nosso forte em tanto assaltão 
Os padres os incitão e acompanhão 

Que a-sna descrição só elles podem 

Aqui mover ou socegar a guerra 
Os.indios que ficârão prisioneiros 

Ainda os podeis ver neste meu-campo 


He possivel, senhor Gama, que uma resistencia tão vigorosa, 
dos soldados europêos contra os'indios americanos e em que 
houve; além dos mortos, muitos prisioneir»s, e - «sendo elles 
« mais destros na sc:encia-militar, do que até aqui se julgava », 
não merecessem a sua-penua mais um rasgo, e ao seu estro 
uma narração mais dilatada ? Muito perra estava nesta occasião 
a: sua! musa, que não: lhe subministrou palavrascom que pu- 
desse: contar miuda mente. esta batalha, e exaltar até 'as estrel- 
las esta granle: victoria; Mas se este poeta foi aqui diminuto 
nos versos -estendou-se na prosa dizendo assim em uma nota— 
«forão cincosnta os. prisioneiros: alguns dos principaes: vierão 
«tremettiiosas Rio de Janairo, aonde o autor os vio e fallou com 
«alles. Confessaram. injenuamente que os padres - tinhão 
«vindo em sua companhia até ao Rio Pardo, ese tinhão-deis 
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adsuanota. | 


Refutão-se não menos que seis falsidados juntas 
nesta nota, Rad 


Primeiramente os indios prisioneiros não forão cincoenta, 


como diz fiado no que refere na sua relação abreviada 


o senhor Carvalho, aonde o nosso poeta achou este numero. | 


Forão cincoenta e tres; não prisioneiros como logo direi, mas 
presos a falsa fé e contra o direito das gentes. He certo que: 
alguns daquelles indios vieram para o Rio de Janeiro, quando 


“as tropas se recolherao. Que aqui os visse o autor deste poema, 
- passe; valha a sua palavra honrada: mas que lhes fallasse, oh! 


isso não, nem é verdade, nem verosimil. O áutor naquelle 
tempo apenas saberia fallar a lingua portugueza. pela pouca 
idade que tinha; e sendo assim, como havia de fallar e enten- 
der a dos indios? mas se acaso fallou com algum dolles, creio 
que seria do mesmo modo, que os rapazes cm Lisboa, ou no 
cães da pedra, ou na praia de S. Paulo fallão com algum rus- 
siano, allemão, ou amburguez de calças largas, quando desem- 
barcão dizendo meias palavras, e sem entenderem uns aos 
ouiros. : É spp qn E qu 
Que os indios confessassem que os padres tinhão vindo em 
sua companhia até o Rio Pardo, e se tinhão deixado ficar da 
outra banda, é falso, e alem de falso incrivel: só se comsigo 
trouxeram algum preso, e forçado para os absolver no artigo da 
morte, - 

Disse ser falso e incrivel: porque muitos mezes antes 
que os indios fossem para o Rio Pardo, estavão os jesuitas que 


-Pesidião nas aldêas, presos e bloqueados pelos indios com 


guardas à vista pela suspeita, que tinhão, de que elles erão em- 


-penhados na troca, pelas grandes diligencias que fazião, para 


os reduzir à ella ; na qual suspeita muito mais se confirmarão ; 
lendo na carta que o senhor Gomes Freire mandou aos indios das 
sete aldêas, a falsa notícia, de que os seus mesmos directores, 
supposta a sua rebellião, dizião, que o unico remedio era obri- 
gal-os a força de armas. 

Copiarei aqu: sómente as palavras da carta que fazem ao 


“ponto: —« Me expuzerão 0 pouco fructo que os padres vossos di- 


o nosso pocta os seus versos: agora 


a. Mostrarão-se surprehentilos da 


x Ses 
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« vectores tirárão das instancias com que procurárão conseguir, 
« que entendesseis a obrigação, que tem o vassalo de obede- 
« cer ao que determina o seu monarcha ; e as cireumstancias 
« da utilidade que vos podia resultar, presentando diante do 
« real throno a resignação, com que estaveis promptos a evacuar 
« as aldêas, que habitaes e que os mesmos padres declararão», 
(aqui vai a falsidade) «que. o unico remedio era obrigar-vos 
com as armas »: cousa que nunca disserão os jesuitas; protes- 
tando sempre contra a guerra, e escrevendo não só ao marquez 
de Val de Lirios senão tambam a elrei, que se concedesse tempo 
necessario para se fazer commodamente a transmigração; O 
que nunca permittio. Continuava a carta: « chegando a vossa 
« rebellião a por em prisão os vossos curas não consentindo 
« que elles saião de casa e da vossa companhia, ec., ec.» 

E eis aqui porque acima disse, que se algum jesuita veio 
com os indios até o Rio Pardo, veio preso e obrigado. Mas 
agora acerescento, que ainda que algum ou alguns viessem 
livres, expontaneamente, nenhum peccado farião, antes cum- 
pririão com a sua obrigação, não querendo como bom paro- 
chos, desamparar as suas ovelhas, principalmente em circun- 
stancias, em que muitos poderião perder as vidas, sem terem 
quem lhes administrasse subsidio algum espiritual, tão neces- 
sario na morte. No que respeita pois ao que diz de se mostrarem 
os indios « surprehendidos da doçura que encontrarão no trato 
« dos portuguezes, e do que lhes intimavão os jesuitas nas suas 
« pregações », fallarei agora contando sinceramente o que pas- 
sou no Rio Pardo, e depois no Rio Grande, theatros de suceessos 
verdadeiramente tragicos, mas certos e innegaveis. 


Veridica narração do que succedeu no Rio Pardo, e 
no Rio Grande, 


Sabendo os indios da aldêa de S. Luiz que os portuguezes 
se forticárão em um terreno que pertencia aos mesmos indios, 
vierão em numero de quatro centos impedil-os e larçal-os fora 
do sitio em que estavão o qual chamando-se Fortaleza do Rio 
Pordo se chamou ao depois da Victoria : devendo melhor cha- 
mar-se da perfidia. Logo que os indios apparecerão, sahirão a 
campo os portuguezes e derão principio a batalha ; mas os 
indios despedirão sobre elles uma densa nuvem de frechas e 
os obrigárão a retirar e recolher a fortaleza, da quai começou 
logo a artilharia a disparar; mas os indios alegres com a 
victoria, apenas os portuguezes derão as costas, voltarão para a 
Eua aldêa, Succedêo isto em Fevereiro ; mas no Maio seguinte 
ornárão a inquieitar os poriuguezes, vindo não menos de 
quinhentos a desalojal-os daquelle sitio, em que perseveravão 
fortificados. Não sahio desta segunda vez a campo à soldadesca, 
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mas valendo-se da artilharia com ella miatarão a muitos 
indios, e entre elles o que era capitão. Desastre foi este, que os 
moveu a retirar-se, levando comsigo alguns cavallos que 
acharão pastando. Advertindo, porém, que a fortaleza levantára 
bandeira branca, que. sabião ser signal de paz, cincoenta e tres 
indios dos mais animosos armados das suas frechas, a de duas 
peças de canna, se avisinhárão do muro. Convidados a entrar, 
e a fazer ajustes de paz, logo na porta lhes offerecerão vinho 
em abundancia, que elles beberão com grande gosto e em 
maior quantidade do que podião soffrer, por não ter uso deste 
licor. Perdidos por esta causa os sentidos, deitarão-se a dormir ; 
e sendo o somno profundissimo poderão os portuguezes a seu 
sabor não só atar-lhes as mãos atraz das costas, mas amarral- 
os costas com costas de dous em dous, e de tres em tres, e deixal- 
os deste modo até o dia seguinte. Quando pela manhã tornárão 
em si estes pobres manietados, com justa razão lançárão em 
rosto aos poriuguezes a sua aleivosii ; estes, porém, com as 
espad s nuas sobre elles por um interprete lhes fizerão muitas 
perguntas acerca dos jesuítas ameaçando-os com a morte, senão 
as cunfirmávão com o seu dito. Este foi o primeiro interroga- 
torio, ou devassa primeira, que os portuguezes tirárão dos 
Jesuitas da America ; na qual quero permittir que confessassem 
os indios quanto diz na sua nota o autor dellas. Mas que im- 
porta, ou que vigor tem de posição extorta pervim, et metum, 
da boca daquelles miseraveis que por não perderem as vidas as 
mãos daquelles verdugos, não só confessarião tudo, mas ainda 
muito mais do que lh:s perguntavão, por falso que fosse, e sem 
a mais leve sombra de verdade ? - 

E se esta disposição feita no Rio Pardo com tanta illegali- 
dade foi barbara, a que depois se fez no Rio Grande, ainda foi 
mais tyranna. Embarcárão para o Rio Grande estes cincoenta e 
tres indios, mas de todos elles só quatorze chegarão vivos ; Os 
trinta e nove com inaudita crueldade ( horresco referens ) forão 
degolados no caminho pelos soldados, que os conduzião levando- 
lhes sómente as cabeças para lá as mostrar em signal de trium- 
pho que tinhão conseguido daquelles rebeldes, em que na realt- 
dade executarão os portuguezes a barbaridade, que falsamente 
diz o nosso poéta aconselhavão os jesuitas aos indios nas suas 
pregações, isto he, «degolar as cabeças aos poriuguezes, O 
« appartar-lh'as do corpo mais de um palmo, para que nao pu- 
« dessem resuscitar». Tanto fizerão agora os soldados europêos ; 
sem ouvir as doutrinas dos jesuítas americanos ; não o tendo 
jamais executado os indios, que as ouvirão : não obstante 
dizer-se nesta nota que religiosamente observavão este conselho 
dos padres seus directores, Tyrannia foi esta, que quando soube 
no Rio Grande o senhor Gomes Freire justamente se encheu 
de horror : e ainda que reprehendeo o official e os soldados, 
não os castigou : como devia e podiv. 

Aos quatorze indios quo chegárão vivos, mas na verdade 
meios mortos, pela crueldade com que forão tratados, e pela 
sevicia, com que a sua vista forão degolados os trinta e nove 
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seus companheiros, mandou o governador tratar bem por alguns 


dias. Esta seria a occasião, em que diz o nosso pveta, — « que 
« os indios se mostrárão surprehendidos da doçura, que encon- 
« travão no trato dos portuguezes ». Não durou porém muito 
tempo esta pied .de, que com elles se usou. Apenas Os virão 
restabelecidos um pouco do trabalho, e susto com que vierão, 


os levárão todos juntos, espresos como sempre estavão, para à 
uma casa onde um mulato, que era' o interprete, intimou a. 


todos que" escolhessem — « ou ratificar com novo juramento, 
« quanto tinhão deposto contra os jesuitas no Rio Pardo, no 
« qual caso serião postos em liberdade, e mandados com honra, 
« e grandes premios para a sua aldêa; e não querendo rati- 
« ficar perder as vidas a violencia do ferro e fogo ». Feita esta 
proposta, entrárão immediatamente os minisiros de justiça, ou 
para dizer melhor, da injustiça, e na prezença dos mais come- 
cárão a examinar os primeiros dous um destes foi tão animoso, 


-que protestou — « ser calumnia quanto ellese os seos compa- 


« nheiros tinhão dito contra os padres no Rio Pardo, que es- 
« tava prompto a soffrer antes mil mortes, que offender a Deos 
« € aos seos ministros ». Talvez se resolveu este inuio a retra- 
ctar-se do que disséra por medo, lembrando-se da boa insirucção 
dos jesuitas em materias de religião, e refletindo tambem que 
as mentiras, não tinhão podido" livrar da morte aos seus com- 
panheiros. A este pobre logo ali o encherão de mil opprobrios, e 
depois o arrebatárão com tal impeto, que nenhum “dos outros 
duvidou 0 quizessem queimar vivo. E? 
O companheiro a vista deste barbaro precedimento se at- 
terrou de maneira. que não ratificou quanto já tinha dito, mas 
quanto novamente lhes occorreu perguntar. A este soltárão 
logo as mãos, e declarado innocente, fui trat:do como nobre; 
derão-lhe vestidos novos, e juntamente outros premios; tudo 
em presença dos mais, que chamados successivamente de dous 
em dous seguirão o exemplo do segundo, que vião solto vestido, 
e premiado, e não o do primeiro, que o tinhão já por morto ; 
mas erradamente, porque todo aquelle desprezo e violencia, 
com que foi tratado, não se dirigia a tirar-lhe a vida, mas a 
atterrar aos outros. Chrisanthv Noronha um dos caciques prin- 
cipaes, que assistio a toda esta tragedia, e escapuu della vivo, 
escreveu logo uma carta circular a todas as trinta e uma 
aldêas, e nella conta com um estylo sincero e simples, mas 
proprio de quem diz a verdade, tudus as pergun as que se fizerão 
aos indios, e como »e lhes fizerão assim no Rio Pardo, como no 
Rio Grande, acerescentando, que por pejo, e modestia cala algu- 
mas pertencentes a materias impudicas. Mas em todv este 
papel, ou carta-do indio, aonde referem perguntas miudissimas, 
se não lê uma só palavra, que possa dizer respeito a doutrina, 
que se diz ensinarem os jesuitas nas suas pregações, de — « dezo- 
« larem os mortos, é apartar-lhes as cabeças, para não resusci- 
« tarom », etc. etc. Cousa que por nova e extravagante não 
podia esquecer, nem omittir-se. Signal evidente, de que esta 
calumnia não teve a sua origem no Rio Pardo e no Rio Grande, 
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nas margens do Rio Tejo; não nas linguas dos indios, mas | 
à e penua de quem compoz a relação abreviada, e 


- tambem na do autor dos cinco cantos. Tudo o que aqui 

— tambem: autor dos cinco cantos. Tudo o que aqui se re- 
; * fere cons “um instrumento au Mhefico, feito no anpo de 
S 1756 por um notar.o apostolico mandado a devassar pelas aldêas 
- do Uraguay: tirando as devassas não em particular, mas em 
- lugares publicos, perguntados caciques desterrado debaixo 
“de to, e approvando-o é povo todo, como se póde ver 


nte na resposta apologetica a Telação abreviada ; 
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mero « 


é num 


E 
E nario, veria com os seus olhos, e experimentaria bem a sua 


tentes. ua a 

Nesta mesma nota e pagina... se diz, — «que as tropas 
« castelhanas se retirárão por não estarem inteiradas da in- 
« tenção do Tei; e que provinha da diversidade de cartas, que 
« vinhão da côrte de Madrid por uma occulta cabala. Os jesui- 
« tas tudo revolvião, e maquinavão, mais que nunca ». Senhor 
Gama diga-nos por quem he, em que consistião estas revolu- 
ções, e maquinas dos jesuitas ? E eu o terei não só por grande 
poeta, mas: irut mihi magnus Apollo (15). Consistião acaso em 
representar aos ofliciaes e dar parte a córte das injustiças e 
barbaridades, que naquelle tempo se praticávão com os indios ? 
ou tambem em aconselhar, que aquella transmigração se podia 
executar sem violencia, concedendo tempo aos indios para fazer 
a mudança, senão-com gosto, ao. menos com alguma commodi= 
dade ? Se nisto consistia, digamos, não erão estas representações 
e conselhos não só actos de caridade senão tambem de justiça ? 
E se consistia em outra cousa, devia dizel-o ; a não lançar pala- 
vras ao vento, para com ellas. lovantar poeira, que cegue os 
olhos aos leitores, e os faça crer como certo, o que não chega a, 
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ser duvidoso, e avaliar por verdadeiro, o que é totalmente 
falso. Mas este é o costume de todos os maledicos, dizer o mal, 
e não provar o que dizem. Assim fez o nosso poeta nas notas 
que poz aos versos do seu primeiro canto: vejamos agora se 
fez o mesmo nas seguintes. 


“*CANTO IH 


Neste segundo canto levantando mais a voz a nosso poeta, 
em vez de Tiple mostra ser um mão falsete, recitando em um 
tom tão dissonante, que faz tenir os ouvidos, o que agora direi 
refutando a nota da pagina... em que se lê — «todos os padres 
« aprendião a lingua dos indios; e prohibião a estes, contra 
« a intenção do rºi, usar outra lingua que não fosse a sua na- 
« cional. Desta sorte ficava impossibilitada a communicação 
« com os portuguezes e castelhanos, e impenetravel o segredo, 
« do que se passava naquelles sertões. E o que mais he que os 
« jesuitas se jactavão desta especie de tyrannia na face de toda 
« a Europa.» 


Mostra-se ser falso, que os jesuitas probibissem 
aos indios aprender a lingua dos europêos para 
impossibilitar o commercio etc. etc, 


Eu creio, que o autor“destas notas assentou comsigo, que 
fallando dos jesuitas não havia de abrir a boca sem dizer al= 
guma mentira, Falla a verdade, quando diz que os jesuiias 
aprendião a lingua dos indios, e pudera acerestar, com muito 
trabalho a dificuldade, por ser assim necessario para os 
instruir nos mysterios da fé, ensinar os preceitos divinos e 
ecclesiasticos, ouvir de confissão, pregar e dirigir em tudo 
aquillo, a que não podia chegar a sua innata rudeza. Assim 
fazem todos os missionarios, que vão, ou plantar, ou conservar 
a nossa santa religiao a um paiz estranho e barbaro : apren- 
dem a lingua da terra, para poderem nelle exercitar os seus 
santos ministerios. Até aqui disse a verdade; mas ajuntou logo 
a mentira, de que os jesuitas prohibissem aos indios o uso de 
outra lingua, que não fosse a sua nacional. E' esta uma falsi- 
dade mauifesta, porque é suppor serem os jesuitas tão insen- 
satos que para obter o sobredito fim de impossibilitar aos indios 
à communicação com os portuguezes e castelhanos, e fazerem 
impeneiravei o segredo do que se passava naquelles sertões 
escolhessem um meio inefiicaz, e totalmente inutil para o con- 
seguir. Os indios da parte de Hespanha em tropas de duzentos, 
e as vezes de tresentos sahião das aldêas á trabalhar nas obras 
reaes e sitios dos europêos: europêos coniractadores não só 
da erva, chamada congonha, que naquellas terras serve de chá, 
e so faz com ella algum lucro, senão tambem le outros generos, 
que o paiz produz, levados da sua conveniencia entravão nas 
aldêas dos indios a fazer o seu negocio, chegando alguns a ter 
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nellas o seu domicilio; alem disto todos ou quasi todos os 
annos crão aquelias missões visitalas por ministros regios, 
e as vezes polos bispos; e se não hião com tanta frequencia, 
era por não ter o trabalho de fazer tão compridas e difficul - 
tosas viagens; e não porque os missionarios os impedissem, 
antes pelo contrario, os convidavão para que fossem, como 
attesta o mesmo rei de Hespanha em um decreto impresso, 
não só em Madrid, mas tambem em Nupoles e Veneza, dizendo 
que os padres se lhes tinhão offerecido. não só para acompa- 
nhar os bispos, mas tambem para lhes por prompto quinto 
lhes fosse necessario para viagem. Leia-se a impressão de Na- 
poles na pagina... 

Da parte de Portugal se praticava o mesmo, sendo os in- 
dios obrigados a ir trabalhar nas obras de elrei, e sahindo ou- 
tros a servir nas obras de pessoas particulares, perseverando 
nellas uma grande parte do anno; tempo em que communi- 
cavão necessariamente com os europêos, e lhes podião descobrir 
a troco de qualquer pequeno donativo os segredos mais recon- 
ditos, se por ventura os houvesse nas aldêas. Entravão tambem 
nestas, quando querião os governadores, ou os ministros, que 
- elles mandavão, como pode testificar o mesmo senhor Men- 
donça, a quem não só não impedião o ingresso, mas ajudárão 
com gente, com embarcações e mantimento, Entravão os bis- 
pos com toda a sua comitiva, e se detinhão nas aldêas, venão e 
observando devagar a boa instrucção dos indios nas materias 
de religião, e zeloso portamento dos missionarios, sahindo 
d'ali edificados, como de si affirmou o Exccell. Bulhões, antes 
de seguir as partes de Carvalho, e de seu irmão o senhor Men- 
donça escrevendo a côrte de Lisboa uma carta em que dava 
conta a sua Magestade — « de ter ido visitar as aldêas e mis- 
« sões pertencentes a sua jurisdição, e principalmente naquellas 
« em que resídião os jesuitas, achára tudo em tão bom estado, 
« que julgara em sua consciencia serem estes religivsos os mais 
« aptos para se lhes commetter o cuidado e direcção daquelles 
« neophytos. » Contemporanea a esta carta mandou elle outra 
ao jesuita Bento da Fonceca, procurador em Lisboa dos seus 
socius no Maranhão, na qual tambem lhe louvava o zelo 
grande, com que os filhos da companhia instruião, e dirigião os 
indivs nas aldêas em que estavão. Mas porque este jesuíta 
tinha conhecido o genio voluvel e inconstante daquelle pre- 
lado, teve a advertencia de remetter ao reitor do collegio do 
Maranhão a mesma carta, recommendando-lhe muito que a 
guardasse no archivo; porque talvez veria tempo, em que 
fosse necessario produzil-a. Assim foi, porque mudado o go- 
verno de Poriugal, mudou-se tambem o animo dáquelle bispo, 
passando a ser tão largo nos vituperios dos jesuítas, como 
pouco antes tinha sido nos seus louvores : escrevo aqui esta 
noticia para que o senhor Gama se console, vendo que tem 
companheiros nas suas adulações; e que se um prelo da, 
santa igreja, talvez pelo interesse de conseguir um bispado 
mais pingue no continente de Portugal, do amigo - se fez ini- 
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higô dos jesuitas, não he muito que elle fizesse o mesmo sendo. 
migo dos jesuitas, nº mis e tudo o que lhe 


era necessario para comer e vestir. o ss cesompo spo 

Voltando agora ao que hiamos pie, confesso ser ver-. 
dade, que nem a todos se permittia entrada franca e multo. 
menos estavel domicilio nas aldêus; mas isto era por ordens, 
expressas dos reis, sim de Hespanha, como de Portugal, pelas 
quaes se prohibia o insresso aos vagabundos, e mal viventes ;. 
por causa das insolencias que commettião nas ditas aldêas, ora, 
enganando os indios nos contractos, ora roubando-ihes as suas 
alfaias, ora us filhos, e tambem algumas vezes as mulheres. 
Se o senhor Gama em lugar de ler a relação abreviada do, seu. 
Meconas, lesse 0 regimento das missões da America, 08 decretos 


de Phelippe Y, rei catholico de Hespaiha, sobre esta materia,. 


que estao na secretaria dos negocios do ultramar; le-se as 
cartas de muitos bispos e governadores daquelles dous estados, 
imparciaes desinteressados, acharia ser verdade quanto acabo. 


de proferir, e por couseguinte falso quanto elle diz na sua nota, 


acerca da prohibição que tinhão os indios de aprender — « outra, 
« lingua que não fosse a sua nacional para impossibilitar a 
« comnxinicação com os europeus, e conservar ileso o segredo 
« do que se fazia nos sertões »; porque entrando os portuguezes. 
e hespanhões a contractar nas aldêas dos indios, e sahindo, os 
indios a trabalhar fóra das aldêas nas obras de hespanhoes e 
portuguezes, era frustranea aquella prohibição, e conseguinte- 
mente é falso e falsissimo, que os jesuitas para obter aquelle 
fim usassem de um tal meio. Pois já o dizer que — «se jacta-, 
« vão desta especie de tyrannia na face de toda a Europa», 
é outra negra columnia e o contirmal-a com os versos trun- 
cados do Vanier é uma crassa ignorancia. Estas palavras... 


Nescia gens nostri vivit..... 
- ad interiora venire 


o E 1 “e Fe e (o é 
4 Regna vetent homines cupidos audita , videndi » querem 
dizer em portuguez : « A gente não nos conhece, prohiba-se vir 
« ao interior destes paizes gente curiosa de ver.o que ouvio, » 
Isto é, como acima disse, homens vagabundos errantes, e 


que não vivem de outra cousa, mais, do que girar pelo mundo, 


pretextando curiosidade e commettendo na, realidade mil inso=. 
lencias. E aonde vai aqui a jactancia ? Senhor. Gama, grande 
poeta a meu ver, vossa merce saberá compor versos portugue- 
zes, mas não sabe construir nem entender os latinos. 


Instrucções dos. jesuitas hespanhoes fingidas por 
Carvalho, e applicadas aos portuguezes inco- 
herentemente pelo autor do poema. 


Desta passemos a outra, nota, que põe na mesma pagina. ... 


e são umas palavras attribuidas aos jesuítas, como dadas aos 
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—— indios em-certas instrucções, que aponta, e se achão no fim da 
— relação abreviada as palavras são estas : — « por estes portu- 
« guezesse nos trazem a casa os presentes prejuizos.: lem- 
« brai-vos que nos tempos passados matárão os vossos defuntos 
« avós, matárão mais aee delies por todas: as: partes sem 
« reservar as innocen caturas. » Senhor Gama, aqui não 
“concorda o texto com a glosa.' O indio, que no poema se in- | 
ró troduz fallando, queixa-se das mortaniades commettidas pelos | e 
hespanhoes nos seus avós. e a nota as attribue aos portuguezes. , 
Que disparate ! Imputar a mesma cousa: no verso a uns e na É 
“prosa a outros. Coherencia, senhor Gama ; mas para aguardar Lê 
neste passo havia de advertir que as instruceções que lêo nar 
relação abreviada dadas pelos-jesuitas hespanhões, foram: in- 
ge ventadas-pelo Sr. Carvalho; e senão diga-me, como podião' 
“ aquelles padres «snimar aos indios contra os portuguezes, lem- 
brando-lhes que elles tinhão morto seus avós, sem perdoarem: 
ainda os innocentes. sabenso os indios muito bem'que os portu- 
guezes nunca tinhão ido as snas terras, senão ugora, e os ma- 
” tadores: tinhão sido os hespanhoes ? : ! 
j - Além de que para osinlios estarem irritados assim contra 
os-hespanhoes como contra os portuguezes não erão necessarias 
inst -ueções- alheias, nom trazer-lhes' a memoria-os tempos pas- 
sados, bastava-lhes e sobejava-lhes: esperiencia propria de 
grane barbaridade, que com elles se usava no tempo presente: 
obrigando-os a sahir das suas terras, com peraa-de seus bens, e 
tambem da vida-de muitos velhos e innocentes, não: lhes que- 
rendo dar tempo parairem primeiro escolher ossítios, fazer as 
choupanas e preparar os campos; que havião de cultivar, e de 
cujos fruétos se havião de sustentar. lgnoravão elles por ven- 
tura: a tyrannia, que os portuguezes exercitárão degolando 
trinta-e nove na viagem do Rio Pardo para o Rio Grande? Ou - 
tambem a carnríicina; que um capitão amigo muito familiar do 
senhor" governador: Mendença; fez nas partes do Rio Negro, 
investindo a mil eduzentos inúios ' que encontrou nos maitos, 
os quaes não lhe embaraçavão'o passo, nem fazião alguma re- 
sistencia, mas-só porque-os viu juntos-e armados de suas frexas 
foi'sobre-celles, matando-a muitos e mettendo aos-outros em-tão 
precipitada fagria, que querendo salvar as-vidas a“nado se ufo- 
garãu todos no mesmorio ? E 
Deixo: outras não- menores crueldades; de que os” indios 
tinhão noticia e» vistó com” os seus - olhos, pelas quaes podião 
justamente estar' irritados" conira“ os“ portuguezes; sem que 
fossem-necessarias pararisto as fingidasinsirucções 'dos* jesuítas 
hespanhoes:- 
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Continna-se a mostrar a falsidades das allegadas. 
instrucções. 
Napugina:;. introduzindo no verso “a” falar umindio cha- 
mado Cacambo emnome dos mais;"que-vinhão” com ele buscar 
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o general portuguez, commenta as palavras : buscarm=le venho, 
esta nota : — « tinhão positiva ordem dos padres para o não 
« fazer ». Senhor Gama que os poetas fi .jão, ou mintão, passe; 
porque tem licença para o fazer. ; 

Pictoribus atque poetis : = 

Quidlibel audendi semper fuit aegua potestas (16) mas os 
historiadores devem semprê 'fallar verdade ; de outra sorie, 
quem havia de dar credito a tanta multidão de factos, de que 
estão cheios os livros, e estimar os volumes de tantos historia- 
dores, de que estão repletas as livrarias. 

Fallemos claro, que a vinda do indio Cacambo e a sua 
allocução ao general portuguez seja uma cousa fingida, todos o 
crem ; assim porque está em verso. no qual se admittem estes, 
e semelhantes enthusiasmos dos poetas, como tão bem porque 
não é crivel, que os indios estando tão aggravados dos portu- 
guezes, livre, espontaneamente viessem a sua presença ; mas 
que viessem tendo prohibição dos padres para virem, como diz 
na sua nota, he uma solemne mentira, manifesta por dous prin- 
cipios : primeiro, porque não erão os indios tão tolos, que 
viessem por sua vontade a metter-se na boca dos lobos, quaes 
julgavão os portuguezes : segundo, porque supposta a tão de- 
cantada cega obediencia, que os indios tinhão os jesuitas, não 
havião de dar um passo contra as suas ordens, nem contravir 
a sua prohibição. 

Na mesma pagina... diz que os indios caracterisavão os 
europêos com estas palavras : os que nos aborrecem. Eu não sei 
Se isto é verdade : mas, se o he, sei de certo, que com razão o 
podião dizer; porque qualquer homem, que for imparcial, 
attendendo as injurias, que os europeos lhes dizião, e a tyrannia 
com que os tratavão em toda a parte, julgará que por aquelles 
termos se explicavão bem, e que por nenhuns outros os difini- 
rião melhor. Era vulgar entre os portuguezes este proverbio. 
« O indio tudo faz e nada se lhe agradece » por isso servindo- 
se delles nos ministerios mais trabalhosos, era de ordinario o 
pagamento pouco, e as vezes muitas as pancadas. 

Não somente os europeos mais vis, os criminosos, os dester- 
rados e marcados, mas ainda os mesmos negros escravos 
os despresavão, e tratavão como brutos. E não tinhão rasão 
indios para assim caracteresarem os europeos ? 

Continua na mesma nota o senhor Gama a expor o dito 
dos indios : — « Quando nos pertendão fallar (os europeos) ha- 
vemos de escusar a sua conversação, fugindo muito da dos 
hespanhoes, e muito mais dos portuguezes... Se acaso nos qui- 
zerem fallar, hão ser cinco hespanhoes e nada mais; e não 
sejão portuguezes ; porque se viessem alguns dos portuguezes, 
não lhes ha de ir bem. O padre, que he dos indios, e sabe a sua 
lingua, hade ser o que sirva de interprete, e então se fará 
tudo como Deus manda ; e senão irão as cousas por onde o 
diabo quizer. » Assim o diz o senhor Gama trasladando fiel- 
mente as instrucções, que achou na relação abreviada, fingidas 
por Carvalho, para com ellas infamar os jesuitas. 
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Mas que homem ha de juiso, que dos mesmos termos, com 


que ellas aqui estão descriptas, não conheça que não são nem 


podem ser concelhos, que dessem aos indios os missionarios 
seos directores, mas sentimentos proprios dos mesmos indios, ou 
dos seus caciques, fundados na longa experiencia da crueldade e 
aleivosia, com que os-tratavão os hespanhoes, e peior ainda os 
portuguezes, como testifica o Sr. Zeballes, na carta que acima 
copiei. Se o senhor Gama não chegou a conhecer esta verdade, 
pouco discernimento tem ; pouco juizo mostra. Aqui porem de 
passagem quizera fazer-lhe uma pergunta, e he, se os indios, 
como diz na sua nota, querião que o padre (que era o seu pa- 
rocho) servisse de interprete, « quando fallassem com og ou- 
ropêos », como pode fallar com cs ditos indios no Rio de Ja- 
neiro, e saber dellesas noticias, que depois espalhou em Roma ? 
Em tão pouco tempo aprenderão elles a lingua portugueza, que 
lhes não foi necessario interprete para se poderem explicar, é 
fazerem-se entender ? ah, como é certo o axioma, que diz : 
Mendacem oportel esse memorem. Na mesma pag... as palavras 
do poema tanto espero de ti, que suppõem ditas pelo indio, ajunta 
esta nota : — « não queremos ir, aonde vós estais ; porque não 
temos confiança de vós outros, citando a relação abreviada, das 
quaes tirou o grande crime deste dito; mas não se percebendo 
em que elle consiste ; nem o que quer dizer, será necessario 
commentar o mesmo commento, e por outra nota, que melhor 
explique esta, para se lhe dar resposta. Entretanto vejamos, se 
falla mais claro na pagina... 

Aqui diz «que os padres fazião crer aos indios, que os 
« portuguezes erão gente sem lei, que adora vão o ouro». Senhor 
Gama, tambem para os indios julgarem isto não era necessaria 
fé, bastava ter olhos : não erão necessarias as persuasões dos 
jesuitas, bastava-lhes a experiencia propria. E senão diga-me ; 
os indios não estavão vendo, e observando em tudos os encon- 
tros, que tinhão com os portuguezes, que a maior parte delles 
vivião naquellas partes esquecidos de Deos, e da obrigação, que 
tinhão de guardar os seus divinos preceitos; applicados unica- 
mente aos seus lucros e interesses; procurando ajuntar rique- 
zas por todos os modos e maneiras ; sem attendor as mais das 
vezes a que erão illicitos e injustos os meios, de que para isso 
usavão, como v. £. enganar os indios nos contractos, não lhes 
pagar nada, ou muito pouco pelos serviços, que lhes fazião, 
roubar-lhes as suas pobres alfaias, e assim outras inso:encias, 
que por modestia omitto ? todas estas cousas erão diametral- 
mente oppostas as instrueções verdadeiras, e não fingidas, que 
os jesuitas seos directores lhes davão nas aldêas ; nas doutri- 
nas e praticas, que lhes fazião; e sendo assim, sem que os 
missionarios lh'o dissessem, podião elles julgar, que os portu- 
guezes erão homens sem lei, e que adoravão o ouro. Ah! prou- 
vera a Decos, que os indios americanos não tivessem tanta 
razão, e fundamento para assim o julgar ! mas vamos adiante : 
em toda a parte reina a cobiça do dinheiro ; em todas as nações 
obriga a commetter grandes maldades a fome do ouro; e para 
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não irmos mais longe, diga-nos, senhor Gama, qual foi a causa 
impulsiva, que o moveu a escrever em verso e em prosa este 
líbello infamatorio ? A estampar tantas calumnias, com que se 

esacreditou a si, querendo desacreditar aquella mesma Teli- 
gião, que por caridade o recebeu no seu gremio, e nelle o sus- 
tentou por tres annos, e que ainda depois de a deixar, faltando 
ao voto que fez a Deos de perseve ar nella até a morte ? 
Qual foi, torno a dizer, a causa, que o moveu a sahir nestes 
excessos tão mãos e escandalosos, contrarios a lei de Deos e 
tambem a fé, que devia aos homens ? Não foi a cobiça do di- 
nheiro, à fome do ouro e a esperança do premio, que lhe havia 
de dar o senhor Carvalho por infamar nesta sua obra aos jesui- 
tas? He certo, que sim. Pois assim como, attendendo só a estes 
factos, sem alguma outra suggestão alhea, se pode affirmar de 
vossa-mercê que he homem sem lei, e que o ouro é só o Deos 
que adora: assim tambem os indios da America, sem que os je- 
suitas os persuadissem, a vista do mal, que obravão os poriu- 
guezes, podião crer, que era gente sem lei, e que adorava o 
OUT O» 

Passemos a pagina... aonde este escrivão aparou a penna, 
para lançar em uma. nota estes renglones, « As suas riquezas 
« erão immensas » ( falla dos Jesuitas que são o muttum do seu 
thema ) — «as suas casas e os seus templos erão magnificos 
« fora de quanto se pode imaginar na Europa ; mesmo no Rio 
« de Janeiro ( melhor disséra, no mesmo Rio de Janeiro) tinhão 
« os padres entre outras immensas terras, a fazenda de Santa 
« Cruz tão grande, que nenhuma. daquellas opulentissimas fa- 
« milias se achou até hoje com fundo para compral-a. Tinhão 
« só nesta mais de mil escravos ; o gado era sem numero. Com 
« tudo isto, he cousa certa, que se lhes não achou dinheiro de 
« consideração no seu sequestro.... poucos dias depois de par- 
« tirem daquelle posto, se apresentou ao conde de Bobadela 
« um leigo pedreiro, dizendo, que vinha descobrir o luga-, 
« aonde por ordem dos padres tinha escondido o dinheiro. Com 
« effeito já se não achou mais que o lugar nos alicerces da 
« igreja nova. Elles assim que virão, que despião a roupeta, 
« fizerão-lhe uma ligeireza das suas ». 


Varias exagerações do poeta convencidas de falsas. 


Vamos de vagar que se não pode responder a tanta cousa 
junta. « As suas riquezas erão immensas », Que exageração ! 
Não são immensas as riquezas de quantos monarchas ha no 
mundo, nem todas as que estão nas entranhas da terra e no 
fundo do mar, e erão immensas as dos jesuitas ? Que exagera- 
ção! Que hyperbole ! Mas estes erão os termos tambem do 
Senhor Carvalho sempre que fallava destes religiosos, lêa-go 
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do principio atê o fim a relação abreviada, a carta regia e as 
instructivas, que mandou a Roma ao ministro plenipotenciario 
o senhor Almada, seu parente, a sentença dos réos do fingido 
attentado contra o senhor rei D, José I, na qual a torto e a di- 
reito, sem provas, sem exame, sem processo e sem alguma 
legalidade declarou tambem cumplices aos jesuítas. Lea-se 0 
decreto do exterminio e desnaturalisação destes religiosos. 


Leão-se..., mas para que me canço se são innumeraveis os 


escriptos, que estampou este furioso homem, e publicou contra 
a companhia ; mas em todos elles os termos com que falla, são 
tão exagerativos e hyperbolicos, que basta ouvil.os para, os 
julgar indignos de fé, e só merecedores de desprezo. Este estylo 
do Seu Mecenas quiz imitar aqui o nosso poeta, chamando « im- 


« mensas as riquezas dos jesuitas », quando se sabe, que apenas: 


podião supprir as grandes despezas, que fazião nos transportes, 
e matolotagens dos sujeitos que da Europa hião para a America, 
ou na America se mudavão de umas partes para as outras 
assaz distantes e remotas, +tpadd 

Alem de que, dado, e não concedido, que esta religião 
excedesse as mais nas rendas e bens que possuia, nem por isso 
esto excesso lhe era superíluo, antes indispensavelmente neces- 
sario para acudir no tempo da saude e da infermidade aos seus 
religiosos, com o que lhes fosse necessario; principalmente não 
aceitando ella dotes, nem estipendio pelas missas, sermões, ou 
algum outro dos seus ministerios, como praticão outras sagra- 


“das religiões. Tudo isto não ignorava 0 senhor Gama, nem disto 


se podia esquecer, tendo experimentado pouco tempo antes a 
caridade, que com elle usou a companhia, recebendo-o sem 
dote, e sacrificando-se as despezas de o manter e sustentar por 
toda a vida, se nella perseverasse, mas por isso mesmo sobe de 
ponto a malicie, com que chama «immensas as riquezas dos 
« jesuitas », sabendo, que apenas chegavão para os gastos neces- 
sarios, que com elles se fazião. Quero por outro princípio refu- 
tar esta calumnia, tão antiga como é a mesma companhia. Se 
erão immensas as riquezas dos jesuitas na America aonde estão 
hoje e aonde se conservão ? Elles não as trouxerão com sigo 
para a Europa, porque depois de vistos e revistos com a maior 
exacção todos os seus cubiculos, e bahús esquadrinhados todos 
os lugares subterraneos e ainda os tetos das igrejas, despojan- 
do-os “de tudo, menos de algumas poucas e pobres alfaias do 
seu uso os óbrigárão a sahir dos collegios, metter nas embarca- 
ões. 
a Viérão por ventura para Hespanha ou para Portugal estas 
riquezas imensas? mas se vierao como depois de virem se achou 


"Hespanha tão falia de dinheiro, que em lugar deste começou à 


usar de cedulas ? E como Portugal requerendo-lhe os ex-jesuitas 
seus subditos que se lhes augmente à tenuissima pensão, que 
tem, lhes responde, que não abrangem a mais as rendas que 
possuião ? Aqui é necessario confessar, que ou as riquezas não 


erão immensas, ou se o erão, por arte do demonio se sumirão 
e desapparecerão. 
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Prosigamos a ouvir esta nota, tão cheia de encarecimentos : 
« as suas casas, e os seus templos magnificos, fóra de quanto 
« se póde imaginar na Europa ». Forte gorgolaçada ! Eu sempre 
cuidei que só das cousas do céo se podia dizer com verdade, 
que erão superiores a quanto se podião imaginar na terra, con- 
forme o tostemunho de S. Paulo (17) Nec oculos vidit, nec auris 
audivit, neque ir cor hominis ascendit, que prae paravit Deus di- 
ligentibus se. Mas que esta prerogativa tão singular pertença 
tambem as casas e templos dos jesuitas americanos, é para mim 
e para todos cousa nova. Senhor Gama diga-nos por caridade, 
em que consistia a magnificencia as casas dos jesuitas da Ame- 
rica, supposto serem taes «que excedem e passão muito alem 
« de quanto se pode imaginar na Europa? » Erão acaso forma- 
das com alguma mais particular architetura ? Erão por ventura 
fabricadas de fino marmore? Tinhão portas de pão ebano e as 
fechaduras de bronze dourado? Constavão de grandes salas, 
umas em que se representavão comedias e outras em que se 
exhibissem danças ? Tinhão os porticos de columnas de extre- 
mada grandeza, ou jardins de flores deliciosas ? Se tudo isto 
tivessem, isto e ainda muito mais se podia imaginar na Europa, 
supposta a riqueza, que alguns fingem haver na America ; mas 
o caso é, que de nada disto constavão as casas e collegios dos 
jesuitas naquellas partes. Erão elles feitos de pedra e cal, e isso 
muito mão ; erão divididos em cubiculos proporcionados ao nu- 
mero dos religiosos, que nelles havião de habitar. Se algum 
tinha dous andaras, era porque um só não bastava para acom- 
modar a todos, e não porque elles fossem superíluos. Tinhão 
uma livraria, um refeitorio, uma dispensa, uma cosinha, tudo 
necessario para a commodidade, nada pomposo para ostentação ; 
e para dizer tudo em pouco, erão os seus collegius, e casas como 
erao as casas e conventos dos mais religiosos, e em algumas 
partes mais inferiores que os delles. Ora sendo isto verdade 
como é, aonde está aqui a grandeza? aonde a magnificencia, 
que exceda e passe alem de quanto « se pode imaginar na Eu- 
« ropa ?» Senhor Gama, echelas mas blandas, se quer que o 
acreditom, nem presuma enganar o publico, com estas suas 
exagerações. 

Dos collegios passemos aos templos, dos quaes tambem diz 
que erão magnrificos. Oxalá que assim fossem ; porque só assim 
corresponderião de alguma sorie a suprema e infinita magestade, 
que nelles assiste; mas com grande pena e pezar dos jesuitas 
não passavão de decentes, e de estarem compostos, com tolo 
aquelle ornato, a que podião chegar as suas posses. Disse com 
grande pena e pezar dos jesuitas: porque desejarião estes padres 
que todas as suas igrejas igualassem na magnificencia ao templo 
de Salomão; para que da grandeza da casa se conhecesse a de 
Deos, que é o seu habitador. E que sendo neste ponto talvez 
mais louvaveis que outros religiosos, os jesuitas os queira vi- 
tuperar o senhor Gama, ou é excesso de malignidade ou muita 
falta de fé, 

Dos templos passa as fazendas, dizendo que no Rio de Ja- 
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neiro tinhão os jesuitas entre outras immensas terras ( aqui 
torna a applicar as terras a hyperbole de immensas, com que 
exagera as riquezas) — «tinhão diz, a fazenda de Santa Cruz 
« tão grande, que nenhumas daquellas opulentissimas familias 
« se achou até hoje com fundo para compral-a ». Muito pobres 
faz aqui o autor das notas os negociantes do Rio de Janeiro, 
pois nenhum delles se achou com cabedal para comprar uma 
fazenda, que certo bemfeitor, que não era dos mais ricos, doou 
à companhia, reservando para si a maior e melhor parte, e 
dando a menor e que menos valia aos jesuitas. Desta divisão 
manifestamente se vê, que não podia ser tão grande, que ne- 
nhuma daquellas opulentissimas familias se atrevesse à compral-a. 
Se quando ella se poz na praça ninguem a quiz arrematar, não 
foi porque não pudessem : foi porque sendo bens ecclesiasticos, 
confiscados a religiosos innocentes e sem liconça do Papa, te- 
merão que passado algum tempo lhes fosse tirada, e ficassem 
perdendo a fazenda e o seu dinheiro, que tivessem dado por 
ella. Eis aqui porque se não vendeu; por parecer injusta a 
venda, e perigoza a compra: e para lhe não succeder o mesmo 
que no Maranhão e Pará succedeu aos que tinhão comprado 
em praça publica os indios a fazenda real, que publicando o 
senhor Mendonça a lei das alforrias ficarão os donos perdendo 
os indios e o dinheiro, que tinham dado por elles, o qual por 
mais supplicas e instancias que se fizerão, nunca se lhe res- 
tituio : vamos adiante. Tinham continua o autor das notas só 
nesta fazenda mais de mil escravos; o gado era sem numero, 
Menos lobos, compadre, diz um a certo mentiroso, que encarecia 
a multidão daquelles animaes, Assim digo eu agora ao se- 
nhor Gama; porque nem os escravos erão mais de mil, nem 
o gado sem numero. Mas ainda que assim fosse, causaria ad- 
miração na Europa a quem fosso ignorante do que passa na 
America. No Brazil aonde todos os escravos são negros, e não 
indios, elles os que unicamente servem nos trabalhos de maior 
peso e fadiga, despresando-se ali os homens brancos de exer- 
citar qualquer officio baixo e laborioso. D'aqui vem, que quem 
quer cavar ouro, fazer assucar, e abrir roças, cultivar terras, 
e edificar casas devo comprar negros, sustental-os applical-os 
aos serviços que necessita. Ora, estes negros casando é tendo 
filhos dentro de muitos annos necessariamento multiplicão de 
sorte, que podem formar uma numerosa povoação ; porque 
ainda que muitos morrão, seupre são mais os que nascem. 

Isto que praticão no Brazil todas as pessoas que possuem 
“terras, ou sejão religiosas ou seculares, fizerão tambem os 
jesuitas logo que ali entrarão, para terem que os servissem em 
casa e fora de casa, nos collegios e nas fazendas ; donde se seguio 
em primeiro logar, que os escravos. que presentemente tinhão 
ou fossem poucos, ou fossem muitos, ou passassem de mil, ou 
não passassem, nem todos erão comprados ; para o que seria ne- 
cessaria uma grande somma de dinheiro ; erão nascidos e decen- 
dentes dos primeiros, que multiplicando cada anno, como acima 
dissemos, vierão a fazer tão grande numero, que julgou o se- 
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nhor Gama, que só no fazenda de Santa Cruz pussavão. de mil, os 
que tinhão os jesuitas, não sendo certamente tantos, antes muito 
menos. Por esta razão não só a companhia, senão “tambem as 
mais religiões, e pessoas seculares, que tinhão alguma cousa de: 
seu, abundavão de escravos ; sem que a sua multidão causasse 
maravilha, por ser causa commnm e ordinaria no Brazil. Em 
segundo lugar seguia-se, que a proporção do numero dos escravos 
crescião as despezas, que com elles fazião em os sustentar e 
vestir : de sorte que uma grande parte do trabalho, em que se 
oceupavão, cedia em utilidade sua propria, e não dos jesuitas ; 
porque; da cultura dos terrenos sahia o sustento, não só para os 
que nelles trabalhavão, senão tambem para os enfermos, para os 
invalidos, para as mulheres e filhos de menor idade. Vê, senhor 
Gama, como da multidão dos escravos senão argue, nem prova 
a immensidade das riquezas? Vê como podem estas ser poucas, 
sendo os escravos muitos ? 
* Pois o mesmo digo Ja multidão do gado. 

Este vale tão pouco no Brazil, que o maior e o melhor boi 
não custa mais de seis mil e quatro centos donds vem que 
sendo os couros daqueltes animaes uma grande porção dos bens 
daquella terra, é necessario ter muitos para receber dellos 
algum lucro consideravel. Acerestá-so, que sendo a carne o 
sustento ordinario dos religiosos e escravos ao jantar e à 
noite, he necessario matar cada dia cinco a seis bois, além 
de outros muitos para provimento da carne secca, sustento 
ordinario naquellas partes da escravatura, quando trabalhão, 
ou andão om viagens ; e por isto toda aquella multidão de gado, 
que o senhor Gama chama innumeravel, apenas era-sufficiente 
assim para o consumo, que delle se fazia com os religiosos nos 
collegios, como para o sustento dos escravos nas fazendas. Eis 
aqui como tambem da grande quantidade de bois e vaccas, que 
tinhão os jesuitas senão infere, nem prova serem as suas rique- 
Zas «mmensas , 

Assim cuidava o senhor Carvalho, Mecenas deste poeta, 
chegando a dizer, das riquezas dos jesuitas portuguezes se po- 
derião fazer de prata todas as ruas e calçadas de Lisboa: mas 
enganou-se; porque feito o sequestro em logar de dinheiro, 
achou dividas. Aqui talvez dirá o senhor Gama, que o tirião 
escondido como fizerão os do Rio de Janeiro, mandando-o 
occultar por um leigo nos alicerces da sua igreja nova, mas com 
tal infelicidade do dito leigo, que deixando a religião, o indo 
dar conta ao senhor conde de Bobadela do deposito, elle se não 
achou ; por uma das suas costumadas ligeirezas que aqui fizerão os 
jesuitas, indo tirar o dinheiro, logo que virão O leigo sem habito 
religioso, Tanto diz nesta sua nota. Ora eu não quero negar 
este facto (ainda que podia negar) não sabendo de certo, se é 
falso ou verdadeiro ; disse ainda que podia, porque elle me 
parece semelhante a muitos daquelles casos, que fingirão os 
emulos e inimigos destes padres para os metterem em rediculo ; 
nao podendo soffrer que todos, grandes, pequenos, nobres e 
plebous, principes e vassalos os applaudissem e estimassem 
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como elles na verdade merecião, e além disto eu não posso per- 
suadir-me que os jesuitas fossem tão pouco advertidos, e acaute- 
lados que fiassem aquelle segredo de um leigo do qual não 
estivessem seguros, que havia de conservar a roupeta, e per- 
severar na religião. Tambem não posso crer, que O leigo fosse 
tão bardo, que podendo occultamente, e a mão salva aproveitar-se 
de todo deposito fosse dar conta delle, expondo se à não ter outro 
premio ou recompensa que uma secca resposta, de ter feito o 
que devia. Mas deixando tudo isto, e dando de barato a ver- 
dale do caso, pergunto ao senhor Gama se elle soubesse, que lhe 
havião de ir a casa sequestrar todos os seus bens por um ciume 
falso e para o qual de nenhuma sorte tivesse concorrido, não 
faria diligencia por occultar a justiça tudo aquillo que pudesse, 
assim de alfaias, como de dinheiro, se por ventura o tivesse ? 
He certo que sim. Pois o que elle havia de fazer sem escrupulo, 
fizerão os jesuitas em boa consciencia, 

Se um homem ainda sendo culpado non tenetwur se tradere, 
à fortiori estando innocente non tenetur tiradere sua. Senhor 
Gama, entende este latim? Pois se o entende, não vitupere os 
Jesuitas de fazerem, o que todos farião em semelhantes casos e 
circumstancias, dá 

Se acaso occultarão o dinheiro, era seu, e não alheio: e se 
depois o tirárão donde o tinhão escondido, não foi ligeireza, foi 
cautela, foi advertencia, foi prudente resolução. Re 

Vamos a outra nota. Na pagina... diz assim : — «os in= 
« dios e os hespanhoes fazem do matte o uso que os chinezes 
« fazem do seu thé. Este importantissimo commercio era todo dos 
« jesuitas do Paraguay. Cultivavão as arvores que davão a tal 
« folha, fabricavão-na, é fazião girar em surrões de pelle, por 
« toda America hespanhola. Só este negocio rendia em cada um 
« anno muitos milhões: tudo suor dos miseraveis indios ». Não ha, 
mentira mais clara e manifesta. Eu para desculpar este escri- 
vão das notas quero suppor, que sonhaxa, quando isto escreveu, 
porque estando acordado, e em seu juizo perfeito (se acaso o 
teve algum dia) não podia asseveral-o como certo ; parte por- 
que nunca foi ao Paraguay, nem as suas vizinhanças, nem ja- 
mais fallou com os jesuitas hespanhoes, dos quaes pudesse saber 
em confidencia, quanto o matte lhe rendia cada anno: parte 
porque, ainda que lá fosse, ese demorasse por alguns annos, não 
teria fundamento para afirmar o que diz, como agora mos- 
trarei. 


Mostra-se falsidade do importantissimo negocio, que 
fizessem osjesuitas do Paraguay com a erva 
chamada matte. ni 


Naquelles vastos paizes, aonde é licito a cada um oceupar o 
terreno que quer, e dispor delle como lhe parece, todos 985 
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que fazem uso desta erva a plantão, a cultivão e a prepárão ; 
não Só para se servir da que lhe for necessaria, senão tambem 
para vender a superílua, aos que não querem, ou não podem 
tor o trabalho de a ir, ou mandar colher aos matos, ou plantar 
nas suas hortas. D'aqui vem, que os hespanhoes e indios à cul- 
tivão com toda a liberdade, e a vendem sem alguma prohibição, 
e não por preço excessivo, mas sim limitado, assim por não ser 
este necessario, para a vida, e sem a qual se pode passar ; como 
tambem porque nascendo, e produzindo-se em muitos logares, 
quanto he maior a abundancia, tanto menor he o seu valor. 
Acerescento, que não sahindo esta folha da America para Europa, 
nem podendo na mesma America girar muito pela difilcultos:s- 
sima communicação de umas partes com outras, attendiveis 
não só as distancias, mas os dezertos que as dividem não póde 
ser o commercio grande e o lucro muito. 

Supposta esta verdade manifesta e notoria a todas as pes- 
soas que vivem naquellas terras, ou que por ellas passárão, 
duas consequencias se deduzem, ambas innegaveis, mas ambas 
oppostas ao que diz aqui o Sr. Gama. A primeira consequen- 
cia é não ser este importantissimo commercio todo dos jesuítas, 
Se no Paraguay é livre a qualquer o cultivar, e vender o 
matte, como pode ser privativo dos jesuitas todo este importantis- 
simo commercio ?* Agora digo, que nem todo, nem parte era; 
porque quanto vendião, e cultivavão os indios, que estavão nas 
aldêas cedia em utilidade sua, e não dos missionarios, os quaes 
tão longe estavão de se aproveitar de alguma cousa, que antes 
quando erão mandados de uma parte para outra, o que era fre- 
quente, sahião como entravão, isto he, com aquelle pouco, e insi- 
gnificante, que era do seu proprio uso, sem levarem comsigo 
nem ainda a minima cousa da missão, da qual não desfrutavão 
mais que o miseravel sustento, e as vezes nem o pobre vestua- 
rio: sendo necessario, que para este contribuissem os collegios. 
Disse acima, que cedia em utilidade dos indios, porque o rendi- 
mento pouco ou muito que se tirava das aldeas, todo se con- 
vertia e empregava em bem des mesmos indios, e das suas po- 
voações, dos seus templos, nas koticas, e nas provisões publicas, 
e particulares. Nisto e não em beneficio particular dos missio- 
narios, é que se convertia o suor dos indios, a quem chama mi- 
seraveis O Senhor Gama: mas s2 o erão, erão por natureza, con- 
dição da patria, e não pelo mão, e tyrannico governo e trata- 
mento, que com elles usassem os jesuítas. Lea-se o Muratori no 
seu christianismo feliz. Leão-se as cartas de tantos bispos, e go- 
vernadores zelosos, e imparciaes: leão-se tantos decretos, dos 
senhores reis de Hespanha, e ahi se achará louvado o desinte- 
resse, é tambem a caridade, com a qual os filhos da companhia 
de Jesus dirigião naquellas regiões os indios americanos. 
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Decreto de elrei Phelippo V que desfaz a sobredita 
calumnia, 


Não posso eu aqui allegar todos os documentos, e testemu- 
nhos irrefragaveis, e cerios que provão a verdade, com que 
fallo, por não fazer mais extensa e fastidiosa esta escriptura. 
Contento-me com o produzir um só, que valle por todos, e que 
por mais larga qu? tenha a bocca, e comprida a lingua do 
senhor Gama, o fará immudecer. E' este um decreto do senhor 
rei Phelippe V, que não reinou nos seculos passados, mais nos 
nossos dias; o qual justificando os jesuitas da America, delata- 
dos falsamente das mesmas calumnias, com as quaes novamente 
os pretende infamar este poeta, diz assim fallando do ponto 4... 
em que se trata se a administração daquelles povos cedia em uti- 
lidade dos missionaries, como erão aceusados. — « Consta (são as 
« palavras daquelle grande monarcha) (18) por informações que 
« se tirárão, de outros documentos consernentes a esta materia 
« como supposta à incapacidade e frouxidão daquelles indios na 
“<« àdministração, e manejos dos seus bens, se assigna a cada um 
« porção de terreno em que trabalhem, para que do fructo delle 
« possa manter a sua familia o remanente pois que o commum 
« semeia de grão, e outros generos comestiveis, se entrega a 
« outros iniios com direcção dos missionarios. O mesmo se faz 
« da ervá (chamada Paraguay ou matte) e do gado. O producto 
« destas cousas se divide em tres partes a 1º he para pagar o tri- 
« buto ao meu regio erario; do qual tributo se tira congrua, com 
« que se sustentão os missionarios; a 2º serve para os ornamentos 
« e manutenção das igrejas ; a 3º” para manter de sustento, e ves- 
« tido as viuvas, Os orphãos, os enfermos, e estropeados e acudir 
« a qualquer necessidade occurrente... Desta administração se 
« toma uma exactissima conta aos indios, que são os mordomos, 
« os computistas, os fiscaes e as guardas dos armazens ; e destes 
« livros se vem em conhecimento da receita e despeza que se faz 

“ « em cada uma das povoações... E tudo isto se pratica (continua 
« a dizer o mesmo rei no decreto) com tanta exacção, ainda por 
« motivo de satisfazer ao preceito que sob graves penas tem 
« aquelles missionarios do seu geral para não se aproveitarem de 
« cousa alguma, que pertença aos indios, nem por via de esmola, 
emprestimo, ou qualquer titulo ; e assim o testifica o bispo que 
« foi de Buenos-Ayres Fr. Pedro Faxardo.... protestando, não 
« ter visto em sua vida causa mais bem regulada, do que são 
« aquellas povcações, nem desinteresse semelhante áquelle dos 
« padres jesuitas; pois nem para sustentar-se e vestir-se se 
« valem de cousa alguma dos indios. Com esta informação (pro- 
« segue o mesmo monarcha no seu decreto) do bispo Faxardo 
concordam outras noticias, não menos fieis; especialmente 
« as que mandou o R. Bispo actual de Buenos-Ayres, Frei 
« José Peralta, da ordem de S. Domingcs, em carta de 8 de 
« Janeiro de 1743; na qual louva o bem que estão educados 
« e instruídos aquelles indios, assim no que respeita a reli- 
« gião, como no meu real serviço, e governo temporal dos 
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« mesmos de tal sorte, que accrescenta, ter sentido pena e des- 
« prazer ao partir daquellas povoações.» Até aqui o catholico 
rei Phelippe V. - E 
Mas para que hei de ir buscar documentos, e testemunhos 
alheios e antigos, ainda que de tanta autoridade, quando os 


- temos nacionaes dentro dq .reino, mais frescos? Oução-se e 
examinem-se muitos militares, que ainda hoje vivem e habitão 


em Lisboa, os quaes foram as missões do Paraguay e Uraguay 
em companhia do conde de Bobadela, empregados na expedição 


de demarcar os limites, e dirão que lendo este poeta satyrico . 


pasmarão de haver um homem, que com tanta franqueza e tão 


pouca verdade, so atrevesse a estampar entre outras muitas . 


esta impostura tão clara, esta calumnia tão manifesta, tendo 
ellos visto com sous olhos, e como se costuma dizer, tocado com 
as suas mãos, o uso que se fazia do trabalho dos indios nas 
aldêas da America hespanhola, em que residião os jesuitas. 
Ali, dizem elles, que virão conservatorios para se instruirem, 
e industriarem donzellas; recolhimentos para viuvas pobres e 
desamparadas; casa de correcção para os criminosos; semi- 
narios para educar meninos, não só nas materias de religião, 
mas para lhes ensinar a ler, escrever, contar e tambem a mu- 
sica vocal e instraomental; fabricas, ffnalmente, de tecer, pre- 
parar a seda, bordar etc. Sendo todas estas cousas estabelecidas, 
e sustentadas com os bens do commum, administrados com o 
conselho c direcção dos padres pelos mesmos indios principaes ; 
de sorte que, vivia esta nova christandade, como a primitiva da 
igreja; fazendo-se collectas pelos discipulos, que aqui erão os 
mesmos indios de melhor talento, e distribuindo-se aos neces- 
sitados por ordem dos apostolos, cujos imitadores erão os je- 
suitas. Diga agora o Sr. Gama, ou faça dizer ao indio, que 
introduz nos seus versos a falar, que toda a riqueza, que cobre 
os templos dos bemditos padres fructo he da sua industria, 
e do commercio da folha, e pelles, porque os militares por- 
tuguezes, que estiverão no Uraguay e Paraguay o desmen- 
tirão, testi ficando o contrario; e dizendo a boca cheia, que 
quanto ali se vê, ou de ornato dos templos, ou de fundações 
nas aldêas, he dos indios, que. espontaneamente concorrião 
para todas aquellas obras de piedade, do culto de Deos e 
utilidade dos pobres. Tão santamente estavão educados e 
instruidos. 

"Prosigamos a ouvir este papagaio, que como ave de arri- 
bação veio do Brasil a Portugal. Diz elle na pag... 

« Tambem não é necessario ir ao Uraguay, para ter provas 
« do excessivo trabalho dos indios no serviço dos padres. 
« Entre a villa de Santos e a cidade de S. Paulo, hi uma 
« serra muito ingreme e dilatada, não se póde subir a cavallo. 
«O conde de Bobadela, o melhor cavalleiro do seu tempo, 
« cahio duas vezes logo a entrada, em cavallos que tinha 
« escolhido para isso entre muitos; todos sobem à pé com o 
« seu cavallo pela mão. Os padres, como fazião voto de pobreza, 
« contentavão-se do a subir, e descer recostados em redes as 
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« costas dos miseraveis indios; nem jamais passárão ali de 
« outra sorte. Este facto na Ewropa parece incrivel; mas O 
« autor o aitesta.» - 


Inepta accusação que faz o autor do poema aos 
Jesuitas em materia de pobreza. 


-— De um grande peccado accusa aqui o senhor Gama, aos 
Jesuitas, ou para melhor dizer, de um grande sacrilegio, feito 
contra o voto de pobreza, um dos tres essenciaes, que consti- 
tuem um homem religioso. Mas senhor Gama, como queria 
vossa mercê, que os jesuitas subissem aquella serra tão ingreme 
e dilatada, como diz; queria que a subissem a cavallo? Mas se 
o senhor conde de Bobadela, sendo o melhor cavalleiro do seu 
tempo, escolhendo entre muitos, os cavaiios melhores paro a poder 
subir, cahio duas vezes logo a entrada, e deu comsigo no chão, 
quantas vezes cahirião os pobres jesuitas, se não tendo cavallos 
que escolher, nem sabendo cavalgar, intentassem subil-a desse 
modo? cahirião a cada passo; e não só cahirião como quebrarião 
as pernas e a cabeça. Dirá que a subissem a pé com o seu 
cavallo pela mão, como todos a subião : aqui mente; (perdoe-me 
a confiança) porque não a subiam assim os bispos, e gover- 
nadores, que erão tão bons cavalleiros, como o conde de Boba 
dela. Muitos jesuitas sim, que erão mais moços e robustos, 
e por isto mais capazes de fazer aquella subida tão ingreme e 
dilatada. Mas queria vossa mercê que tambem assim o fizessem 
os provinciaes, visitadores e reitores, homens pela maior parte 
velhos, e talvez achacados? Ora é muito querer senhor Gama ; 
mais caridade e menos critica. Nem se persuada, que he, ou 
pareserá incrivel na Europa, que aquelles Jesuitas, que pela sua 
idado e molestias, nem a pé, nem a cavallo podião subir 
aquella serra tão dilatada e ingreme, o fizessem recostados nas 
suas redes, levados as costas dos indios. Se em muitas cidades 
européas se caminha ha muitos tempos em cadeirinhas condu- 
zidas em braços de homens, sendo as estradas planas, e nada 
difficultosas, como ha de parecer incrivel, que por uma serra 
ingreme e dilatada, um, ou outro jesuita de poucas forças 
e de muitos annos, caminhasse em rede, que levassem os 
indios as costas? Pois na America, aonde isto succedia, ainda, 
faz menor especie, por ser ali mais frequente o uso das 
redes, assim para andar de dia, como para dormir de noute. 
Senhor Gama, peço-lhe por seu bem, que se quer, que 
os leitores lhe dem credito, quando não diga cousas certas, 
as diga ao menos provaveis; e senão forem verdadeiras, 
ao menos verosimeis. Vejamos se o faz assim nas notas 
seguintes, j 
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Na pag... na qual vai continuando a allocução do indio 
Cacambo ao general portuguez, traz em verso estas palavras . 


Vê, que o nome dos reis não nos assusta : 
O teu está mui longe; e nós os indios 
Não temos outro rei mais do que os padres : 


“x “ 

Pratica falsamenta attribuida aos indios. 

Palavras são estas, que o poeta commenta com esta nota : 
estos expressões não são ornato da poesia, passou na realidade 
tudo quanto se faz dizer a este indio, Que este poeta nos versos 
fingisse sahir da boca do indio toda aquella sua arenga com 
termos altivos e arrogantes, eu lh'o permittiria; sabendo, que 
os poetas assim costumão fazer, quando introduzem praticas em 
semelhantes encontros ; mas que na prosa diga, que tudo, o que 
faz dizer ao indio, passou na realidade, isso não, isso não lh'o 
posso soffrer, nem desculpar. E deixando tudo o mais, mos- 
trarei, ser uma solemne mentira, que o Cacambo disse : 


35200 E nós os indios 
Não temos outro rei mais do que os padres : 


Todos aquelles povos reconhecião por seu monarcha e so= 
berano a elrei de Jespanha, como consta das mesmas in- 
strucções, que muitas vezes cita o senhor Gama ; nas quaes 
mais de dez vezes se introduzem os indios chamando ao rei de 
Hespanha, o nosso bom rei. Alem disto, quando os governadores 
daquelle estado hião as povoações dos indios, não só os 
caciques, mas todos os outros principaes sahião com grande 
acompanhamento a render-lhes obediencia, como a pessoa, que 
representava a do seu soberano. Mais ainda: os indios pa- 
gavão tributos aos monarchas hespanhoes: hião sem Te- 
pugnancia a trabalhar nas obras, que por sua real ordem se 
fazião: tomavão as armas para os defender, e estavãc promptos 
a expor as vidas e derramar o sangue por elles, quando a 
necessidade o pedisse, como diz o senhor Zeballos em uma carta, 
que já citei. Ultimamente em uma carta do senhor rei 
Phelippe V escripta ao provincial dos jesuitas no Paraguay, 
inclusa em um seu decreto pagina... da edicção de Napoles, no 
no anno de 1774, diz assim aquelle grande monarcha : « Estar 
« justificado com muitos factos veridicos, não haver em alguma 
« outra parte maior reconhecimento, e subordinação ao meu 
« dominio, nem estar tão bem estabelecido o regio padroado, e 
« a jurisdicção espiritual e real, como está nestas povoações » 
(governadas pelos padres j2suitas) « e que consta das continuas 
« visitas dos prelados ecclesiasticos, e dos governadores, e 
« tambem da cega obediencia das mesmas povoações as suas- 
« ordens: motivo porque determinarei, que se passe um de- 
« creto, no qual se notificasse ao provincial o meu agradeci- 
« mento, e o gosto, que tenho de ver desvanecidas com tantas 
« justificações as falsas calumnias, e imposturas do Aldunate, 
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« e Barra, » (estes crão os que tinhão falsamente criminado os 
Jesuitas de Paraguay) « e de ver tambem a companhia empe- 
« nhada em tudo, o que diz respeito ao serviço de Deos, e meu, 
« e daquelles pobres indianos; e que espero, que continuarão 
« para o futuro com o mesmo zelo o fervor na cultura das 
« reducções e no cuidado dos indios». Ora se todos os indios 
aldeados na America hespanhola reconhecião por seus reis aos 
monarchas catholicos, não só nas palavras, se não tambem nas 
obras ; se lhes pagavão tributos e rendião obediencia com tanta 
subordinação ; que afirma o grande rei,e senhor Phelippe V, 
não a experimentar maior em parte alguma dos seos dominios, 
como he possivel que um delles dissesse francamente : 


- » » NÓS os indios 
Não temos oulro rei mais do que os padres. 


senhor Gama, que vossa mercê nos seus versos não fallasse 
verdade, isto he permittido aos poetas (como já tantas vezes 
tenho repetido) mas que alem de a não fallar na prosa, fizesse 
tambem mella mentiroso o indio Cacambo, isso é aleivosia, 
o que não he permittido, nem licito a um historico. 


Pratica do general vortuguez mal concebida pelo 
poeta. 


Na pagina... aonde introduz uma pratica do general por- 
tuguez aos indios hespanhoes traz estas palavras, que melhor 
fôra que as não trouxera: 


O rei vosso pai, quer-vos felizes 

Sois livres, como eu sou, e sereis livres, 
Não sendo aqui, em outra qualquer parte 
Mas deveis entregar-nos estas terras. 


Oh ! que bem arrancada amexieira! Oh ! que bem deduzida, 
consequencia ! 

O rei he vosso pat, quer-vos felizes, mas ponde para aqui - 
tudo aquillo, em que consiste a vossa felicidade ; as vossas po- 
voações, as vossas casas, os vossos campos e hortas, de que 
vos sustentaes, e tambem os vossos gados. 

Sois livres, como eu sou, e sereis livres, mais por força, ou 
por vontade : ou queirais, ou não queirais, deveis, o sois obri- 
gados a deixar as vossas aldêas com tudo o que tendes nellas: 
as fabricas, que funlastes, as obras que fizestes, as igrejas que 
erigistes com tanto trabalho, e gastos. 


Não sendo aqu, em outra qualgaer parte 


Não sendo aqui, aonde Deos, e a natureza vos poz desde o 
principio do mundo, dando-vos a posse de todos estes paizes. 


12 REVISTA DO INSTITUTO HISTO! 


Não sendo aqui, aonde nascerão os vossos pais, e pao eos 
is Já acos- 


vossos antepassados todos. Não sendo aqui, aonde esta S = 
tumados ao clima do céo, e a qualidade da erra. Não sendo 
aqui, aonde estão bem accommodadas as vossas mulheres, e 
filhos, aonde repousão quietas tantos velhos, e infermos. Em 


“ 


outra qualquer parte sim, aonde não achareis casas nem chou- 


panas feitas para vossa morada, nem seáras maduras para 
vosso sustento. Em outra qualquer parte sim, aonde sabemos, 
que por vós sereis muitos, e as povoações poucas, as que vos 
damos, nem o vosso gado terá que comer, nem vós terrenos 
para cultivar. E que pratica mais inepta, e menos propor- 
cionada a mover os indios a mudança pretendida ! Dizer-lhes 
que se querião ver-se livres da escravidão dos jesuitas fossem 
para outras terras; sabendo elles que nas suas, e debaixo da 
direcção dos jesuitas tinhão toda a liberdade: dizer-lhes, que 
sahissem dos proprios paizes perdendo quanto nelles possuião, 
e fossem habitar em outros, aonde não acharião nada ! Por 
isso eu acima disse, que melhor fora não por na bocea de 
um general portuguez tão sensato e prudente, como era o 
senhor Gomes Freire de Andrade, humas razões tão frivolas, 
uns motivos tão inconcludentes. o 


Prova-se a falsidade de outras instrucções que se 
fingem dadas aos indios pelos jesuitas. 


Na pagina. .., aonde introduz, o nosso poeta outro indio 
chamado Cepé a fallar com o general, lhe faz dizer estas 
palavras: 


«e - E todos sabem 
Que estas terras, que pizas, o Céo livres 
Deo a nossos avos ; nós tambem livres 
As recebemos, dos antepassados, 
Livres as hão de herdar os nossos filhos. 
Desconhecemos, detestamos jugo 
Que não seja do (éo por mãos dos padres. 


Aqui se lem duas notas ; a 1º applicadas áquellas palavras 
estas terras. A qual nota diz assim em letra grifa: estas 
terras no las deu Deos, e à nossos avós e por isso sô as possuimos 
em amor de Deos. Esta em letra grifa, porque são palavras 
copiadas de uma carta, que cita ; e chama sediciosa, suppondo 
ser ditada pelos jesuitas aos indios, e remettida aos generaes 
deputados para fazer as demarcações. Enganou-se porem “o 
senhor Gama, e suppoz-falso; porque de mesmo estylo se está 
vendo, e palpando com as mãos não ser obras dos jesuitas 
aquella carta. Estes padres não erão como o autor destas 
notas; sabião por penna êm papel, e por isso se havião de 


dedo ss = x 


Me Ad 


ÕES ÁS CALUMNIAS 


» temeraria cousa he, 
que as palavras refe- 
nadas pelos indios, que 


h: N nd 
onhecemos, detestamos jugo 
Que não seja do Céo por mãos dos padres. 


de 


sses - Dizassim: «esta mistura do sagrado com o profano, ou 

para melhor dizer, aquelle fazer servir a religião aos seus fins 
É particulares, foi sempre o caracter dos jesuitas. Considere-se 
F attentamente esto verso»: : 


j Non gintem imperio, sed religione tenemus. 
ré prisão. 5 « Vanier. Sup. - 


a 


o ca 
E 


— Aqui torna a supporo Sr. Gama, que as palavras, que poz 
na bocca deste segundo indio, eram. ditadas ou aprendidas por 
elle nas doutrinas dos jesuitas, cujo caracter diz, que era « mis- 
turar o sagrado com o profano, e fazer servir a religião aos seus 
fins particulares ». Que maledico eseriptor! 

Eu tenho para mim, estar elle persuadido, que os indios 
aldeados não tinhão fé, nem noticia da nossa santa religião: 
que não crião em Deos, nem em Santa Maria; que não sabião 
haver Céo e Inferno, e nem o mais, que os christãos somos obri- 
E: gados a crer. Se assim o julgava, enganou-se de meio a meio, 
“SE Os indios tudo isto crião, e tudo isto confessa vam ; por isso sem 
| suggestão alheia podiam por si mesmos distinguir um jugo de 

outro jugo: o jugo do Céo, a que Christo chamou suave e brando 
jugum meum suave, do outro jugo violento e tyrannico, que 
lhes querião por os homens, constrangendo-os a sahir precipita- 
damente das suas terras, sem lhes dar tempo, nem commodo 

+ para se estabelecerem em outras ; e por consequencia dizer, que 

desconhecião e detestavão outro jugo, que não fosse o do Céo 

por meio destes padres, isto é, o jugo de Christo, ao qual por 
- meio dos padres se tinham sujeitado. Ora como entra aqui 
= «o misturarem os jesuitas o sagrado com o profano, nem o fazer 
É servir a religião aos seus fins particulares? » He por ventura 
; porque assim o diz Vanier naquelle verso que cita. Von gentem 
E imperio, sed religione tenemus? Pois saiba, senhor Gama, que 
aquelle poeta não quiz dizer tal cousa ; o genuino e verdadeiro 
sentido diquello verso é esto; que os jesuítas domesticavão 

aquellas gentes, e as continha entre os devidos limites, não a 
força de armas, ou asperos castigos, mas com a suave activi= 
dade, e efficaz attractivo das verdades christás, e maximas 
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- fano, he fazer servir a religião aos seus fins particulares, quaes | 
“eram os louvaveis é santos de domesticar, conter o salvar A 
-  aquelles barbaros, eu de boa vontade Ih'o concedo: este sim ; 
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evangelicas. Se a isto chama misturar o sagrado com o pro- 


este era o caracter dos jesuitas: mas se quer com aquella sua 
nota, inculcar-nos cousa diversa, prove-o ; e então lhe aremos "a 
credito : E : & & x: pe: 
j ss “as a j : = pe 
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atroz calumnia contra o jesuita Balda. 


“Na pagina,... fallando de um jesuita, chamado Lourenço 
Balda, diz o senhor Gama em uma nota, que «era uma das 
cabeças mais tenazes, e que mais animava os indios a rebelião ». 
Que este missionario fosse, o que mais trabalhou e padeceu por 
induzir e mover os indios a pretendida transmigração sabia eu, 
e constou em toda a America, como aqui provarei. Retirando- 
se da missão de São Miguel o jesuita Hervera, por temor da 
morte, que os indios: lhe querião dar por se oppor a sedição e 
rebellião, que intentavão, foi mandado para ella o padre Balda ; 
homem conhecido pela suaintrepidez e resolução, e de espirito 
tão zeloso e apostolico, que nenhum perigo o atterrava. Com 
a morte diante dos olhos, reprehendia continuamente a obsti- 
nação e pertinacia dos indios ; e occasião houve, que o fez com 
tanta violencia, que lhe sobreveio uma febre, e com ella uma 
enfermidade, pela qual esteve em pontos de perder a vida. Na 


4 
fortaleza com que se expunha aos perigos, e soffria os trabalhos, : 
parecia este homem ser de ferro. Trabalhando os outros missio- j 
narios muito, nenhum trabalhava tanto como elle. Padeceu : 
injurias e affrontas que lhe fizeram os indios, quando estavam 


tumultuantes prendendo-o e até pondo-lhe (como se costuma a 

dizer) as mãos e a boa vontade pelas grandes, e repetidas 
instancias com que procurava reduzil-os ao que elles summa- 

mente repugnavam. Na relação abreviada se diz deste jesuita, 

que acompanhara os indios, quando das aldêas se retiraram 

para os montes; cousa, de que so lhe faz um grande crime, 

como tambem ao seu companheiro o padre Adolfo ; sem adver- ” 
tir, que esta ida não foi voluntaria, mas violenta, e constran- 

gida dos indios ; que não querião estar sem sacerdotes, no caso, 

que lhes fossem necessarios no artigo da morte. 

Tanto assim, que pedindo-lhes estes dous jesuitas licença 
para irem comprimentar ao general hespanhol, talvez pretex- 
tando quererem ir rogal-o, que lhes concedesse tempo para se 
mudarem com commodo, e não tão precipitadamente, só a um 
derão licença, e ao outro a negárão. Ao missionario Adolfo a 
negárão pondo-lhe logo guardas à vista, para impedir, que 
fugindo elle não ficassem sem sacerdote. Ao padre Balda per- 
mittirão que fosse ; obrigando-o primeiro a fazer um juramento, 
de que havia de voltar. 
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o só com benevolencia, 


“ção dos indios mansos com os bravos, o que então se temia : K 
“a 2 foi que continuasse com o mesmo empenho, e maior se fosse , 
possivel, a mover os indios a mudança desejada. Conseguiu o | 2 
Ee: padre Balla a primeira com trabalho, mas com felicidade. A 2º ; 
Ee” conseguiu-a não em tudo, mas em grande parte ; porque indu- < 
Zu muitos mil, à que descessem dos montes. Esta foi a conducta 
— - * -daquelle fiel, e zeloso missionario, de quem com tanta deshonra 
 - descaradamente diz o senhor Gama nesta sua nota, «que foi 
E uma das cabeças mais tenazes, e o que mais animou os indios a 
7 rebellião: como se o general hespanhol, a quem havia de ser 

necessariamente notoria a sua tenacidade, e não houvesse de 

prender, e segurar, tendo-o na sua mão, na sua presença, e 

dentro do seu mesmo arraial, para que não pudesse voltando a 

companhia dos indios proseguir a animal-os áquella rebellião. 

Elle que o recebeu não só com agrado, mas com honra, signal 

he certo, que o conheceu fiel, e não rebelde; interessado na 

mudança, e não pertinaz na rebellião. (19) 

Na mesma pagina... querendo este poeta descrever a ba- 

talha, ou para melhor dizer a escaramuça que os soldados eu- 

ropeus tiverão com os indios americanos, finge, que um destes 

mais animoso, e intrepede appareceu no campo, qual outro 

Golias a desafiar os exercitos de Israel, e diz assim. 


Outra maior, e mais atroz calumnia contra o mesmô 
jesuita. 


Gentil mancebo presumido, e nescio, 

A quem'a popular lisonja engana, 
Vaidoso pelo campo discorria, 

Fazendo ostentação dos seus pennachos. 
Impertinente e de familia escura, 

Mas que tinha o favor dos santos padres, 
Contão, não sei se he certo, que o tivera 
A esteril mãi por orações de Balda. 
Chamárão-no Baldetta por memoria. 
Tinha um cavallo de manchada pelle, 
Mais vistoso que forte: a natureza 

Hum ameno jardim por todo o corpo 
Lhe debuxou : e era Jardim chamado. 

O palre na saudosa desp-dida 
Deu-lh'o-em signal de amor; e nelle agora 
Girando ao largo com incertos tiros 
Muitos feria, e a todos inquietava. 
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'Baldo ; de tal sorte manchou, e demigrio toda a sua obra, que | 
Í 
f 
f 


se 


A estes versos, que ao autor parecerão escuros, aecentou. 
esta nota, para que se entendessem melhor :— « 08 jesuitas da 
« America não erão tão escrupulosos, como affeciavão ser os 
« da Europa. Era bem facil distinguir nas aldêas as indias, 
« que gozavão do favor dos padres da mesma sorte se dintin- 
« guião muito bem entre os outros os rapazes da familia. Na, 
« Ásia era o mesmo. Lea-se a carta do Bispo de Nankin a 
« Benedicto XIV. » » 

Tendo este moderno escrivão dado na materia que fez, 
tantos e tão enormes erros, como até aqui temos visto, agora . . 
para mais ajuda lhe lançou um borrão ; com o qual, querendo 


escurecer a fama da virtude, que geralmente corria do jesuita fd 


“não sei como teve cara para a imprimir; e dar ao publico. 
“ Não havendo maldade, delito, ou culpa que os libertinos inimigos . 
“capitaes dos jesuitas, não tenhão atiribuido a estes religiosos, 
“principalmente nestes ultimos tempos, em que soltárão os diques 
todos ao seu odio, furor e maledicencia, contudo nenhum houve, 


que em materia deshonesta, ou menos pura, se atravesse a cen- 

sural-os, por temor de não ser acreditado ; tal era nesta materia 

a opinião, e credito, que conservou sempre a companhia tão 

grande e tão radicado estava em todos o conceito da sua hones- 

tidade, que não julgárão aquelles impios ser possivel com todas 

as suas calumnias, q imposturas fazer mudal-o, ou ao menos o 
diminuil-o. 

“* Sede todo este immenso numero de inimigos exceptuarmos 
só dous : um o senhor Carvalho na sentença que compoz, e 
estendeu contra o missionario Malagrida (20) dizendo delle 
falsa e aleivosamente que nos carceres do santo officio com- 
mettia actos impuros: o outro o senhor Gama, dando a entender 
nos seus versos, que o indio, a quem impozo nome de Baldetta 
era filho do padre Balda. Não ha maledicencia maior, que a 
destes dous calumniadores ! Uma só differença se acha entre 
elles, e he que o 1º fallando geralmente dos jesuitas europeus 
dizia, que nesta materia erão acautelados : o 2º affirma que 
affectavão ser eserupulosos. De sorte que quando neste parti- 
cular não criticavão acções externas e publicas, não deixavão 
de insinuar que as havia internas e occulias : imi ando nisto aos 
cães famintos que não achando carne investem a roer os ossos, 

Ora eu não quero fazer injuria ao bom juizo dos meus lei- 
tores, julgando que pelo dito simples de um maledico percão o 
conceito da virtude de um homem estimado por todos na 
America por missionario zeloso da virtude e de espirito verda- 
deiramente apostolico : mormente se refletirem que sendo 
mandado de novo para aquellas partes o padre Bal .a não podia 
em tão pouco tempo ter um filho chamado Baldeita, capaz de 
montar a cavallo, é fazer as africas, que finge o senhor Gama 
nos seus versos : por isso não me canço em mostrar a falsidade 
desta calumnia, entre todas a múis enorme, com outras provas 
e documentos que aqui podia produzir. Contento-me só com É | 
referir a commum e geral opinião que em materia de honesti- | 
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dade e pureza se tinha dos jesuitas, assim na America, como. 


no Asia; partes nas quaes intenta criminar mormente estes | 
religiosos. Na America os indios, quando ou não sabião ou não . 


se lembravão do nome de algum jesuita, os termos com que os 
davão a conhecer erão estes: he um daquelles, que não tratão 
com mulheres: o que certamente não dirião se alguns, ou 
algum neste particular os escandalisasse. Na Asia sei eu, que 


“um regulo não podendo acreditar (talvez porque julgava os 


outros por si) que os jesuitas que naquellas partes vivião, 


“passem sem ter commercio com mulhsres, secretamente lhes 


poz espias, as quaes pagava com mão larga, para que os vi- 
giasse, e observassem deniro, e fora de casa para qualquer 
partie que fossem ; até que no fim de muitos mezes não achando 
indicio, nem fundamento de cousa alguma, em que os pudesse 
arguir, confessou ingenuamente a um delles, «agora sim, 
agora estou já persuadido, que viveis isenios de um vicio, que 
é tão geral e commum a todos.» 

Allegue agora o senhor Gama, par” confirmar a sua atroz 
impostura :— « ser facil assim na Asia como na America des» 
« tinguir nas aldêas as indias favorecidas dos padres, e os ra- 
« pazes da sua familia.» Como se todos os homens «e bem e que 
tem vergonha na cara não costumassem tratar melhor os servos 
e as servas de casa, do que a outros que nenhum serviço lhes 
fazem. Se isto fosse digno de nota, ou daqui se pudesse inferir 
alguma culpa, bem aviados estavam os principes, os fidalgos, 
cardeaes, bispos, e ainda os mesmos papas, os quaes todos de- 
sejão, que os seus pagens e criados, que os seus familiares, e 
servos andem mais decentemente vestidos, sejão em tudo bem 
tratados : pelo moço se conhece o amo, e pelo servo o senhor. 
Allegue tambem muito embora a carta do bispo de Nankim 
escripta a Benedicio XIV a qual, se alguma cousa diz a seu 
favor, e contraria a geral reputação, que todos tem dos jesuitas, 
deve ser avaliada, como apocrypha e calumniosa ; como são as 
de Frei Bernardino de Cardenas, bispo do Paraguay e de D. João 
Palafox, bispo de Angelopoli, as quaes já a todo o mundo he 
notorio, que não tem autoridade, nem merecem fé alguma. 

Lea-se o XV tomo da collecção de Fossombrone que tem 
por título : verdade defendida por st mesma (21) e ali se achará, 
ou que forão retractadas, ou convencidas, de falsas ; como são 
tambem as notas do nosso poeta Gama. Ouçamos agora as que 
se seguem. : b 

Na pagina... se encontra esta:— «ainda que os padres 
« tinham armado os indios, e feito quanto podião para os disci- 
« plinar, contudo estavão bem longe de poder resistir as tropas 
« regulares. Era necessaria muita crueldade, para entregar 
« aquelles miseraveis a morte só por ambição, e capricho.» 
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Os jesuitas nom armarão nem disciplinarão os indios 
para resistir as tropas européas. 


é 

Ao ler esta nota, quem se não ha de persuadir que os je- 
suitas hospanhoes antes de irem para as missoens não só apren- 
dião a lingua dos indios para poderem nella exercitar os seus 
santos ministerios senão tambem a arte militar para saber dis- 
ciplinal-os em todos os manejos, e evoluções que se praticão nas 
guerras ? 

Como se onde fazer as marchas e contramarchas, e as 
retiradas a tempo e sem perigo? Os bloqueios, e os assaltos ? 
Em uma palavra exercital-os, em todas aquellas manobras, 
regras, e preceitos, que ensinão os livros, que tratão desta 
arte. Mas O caso he que os missionarios nada disto sabião, nem 
aprendião. Todo o seu estudo, e empenho era o maniar bem e 
com destreza a espada da palavra de Deos, e o escudo da pa- 
ciencia contra as tropas infernaes, e os seus alliados ; ou fossem 
em paizes barbaros, ou em catholicos, e civilisados como at- 
testão em seus breves, e bul!as todos os pontifices desde o pri- 
meiro que confirmou a companhia até o immediato predecessor 
daquelle, que a suprimio. Verdade he, que na America os indios 
ou sejão bravos ou mansos, todos andão armados ; mas somente 
de arcos e flechas ; nem jamais vão a campanha, ou se internão 
nos mattos sem levarem estas armas, ou para se defenderem 
das feras, quando as encontrão, ou para caça, que obviamente 
se lhes offerece. No exercicio destas armas se exercitão com 
emulação uns com os outros desde meninos : e por esta causa 
são tão destros, quando adultos que no ar atravessão, e matão 
qualquer passaro: e muitos não trazem mais, que duas frechas, 
porque é rara a vez, que vejão frustrado o primeiro tiro. Isto 
supposto, seria cousa superílua, e redicula querer um europêo, 
e especialmente um jesuita missionario disciplinal-os no uso, e 
exercicio destas armas. 

Até aqui concederá o senhor Gama; mas dirá que nos 
encontros maiores, e em batalhas mais serias, não usavão das 
sobre litas armas. Assim he: mas que inferimos daqui ? Que os 
missionarios inermes, e nada peritos nos manejos e evoluções 
militares disciplinarão os indios para resistirem nu occasião de 
que vamos fallando as tropas regulares dos soldados curopêos ? 
Que ignorancia! Que loucura ! Os indios daquelas partes ha 
mais de um seculo, com expressas, e repetidas ordens dos reis 
catholicos, como consta da historia do Paraguay, estavão 
instruidos, e disciplinados em outras armas, que não erão os 
seus arcos, O as suas frechas. Desde o anno 1637 até o de 1735 
sahiram estes de suas aldêas a 24 expedições todos armados ao 
uso da Europa, 

Em um Decreto de 25 de Julho de 1669 dirigido ao vice-rei 
do Perú se lê uma ordem, na qual se manda, que os indios do 
Paraná, e Uruguay tenhão, e usem armas de fogo, approvando, 
e revalidando os Decretos anteriores já sobre este ponto. 
Havia tambem outra ordem expedida no anno de 1716 a 
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D. Bruno Mauricio de Zavalla, previnindo-o e admoestando-o 
a que estes indios se conservassem sempre armados e que con- 
tinuassem como até ali o manejo das armas, na fabrica das 
mesmas e de todo o genero de munições. D'onde se vê que 
muitos annos antes da chamada guerra já estavão os indios 
instruídos e disciplinaaos no uso das armas de fogo. Mas por 
quem ? Pelos jesuitas, como aqui diz falsamente o senhor Gama ? 
Certo que não: mas sim por ofliciaes da milicia hespanhola, que 
ali erão mandados a este ffm; e para terem em custodia nos 
armasens reaes a polvora, e bala necessaria para as occasiões 
de guerra. Sendo porém os indios por sua natureza rudes, € 
por costume mais exercitados no uso do arco e frechas, que no 
das espingardas, não he de admirar, que não pudessem nem 
soubessem resistir as tropas regulares dos europeos. Esta des- 
igualdade e differença, conhecião muito bem os jesuitas e tanto 
a conhecião, que esta era a maior rasão, entre outras, porque 
lhes diassuadião a guerra, e lhes obstavão a resistencia. E a 
vista desta innocente conducta dos missionarios, se atreve a 
dizer o senho:! Gama, « que elles não obstante terem armado, e 
disciplinado os indios por summa sua crueldade, levados da 
ambição e capricho os entregavão a morte », não os tendo elles 
nem bem, nem mal disciplinado, nem armado; antes pelo con- 
trario dissuadido, e quanto lhes foi possivel embaraçado a oppo- 
sição, e a guerra; he aonde pode chegar, a maledicencia. Diga 
assim muito embora e com verdade, que foi crueldade grande a 
dos portuguezes, hespanhoes, o sacrificar tantas vidas, e o der- 
ramar tanto sangue daquelles pobres neophytos, ovelhas mansas 
do rebanho de Jesus Christo, que não pedião outra cousa mais 
para sua violenta iransmigração, que o tempo necessario para 
conduzirem com commodo o seu gado, os seus bens, as sua mu- 
lheres e filhos, os velhos, e os doentes; o que jamais se lhes 
concedeu. Isto é que foi crueldade, isto é que foi sevicia e 
tyrannia. 


CANTO III 


Terceira calumnia não menos atroz que as duas an- 
tecedentes, contra o jesuita Balda. 


Não contente este satyrico poeta, peior que nenhum outro 
da gentilidade, possuido verdadeiramente do espirito da maledi- 
cencia, e tambem da immundicia pelo muito que se deleita em 
fallar em cousas o materias deshonestas, e impudicos ; não con- 
tente, digo, de contaminar com uma fingida, mas, dissimulada, 
calumnia no seu canto 2º a solida e bem fundada opinião de vir=- 
tudes, que tinha em toda a America o jesuito Balda, torna neste 
canto 3º sem rebuço já, e a cara descoberta a infamal-o, não só 
de deshonesto, mas de homicida, qual outro David, dizendo delle 
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nos seus versos, que animára, e mandára, a guerra O E 
cambo para que desembaraçado da sua presença g0Zasse lê 
livremente da companhia de sua consorte, e quem dá o nome : 
Lindoya; o que tornando este de campanha não esperado, “a e 
cerrára em um carcere, e finalmente por virtude de um E 
conhecido liquicor o matára ; para não poder mais nesta vida 
fallar com a dita sua consorte. Com estes amores chimericos, ou 
enthusiasmos amorosos, julgou talvez o nosso poeta, que diver- 
tiria os leitores, e faria mais volumosa à sua canção ; supprindo 
a falta de acções verdadeiramente grandes do seu heroe com 
delictos fingidos e suppostos de um innocente missionário Je= 
suita. Mas não advertiu este miseravel e infeliz, (assim lhe 
chamo, porque é digno de compaixão) que não basta a lingua de 
um maledico libertino, nem a penna de um pueia satyrico, 6 
sobre satyrico adulador, para deturpar e escurecer à fama de 
quem é tido e avaliado geralmente por virtuoso e santo. Se isto 
bastasse, que estimação gozaria hojemo mundo um Santo Atha- 
nazio, um S. Pedro martyr, um B. Henrique Susone, ambos do- 
minicanos, e uma Santo Iria portugueza, todos infamados em 
semelhante materia de castidide por boccas degenie mal vivente; 
e infinitos outros que pad:ceram na sua fama pelas linguas, e 
pennas de malevolos calumniadores e que hoje apezar dos seus 
contrarios os vemos, ou postos nos altares, ou tidos em grande 
veneração ? : 

Esta falta de adveriencia não teve o Sr. Gama e por isso 
mesmo maius peccatum habet. Si com esta sua impostura. esti- 
vesse persuadido, que não perigava a fama e bom nome do P. 
Balda, menor seria à sua culpa ; crendo, porém. e querendo que 
com os amores, que finge nos seus versos perde-se aquelle ze- 
loso missionario a opinião de virtude em que estava, e justa- 
mente mer cia, é psccado maximo e que será irremissivel, se 
arrependido delle se não retractar do que escreveu falsamente, 
sem vergonha e sem consciencia; pelo que agora aqui refirirei 
authenticudo por pessoa verídica, que presenciou que na real 
lidade succedeu com o sobredito indio Cacambo. Primeiramente 
não consta, nem se pôde averiguar, que esta indio tivesse por 
consorte india alguma com o nome de Lindoya nem que houvesso 
mulher no mundo com este nome: razão porque se póde argu- 
mentar, que assim o nome, como a mulher são fingimentos do 
poeta. Em segundo lnzar é falso, que o indio Cacambo fosse prin- 
cipe, descendente de sangue real, nem a sua esposa, como diz 
o senhor Gama nos seus versos; não tendo existido jamais na- 
quelta parte meridional da America nem rei, nem roque; mas só 
antigamente no Mexico, e no Perú ; paizes assaz remotos das 
aldêas do Uraguay, aonde estavão os jesuitas. Vamos agora ao 
que de certo consta. 

Era o indio Cacambo um daquelles muitos que vivião na 
missão, par» onde tinha ido o P. Balda, como superior, para os 
mover a transmigração que se pretendia: e sendo Cacambo 
activo, orgulhoso e intrepido por natureza, se animou a ir re- 
conhecer as tropas auxiliares, e tambem, segundo dizem, a ir 
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fallar ao seu chefe ou general. Causou esta ida um grande 
temor aos demais indios ; e porque lhe conhecião o genio sus- 
peitarão, que lhes era trahidor, indo av.sar os inimigos das 
modas e maneiras, com as quaes os podião facilmente vencer, e 
destruir. Confirmarão-se nesta suspeita quando virão que tor- 
nava para aldêa, não só sem lesão alguma, mas jactancioso e 
soberbo: cegos com esta desconfiança, quizerão logo matal-o; 
ao que se oppoz com toda a eficacia o P. Balda; compadecido 
na realidade, e não por ironia, (como diz o senhor Gama) da 
desgraça do pobre indio. Elles porem obedecendo já pouco na- 
quelle tempo aos missionarios, de quem tambem já descon- 
fiavão, por grande misericordia se resolverão a encarceral-o ; 
assim por impedirem, que lhes fosse trahidor, se ainda o não 
tinha sido, ou para que por vingança o não quizesse ser. Ven- 
do-se Cacambo encarcerado, e sem liberdade para poder sa- 
tisfazer ao genio, que o predominava, enchendo-se de raiva, é 
de furor frenetico em poucos dias acabou a vida (cousa muito 
ordinaria nos indios, o morrerem quando querem). 

' Esta realmente foi a verdadeira causa da prisão de Ca- 
cambo, e esta tambem a da sua morte; sobre a qual fingio, e 
architectura o senhor Gama toda aquella grande machina de 
mentiras, quantas se lem nos seus versos, e nas suas prosas, ou 
notas não só para enriquecer o seu mesquinho poema, quanto 
para adular o senhor Carvalho, seu Mecenas; calumniando e 
infamando os jesuiias. Digo calumniando e infamando osje- 
suitas, porque neste terceiro canto, além de fingir o P. Balda 
amancebado, o finge tambem homicida; authenticando este se- 
gundo fingimento com o que trazem uma nota, na pagina,... a 
qual diz assim: « quanto a miudo se sirvão os jesuitas de semes- 
« lhante expediente (isto he de licor venenoso) nos casos mais 
« apertados, só o pode ignorar, quem nunca leu a historia. A 
« morte improvisa de Innocencio XIIl, quando estava de todo 
« resoluto a pôr cobro nas desordens dos jesuitas, ainda não 
« houve, quem puzesse em duvida ser obra dos mesmos. A 
« mesma sorte teve o cardeal Archinto. Em Roma he cousa 
« publica, (meute) que o cardeal Passionei morreu de um acci- 
« dente jesuitico. Este incomparavel purpurado disséra al- 
« gumas vezes, que esperava ter o gosto de ver antes da sua 
« morte a total extinteção da companhia. Os jesuitas tiverão O 
« orgulho de fazer-lhe este epitaphio Dominico S. R. E, car= 
« deal Passionei S, J, superites. » ; 


Reputa-se uma antiga calumnia contra os jesuitas, cuja 
memoria renova aqui o poeta: convem a saber, mas 
terem com veneno aos seo inimigos, 


Senhor Gama, muito atrasado está vossa mercê na arte de 
criticar, hoje tão commum a todos, os que se pre-ão de noticio- 
gas e eruditas ; pois acedita por certas cousas, as quaes não ha 
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homem prudente que as não tenha por falsas, Fallemos claro ; 
isto que he darem os jesuitas veneno aos papas, cardeaes o reis, 
são historias da caróchinha ou contos de velhas, que do prin- 
cipio da companhia inventárão, e espalhárão os emulos desta 
tão util e santa religião para alterar o povo e fazel-o persuadir, 
que os jesuitas não erão tão bons como parecião ; antes pelo con- 
trario trahidores, infieis, ambiciosos, e o que mais é feiticeiros. 

E a que fim ? Para que sendo despresados, não tomassem 
os povos os seus conselhos, não seguissem as suas doutrinas, não 
ouvissem os seus sermões, não frequentassem as suas escolas, 
nem, finalmente, se guiassem pelas suas maximas e dictames ; 
porque só então podia francamente reinar a libertinagem, tri- 
umphar o vicio, adoptar-se o materialismo, o deismo e, talvez, 
tambem o atheismo ; mas como todos os homens de bom juizo e 
raciocinio, e dotados ao menos de senso commum, estimarão fa- 
bulogos estes delictos (tantas vezes desmentidos), como na ver- 
dade erão, continuavão os jesuitas a exercitar os sagrados mi- 
nisterios, diminuição do seu credito, sem minima decadencia da 
sua reputação,e bom nome ; victorioso sempre dos seus inimigos ; 
amados dos bons, e-só aborrecidos dos mãos. Os pontifices os 
enchião de mil bençãos e louvores: os cardeaes os querião por 
seus theologos e confessores: os reis lhes entregavão a direcção 
de suas consciencias, e de toda a sua familia: os bispos os cha- 

- mavão coadjutores, os mais fieis do seu pastoral officio: ou 
fosse entre fieis, ou barbaros, era incançavel o seu zelo: entre 
fieis extirpando vicios, e plantando virtudes: entre barbaros 
arrancando a idolatria, e dilatando a fé: mas por esta causa em 
toda parte estimados, venerados, e applaudidos. 

Agora pergunto se os homens que leem historias, quaes são 
os que acima apontei, achassem nellas o mais leve fundamento 
para prudentemente julgar, que os jesuitas a miuio vendo-se 

« em casos apertados se desembaraça vão delles, usando do ex- 

« pediente de matar com veneno os que lhes erão contrarios », 
estimarião estes ocultos trahidores, estas dissimulados homi- 
cidas, estes assassinos, estes tyrannos ? Certamente não. Logo se 
os honravão, se os applaudião, era por serem chimericas des- 
tituidas totalmente de verdade aquellas mortes attribuidas a 
efficacia de veneno dado pelos jesuitas. Isto supposto, que maior 
loucura do que trazer aqui a memoria, que a morte improvisa 

« de Innocencio XII fora obra dos jesuitas, e que a mesma 

« sorte tiverão os cardeaes Archinto e Passion», mortos de 
um accidente jesuitico ? Gastando papel, e pondo em publico, 
como se fossem certos uns factos, que nenhum homem que 
discorre pode ter por verdadeiros, Se os pontifices que suc- 
cederão no solio áqueile papa, ao menos entrassem na sus- 
peita, por mais leve e minima que fosse, de que os jesuitas lhe 
tinhão dado a morte com veneno, não procurarião examinar a 
verdade e achando-a não os castigarião com pena igual à atroci- 
dade de delicto tão execrando ? 

Pois nada, disto tizerão todos elles. Continuárão a honrar, a 
louvar, eexaltar até as estrellas esta religião. Mais ainda: 
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se os cardeaes Achinto e Passionei tivessem sido victimas dos 
venenos jesuiticos deixaria. por ventura o papa Clemente XIII 
de o saber ? E sabendo-o passaria a bulla Apostolicum, na qual 
ex motum proprio, et ex propria scientia, não só confirm, e 
approva de nuvo a companhia, mas a louva, e engrandece 
pelo grande bem, e utilidade, que sempre fez aos proximos por 
meio de todos os seus ministerios ? Ainda não disse tudo, Se o 
papa imme:iato successor de Clemente XIII, o qual constran- 
gido de alguns principes abolio esta religião, tivesse não digo 
Já por certo, mas ao menos por provavel e duvidoso, que os 
Jesuitas tinhão sido em algum tempo autores da morte de 
alguns principes, pontifices, cardeaes, ou reis, omittíria no 
seu breve este tão relevante e forçoso motivo de as extinguir? 

- Certamente não: pois leia-se o sobredito breve, e nelle se 
não achará clausula alguma, que indique uma tão absurda, e 
atroz maldade por estes religiosos. 

sr. Gama, se os jesuitas soubessem manipular venenos, é 
delles se servissem, nos casos apertados, não só haviam de dar 
aos papas, aos cardeaes, e aos reis, de quem sempre foram es- 
timados, e favorecidos ; haviam de dal-os áquelles que sempre os 
perseguiram e infamaram; áquelles que nestes ultimos tempos, 
dispendendo grandes sommas de dinheiro, a turto e a direito, 
como dizem, procuraram a sua total ruina: entre os quaes tem 
um grande, e distincto logar o Sr. Carvalho, além de outros 
que o seguiram ; os quaes todos conhecidos eram muito bem dos 
jesuítas ; sabendo com evidencia que delles lhes vinha todo o 
mal, que experimentavam e temiam. 

Mas se todos estes seus contrarios, ou ainda estão vivos, ou 
já morrerão nos seus leitos, sm ser de accidente jesuitico, que 
maior prova, que estes religiosus, nem a miudo, nem raras vezes, 
se serviram do expediente de dar a morte aos seus adversarios, 
com um licor desconhecido? Se estas razões não convencem, é o 
Sr. Gama um daquelles, dos quaes se diz, que cum fustibus est 
agendum. Antes, porém, que passemos a outra couza, direi duas 
acerca do epitaphio do cardeal Passionei. A primeira é não 
julgar eu, que este incomparavel purpurado lançára pela bocca 
fóra aquella tão impia e absurda proposição: de esperar ter o 
gosto de ver antes da sua morte a total extincção da companhia. 
Mas se assim foi, ( seja elle, ou não seja jesuita ) nunca mão dôa 
a quem poz, ou compoz o epitaphio: Domíinico S. R. R. cord, 
Passion S. J. supertes. A um tal desejo convinha uma tal ins- 
cripção. Se o Sr. Carvalho, sendo morto a tantos annos, fosse 
já sepultado, tambem se lhe podia gravar na urna: Sebastiano 
Josepho de Carvalho e Mello Portugalliae Admistro Societas Jesu 
supertes, porque apezar das excessivas e extraordinarias diligen- 
cias que fez para extinguir a companhia, elle ja está morto, e a 
companhia ainda vive; conservando-a Deus intacta com altis-= 
sima providencia entre scismaticos, ;já que foi com summa 
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Varias calumnias fingidas pelo poeta contra os in- 
dios e jesuitas. 


Na pagina.... diz assim: « os indios davam-se inteiramene 
« à supertições, é tinham não só por verosimil senão por certa, 
« quanta extravagancia se pode imaginar nesta materia: vi- 
« viam na mais crassa ignorancia. 

« Não lhes era licito saber mais, que aquillo que podia ser 
« de utilidade a companhia.» Toda a doutrina, que lhes ensi- 
navam se reduzia à atemorisal-os, com o inferno, « se não ob- 
« decessem em tudo aos seus santos padres». Não ha mentir mais 
descarado. Não ha clausula nesta nota, que esteja isenta de fal- 
sidade. Primeiramente, se falla dos indios das missões, e que 
estavam nas aldêas dirigidas pelos jezuitas, (como aqui dá a 
entender que falla, fazendo visionaria Tanajura muito amiga de 
Lindoya ) digo ser uma grossa mentira aflirmar que inteiramente 
se davam a superstições; antes era tanto pelo contrario, que 
succedendo virem ellas a pratica, viam, zombavam e escarne- 
ciam, por terem nesta mater.a tanta, ou mais instrueção do 
que tem muitos rusticos nas aldêas e terras de Portugal. Com 
isto não quero negar, que se achasse um, ou outro que tivesse 
por mão agouro o encontrar-se de madrugada com tal, ou tal 
animal; ouvir cantar este ou aquelle passaro nunca porém com 
adhesão tão firme que immovelmente assentasse, haver de acon- 
tecer-lho algum infortunio. Mas quanto ha neste genero entre 
os europeus? E por não irmos mais longe, quantos capitães, e 
pilotos portuguezes não querem sahir da barra de Lisbôa em 
certos dius, que lhes chamão aziagos? Quantos esposos se não 
querem receber no mez de novembro, tendo por mão agouro 
casar no mez dos mortos ? Na noite de S. João que couzas se não 
fazem em Portugal, para dellas agourar o estado, que se ha de 
ter, e as fortunas, ou desgraças que se lhes hão de seguir ? E 
com tudo nem os que isto fazem são indios, nem se dizem dados 
a superstições. Até aqui pelo que pertence aos indios mansos, e 
que residem em aldêas, pelo que respeita pois aos bravos, e que 
nos matos vivem a lei da naiureza, não duvido, que haja alguns 
verdadeiramente supe: sticiosos; mas que culpa tem os missio- 
narios das suas superstições, não sendo seus pastores nem elles 
suas ovelhas? Disse não duvido que alguns, porque de certo se 
sabe, que nem todos são inficcionados deste mal. 

- Quando descer im dos bosques para se estabelecerem em al- 
dêas as duas nações dos Murumanos, e Guiratybas, em nenhum 
daquelles indios se achou indicio algum daquelle vicio; antes 
consta, que uma india das Muruanas, depois de estar muito 
tempo na missão sem saber, que couza eram superstições, as foi 
aprender, o talvez praticar, em casa dos portuguezes, com 
outras maldades peiores; e é possivel, que um homem, que 
nunca esteve nas aldêis, nem teve communicação com os indios 
que nellas estavam, se atreva a levantar-lhes o falso teste- 
munho, de que « eram daúos a su erstições, e tinham não só 
« por verosimil, sinão por certo quanta extravagancia se póde 
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« imaginar nesta materia?» E isto sem outro motivo mais, do 
que querer com este fingimento estender o seu poema, e des- 
honrar os jezuitas? Pois ainda aqui não pára. 

Accrescenta, « que viviam (os indios) na mais crassa igho- 
« rancia, e que não lhes era licito saber mais, do que aquillo que 
« podia servir de utilidade a companhia». Eu desejára aqui 
saber, que entende este Dr. por viver em crassa ignorancia? 
Quererá dizer por ventura que os jesuitas lhes não ensinavam, 
nem os indios tinham apprendido as bellas letras, para compor 
versos, e prosas, assim como aprendeu delles o Sr. Gama? Ou 
tambem, que aquelles barbaros, não se applicavam a mathema- 
tica, nom sabiam philosophia, ou theologia, nem sciencia alguma 
especulativa ? Se a isto chama viver em crassa ignorancia, seja 
assim muito embora ; não lh'o concedo, permitto-lh'o: mas veja 
não lhe caia o raio em casa, nem dê sentença contra si, e cha- 
mando-o alguem ignorante, por estar pouco mais ou menos tão 
falio destas sciencias, como estão os indios: mas demos o seu à 
seu dono, e façamos justiça a todos. g 

Nem de vossa mercê, Sr, Gama, nem dos indios, se pode 
dizer com verdade. que vivem em crassa ignorancia. De vossa 
mercê não; porque compõe os seus versos, taes ou quaes, Dos 
indios, tambem não; porque além de sabe'em algumas artes 
liberaes, exercitavam, e muito bem, quasi todas as mecanicas. 
Muitos delles liam e escreviam, alguns cantavam ; porque para 
aprender tudo isto lhes tinham os jesuitas estabelecido escolas. 
Elles sabiam a agricultura; porque cultivavam as arvores que 
davam a folha do mate, da qual diz vossa mercê, na pagina,... 
« que os jesuitas tiravam cada anno muitos milhões de lucro ». 
E tambem preparavam « os deliciosos jardins, aonde estes 
« palres recolhiam os espiritos cançados de trabalhar na vinha 
« do senhor», como diz na pagina.... Elles sabiam alguma 
cousa de fortificação, porque os « militares portuguezos os 
« acharam fortificados, para lhes impedir os passos no posto de 
Santa Tecla » como diz na pagina... Eram disciplinados no ma- 
nejo dos armas, como diz na pagina... Elles eram ferreiros, pe- 
dreiros e carpinteiros, porque elles foram os que fabricaram 
os templos, que ali tinham « mais magníficos de quanto se póde 
« imaginar em Europa »; como diz na pagina... Elles final- 
mente «s:biam bordar ; e tão primorosamente, que o general» 
(portuguez) « não se podia persuadir que os riquissimos orna- 


« mentos (das suas igrejas) tivessem sido bordados naquelle - 


« paiz, até que lhe mostrou um, que foi achado junto a sachris- 
« tia, ainla imperfeito no thear » como diz na pagina... Tanto, 
como isto, não sabe vossa mercê fazer, Sr. Gama ; e com tudo 
não ha de querer, que lhe digam que vive em crassa ignorancia: 
pois para que o diz dos indios, que estavam nas aldeias diri- 
gidas pelos jesuitas hespanhões, sabendo elles muito mais, que 
vossa mercê? Vê como he certo o ditado, de que mais depressa 
se apanha um mentiroso, do que um cocho. Quem-mente não ha 
de ser desmemoriado, segundo o proverbiv, que já em ouiro 
luzar citei, mendacem oportel esse memorem, Se vossa mercê 
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queria dizer nesta nota, que os indios, vivism em uma crassa 
ignorancia, havia de lembrar-se do que tinha dito nas antece- 
dentes, e do que intentava dizer nas seguintes, para o não cal- 
cularem de falsario, mentiroso, e impostor. Eu creio, que este 
bom homem medio pela mesma razoura os indios das missões 
de Hespanha, e os das missões de Portugal, julgando, que todos 
eram o mesmo ; mas enganou-se, porque os da parte do Brasil, 
e Mar inhão são mais brutos e selvagens; e como non ex omni 
ligno fit Mercurius, não são tão habeis para as artes, ou sejam 
liberaes, ou mecanicas, como os outros; vs quaes exercitavam 
todas aquellas aque serviam para commum utilidade, e não só 
da companhia, como se diz nesta nota, sem fundamento algum. 


Desmente esta calumnia el rei Carlos TII. 


Pois o que acerescenta no fim da mesma nota, dizendo, que 
toda a doutrina que os « jesuitas ensinavam aos indios se redu- 
« zia a atemorisal-os com o inferno, se não obdecessem em tudo, 
e por tudo aos seus santos padres» contém outra falsidade clara 
e manifesta. Tinham os jesuitas mandado imprimir um cate- 
chismo, que todos os dias se lia,e explicava aos indios na 
igreja, o segundo elle os exhortavam não só ao temor dos cas: 
tigos, senão tambem a esperança do premio ao amor de Deus, e 
do proximo, a paciencia nos trabalhos, a resignação nas enfer- 
midades, a devoção dos santos, veneração das suas imagens ; 
em uma palavra, ao exercicio e praxe de todas as mais vir- 
tudes. Para confirmar o que digo, e tapar a bocca a este ma-- 
ledico, não produzirei aqui mais que dous testemunhos os mais 
autorisados, e dignos de fé, (omitto outros muitos, que podia 
accumular) um do rei catholico Carlos II, outro do illustrissimo 
Sr. Peralta, bispo Dominicano, dando conta a sua magestade da 
visita que fez a todas aquellas aldeias. O rei no decreto, em que 
ordenou se mandassem para a America não só trinta, como era 
costume, mas sessenta jesuitas, segundo já acima disse, dá 
expressamente esta razão (repare bem nella o autor das notas) 
« para que dicha provincia del Paraguay attienda con el es- 
« mero, e zelo, que hasta aqui a las conversiones, de que esta 
« encarregada ». 

Ora se a doutrina dos jesuitas se « reduzisse toda a atemorisar 
« os indios com o inferno, se não lhes obdecessem, e em tudo e 
por tudo » louvaria aquelle monarcha o zelo, com que estes reli- 
giosos se applicavão as conversões, de que estavão encarregados ? 
Ou mandaria outros operarivs, que ajudassem os primeiros a ex- 
torquir dos indios a força do terror do inferno uma cega, e total 
obediencia as ordens particulares e preceitos dos jesuitas? Que 
responde a isto, Sr, Gama? Dirá talvez, que aquelle soberano 
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estando na Europa não era bem informado do que se passava na 
America? Ora ouça agora, o que diz um prelado ecelesiastico, 
testemunha de vista de quanto se fazia nas aldêas. ! 


Tambem a desmente o illustrissimo bispo. 


« Da cidade de Santa Fé » ( diz o illustrissimo Peralta ) 
« passei a visitar os povos, e reducções que estão ao cuidado dos 
« padres da companhia de Jesus e se estendem por mais de 100 
« leguas. São estes povos 30 em numero ; dos quaes 17 pertencem 
« ao bispo de Buenos-Ayres, e 13 ao do Paraguay. Visitados os 
« 17 da minha jurisdição, passei administrar o sacramento da 
« confirmação naquelles do Paraguay com licença, e à instancia 
« do Cabido », sede-vacante. « E porque não duvido, que o ca- 
« tholico real zelo de vossa magestade terá grande gosto de ser 
informado do estado e progresso destes pobres indios, exporei o 
que vi aqui com os meus olhos, o toquei com as minhas mãos 
com tanto gosto meu, e consolação espiritual, que me faziam 
parecer ligeiros os muitos e grandes trabalhos soffridos na dita 
visita, vendo uma tão grande multidão de ovelhas, que estando 
postas em logares diversos, c entre -i tão distantes, com tudo 
estão com tanta obediencia pendentes da voz do seu pastor, 
como se estivessem no mesmo aprisco. Obrigado a partir, não 
me pude separar sem grande dor, e tão cheio de devoção, que 
dou graças a Deus de continuo pelos copiosos beneficios, e benção, 
com que assiste aquelles povos por meio daquelies santos reli- 
giosos, e homens apostolicos da Companhia de Jesus. (Confunda-se 
aqui de caminho o Sr. Gama de pôr como por zombaria, em letra 
gripha o epiteto de Santos aos jesuitas, quando um bispo, fal- 
lando delles, lhes dá este mesmo titulo, como justamente mere- 
cido.) De continuo (prosegue elle a dizer) « se oeccupam em 
« instruil-os, e em radical-os sempre mais na fé catholica, e 
« fazel-»s sempre mais aptos, e pruomptos para o serviço de 
« vossa magestade, com uma tal fidelidade, como se a tivessem 
« herdado dos seus maiores.» 

Ver as igrejas e o decóro, com que se dá o culto a Deos, a 
piedade e devoção nos officios divinos, a destreza no canto de- 
voto, o ornato dos altares, o respeito e magnificencia na cele- 
« bração do divino sacrificio, o amor de Jesus sacramentado, 
« assim como por uma parte excitavão em mim uma ternura 
« inexplicavel, assim por outra parte me enchia de confusão ; 
« vendo uma tão notavel differença entre estes povos ha pouco 
« convertidos a fé, os outros christãos antigos. E tudo isto he 
« fructo da industria, vigilancia e zelo, com que aquelles santos 
« religiosos da companhia » (torne aqui a reflectir no epiteto de 
santos o Sr. Gama, dado não por escarneo ; mas seriamente, aos 
jesuitas por um dignissimo e zelozissimo prelado) crião e ensinão 
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aquelles povcs, que estão ao seu cuidado. Finalmente são aquelles 
povos uma parte tão digna, e respeita vel do seu real patrimonio, 
que bem póde vossa magestade ter outrai gual, mas não melhor, 
que ella. Só a vista deste dous unicos testemunhos podia eu, e 
talvez devia insultar aqui o Sr. Gama, e arguil-o do insolente e 
temerario arrojo, com que se atreve a dizer na face do mundo, 
que aos « indios não era licito saber mais do que, o que podia 
« servir para utilidade da companhia»; como se tudo aquillo que 
elles faziam, é acima se refere, não fosse aprendido dos jesuitas, 
e não cedesse tudo em proveito, beneficio e utilidade, assim 
espiritual como temporal, dos mesmos indios. Podia tambem in- 
sultal-o da falsidade com que a doutrina dos jesuitas naquellas 
partes so reduzia toda a « atemorisar os indios com o inferno, se 
« em tudo e por tudo lhes não obedecessem »; desmentindo nisto 
a um rei, e a um bispo; a um rei, que tão claramente louva 
« el esmero, y zelo, com que la provincia del Paraguay, atti- 
« ende a las conversiones, de que estã encarregada ». E a um 
bispo, que tão diffusamente refere os muitos e differentes exer- 
cicius de devoção e piedade, que nas aldêas ensinam aos indios 
os missionarios. Considerando porém a este calumniador confuso 
e envergonhado, perdocelhe por esta vez, mas espero, que se 
emende. Vejamos, se o faz nas notas seguintes. 

Na pagina... não tendo esse poeta, que contar ou cantar do 
seu heroe o Sr. Mendonça, passa da America a Europa a louvar 
o seu Mecenas, o Sr. Carvalho. Para isto finge nos seus versos, 
que Lindoya vira no Paraguay por arte do diabo a cidade de 
Lisboa arruinada por causa do terremoto de 1755. Ora eu não 
reparo aqui no grande pulo, e salto, que deu este papagaio do 
Brasil passando de um vôo tanta terra, e tanto mar, para dizer 
quatro lizonjas a quem esperava, que lhe desse de comer; (a 
fome a isto, e a muito mais obriga) o que censuro he, que para 
adular o Sr, Carvalho, infamasse os jesuitas, dizendo em uma 
nota: 

Mostra-se a falsidade com que se diz que os jesuitas portu- 
guezes se aproveitarão da occasião do terremoto para aterrar 
OR povos. 

« He notorio quanto os jesuitas abusárão, e pertenderão 
« servir-se da calamidade publica (o terremoto) para consternar 
« os povos e Treduzil-os aos seus perniciosissimos interesses. De 
« sorte que a não ser a serenidade de animo do nosso amabi- 
« lissimo monarcha, verdadeiramente imperturbavel, e a cons- 
« tancia do seu illuminadissimo Ministerio (quer dizer ministro) 
« ficava para sempre Portugal sepultado nas ruinas de Lisboa». 
Estas palavras, que fielmente transladou aqui o senhor Gama de 
alguns escriptos compostos pelo senhor Carvalho, tem sido 
verdadeiramente um inigma; mas tão confuso e escuro, que 
ninguem até aqui o pode entender, nem penetrar. A razão he: 
porque por mais torturas que se tem dado ao entendimento, não 
oceorre, quaes fossem os perniciosissimos interesses, a que os je- 
guitas pertendessem reduzir os povos consternando-os, e servindo- 
se abusivamente daquella publica calamidade? E muito menos, 
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que: os interesses fossem taes, que « a não ser a serenidade do 


« rei, e a constancia do seu ministro, houvesse de ficar Portugal 
« sepultado nas ruinas de Lisboa». = 


Estes pobres religiosos com aquella publica calamidade fi- 


“cárão tão consternados e fora de si, como todo o mais povo de 


Portugal; principalmente em Lisboa, aonde fez maior estrago 
aquelle horrivel flagello: vendo-se sem habitações nem igrejas ; 
umas em grande parte arrninadas, outras ameaçando ruina, por 
causa dos tremores de terra muito sensiveis e frequentes; para 
conservarem as vidas, que Deus por sua misericordia lhes tinha 
salvado naquelle funesto dia primeiro de novembro de 1755, se 
retirarão aos seus hortos, não só admittindo nelles, senão 
tambem soccorrendo com as esmolas, que podião, a todos 
aquelles, que necessitados de abrigo e de sustento, ali se qui- 
zerãu recolher. Nustes sitios levantarão igrejas de madeira, afim 
de celebrar as missas, como tambem para administrar os sacra- 
mentus da penitencia é: communhão as innumeraveis pessoas, 
que arrepeudidas das suas culpas desejavão reconciliar-se com 
Deus, e aplacur a sua uivina justiça. Ali exhortavão de continuo 
aquelles padres a uma seria e verdadeira conversão, a um 
entranhavel vdio ao peccado, a um efficaz proposito de emendas, 
ali consolavão aos aíllictos, ali anima vão aos pusillanimes a es- 
perar bom na divina misericordia; ali dando os remedios de 
graça, curavão os enfermos e ferivos. Não he isto ainda o mais; 
porque d'ali sahião tambem a desenterrar os vivos e a sepultar 
os mortos, a assistir aos moribundos, e até a confortar nos pati- 
bulos os muitos réos, a quem por aquella occasião se deu à 
morte; em pena de dilictos, dos quaes talvez fallaremos. 

Isto fizerão os jesuitas em Lisboa, no tempo daquella publica 
calamidade; isto sim, isto he, o que foi notorio, não só a toda 
aquelia côrte, mas a todo o reino. Agora quas fossem vs abusos, 
que commetterão, quaes os perniciosissimos interesses, a que per- 
tenderão reduzir os povos consternados, nem então foi notorio a 
alguem, nem depois, nem o será jamais. De sorte que todas 
aquellas palavras altiloquas, todas aquellas expressões hyper- 
bolicas não são só insignificantes e inintelligiveis mas contrarias 
entre si, e repusnantes. E senão pergunto ou os jesuítas enten- 
dião, que a « serenidade do monarcha, e a constancia do seu 
ministro » havião de obstar, e impedir os seus interesses perni- 
ciosissimos, ou não? se o entendião, era loucura nelles pertender 
reduzir OS povos aos taes interesses ; se o não entendiao, maior 
loucura era, e mais rematada ; porque não senao os interesses 
impedidos pela « serenidade do monarcha e constancia do seu 
« ministro, ficava Portugal, como se diz nesta nota, « sepultrdo 
« nas ruinas de Lisboa ; e por consequencia legitima todos os je- 
suitas ficarião mortos, todos os seus collegios perdidos, todas ag 
suas casas arruinadas, todos os seus bens e f;zendas, todos os 
seus moveis, e alfaias. todas as suas immensas riquezas, e inex- 
hauriveis thesouros ticarião « sepultados para sempre nas ruinas 
« de Lisboa Veja aqui, senhor Gama, as entrosgas em que se 
mette, quem imprime tudo, o que lhe vem a penna, 
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Se bis ad limam, cum semel ad linguam, (22) isto he, se duas 
vezes se hade limar o que uma vez se hade dizer ; quantas vezes 
será bem, que se lime, o que se hate estampar ? Entre as pa- 
lavras e os eseriptos ha esta notavel differença ; que as palavras 
apenas nascem morrem: os escriptos, se chegão a sahir a luz, 
são immortaes. Assim que, meu senhor escrivão, para outra vez 
ou estampe menos, ou considere mais; senão quer ver-se em 
“calças pardas, como se vio nesta nota, e em todas, ou quasi todas 
as passadas. Passemos as seguintes. 


Lonvor que dá o poeta ao seu Mecenas nada por elle 
merecido. 


Na pagina.... para proseguir os louvores do seu Mecenas, e 
tambem do seu heroe, continua este poeta a fingir nos seus 
versos, que a india Lindoya, depois de ver por arte magica as 
ruinas de Lisboa, vira logo esta cidade reedificada, e a marinha 
em um estado florente; ao que traz estas notas: providencia 
sobre o terremoto, 

« Desentulho da cidade. Reedificação de Lisboa devida in- 
« teiramente a grandeza do coração de sua magestade e ao in- 
« cansavel espirito do Illm. Exm. Sr. Conde de Oeiras. A nia- 
« vinha real no fiorentissimo estado, em que a vemos, não é a 
« ultima gloria deste felecissimo reinado (do Sr. D. José 1), 
« gloria, que se deve principalmente ao zelo do Illm. e Exm. 
« Sr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Não fallando 
estas notas nos Jesuitas, cuja defesa é o meu principal assumpto, 
estive para omittil-as; mas porque vejo, que o Sr. Gama nesta 
materia está falto de noticias, quero dar-lhe aqui algumas 
para a sua instrucção. Primeiramente as providencias sobre o 
terremoto, que deu o Sr. Carvalho não só foram poucas, mas 
muito tarde, e as más horas. Lisboa esteve se abrazando por 
mais de 10 dias successivos, sem se dar providencia a apagar 
o fogo, ou atalhal-o ao raenos, para não consumir o palacio 
real, a igreja patriarchal, a casa do thesouro, e assim outros 
edificios publicos, não fallando nos particulares. De sorte que 
se um leigo jesuita, que residia na casa professa de S. Roque, 
(23) si não animasse, ajudado de algumas pessoas, que para 
isso chamou, a extinguir o fogo e chammas já visinhas áquelle 
sitio, usando de duas bombas, que bem ácaso se tinham coma 
prado no espolio do eminentissimo cardeal Almeida, arderia 
sem duvida todo o bairro alto, e com elle, além de muitos 
edificios nobres, a riquissima capella de S. João, que o Sr. 
rei D. João V tinha mandado fabricar na igreja dos jesuitas ; 
e tambem os preciosissimos ornatos e paramentos, de que a 
tinha dotado. Foi esta acção tão singular, e agradou tanto 
ao Sr. rei D. José I, que contando-lh'a o senhor monteiro mór, 
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mandou por elle agradecer âquelles religiosos o grande be- 


meficio, que tinham feito ao publico. Mais ainda: podendo logo 
e devendo-se por patrulhas de soldados, ou por editaes fixados 


nos lugares publicos, para embaraçar e prohibir, que se en-. 
-“trasse nas igrejas. arruinadas, e nas casas particulares sem 


manifesta licença de seus donos à tirar, o que nellas. havia, 
por muito tempo se omittiu esta providencia ; de maneira que 
a plebe erradamente persuadida, que aquelles lugares, e tudo 
o que nelles se achava, estando pro derelicto, era prinai capi- 
entis, sem rebuço, ou cautela, mas com toda liberdade, entrou 
à aproveitar-se de quanto encontrava, assim nos templos, 
como nos edificios, em parte destruidos, ou totalmente desertos: 
até que avisado o Sr. Carvalho desta tão grande desordem, 
como se acordasse de um profundo letargo, mandou em uma 
madrugada, que uma parte da soldadesca impedisse a sahida 
de Lisboa, e a ouira descorrendo pela cidade prendesse estes 
suppostos ou verdadeiros ladrõss, fazendo nelles uma eruel 
carnificina: porque summariamente julgados do mesmo lugar, 


"em que ouviam a sentença, partiam para o patibulo, sem mais 


disposição ou preparo para a morte, do que aquolle que fi- 
zessem pelo caminho. Aqui, foi que os jesuitas tiveram uma 
nova occasião de exercitar o seu zelo e caridade, que costu- 
mavam usar com os justiçados ; trabalhando não pouco em 
dispor aquelles réos a receber com resignação aquella morte 
tão apressada, ainda que bem merecida. 

A mesma negligencia houve em não mandar logo, que suc- 
cedeu o terremoto, e se vio arruinada Lisboa, fazer nos seus 
arredores fornos de cal, e telha para reparo, ou dos edificios, 
ou das barracas: como tambem em não cuidar em recolher ce 
unir em algum logar separado as religiosas, esposas de Jesus 
Christo ; antes permitiir, que andassam por muito tempo vaga» 
bundas: umas pelas casas dos parentes, outras pelas dos aman- 
tes. Estas e outras muitas faltas de providencias, que devia, e 
podia dar o Sr. Carvalho, estando naquelle tempo ao leme 
do governo, experimentaram os pobres portuguezes naquella 
publica calamidade, e se hei de dizer tudo, tão longe esteve 
este ministro de ser, ou mostrar-se provido em umas cireum- 
stancias tão criticas, como eram aquellas, que antes impediu-so 
continuassem a por em praxe algumas, que se tinham dado 
para commum remedio dos necessitados, como agora direi, 
“Tinha o Sr, Diogo de Mendonça insinuado a sur magestade, 


- que a custa do seu regio erario ordenasse matassem alguns bois 
- e vaccas em certos logares, para onde se tinha refugiado maior 


multidão de povo; e ali se repartissem aos que ncessitassem 
de sustento. Annuio o pio monarcha ; e com eflvito so oxecuton 
esta ordem, dada pelo mesmo Sr. Diogo de Mendonça Corte 
Real, da parte de sua magestade aos marchantes passadas, 
porém, poucas semanas foi por conselho do Sr. Carvalho, sus- 
pendida esta tão louvavel, e necessaria, providencia : de sorte 
que não se animando o Sr. Diogo de Mendonça a fallar segunda, 
vez nesta materia ao rei, se vio obrigado a pagar da sua algi- 
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baira tola a despeza que não era indiferente, que nisto se tinha 
feito. Mais ainda : tinha tambem aquelle mesmo Sr. Diogo de 
Mendonça supplicado a sua magestade, que perdoasse aos pes- 
cadores os tributos, que pagavam para poderem vender o peixe 
mais barato e conseguintemente com menos dispendio ter o 
povo que comer, mas tambem esta providencia impedio logo 
o Sr. Carvalho dizendo e persuadindo a el-rei, que pelo ter- 
remoto ninguem ficara mais pobre do que elle, Uma certa pro- 
videncia quiz elle dar, não à favor dos pobres, mas dos ricos, 
que foi ordenar, que na praça do Rocio se fabricisse uma casa, 
na qual os habitadores de Lisboa podessem depositar as suas 
pratas, as suas joias e mais alfaias ricas que tivessem salvado 
das ruinas do terremoto em quanto não tinham logar commodo 
em que as guardar com segurança. 

Pareceu louvavel este arbitrio, e com effeito se fabricou a 
casa; mas os portuguezes ou por ingratos áquelle beneficio, ou 
por suspeitosos de tanta benignidade, não se aproveitaram da- 
quella graça ; e não obstante ser esta occasião, em que parecia 
ser necessario fazer do ladrão fiel, como é costume dizer, antes 

uizerão todos expor-ss a que os seus teres e haveres, por via 

e roubo cahissem nas mãos de outros, do que por meio daquelle 
deposito, viessem a noticia do Sr. Carvalho. Tanto desconfia vam 
dos projectos deste ministro! Tão mão conceito formavam das 
suas ginistras, e occultas intenções ! 

As noticias destas cousas, que presenciou em Lisbôa quem 
a escreve, não sabia vossa mercê, Sr. Gama, que neste tempo. 
estava no Brazil divertindo-se e brincando com outros da sua 
idade ; porque, se as soubesse, creio que não fallaria aqui em 
providencia sobre o terremoto dadas pelo Sr. Carvalho. Verdade 
é, que as não expoem, ou estende. assim como elle fez, man- 
dando imprimir um papel alguns mezes depois de ter succedido 
aquelle funesto caso no qual referio por miudo as cautelas, as 
deligencias e os mcios, que lego se tinham applicado para o fim 
de reparar os estragos daquelle horrivel flagello, e acudir prom- 
ptamente a necessidade de tantos infelizes e miseraveis, Nar- 
ração, que a todos causou riso, quando sabiam, que por muito 
tempo nada se tinha feito, do que alli se contava, 

Igual a todas estas negligencias que tenho apontado, foi 
tambem a que houve em desentulhar a cidade, e em reedifical-a. 
Quantos mezes se passaram primeiro, que algumas ruas de 
Lisbôa dessem passagem livre e franca aos seus habitadores? 
Quantos annos correram antes, que começasse aquella reedifi- 
cação ? Cuidou logo aquelle ministro em fazer novo palacio para 
si, e em alugar o antigo. Cuidou em fingir conjurações e edi- 
ficar carceres, e depois de encher os velhos, entulhar tambem os 
novos de presos de estado ; cuidou em povoar as conquistas de 
desterrados ; de estinguir uma parte da nobreza de Portugal, de 
abater e humilhar a outra; cuidou em infamar os jesuitas, des- 
pojal-os de todos os seus bens, e exterminal-os para sempre do 
continente do reino, e de todos os seus dominios. Nisto oceupou 
o Sr, Carvalho todos os seus pensamentos ; nisto empregou todas 
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as horas dos dias, e tambem as das noites, estando suspensa en- 
treranto a domarcação das estradas, o desenho dos templos, o 
risco dos edificios e a abertura dos aqueductos; em uma pa- 
lavra, a restauração de Lisbôa, e com ella demorado juntamente 


o bem commum, o reparo do povo, a utilidade publica, 


Outro louvor que dá ao hrroe do seu posma semo 
merecer, 


Da terra passemos ao mar, em que diz este poeta lisongeiro, 
que o Sr. Mendonça, seu heroe « conseguira uma gloria im- 
« mortal, pondo a marinha por virtude do seu zelo em um es- 
« tado florentissimo,» Que incarecimento! Que hyperbole! 
Se o fogo, que se seguio ao terremoto, abrazou grande 
parte da madeira, que estava no arsenal pára construcção dos 
navios, e a que depois se mandou vir toda era necessaria para 
formar barracas, ou edifícios, que grande quantidade de nãos 
se podiam fazer para o mar, que puzesse a marinha em um estado 
florentissimo ? Este faustoso titulo, Sr. Gama, só compete a ma- 
rinha de Inglaterra, e nestes ultimos tempos a de França, a de 
Hespanha, e a da Russia; a de Portugal, fallemos claro, nunca 
competio: e muito menos no tempo do Sr. Mendonça. Duas nãos 
de linha, pouco mais ou menos; quatro fragatas e meia, com 
outros tantos chavecos não fazem uma marinha verdadei- 
ramente respeitavel nem a põe em estado florentissimo. Dizer 
o contrario é querer enganar o publico e tapar os olhos ao 
mundo. Mas agora me occorre, que talvez o Sr. Mendonça man- 
dasse fazer em Lisbôa no tempo do seu tal ou qual ministerio, 
algum hyate semelhante aquelta não mandada fazer pur elle no 
Rio de Janeiro, e em que vieram da America desterrados os je- 
suitas portuguezes; da qual se diz na pagina. . . « que era 
« embutida de peregrinas madeiras de diversas côres; obra 
« muito rara, e admiravel no seu genero.» E a isto unicamente 
se reduza «o por em estado florentissimo a marinha de Portugal». 
Se tunto chegou a fazer este heroe, e irmão de heroes, e se tão 
pouco basta para merecer o grande louvor, que nesta nota se 


Jhe dá, outros o julguem, emquanto eu passo à pagina. .. 


Refuta-se o que falsamente se affirma da ignorancia 
dos jesuitas da America portugueza, 


Aqui depois de dizer em verso, que aquella não embutida em 
peregrinas madeiras, em que da America vierão para à Europa 
desterrados os jesuítas, transportava a «ignorancia é a magra 
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« inveja, e envolta em negros e compridos pannos, a discordia, o 
furor à torpe e velha hypocrisia, etc. » traz esta nota « só à 
« posteridade: poderá justamente avaliar esta acção, . que Será 
sempre a mais brilhante entre todas as do nosso tão applau- 
dido ministerio (isto é Carvalhano). Sem se fazer este passo, 
«' já mais poderia o reino sahir da ignorancia em que O 
« tinham.» Antes que vá adiante, quero aqui primeiro consolar 
o senhor Gama, a quem talvez terei mortificado neste meu papel, 
dizendo-lhe, que finalmente cheguei a entender a justa razão, 
porque elle sahio dos estudos tão pouco adiantado. Se os jesuitas, 
que o ensinaram no Brazil eram uns idiotas, como havia de sahir 
das suas escolas um grande letrado? Era impossivel, sendo ver- 
dade evangelica, que non est discipulus supra magistrum: (24) 
mestres ignorantes não podiam fazer um discipulo sabio. Sr. 
Gama, eu 0 desculpo, antes, me compadeço da sua desgraça ; co- 
nhecendo agora, que se estudasse com outras que não fossem je- 
suitas, supposta a sua grande capacidade, seria um abismo de 
sciencia ; como aprendeu com elles é um monstro de ignorancia. 
Mas, Sr. Basilio, nunc ammoto queeramus seria luto. Vossa 
mercê nenhuma, pazão tem para dizer que a fragata, que trou- 
xera á Portugal os jesuitas do Brasil, transportava a ignorancia, 
Aquella provincia não só floresceu sempre em sujeitos insignes 
em santidade, ( 25 ) senão tambem em sabedoria, como pode ver 
no Barbosa, autor da bibliotheca portugueza; entre os quaes 
achará vm Antonio Vieira, um Alexandre de Gusmão, um Simão 
de Vasconcellos, um Prudencio de Amaral, um Manoel Ribeiro. 
Além destes mais antigos, outros nos nossos tempos, se assigna- 
lavam nas faculdades e sciencias, que publicamente ensinavam, 
tomo foram um Francisco de Mattos, um. Simão Marques, um 
Francisco de Almeida, um Manoel da Fonseca, um Christovam, 
Cordeiro, um Manoel Xavier Ribeiro, e outros muitos, que 
omitto por brevidade. Se no Brazil não fossem prohibidas as 
imprensas, teria visto a republica litteraria producções excel- 
lentes dos raros engenhos que abundava a provincia da com- 
panhia brasiliana. Em Italia sei eu, por ser ali menos custosa a 
estampa, que em Portugal, tem elles dado ao prélo obras poe- 
ticas com estylo tão culto e latinidade tão pura, que os eru- 
ditos as lem com applauso, e admiração. ( 26) Mas para que me 
canço ? Este injusto almotacel das sciencias, e ignorancias alheias 
tove por mestre o jesuita José Nogueira, homem consumado na 
arte de rhetórica, que lhe ensinou no Rio de Janeiro. Conheceu 
o jesuita Francisco da Silveira, que além de o favorecer e 
soccorrer muito em Roma, lhe corregia os versos, que eram 
dignos de emenda, e os que não chegavam a sel-o, os substituia 
com outros, que de novo fazia. Finalmente conheceu, fallou e 
tratou ao jesuita José Rodrigues, que além dos versos por elle 
dados a luz, lhe compoz outros muitos, os quaes, como obras 
suas repetia na Arcadia, para poder merecer com elles um 
lugar entre aquelles academicos. Isto supposto, Sr. Gama, se 
Vossa mercê sabio das escolas fraco lettrado, esta sua igno- 
rancia não se pode attribuir a falta de sciencia dos mestres, 
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suo 


mas a sua pouca applicação, emquanto mancebo. E o peior é, 
que ja agora, como preto velho não aprende lingua, segundo o 
ditado portuguez : sinto-lhe pouco remedio. Mas console-se, que 
tem muitos companheiros ; tambem os indios americanos vivem 
em grande ignorancia por culpa dos jesuitas, como diz na pas 
gina...-e com tudo vivom alegremente. 

Dada amigavelmente esta consolação, não me canço, nem 
enfastio aos meus leitores em refutar os vicios, que no poema 
se attribuem aos jesuitas, chamando-lhes invejosos, discordes, 
furiosos e hypocritas: (pelo que toca a ignorantes, talvez fal- 
larei depois ) porque como aquelies vicios estão descriptos em 
verso, isto basta para se conhecer, que são ficções, ou enthu- 
siasmos poeticos. Quero unicamente restringir-me ao que diz na 
prosa. Nella afirma, que só a posteridade poderá justamente 
avaliar esta acção ( de exterminar os jesuitas, ) que será sempre 
a mais brilhante entre todas as do nosso tão appluudido ministerio. 
Aqui em parte diz mal o Sr. Gama, em parte diz bem. Diz mal, 
porque não é necessario appellar para o futuro. Logo que a 
companhia sahio de Portugal, se avaliou esta acção, ou para 
dizer melhor, esta expulsão, não pela causa muis brilhante do 
applaudido ministerio, mas pelo golpe mais fatal, que podia vir 
a todo o reino: sentindo e chorando todos a falta de uns reli- 
giosos, cujo unico emprego era promover a maior gloria de 
Deus, e o bem espiritual dos proximos. 

Viram-se de repente os pais de familia sem ter a quem con- 
fiar os seus filhos para a boa educação ; viram-se os discipulos 
sem mestres, e os penitentes sem confessores, os rudes sem ca- 
techistas ; sem pregadores os ouvintes ; sem conforto nos ultimos 
momentos da vida os moribundos. Viram-se os réos sem ter 
quem soubesse animal-os, e consolal-os nos patibulos, os presos 
sem procurador, que lhes solicitasse o lhes administrasse algum 
sustento. E vendo-se as aulas fechadas, os confessionarios de- 
sertos, as igrejas despovoadas, os pulpitos mudos, e todos ou 
quasi todos privados da grande utilidade espiritual, que recebiam 
dos jesuitas por meio dos seus sagrados ministerios, sentiam 
amargamente esta perda, e a avaliavam por uma das maiores 
e mais lamentaveis desgraças, que podiam succeder a Por- 
tugal. 

4 Até aqui ha razão, porque disse mal, proferindo, que só a 
posteridade seria justa, avaliadora deste exterminio. 

Agora a razão, porque disse bem, é esta: porque fazendo-se 
cada vez mais sensivel a falta destes zelosos operarios, e incan- 
saveis ministros de Deus, quanto mais forem correndo os annos- 
e passando os seculos, pala mesma fragilidade dos homens, e 
corrupção da nossa natureza, se experimentará neste reino 
maior decadencia na piedade, no culto de Deus e dos santos, na 
frequencia dos sacramentos, na boa educação da mocidade, e fi- 
nalmente, em todos os exercicios devotos, e conducentes a nossa 
eterna salvação. E sendo assim, com razão diz o Sr. Gama, que 
só a posteridade poderá justa e dignamente avaliar esta acção de 
exterminar os jesuitas, não pela mais brilhante do applaudido. 
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ministerio, como assevera, mas pela mais funesta e nociva, que 
lhe podia succeder, como eu acabo de mostrar. 

Ponhamos fim a esta nota; na qual se acerescenta, que sem 
se fazer este passo (de desterrar os jesuítas) jamais poderix o reino 
sahir da ignorancia em que O linho. 


“a 


Insolente asserto do autor do poema, e absurdas 
consequencias, que dolle se deduzem. 


Sr. Gama, se este seu asserto é verdadeiro, como parece, 
que quer que julguemos, delle necessariamente se deduzem al- 
gumas consequencias, que vossa mercê não poderá negar, A 
primeira he, que todos os que estudaram com os jesuitas sahi- 
riam das suas escolas ignorantes. E quererá vossa mercê honrar 
com este faustoso titulo a tantos homens grandes por nasci- 
mento e por letras, os quaes frequentaram as aulas destes 
padres, ou em Lisboa, ou em Coimbra, ou em Evora, não fal- 
tando em outras cidades, nem em tempos mais antigos? Quererá, 
torno a dizer, honrar com este faustuoso titulo aos excellentis- 
simos senhores José Francisco, D. Francisco de Noronha, os dous 
senhores D. José e D. Luiz de Vasconcells, e ao senhor Nuno 
da Cunha? Estes escolares dos jesuitas em Lisboa: em Coimbra 
aos excellentissimos senhores Ayres de Sá, e Mello, e ao senhor 
José de Seabra? Em Evora aos excellentissimos senhores Mar- 
tinho de Mello, D. Miguel de Poriugal, Pedro Jaques de Ma- 
galhães, D. Nuno Alvares Pereira c Jaime da Silva Telles 2 
Sem fazer aqui menção de infinitos outros de menor graduação, 
mas de igual, ou talvez maior sabedoria, quaes eram quasi 
todos os alumnos do real collegio da Purificação, nomearei ale 
guns, quo me lembram, e porque são mais modernos. Hum Fa- 
leiro, um Monte, um Branco, um Ferrão, ecelvsiasticos todos de 
uma profunda sciencia, ou fosse na theologia moral, ou na es- 
peculativa. Senhor Gama, si se atreve a chamar a estes homens, 
ignorantes, digo-lhes que tem grande animo. 

. A segunda consequencia he, que tambem foram iznorantes 
os jesuitas todos, que ensinaram neste reino. E pretenderá vossa 
mercê ter nesta conta a tantos mestres iosignes assim na rheto- 
rica, como em philosophia, theologia especulativa, e moral, fa- 
culdades, que publicamente ensinaram estes religiosos? Igno- 
rante um Manoel de Azevedo, um Viginier, um Duarte, um 
Motta, e um Noronha? Estes rhetoricos. Um Manoel Marques, 
um Sebastião de Abreu, um Francisco Antonio, um Domingos da 
Cunha, um João de Valladares? Estes philosophos. Um Fran- 
eisco Monteiro, um Diogo Pacheco, um Ignacio da Silveira, um 
José de Araujo, um Antonio Pereira e um Estanislão Manz0? 
Estes theologos. Um Paulo Amaro, um Manoel Baptista, em José 
da, Costa e um José de Oliveira? Estes moralistas, além de outros 
lnoumeraveis; de que pudera fazer aqui um grande catalogo. 
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mestres todos elles singularmento distinctos na perfeita compre- ' 
hensão das materias, que insinavam. Aqui, como se trata de 
jesuitas, menos duvida pode ter o senhor Gama em negar-lhes à 
sciencia, e conceder-lhes a ignorancia. Vamos a terceira conse- 
quencia. . pe: à 

Esta ainda he mais absurda, mas tambem innegavel, sup- 
posta a verdade do asserto, do que sem se fazer o passo, (de lan- 
-çar fora os jesiitas) não poderia jámais o reino sahir da igno- 
rancia em que o tinham. Rº pois esta a terceira consequencia, que 
todos os doutores e mestres ou fossem regulares, ou seculares, 
que regeram cadeiras em Portugal no tempo, que existio nelle 
a companhia, foram ignorantes por culpa dos jesuitas. Que di- 
riam agora se vivessem, a esta consequencia tirada ligitima- 
mente da asserção do senhor Gama, aquelles grandes homens, 
não só o que no seculo passado mais ainda os que neste presente 
floreceram na Universidade de Coimbra? Um Lucas de Seabra, 
um Fernão Pires Mourão, um Divnisio Bernardes, um Manoel 
Borges, e Diogo Cardoso? Um Manoel Braz Anjo, e um Nicolão 
Alves Brandão ? Que diriam um frei Christovão, um frei Feli= 
ciano, um frei Theodosio da Cunha, um frei José Caetano, um 
frei Chxistovão, um frei Feliciano, um frei Manoel da Rocha, e 
um frei Pedro de Santo Thomaz? Homens todos doutissimos, 
applaudidos, consultados e ouvidos, como oraculos? Mas não 
inquietemos os mortos: Saibamos o que diriam os poucos que 
ainda vivem, ouvindo aquelle asserto: um Antonio Cardoso 
Seára, um Pedro Viegas e um Manoel Gomes Ferreira? Sujeitos, 
que foram o credito e esplendor da Universidade, regendo as 
cadeiras, e hoje são o objecto da admiração e assombro senten- 
-ciando nos tribunaes? Dirão fallando com a modestia, que é 
propria dos sabios, ssr um temerario arrojo proferir uma tal 
preposição, da qual necessariamente se seguem illações tão 
falsas, consequencias tão absurdas. 

Mas vamos de vagar, e não queiramos interpretar com tanto 
rigor as palavras do senhor Gama, sem examinarmos primeiro 
que cousa intenta elle significar com aquelle termo igrorancia ? 
Será por ventura falta de noticias, que tinhão os portuguezes 
no tempo, que existia em Portugal a companhia, as quaes se 
achão em livros, que então erão reprovados e hoje são livre- 
mente permittidos ? (27) Mas senhor Gama, que culpa tem disto 
os jesuitas? Se o tribunal do santo officio, sendo então mais 
escrupuloso, do que agora é a mesa sensoria, uniformando- 
se, aos pareceres dos qualificadores; que erão pela maior parte 
og homens mais doutos, e timoratos de todas as sagradas reli- 
giões, prohibia debaixo de graves penas a lição daquelles livros 
que queria vossa mercê que os jesuítas persuadissem nos pul- 
pitos, aconselhassem nos confessionarios, ensinassem nas c idei- 
ras, que os curiosos desobedecendo aos preceitos e despresando 
as censuras, podião ler os taes livros, e seguir as doutrinas, que 
trazião com segurança, o sem perigo. Oh ! isso não; isso não 
fazião estes religiosos. Accuse-os vossa mercê de outros crimes : 
attribua-lhes outros delictos ; diga que erão invejosos, discordes, 
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furiosos hypoeritas ; (28) Mas corruptores dos bons costumes, 
e asseclas de doutrinas falsas, erroneas e hereticas, isso certa- 
mente não erão: esse vicio não tinhão elles. Alem de que não 
saber noticias, que em boa consciencia se não podem ler nem 
ouvir tão longe está de ser ignorancia, ao menus reprehensivel 
que antes é cautella louvavel, prudencia christã, e conselho 
santo Nun plus sapere, quam oporteret sapere. Não é bem que 
saiba o que não convem, diz o doutor das gentes (29); de sorte 
que nesta materia tambem ha extremos viciosos; e tanto se perde 
por carta de menos, como por uma caria, de mais, que se lê, 
ou ouve ler. Se as noticias, que vem nos livros são boas, ou ao 
menos indifferentes, e as doutrinas sang é bem que se saibão ; 
mas se são más e perigosas o não sabel-as não é ignorancia, é 
sciencia, e sciencia de santos. Assim que é necessario investi- 
gar outra razão, em que possa fundar-seo senhor Gama para 
dizer, que sem se dar o passo (de exterminar os jesuitas) não 
podia jamais sahir Portugal da ignorancia em que o tinhão. | 
Agora sim, agora julgo eu, que acertei com ella. A razão 
não é, nem me parece que pode ser outra, se não esta. Não 
ensinar a companhia nas suas aulas as faculdades e materias 
que depois de sahir ella de Portugal, ordenou o Sr. Carvalho 
sendo reformador da Universidade de Coimbra, que ali se ensi- 
nassem, em algumas outras partes do reino. Mas tambem nisto, 
Sr. Gama, não são culpaveis os jesuitas. Estes religiosos ensi- 
navão aquellas materias ou faculdades, que os fundadores dos 
seus collegios lhes tinhão determinadamente assignado para 
que lhes tinhão deixado rendas determinadas. Daqui vinha que 
segundo as diversas instituições, em umas partes ensinavão sá 
a ler e escrever, e os primeiros principios da grammatica ; em 
outras tambem a rhetorica e philosophia, em outras a theolo- 
gia moral e especulativa ; e, ffnalmente, em algumas, como em 
Lisboa e em Evora, a sciencia mathematica; em Coimbra, a 
lingua grega e hebraico ; attondendo sempre os fundadores, ou 
fossem reis ou vassalos, nestas suas determinações ao que era 
mais utile necessario aos povos, e não ao que julgavão super- 
fluo, ou em certo modo de superrogação. E se hei de dizer o 
que entendo, acertavão nesta parte; porque mostrando a expe- 
riencia que em Portugal por ser um reino pequeno, e não dos 
mais ricos só as faculdades, que são lucrosas, se aprendem, e 
que as que o não são se despresão restringirão as suas vontades 
à que unicamente se ensinassem as que erão uteis ao lucro dos 
particulares, e necessarias para o bom governo do commum. 
Declaro que eu não pretendo aqui controverter e muito 
menos decidir, se seria ou não conveniente, que na corte, ou 
fóra della em um collegio, ou seminario de nobres houvessem 
mestres que ensinassem todas aquellas artes e sciencias, e 
ainda as linguas todas, cuja noticia, e instrucção faz aos homens 
cultos e eruditos, e mais habeis para poderem, indo a cortes 
estrangeiras, fazer nellas maior figura, e acreditar a nação. 
O que digo, e torno a dizer, he que as faculdades a que se não 
propoem algum premio vantajoso, ou não dão de si luero 
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grande, ordinariamente nem se aprendem, nem se estimão. 
Isto esperimentavão os jesuitas nas suas aulas de rhetorica e 
philosophia ; nas de rhetorica porque os discipulos contentando- 
se com o entender os livros latinos, que tratão de leis, ou 
Canonvs, theologia, ou medicina, desamparavão os mestres e 
hião aprender a philosophia; nas de philosophia, porque apenas 
tinhão completo o primeiro anno, não querendo saber mais, 
partião para as universidades, aonde se não fosse prohibido 
admittir algum estudante as sciencias maiores, sem ter primeiro 
aprendido logica, nem esta talvez estudarião. O que passava, 
nessas aulas, succedião tambem naquellas, em que ensinavão 
mathematica, e as linguas hebraica e grega; mas em todas 
pela mesma razão de não serem estas artes nem lucrosas, nem 
premiadas. (30) Sint Muwecenates, non deerunt Flace Marones. 
Hajão Mecenas, não faltarão Virgilios, dizia Marcial já no seu 
tempo. Tanto é certo, que sem proveito não ha estudo; e 
muito menos grande applicação, se della não se espera grande 
utilidade, 

Ora esta falta de frequencia que esperimentavão antigas 


"mente os jesuítas nas aulas, em que ensinavão as faculdades 


menos uteis e fructiferas, se esperimenta já hoje em Portugal 
em todas aquellas, em que se ensinão as sciencias, que são pro- 
ficuss e rendosas: e falando particularmente da Universidade 
de Coimbra. depois de ser reformada, são tão pouco os estu- 
dantes que a frequentão, que não sei se alguns chegão a duvidar 
qual seja maior, se a multidão dos Mestres, se o numero dos 
discipulos. Eu tenho toda a veneração, que devo aos professores 
todos actuaes daquelle novo, ou renovado emporio das leiras, 
não obstante não ouvir fallar delles neste reino com aquella 
prefação, com que se fallava dos antigos; antes saber, que 
aleuns delles se queixão, de que cs seus mesmos ouvintes os 
despresão e desistimão. Mas dado que todos sejão tão bons, ou 
ainda melhor que seus predecessores, temo muito, que supposta 
a carestia de discipulos, brevemente não haja mestres; que com 
honra os substituão nas cadeiras, e depois com rectidão venhão 
a sentenciar nos tribunaes. Que alguns sahirão das aulas para 
os carceres do santo officio por materialistas, já nós sabemos. 
(31) Que hajão de sahir para os tribunaes e cadeiras ainda está, 
por ver, 

Não. sejamos porem ave de mão agouro: deixemos correr o 
tempo: e a posteridade verá, quantos annos passão, ou talvez 
quantos seculos, primeiro que appareção em Portugal na epoca 
da sabedoria, homens tão doutos, e letrados, como os que flo- 
rescerão no tempo chamado da ignorancia ; quer dizer, outro 
Pegas, outro Barbosa, pae e filho, cutro Gama, outro Pereira de 
Castro, outro Arias Pinello, outro Tenudo, outro Olivo, outro 
Pedro Nunes, alem de outros muitos, quo omitto ; estes secu- 
lares. Agora os jesuitas. Mas destes, porque tambem. não 
posso dizer todos, nomearei somente alguns. Quando apparecerá 
em Portugal outro Alvares e Vellez, em grammatica: em 
bellas-letras outro Bartholomeo Pereira, e Antoniv de Amorim ; 
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o primeiro chamado o Virgilio, o segundo o Ovidio poriuguez: 


em philosophia outro Pedro da Fonceca, outro Soares Lusitano, , 
cutro Ignacio Monteiro: na theologia especulativa outro Chris- 
tovão Gil, outro Molina: na moral outro Manoel Pereira, | 


outro Fragoso, outro Rebello, outro Pinheiro, outro Bento 


Pereira, o Nogueira : na exposição da sagrada escriptura | 


um Mendonça, um Carradas, um Braz Viégas: na predica 
quando apparecerá outro Vieira, outro Reis, e outro Sá: 
na theologia polemica, catechetica outro Affonso Mendes, 
ou Francisco Leitão, outro Henrique Henriques; na ascetica 
outro Diogo Monteiro, outro Francisco Ayres, outro João da 
Fonceca: na missica um Antonio Carneiro, um Gaspar Cardoso, 
um Luiz Brandão: na historia ecciesiastica e profana, um Ma- 
noel de Almeida, um Antonio Franco, um Cordeiro, um Vascon- 
cellos, um Queiroz e um Aranha: na chrolonogia um Antonio 
Fernandes e um Francisco de Macedo ? Seria certamente impor- 
tuno, se quizesse aqui trazer todos us jesuitas portuguezes, 
assim antigos como modernos que compuzerão, e estamparão 
não sô sobre materias diversas, mas em diversas linguas. Quem 
os quizer saber, busque-os na synopsis do jesuita Franco; e ali 
achará o numero dos tomos, que imprimirão e a variedade das 
materias que escreverão, Oraa vista deste catalogo que pu- 
dera ser maior, se não temesse enfastiar os leitores, diga muito 
embora o senhor Gama, que a acção (de exterminar os jesuitas) 
« será sempre a mais brilhante entre todas as do nosso tão ap- 
« plaudido ministerio; e que sem fazer este passo, jamais 
« poderia sahir o reino da ignorancia em que o tinhão » Mas 
saiba que cutro homem, sem comparação mais douto e intelli- 
gento do que elle, (32) ouvindo nesta corte a um seu amigo 
louvar os progressos, que faziam as letras neste reino depois da 
reforma dos estudos respondeo: « pois mco senhor, eu julgo 
« que em materia de sciencia estamos agora mais atrazados do 
« que estavamos a dois seculos». E sendo esta opinião a mais 
geral e commum, digo que com a expul:ão dos jesuitas, não foi 
Portugal o que sahio da ignorancia mas que a ignorancia foi 
a que enirou em Portugal. A melhor e mais concludente prova 
desta verdade he, argumentar-se agora nas aulas de philosophia 


o theologia em lingua portugueza, porque não se sabe a latina. 
Disto bosta. 


izo que foz de táp applaudido mnisterio o Dr, Fran- 
cisco Coelho da Silva. 


Sobre aquellas palavras do nosso tão app'audido ministerio 
qu'ro por fim lembrar uma cousa, em confirmação deste dito, 
eco elozio que fez ao tal ministerio applaudido o Dr. Fran- 
cisco Coelho da Silva no dia da solemne acclamação da rainha 
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fidelissima D. Maria Francisca, presente toda a nobreza nacio- 
nal e estrangeira, e com ella as principaes pessoas, que. 
representão os tres estados do reino. « Lançam ainda sangue 
« as feridas, que abrio no coração de Portugal aquelle despo-- 
« tismo illimitado e cego, que agora acabamos de soffrer. Foi 
elle inimigo por: systema da humanidade, da religião, da 
liberdade, do merecimento e das virtudes. Povoou vs car- 
ceres e os presídios com a flor do reino ; vexou o publico, e 
o reduzio a miseria: perdeu o respeito a autoriaade ponti- 
ficia e episcopal; deprimio a nobreza, infectou os costumes, 
perverteu a legislação, e governou o estado com um seeptro 
de ferro pelo mais vil e grosseiro modo, que até aqui se vio 
« no mundo.» Sr Gama, construa lá estas palavras, e ajunte lá 
estes louvores ao seu tão appliudido ministerio, emquanto eu | 
passo a ler qutra nota que diz assim. 


Expõe-se o verdadeiro motivo porquo sabirão da re- 
publica de Venesa os jesuitas. 


Na pagina....« Por aquelle famoso interdicto do Paulo V 
« os jesaitas, que em umas escabrosas circunstancias querião 
« ter da sua parte a curia, sahirão de Venesa aonde finalmente 
« depois de meio seculo tornárão a entrar. Parece incrivel, que 
« Os senhores venesianos se tenhão esquecido totalmente desta 
« acção ». Desejoso este filho adulterino da companhia, que à 
republica de Venesa não recehesse nos seus dominios os jesui- 
tas desterrados de Portugal, traz nesta nota a memoria, ter 
esta religião escolhido antes obedecer aos decretos pontificios, 
que as ordens daquelle senado, no tempo em que Paulo irri- 
tando tontra os senhores venesianos, por causa de terem man- 
dado prender um conego de Vicenza, e o abbade de Nerveza, vio- 
lando nisto a liberdade e immunidade eclesiastica, publicou um 
munitorio pelo qual declarava incurso em excommunhão o Doge, 
e todo o senado, e intimava um interdicto a Venesa e a todo o 
estado da republica .( 33) 

Nestas criticas circunstancias julgãrão os jesuitas e tambem 
os theatinos, e capuchinhos seguir antes as partes do Papa que 
as do senado ; o qual mandava, que nem se consentisse fixar 
em parte alguma o munitorio, nem deixassem de se continuar 
como antes os officios divinos. Por esta causa sahirão todos dos 
estid.s daquella republica. Ora eu não considero, que os je- 
suitas nesta sua resolução fizeram alguma injuria tão grave 
áquelles senhores senadores, que depois de tantos annos se não 
pudessem esquecer della. A falta obediencia destes religiosos as 
ordens do serenissimo senado, não foi expontanea, ou volun- 
taria; foi constrangida e forçada; não foi porque o não reconhe- 
cessem por seu principe e soberano, a si por seus subditos, e 
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vassalos; foi porque sendo ecelesiasticos e além de eccle- 
siasticos religiosos, julgaram que devia preponderar nelles obe- 
decer antes o Papa cabeça da Igreja, que ao principe se- 
cular daquelle estado. Esta é uma rasão; outra é quererem antes 
sacrificar-se a perder a patria os bens, e as commodidades todas, 
que ali tinhão, não conformando-se a vontade do senado, do que 
expor o corpo todo da sua religião ao odio, e ira de um ponti- 
fice, que se considerava affrontado, vendo-se desobedecido. 

De sorte, que se havemos de fallar sem paixão, nem os 
jesuitas injuriárão a republica, nem a republica os jesuitas; 
de ambas as partes se obrou prudentemente: os jesuitas, 
porque de dous males elegerão o menor, isto he, sacrificar- 
se antes a si, do que a toda sua religião. 

A republica, porque de dous bens escolheu o maior, isto 
he, privar-se antes desta religião, do que ver offendida a sua so- 
berania. Esta innocente conducta dos jesuitas conheceu muito 
bem aquelle sapientissimo e prudentissimo senado ; por isso, 
quando o pontifice Alexandre VII lhe escreveu a favor destes 
religiosos, representando-lhe os motivos, que havia para os 
tornar a admittir, sem repugnancia alguma o fez, restituindo- 
lhes fiel e inteiramente tudo aquillo, de que os tinha despojado. 
O mais he, que vendo-os nestes ultimos tempos perseguidos, tão 
longe esteve de desejar ou pretender a sua extincção que antes 
não admíttio o breve, que os supprimia em todas as suas clau- 
sulas, e determinações ; e a encyclica, que depois se passou, 
prohibitiva de alguns seus ministerios totalmente a regeitou. 
Pelo que, Sr. Gama, não lhe pareça incrivel, que os senhores 
venesianos se tinhão esquecido desta acção, que certamente não 
foi tão injuriosa como vossa mercê se persuade, São elles pru- 
dentes, judiciosos e reflexivos; o sabem avaliar as cousas, não 
pelo que apparecem de fóra, mas pelo que, são essencialmente 
por dentro; quero dizer pelo que justa e realmente merecem. 

Na mesma pagina... depois do nosso poeta mostrar o 
grande desejo, que tinha, que Venesa não recebesse nos seos 
portos os portuguezes, continua nos versos a exprimir quanto 
gostaria, que Hespanha, França, e toda a Italia lhes dessem. 
a mesma repulsa, dizendo assim: 


« Alegre deixarei a luz do dia, 

« Se chegarem a ver meus olhos, que Adria 
« Da alta injuria se lembra, e do seu seio 

« Te lança; e que te lança do seu seio 

« Gallia, Iberia, e o paiz bello, que parte 
« O Apenino, e cinge o mar, eos Alpes.» 


Impios sentimentos do poeta, vendo proxima a suppressão 
da companhia de Jesus. 

Commentando a palavra Adria poz a nota, a que acima res- 
pondemos: agora as palavras Gallia, Iberia traz esta, que logo 
refutaremos: « Quando o autor escreveu estes versos estava. 
« bem longe de imaginar, que a maior parte do que nelles se: 
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< contem se havia de cumprir em seus dias. Temos agora de 
« mais a mais boas esperanças de ver cumprido brevemente o 
« resto». Que fina, e nunca mais. vista, nem ouvida caridade, 
que se alegra, e alvoroça com a esperança de ver a total ruina 
do proximo! Seeste pio e santo homem deixaria alegre a luz do 
dia, se chêgasse a ver expulsos de Venesa, e do restante de Ita- 
lia, Hespanha, e França os jesuitas, qual seria o seu gosto, vendo 
a companhia abolida em todo catholicismo ? Aqui sim, aqui me 
persuado eu, que elle com mais ratio exclamaria dizendo, 
e repetindo aquelle cantico : Nunc dimittis servum tuum Do- 
mine. (34) Senhor, agora sim, agora quando quizeres, levai- | 
me deste mundo para o outro; porque já morro descançado, 
vendo com meus olhos extincta já a companhia de Jesus; 
aquella que como mãi amorosa me recebeu no seu gremio, me 
deu o seu leite, educou-me e ensinou este pouco que sei; e 
que, ainda depois de eu abandonal-a ingrato aos seus beneficios 
me quiz tornar a admittir, não por merecimentos meus, mas 
por summa bondade sua. Agora sim ; agora morrerei alegre 
(continuaria a dizer) porque vejo destruida e desbaratada a 
guarda pretoriana dos papas, como eu lhe chamo nesta minha 
obra; (35) dissipado aquelle esquadrão formidavel a todo-o 
poder do inferno ; posta por terra aquella torre, de que esta- 
vam pendentes tantos trophéos, quantos eram os heresiarchas, 
cujas seitas tinham impugnado os filhos desta companhia. 
Agora sim; morrerei contente, vendo cortado á igreja aquelle 
braço direito, que a defendia; privada a vinha do grande pai de 
familia dos melhores, e mais incansaveis operarios ; a idolatria 
e à infelicidade sem terem missionarios, que lhes vão pregar 
o evangelho, instruir na fé e baptisar. Agora sim, agora já a 
morte me será doce, vendo que faltam a mocidade mestres 
que a eduquem; aos libertinos pregadores, que os intimidem, 
e aos penitentes confessores, que os dirijam e guiem pelo 
caminho do Céo. Agora sim finalmente alegre deixarei a 
luz do dia; vendo sem opposição, nem obstaculo daquelles 
ministros de Deus triumphar o vicio, a dissolução, a mal- 
dade. 

Ora, que outros podiam ser os sentimentos de um hereje, 
ou de um impio ou mão catholico ? Pois sem temeridade pode- 
mos crer, que estes foram os do Sr. Gama, vendo extincta a 
companhia, s:melhantes em tudo aos do seu Mecenas, O SP. Car- 
valho, que lendo o breve suppressivo desta religião ficou tão 
fóra de si por excesso de gosto e contentamento, que fez com 
escandalo de todos os bons cantar em todas as parochias e 
igrejas de Portugal, o hymno ambrosiano em acção de graças 
a Deos por aquelle beneficio ; como se fosse o mesmo abolir um 
instituto sagrado, que desterrar do mundo uma seita heretica. 
Sr. Gama, se lhe parece, quo neste paragrapho o tratei mal, 
respondo-lhe com as palavras de Christo : «cx ore tuo te judico 
serve nequam». (36) Não dissesse tanto nos versos, é tambem 
eu não diria tanto na prosa: vamos adiante, e acabemos de 
ouvir as notas do terceiro canto, 
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“Na pagina... se lê esta : « Gabriel de Malagrida, diabolico 
« martyr, que cá deixou a companhia para ultima prova do 
« seu sedicioso e fanatico espirito. Os jesuitas espalhárão pelos 
« seus devotos em Roma uma estampa com a leira: Venerabilis 
« pator Gabriel Malagrida in Portugallia pro fide occisus ; é 
« mais abaixo, foi relaxado ao braço secular », Que o Mala- 
- grida foi martyr muita gente boa e desappaixonada o crê, tendo 
por si a autoridade de não menos, que do Papa Clemente XIII o 
qual ouvindo a cruel e infame morte, que se tinha dado a este 
tão celebre e zeloso missionario, não duvidou proferir, ter a 
companhia mais um martyr. Agora que este martyr fosse mar- 
tyr diabolico, ainda está por provar. 


Refuta-se o que se diz do Malagrida, e mais jesuitas. 


Explico-me assim, porque a sentença, que delle se publicou 
logo que a leu o publico, a teve por illegal, invalida e nulla, 
(por estar cheia de incoherencias, e falta de todas aquellas re- 
gras, que ensinam os Canones), e prescreve o direito para con- 
demnar um réo. Quem quizer saber fundamentalmente a razão 
deste meu dito, leia o livro Intitulado: «II buon-. raziocinio, 
« dimostrato in due iscritti, o siano saggi critico apologetici 
« sul famoso processo, e tragico fine del su padre Gabriele Ma- 
« lagrida, sacerdote professo, e celebre missionario della com- 
« pagnia de Gesú.» (37) E delle evidentemente conhecerá, que 
quanto naquella informe sentença se publicou contra este sep- 
tuagenario, e quasi decrepito jesuita, ou são culpas fingidas, 
ou loucuras verdadeiras; e por boa consequencia não ser me- 
recedor daquella morte. Se vier o tempo, como firmemente se 
espera, em que se conceda revista à esia causa, então com toda 
a clareza saberá o mundo, se o Malagrida foi mariyr santo ou 
diabolico ; hoje já se diz, que mais hereje foi dos mandamentos 
o juiz que o sentenciou, do que foi hereje do credo o réo senten- 
ciado. Pelo que pertence a estampa, do que se falla nesta nota 
digo ser absolutamente falso, que os jesuitas lhe puzessem 
aquella letra. Venerabilispater Gabriel Malagrida in Portugaltia 
pro fide occisus. Mas se acaso corre com ella, não foi obra dos 
jesuitas, ou de algum seu devoto ; mas antes de algum seu ini- 
migo ; si não foi erro do impressor que em logar de pôr perfidei 
tribunal accisus, poz cuidando que acertava, pro fide occisus. 


CANTO IV 


"Querendo o nosso poeta deserever neste canto uma inves- 
tida, que os soldados europêos deram aos indios em uma das 
suas aldêas e exaggerar o valor, com que nella se portaram, 


Pam usas, ps uy 


à encarece a dextreza dos indios e a sua disciplina militar, di- 
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zendo nos seus versos: 


Que mãos trahidoras a distantes povos 
Por asperós desertos conduziam 

O pó sulphureo, e as sibillantes ballas 
E o bronze que rugia nos seus muros. 


E porque attribue aos jesuitas a grande instrueção, c dex- 
treza, que mostravam na guerra aquelles povos, accrescenta na 
pagina .... esta nota: «os jesuitas que hoje negam altamente 
«a verdade de factos tão evidentes, faziam ostentação disto 
« mesmo. Os versos seguintes são do já citado jesuita Vanier na 
E elemahas respeito dos indios do Paraguay. Praed, rust. 
1 ” . 


-«-. Arma, ducesque paratos 

Semper habent, Martisque truces formantur in usus 
Heec operum requies, sacris jam rite peractis 
Timpana que, et lituos festis audire diebus 

Et peditum turmas equilumque vibere sub armis. 


Primeiramente os jesuitas nem hoje, nem jamais negaram 
que os indios da America hespanhola tivessem alguma instrucção 
na milícia, sendo esta mandada e recommendada pelos reis ca- 
tholicos, como deixo dito na pagina... 


Prova-se que dos oficiaes europeos, e não dos je- 
suitas tinham aprendido os indios o manejo das 
armas. 


O que negão, e sempre negário, é que elles fossem os que 
os instruissem e ensinassem no manejo das armas, exercitando-os 
postos na frente das tropas em todas aquellas evoluções, marchas 
e contra-marchas, que ensina a arte militar, como quer per- 
suadir ao publico o autor destas notas. A pouca ou muita scion- 
cia, que nesta materia tinham os indios mansos, e aldeiados 
era aprendida dos officiaes europeos para este fim destinados ; e 
para que della se não esquecessem, os seus mesmos caciques ou 
principaes os exercitavam algumas vezes, segundo as ordens 
reaes. que para isso tinham. Ora como entrão aqui cs jesuitas ? 
Por ventura em consentir que se observassem os decretos da, 
sua corte, e se cumprisse a vontade de seus soberanos ? Se assim 
o não fizessem soria uma desobediencia formal, e uma trans- 
sressão manifesta as suas reaes ordens. Pois os versos do Va- 
nier tambem não provam que os missionarios se jactassem ou 
fizessem ostentação de instruir os indios na milicia. E” desgraça, 
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que o Sr. Gama allegando tantas vezes nesta sua obra aquelle 
poeta, nunca entendesse o que dizia, fallando elle tão claro: se 
umas vezes o interpreta mal, outras explica peior. (0) Vanier 
nos seus versos refere singelamente a exacção com que os indios 
observavam nesta parte as ordens dos reis catholicos, sous se- 
nhores, e que para as observar melhor, nos dias de festa, aca- 
bados os ofícios divinos na igreja, costumavam exercitar, 
e pôr em praxe os preceitos que tinhão aprendido da arte 
militar. = 

Aqui uma cousa noto eu de caminho, e é que o Sr. Gama 
nesta sua nota não se passa cargo daquellas palavras do poeta 
sacris jam rite peraclis. As quaes claramente significam, que 
aquelles exercicios militares se faziam depois de se terem feito 
com toda a devoção e piedade, que isso quer dizer aquelle rite, 
os divinos officios na igreja : depois de terem os missionarios ex- 
plicado o cathecismo, exhortado ao odio do peccado, ao amor da 
virtude : e não só ao temor do inferno, ( como calumniosamente 
diz na nota a pagina...) senão tambem a esperança do paraiso 
além das preces o orações, que se diziam ; assistindo a tudo os 
indios com aquella modestia, composição, e ternura, que tanto 
louvava na sua carta a El-rei catholico Felippe V o zelosissimo 
bispo D. Frei José Peralta, dominicano, de que já fizemos menção 
na pagina... desta resposta computando a nota que vem na 
pagina.... Mas como estas palavras do Vanier cediam em 
louvor dos missionarios, passou por ellas como gato por brasas, 
e como aranha foi atraz de achar algum veneno deixando lugar, 
donde podia tirar o mel. Em segundo lugar: 


Que mãos trahidoras são aquellas que 
Por asperos desertos conduziam 

O pó suiphureo e as sibillantes balas? 
É o bronze que rugia nos seus muros ? 


Tudo castellos de vento levantados no ar, quaes os que via 
D. Quixote nas suas celebres aventuras. Se as mãos trahidoras 
eram as dos indios bravos, estes nunca tiveram polvora, nem 
viram balas, se eram as dos indios mansos a estes não convém 
o nome de trahidores, chamando-os os reis catholicos fieis sub- 
ditos e vassallos: além de que a estes não lhes permittia muita 
polvora, nem elles a appeticiam, gostando mais do uso das 
frechas, que do das espingardas: se compravam algumas, e essas 
poucas eram para fazerem foguetes na occasião das suas festas. 
As suas balas eram de algodão, as suas peças não de bronze, 
mas de canna forradas de couro, as quaes para fazer maior es- 
trondo a farinha podre da mandioca lhes servia de meia carga. 
Sómente no tempo da guerra os fornecia el-rei de artilharia, 
bala e polvora. Tudo o mais que se diz nos versos é fingimento 
vão, é exaggeração poetica: Passemos a outra cousa. 

Na pagina... depois de dar ao jesuita Balda por escarneo e 
zombaria, O titulo de bom padre, trazendo outra vez a memoria 
os seus tingidos amores, salta sem que nem para que na pa- 
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na... à improperar um pobre leigo da companhia a quem 
o nome de patusca ; deserevendo-o desta sorte: MET 
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 « Jamaisa esto o som da dura guorra — e 
RAE Pa tirado as horas do descanço : decida Hi; 
 "« Deindelgente, moral e brando peito tora A 


« Que penetrado da fraqueza humana 
“« Soffre em paz as delicias desta vida, RM 7 
a « Taes e quaes nol-as dão ; gosta das cousas, adiscts 
E >> « Porque gosta; e contenta-se do effeito . 

E — « E não sabe nem quer saber as cousas, » 


E — Tive a paciencia de copiar aqui estes versos, para que visse. 
7 o meu leitor, em que gastou papel e tempo, este poeta das 
- “duzias; em fingir um leigo com todas aquellas qualidades que 
“tão miudamente refere. Disse em fingir um leigo, porque até aqui. 
3 - não consta, que existisse no mundo este individuo da natureza. 
g humana, nem que tivesse tel alcunha. Donde vem que a nota 
4 que traz nesta mesma pagina... em confirmação da verdade 
com que falla, é uma solemne mentira. A nota diz assim: este 
retrato (do Patusca) é tirato ao natural de um leigo do compa- 
nhia que o autor conheceu, Mas Sr. Gama, se V. Mercê nunca 
esteve no Paraguay, nem o Patusca no Brazil, aonde o co- 
nheceu? Em Roma quando lá foi pertender segunda vez a com» 
panhia? Mas se em Roma nunca estiveram jesuitas hespa- 
nhoes,como o conheceu ali ? Dirá, que por noticias abstractivas. 
Mas assigne quem lh'as deu, aonde, quando e em presença de 
quem? que tudo isto é necessario, e talvez que ainda não baste, 
A para lhe darmos credito. 
- Mas eu sou tão bom, de moral são indulgente, e brando peito, 
2 que penetrado da fraqueza humana soffro em paz, que houvesse, 
E: ou V. Mercê conhecusse um leigo da companhia, como aqui o 
- retrato. Soja assim; mas que cousa mais alheia de um poema 
e tão grave, e tão serio, como é ou deve ser este seu laudatorio, 
; e encomiastico de um hAeroe e irmão de heroes, qual foi o Illm. e 
Exm. Sr. Francisco Xavier de Mendonça Furiado, governador, 
e capitão general das capitanias do Grão-Pará e Maranhão, e 
A depois secretario de estado de Sua Magestade Fidelissima etc. 
4 — ete. do que introduzir entre as snas gloriosas acções ridicula 
A descripção de um leigo jesuíta; podendo com facilidade expor 
mais largamente as proezas que fez, as façanhas que obrou este 
seu heroe? Quanto mais gostaria o publico de saber, como gô= 
vernou no norte do Brosil este senhor, qual foi a resistencia, que 
as suas grandes e vastas iúleias encontrou nos jesuítas; e a prú- 
dencia, ou à força com que a venceu. Quaos foram as diligen- 
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cias que fez, para livrar os indios do captiveiro, e os pôr total- 
mente em liberdade: de que artes ou industria se valeu para 
nobilitar de uma hora para a outra ; e admittir, e exaltar aos 
cargos da republica uns homens até ali brutos, e selvagens: como 
pode em breve tempo das povoações dos indios, compostas unica- 
mente de rusticas e vis choupanas, reduzil-as à grandes villas, 
e innobrecel-as com os nomes de algumas que havia em Por- 
tugal? Disse em breve tempo, porque o mesmo era entrar este 
governador e capitão general, em uma daquellas aldêas, que 
transformal-a logo em uma Borba, e um Aveiro, em uma Villa 
Viçosa etc. Pois já se depois, que este heroe se restituiu á Eu- 
ropa, e foi promovido ao honorifico cargo de secretario de es 
tado, referisse as nãos de linha, as fragatas, os chavecos, etc. 
que no pouco espaço, que durou o seu ministerio, fez lançar ao 
mar, para pôr a marinha portugueza no florenlissimo estado, em 
que a vemos, então sim, então mostraria que esta gloria a devia 
Portugal ao seu zelo, Mais ainda ; tão pouco memoravel e glo- 
riosa lhe pareceu aquella acção que obrou o Sr. Mendonça em 
destruir e abater tantos regulos, quantos eram os jesuitas, que 
intrusos na America governavam as aldêas feitos senhores dos 
indios; e despojal-os de tudo quanto ali possuiam estes tyrannos? 
E isto sem effusão-de sangue, nem perda de um só soldado; 
antes com tanta facilidade, que podia dizer com mais razão, o 
que em outras cireumstancias disse Julio Cesar: vent, vidi, 
vici; porque não lhe foi necessario ir a todas as aldeias, em 
que se faziam fortes estes inimigos de Portugal, e usurpadores 
-dos seus dominios; nem a todos os seus collegios, e casas em 
que estavam aquartelados; bastou só uma ordem sua intimada 
com imperio, para os fazer retirar e largar o campo: não obs= 
tante estarem armados de uma tão grande multidão de tropas, 
que se elle se não anticipasse, juntos os jesuitas portuguezes de 
uma parte, e os hespanhoes da outra, porião em menos de dez 
annos um tal cordão à America, que nem todas as forças dos 
principes de Europa o poderiam romper (38). Tão pouco memo- 
travel e gloriosa (torno a dizer) pareceu ao Sr. Gama esta 
acção, que apenas a tocou; podendo justamente exageral-a. Oh 
quanto seria mais grata aos leitores, e tambem ao seu herce 
esta narração, do que aquella da figura, e qualidades de um 
leigo com cs chaves no cinto, de pesadae enornissima barriga, 
Sr. Gama, se V. Mercê antes de começar o seu poema, lêsse a, 
arte poetica de Horacio, sem folhear muitas paginas, logo ne 
principio (38) acharia estas palavras: sed nunc mon erat his lom 
cus, E” tambem a razão porque eu as applico para sua emenda. 


Refuta-so o que dizda miseria dos indios e abun- 
dancia dos josuitas nas aldéas, 


Na pagina... diz uma nota: « os indios vivião na maior 
« miseria, e apenas tinhão as cousas necessarias absolutamente 
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< para a vida. Os padres porém vivião todos na abundancia, 
«e tinhão jardins deliciosos, onde recolhião os espiritos can- 
« çados de trabalhar na vinha do Senhor ». Se os indios tinhão 
- as cousas que são absolutamente necessarias para a vida, mais 
- afortunados erão, de que muita gente boa, que vive em Por- 

tugal, Sem ter o que é preciso para comer e vestir. E se heide 
dizer tudo, de melhor condição estavão, do que o Sr. Gama, 
antes de compor este poema ; porque a falta do que lhe era ne- 
-cessario para passar a vida foi, a que o obrigou à sahir no exe- 
-crando excesso de escrever tão atrozes, mas justamente tão 
“manifestas calumnias contra os jesuitas. Mas voltando ao que se 
diz nesta nota sobre a pobreza dos indios, digo, que tendo elles 
as cousas necessarias para a vida, não se póde affirmar delles 
com verdade, que viviam na maior miseria; porque maior é 
ainda, e sem comparação maior aquella, que experimenta quem 
não tem o necessario para viver. Digo mais, que se os indiog 
não tem o superíluo, ou não vivem em maior abundancia, é 
culpa da sua ociosidade, e não delicto dos jesuitas, Se elles mais 
trabalhassem mais terião. Terrenos não só não lhes faltão, mas 
sobejão-lhes ; o que lhes falta é vontade de os cultivar; por 
serem de sua natureza preguiçosos, e por esta causa muito pro- 
pensos ao ocio. Tendo com que passar o dia presente, não 
cuidão no futuro. De sorte, que se não fosse o cuidado, e a pro- 
videncia, que tem os missionarios seus directores em os mandar 
semear, e depois colher os fructos, então sim, então digo eu, 
que alguma vez padecerião fomes, e não terião as cousas neces- 
sarias absolutamente para a vida, 

“Pelo que toca pois a cbundancia em que vivião os padres 
será necessario, que o Sr. Gama nos explique, em que ella con- 
gístia: porque não é facil de crer, que em paizes tão faltos de 
muitas cousas, que produzem os da Europa, e della vão para à 
America transportadas por mar, a troco de grossas despezas, 
possão vender-se lá tão baratas, que ainda dos que tem alguma 
cousa de seu com verdade se afirme, que vivem em abundancia. 
Tambem será necessario, que o Sr. Gama nos diga aonde viu, 
ou soube, que na America havia « jardins deliciosos, aonde os 
« jesuitas recolhião os espiritos cançados de trabalhar na vinha 
do Senhor »; porque perguntados os que lá estiverão muitos 
annos, unicamente attestão, não terem naquellas partes encon- 
trado jardins, e muito menos deliciosos; o que dizem é, que 
quem lá tem um quintal, ou cerca feixada a moda rustica, em 
que crie alguma flor, alguma banana, ou outra fructa silvestre, 
be um grande potentado. Hortas prouvéra a Deus, que lá ao 
menos as tivessem os ricos. O que supposto, aonde vão aqui os 
deliciosos jardins, aos quaes os jesuitas depois de ter vivido em 
abundancia, no mesmo tempo em que os « indios vivião nã 
« maior miseria, recolhião os espiritos cançados de trabalhar 
« na vinha do Senhor » ? Muito perdeu este poeta, em não ter 
entrado mais cedo na companhia ; porque se nella perseverasse, 
poderia finalmente, depois de trabalhar na vinha, ir descançar 
nos jardins, nelles colher as flores, e tambem os fructos dos seus 
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trabalhos. Mas como teve a desgraça de vir no tempo das 
vaccas magras, como dizem, nem fructos, nem flores colheu, 
Tenha porém a consolação, que o mesmo certamente lhe havia 
de succeder, se tivesse a fortuna de entrar mais cedo nesta 
religião, e nella perseverasse toda a vida. Depois de estar já 
cançado de trabalhar nas missões se recolheria aos collegios, 
como os mais, a morrer pobre em uma enfermaria. Sr. Gama, 
peço-lhe por bem seu, que nós versos minta quanto quizer, mais 
nas prosas falle sempre verdade, Vejamos se o faz assim nas 
paginas seguintes. aa 

Muito a carga serrada tomou este poeta, à primeira parte 
do conselho que agora acabei de lhe dar, porque logo na pa- 
gina... e nas seguintes diz nos versos uma mentira tão grossa 
que leva a boia ao fundo, e he capaz de o levar tambem a elle. 
Haja boas contas, Sr. Gama, isto que é mentir nos versos 
deve-se entender cum mica salis, Quero dizer, pode o poeta 
fingir quanto a sua fantasia lhe dictar; com a condição porém, 
que as cousas que finge, não sejão em damno ou prejuizo do 
proximo ; mas se lhe servirem de deshonra, e infamia, não é o 
tal fingimento uma mentira leve, é um peccado: grave, e gra- 
vissimo ; do qual se o poeta não se arrepende, e retracta, es- 
cuse de esperar a salvação. Nesta critica conjunctura está vossa 
mercê ,Sr. Gama, porque nos versos que traz nas paginas acima 
ditas, finge que o padre Balda fôra tão impio, que vendo moria, 
Lindoya, deixara sem sepultura o seu cadaver, exposto a . vora- 
cidade das feras, e a fome das aves ; que para se vingar de uma 
feiticeira, serva da mesma Lindoya, que ou aconselhara, ou 
pintara, como mais suave o genero de morte com que acabou, 
a tinha mandado queimar viva. 

Que tyrannia maior? Que maior atrocidade? Pois esta pre- 
tende o nosso poeta, não sendo gentio, mas catholico romano 
que o publico cria ter sido executada por um jesuita, missio- 
nario zelozo, edificativo e exemplar. E' onde pode chegar a pe- 
tulancia de um maledico, se o predominou uma vez a paixão, e 
o cegou a cobiça do interesse, violou todas as leis divinas e hu- 
manas; e para conseguir nm bem temporal, não duvidou re- 
nunciar a os eternos, 

Ora eu para mostrar claramente a falsidade desta tão 
negra calumnia, não allegarei outro documento, nem me va- 
lerei de mais prova, queesta: que tendo este facto tão novo, 
tão estrepitoso, tão horrendo e execrando succedido na aldêa 
de S. Miguel, aonde foi, e esteve o Sr. Gomes Freire, elle 
o não soubesse : e sabendo não escrevesse naquella carta, que 
se lhe attribue, e na qual refere a distribuição da sobredita 
aldêa, e tudo o que nella aconteceu ;e o que mais é não seler 
na relação abreviada; sendo ella realmente um assiz esten- 
dido resumo de calumnias contra os jesuitas americanos ; 
signal evidente, e argumento certo, de ser o caso fingido, 
o não ter mais existencia, do que a que lhe deu este poeta. 
da sua fantasia ideando-o, e no papel escrevendo-o, Não me 
quero aqui demorar mais, para não ser obrigado a dizer 
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quanto me occorre contra uma maledicencia tão estranha e 
E insolente” pc trois; diese: 

: | Na pagina... em que diz, que es missionarios se retirárão 
da aldêa de S. Miguel tendo noticia, que estava jí visinho à 


ella o general portuguez ; descreve assim esta retirada: 


— « Por mais que o nosso general se apresse, 

—  « Não acha mais, que as cinzas ainda quentes, 

- « E um deserto, onde ha poucoera cidade, | 

- « Tinhão ardido as miseras choupanas 

-  « Dos pobres indios; e no chão cahidos 
« Fumegavam os nobres edificios, 
« Deliciosa habitação dos padres. = 
« Entrão no grande Templo, e vem por terra, vera 
« As imagens sagradas. O aureo throno, 
« O throno, em que se adora um Deus immenso, 
« Que soffre, e não castiga os temerarios, 
« Em pedaços no chão. Voltava os olhos 
« Turbado o General: aquella vista 
« Lhe encheu o peito de ira, e os olhos de agia» 


Mostra se ser falso, que os jasuitas mandassem des- 
pedaçar as imagens, e o sacrari> da igreja da 
aldêa de S. Miguel. 


Sobre a palavra entrão traz o commentador esta nota «os 
«nossos ainda conseguirão salvar o templo, do qual se re- 
«metteu a planta e o prospecto a Sua Magestade. Os padres 
«tinhão mandado despedaçar as imagens, e reduzir a pequenas 
«partes o sacrario. » Oh! esta é bella; esta é a que faltava ! 
Que depois de um jesuita mandar queimar uma india, estando 
viva, e não querer dar sepultura a outra estand) morta, re- 
ceiando os mais a chegada das tropas portuguezas, sc en- 
caminhassem furiosas ao templo; e vendo ali, que nenhum 
delles, como Sansão, nem ainda todos juntos o podiam abalar, 
e pôr por terra, ordenassem aos indios que ao menos despeda- 
cassem as imagens, e redusissen « pequenas partes o sacrario. Eu 
já não quero aqui notar, que o Sr. Gama nos seus versos, cha- 
masse cilade a um aldêa, composta toda de choupanas, como 
diz, nem tambem, que desse o titulo de nobres aos edificios, deli- 
ciosa habitação dos padres; porque sei, que os poetas tem 
licença para fazer de argueiros cavalleiros. Neste passo o que 
me oceupa e arrebata toda a attenção é unicamente o horrendo 
desacato, que os jesuitas, sendo sacerdotes, e ministros do altar, 
se atreverão a commetter; profanando aquelle lugar sacro- 
santo por um modo, quo só barbaros e idolatras farião. Con- 
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fesso, que estando lendo esta nota parecia-me estar vendo di- 
“ante dos olhos aquella espantosa abominatio nem desolationes, 
quae dictaest à Daniel e propheta stantem in loco santo, de que 
fallou Christo por S. Matheus. (40) E ao mesmo tempo me 
admirava não ler, que Deus castigasse logo com mortes Fe- 
pentinas esta tomeridade incomparavelmenie maior, que a de 
Oza; (41) porque se este levantou a mã> para impedir, que 
cahisse em terra a Arca do Testamento, os jesuítas levantarão- 
nas para lançar por terra, não só as imagens sagradas ; mas 
para fazer em pedaços o divino tabernaculo, o aureo throno, em 
“que seadoravo um Deus immenso, Mas, St. Gama, antes que 
passemos adiante, quizera que supposta a incredulidade deste 
execrando facto, e O frequente costume, que vossa mercê tem 
em trucar de falso. nas suas notas, produzisse algumas provas, 
ou documentos, em que fundou este seu dito, para se lhe poder 
dar credito, e não o fiar só da cortezia dos leitores. Vossa mercê 
não achou esta noticia nas instrucções dos jesuitas, que tantas 
vezes allega nesta sua obra; nem tambem nas cartas do Exmo. 
Sr. Andrade, ou em outras de pessoas veridicas, que vindas 
daquellas partes podessem fazer fé; logo em que charco foi 
beber este veneno, «que volvendo-lhe o estomago, o fez vo- 
mitar, que os padres tinhão mandado despedaçar as imagens e 
reduzir a pequenas partes o sacrario? 

Mas já sei; vossa mercê achou no seu Alcorão, (a relação 
abreviada) que este facto vinha attribuido aos indios fugitivos ; 
e como o segundo, que refere um conto, sempre lhe accrescenta 
um ponto, vossa mercê para se acommodar a este uso, ajuntou 
de sua casa, que o que os indios tinham feito, ou para dizar me- 
lhor, tinham desfeito naquelle templo, foram por ordem, e man- 
dado dos pa lres missionarios. Pois saiba, meu cavalheiro, para 
sua instrucção, que tanto mentio o primeiro, que lhe referio 
o conto, como o segundo, que accrescentou o ponto. Os indios 
assim é que fugirao, e desampararão a aldêa, mas no templo não 
tocarão, e muito menos no sacrario, ou aure, throno; as 
imagens, a que tinhão mrior devoção, e veneração com mais 
ternura, não as deixarão; levarão-nas comsigo, Assim o at- 
testão os Diarios, e o viram com seus olhos as tropas dos 
dois exercitos combinados, hespanhol, e portuguez e o mais he 
ua ainda hoje existem em Portugal pessõas, que o confirmão; 
dizendo, que podem ser testemunhas de que virão o Taberna- 
culo inteiro, o Sacrario sem lesão, e, finalmente, o templo sem 
ser em causa alguma pr.fanado. A unica profanação, que pas 
deceu este templo, de que vamos fallando, não a causárão os 
indios americanos por ordem dos jesuitas; causaram-na os sol- 
dados europeus, por man lado do seu general; como agora direi. 
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Oseuropeus forão, os que profanarão aquelle templo, , 


Um indio muito esperto e ladino, querendo espiar o que 
fazia na aldêa, de onde com os outros tinha fugido, para o 
fazer livremente, veio desarmado dizendo aos soldados, lhe era, 
necessario fallar ao Sr. general e revelar-lhe um grande se- 
gredo: Foi logo admittido à audiencia; e contando que os mis- 
sionarios antes de partir tinhão escondido debaixo do altar- 
mór grande quantidade de prata e ouro, e muitas pedras pre- 
ciosas, o general ainda esta noticia não era bem dita, deixando 
o indio, mandou logo cercar o templo de um grosso cordão de 
infantaria por fora, e por dentro junto ao lugar assignado outro 
senão maior, ao menos semelhante; tudo para que o thesouro 
não fugisse, Um capitão hespanhol, que assistiu a este blo= 
queio, explica em um seu diario o grande numero das guardas, 
dizendo serem tantas, e tão unidas, que nem um rato poderia 
escapar. Feita esia diligencia, veio o Exmo. Sr. Andrade acom- 
panhado dos cabos principaes, trazendo consigo escrivães, que 


passem fé da quantidade do ouro, da prata etc, que ali esti- 


vesse escondida. Veio a mestrança para demolir, cavar e des= 
cobrir - aquelle riquissimo thesouro. A” primeira vista assen- 
tarão todos consigo, que o índio tinha mentido, não appare- 


<cendo signal de que ali se tivesse feito alguma cousa de fresco.. 


Só o Sr. general a quem o bom hespanhol dá o titulo de hombre 
de buenas crederas, insistiu no seu proposito, e perseverou no 
seu engano. Demolio-se por seu mandado o altar mór ; arran- 
carão-se os ladrilhos e pedras do pavimento; cavou-se toda 
a capella mór; abrirão-se nellas minas para diversas partes ; 
mas o encantado thesouro não appareceu, nem o indio se vio 
mais, Assim soube illudir a sagacidade européa a rudeza de um 
só americano. Esta foi, como acima disse, a unica profanação 
ou insulto que se fez a casa de Deus na aldêa de São Miguel. 
Não a presenciaram os indios, mas creio que sea vissem, 
«turhados voltarião as costas »; e aquella vista lhes encheria 
«os peitos de ira, é os olhos de agua». 

Na pagina.... em que introduz os soldados portuguezes 
pasmados e com a boca aberta de ver aquellas regiões 


« O rico templo, e os desmedidos arcos, 
“« As bases das firmissimas columnas 
« E os vultos animados que respiram » 


traz o Sr, Gama esta nota: o « general não se podia persuadir, 
« que os riquissimos ornamentos tivessem sido bordados. na- 
« quelle paiz ; até que se lhe mostrou um que foi achado junto 
«-a sacristia ainda imperfeito no tear.» ; É 

Deixemos admirar os portuguezes a grande fabrica e archi- 
tectura daquelle rico templo; porque tem razão para isso sendo 
elle como aqui se descreve, uma cousa nunca vista. Vamos Â0os 
riguissimos ornamentos. Sr, Gama, se os indios perdoárao a 
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estes santos ornatos e os deixárão intactos, se os vio e con- 
templou o Sr. general «não podendo persuadir-so que tivessem, 
« sido bordados naquelle paiz, » até que se lhe « mostrou um, 
que estava imperfeito no tear »; como hade persuadir o pu- 
blico, que elles « despedaçaram as imagens sagradas e redu- 
zirão a pequenas partes o sacrario e o aureo throno ? » 

« O throno em que se adora um Deus immenso ? » 

Os indios erão christãos, e bons christãos (assim fossem 
todos os portuguezes) e como taes aduravão as imagens, fa- 
zião-lhes reverencia, e ainda genuflexões; respeitavão o sa- 
crario e diante dello oravão prostados profundamente em 
terra. E nada disto fazião aos ornamentos riquissimos bordados 
naquelle paiz; porque nem quando estavão guardados, nem 
quando expostos, se encommendavão a elles ou lhes abaixavão 
as cabeças, e muito lhes ajoelhavão. E sendo assim, como se 
hade crer, que despedaçassem as imagens a que tinhão ve- 
neração e tambem o sacrario ao qual mostravão o mais profundo 
respeito, deixando ao mesmo tempo ilesos, inteiros e com toda 
sua perfeição os ornamentos da igreja aos quaes por mais ricos 
que fossem e ainda riquissimos, como aqui se fingem, certa- 
mente não tinhão os indios nem maior, nem igual veneração ? 

Sr. Gama, se nesta parte quer que o creião, busque Acmbre 
de buenas crederas, como o Sr. Gomes Freire; e se o não 
achar, (42) cretat judaeus apela. 


CANTO V 


Calumnias antigas contra os jesuitas, trazidas aqui 
a memoria, não obstante terem sido muitas vezes 
convencidas de falsas. 


Parecendo ao Sr. Gama, que tinha sido parco e diminuto 
nas calumnias, que nos cantos e notas antecedentes tinha es- 
cripto em deshonra dos jesuitas, e que talvez por esta causa a 
sua obra seria menos grata ao seu Mecenas, posto de parte a 
relação abreviada, charco immundo, donde bebeu todas aquellas 
noticias falsas, que temos refutado, quiz valer-se de outras, 
que alguns herejes e libertinos mais antigos, que o Sr. Carvalho, 
estamparão ; para com ellas escurecer a fama e desacreditar 
o bom nome destes religiosos, de quem eram declarados e ca- 
prlues inimigos. Com este intento buscou e revolveu alguns 
destes satyricos e infames libelos, convencidos já de falsós, 
tantas vezes quantas forao impressos e o que mais é proscriptos 
já, e queimados em praça publica por autoridade não só eccle- 
siastica, senão tambem secular; e tirando delles aquellas impos- 
turas que julgou mais atrozes e e por isso mais proporcionadas a 
infamar os filhos da sagrada religião da companhia de Jesus, as 
foi encaixando a torto ea direito, ora aqui, ora alli, já em 
verso, já em prosa, neste seu quinto e ultimo canto; ao qual dá 


repty 
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principio com uma. fingida descripção das pinturas que se viam 
no tecto da igreja da aldêa de S, Miguel dizendo assim: 


« Na vasta e curva abobada pintára 

« A destra mão de artifice famoso 

« Em breve espaço, o villas, e cidades, 
« E provincias, e reinos. No alto solio 

« Estava dando leis ao mundo inteiro 

« A companhia. Os scep'ros e as corôas 
-« E astiaras, e as purpuras em torno 

« Semeadas no chão. Tinha de um lado 
« Dadivas corruptoras; do outro lado 

« Sobre os brancos altares suspendidos 
« Agudos ferros, que gotejam sangue 

« Por esta mão ao pé dos altos muros 

« Um dos Henriques perde a vida e o reino. 
« E cae por esta mão, oh céos! Debalde 
« Rodeado dos seus o outro Henrique.» 


Que a ficção desta pintura fosso inventada pelo nosso poeta» 
sem outro fim, que inculcar com ellas a soberba dos jesuitas, e 
as mortes que deram, ou quizeram dar aos dous Henriques, reis 
da França, ninguem póde duvidar, principalmente, se attender 
as suas notas. A primeira, que poza palavra vasta diz assim: 

« As façanhas dos jesuitas não estavam sepultadas só no 
« Uruguay. Quem se admirar da pintura deste templo, consi- 
« dere attentamente as que elles teem na igreja do seu collegio 
« romano e na casa professa ; que com estar cobertas da mascara 
« da religião não deixam de ser ainda mais soberbas.e insultantes». 
Não me canço em refutar o que este poeta diz nos versos, co: 
nhecendo todos ser um puro fingimento toda aquella descripção ; 
vamos ao que diz na prosa. As façunhas dos jesuítas não estavam 
sepultadas só no Uraguay. Bem aviados estavam elles, Sr. Gama, 
seo Uraguay fosse o unico theatro das suas façanhas e proezas : 
em outros muito maiores, e mais extensos, e plausiveis tem og 
jesuitas obrado cousos maravilhosas. Não é só a America hes: 
panhola testemunha oceular dos relevantes serviços que tem 
feito a Deus e aos proximos, os filhos da companhia ; tambem o 
é a Europa, a Africa, a Asia, e finalmente o mundo todo, porque 


“por todo elle se propagaram estes zelosos operarios da vinha do 


Senhor, pregando o evangelho, e convertendo peccadores, e 
iluminando infieis, estirpando vicios, e plantando virtudes, 
a custa de immensos trabalhos, peregrinações, viagens por mar 
e terra, e tambem a custa de muito sangue que alguns delles 
derramarão em defesa da fé e religião christã; podendo di- 
zer-se delles com muita prospriedade, o que se diz dos pri. 
meiros apostolos in omnem terram exivit sonus corum, et im finis 
orbis terrce eorum (43). 
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Falsifica-sa o que se diz das pinturas, que se vecm 
nas igrejas dos jesuitas. 


Isto supposto, não se persuada o Sr. Gama, que nesta nota 
deu ao público alguma novidade. Que as virtudes e obras 
santas dos jesuitas (chame-lhe façanhas muito embora) não 
estavão sapultadas só no Uraguay, já todas o sabiam; agora O 
que é novo para todos é, que estes padres na igreja do collegio 
romano, e na casa professa tivessem pinturas cobertas da 
mascara da religião, mas na realidade soberbas e insultantes. 
De tantos italianos, que estão hoje em Listôõa, e viveram muitos 
annos em Roma, nenhum ha, que testifique ter visto naquellas 
duas igrejas, nem em alguma outra destes religiosos, pinturas 
cobertas com mascaras de religião e muito menos soberbas e in- 
sultentes. Dizem que na igreja da casa professa, dedicada ao 
nome de Jesus, estava pintado no tecto este santissimo nome 
adorado dos anjos bons, e despedindo de si raios, não tanto de 
luz, quanto de fogo, os quaes ferindo aos maus anjos, em-um con- 
fuso, e desordenado tropel os precipitava do alto. Se esta pin- 
tura é soberbo e insultunte, não se poderá dizer, que este nome é 
superior a todo o nome; que é respeitado no céo, venerado na 
terra e temido do inferno. Que illação tão absurda. 

Que consequente tão falso ! Dizem mais, que na igreja do 
collegio romano, dedicada a Santo Ignacio, se vê pintado no 
tecto este santo mandando a seus filhos a todas as quatro 
partes do mundo a pregar o evanzelho. Se tambem esta pin- 
tura é insultante e soberba, risquem-se das lições do breviario 
aquellas palavras, que a igreja propõe aos fieis, fallando deste 
grande patriarcha: 

« Ipse, misso ad praedicandum indis evangelium sancto 
« Francisco Xaverio, ali isque in alias mundi plagas ad reli- 
« gionem propagandam disseminalis, athmicae superstitioni, 
« hairesique bellum indixit». Sr. Gama, é de parecer que assim 
se faça? Dirá, que sim para se accommodar ao do Sr. Carvalho, 
seu Macenas, que não podendo soffrer estes e outros: louvores 
dados pela igreja a santo Ignacio nas lições proprias do seu 
officio, mandou que estas se omittissem, e se lhes dessam as 
do commum, como tambem a missa, e as mais orações della. 
Mas graçasa Deuse a rainha fidelissima D. Maria Francisca, que 
apenas subiu ao throno, e soube desta impiedade, ordenou que 
a missa e officio deste santo se dissessem, como antes; assim 
como restituiua S. Francisco de Borji o culto, que se lhe dava, 
como o protector do reino, dº que o tinha privado Carvalho no 
tempo do seu ministerio; e a S. Francisco Xavier todas as joias, 
e preciogos donativos, que os fieis tinham offerecido em Gôa a 
este santo, e ornado com.ellas o altar, em que se conserva incor- 
rupto o seu santo cadaver, thesouro de que o tinha; despojado 
aquelle barbaro ministro. 

Estas que tenho referido, são as pinturas, que se vem em 


Roma, na igreja da casa professa dos jesuitas, e na do collegio 
romano ; e se ahi se não observão. 


nais 
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vo + Ossoeptros e as corôas. 

E as tiaras, e as purpuras em torno. Semeadas no chão; 
como na vasta e curva abobeda do templo da aldêa de S. Miguel 
finge o Sr. Gama, que pintara a destra mão de artifice famoso, 
não é porque fossem inswltantes e soberbas estas pinturas ; antes 
seriam edificativas e santas, porque denotavam que os filhos da - 
companhia, como verdadeiros imitadores de Christo, rejeitavam - 
todas as grandezas que o mundo estima, os principados, os 
titulos, as mitrus e as purpuras; e tudo o que é ou se pode. 
chamar dignidade, ou seja ecclesiastica ou secular; e isto com 
tal rigor, que se obrigavam com voto a não acceitar dignidade 
alguma, senão em cireumstancias, que fossem constrangidos por 
um preceito formal dos romunos pontificas. Veja Sr, Gama 
como nem as pinturas verdadeiras, nem as que fingiu eram 
soberbas e insultantes; antes que tão longe estavam de o ser, 
que serviriam de dar bom exemplo aos homens e muita gloria 
a Deus? Para este fim se pintam nas igrejas os passos das vidas 
dos santos, as suas obras heroicas, os seus extases e os seus mi- 
lagres. Se vossa mercê cego da sua paixão contra os jesuitas se 
persuade a outra cousa engana-se, e com vossa mercê verifica-se 
que caecus non judicat de coloribus. Ouçamos outra nota. > 

Na pagina. . . sobreas palavras um dos Henriques selê ' 
« este commento: « Henrique HI assassinido por frei Jaques 
« Clemente. Quem ha, que ignore: quanta parte tiveram nisto 
« os jesuitas? E' publico o processo do padre Guinard, e quanto 
« a companhia defende ainda hoje este seu digno filho. Vejão-se 
« os seus autores, e por todos Jovency.» 


Prova-se a innocencia dos jesuítas nos insultos com- 
mettidos contra os dous Henriques de França. 


Eis aqui já uma daquellas calumnias, de que eu acima disse, 
ter sido tantas vezes refutada'e convencida de falsa, quantas 
tem sido impressa ; o Sr. Gama com uma simples pergunta faz 
complices daqueila morte de Henrique III a todos os jesuitas ; 
e porque não faz tambem complices della a todos os domini- 
canos, de cuja ordem era frei Jaques Clemente, que deu a 
morte: áquelle rei? Porque é publico o processo do padre 
Guinard, todos os jesuitas tiveram parte naquella, morte ; 
porque foi pnblico, e publicissimo o assassínio feito por frei 
Jaques não tiveram nelle parte os dominicanos todos. Que 
incoherencia ! Em uma parte pela leve e mal fundada suspeita, 
que cahiu em um, culpar a todos : em outra não culpar a todos 
pelo crime certo e innegavel que fez um. Aqui se vê a paixão 
com que sempre fallarão neste caso os emulos da companhia, e 
tambem o odio, com que agora renova a memoria delle o 
Sr. Gama. Ora assim como este novo calumniador dos jesuitas 
com uma pergunta lhes imputa este delicto, assim eu com 
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outra o poderia refutar; perguntando, e quem ha já hoje que 
ignore, não ter parte naquella morte o Guinard, ou algum 
outro jesuita ? principalmente depois de ter lido, não digo já os 
autores da companhia, como Jovency e outros, mas aquelles que 
nunca foram desta religião, e por isto imparci es, desapaixo- 
nados e dignos de toda a fé, como são o Davila, o Cheverny, o 


cardeal Ossat, o Muratori, Battaglini e Dupleix, os quaes todos | 


defendem os jesuitas e attribuem ao odio dos hereges hugue- 
notes a morte de Guinard e o exterminio da companhia do 
reino de França. E 

Mas porque alguns dos meus leitores não estavam plena- 
mente informados da verdade deste horrivel parricidio, direi 
aqui brevemente o que julgo ser bastante, para mostrar a inno- 
c.ncia de Guinard, e de todos os mais jesuitas. Se por esta 
causa sahir mais extensa do que era bem, esta minha impu- 
gnação, mereço desculpa; não estando de igual partido os 
calumniadores, e os apologistas. Uma impostura por maior, e 
mais atroz que seja, diz-se muitas vezes em duas palavras; 
pelo contrario a sua defesa, por mais breve e succinta que se 
faça, occupa ás vezes muitas folhas de papel. Depois que o Papa 
Xisto V com uma bula assignada por 25 cardeaes, excomungou 
a el-rei de Navarra, que depois foi Henriquo IV de França, e 
absolveu os subditos do juramento de fidelidade, por ser reinci- 
divo na heresia ; logo que este rei (diz o Davila) (44) « teve aviso 
« da declaração do papa, escreveu a todos os estados de França, 
« queixando-se da affronta, que julgava ter-lhe feito aquelle 
« pontifice, o exortando-os a não consentir, que Roma se met- 
« tess: à decidir os negocios e razões daquella corôa. Escre- 
« veram muitos volumes a favor, e em opposição da sobredita 
« bula os maiores e melhores engenhos da Europa.» Uma grande 
multidão de satyrase livros sediciosos sahiu neste mesmo tempo 
à luz contra Henrique III. depois do celebre facto succedido-em 
Blois, aonde este monarcha tinha mandado matar o duque de 
Guisa, e ao cardeal Luiz, seu irmão, prenler ao velho cardeal 
de Bourbon, e ao arcevispo de Leão; por serem cabeças da fa- 
mosa e tao decantada liga de França; antes a mesma faculdade 
dos theologos de Paris tinha decidido ser licito fazer guerra ao 
dito rei, a quem tinha por excommungado, infiel ao juramento, 
e promotor de herisias. 

Assasinado, pois, que foi este soberano por frei Jaques Cle- 
mente, os do seu partido reconhecerão por successor ao thrôno, 
o principe de Navarra, Huguenote. Não he crivel quanto por 
esta causa se amofinou Paris, cidade já de muitos mezes rebel- 
de, nem tambem os louvores, que derão ao assassino do rei os 
academicos nas cadeiras, e os pregadores nos pulpitos. 

Inundou a Europa uma prodigiosa quantidade de livros, dos 
quaes uns solemnisavão o martyrio do matador ; outros defen- 
dião, como justa a morte do monarcha; outros, finalmente, pro- 
pugnavão, ser um violento usurpador do reino de França o prin- 
cipe de Bearne; « assim por escarneo chamavão os reis de Na- 
varra ». Mas depois, que este soberano se reduzio ao gremio da 
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igreja catholica, e ungido em Chartres, como monarcha de Fran- 
ça, como titulo de Henrique IV, e passado algum tempo reconhe- 
cido tambem, e acclamado em Pariz ; he certo, que toda aquella 
immensa multidão de satyras, livros, e mais composições infa- 
matorias, se devião queimar, como effectivamente se ordenou; 
mas não sendo moralmente possivel, que em uma cidade tão am- 
pla, como-he Pariz, e tão confusa e perturbada, como estava, 
obedecessem todos ao real decreto ; suecedeu, o que de ordinario 
costuma acontecer, quando se prohibem escriptos semelhantes, 
haver muitos curiosos, que anciosamente buscão e zelozamente 
guardão estes papeis, por julgarem que serão estimados nos tem- 
pos futuros, assim como são no presente, os que se conservão es- 
criptos nos seculos passados. 

Dadas previamente estas noticias, ouçamos agora a culpa do 
padre Guinard. Era este infeliz pádre bibliothecario do collegio 
dos jesuitas, no tempo que succedeo o impio attentado de João 
Castel contra Henrique IV, e por causa do emprego que tinha, 
poucos dias antes lhe tinha mandado alguns eseriptos e vbras 
estampadas no tempo que todo o reino estava tumultuoso, para 
que em lugar separado se guardassem na livraria. Preso o as- 
sassino,entre outras muitas cousas, de que foi perguntado depois 
ter estudado com os jesuitas. O padre Guaret, que muitos annos 
tinha sido o seu mestre, foi tambem immediatamente preso, e 
confrontado muitas vezes com o réo; mas fui pelas constantes 
deposições e respostas delle declarado innocente, e livre de 
toda a culpa. Forão neste mesmo tempo vistos e revistos todos 
os cartorios, e esquadrinhados todos vs cubiculos dos jesuitas por 
ordem do parlamento, e daquelles hereges Huguenotes, que 
muito de ejavão, que nos jesuitas se encontrasse algum inicio de 
culpa, Ouçamos aqui ao Muratori. (45) Porque o réo (Castel) 
disse que tinha estudado com os jesuitas, e depois forão achados 
na camara do padre João Guinard, sacerdote da companhia al- 
guns escritos contra o rei, compostos quando estava no seo 
maior fervor a decantada liga ; isto bastou para que sahisse um 
edito, solicitado por aquelles, que por outros precedentes motivos 
vião com mãos olhos os jesuitas; no qual se ordenava, que todos 
elles sahissem do reino. Sentença que tolos os homens prudentes 
julgárão ser injusta; pois, pelo delicto de um, ou de poucos se 
castigava uma tão grande multidão de homens benemeritos por 
muitos titulos da religião e do publico. Até aqui o Muratori. 
O grande chanceller Cheverny ( 46 ) mette em duvida, se real- 
mente se acharão os taes escriptos na camara do infeliz Guinard; 
ou se foi estratagema, de que se valerão os que absolutamente 
querião, que os jesuitas apparecessem complices naquelle exe- 
crando facto, 

Mas fosse como fosse; o certo he, que unicamente por estes 
papeis manuscriptos, achados no cubiculo do padre Guinard je- 
suita, foi elie sentenciado à morte, e os jesuitas todos extermi- 
nados por ordem do parlamento de Pariz; sinistramente instiga- 
do a fazer isto pelos hereges huguenotes como diz Bataglini (47). 
Tambem he certo, que o Castel nos ultimos momentos da sua 
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vida, não obstante as grandissimas diligencias que se fizerão 
-para que elle declarasse complice no seu delieto algum dos je- 
suitas, sempre respondeu francamente : «o que muitas vezes 
“tenho dito, isso juro e afirmo ; nenhum jesuita ter sido ou com- 
“plice, ou sabedor das minhas deliberações e do meu attentado. » 
O mesmo rei Henrique IV na allocução, que fez no parlamento 
-em 1603 para restituir a França cs jesuitas, assim como justifi- 
cou estes religiosos de outras calumnias, que lhes imputava o 
primeiro presidente Achilles Du-Harlay, assim tambem as jus- 
tificou desta, do terem dado a mão ao Castel para aquelle seu 
atroz delicto ; dizendo ao Harlay; o Castel nada disse contra os 
-jesuitos, voltando-se para os parlamentarios disse : Vós mesmos 
sois disto as melhores e mais irrefragaveis testemunhas, Ora se 
um rei, que era o offendido, na forma mais solemne attesta a 
innocencia do Guinard, e de todos os mais jesuitas, não he uma 
refinada maledicencia, e insolente temeridade dizer o senhor 
Gama em uma nota : « Quem ha que ignore quanta parte tiverão 
os jesuitas na morte de Henrique IIl, assassinado por frei Jaques 
Clemente ? 

Pois ainda aqui não pára; ouçamos outra não menos falsa, 
que se lê na mesma pagina... sobre a palavra « o outro Hen- 
rique ». « Na morte de Henrique IV soube-se esconder melhor 
«a mão jesuitica, mas não se soube esconder nas duas occasiões 
« antecedentes. em que se tinha intentado o mesmo parricidio. 
« O padre Varade, superior da companhia em Pariz, fui quem 
« desencaminhou ao miseravel Barriêre. Levou-lhe ao seu 
« cubiculo, deitou-lhe a sua benção, confessou-o, depois lhe deu 
« a communhão etc. Os jesuitas no collegio de Clermont, e na 
« sua igreja de Santo Antonio por meio de praticas, confe- 
“« rencias, meditações e exercicios espirituaes corromperão o 
« espirito de Castel ». Tres calumnias atrocissimas, mas todas já 
velhas e muito rancidas, convencidas já de falsas por mil modos, 
e maneiras, accumulou o Sr. Gama nesta nota contra os jesuitas 
de França. Leu elle sem duvida no libello satyrico de certos 
reflexionistas modernos ( 48) estas palavras tiradas do livro 
« Catechismo dos jesuitas », obra impiissima do « Pasquier », 
proscripta e condemnada pela Santa Sé. « Tres forão os assas- 
« sinos, os quaes em diversos tempos attentarão contra este 
« grande rei » ( Henrique IV ) « Pedro Barriêre, João Chatel, e 
« Francisco Ravillac. O designio do primeiro não sortio cíTeito 
« algum sobre a sagrada pessoa do rei. O golpe do segundo o 
« ferio na face. O assalto do terceiro o deixou por morto. Julgue 
« Deus do attentado do Ravillac; mas daquelles do Barritre 
« e Chatel podem tambem julgar os homens. Hum e outro nos exa- 
« mes, que lhes fizerão, confessarão que só os jesuitas os tinhão 
« exhortado e instigado aquelle horrendo sacrilegio. » Graças, 
sejão dadas aos Srs, reílexionistas, e tambem ao Sr. Gama, por 
não imputarem claramente aos jesuitas o ultimo attentado con- 
tra Henrique IV contentando-se de o pôr em duvida; os refle- 
xionistas deixando a « Deus julgal-o»:; o Sr. Gama dizendo, 
«que nelle se soube esconder melhor a mão jesuitica » ; podera 
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«accrescentar, que de tal sorte.a souberão esconder, que nem 0 To 


mesmo Deus foi sabedor, de que alguma « mão jesuitica » con- 
corresse para semelhante attentado.. 
“Ora deixando de parte quanto disserão e estamparão os ho- 


mens mais doutos e os escriptores mais veridicos de França re. 


futando.estas tres calumpias, e mostrando ao mesmd tempo a 
innocencia dos jesuitas naquelles tres attentados, unicamente 
exporei aqui (assim por me parecer surperfluo dizer mais, como 
- por não causar tedio aos meus leitores ) o que disse, e o que fez 
em prova da innocencia dos jesuitas o mesmo rei Henrique IV, 
depois de ter plenamente conhecido, que tudo quanto se tinha 
escripto e obrado em descredito dos religiosos, attribuindo-lhes 
falsamente a morte do seu predecessor, e os insultos comm= 
mettidos contra a sua mesma vida e pessoa era um puro efeito 
“do odio, com que os hereges huguenotes, e alguns catholicos 
- libertinos perseguião a companhia. Resoluto, pois, esse grande 
monarcha, por virtude do conhecimento acima dito, a restituir 
à França os jesuítas, e recuperar-lhes o credito, que com tantas 
imposturas lhes tinhão escurecido, em publico parlamento, de- 
pois de ouvir as ultimas e mais fortes instancias que os ini- 
migos destes religiosos fizerão, para que não fossem chamados 
e restituidos ao reino. começou a perorar por elles dizendo 
assim: 


Alccução de Henrique IV em defesa dos josuitas 


« Quanto me he grata a vossa fidelidade, tanto me he 
« tambem a representação, que me fazeis neste encontro, no 
« qual vos mosirais mais solicitos do interesse de meu reino, 
« de que eu sou. Mas porque ha uma grande diferença entre as 
«discussões de processos e materias de estado, de que não en- 
« tendeis, não vos perturbem os vossos temores dizeis que os 
« jesuitas são ambiciosos ; e eu sei que jurão não acceitar digni- 
« dade alguma do mundo. Parece-vos odioso o vocabulo de je- 
« suíta; eeu vos digo, que he melhor, que de Franciscano, Do- 
« minicano; ou Agostiniano; porque aquelle traz à memoria, 
« Jesus, que é o mestre; os outros lembrão os discípulos, e os 
« que forão seus sequazes. Afiirmaes que tambem forão parti- 
« darios dos confederados na lisa; mas peiores que elles, forão 
-« neste tempo contra mim o collegio de Sorbona, e o mesmo 
« parlamento : attribuis a culpa o buscarem para a sua com- 
« panhia os mancebos de melhor espirito ; pois eu vos digo, quo 
« uso o mesmo na eleição, que faço dos soldados ; e bem he que 
« para ministros de Deus, e pregadores do evangelho se escolhão 
« os sujeitos melhores. Dizeis, que são immensas as suas Pi- 
« quezas; e comtudo eu sei, que em todo o reino não tem mais 
« de-renda que quinze mil escudos. » ( Veja aqui, Sr. Gama, 
quanto ho antiga a fabula da immensidade das riquezas, que 
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possuião os jesuitas. ) « Exagerais ( continua a dizer o mesmo 
« rei) « a perniciosa cbediencia que jurão ao Papa; mas eu sei, 
« que esta obediencia não se dirige a outro fim, que a mandal-os 
« ao martyrio, enviando-os ás missões dos infieis. Dizeis, que 
« tem artes para se insinuarem na graça dos principes, eu o con- 
« fesso, o o tenho experimentado com grande utilidade minha 
« nos dous graves negocios da minha absolvição, e na dispensa 
« de minha irmã, nos quaes-o melhor advogado, que tive, foi o 


« cardeal Toledo jesuita; ese elles me são bons e uteis em . 


« Roma, entre os ministros de Hespanha, como não serão dentro 
« do meu reino? O que supposto, eu absolutamente quero os je- 
« suitas em França; e vós tambem os deveis querer, se quereis 
« conservar OS vossos cargos, e o credito de homens de honra ; 
« já que unicamente os huguenotes, e alguns do clero ignorantes 
« e escandalosos, são os que se lhes oppoem.» ( Aqui entre yo, 
dirá vossa mercê Sr. Gama, e com razão) « Quanto ao que 
reprehendeis » ( prosegue o mesmo monarcha a dizer ) « na sua 
« doutrina, eu o não posso crer: porque não tenho achado um só 
« em tão grande numero de estudantes, que frequentarão os 
« seus collegios, o qual afiirme ter ouvido dizer, ou ensinar aos 
« jesuitas, que fosse livre tirar a vida aos tyrannos, ou de 
« tentar contra as pessoas dos reis. Nunca o Barriére foi insti- 
« gado, ou confortado por algum jesuita áquelle seu excesso, 
« antes um delles lhe disse, que quem se atrevesse a commettel-o 
« se condemnaria para sempre. Accrescento que ainda que o 
« Castel os tivesse accusado, o que certamente não fez,... 
« nem por isso se devia criminar a todo o corpo jesuítico ; assim 
« como por um judas senão culpa todo o apostolado. » 

Eis aqui o que disse aquelle rei, depois de terem succedido 
todos aquelles attentados, fallando da companhia, Leia-se Bat-= 
taglini (49). O Dupleix (50). E o Mathieu conselheiro e his- 
toriographo daquelle soberano, em cuja vida escreveu elle 
quanto aqui escrevo: (51) E nelles se achará esta tão sensata, 
e madura allocução do grande Henrique IV a favor dos jesuitas. 


Demonstrações da estimação, que este rei “azia da 
companhias 


Pois o que obrou este monarcha, em signa! da estimação, 
que fazia destes relixiosos não é menos digno de se saher, do que 
o que disse. Elle (direi aqui em compendio, o que não se péde 
referir exactamente, senão em muitas paginas) elle os resti- 
tuiu à França, apezar da opposição dos seus emulos, e contra- 
rios: elle os encheu de bengficivs; elle os introduzio em Constan- 
tinopla; elle procurou congraçal-os com os Venezianos; elle 
escolheu por pregador da côrte, e seu confessor o jesuita Coltoro; 
chegando a tal excesso a sua real bensvolencia para com elle, 
que se digna va de o conduzir algumas vezes consigo no coche, e 
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e 


de lhe dar a mão para subir ao pulpito : e querendo dar ao 


mundo um maior e mais claro testemunho da estimação em 


que tinha estes religiosos, ordenou-no seu testamento, que o seu - 
coração fosse transportado a Flesche, logar em que tinha rece- 


bido a pao ae ada forma, e ahi sepuitado na Igreja do collegio 
da companhia de Jesus, como -effectivamente se fez, no modo 


mais solemne, e com toda aquella pompa e magnificencia, que . 
“era devida à magestade daquelle grande rei; como diffusamente 
descreve o mencionado Mathieu (52), Ouviu, Sr. Gama, como 


el-rei Henrique IV desmentio os impostores, que vossa mercê leu 
e copiou nesta sua obra, sem saber, nem examinar, se elles erão 
dignos de fé, ou merecedores de desprezo? Ouviu a prefação, 
com que um monarcha de França fallou da companhia, não 
tendo sido jezuita, nem lhe tendo comido o pão, como vossa 
mereê ? Ouvio aquella grande sentença, de que ainda que al- 


gum deste numeroso corpo fosse cumplice em algum daqueles - 


attentados, (o que certamente não suecedeu ) nem por isso se 


havia de culpar toda a religião ? Quvio como este soberano mos- - 
trou reconhecer os serviços, que os jesuitas lhe tinhão feito em - 


Roma, não sendo tantos, nem tão grandes, como os que fizeram 


a vossa mercê em Roma, e no Brasil? Pois se ouvio, aprenda a -: 
“ser agradecido e obsequisse, e não seja ingrato, nem maledico. - 
Na pagina,.. commentando a palavra novos crimes traz o - 


nosso escrivão esta nota: « tragam so a memoria a tarde dos 


« cinco d: janeiro, e a noite dos tres de setembro, tão funesta 
« para a França, e Portugal, e que podião cobrir de luto estas 


« duas monarchias, Perdidimus oleum, et operam,» 


Refuta-se o que se diz dus jesuitas na desgraça suc - 


cedida a el-rei fidelissimo na noitode 5 do se-' 


tembro. 


Acabo de dar a este notario no paragrapho acima um con- 
selho tão necessario para a sua emenda, e logo na pagina se- 


guinte torna. a fallar não só na morte de Henrique III, senão : 


tambem no attentado contra o fidelissimo D. José I, querendo 
com esta repetição imputar novamente aos jesuitas estes dous 
execrandos delictos. Do primeiro já eu justifiquei estes reli- 
giosos ; do segundo os justificarci agora, Mas para que? Sabendo 
já a Europa toda, que aquelle attentado não tendo outra exis- 
tencia, senão a que lhs deu o Sr, Carvalho na sentença de 13 de 
janeiro de 1759, na qual declarou complices delle a tres jesuitas, 


e condemnou a uma eruel carnificina uma bôa parte da melhor, - 
e mais iNustre nobreza de Portugal, Sr. Gama, o seculo pre- . 


sente está muito illuminado, e o publico esta hojs mais critico e 
reflexivo do que antes era, Observou em primeiro logar, que 
nenhum daguelles fidalgos tinha motivo, nem ainda apparente, 


para estar tão desgosteso daguelle soberano que o obrigasse a .: 
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desejar-lhe, e muito menos, a procurar-lhe a morte; sendo favo- 
recidos delle com signaes não indifferentes da sua real benevo- 
lencia e agrado. Observou em segundo logar, que na sentença 
se lião alguns factos totalmente oppostos e contrarios a muitas 
noticias certas e particulares, que se sabião na côrte. Observou 
em terceiro logar, que suppondo-se réos do mesmo delicto tres 
jesuitas, nem fossem processados, nem condemnados a mesma, 
ou diversa pena. Observou mais que o mesmo Sr. Carvalho não 
duvidou poucos annos depois aparentar-se com a familia To- 
vora, dando por espoza a um seu filho uma senhora daquella il- 
lustrissima casa, iii É 

Pois já depois que Deus levou para si o fidelissimo rei D. Jo- 
sé I de gloriosa memoria, ainda o publico abriu mais os olhos 
c observou, que a rainha hoje felizmente reinante, logo que 
tomou posse do governo não só aliviou das duras prisões, em 
que esta vão os dous irmãos do marquez de Tavora, D. Francisco 
de Assiz, arrotado e morto por traidor, mas os promoveu e col- 
locou em postos honorificos (53). Observou mais que supplicando 
o marquez de Alorna como procurador da fama postuma de seus 
parentes a rainha fidelissima a revisão daquella causa, alle= 
gando para isso acharem-se na sentença factos que não se lião 
nos processos além de outras substanciaes nulidades, a clemen- 
tissima soberana depois de mandar examinar este ponto, e 
certificada por unanime voto dos seus mais zelosos e im- 
parciaes ministros de que era verdade, o que o marquez alle- 
gava, benignamente annuio a sua supplica : erevendo-se a 
causa com toda aquella circumspeção, que pedia um caso tão 
estrepitoso, publico e notorio em toda a Europa, a respeita- 
belissima junta composta dos desembargadores mais retos e 
doutos dos tribunaes da corte, concordemente votou estarem in- 
nocentes no suposto crime de leza-magestade e alta traição 
todos os réos declarados na sentença de treze de Janeiro de 
1759 (54). Ainda observou mais, que pedindo o procurador ou 
fiscal da Côrte, tempo para contrariar e responder a esta ul- 
tima decisão da causa, o fez tão de vagar, e com lentidão tão 
grande, que mais pareceu querer de proposito demorar a res- 
posta, do que dal-a. Deu-a porém finalmente, e entregando-se 
por ordem soberana a novos ministros, actualmente se vê e 
examina ; mas com tantas demoras e dilações, que dão motivo 
ao publico para suspeitar, que por alguma occulta razão não 
piorar ainda declarar, se foi verdadeiro ou fingido aquelle in- 
sulto. 

- Ainda aqui não parão as observações que os criticos tem 
feito sobre este tão famoso caso. Sabem elles, que tendo os jesuitas 
supplicado varias vezes á rainha fidelissima (55) que lhe accor- 
dasse a graça de poderem em juiso contraditorio provar a sua 
total innocencia neste facto, e mostral-a tão manifesta aos olhos 
dos homens como estão certos della nos de Deus, offerecendo-se 
todos aos castigos mais rigorosos, se por ventura um só delles 
por legal o juridicamente convencido de culpado, a resposta 
que os ministros de estado particularmente lhes dão, he, que a 
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sua innocencia é clara e notoria; mas que por ora se lhes não 
póde fazer justiça. Observarão ultimamente, que a purissima 
seberana por um seu real decreto (56) ouvidos primeiro os pa- 


- receres dos seus rigios ministros declarar livre ainda da mais 


leve sombra de culpa, a excellentissima senhora condessa de 
Atouguia, lhe restituira inteiramente todos os bens da gua casá, 


“aadmittira em palacio, lhe dera a mão a beijar, dignando-se além 


disto de lhe mostrar aquelle agrado, que é proprio da sua innata, 
real e nunca assaz louvada benignidade; o que certamente não 
faria, se soubesse que tinha sido consorte de um homem pouco 
antes assassino de seu augusto e glorioso pai. Destas e outras 
mais observações, que o publico tem feito, e eu aqui omitto por 
brevidade, infere que o véo mysterioso de alguns motivos poli- 
ticos. é razões de estado, impede fazer-se publica e formalmente 


-authentica a manifestação da verdade ; mas o vêo que a encobre 


seja elle qual for, é tão fino e transparente, que claramente 
deixa ver aos que tem melhor vista que a reserva de mandar o 
duque de Aveiro a dous criados seus disparar os tiros a car- 
ruagem, em que se persuadia que hia Pedro Teixeira, e só 
Pedro Teixeira, de quem estava gravissimamente offendido tudo 
o mais, que isto não he, e se lê na sentença de treze de Janeiro 
de 1759, he uma pura chimera, um mero barbaro fingimento, 
que ideiou a ferocidade do senhor Carvalho para arruinar os 
jesuitas, e vingar-se daqueiles fidalgos, que não lhe dobravão o 
joelho, como Aman a Marduqueu, privando-os da vida pelo modo 
mais cruel, que neste seculo se tem visto; e com a vida, tambem 
da honra. 

O que supposto, senhor Gama, não devia Portugal cobrir-se 
de luto que succedeu na noite de 3 de setembro de 1758, sendo 
tudo o que nella aconteceu de infausto, não uma conjuração ur- 
dida, nem insulto premeditado, mas um accidente fortuito, uma, 
desgraça não prevista, nem sonhada. Outros devião ser os dias 
em que com mais razão podia Portugal dar estes signaes de dor e 
sentimento. Um delles foi aquelle dia em que passou aos eternos 
repousos o fidelissimo rei D, José I digno, pelas regias qualidades 
e virtudes de que era dotado, de reinar perpetuamente, se não 
tivesse a infelicidade de se fiar de um ministro por natuveza se- 
vera, e por systema cruel e barbaro. Outro dia foi aquelle em 
que com espanto e horror não só desta monarchia e mais de 
todas as que são cultas e civilisadas, foi em publico cadafalso 
degolada a heroina deste seculo a excellentissima senhora, 
D. Leonor de Tavora, marqueza deste titulo; arrastados vivos, 
D. Francisco de Assiz, seu marido é seus dous filhos, Luiz Ber- 
nardo de Tavora, é José Maria de Tavora, o duque de Aveiro, 
D. José Mascarenhas, e o conde de Atouguia, D. Geronimo de 
Atayde, além de outras pessoas de inferior graduação, extinctas 
com diversos generos de morte, mas todas erueis e barbaras. 
Nestós dias sim, nestes se podia e devia se cobrir de luto a 
nos sa monarchia. ; o 

No primeiro, por perder um rei, que se não fosse enganado 
do seu ministro, seria as delicias dos seus vassalos ; no segundo, 
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por- perder uns vassallos suppostos trahidores, tendo sempre 
sido os mais fleis áquelle rei. Quando chegar, como firmemente 
se espera, aquelle desejado e feliz momento em que a rainha fi- 
delissima com a subscripção do seu real e sempre memoravel 
nome, declare este inigma ou corra o véo a este mysterioso se- 


gredo, então conhecerá o mundo com authenticidade publica, o 


que agora só consta por sciencia particular. 


Na pagina... explicando as palavras o seu trono, traz o Sr. 


Gama esta nota : « o throno da companhia está em Roma, lá é 
« o centro do seu poder. Ali recebe o seu geral os avisos do que 


« se passa em todas as partes do mundo ; e ali com o maior, 


despotismo envia as suas ordens ao fim da terra. Extermi- 
« naLa- das outras provincias é fazer-lhe guerra pela rama. Eº 
« necessario cortar-lhe a raiz. Ora os thesouros das duas Indias 
« ajudavam muito a sustentar o credito dos jesuitas em Roma. 


« Afortunádamente as presentes disposições annunciam a pro- 


« xima total extineção daquelle corpo. » 


Mostra-se ser falso oque diz o poeta acerca do despo 
tismo do geral da companhia. 


Quem ouvir esta nota, e não conhecer a malignidade do seu 
autor, cuidará que o geral da companhia em Roma, era um 
soberano mais poderoso que qualquer outro do mundo ; dizen- 


do-se . delle, que alli recebia os « avisos do que se passava em , 


« todas as partes do mundo, e d'alli com o maior despotismo en- 
« viava as suas ao fim da terra ». A tanto se não estende o 
dominio de nenhum monarcha. Receberá cada um delles estando 
na sua corte os avisos do que se passa no seu reinc, nos seus 


estados, no seu imperio e a estes e não a outros que são alheios, . 


e de diversos senhores, enviará as suas ordens. Mas o geral da 
companhia inferior nesta parte a todos os reis do universo, não 
tinha limites certos e determinados, em que exercitasse o seu 
dominio; a todas as quatro partes do mundo abrangia o seu im- 
perio. Tanto finge nesta nota o Sr. Gama. A verdade porém 6, 
que;o: geral da companhia em Roma era um geral, como os 
outros geraes, que residiam naquella côrte ; antes se heide dizer 
tudo, era muito inferior a elles no trato da sua pessoa, e nos 
commodos da sua habitação. Elle não tinha carruagem propria, 
como.os mais geraes; elle não tinha apartamento que cons: 
tasse de muitas salas faustosamente ornadas, como os mais ge- 
raes. ; ellemão tinha criados seculares, que dentro e fóra de casa 
o servissem, como tinham quasi todos os mais geraes. Elle não 
tinha mesa privada, nem cosinheiro particular ; jantava e ceava 
Do refeitorio commum na presença dos seus subditos, comendo 
o mesmo que elles, sem outra especialidade que ter um prato 
de mais em que se lhe punha alguma fructa, de que elle re- 
partia com os visinhos, Este exemplo não sei eu, que algum 
outro geral desse. 


cito 3? 
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Vamos agora ao mais. Si este superior maior de toda a ro- 


“ligião recebia em Roma os avisos, e de Roma, enviava ordens a 


todas as partes do mundo, era porque em todas ellas estavam 
filhos da companhia servindo a Deus e aos proximus, em col- 


“legios, em casas, em residencias, em missões, em seminarios. As 
“ordens que enviava a todas estas partes, eram unicamente di- 
-- rigidas ao bom governo assim espiritual, como temporal dos 
- seus subditos, e os avisos que delles recebia, eram do bem ou 


mal que elles faziam ; do bem para os louvar ; do mal para os 


- punir. Eis aqui em que consistiam as ordens, e os avisos deste 


supremo prelado de toda a sua religião. Si nas quatro partes do. 
mundo se faziam guerras, ou ajustavam pazes, se os magis- 
trados seculares administravam justiça, ou faziam violencias, e 
assim outras noticias semelhantes não lhe vinham a Roma, nem 
de Roma mandava ordens concernentes a estes negocios alheios 
totalmente da sua jurisdição; o que ordenava e sabia era O 
que lhe importava para o bom governo de toda a ordem. 


Verdadeiro metivo porque eram estimados em Roma 
os jesuitas. : 


Diz mais nesta nota o Sr. Gama, que « os thegouros das 
« duas Indias ajudavam muito a conservar o credito dos jesuitas 
« em Roma ». Não eram os thesouros das duas Indias os que 
acreditav im em Roma os jesuitas; eram as noticias authen- 
ticas, e os testemunhos irrefragaveis, que chegavam áquella 
corte do grande fructo, que faziam os filhos da companhia nam 
quellas regiões, plantando em umas partes a fé, e em outras 
conservando-a a custa de immensos trabalhos, fadigas, persigui- 
ções, suor e sangue, Por esta causa, e não pelo motivo dos the 
souros, que viessem das duas Indias, passavam todos os pontifices 
tantas bulas em louvor, e credito dos jesuitas, e os estimavam os 
cardeaes, os principes romanos, e toda a prelatura ecclesiastica,. 

Além de que para estes religiosos serem acreditados em 
Roma, não era necessario sahir della; bastava e sobejava para 
lhes conciliar grande credito o muito que naquella corte trabe- 
lhavam em beneficio do proximo, ou fosse na casa professa pre- 
gando e confessando assiduamente, explicando a sagrada 
escriptura, e ensinando o catechismo: ou fosse no collegio ro- 
mano, aonde toda a mocidade estudiosa concorria a estudar, o 
aprender a lingua latina e hebraica, a grega, a rhetorica, a 
philosophia, a mathematica, a theologia especulativa, a pote- 
mica, a moral, os canomes, a historia ecclesiastica, e os sagrados 
ritos; ou fosse nos seminarios germanicos, inglez, hibernez, es- 
cossez, grego, e maronitico ; nos quaes ensinavam os josuitas as 
controversias cyrrespondentes aos erros respectivos daquellas 
nações, e em todas cuidavam da boa educação, e exemplar pro- 
cedimento dos alumnos; ou fosse no oratorio chamado do padre 
Caravita, por ser este fervoroso padre o seu instituidor, do qual 
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em certos dias da semana sahia muitos jesuitas pela cidade a 
convocar o povo, que comsigo trasiam a igreja; aonde depois 
de um ternissimo e devotissimo colloquio a Christo crucificado, 
se tomava rigorosa disciplina, e acabada ella, se proviam os 
confessionarios de jesuítas a ouvir confissões de muitos peni- 
tentes, que aproveitando-se do escuro da noute, tempo em que 
este pio exercicio se fazia, manifestavam as suas consciencias e 
diziam mais livremente sem rubor os seus peccados. Neste 
mesmo oratorio davam os jesuitas todos os annos na semana 
ganta os exercicios espirituaes de Santo Ignacio a todas as prin- 
cezas e damas de Roma. No seu noviciado de Santo André os 
davão quatro vezes no anno a cardeaes, monsenhores, a nobreza 
secular e a todas as mais pessoas que se queriam aproveitar 
deste tão util bem espiritual. Além disto muitos principes e 
cardeaes convidavam uma vez no anno aos jesuitas para os ir 
dar á suas casas a toda sua familia. Não fallo aqui na missão 
urbana, que em todo o anno ora em um, ora em outro districto 
da cidade, successiyamente faziam os jesuitas, de sorte que elles 
sós, como por si mesmo se está vendo, faziam e trabalhavam 
mais em Roma em utilidade dos proximos e honra a Deus, que 
todos os outros regulares juntos, e não queria vossa mercê 
Sr. Gama, que os jesuitas fossem acreditados em Roma? Ou 
persuadia-se por ventura, que para o serem erão necessarios os 
thesouros das duas Indias? Como se engana; ou para dizer 
melhor, como quer enganar o publico, attribuindo a estimação 
que destes religiosos se tinham na capital da igreja, não aos 
serviços que faziam, mas ao dinheiro que davam. Pelo que res- 
peita pois ao conselho que dá de ser necessario cortar pela raiz 
esta religião ; e ao gosto que mostra em ver, que « as presentes 
«disposições todas annunciam a proxima total extincção daquelle 
corpo »; respondo que só Deus, que ouve os desejos dos pobres e 
remunéra justimente não só as obras, sinão tambem as palavras, 
lhe dará o pago; não só neste mundo, como já tem feito com uma 
escrivaninha, senão tambem no outro com aquelle premio eterno 
que julgar devido todos aquelles, que desejáram e procuráram a 
total extincção dos jesuitas. Passemos já a outra nota. 

Tendo este poeta tingido nos seus versos para calumniar a 
companhia, 


« Que se viam ao longe errantes e espalhados 
« Pelo mundo os seus filhos ir lançando 

« Os fundamentos do esperado Imperio 

« De dous em dous.» 


sobre estas ultimas palavras traz esta nota: 


Cede em louvor dos jesuitas estã nota do seu calum- 
niador. 


« Os jesuitas em Portugal eram chamados os apostolos ; e 


n E observavam a exterioridade do » misit illos 


> 
. 
Y 
, 
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“Grande allucinação foi esta sua Sr. Gama ; aqui deu vossa. 
mercê com o pé na pêa. Quer infamar os jesuitas, e traz aqui a 
memoria uma cousa que cede em grande credito e louvor delles? 
Não ha occurrencia mais impropria e alheia do seu escopo. O 
glorioso nome de apostolos não inventaram os jesuitas para se 
honrar com elle; os portuguezes lh'o derão, e com ello intitu- 
laram os primeiros filhos desta religião, que entráram neste 
reino, não por outro motivo senão porque viram nelles um zelo, 
uma caridade e um desinteresse ou igual, ou muito semelhante 
ao que se lê dos primeiros apostolos. Tão incançaveis eram em 
promover a gloria de Deus, em dilatar o seu imperio, em fazer 
guerra ao demonio e em procurar a salvação eterna aos pro- 
ximos. E se até ao ponto, em que sahiram de Portugal estes reli- 
giosos, foram sempre chamados apostotos, comon a verdade foram 
e se diz nesta nota, é porque em todoo tempo que existiram 
neste reino imitaram os primeiros que nelle entráram ; servindo 
a Deus e ao publico por meio de todos os seus santos ministerios 
com desinteresse, com a caridade, com zelo verdadeiramente 
apostolico. Se o Sr. Gama, assim como uma vez se aggregou a 
companhia na provincia do Brazil, se aggregasse a ella na pro- 
vincia de Portugal, já nos sabiamos qual tinha sido o judas do 
apostolado portuguez, mas como não foi aqui admittido, não 
consta ainda qual fosse entre elles este desgraçado. : 

Na mesma nota accrescenta, que escrupulosamente observa- 
vão a exterioridade do misit illos hinos. Não era só esta regra 
do seu patriarcha, a que escrupulosamente observavão no ex- 
terior os jesuitas; era tambem a da modestia, a da madureza 
no andar, a da pobreza no habito, a da afabilidade no trato, e 
finalmente o da composição religiosa em todas as suas acções 
exteriores, 

No interno tambem escrupulosamente observavão outras re- 
gras, como erão a de dar as cousas espirituaes o seu tempo, a 
oração, aos exames de consciencia, a lição espiritual de livros 
santos, a mortificação das paixões, a obediencia prompta aos 
prelados, ao estudo das sciencias etc. de sorte que não obstante 
não terem estes religiosos regra alguma, que os obrigasse à 
observancia dellas debaixo de peccado mortal, ou ainda venial, 
(a excepção dos votos essenciaes) erão os superiores tão exactos 
em as fazer escrupulosamente guardar, que muitas vezes com 
maior rigor castigavão uma falta leve, do que em outras reli- 
giões se castigaria uma grave. Se o autor destas não está total. 
mente esquecido do seu noviciado, bem me persuado que poderá, 
ser testemunha da verdade com que fallo. 


Não he jactancia dos jesuitas he narração verda- 
deira ter um delles descoberto a fonte do Nilo. 


Na mesma pagina... se lê outra nota: os jesuítas até se 
jactavão nas suas historias de ter descoberto a origem do Nilo. Eu 
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não sei que os historiadores da companhia contem com jactancia 
terem descoberto a origem do Nilo: mas se assim he, tem muita 
rasão para isso ; sendo na verdade um jesuita, chamado Pedro 
* Paes, morto na sua amada missão da Ethiopia aos vinte de maio 
de 1622 o primeiro dos europeus, que descobrindo a fonte da- 
“quello grande e famoso rio no mez de abril de 1618, dissipou o 
engano universal, em que se estava de que o principio, ou ori- 
gem do Nilo era um cumo segredo totalmente oceulto e im- 
penetravel ao conhecimento-dos homens. ee 
E julga vossa mercê, senhor Gama, qua não he materia de 
jactancia, um descobrimento que desterra do mundo um erro 
commum, e mostra evidentemente ser fabula, o que antes os 
tinha por cousa verdadeira ?* O certo he, que todos 0s eruditos, 
principalmente geographos, applaudirão e estimarão a noticia, 
julgando ser premio devido ao descobridor fazer publico o seu 
nome por beneficio da estampa, para que em tody o tempo se 
soubesso, quem tinha sido o primeiro, que rasgou o vêo, debaixo 
do qual estava occulia desde o principio do mundo a nascença 
daquello rio; e dissipou o erro em que por tantos seculos se 
tinha vivido, mostrando claramente aos olhos ser uma pura 
fabula quanto sobre a origem do Nilo se dizia. Lea-se o diccio- 
nario geographico vertido da lingua Ingleza na Franceza, e ul- 
timamente na Italiuna, e nesta posterivr versão se acharão as 
palavras, que cito e nellas a verdade com que fallo. (57) Veja-se 
tambem o mappa de Africa de João Baptista Homanno, e nelle 
se encontrará attribuido aos jesuitas para seu perpetuo louvor, 
o descobrimento da fonte do rio Nilo. Nesta mesma pagina, 
tendo este poeta descripto em verso a sujeição dos indios. ame- 
ricanos a companhia por estas palavras: 


« Com um gesto innocente aos pés do thrôno 
« Via-se à liberdade americana 

« Que arrastando enormissimas cadêas 

« Suspira; e os olhos e a inclinada testa 

« Nem levanta de humilde, e de medroso » 


poem esta nota : «Não ha palavras que expliquem bastante- 
« mente a sujeição em que vivião aquelles indios. Vejão-se os 
« fragmentos das cartas do conde de Bobadela, citadas na repu- 
« blica etc.» Pelo amor de Deus, senhor Gama, não cite mais 
nesta su 1 obra a relação abreviada da republica jesuitica, sendo 
um libello satyrico, infamatorio, indigno de fé, cheio de falsi- 
dades, e por isso reprovado, probibido e queimado. Diga muito 
embora que os indios tinhão uma grande sujeição aos jesuitas 
que com elles estavão nas aldêas, porque nisto diz bem ;e se 
afim o disse nas suas cartas o conde de Bobadela, disse tambem 
a verdade. Mas que se segue daqui ? 

Que os missonarios ensinavão bem aquelles seus neophytos, 
que os tratavão com amor, que protegião a sua liberdade, que 
zelavão o seu commodo, que os defendião dos enganos, e que em 

“tudo e para tudo lhes erão uteis e proveitosos ; porque se assim 
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não fosse que sujeição havião de ter a dous miseraveis sacer- 

“dotes fracos e desarmados, tantos milhares de indios, que esta- 

- vão em cada poveação sendo por natureza ferozes, impacientes 

- e vingativos? Em lugar de lhes serem obedientes e submissos, 

se levantarião contra elles e os apartarião de si quando não se 

resolvessem a prival-os da vida como lhes era tão facil. Neste 

- perigo so virão os jesuitas logo que os indios suspeitarão, que 

- elles nos tratados dos limites fazião mais as partes dos dous res- 
pectivos soberanos do que as suas, persuadindo-os instantemente 

-a mudança, a que elles summamente repugnavão. E com effeito 
por esta causa a uns pozerão guardas a vista, a outros pren- 

- derão, a outros finalmente obrigarão a retirar=se para escapar 

do seu furor. Isto supposto, que acha aqui que creticar este 

- maledico ? Se naquella sujeição, que cs indios tinhão aos josuita 
encontra materia para isso, critique os freguezes, que são obe- 
dientes aos seus parochos, os penitentes aos seus confessores, os 
discipulos aos seus mestres, os pupilos aos seus tutores, e todos 
os que são subordinados áquelles, que por algum titulo lhes são 
superiores. 

é Nas paginas...<se lê uma nota quasi tão referta de mentiras 
como de periodos; e diz assim : «os jesuitas do Brasil tinhão 
« uma fragata magnifica, em que o provincial sahia tudos os 
« annos a titulo de visitar a provincia; porem, na realidade era 
« a que fazia a maior parte do commercio, que aquelles portos 
« tem entre si. Emquanto a fragata recebia carga, ostavão 
« tociosas tadas as o utras embarcações, sendo os fretes da- 
« quella mais caros, a titulo de ir a fazenda mais segura. Ora 
« os jesuítas nas alfandegas nunca pagarão direitos. O seu lucro 
« era immenso. Para se conseguir melhor este fim, espalharão 
« pelo povo uma professia do seu padre Anchieta, que aquella 
« fragata nunca se perderia. Encalharão-na, finalmente, e 
« fizerão outra, que custou cincoenta mil crusados ; e sendu-lhe 
« necessario perpetuar aquella santa impostura, mandárão 
« pregar na nova algumas taboas da velha, e persuadirão 
« áquelles bons negociantes que bastava aquella parte para 
« communicar a virtude ao todo. O autor vio muitas vezes 
« esta fragata, e entrou nella. Trazia flamula e bandeira com 
« insignia da companhia, e tinha de mais a mais excellente ar- 
« tilharia. Ao entrar e sahir dos portos recebia todas as honras 
« que se fazem as nãos do rei. » 


Refuta-se o que se diz acerca da fragata dos jesuitas 
no Brasil. 


Todo este grande aranzel apanhado as mãos, e bem espre- 
mido se reduz, a que os jesuitas do Brasil tendo uma embar- 
cação velha, e de poucos commodos, mandárão fazer outra 
nova, maior sim, mas nada magnifica; a qual gyrava todo o 
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anno de Pernambuco à Bahia, da Bahia à capitania do Espírito 
Santo, da capitania ao Rio de Janeiro, do Rio de Janeiro á 
Santos, e de Santos voltava pelos mesmos portos até Pernam- 
buco com o provincial, ou com outro algum religioso nomeado 
por elle visitador, e commissario ; e juntamente. todos os mais 
sujeitos, com que se havião de prouver as muitas é diversas 
oceupações que havia nos collegios, casas, residencias, semina- 
rios é missões daquella igualmente numerosa e florente pro- 
vincia, Tinha esta embarcação sete pequenas peças, que empres- 
tava o provedor da fazenda real, para poder salvar os portos, 
conforme as ordens reaes, com cinco tiros, aos quaes se corres- 
pondião com tres ; e isso por alvará dos senhores reis de Por- 
tugal. Pelo mesmo privilegio usava de flamula e bandeira 
branca com a insignia da companhia ; e o seu capitão tinha pa- 
tente de mar é guerra, que lhes passavão os vice-reis da Bahia; 
e por isso usava de bastão, tudo por graciosos decretos dos mo- 
narchas portuguezes. Tanto quizerão sempre honrar estes sobe- 
ranos aos josuitas; e tanto se mostrárão sempre agradecidos 
aos serviços que fazião a sua corôa naquella parte do mundo. 
Até aqui o que he verdade. 

O falso e fingido he, que aquella embarcação fizesse a maior 
parte do commercio, que aquelles portos tem entre si; porque 
nem a maior parte, nem a menor fazia. Alem da carga que 
levava consistente no que era necessario para as provisões e 
gastos dos collegios, carregava por lastro aleum sal, e esse 
pouco, e quando o havia, de Pernambuco para o Rio de Janeiro. 
Disse, pouco e quando havia, porque o commum era ser o lastro 
de areia, e quando era de sal, não se punha a carga, nem a 
fretes, mas se levava de graça, assim como tambem alguns 
mimos, que pessoas particulares mandavão aos seus amigos 
residentes naquelles portos, a que a embarcação havia de 
aportar ; como v. g. alguns côcos, boiões de doce, e outras miu- 
dezas semelhantes. Ao capitão e marinheiros erão concedidas 
algumas praças livres, nas quaes transportavão algumas cousas 
de pessoas particulares; mas cedia em proveito delles o lucro 
dos fretes. Esta era a maior carga, tanto do sul para o norte, 
como do norte para o sul; da qual nenhum lucro tiravão os 
jesuitas como era notorio a todos. E' falso tambem, que em- 
quanto a fragata recebia esta carga, estivessem ociosas todas 
as outras embarcações, porque ella não transportava fazenda 
alguma que fosse da praça ou do commercio, como já disse, e 
podem certificar os negociantes nos portos a que ella chegava. 
E' tambam -consecutivamente falsa, que os fretes fossem mais 
caro nella pela fabulosa segurança de que não se perderia ; por- 
quo aonde não ha carga, não ha fretes , nem caros, nem baratos. 
Que os jesuitas nas alfandegas não pagassem direitos dos ge- 
neros, que lhes erão necessarios para as suas casas e collegios 
é certo ; mas deste privilegio concedido pelos reis gosavão tam- 
bem os mais religiosos do Brasil, Se alem disto transportavão 
alguma cousa que lhes não pertencesse, della se pagavão os di- 
Feitos, o ninguem excepto o senhor Gama, ou outro semelhante, 
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o poderá negar ; e assim não só era immenso, mas nenhum era 
o lucro, que a carga produzia. Daqui vinha, que para manter 
a dita fragata era preciso que os collegios e residencias con- 
corressem todos os annos a sua proporção com determinada 
quantia de dinheiro, como clara e evidentemente consta dos 
livros, que os ministros regios no confisco levárão das procura- 
turas, os quaes talvez ainda existão. O que diz o senhor Gama 
nem clara, nem escuramente constará de livro algum que tenha, 
ou faça fé. sLÔ 

- Na pagina.... querendo este moderno escriptor trazer a 
memoria aquella antiga calumnia de qne os jesuitas forão a 
causa da infeliz morte de elrei D. Sebastião, e da perda de todo 
exercito, que comsigo levou a Africa, molhou a penna e sahio 
à luz com estes versos: 


« Por entre troncos de umas plantas negras 
« Por obra sua vião-se arrastadas 

« As ardentes arêas africanas 

« O valor, e alta gloria portugueza. 

« Ai! mal aconselhado, quando forte, 

« Generoso mancebo. Eternas lutas 

« Prepáras a chorosa Lusitania 

« Desejada dos teus a incertos climas 

« Vás mendigar a morte, e a sepultura. » 


- Fatal desgraça, que este poeta para compor estes seus cantos 
não lesse um só autor, que fosse veridico, não abrisse um só 
livro, que deixasse de ssr apocrypho. 


Morte de elrei D. Sebastião e a perda do seu exercito 
falsamente attribuidas 20s jesuites. 


Achou elle talvez na celebre dedução chronologica parto da 
maledicencia do senhor Carvalho, mas baptisado o nome do se- 
nhor Seabra, aquella noticia; parecendo-lhe muito accommo- 
dada ao seu escopo, sem examinar, se era falsa, ou verdadeira, 
estribada em solidos ou debeis fundamentos, mudadas as setas 
em grelhas, isto é, a prosa em verso, a encaixou no seu poema. 
Ora eu para confundir este novo calumniador dos jesuitas, e 
mostrar-lhe a pouca critica ou muita ligeireza, com que acre- 
ditou uma fabula, pouco differente daquella, que ainda hoje 
crem alguns sebastianistas, não me valerei aqui o qua dizem os 
historicos da companhia, como são o cardeal Cienfegos, (58) O 
Telles, (59) e o Sacchino (60), referindo miudamente as muitas, 
e exquisitas diligencias que porsi,e por outras pessoas de au- 
toridade fizerão os jesuitas, para dissuadir aquelle rei mancebo 
de uma tão temeraria e arriscada empresa; chegando a escrever 
ao pontifice, para que puzesse diante dos olhos o perigo, a que 
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se expanha e a toda a monarchia, com aquella tão precipitada 
e intempestiva resolução: porque se o senhor Basillo com tanta 
facilidade acredita mentiras claras, vendo-as estampadas em 
deshonra dos jesuitas, com a mesma e ainda e maior facilidade 
negará verdades manifestas, sabendo, que são escriptas por 
estes religiosos em seu abono. Por isso allegarei só autores 
que nunca forão da companhia, homens dignos de toda a fé, e 
mais viriídico, e bem informados, que Jeronimo Franco Canes- 
tagio, que talvez foi o primeiro, que estampou esta calumnia, 
- (61) e deu occasião a que alguns emulos, e inimigos dos jesuítas 
a publicassem. Mas é este historiador pela incivilidade com que 
que falla do senhor cardeal rei, pela insolencia com que trata el- 
rei D. Sebastião, e finalmente pelo atrevimento com que censura 
os veneraveis religiosos de S. Francisco, tão indigno de credito, 
e merecedo d> desprezo, que nenhum verdadeiro portuguez lê 
“a sua historia, qne não se escandalise da sua maledicencia. Os 
authores pois cujas ditas e testemunhas, aqui produzirei, são: 
Luiz Coelho Barbuda, (62) Duarte Nunes de Leão, (63) Frei José 
Santa Thereza Ca melitano, (64) e oc abbade Diogo Barbosa 
Machado; (65) os quaes unanimente affirmão não poder nem 
dever attribuir-se a outra causa a infelicidade daquella expedição 
aAfrica que o espirito bellicoso daquelle mancebo monarcha; 


impaciente de fazer o seu nome celebre pelas armas, e alcançar - 


a fama de conquistador a imitação dos ráis seus predecessores; 
accrescentando juntamente que tão longe estiverão os religiosos 
da companhia de influir no animo daquelle fogoso principe, que 
intentasse aquella guerra, que antes fizerão todos as instan- 
cias possiveis, para que desistisse della. 

« Não se conhecia (diz Luiz Coelno Barbuda) neste principe 
« (D. Sebastião) outro vicio, que aquelle do seu ardor militar, ao 
« qual não podia reprimir, foi instruido pelos padres da com= 
« panhia; e nos primeiros annos, pelo padre Luiz Gonçalves da 
« Camara, tão zeloso do seu serviço, que se aífirma ter fallecido 
« de puro sentimento de o ver passar a Africa, não podendo 
« de sorte-alguma impedir-lhe esta tão temeraria empresa. » 

Duarte Nunes escreve: « Esta determinação de ir a Africa 
« elrei D. Sebastião procurarão impedir varias pessoas, as quaas 
« erã zelosas do bem do dito rei, e do seu reino como forão D. 
« Felippe II rei de Hospanha,... O cardeal infante D. Henrique 
« seu tio... Martinho Gonçalves da Camara... e da mesma 
« sorte os religiosos-da companhia de Jesus seus mestres, » 

« Era dominado o coração d'el-rei D. Sebastião (diz o abbade 
« Diogo Barbosa Machado) de um tão ardente desejo de ir à 
« Africa, que não foram efficazes para impedir esta tão teme- 
« raria resolução as lagrimas de sua augusta avó, os conselhos 
« do cardeal Henrique, os rogos de seu mestre e conffessor o 
« padre Luiz Gonçalves da Camara, conspirando todos na mesma 
« pretenção de que não se effectuasse uma empreza, na qual 
« perigava igualmente a sua pessoa e a conservação de toda 


« a monarchia, » Ouça-se, finalmente, frei José de Santa The- 
reza. 
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«Tombem (diz elle) o padre Luiz Gonçalves da Camara, seu 
« mestre, procurava dispersuadil-o de um tão precipitado con- 
-« selho ; mas, sendo baldadas as diligencias de ambos, isto é, da 
« rainha D. Catharina e de seu mestre o padre Luiz Gonçalves, 
« afflicto perdeu a vida de pura dôr e sentimento.» % 

Ora, depois de ouvir o testemunho destes gravissimos his- 
toriadores, além de outros que poderiam allegar como o Cam- 
pana e D. João de Castro, que: escreveu a vida deste infausto 
rei, homens tolos imparciaes e desapaixonados, diga muito em- 
bora nos seus versos o nosso poeta, fallando dos jesuitas : 


« Que por obra sua viam-se arrastados 
« A's ardentes arêas africanas 
« O valor e alta gloria portugucza. » 


porque eu lhe applicarei o que o carinelitano acima allegado 
accrescentou na sua historia por estas palavras: « pelo que 
« fallou apaixonado quem disse terem sido os. jesuitas autores 
« da perda d'el-rei D. Sebastião e por consequencia da ruina de 
« Portugal.» Eº porém tão clara e manifesta a falsidade desta, 
calumnia, que ainda que faltassem os testemunhos dos eruditos é 
veridicos autores que citei, a qualquer homem, ainda de me- 
dioere juizo se dá por si mesmo a conhecer ; e senão pergunto, 
que utilidade ou interesse podiam ter os jesuitas em persuadir 
áquelle rei uma tão arriscada empresa? Expondo-o a tantus e 
tão graves perigos, quantos costumam encontrar-se em uma 
guerra feita em paiz alheio, e além de alheio barbaro, ardente, 
e por isso summamente nocivo Ainda que este principe por 
conselhos dos generaes se abstivesse de tomar as armas e de 
assistir pessoalments acs combates (o que seria difficil acabar 
com elle, supposta a fogosidade de seu genio e brio marcial, 
que o predominava), sendo tão incertos os successos das ba= 
talhas, e tão inconstante a fortuna em repartir as victorias, 
facilmente poderia acontecer, que ficasse prisioneiro e com elle 
grande parte do exercito. Que perturbação para o reino? Que 
dôr para os jesuítas? 

Era este um perigo; cutro maior era pela intemperie do 
clima excessivamente calmoso contrahir o rei uma doença, que 
ageravada com a duvidosa e continua consideração do infausto, 
ou feliz successo, que teriam as suas tropas, faliando-lhes aquelle 
animo, aqulle valor e fortaleza, que lhes influia a sua real pre- 
sença, daqui se lhe originasse a morte. Que imaior desgraça! 
Que fatalidade maior ! Ora estes e outros perigos tão faceis de 
acontecer naquella guerra occorreriam aos jesuitas; e por isso 
tão longe estariam de o incitar áquella empresa, que antes 
poriam todo o esforço para o retrahir della. Eram estes reli- 
giosos, mais que nenhuns outros, estimados e favorecidos da- 
quelle monarcha ; e se licito é dizel-o, até venerados e amados. 
Elle os tratava com familiaridade e confiança; elle tinha um 
por seu mestre e confessor; (66) e logo que esto falleceu, es- 
colheu outro que lhe succedesse naquelle sagrado emprego, (67) 
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lhes tinha fundado e dotado com mão larga quatro coilegios 
re quatro na America, e dous na Africa. Elle lhes tinha 
feito muitos outros beneficios: tudo siznaes manifestos, não só 
da sua real liberalidade, mas da grande estimação, que fazia 
destes padres. Sendo pois tudo isto certo, e innegavel, todo o 
seu cuidado e desvello seria (como era na verdade) apartar da. 
quelle principe ainda a mais remota occasião de perder a vida, 
ou a saude; e não expol-o.á riscos de perder uma cousa e mais 
a outra; e isto não só por effeito da virtude de gratidão, mas 
pelo innato desejo que todos tem de que se conserve livre e 
salvo quem lhes é liberal e insigne bemfeitor, Quero por 
outro lado metter pelos olhos a este calumniador quanto por si 
mesma se conhece a falsidade desta impostura. Se por obra, 
como elle diz dos jesuitas, el-rei D. Sebastião. 


« Desejado dos seus em certos climas 


fosse mendigar a morte e a sepultura, ficando elle lá morto 
e sepultado, quanto se mostraria indignada contra estes reli- 
giosos a rainha D. Catharina que tão ternamente amava este 
seu neto? O cardeal Henrique, que summamente amava este 
sobrinho? Os senhores da côrte, que adoravam este principe? 
“Todo o povo, que o desejava immortal? O reino todo que o qui- 
zera eterno? Pois não succedeu assim : a rainha não affrouxou 
no amor a estes padres, antes morrendo no mesmo anno, que seu 
neto, fez delles honorificamenção no seu testamento. O cardeal 
mais intensamente, que antes, estimou e favoreceu os jesuitas, 
fundando-lhes o collegio de Santo Antão em Lisboa, o de Evora. 
com a universidade, e tambem o da Purificação; tudo para ser 
governado por elles. Os senhores da côrte não só se lamen- 
taram destes religiosos, mas no espaço de trinta annos lhes edi- 
ficaram um collegio em Taro, outro na ilha de S. Miguel, um 
noviciado em Lisboa, e um seminario, e tambem em Villa-Vi- 
cosa uma casa professa. Finalmente, o povo todo e todo o 
reino continuou como antes, a yenerar estes padres, e a uti- 
lizar-se delles em todos os seus sagrados ministerios. O que 
tudo certamente não aconteceria, se por culpa sua seo perdesse 
na Africa o reie o reino. São estas razões tão claras e evi- 
dentes, que quem não conhece a sua força, ou é falto de juizo, 
ou está cego de alguma paixão. Vamos a outra cousa. 


Mostra-se ser falso o que se diz dos jesuítas da China.. 


Na mesma pagina... passando da America e da Africa 
à Asia traz esta nota, entre todas não só a mais improvavel, 
senão tambem a mais ridicula. Diz nella assim : 

« os jesuitas na China no anno de 1645, approveitarão-se- 
« da divisão daquelle grande imperio entre os dous perten- 
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« dentes para oentregarem ao Kam dos tartaros. Foram em 
« premio elevados a dignadade de mandarins e ornados com 
« Os ricos vestidos, e collares, que se podem ver na estampa, 
« que nos deixou o padre Bonam no cathalogo das religiões 
« etc. » : 

Chameia esta nota não só a mais improvavel, senão 
tambem a mais ridicula, porque nenhum homem de juizo 
até aqui affirmou, nem jámais se poderá capacitar que trez 


"ou quatro religiosos estrangeiros, allemães e francezes, que 


estavão por aquelle tempo na China, semeando naquella in- 
culta seara o grão da palavra de Deus, isto 6, a doutrina 
evangelica entre 1000 sustos e temores, entre 1000 perigos 
e trabalhos tivesse tanto poder e autoridade, que a seu ar- 
bitrio, não obstante as forças de dous poderosos pertendentes 
áquelle grande imperio, a nenhum delles o entregasse, mas 
o puzessem nas maos do Kam dos tartaros, collocando o no 
thrôno, e fazendo-o acclamar imperador. E não é isto uma 
chimera que só a um louco da casa dos Orates poderia o€- 
correr? Pois occorreu ao Sr. Gama ; approvou-a o seu Me- 
cenas, e deixou-a estampar o tribunal censorio daquelle tempo. 
Pois não é menos ridicula a asserção de que cm premio desta 
façanha foram os jesuitas elevados à dignidade de mondarins ; 
quando ninguem ha que ignore que esta honra dão os im- 
peradores a alguns missionarios, assim pelas suas virtudes e 
sciencias, como pelos grandes e relevantes serviços que lhes 
fazem. 

Na mesma pagina... depois de ter dito em verso o des- 
proposito de que os jesuitas : « permittirão aos Bonzos a fazer 
« de Roma o indigno culto do seu legislador, traz esta nota 
«o Sr. Gama; e de mais a mais o servirem-se para no- 
« mear. O- verdadeiro Deus das vozes Tien Céo, e Xanti, su- 
« premo imperador ; e fazerem certas oblações aos seus de- 
« funtos. » 

Semelhante ao que disse em verso é o desproposito, que 
agora acaba de dizer em prosa. A razão é porque nem Roma, 
nem os jesuitas tinham sobre os Bonzos, que são os sacerdotes 
daquella gentilidade, jurisdicção alguma para lhes probibir, 
ou permittir alguma cousa. Os Bonzos, em quanto Bonzos 
não erão catholicos, e assim não necessitavam da permissã 
dos europeus para dar o culto que quizessem 20 seu le- 
gislador. O mesmo digo a respeito de explicarem o verdadeiro 
Deus pelas palavras Tien, Xanti. A questão que se moveu 
em Roma não foi esta, Sr. Gama, vossa mercê tomou cesta 
por balesta, alhos por bugalhos, e ouviu cantar o gailo, e não 
soube aonde. A questão que em Roma se moveu, foi se os qe 
suitas na China permittiam não aos Bonzos, como aqui diz, 
mas aos christãos neophitos algum culto do seu legislador 
Confucio, que fosse indigno, illicito, ou incompativel com à 
religião catholica. Esta sim, esta foi a questio, em que, como 
vossa mercê traz na sua nota da pagina... « cansou de lutar 
« Roma por mais de um seculo com a animosidade dos jo- 


208 REVISTA DO INSTITUTO HISTORIC) 


« suitas, acerescentando nella o frueto que se tirou dos de- 
« cretos das sagradas congregações, publicados em 1645 foi 
« o que tirou monsenhor Maigrot em 1693 o cardeal de Tournon 


« em 1704 Clemente XI, Benedicto XIII Clemente XII, Bene- | 
« dicto XIV com tudo isto ainda hoje não cessam de repetir, 
« que são a guarda pretoriana do Papa; e o mais é que 


fallam verdade. » + 

Eu não posso referir aqui tudo aquillo, a que se allude nesta 
nota. Não obstante ter diante dos olhos, quando isto escrevo, noti- 
cias exactas de todos os passos, que se derão naquella tão longa, 
e intrincada controvsrsia sobre a permissão de alguns ritos 
chinicos. Tenho a vista qual foi a sua origem, quaes os promo- 
tores della, e o porque ; as razões que allezavão os jesuitas da 
China, para serem os taes ritos permittidos; as sentenças dos que 
em Roma julgavam, que deviam ser reprovados ; os pareceres é 
sentenças dos que julgavão, que se deviam permittir. O motivo 
porque foi mandado a China monsenhor Maigrot, e o cardeal de 
Tournon, e que instrucções levaram; os desgostos que ambos 
tiveram do imperador ; o cardeal pelo deereto, que publicou 
intempestivo, e contrario à conservação daquella christan- 
dade; o bispo por não entender a lingua chinica, tendo-o assi- 
gnado, e eleito o cardeal por seu interprete, de sorte que foi 
obrigado do Imperador, convencendo-o da sua ignorancia, a 
fazer um solemne attestado, que não entendia os livros e liite- 


A 


ratura chineza ; o que o dito bispo executou ; mas nem com isto 


evitou ser expulso da China. Tenho tambem a mão as instan- 
cias, que o cardeal fez, para que os jesuitas lhe jurassem obe- 
diencia, e executassem o decreto prohibitivo dos ritos; e obede- 
cendo a tudo os jesuitas constrangidos do medo, foram tambem 
então exterminados pelo Imperador. Além disto tenho tambem 
diante dos olhos o protesto, que o geral da companhia Tambu= 
rini fez ao papa Clemente XI de que a sentença favoravel aos 
ritos chinicos não era propria de toda religião, mas só de alguns 
particulares, o que elle e toda a ordem reprovava. (68) O breve 


que o papa Innocencio XI mandou ao jesuita Fernando Verbiest | 


vice-provincial da companhia na China, (69) no qual aquelle 
papa depois de lhe agradecer o donativo de « um missal romano 
« escripto na lingua chinica, e as. figuras astronomicas deli- 
« neadas por elle ao modo chinez, afim de conciliar a fá catho- 
« lica, como alli diz o mesmo papa a favor daquellas gentes dis- 
« ciplinadas em toda a sorte de artes liberaes, e propensa à 
« todos os generos de virtudes, o louva ea todos os seus socios, 
« de que convertendo o uso das sciencias profanas em bem da 
« religião cathol ca, restituidas áquelle imperio, e com elles 
« a nossa santa fé, se espere sempre a esta o maior augmento », 
Querimonia catholica do bispo de Malaga dominicano, em que 
desmente quantas calumnias e imposturas vomitarão contra os 
Jesuitas da China o Arnaldo e o Jurieu, inimigos destes religiosos. 
As quaes noticias todas, se eu aqui as produzisse, não cederião 
em pequeno louvor dos missionarios chinezes. Mas passo em si- 
lencio a todas ellas, afim porque se aqui as escrevesse faria um 


nã 
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grosso e fastidioso volume, como tambem pelas julgar superífluas 
ao fim que pretendo. 

"Para fazer tapar a boca ao Sr. Gama, e por freio a sua 
maledicencia, basta d'zer que se os jesuitas da China por tão 
largo espaço de tempo defenderão a opinião que favorecia aos 
ritos chinicos apezar das contradições de Roma, não era certa- 
mente com animo «de fermentar a idolatria, nem com o espirito 
de desprezar os decretos pontificios ; era unicamente para que 
se manifestasse a verdade, e se não impedisse a conversão 
daquellas gentes representando-se aos papas com a máscara de 
supersticiosos, e illicitos aquelles ritos, que elles julga vão inno- 
centes. E nisto tão longe estavam de ser reprehensiveis, que 
antes eram louvaveis. Si se houvessem de calumniar tantos 
homens santissimos e doutiss.mos, que seguiram doutrinas, e 
não poucas dellas communs entre os catholicos, as quaes exa - 
minadasmelhor depois condemnou a igreja, calumniaria tambem 
o Sr. Gama a Cefas (que os padres antigos querem que fosse 
São Pedro) por suster contra São Paulo. que observassem os 


ritos Ju íaicos os neophytos do gentilismo. Calumniaria São Ci- 


priano martyr, e bispo de Carthago, e com elle a mais de se- 
tenta e sete bispos da Africa, que acremente defendião dever 
ser rebaptisado quem tivesse recebido o baptismo de um herege 
donatista. Calumniaria tambem a tantos padres é escriptores 
ecclesiasticos nos primeiros tres seculos da igreja abertamente 
seguiram ser o reino de Christo milenario com todos os justos 
neste mundo, antes do juizo universal ; erro que depois foi con- 
demnado por heretico, primeiramente no concilio Ecumenico 
Florentino, e depois no de Trento. Calumniaria tantos bispos 
zelozos, e sacerdotes doutissimos da igreja gallicana, por uma 
dilatada serie de annos não só defenderão, mas promoverão as 
perniciosas maximas dos semipelagianos. Calumniaria a tantos 
padres theologos insignes e famosos, que no concilio de Trento, 
juntamente com Seripando, geral naquelle tempo da sua reli- 
gião, e depois cardeal da santa igreja e presidente no mesmo 
concilio, sustinham que além da justificação intrinseca se re- 
queria a extrinseca imputação dos merecimentos de Christo ; 
sentença a qual, porque favorecia muito aos sectarios daquelle 
tempo, foi justamente comfutada, e contradita dos mais padres 
e theologos. 

Eu bem creio, que o Sr. Gama não se atreverá a calumniar 
a tantos homens tão sabios, e tão santos ; pois se nem Cefas, 
nem S. Cipriano como os mais bispos da Africa nemos prelados, 
e sacerdotes da França, nem os theologos do Tridentino merecem 
ser calumniados por seguirem opiniões, que depois reprovou a 
igreja, e isto não por outro motivo, sinão porque o animo, çom 
que as seguiam, não era de introduzir doutrinas erroneas no ca- 
thulicismo, mas porque julgavam não serem contrarias aos 
dogmas da fé; porque razão se hão de calumniar os jesuitas, 
que com tantos outros homens sábios, zelosos e santos, domi- 
nicanos, franciscanos e bispos defendiam o uso dos ritos chini- 
cos; não por favorecer a idolatria, mas porque julgavam, que 
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sendo obsequios puramentes civis em nada se oppunha a nossa 
santa religião ? Fallou finalmente com decisão o oraculo do 
Vaticano, fallou Clemente XI pelo seu decreto Exilla die, o qual 
remmettido a China foi pontualmente posto em execução. 

Logo que lá chegou monsenhor Carlos Ambrosio Mezabarbo 
patriarcha de Alexandria, legado de Clemente, ordenou aos 
bispos e missionarios que observassem o tal decreto com as per- 
misões que nelle vinhão declaradas; e os bispos e missionarios 
todos obedeceram a quanto nelle se mandava, ou permittia. E 
porque ultimamente Benedicto XIV definiu serem tambem su- 
persticiosas aquellas ceremonias que não tinhão sido prohi- 
bidas pelo legado pontificio logo os que propugnavão aquelles 
ritos se mudarão em outros tantos propugnadores delles ; com 
animo leal e religioso os reprovarão, os abjurarão, os detesta- 
rão sem recorrer aquelle celebre refugio de certo silencio res- 
peitoso, para mais se confirmarem na perseverança do seu antigo 
erro. Isto conhecerão os mesmos papas que prohibirão os ritos 
protegidos, como licitos pelos jesuitas ; por isso tão longe esti- 
verão de se dar por aggravados desta sua innocente opposição 
que nenhum delles deixou de os estimar, e ter a religião da com- 
panhia por sua guarda pretoriana; cousa de que se jatcão e 
sempre jactarão os jesuitas, como diz concluindo esta sua nota o 
senhor Gama ; acerescentando demais que nisto fallão verdade. - 


a 


Prova-se ser falso oque se diz dos jesuitas do Japão. 


Na pagina depois de dizer nos versos, que os jesuitas no 
Japão fomentarão domesticas discordias, se le esta nota, a mais 
maligna, a mais insolente e mais falsa entre todas as que temos 
ouvido e refutado ; e diz assim : « os jesuitas com as suas res- 
« tricções mentaes não duvidarão ao principio calcar o crucifixo 
« por não perderem aquelle riquissimo commercio. Quem 
« quizer-fazer conceito da extenção desta e de outras curiosida- 
« des nesta materia leia as viagens de Mr. Duquesne mandado 
« por Luiz XIV as Indias orientaes.» Tomo 3 pag. 81. Sr. Gama 
diga-nos por quem he, aonde achou esta noticia tão nova, e 
tão extraordinaria? Que autores veridicos a trazem ? Que do- 
cumentos e attestados allegam certos e irrefragaveis, para se 
poder acreditar um facto tão escandaloso, como he não duwvi- 
darem os jesuitas calcar a Christo crucificado, por não per- 
derem o riquissimo commercio do Japão ? Mas advirta que se 
não produzir um fundamento grave, solido e incontrastavel, no 
qual firme este seu dito, será avaliado em todo o mundo pelo 
maior e mais atrevido impostor, que até ao dia de hoje tem pro- 
curado infamar a companhia, O mais a que tem chegado os ini: 
migos desta religião he a querer persuadir duas falsidades : a 
primeira, que.os jesuitas foram os perturbadores da paz da chris- 
tandade naquelle imperio. 
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A segunda, que estes religiosos se envergonhavam de pre-. 
gar a Jesus Christo crucificado. Mas estas duas calumnias assaz 
estão confutadas por escriptores veridicos e imparciaes como 
agora mostrarei. - E 

Em quanto a primeira calumnia, he de saber, que 47 annos 
antes que.os missionarios Franciscanos vindos das Philippinas 
entrassem no Japão, já a nossa santa fé estava ali plantada por. 


- S. Francisco Xavier, e pelo jesuita Cosme de Torres ; e era já 


tão florecente aquella christandade cultivada só pelos jesuitas, 


que constava de mais dé cento e trinta mil neophytos ; como 


consta dos registros dos baptismos, e das historias do Japão. Ti- 
nham crecido igrejas, fundado collegios, aberto seminarios, esta- 
belecido residencias ; e até casa para os noviços com reitores e 
provinciaes. Nem em todo este tempo, que precedeu ao ingresso 
dos religiosos Franciscanos, foram tão poucas as fadigas aposto- 
licas dos jesuitas naquella parte da Asia que não chegassem a 
admirar-se na Europa. Partiu no anno de 1573 para o Japão o je- 
suita Alexandre Valignani napolitano com o caracter de com- 
missario e vesitador geral daquellas missões ; e depois de ver 
àli estabelecidas varias confrarias e hospitaes, mais de tresentas 
igrejas, escolas da lingua latina, estamparia de caracteres japo- 
nezes, academias de musica e de pintura para ornato dos tem- 
plos e decoro dos divinos oílicios, converteu e baptisou pela 
sua mão a Francisco, Rei de Arino, e a Bartholomeu, Rei de 
Omura e fez que expedissem a Roma uma embaixada ao Papa 
Gregorio XIII sugeitando aquelles reinos a fé catholica, e a obe- 
diencia do vigario de Christo. Então foi, como diz o Muratori, 
(70 ) « que virão os romanos um insolito espectaculo isto é dous 
« mancebos illustres japoneses acompanhados de alguns poucos 
« jesuitas os quaes depois de ter recebido em Portugal, Hespa- 
« nha e em França distinctissimas honras e finezas, chegaram a 
« Roma aos 22 de Março ; e admittidos com grande solemnidade- 
« e em pleno consistorio a beijar o pé ao Pontifice, lhe apresen- 
« taram as suas cartas credenciaes, sendo depois tratados com 
« as maiores demonstrações de benevolencia eamor, não só pelo 
« Papa, mas por todos os cardeaes e nobreza romana. A vista 
« destas primícias daquella nova christandade. foi tão grande a 
« consolação e alegria que concebeu o pontifice Gregorio XIII, 
« que não pode conter as lagrimas, nem tambem todos aquelles 
« que tinham verdadeiro zelo da propagação da fé e augmento 
« da igreja catholica. » Até aqui o Muratori. 

A desgraça porem foi que o gosto de ver tão copioso fructo, 
e as esperanças, que elle dav: de ser ainda maior naquella parte 
do mundo, em breve se desvanecerão e frustrárão; não se des- 
cuidando o inimigo commum de semea: a cizania em uma seára, 
que promettia o grão melhor e mais escolhido. Que os jesuitas 
tivessem a culpa de ir a mal aquelia, florentissima christandade 
por causa do commercio que ali abrirão, e agora diz o senhor 
Gama, que não querião perder, he impostura, que delles es- 
creveu o Scippio em certa relação attribuida ao padre frei Luiz 
Sotélo, e citada com louvor do Arnaldo no tomo 3 da Moral pra- 
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tica, e do Candido na Tuba altera, obras condemnadas juntamente 
com seus autores (71). Foi a sobredita impostura reconhecida por 
tal (quem o imaginára!) por dous hereges protestantes: o Fra- 
bricio, e o Moesim. Veja-se o primeiro na sua obra Salutaris lus 
Evangelica (72). E o segundo na sua intitulada Instilutiones his- 
turicas recentes (73). Mas sobre todas se pode ler o senhor de 
Charlevoix na sua historia geral do Japão (74), na qual rela- 
tando tudo o que succedeu no tempo daquella revolução, põe 
em claro a innocencia dos jesuitas. 

Mas deixando isto de parte, bastará produzir aqui na nossa, 
lingua o decreto do rei catholico Philippe IV de Hespanha, e II 
de Portugal, que sobre este pontô publicou em Madrid, para des- 
mentir o senhor Gama, e fazel-o entender que não forão os je- 
suitas fomentando wiscordias domesticas no Japão a causa de se 
perder aquella christandade que tinha sido tão florente. 


Decreto “de Philippe IV de Hespanha acerca dos 
missionarios do Japão. 


« Temos conhecido, que depois que entrárão no Japão reli- 
« giosos de diversas ordens não tem o Evangelho produzido 
« aquelles effeitos, quo se tinhão visto quando ali só estavão os 
« missionarios da companhia de Jesus. Estes seguindo os passos 
« de S. Francisco Xavier, que deu principio a conversão da- 
« quelles povos, tem feito grandes serviços a Deus; quando pelo 
« contrario o modo de obrar de certos religiosos tem suscitado 
« contendas e differenças muito prejudiciaes a conversão e pro- 
« pagação da fé; porque dellas se tem seguido, que não só o 
« evangelho tem ali perdido o seu credito, senão que tambem 
« derão occasião a serem lançados fora de todos aquelles estados, 
« impondo-se graves penas a quem intentasse lá entrar. Os 
« avisos e relações que temos tido de todas estas cousas, tendo 
« excitado em nós aquelle justo sentimento, que facilmente 
« podem julgar todos aquelles, que conhecem quão grande é o 
« desejo que temos do maior serviço de Deus, e augmento da 
« religião christã, ordenamos que se formasse um conselho 
« daquelles nossos ministros mais zelosos e experimentados, de 
« maior sciencia e autoridade; assim para que resolvessem 
« quaes serião os meios opportunos para recuperar o evangelho 
« o credito perdido naquelles reinos, e tomar para o futuro os 
« que julgassem mais uteis ao augmento da igreja catholica,. 
« Depois de se terem feito sobre esta materia diversas consultas, 
« temos determinado de commum e uniforme consenço deste 
« meu conselho, que por espaço de quinze annos pouco mais ou 
« menos, segundo o pedir o estado das cousas para bem da nossa 
« santa religião não possa entrar no Japão religioso algum nem 
« afim de propagar o evangelho, nem por qualquer outro mo- 
« tivo; exceptuando somente os religiosos da companhia de Jesus. 


“ 
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« Ordenando juntamente que possa entrar o bispo do Japão, e se 
« for possivel que tenha tambem ali a sua residencia ; se, porem, 
« as circumstancias não permittirem isto, resida no lugar mais 
« visinho, aonde possa melhor exercitar as funções do seu cargo... 
« Mandamos tambem que em consequencia deste nosso. decreto 
« se peça a Sua Sentidado em nosso nome se fação expedir os 
« breves necessarios para este effeito, e que se dem todos os des- 
« pachos que serão necessarios, Feito em Madrid aos 6 de Julho 
«Idest6as» ==": n 

- Este decreto não tinha lido o Sr. Gama porque se o lesse 
não diria nos seus versos paginas... que a companhia entrando no 
Japão fomentára domestica discordia ; mas por isso mesmo, que 
o não leu, tresleu. Eis aqui o que succede a quem estampa tudo 
o que acha nos livros sem examinar primeiro, se os autores são 
veridicos, ou maledicos, imparciaes ou apaixonados. Expõe-se a 
ser mentiroso e tambem a ser desmentido na face de todo 9 
mundo, como agora é este escriptor. Queira Deus aos menos, 
que se envergonhe, e diga arrependido confucio faciei mede co- 
operuit me (75). 

Vamos a seganda impostura, 

Consiste esta em se attribuir falsamente aos jesuitas da 
China, que se envergonhavam de pregar Christo crucificado. Esta 
impostura, publicaram tres eseriptores. O Varo, o Moraes, o 
Navarretto; mas & este se oppuseram tres escriptores domi- 
nicanos: os padres frei Domingos Sarperri, João da Paz, e Gre- 
gorio Lopes, bispo de Pekim; e para confutar a todos basta o 
fundamento e testemunho do que diz o Sarperri em abono da 
innocencia dos jesuitas ; nasceu ello em Sicilia e foi religioso 
muito benemerito da igreja chineza, pelos grandes trabalhos, 
que ali padeceu, sendo encarcerado e desterrado e chamado por 
isto mesmo com rasão o santo Siciliano, Delle se Iê na chronica 
da sua ordem, « que fora de granie valor, e de um espirito 
« proprio de missionario apostolico (76).» Diz assim o seu teste- 
munho: « testitico eu em segundo lugar, que os padres da com- 
« panhia tem annunciado neste reino da China a Jesus crucifi- 
« cado, não só com a voz, sinão tambem em livros, que em 
« grande numero tem escripto; que declaram com miudeza os 
« misterius da paixão aos seus neophytos; que em algumas das 
« suas residencias ha confrarias da paixão ; que pouco tempo 
« ha, que o seu perseguidor Jamquam-Sien nenhuma cousa 
« vituperou tanto aos pregadores do Evangelho, como adora- 
« ração de um homem crucificado, do qual diziam ser Deos do 
« céo e da terra, o que provava com os livros dos padres da, 
« companhia. » Este attestado se póde ler na defesa dos missio- 
narios chinezes da companhia da edição de Colonia no anno 
1700 (77). : 

Que responde a isto, Sr. Gama? Dirá talvez o que dizem 
certos reflexionistas modernos, aproveitando-se do que já 
tinham dito outros maledicos, como elles inimigos da compa- 
nhia; « que o jesuita Antonio Rubino estampou em Turim ur 
« livro aonde nas paginas .,,e.,. propugna, que não se deve 
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« collocar nos altares nem na igreja o santo crucifixo; e que no 
« n. 48 do mesmo livro accrescenta: com grande difficuldade 
« nos costumamos na Europa à ver a nudez de Christo crucifi- 
« cado; pela qual razão foi necessario por longo tempo cobril-o.» 
Sr. Gama, se vossa mercê dá esta resposta, digo-lhe que ella é 
tão falsa, como é verdadeira a noticia que agora lhe dou. 

O jesuita Rubino nunca estampou livro algum, nem jamais 
escreveu syllaba que se dirigisse a propor umas doutrinas tão 
más e escandalosas. Nasceu ellê em Strombino de nobre sangue 
em 1596; passou as Indias em 1602, e no Japão morreu ulti- 
mamente martyr de Jesus-Christo no tormento das covas japo= 
nezas em Nangazachy em março de 1643, por ordem de To- 
xongun imperador idolatra. De sorte, que desde que sahio da 
Italia nunca mais voltou a ella, e muito menos a Turim, aonde 
se diz que fora impresso aquelle livro, Sendo este santo religioso 
eleito pelo seu geral, no anno de 1639, visitador da China e do 
Japão, se determinou a responder em 1741, isto é, dous annos 
antes de ser martyrisado, aquellas atrozes calumnias, com que 
eram infamados os jesuitas da China naquelle tempo. A este 
fim compoz um escripto em lingua portugueza, o qual sendo elle 
vivo, nunca se deu ao prelo. Veio esta obra manuscripta muitos 
annos depois da sua morte, as mãos de outro jesuita chamado 
João Philippe Marini, o qual vertendo em italiano a fez es= 
tampar, não em Turim, mas em Leão no anno de 1665; pas- 
sados não menos que vinte e dous annos depois da morte, que o 
autor tinha padecido por Christo. Tem este livro por titulo 
« Methodo da doutrina que os padres da companhia ensinam aos 
« neophytos da China, com a resposta as objecções de alguns 
« modernos, que a impugnam.» Naquella escriptura portugueza 
(traduzida depois pelo Marini, como fica dito) confuta o Rubino 
aquelias atrozes calumnias que alguns, ou pouco informados da 
verdade ou muito faceis em crer tudo, o que ouvem divulgavam 
dos missionarios da companhia naquellas remotissimas provin- 
cias sobre a adoração de Jesus crucificado. 

Aqui é, aonde com monumentos authenticos mostra este 
optimo e douto religioso, que elles sómente não expunham as 
imagens do crucifixo naquellas unicas occasidese cireumstancias 
em que havia algum prudente temor, de que os pagãos houves- 
sem de desafogar contra ella a sua raiva e furor, como algumas 
vezes tinham feito, apredejando-as, e dizendo-lhes mil vilanias, 
injurias e affrontas. 

Finalmente, como grande theologo que era, e versadissimo 
em erudição sagrada, com authoridades e rasões justifica a 
sabia conducta daquelles missionarios (78). 

"Esta mal interpretada escriptura é talvez toda a origem 
da atrocissima calumnia, com que nesta sua nota pretende o 
Sr. Gama infamar os jesuitas, dizendo delles com audacia dia- 
bolica, e maledicencia verdadeiramente infernal, que « por não 
« perderem o riquissimo commercio, que faziam naquellas 
« partes do mundo não duvidaram ao principio calcar o cruci- 
«fixo.» E o maisé, que para confirmar este seu-falsissimo 
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asserto nos manda ler as viagens de Mr. Duguesne mandado por 
Luiz XIV as Indias Orientaes, como se estes tivessem maior au- 
toridade, e merecessem maior fé do que as bullas de tantos 
papas, os decretos de tantos reis, os attestados do tantos car- 
deaes, as cartas de tantos bispos honorificentissimas a com- 
panhia, e commendaticia dos trabalhos, das fadigas, das perse- 
guições, do suor, e do sangue, com que os filhos desta sagrada 
religião procuraram sempre em toda a parte entre catholicos e 
A infieis propagar o reino de Christo, accrescentar subditos a 
; igreja, servir aos proximos e glorificar a Deus. Leia, Sr. Gama, 
E: estes louvores no livro intitulado Elegia societata Jesu, é con- 
-. funda-se de ter fallado tão mal de uma religião da qual homens 
tão respeitaveis pelas suas dignidades, pelas suas virtudes, ou 
lettras tem fallado com tanta honra e prefacção. 


E! Mostra-se a innocencia dos jesuitas Garnet, e Olde- 
E corne suppostos cumpliceos em Inglaterra na con- 
. juração da polvoras 


Na pagina sobre a palavra Conjuração traz esta nota: « Os 

« padres Garnet e Oldecorne réos convictos e confessos da 
« conjuração da polvora.» Graças sejam dadas ao Sr. Gama, q 
qual fallando aqui dos,jesuitas mortos em Inglaterra por trai- 
dores não mette neste numero o Campiano; talvez deu mais cre. 
dito aos autores catholicos, que afirmam que assim este jesuita, 
como tambem os mais sacerdotes, a quem naquella perseguição 
deram a morte, a padecerão innocentes, do que os escriptores 
protestantes, que asseveram terem morrido culpados. Fallando 
em geral de todos estes suppostos réos do lesa magestade aquelle 
grande mestre de espirito e benemerito de todo o mundo o 
padre frei Luiz de Granada da ordem dos pregadores diz que 
foram duas vezes martyres; uma vez pela fé, outra pela ca- 
ridade ; isto é, uma por não consentir com os hereges, outra 
por não descobrir os catholicos (79). E fallando particularmente 
do jesuita Edmundo Campiano, o Sr. D. Bernardino de Men- 
donça, embaixador de el-rei catholico na córte de Londres, diz 
assim em uma carta escripta a sua irmã com a data de 4 de 
dezembro: « Porque me acho em um paiz onde não mo está 
E « bem mandar dizer em meu nome o que toca a estes martyres, 
« o saberá por uma carta do Sorrano ; peço, porém, a V. S. de 
« a mandar copiar, e remettel-a da minha parte aos padres da, 
« companhia de Jesus, para que a promulguem em todas as 
« suas casas, e lhes accrescente que quantos se acham aqui, e 
« eu particularmente posso passar fé, que attendido (0) modo, 
« com que derão a morte ao padre Campiano, elle ss póde 
« contar entre os maiores martyres da igreja de Deus; e 
« como tal o póle ter a sua religião ; e que em paga de ser 
« eu historico de martyrio tão exemplar, lhes peço que não se 
« esqueçam de me encommendar a Deus nas suas orações. »(80) 


c 
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Mas, Sr. Gama, se por estes e outros documentos veridicos 
de autores catholicos, não contou entre os traidores mortos em 
Inglaterra ao jesuita Elmundo Campiano, por que razão in- 
fama com este affrontoso nome aos jesuitas Garnet e Oldecorne, 
accrescentando que morreram réos convictos e confessos da con- 
juração da polvora? Faltam por ventura escriptores catholicos 
dignus de maior fé do que são.o Causabuno, o Cook, o Andrei, 
o Abbotti calvinistas, ou lutheranos, que defendam terem pade- 
cido a morte innocentes e poderem chamar-se martyres 0 Gar- 
net e o Oldecorne ? O cardeal Belarminv na resposta que fez à 
apologia pro juramento fidelitates em que o rei de Inglaterra 
faz cumplice da conjuração da polvora ao Summo Pontifice com 
todos os jesuitas, depois de purgar o Papa de toda a suspeita de 
culpa, diz assim fallando de Garnet : « este jesuita em presença 
« do mesmo rei Jacobo protestou sempre que nem elle. nem os 
seus foram autores, conselheiro, cumplice ou conscio de tal 
« conjuração ; que elle depois que ouviu no acto da confissão 
« sacramental aquelle tratado, puzera toda a sua industria 
« para que se desistisse delle. Isto que com juramento attestou 
« em juizo, confirmou com juramento no patibulo, na presença 
« de infinito povo. E assim como ccnfessou livremente a fé ca- 
« tholica, e execrou a heresia anglicana, com a mesm: liberdade 
« negou ter sido elle autor, cumplice, conselheiro, ou de algum 
« modo consentidor daqueila conjuração. » 

Sr. Gama, fallaria assim o Belarminio na sua resposta a 
el-rei Jacobn (81), ss o Garnet fosse réo convicto e confesso 
daquelie supposto delicto ? O Battaglini nos seus annaes (82) diz 
assim: « entre os réos declarados cumplices daquelle detestavel 
« crime foi encarcerado Henriquo Garnet sacerdote da compa- 
« nhia de Jesus, de idade de setenta anns, o qual confessou ter 
« tido noticia vos designios daquella maldade, mas dentro do 
« inviolavel segredo da confissão sacramental ; e que tendo feito 
« quanto estava da sua parte por dissuadir os penitentes de tão 
« barbaros, e injustos pensamentos, a prohibição ecclesiastica 
« de não violar o sigillo da penitencia o tinha impedido a dar 
« conta aos magistrados; no que se julgava innocente. Isto não 
« obstante, lhe deram a morte com à pena propria de trahidor. 
« Mostrou porém quão injusta fosse a sua sentença um successo 
« publico e constante que cahindo uma gota do seu sangue sobre 
« uma espiga de trigo se formou logo della a sua etigie coroada 
« com uma cruz: o foi successivamente não só pelos mereci- 
« mentos da sua vida anterior, mas tambem por aquelle authen- 
« tico prodigio venerado entre os catholicos por martyr,» 

'Pallam pela mesma boca o Dupleix, e o Spondano; o pri- 
meiro na, historia de França (83), o segundo nos annaes ecclesi- 
asticos, dizendo assim: « Inter cateros Henricus Garnetus So- 
« tictatus Jesu jam soptuagenarius proditorum psrna sublatus 
« est confessus, se rem scivisse, sed tantum modo in confes- 
« sione sacramentale, qua cam omnimo dissuaserat, Et san- 
« guinis ejus gutta in spicam tritici decidente, formata est in 
« Ula ejus effigies, cum corona, et cruce.; unde non parva cjus 
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“« sanctitatis sparsa fama, habitus est pro martire », E é pos- 


sivel, Sr. Gama, que sendo o jesuita Garnet tido e havido por 
martyr na opinião dos catholicos ha quasi dous seculos, pertende 
vossa mercê no fim delles persuadir ao publico, que « morreu 
« convicto e confesso da conjuração da polvora em Inglaterra, 
porque assim o dizem hereges, que o condemnarão a morte? 
Que pretenção mais estolida ! 

Pois não foi menos injusta a morte do jesuita Eduardo Ol- 
decorne. Toda a culpa que os ministros hereges de Inglaterra 
imputarão a este réo foi definir por lícito em consciencia a con- 
juração da polvora. Mas quão bem elle se desculpasse ouça- 
mol-o da sua mesma boca, e pelas mesmas palavras vertidas na 
nossa lingua, com que se explicou no processo ; allegadas pelos 
dous lutheranos Albotti e Cook. « Tendo me dito Humfredo 
Littleton » (assim o Oliecorne no exame que se fez na torre de 
Londres, no dia 12 de março de 1606 ), que o Catesby (este foi o 
principal autor daquelle attentado) « quando se vio à si, é 
« alguns dos seus socios na conjuração quasi suffocados da pol- 
« vora inesperadamente acesa e a outros em termos de escapar 
« a morte fugindo, entrou a duvidar, se teria offendilo a Deus 
« em emprehender uma cousa, de que tantas desgraças se se- 
« guiam. Eu lhe respondi que os factos não se juigavam bons, 
« ou mãos pelo mal ou bem que succediam; mas que a sua bon- 
« dade ou malícia se arguia do fm com que se faziam, e dos 
« meios de que para elles se usavam. Em prova de que lhe al- 
« leguei um facto, que se lê no livro dos juizes, qual é ter Deus 
« mandado as onze tribus de Israel fazer guerra à tribu de Ben- 
« jamin; e contudo nem na primeira, nem na segunda batalha 
« sahiram as onze tribus victoriosas. Além disto sabemos, que 
« el-rei de França, querendo fazer guerra aos turcos, e reunir 
« de seu podgr a Terra Santa, perdeu a maior parte do seu 
« exercito e ferido ultinaamente da peste morreu. Outro tanto 
« se tem visto nas muitas occasiões em que os christãos tem 
« defendido Rhodes contra os turcos e os turcos vencido e desba- 
« ratado aos christãos. Do mesmo modo se pôde discorrer do 
« facto de Catesby, e dos seus socios; não se deve julgar bom, 
« ou mão, pelo successo que teve, mas pelo objecto, ou fim com 
« que se fez e pelos meios de que usou para conseguir do que 
« não estando eu informado não posso definir, nem dar sentença 
« mas deixal-o as suas consiencias, e ao juizo de Deus. Com esta 
« cireumspecção e cautela respondi ao Littleton; porque duvidei, 
« se me queria armar alguma trahição, e não quiz que pudesse 
« valer-se da minha resposta para algum mão uso, ou a con- 
« tasse aos catholicos, ou aos protestantes. » Assim fallou o 
Oldecorne, e assim se lé nos autos authenticos de Inglaterra. 

Pergunto agora: e que reposta mais innocente, e mais 
judiciosa se podia dar para evitar a occasião de que o tra- 
hidor Litleton se não pudesse valer della em prejuizo daquelle 
jesuita, ou entre os catholicos, ou entre os protestantes? O 
tutherano Abbotti a julgou tão sensata, e prudente que, que- 
rendo-a criticar não condemnou, o que elle proferiu com a bocca, 
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mas o que occultou no animo; não as palavras que disse, 
mas a intenção com que as disse; concluindo assim « Rem- 
non dixit impiam; cerce eo ipso volnit existiari, videri | 
piam (84). » Mas o senhor Gama descobrindo mais veneno do 
que aquelle lutherano, naquella resposta do padre Oldecorne, 
julga que ella foi uma clara confissão da sua culpa e por isso 
assevera francamente, que convicto confesso morreu complice 
daquella conjuração ; apartando-se neste juizo do parecer de 
todos os autores catholicos, e conformando-se unicamente aos 
sentimentos dos hereticos: Sr. Gama, escreva a Londres esta 
noticia, de que vossa mercê depresando a autoridade de muitos 
mestres, que seguindo ao Doutores Eximio Francisco Soares Gra- 
natense (85), afirmão que examinada em tcdo o rigor theologico 
a perseguição de Inglaterra desde Henrique VIII até el-rei 
Jacobo, foi verdadeiramente persegricãio da fê provando isto 
com texto dos santos padres, e mostrando que os que mor- 
reram por aquella causa tem todas as condições requesitas para 
se pedir a Santa Sé, que os declarasse martyres. Vossa mercê 
não obstante este parecer dos Drs da igreja catholica-romana 
segue o adopta a sentença dos ministros hereges da igreja an- 
glicana, affirmando que o Garnet e Oldecorne jesuitas morrerão 
convictos e confessos da conjuração da polvora: porque se assim 
o fizer, talvez que seja premiado com o honorifico titulo de 
Milord de Inglaterra, e o ponhão no cathalogo dos seus mais 
celebres escriptores. O que mais quer vossa mercê? Não é isto 
melhor do que ser escrivão de uma secretaria ? officio que lhe 
deu o seu Mecenas em premio de ter composto este seu livro ? 
Tome o meu conselho; e saiba que não lhe irá mal. Passemos 
a outra nota. 

Na mesma pagina... depois de trazer nas antecedentes 
estes versos: 


« Já satisfeitas do fatal designio, 

« Por mão de um dos Felippes afogavão 

« Nos abismos do mar, e emmudecião 

« Queixosas linguas, e sagradas boecas, 

« Em que ainda se ouvia a voz da patria. 
« Crescia o seu poder, e se firmava 

« Entre surdas vinganças. Ao mar largo. 
« Lança do profanado oceulto seio 

« O irado Tejo os frios nadadores 

« E deixa o barco e foge para a praia 

« O pescador, que attonito recolhe 

« Na longa rede o pallido cadaver 

« Privado de sepulcro... » 
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Quão falsa seja a calumnia de attribuir aos jesuitas, 
a mortandade que so diz acontecera no tempo, 
que Portugal estava sujeito a Hespanha. 


Se lê esta nota sobre as palavras: « Nos abismos.do mar ; 
« veja-se a dedução chronologica ; obra que servirá de epoca à 
« restauração das letras em Portugal; monumento de zelo e de 
« fidelidade. » Primeiramente nestes versos, allude o senhor 
Gama, acerta mortandade que se diz ter sido feita no tempo 
que este reino estevo sujeito a Hespanha. Que sobre dita mor- 
tandade fosse tão grande, como se divulgou pelo povo, e que por 
cauza della em lugar de peixes recolhessem cadaveres os pesca- 
dores, é cousa que não quero discutir, fosse assim ou não fossa 
Pouco importa ao nosso caso. Mas como entrão aqui os jesuita ? 
Que culpa tem elles do que fizerão, ou deixarão de fazer os mi- 
nistros de el-rei de Hespanha em um tempo em que muito se sus- 
peitava, que houvessem em Portugal pessoas infieis e trahidoras 
aquelle soberano, que não era nacional, e julgavão ser intruso. 
Estes religiosos naquella epoca erão por ventura os governado- 
res do reino, os que administravão a justiça, os que sentenciavão 
as causas, os que tomavão depoimento dos crimes, e os que lhes 
impunhão as penas? Não. Tinhão acaso um tal poder, que 
podesse ordenar aos ministros de justiça que de noite prendes- 
sem taes e taes pessoas seculáres e ecclesiasticas, e com todo 
o segredo as afogassem no Tejo ? São isto umas chimeras, que só 
occorrem a homens destituidos totalmente de juizo, prudencia 
e reflexão. Se os jesuitas daquelle tempo fossem os primeiros 
ministros do reino, e tão barbaros, como o senhor Carvalho no 
tempo do seu ministerio, então digo eu, que talvez se lhe pode- 
Tia attribuir aquella mortandade: mas não tendo elles nem por 
officio, nem por beneficio ingerencia absoluta e despotica no 
governo, não é só maledicencia, é loucura imputar-lhes aquellas 
mortes. 

Mas vamos de vagar : assim o diz a « deducção chronolo- 
« gica, obra que servirá de epoca a restauração das letras em 
« Portugal: monumento de zelo e de fidelidade.» Grande funda- 
mento se allega, para não poder negar aquelle facto. 


Que fé mereça a obra intitulada « deducção chronologica». 


De uma escriptura, que é uma continuada cadêa de men- 
tiras, uma successiva enumeração de falsidades, uma serie per- 
potua de imposturas, na qual citando-se fóra do seu lugar os 
autores, invertendo-se o sentido das palavras, attribuindo a 
vicio as virtudes, chamando hypocrisia a santidade, e fazendo 
dizer aos escriptores o que nunca lhes occorreu dizer, se formou 
uma obra, a qual logo que sahio a luz foi tida por apocrypha, 
e despresada de toda à nação portugueza, por ser totalmente 
alheia da verdade e inteiramente fabulosa. Oh quantas vezes 
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terã o Sr. Seabra chamado infausto aquelle dia, aquella hora, 
aquelle'instante, em que cahio na fraqueza de deixar por o seu 
nome em uma obra, sem a ver, nem examinar, secundando a 
vontade de quem lhe pedia ou mandava; que era, quem naquelle 
tempo em Portugal tudo podia. Mas este seu nico defeito tem 
elle remediado, protestando e dizendo claramente a todos os que 
o querem ouvir, que naquella infame e infamatoria escriptura 
não tem elle mais que a sua subseripção e que a obra toda a de- 
testa e abomina ; nem de sorte alguma a conhece por parto legi- 
timo de seu engenho ou producção propria do seu raro talento e 
sraudo capacidade. E anima-se o Sr. Gama a asseverar da 
«dedução chronologica, que servirá «de épuca a restauração das- 
lettras em Portugal: e que é mo« numento de zelo e de fideli- 
dade? Que indigno censor de livros ! Diga deste muito embora 
que servirá de época a maledicencia com que escrevia dos je- 
suitas um primeiro ministro de Portugal ; diga que é um monu- 
mento perpetuo do seu odio, e um testemunho authentico da sua 
perversidade (86). Este é o juizo, que todos formam daquellaobra 
no tempo presente e tambem o que farão nos seculos futuros. 

Persuadir o Sr. Gama, que tinha louvado assaz o seu heroe 
o Sr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado, cantando em 
verso as suas proezis e lisongeado ao seu Mecenas, o Sr. Sebas- 
tião José de Carvalho, divulgando nas notas imposturas contra 
os jesuitas, poz finalmente termo a sua obra: na qual parece-me 
que quiz imitar a perfidia de Arrio. Deste heresiarcha se re- 
fere que para introduzir mais facilmente a heresia contra & 
filiação consubstancial do verbo divino, compuzera uma obra 
poetica intitulada Talia, para que attrahindo a si os ouvintes 
com a doçura dos versos, lhes pudesse com suavidade insinuar 
nos amimos o veneno do seu erro (87). Assim fez agora este 
escriptor. Ideiou e deu à luz um poema, a que poz por titulo 
Uruguoy, dividido em cinco cantos e illustrado com muitas 
notas, para que os leitores attrahidos da harmonia, que aos 
ouvidos faziam os cantos, fossem ao mesmo tempo gostando das 
calumnias de que constavam as notas, em deshonra dos jesaitas. 
Mas enganou-se; porque vem uma cousa, nem outra estimou 
o publico, recebendo com desprezo, o que este pobre homem 
tinha composto com tanto trabalho, e com tão pequena remu- 
neração. Os jesuitas mais que todos escarneceram da obra 
porque ainda que calumnia conturbat sapientem, et perdet robur 
cordis allius, como diz o ecclesiastico (88), comtudo estão elles 
tão costumados a ouvir contrá si opprobios, imposturas e falsi- 
dades, que nenhuma moção lhes fez o ridiculo parto do seu novo 
calumniador. O mesmo me succederia so a grande veneração, 
que tive sempre a estes religiosos, pelos relevantes serviços que 
neste reino fizeram a Deus e aos proximos, me não obrigasse a 
pegar na penna, para fazer em seu obsequio esta apologia ; não 
obstante saber, que para ser immortal em tola a posteridade o 
seu credito, e o seu bom nome não tem elles necessidade, 

Nec tali aumilio, nec dejensoribus istis (89). 


a E *— NOTAS. 7 E E 
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(4) Math. 26. V. 45. 


- (5) O Decreto, em que se lc este perdão se achará no tom. V da 


T edição da vida do marquez pag. . . 


- (6) Divulgou-se no Maranhão ter dito o immediato successor do | 
sig. Mendonça que ou elle havia d> acabar de destruir aquelle estado, - 


executando as ordens e instrucções, que lhe deixaram; ou não as 
executando, se havia de arruinsr a si: supposto o despotismo de 
Carvalho, irm ão do seuantecessor. + , 
( Assim liz o autor da vida do Marquez de Pombal, escripta em. 
“italiano pag. . . tom, I da I edição. ERR NE To 


(8) Desta carta 'escripta, quasi in facie' loci, aonde suecederam 
aquellas sublevações dos indios, claramente se prova, que se os 
srs. commissarios os levassem por bem, como lhes aconselhavam os 
jesuitas, não encontrariam nelles tanta resistencia; mas, a preci- 
pitação e violencia, com qu: os quizeram desapossar das terras 
em que estavam, os irritou de maneira, que nem os mesmos jesuitas 
a quem sempre mostraram sujeição, por mais dil'gencias que tizeram, 
os puderam aplacar, e reduzir à mudança. . 


(9) As mesmas gaz tas que deram esta noticia, refletião estarem 
todas admiradas de que criminando a côrte de Lisboa os jesuitus hcs- 
panhões, estes na de Madri fossem no mesmo tempo louvados, e at- 
tendidos. Lêa-se o Postilhão n. VII daquelle anno na data de Madrid, 

(10) Ass'm se lê na vida de Carvalho, tom. Ida 4º edição, pag. . . 

(11) Lea-s: Francisco de Brito Freire, Guerra brasilica, pag. . - 
n.. . Bernardo Per-ira de Berredo, annaes histor:cos, livro 14, pag. . 
livro 18 pag. . ., e. .« . o Muratori christ. Felic. Part. 2, pag... 
quando não queiram ler-se os h'storicos jesuitas, por se julgarem 
apaixonados; e nelles se verá quanto est:s religiosos padeceram no 
Brazil e Maranhão por defenderem a liberdade dos indios, 

“(42) Assim s> lê na vida do marquez; Tom. Ida edição 4, pag... 
Fides sit penes auctorem.. 

(43) Psalm. 35, V. 4. 

(14) Ad. Timoth, 6. &. 

(15) Virg. Eclog. 38. 0. 104, ; 

(16) Horat. ad. Pison. sewude Art, Poet. w. 9. 

(47) Ad.cor. T. 6. 2. v. 9. 


(18) Dec. pog. +. 


ragado 
+ 
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(19) São testemunhas deste facto não só o gen:ral hespanhol, 
mas todos os officiaes, e soldados, que com ell> estavam. 


(20) Lra-se o livro intitulado Il buom raziocinio pag. .« . XXIe 
seg, nello sº achará desmentida esta tão negra calumnia. 

(21) Pago - . e seg. pag. . «e seg. 

(22) Divus Bernard. Spec. Monac. 

(23) Chamado Braz Duarte. 

(24) Math. 10 v. 24, 

(25) Taes foram o Ven. José de Anchieta, o jesuita João de Al- 
meida, o Ven. Alexanlre de Gusmão, o josuita Manoel de Nobrega 
cojesuita Belchior de Pontes, não fallando em outros que morreram 


em Roma com opinião de santidade. 


(26) Prudentii Amarili Brazilonsis de Sacechar: Op-ficio Carmen, 
Pisauri 1780 Josephi Rodrigues de Mello Lusitani Portuens:s, de Rus- 
ticis Brasile rebus Carminum hibri IV Romee 1781. 


(27) Espion de toutes 1ºs cours des princes ehrêtiens ou Lettres et 
Memoires d'un envoyé sºcret de la Porte dans les cours del"Europe. 
Lettres cabalistiques. Lettres chinoises. Lettres ju'fs. Lettres sur la 
rel'gion essenticlle alhomme. Euvres du philosophe Sans Soucy. 
Tabl:au du sicele abregêé de Vhistoire univers elle du même auteur. 
L'Henriade da même. Préc's de Iécelesiastes, et contique, L'esprit 
de Mr. de Voltaire. Enciclopedi ou dictionnair> raisonné des se-ences, 
des arts, ct desmetiers, De Vesprit. L'espion de Thomas Kauli-Kan 
dans les cours de VEurop". Le contract social. La philosophie de 
Vhistoir:, Discours sur Vinegalité des hommes, de Mr. Rousseau. Dic- 
tionnaire philosophique. Le despotisme oriental. Dup'n de Antiqua 
Ecclesice discipl-na. Dessertationes Historica». Justinus Febronius 
de Statu Ecclesice, et legitima potestat> Romani Pont ficos. La 
pucell: de Orléans de Mr. Voltaire. Belisaire, par Monsieur Mar- 
montel, de" Académis França'se, Todos prohíbidos por erroncos, es- 
candalosos e-hereticos; e por esta causa mais dignos de ser quei- 
madlos, do que lidos. 


(23) Como lhes chama na pagina. 
(29) Ad Roman: 12 v. 83. 
(30) Murt. Lib. 8. Epigr. 56. 


(31) Não menos de vinte foram os estudantes da Universidade de 
Coimbra, p-nitenciados pelo tribunal do Santo Oficio por culpas 
nunca ouvidas em Portugal, quaes eram bl:sphemar-da Suntissima 
Trindade, de Christo, d: Maria Virgem ; apedrejar as sagradas ima- 
gens, negar alguns sacramentos, receber a cucharistia não estando 
em jejum, nºgar a pureza de Maria S ntissima, n gar, que foss> pec- 
cado a transgressão do sexto preceito do decalogo, ass'm outras im- 
piedal 's semelhantes, aprendidas sem duvida dos muitos livros, que 
os novos apostolos do seculo iluminado, introduziram em Portugal. 
E porque o zeloso e santo bispo de Coimbra, D. Misuel da Annun- 
ciação, os prohibiu na sua D'oc s», foi encarcerado, deposto da 
cadeira episcopal, despojado na nobreza que tinha nascimento, e 
tambem pela sua dignidade; polo nascimento, porque era da casa dos 
excollentíssimos condes de Pavolide, pela sua dignidade, porque a 
clla estava anneza um condado é um senhorio. 


22, O Es Sp A S»abr Silva. | ; i 
(2) O Exm. Sr, José de Scabra e Silva, bem conhecido em todo 
o Portugal, e fóra delle pela sua sciencia, e grande talentos 


x 


ad EN di 


hi ARES Sa é dd ai 
Fa da Bd 


“em Lib. ad. Pissones. 
pn. cap. 24. 15. 
(1) Lib. 2. Reg. cap. 6, v. 6. 


x (48) No pera 
(49) Battagl. ann. 1603, gras cd SAS 
(60) ) Dupl. Mem. Hist. tom, E pepris ae 

a E Muthieu Vib. 3. Nú continuação da sua o parte 8 SADIO. «oo 
(52) Mathieu na continuação da sua lvstoria, etc. 


(53) O Sr. Nuno de Tavora no govorno de Evora e o Sr. João 
“no de uma praça do reino do Pipoca Veja-se aertia: de Car- 
o, tom. 4 da 4º edição, Page... Soo ir or 
“649 Assim se lê na vida de Carvalho, tom. 4 da 4a edie,, Page... 
(55) Estas supplicas se acharão na vida de Carvalho, ubi supra 
aa s:= 
(56) Passado ao 4 de julho de 1780. 


(6%) In padre Pietro País gesuila é stalo il primo fra gli Europe:, 
che abbia scopert le forgenti di questo fiume (Ni a nº] mese di Aprile 
delanno 1618. Tutto ció, che n'ê seato detto é favoloso, Dizionario 
Geographico, verbo Nilus. 


(58) Na vila de S. Francisco de Borja, pag.... 

(59) Chronic, de Portug., part. 2, lib. 6, cap. 29. 

(60) Anno 1578, ns. 188, 189, 190, 206, 207 e 208. 

(61) Histor. da Un'ão de Portug. a Castella, pag.... 

(62) Histor. dos reis de Portugal, c empresas militares dos por- 
tuguezes, lib. 6., pag... 


(63) Genealog' a E ra dos reis de Portugal, impressa em'Lis- 
bôa no anno de 1608, pag. k 


(64) Memorias de cl-rei D. Sebastião, tom, 3, cap. 27, pages... 


— 


(17) pia e ; 
(78) Leia-se a hi Fido; Japão, liv. 51 pag... .. O Menol., eae 
É pag.... h fe 
º (19) Granad. na AEE 5 da introd. do simb. S 2. pag... 28 
(80) Nas cartas a D. Anna, sua irmã, c a el-rei. Reco + 
(81) Pag..... “aim ss. ; 
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Ro: (86) E opin ão commum "que o autor da deducção ori 

foi Sebastião José de Carvalho, como s> dá a conhecer no estylo ; e 
que para occultar o seu nome mandou por no frontespicio o 'ão 
Sr. José de Seabra e S'lva, 


E (87) S. Athan., oxat. 1 contra Arrian, 

a (88) Cap. 7. R : 

Ê (89) Virg.,lib. 2, v. 521. nom NA, 
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o Siciedade Delnsora da Liberdade g Tudependencia Nacional 


Sessão de 30 de setembro de 1834 


PRESIDENCIA DO SR. FERREIRA DA VEIGA 


. Aos 30 dias do mez de setembro de 1834, pelas 5 horas 
E da tarde na casa da Camara Municipal no Rio de Janeiro, re- 
- unido o conselho da Sociedade Defensora da Liberdade e Inde- 
pendencia Nacional, sob a presidencia do Sr. 1º secretario 
Ferreira da Veiga, feita a chamada acharam-se presentes 28 
“Srs. conselheiros, faltando os Srs. Diogo Antonio Feijó, Leits 
Pereira, Alencar, Roza Salgado, Henriques de Rezende, Limpo 
«de Abreu, Odorico Mendes, Paula Araujo, Caminha, Ferreira de 
Mello, Vasconcellos, Paula e Souza, Silva Araujo, Climaco Ran- 
gel, Amaral, Cordeiro, Ribeiro e Cirne, Ferreira da Silva, Eu- 
genio Tavares, Leite Bastos, Souza e Oliveira, e Brito : toma- 
ram assento nove supplentes, os Srs. Bazilio José Pinto, Silva 


(*) 4 Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional 
foi fundada em 19 de maio de 1831, pouco tempo depois da revolu- 
cão de | de abril desse mesmo anno. 

O partido moderado, que tomára conta do Governo, achou que 
«levia instituir uma aggremiação onde se reunissem os membros do 
partido que não pertencessem ao parlamento, mas, que por sous 
talentos podessem em discussão franca encaminhar e dar apoio ao 
Governo nesses primeiros tempos de verdadeiras crises revolucio- 
narias. 

O promotor e alma dessa associação foi, sem duvida, Evaristo 
Ferreira da Veiga que apenas se contentou com o cargo de secre- 
tario. 

Durou a Sociedade até 1835, quando era evidente a dissidencia 
no seio do partido e que determinou a renuncia do regente Feijó. 

Manoel Odorico Mendes foi eleito por 140 votos para fazer parte 
dos 24 membros do Conselho. Em 43 de maio o Conselho reunido em 
casa do socio Antonio Borges da Fonseca passou, na forma dos 
Estatutos provisorios, a eleger o presidente e o secretario que foram 
Odorico Mendes e Domingos Lopes da Silva Araujo. Foi nomeada 
uma commissão composta de Limpo de Abreu, Soares de Meirelles e 
Ferreira daVeiga para apresentação dos Estatutos definitivos, 

A Sociedade funccionou ná Camara Municipal. 

Publicando esses fragmentos das Actas, o Instituto presta home- 
nagem aos patrioticos membros da Sociedade Deensora, cujos nomes 
ahi estão exarados. 

( Nota da Cominissão de Redacção.) 
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Campos, Dr. Siqueira, Joaquim José dos Santos, Marques, 


Dantas de Vasconcellos, Ribeiro da Silva, Lírio, e Dr. Tavares. 
O Sr. presidente abriu a sessão, e não lêo-se a Acta da 
antecedente por não comparecer o Sr. 2º secretario, 


EXPEDIENTE 


O 3º secretario dando conta do expediente, leo tres oficios 
dos cidadãos os Srs. Ignacio Manoel Alvares de Azevedo, Fran - 
cisco Candido de Castro Menezes, e Diogo Duarte e Silva, ac- 
ceitando as suas admissões de socios, de que ficou o conselho 
inteirado, : 

Comparecendo o Sr. vice-presidente, Machado de Oliveira, 
occupou a cadeira da presidencia. 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o parecer, adiado na sessão passada, da 
commissão, que foi encarregada de propôr a reforma dos esta- 
tutos, segundo o requerimento do Sr. Nogueira, sendo de pa- 
recer, que as Eleições para o Conselho fossem de ora em diante 
nos mezes de janeiro, maio e setembro, e foi approvado. 

Continuou a discussão do requerimento, adiado, do Sr. Ma- 
rinho — Requeiro que esta Sociedade represente ao Governo 
para não só mandar processar os desembargadores, que indevi- 
damente concederam fiança aos conspiradores de dezembro, 
como tambem, em consequencia das reformas, mandar a relação 
para a Praia Grande, e que egualmente mande sahir para fóra 
do Imperio o barão de Bolow, visto ter sido perdoado com essa 
condição — e as seguintes emendas, tambem adiadas — do Sr. 
Ferreira da Veiga: Que se requeira ao Governo providencias 
energicas a respeito da audacia com que os magistrados estão 
procedendo em favor dos restauradores — Aditivo do Sr. Ma- 
rinho : Que o Governo faça sahir para fóra do Imperio tambem 
o Antonio Esteves Chaves — e o mesmo autor do requerimento 
requerêo, que so lhe permittisso retirar a sua emenda aditiva 
e a primeira e ultima parte do seu requerimento ; pois que 
estavam satisfeitos os seus desejos com as providencias dadas 
pelo Exm. ministro da justiça, sustentando, todavia, a outra 
parte acerca da mudança da relação, o que sendo-lhe permit- 
tido pelo Conselho, depois de discutida suficientemente a parte 
do requerimento, posto a votos não foi approva-lo, e igualmente 
a emenda do Sr. Ferreira da Veiga. - 

O Sr. Baptista Caetano mandou a meza o seguinte reque- 
rimento — Requeiro, que este Conselho represente ao Governo 
para auxiliar com tuda a presteza a Provincia do Rio Grande 
de S. Pedro, com forças suflicientes para poder conter as amea: 
ças do Governo da Republica do Uruguay — que sendo apoiado, 
e entrando em discussão, estando adiado pela hora, o Sr: Ma- 
rinho requerêo prorogação da Sessão, que foi approvada, e con- 
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tinuou a discussão do requerimento, que tomarão parte caloroza- 
mente muitos Srs. Conselheiros ; o Sr. Ferreira da Veiga re- 
querêo, que fosse tratado o requerimento em reunião de Assem- 
bléa Geral, para o que requeria que se convocasse o mais breve 
possivel, visto ser objecto de tanta magnitude, qual a invasão 
Estrangeira em huma das Provincias do Imperio, e foi approvado 
este seo requerimento. . WO ars 

O Sr. Presidente dando para ordem do dia em Assembléa 
Geral o requerimento do Sr. Baptista Caetano. 


Levantou-se a Sessão ás oito horas da noite, —Luiz de Sousa 
Lobo, 3º Secretario. ado é 


Sessão de 30 de setembro de 1834 


Hlm. Sr. — Recebi a carta de V. S. em que mo participa 
haver eu sido admittido socio dessa Sociedade Patriotica, que 
tanto tem trabalhado para a prosperidade do nosso paiz. 

Lisongeando-me muito com a honra que acabo de receber, 


“tenho de significar a V. S. que sinto não ter conhecimentos 


sufficientes para que ajudado da boa vontade, que me acom- 
panha pudesse ser util a essa sociedade: peço comtudo a V. S. 
que cortifique ao Illustre Conselho, que a representa, que 
eu cooperarei com o meu fraco contingente para aquillo que a 
sociedade julgar necessario, e farei esforços para corresponder 
á boa opinião, que de mim fez quem lembrou-se de propor-me 
para membro de uma Sociedade, de que sempre ambicionei 
fazer parte. 


Dous guarde a V. S, 

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1834, — Sou com estima 
e consideração, Illm. Sz. Evaristo Ferreira da Veiga, secre- 
tario da sociedade. 

De V. S. Attencioso Venerador e Criado. — Ignacio Manoel 
Alvares de Azevedo. 


Sessão de 30 de setembro de 1894 


lim, Sr.— Sciente da deliberação do Conselho da Sociedade 
Deffensora da Liberdade e Independencia Nacional, admittindo- 
me membro da mesma sociedade ; tenho a significar-lhe a minha 
gratidão, e respeito, e que procurarei fazer-me digno da, con- 
fiança que de mim faz, contribuindo com seus illustres membros 
à preencher os fins, para que foi instituida a digna sociedade. 

Deus Guarde a V. S. — Rio de Janeiro em 20 de setembro 
de 1834; 

IHlm. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º secretario. — 
Francisco Candido de Castro Menezes. 


ema 
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Sessão de 30 de setembro de 1834 


-— Qlm. Sr. — Recebendo agora o officio de V. S., com data 
de 27 de julho proximo passado, participando-me que o Conse- 
lho. da Sociedade Deffensora da Liberdade e Independencia 
Nacional se havia dignado admittir-me na mesma Sociedade : 
tenho de responder a V. S. para que chegue ao conhecimento 
do Conselho, que honrado com o suffragio do Conselho, farei 
por desempenhar quanto se deve esperar de todos os Membros 
de tão patriotica Associação. 


Deus guarde a Vossa Senhoria. Rio,21 de setembro de 1834. 


Him. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º secretario da 
Sociedade. = Diogo Duarte Silva, 


Sessão de 19 de outubro de 1834 


PRESIDENCIA DO SR. FERREIRA DA VEIGA 


Aos dezenove dias do mez de outubro de mile oitocentos e 
trinta e quatro annos, pelas onze horas da manhã na Caza da 
Camara Municipal do Rio de Janeiro, reunido o novo Conselho 
da Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional.,. 
sob a Presidencia do Sr. 1º Secretario Ferreira da Veiga, feita 
a chamada, acharam-se presentes vinte e dous Srs. Conselheiros, 
faltando os Srs. Amaral, Leite Pereira, Monte Alverne, Dr. 
Souza Martins, Caminha, Odorico Mendes, Bulhões Ribeiro, Mi- 
randa, Corumbá, Santa Gertrudes, Gomes dos Santos, Marinho 
Tavares, Baptista da Rocha, Carneiro Vianna, Fonceca, Bap- 
tista Caetano, Costa Barros, Bandeira de Gouvêa, Castro, Costa 
e Souza, Moraes Torres, Fernandes da Torre, Costa Miranda, 
Travassos, França, Nazareth, Leite Bastos ; tomaram assento 
seis Suplentes os Srs. Victoria, Picanço, Santos, Cordeiro, Souza 
Motta, e Lirio. 

e O Sr. Presidente abriu à Sessão, e que passava-se a eleger 
a Meza. 

Procedeu-se a eleição de Presidente, e sahio eleito o Sr. 
Albuquerque Cavalcante, com vinte e dois votos, que occupou à 
cadeira da presidencia. 

Para vice-presidente, sahiu eleito com dezesete votos, o Sr. 
Manoel Moreira Lirio da S.* Carneiro. 


Para 1º Secretario o Sr. Ferreira da Veiga com vinte e 


trez votos, o para 2º secretario o Sr. Ferreira de Castro com 
vinte e dois votos. 


Para 3º q 4º secretarios, Lobo, com vinte e trez votos, e o. 


Sr. Cardozo Fontes com vinte e dous votos. 
Para Thesoureiro o Sr. Rosa Salgado com vinte o cinco 
votos. O Sr. thesoureiro mandou à -meza a conta da receita e 
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despeza do trimestre findo, e foi remettida a Commissão de 


Contas para a qual o Sr. Presidente nomeou os Srs. Fernandes 
da Torre, Victoria, e Santos. 

O Sr. Presidente dando para ordem do dir da seguinte 
sessão, Pareceres de Commissões, e admissões do socios. 


Levantou-se a sessão depois do meio dia, — Albuquerque 
Cavalcante, Presidente. — Lwjz de Sousa Lobo, 3º Secretario. 


Sessão de 26 de outubro de 1834 


PRESIDENCIA DO SR. ALBUQUERQUE CAVALCANTE 


As' onze horas, feita a chamada e aberta a sessão, foi lida 
e approvada a Acta da antecedente. Forão presentes 27 senhores 
Conselheiros ; faltarão os Srs. Amaral, Avelino, Mont'Alverne, 
Souza Martins, Caminha, Odorico, Bulhões, Ribeiro, Corumbá, 
Santa Gertrudes, Gomes dos Santos, Baptista da Rocha, Car- 
neiro Vianna, Carlos da Fonseca, Baptista Caetano, Costa Barros, 
Bandeira de Gouvêa, Moraes Torres, Alves Branco, Cirne, Tra- 
vassos da Costa, Pontes, F. Pedro, Geral da Costa Souza ; e 
tomarão assento sete supplentes, os Srs. Ataide, Picanço, Salles 
Pereira, Santos, Feijó, Victoria, e Ribeiro da Silva. 

O Sr. 1º Secretario deu conta do seguinte expediente : 

officio do Conselho da Sociedade Defensora da Liberdade e 
Independencia Nacionalna Villa de Mangaratiba, dando parte 
da sua installação, e remettendo 13 exemplares dos seus esta- 
tutos ; 

dito do Sr. Conselheiro Luiz Carlos da Fonseca, dando as 
razões por que não póde comparecer ás Sessões, tendo nos domin- 
gos de distribuir os pontos para os examinandos da Escola Me- 
dica, e de transmittir copias aos examinadores ; 

officios dos Srs. Manoel Joaquim Pereira Baptista, Bento 
Benedicto de Almeida Baptista, Antonio da Silveira Caldeira, 
Jeronymo Baptista Pereira, José Pedro de Carvalho, e João José 
Severino da Rosa Junior, respondendo às participações, que se 
lhes fizerão, de terem sido admittidos socios desta Sociedade, 
doque muito se lisongeavam. De todos ficou o Conselho inteirado 
resolvendo que se respondesse ao do Conselho da Sociedade de 
Mangaratiba. na 

Foi lido e approvado o Parecer da Commissão encarregada, 
de examinar a conta da Receita e despesa no trimestre proximo 
passado, apresentada. pelo Sr. Thesoureiro na 1” sessão do 
presente. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Ferreira da Veiga expendeu as razões, pelas quaes 
julgava, que não devia ter lugar a reunião da Assemblea Geral 
da Sociedade para nella se tratar do Requerimento do Sr. Bap- 
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tista Caetano, que propunha se representasse ao Governo para, 
auxiliar com forças suficientes a Fronteira do Rio Grande do. 


Sul ameaçada pelo Pres.dente da Republica do Uruguay, como 
sê decidira na ultima Sessão do Conselho que acabou, sendo a 
principal razão ter aquelle chefe desistido por ora dos seus 
intentos de invadir a mesma Fronteira. 

Fallando alguns Srs. sobre a materia, decidiu-se, depois de 
julgar-se discutida, na forma «proposta pelo Sr. Ferreira da 
Veiga. 

“Veio então a Meza e foi apoiado o seguinte requerimento 
do Sr. Montenegro, cuja discussão ficou adiada pela hora— 
Requeiro, que o Conselho da Sociedade Defensora aponte algumas 
medidas ao Governo tendentes à questão com o Estado Oriental, 
e peça ao Governo o cumprimento dellas. O Sr. Presidente 
deu para ordem do dia da sessão seguinte a continuação da 
discussão adiada, e levantou a Sessão a 1 hora da tarde. 
— Albuquerque Cavalcante, Presidente. — Vicente Ferreira de 
Castro, 2º Secretario. ; 


Him. Sr. — Tendo eu sido nomeado Membro effectivo do 
Conselho da Sociedade Defensora, que ha de servir nos mezes 
de Qutubro a Dezembro, conforme me foi communicado por 
Oficio de V. S. de 17 do corrente; cumpre-me levar ao co- 
nhecimento de V. S. para que se digne fazer presente ao Con- 
selho, que menão he possivel comparecer às suas Sessões, pela 
razão de achar-me occupado na Escola de Medicina neste mesmo 
tempo em que teem de começar os exames academicos : por 
quanto, ainda nos domingos, tenho dali achar-me, para dissPi- 
buir os pontos por os Examinandos, e transmiitir aos Examina- 
dores as Copias respectivas. 

Sobre maneira honrado, quanto chamado por os votos 
de meus Concidadãos para occupar qualquer lugar, não hesito 
hum só momento em prestar á Sociedade Deffensora todos os 
serviços que permittem minhas fracas forças, e por isso nesta 
occasião me acompanha o mais vivo pesar, por ver-me collocado 
numa collisão perfeita entre o impulso de meu patriotismo e 
desejo, e o dever a que me obriga a Lei, não mº sendo ao menos 
permittida a liberdade da escolha; confiado porém na justiça do 
Conselho, eu ouso esperar, que benevolo annuirá á minha es- 
cusa, ficando certo que tão depressa eu me veja desembaraçado, 
serei prompto em comparecer, para exerser as funcções a que 
sou chamado. 

Dius guarde à V. S. 


Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1834, 


Mm. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º Secretario da So- 
ciedade Defensora da L. e I. N. desta Corte. —Luiz CARLOS DA 
FONSECA. 


Nm. Sr-—Tenho a honra de accusar a recepção do officio, 
quo V. Ss. me dirigio, de 27 de julho p. p. no qual me participa 
que para aprovação do Conselho da Sociedade Deffensora da Li- 


es rea erai 


& 


SOCIEDADE DEFENSORA Esporte 


berdade e Independencia Nacional dessa Córte fui admittido - 
como membro da mesma ; participação esta que me encheo do - 


maior prazer por ver-me contado em o numero de Cidadãos que 
tanto se desvelão pelo bem da nossa Cara Patria, o Brazil. 

Approveito esta occásião para rogar a V. S. que de minha 
parte agradeça ao Illustre Conselho a approvação com que me 
honrou, seiontificando que jámais perde-ei à occasião de empre- 
gar tudo ao meu alcance afim de desempenhar a honrosa con- 
fiança que em mim depositou, já como Brazileiro livre, amante 
do seu Paiz, já como membro dessa Illustre Sociedade. 


D. G. V.S. 23 de setembro de 1834. — Sr. Evaristo Fer- 


reira da Veiga, — MANOEL JOAQUIM PEREIRA BAPTISTA, 


Hlm. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga. 


Tendo recebido a participação que V. S. por parte do Con- 
selho da Socisdade Defençura da Liberdade Nacional me faz de 
me haver o mesmo Conselho honrado com a nomeação de Socio 
daquella Sociedade eu me lisongeio ter merecido simelhante 
escolha e distincção, e por isso rogo a V. S. queira da minha 
parte assegurar ao mesmo Conselho que farei quanto fôr pos- 


sivel por desempenhar restrictamente as obrigações a que sou . 


ligado comu Socio. > 


Deus Guarde a V. S, por muitos annos, Rio de Janeiro, 
10 de outubro de 1834, 


Sr. 1º Secretario da Sociedade D. da Liberdade e Inde- 


pendencia Nacional no Rio de Janeiro. — Antonio da Silveira 
Caldeira, 


Hlm. Sr. — Em resposta ao officio, que V. S. me enderesou 
com data de 27 de julho, e recebi nos fins do mez passado, 
tenho a dizer-lhe para fazer constar a lllustre Sociedade Defen- 
sora da Liberdade e Independencia Nacional que recebo com 
satisfasão a honra que se faz em admitirse-me no numero de 
seus lilustres Socios. 

Isnorando quem seja o Thesoureiro para mandar entregar 
a joia de entrada, tomo a liberdade de pedir a V. S. que lhe 
diga que pode mandar recebel-a do Dr. Joaquim Francisco 
Vianna, a quem nesta data para isso escrevo. 


Deos Guarde a V. S. muitos annos. Campos 10 de outubro 
de 1834, 


Sr. Evaristo Ferreira da Veiga. — Bento Benedicto de Al- 
meida Baptista. 


Illm, Sr.— Aceuso a recepção de haver recebido com exces- 
sivo gosto, o officio de V. S. em que me participa que por 


- 
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approvação do Conselho da Sociedade Defensora da Liberdade é 
Independencia Nacional, fui admittido Membro da mesma 
Sociedade. 
Deos Guarde a V. S.— S. Salvador 3 de outubro da 1834. 
llm. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º Secretario. — 
Jeronimo Baptista Pereiro, 


llm. Sr. — Em resposta á Carta que V. S. me dirigio 


em data de 27 de julho proximo passado, comunicando-me ter. 


eu sido admitido Membro da Sociedade Defensora da Liberdade 
e Independencia nesta Corte, apresso-me à certificar a V. S. para 
O fazer constar ao Conselho da mesma Sociedade de que me foi 
assaz lisongeira a honra, com que me distinguio ; e que da 
minha parte farei todos esforços para não desmerecer o van- 
tajoso conceito, que lhe mereci. 


Deos Guarde a V. S. Rio de Janeiro 25 de setembro de 1834. 


Ilm. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º Secretario. — José 
Pedro de Carvalho. 


Ilm. Sr. —Recebi a participação de V. S. em que me com- 
municava que por approvação do Conselho da Sociedade Defen- 
sora da Liberdade e Independencia Nacional, fôra admittido 
socio da mesma: tenho a participar a V. S. que com o maior 
praser farei parte de tão Patriotica Sociedade, e que em qual- 
quer occasião que sejam necessarias as minhas debeis forças, de 
bom grado me prestarei a coadjuval-a. Deos Guarde av. s. 
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1834, —João José Ceserino da 
Rosa Junior. 


Sessão de 9 de novembro de 1834 


PRESIDENCIA DO SR, ALBUQUERQUE CAVALCANTE 


Aos nove dias do mez de novembro do anno de mil oito- 
centos e trinta e quatro, pelas onze horas da manhã, na Casa da 
Camara Municipal do Rio de Janeiro, rennido o Conselho da So- 
ciedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional, sob 
a presidencia do Sr. Albuquerque Cavalcante, feita a chamada, 
achando-se presentes trinta Srs. Conselheiros, faltando os Srs. 
Amaral, Leite Pereira, Mont'Alverne, Miranda, Dr. Corumbá, 
Rosa Salgado, Fortunato Tavares, Baptista da Rocha, Paula, 
Candido, Carneiro Vianna, Costa e Souza, Moraes Torres, Fontes, 
Costa Miranda, Ribeiro Cirne, Monte Negro, Pontes França e 
Leite Bastos: tomaram assento seis supplentes, os Srs. Athaide, 
Rocha, Picanço, Feijó, Vianna e Ribeiro da Silva. 

O Sr. Presidente abrio a Sessão, e lida a Acta da; antece- 
dente foi approvada. 


| 1 
roi 
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EXPEDIENTE 


- OsSr. 1º Secretario deu conta do expediente lendo dous offi- 
cios de José Maria Vargas acceitando e agradecendo a sua ad- 
missão de Socio, e de Bento Luiz Coitinho de Oliveira Braga, 
participando não acceitar a sua admissão de Socio por ser contra 


os seus principios pertencer a Sociedades Politicas, de que ficou 
o Conselho inteirado.. 


ORDEM DO DIA 


Continuou a discussão do requerimento do Sr. Monte-Negro 
que tinha ficado adiada « Requeiro que o Conselho da Sociedade 
Defensora aponte algumas medidas ao Governo, tendentes a 
questão com o Estado Oriental, e peço ao Governo o cumpri- 
mento dellas » que depois de discutido não foi approvado. 

O Sr. Ferreira da Veiga fazendo ver os serviços prestados 
pelo falecido Fortunato Marcondes de Carvalho Magano, apre- 
sentou uma carta achada entre seus papeis, recommendando- à 
Sociedade Defensora sua mulher e um filho ; depois do que offe- 
receu a seguinte indicação, que sendo apoiada, entrou em dis- 
cussão — Proponho que se dê a viuva de Fortunato Marcondes 
de Carvalho Magano a pensão de dez mil réis mensaes emquanto 
existir a Sociedade Defensora — O Sr. Silva Porto, offereceu o 
seguinte requerimento — Requeiro que a indicação seja remet- 
tida a uma Commissão para na seguinte reunião apresentar o 
seu parecer, que não sendo approvado, continuou a discussão da 
indicação do Sr. Ferreira da Veiga; vieram á Mesa as seguintes 
emendas, do Sr. Marinho — Para que este exemplo não abra a 
porta á abusos, requeiro que esta Sociedade tome medidas pre- 
ventivas, cu quando torne a conceder, seja em identicas -cir- 
cumstancias — do Sr. Eugenio Nogueira — Que se dê metade do 
soldo correspondente à Patente do nosso ex-socio — do Sr. Ca- 
mara Lima — Que a pensão proposta pelo Sr. secretario, seja 
elevada a quantia de vinte mil réis mensaes — e discutida a ma- 
teria, posta a votos, foi approvada a emenda do Sr. Eugenio 
Nogueira, e regeitada a do Sr. Camara Lima, e a do Sr, Mari- 
nho, ficando prejudicado o requerimento do Sr. Ferreira da 
Veiga. 

O Sr, Dr. Souza Martins mandou à Meza o seguinte reque- 
rimento — Requeiro que se nomeie uma commissao a quem se 
encarregue de fazer o elogio do ex-socio Marcondes Magano, 
recolhendo os factos da sua vida, mais dignos de serem memo- 
rados, e que esse elogio em Sessão solemne, seja lido e deposi- 
tado nos Archivos da Sociedade, devendo ser o ex-socio Magano 
declarado pela Sociedade Defensora, Benemerito da Patria, que 
entrando em discussão foi approvada a primeira parte do re- 
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querimento, e regeitada a segunda, sendo o Sr. Alves Branco 
nomeado para se encarregar da redacção do elogio. z 

O Sr. Presidente dando para a Ordem do dia da Sessão se- 
guinte pareceres de Commissões, e admissões de Socios. 


Levantou-se a Sessão a 1 hora da tarde. — Albuquerque Ca- 
valcante.— Luiz de Souza Lobo, 3º Secretario. 


Sessão de 16 de novembro de 1894 


PRESIDENCIA DO SR. ALBUQUERQUE CAVALCANTE 


Aos dezeseis dias do mez de novembro de mil oitocentos e 
trinta é quatro annos, pelas 11 horas da manhã, na Casa da Ca- 
mara Municipal do Rio de Jineiro, reunido o Conselho da Socie- 
dade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional, sob a 
Presidencia do Sr. Albuquerque Cavalcante, achando-se presen- 
tes vinte e dous Srs; =Conselheiros, faltando os Srs.: Amaral, 
Leite Pereira, Mont'Alverne, Dr. Souza Martins, Caminha, Bu- 
lhões, Miranda, Dr, Corumbá, Santa Gertrudes, Silva Porto, 
Ferreira de Castro, Marinho de Azevedo, Carneiro Vianna, Fon- 
ceca, Baptista Caetano, Costa Barros, Bandeira de Gouvêa, 
Moraes Torres, Dr. Travassos, Silva Campos, Fontes, Alves 
Branco, Ribeiro Cirne, Travassos, Abreu, Cunha e Castro, Naza. 
rethe Leite Bastos, tomaram assento 9 supplentes, os Srs, Silva 
Araujo, Athaide, Florim, Salles Pereira, Ribeiro da Silva, Feijó, 
J, J. dos Santos, Picanço e Lyrio. 

O Sr. Presidente abrio a Sessão, e lida a acta da antece- 
dente, foi approvada,. 

O Sr. Thesoureiro, Rosa Salgado, consultou ao Conselho, 
desde quando devia principiar a correr a mensalidade concedida 
à viuva do ex-socio Fortunato Marcondes de Carvalho Magano; 
resolveu-se que fosse já do presente mez. 


ORDEM DO DIA 


Vieram a Meza os seguintes requerimentos: do Sr. Silva 
Araujo — Requeiro que o Sr. 2º Secretario apresente um rela- 
torio daquellas resoluções tomadas pelo Conselho da Sociedade, 
que ainda não tem sido cumpridas, declarando quaes são os 
Membros nomeados para as respectivas Commissões que sendo 
apoiado, foi approvado. 

Do Sr, Lobo — Tendo apparecido uma circular em nome 
desta Sociedade dirigida aos Eleitores do Campo, enviando-lhes 
uma lista de Deputados Provinciaes, e não sendo tratado este 
negocio em sessão: requeiro, que o Conselho faça publicar que 
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-não foi do mesmo Conselho que sahio semelhante Circular — 


que entrando em discussão, o Sr. Santos offereceu o seguinte re- 
querimento — Requeiro, que este Conselho por meio de uma 
Circular declare, que chegando ao seu conhecimento ter uma, 


reunião de patriotas pertencentes ao seu gremio apresentado à 


consideração dos Eleitores desta Provincia uma lista .de Candi- 
datos para Deputados à Assembléa Provincial, o Conselho desa- 
jando ampliar os desejos da dita reunião de Patriotas, a recom- 
menda a todos os Membros da Sociedade Defensora, afim de 
obter-se o fim desejido por ser justo e interessante — que en- 
trando tambem em discussão, afinal o seu Auctor requereu per- 
missão de retiral o, o que sendo-lhe concedido, continuou a, 
discussão do requerimento de Lobo, que depois de ser sufficien- 
temente discutido posto a votos, não foi approvado. 

O Sr. Presidente dando para a Ordem do dia da seguinte 
Sessão, Requerimentos, Pareceres de Commissões e Admissões 
de Socios. 


Levantou-so a Sessão a 1 hora da tarde. — José Marianode 
Albuquerque Cavalcante, Presidente. — Luiz de Souza Lobo, 
3> Secretario. 


Sessão de 23 de novembro de 1834 
PRESIDENCIA DO SR. ALBUQUERQUE CAVALCANTE 


As onze horas fez o Sr. 1º Secretario a chamada, e lida depois 
a Acta da antecedente foi approvada. Foram presentes 23 Srs. 
Conselheiros, faltaram os Srs.: Amaral, Avelino, Mont'Alverne, 
Souza Martins, Caminha, Odorico, Corumbá, Santa Gertrudes, 
Silva Porto, Gomes dos Santos. Marinho, Tavares, Baptista da 
Rocha, Paula Candido, Carneiro Vianna, Carlos da Fonseca, 
Bandeira de Gouvêa, Aprigio da Veiga, Cunha e Castro, Fre- 
dorico Torres, Dr. Travassos, Silva Campos, Cardozo Fontes, 
Montenegro, Luiz Fortunato, Nazareth e Leite Basis ; tomaram 
assento 8 supplentes os Srs. Athaide, Dr. Justiniano Rocha, 
Picanço, Salles Pereira, J. J. dos Santos, Feijó, Cordeiro e Pinto 
Cerqueira. 

O Sr. 1º Secretario deu conta dos oficios dos Srs. Antonio 
Diniz, Costa Guimarães, Guilherme José Lisbõôa, Joaquim Bar 
boza de Sá e Antonio de Moura e Brito, agradecendo a sua ad- 
missão ao Gremio da Sociedade Defensora: de todos ficou o 
Conselho inteirado. e 

O Sr. Ferreira da Veiga apresentou o parecer já approvado 
pelo ultimo Conselho afim de se alterarem os Estatutos quanto à 
duração do mesmo Conselho, a época de sua eleição para que seja 
de quatro em quatro mezes, e não de tres em tres mezes como 
até agora ; e resolvendo-se que se nomeasse a Commissão orde- 
nada pelos Estatutos e a qual se remettesse o dito parecer, pro- 
cedeu-se a apuração das cedulas ; e sahiram eleitos o Sr, Dr. 


” 
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Mixanda com 15 votos; Ferreira de Castro com 10; e tendo sa- 

hido empatado com nove votos cada um os Srs. Dr. Bulhões e 

Dr. Rocha, decidiu a sorte a favor do primeiro. - 
O Sr. Alves Branco apresentou c leu o elogio funebre, dedi- 


cado pela Sociedade Defensora ao tenente Fortunato Marcondes. 


de Carvalho, do qual tinha sido encarregado por voto deste 
Conselho :; depois do que o Sr. Presidente agradeceu em nome 
da mesma Sociedade, o trabalho do Ilustre Conselheiro ; deci-= 
diudo-se por fim que fosse impresso. ER? 


ORDEM DO DIA 


+ 


Entrou em discussão depois de apoiada, a seguinte pro-. 


posição do Sr. Ferreira da Veiga — Proponho que a Sociedade 
Defensora envio às demais Sociedades uma Circular em que 
ractifique a declaração de seus principios politicos. 

O Sr. Rosa Salgado propoz o adiamento até que se veri- 
ficasse a morte do Duque de Bragança, e sendo apoiado foi re- 
geitado. 

Voltando a discussão o mesmo Sr. propoz que fosse este 
negorio levado a uma Commissão; e como désse a hora ficou a 
discussão adiada. 

O Sr. Presidente deu para a Ordem do dia da Sessão se- 
guinte, a continuação da discussão adiada, e levantou a sessão 
depois de 1 hora da tarde. — Evaristo Ferreira da Veiga, como 
Presidente. — Luiz de Souza Lobo, 3º Secretario. 


Illm. Sr, — Acuso a recepção do officio que V. S. me 
dirigiu em 14 de setembro do presente anno, o qual me veio à 
mão em 30 de outubro proximo findo ; communicando-me V. S. 
no mesmo a resolução do Conselho da Sociedade Defensora da 
Liberdade e Independencia Nacional, contemplando-me Socio 
da mesma com o que muito me honrão : e quanto antes passo 
a dar cumprimento ao artigo 15 dos estatutos da dita Sociedade. 


Deus guarde a V. S. Quartel de minha residencia na Cone 
servatoria, 5 de novembro de 1834. : 


' Ilmo. Sr. secretario Evaristo Ferreira da Veiga.— Antonio 
Diniz Costa Guimarães, socio. 


Tlm. Sr. — Tendo recebido a communicação de V. S. datada 
de 27 de julho do corrente anno declarando-me, que por apro- 
vação do Conselho da Sociedade Defensora da Liberdade e Inde- 
pendencia Nacional, fora eu admittido membro da mesma Socie- 
dade; rogo a V. S. se digne levar ao conhecimento de mencio- 
nado Conselho, que prezando sobremaneira a Honra de pertencer 
a essa Sociedade, muito me lisongeio de ter sido nella admittido. 


E Deus guarde a V. S. Rio 26 de outubro de 1834, — Illmo. 
Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º secretario da Sociedade 
Defensora da Liberdade e Independencia Nacional,— Guilherme 
Joseé Lisboa. 
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E. Ilmo. Sr. — Accuzando a recepção do Officio de V. S. da-- 
A tado de 14 de setembro proximo passado, e recebido em 17 
> do corrente, queira V. S. participar ao Conselho da Sociedade 
Defensora da Liberdade, e Independencia Nacional, que muita 
e honra tenho em ser admittido Membro da mesma Sociedade, 
e ! tendo eu intenção de procurar ser admittido, o que não fiz logo 
pelas minha occupações. 


Deus guarde a V. S. Jacarepaguá, 24 de outubro de 1834. 
— Ilmo. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º Secretario. — Joa- 
guim Barbosa de Sá. 


Ilmo. Sr. —Accuzo a recepção do officio que V. S. me dirigiu 
em data de 14 de setembro proximo passado no qual me partiei- 
pava ter sido admittido socio da Sociedade Defensora da Liber- 
dade Nacional; tenho a participar a V. S. que foi com a maior 
satisfação e prazer que recebi a dita participação por ter a 
gloria de pertencer a uma Sociedade que é toda analoga aoz 
meus principios Liberaes; e sempre estarei prompto a concorrer 
para o augmento da Sociedade, e defender o que a mesma tão 
justamente se propõe. Rogando ao mesmo tempo a V. S.o 

“obsequio de manifestar os meus puros sentimentos no primeiro 
ponto que ouver da mesma Sociedade. 


Deus guarde a V. S. —Freguezia do Campo Grande, 28 de 
outubro de 1854. —lllmo. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º 
secretario da Sociedade Defensora da Liberdade Nacional. — 
Antonio de Moura e Britto. 


Sessão de 3 de dezembro de 1894 


PRESIDENCIA DO SR. FERREIRA DA VEIGA 


Aos trez dias do mez de dezembro do anno de mil oito- 
centos e trinta e quatro, pelas cinco horas da tarde, na Casa da 
Camara Municipal do Rio de Janeiro, reunido o Conselho da 
Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional, 
sob a presidencia do Sr. 1º Secretario Ferreira da Veiga, feita 
a chamada acharão-se presentes vinte e dous Srs. Conselheiros 
faltando os Srs. Amaral, Leite Pereira, Monte Alverne, Dr. Souza 
Martins, Caminha, Odorico Mendes, Dr. Corumbá, Santa Ger- 
trudes, Silva Porto, Albuquerque Cavalcante, Gomes dos 
Santos, Martnhho. Eugenio Tavares, Baptista da Rocha, Carneiro 
Vianna, Fonseca, Costa Barros, Gouvêa, Cunha e Castro, Frede- 
rico Torres, Moraes Torres, Dr. Travassos, Nogueira, Silva 
Campos, Ribeiro e Cirne, Monte Negro, Travassos, e Brito, 
tomarão assento dez supplentes, os Srs. Ataide, Florim, Rocha, 
Vianna, Picanço, Sales, Pereira, Feijó, Dr. Siqueira, Victoria, 
e Ribeiro da Silva. 

O Sr. Presidente abriu a Sessão, e lida a acta da antece- 
dente foi approvada, 


o 
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EXPEDIENTE 


O Sr. 2º Secretario deu conta do expediente, lando tres 
officios dos Cidadãos os Srs. Ignacio Coelho Borges, Manoel do 
Valle Amado, e Ignacio de Assis Saraiva e Fonseca, acceitando 
e agradecendo as suas admissões de Socios, de que ficou o Con- 
selho inteirado. E 


“4 


ORDEM DO DIA 


Entrou em discussão o requerimento adiado do Sr. Ferreira 
da Veiga — Proponho, que a Sociedade Defensora envie as 
de mais Sociedades uma circular, em que ratifique a declaração 
de seus principios Politicos — O mesmo Sr. Ferreira da Veiga, 
deixando a cadeira que foi occupada pelo Sr. 2º Secretario of- 
fereceu as bases, que lhe parecião dever ser adoptadas, reque- 
vendo que fossem remettidas a uma Commissão para redigir a 
Circular, e sendo apoiado este seu requerimento, entrando 
tambem em discussão, depois de longo debate em que tomarão 
parte differentes Srs. Conselheiros, posto a votos, forão appro- 
vados ambos os requerimentos, e o Sr. Presidente nomeou 
para a Commissão os Srs. Odorico Mendes, Alves Branco, e 
Ferreira da Veiga. 

O Sr, Presidente danlo para ordem do dia da seguinte 
Sessão, Requerimentos, Pareceres de Commissões, e Admissões 
de Socios. —Levantou-se a Sessão depois das sete horas da noite. 
— O Vice-presidente, Manoel Moreira Lírio da Silva Carneiro. 
— Luiz de Souza Lobo, 3º Secretario. 


Sessão da 19 de Fevereiro de 1835 


PRESIDENCIA DO SR. ALBUQUERQUE CAVALCANTE 


As cinco é meia horas da tarde, reuuidos os Srs. Conselheiros 
para a installação do novo Conselho, e nomeação dos Membros da 
Mesa, o Sr. Secretario, Ferreira da Veiga, fez a chamada de- 
pois do que o Sr. 1º Presidente abriu a Sessão, á que compare- 
cerão 28 Srs. Conselheiros e nove Srs. Supplentes, faltando dos 
primeiros os Srs. Baptista d'Oliveira, silva Porto, Odorico, 
Olivoira Pilar, Oliveira Penna, Darrigue Faro, Jobim, Gaon- 
caives Pereira, Dr. Vianna Pinho, Dr. Brito, Guimarães, José 
Florindo, Dr. Pereira de Carvalho, Velloso Rabello, Paula Can- 
dido, Pontes França, Dr. Silva Pinto, Costa Barros, e Dr. 
Tavares. 

Procedeu-se à eleição do Presidente e recolhidas 35 cedulas 
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“capuradas, sahiu eleito o Sr. Albuquerque Cavalcante coma | 


maioria absoluta de 30 votos. 


Passou-se à eleição do Vice-Presidente, contadas 36 cedulas, 
nenhum Sr. Conselhairo obteve maioria absoluta, entrando 
por isso em 2º Escrutinio os mais votados, que forão os Srs. 
Ataide.com 15 votos, e Rosa Salgado com 9; sendo o resultado 
desta apuração sahir eleito o Sr, Ataido com 29 votos. 

Procedeu-se eleição do 1º Sr. Secretario, e recolhidas 37 
cedulas, e apurarão-se, e sahiu eleito o Sr. Ferreira da Veiga 
com 36 votos. ' 
|. Teve depois lugar a eleição do 2º Secretario para que vierão 
à Mesa 36 cedulas; o resultado d'esta apuração foi não reunir 
nenhum Sr, Conselheiro maioria absoluta; e entrando em 2º 
eserutinio os mais votados, que forão o Sr. Souza Lobo com 
17 votos, e Ferreira de Castro com 11, sahiu eleito o ultimo com 
29 votos. 

Passou-se à eleição dos 3º e 4º Secretarios, o sahirão eleitos 
os Srs. Fontes com 29 votos, e Souza Lobo com 25. 

Teve por ultimo lugar a eleição do Thesoureiro e sahiu 
eleito o Sr, Rosa Salgado com 32 votos. 

O Sr. Ferreira da Veiga propoz e venceu-so que na 1º Sessão 
proxima se procedesse à nomeação das Commissões, assim como 
decidir-se que então fosso lido o relatorio do Sr. Thesoureiro 
a respeito das contas da Sociedade. 

O Sr. Presidente levantou a sessão pouco antes das sete horas 
da noite; dando para ordem do dia da Sessão seguinte Indicações 
e Requerimentos. —J. D. A. Moncorvo, Vice-Presidente.— J. F, 
de Castro Silva, 2º Secretario. 


llno, Sr. — Tenho a honra de accusar a Recepção do Oficio 
de V. S. com data de 14 de setembro, contendo participar da 
minha admissão como Membro da Suciedade Defensora da Liber- 
dade e Independencia Nacional bem como de um Exemplar dos 
seos Estatutos, que tudo Recebi em 8 do corrente ; outrosim 
aproveito mais esta occasião por intermedio de V. Ss. 
significar ao Conselho da Sociedade o Regozijo e particular 
estima de que fico provido em considerar-me pertencer de di- 
reito a uma Sociedade que tem por fim sustentar a Liberdade e 
Independencia Nacional, protestando-lhe mais de ser fiel as so- 
lidas bases dos seus Estatutos, o de em ozcasião opportuna cum- 
prir com os quaes me é incumbido no art, 15 do referido 
Estatuto. 


D. G. V. S. Nova Friburgo, em 2 do novembro de 1834, 


Ilmo, Sr, Evaristo Ferreira da Veiga, 1º Secretario do Con- 
selho da Sociedade Defensora do Rio de Janeiro. —Mendilino 
Francisco de Oliveira. 

gim>, Sr, —Accuso 0 Olcio, Sr, Secretario, polo qual me 
fizestes vor em nome do Conselho da S. D. daL. el, N, do 
Rio de Janeiro, que eu fora lembrado e proposto para provar 
a distineta honra de ser vosso consocio, me foi sumamente 
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“grados objectos que aquella Patriotica Sociedade se propoz 
á garantir como de facto o tem praticado, inspirada sempre dos 
mais nobres e acrisolados sentimentos de amor ao progresso na 
ordem não era possivel que deixasse de annuir a um convite 
que tanto aprecio. Eu me felicito pois por ser de hoje avante ins- 
cripto em o numero de tantos e tão illustrados Patriotas e bus- 
carei por meus actos não dismentir o conceito que de mim for- 
r30u o Conselho, de quem sois tão digno Seeretario. 

O portador deste vai incumbido de satisfazer minha 
joia e mensalidades. ; 

D. G. V. S, como nos é mister, Valença, 14 de novembro 
de 1834, 

Illuo, Sr, Secretario do Conselho da Sociedade D. L, TI. N. 
do Rio de Janeiro. —Padre, Joaquim Claudio Vionna das Ohagas, 
Socio. 


agradavel; e como de coração almejo a manutenção dos tão sa- 


Sessão de 31 de março de 1835 


VICE-PRESIDENCIA DO SR. ATAIDE MONCORVO. 


A'S seis horas menos dez minutosfez-se a chamada e aberta 
a sessão foi lida, e approvada a Acta da antecedente. 
Comparecerão quinze Srs, Conselheiros, c doze Srs. Sup- 
plentes ; faltando dos primeiros: os Srs. Baptista d'Oliveira, Bo- 
telho, Dr. Julio, Silva Porto, Odorico, Dr. Gomes dos Santos, 
M. José de Oliveira, A, José da S, Pilar, Oliveira Penna, Tra- 
vassos, Darrigue Faro, Dr. Cerqueira, Dr. Bulhões, Dr. Jobim, 
F. Joaquim Torres, Gonçalves Pereira, Caminha, Dr. Vianna, 
Pinho, J. Vicente Gomes, Dr. Brito, Guimarães, José Florindo, 
Dr. Manoel Feliciano, Veloso, Dr. Nogueira, Pontes França, 
'º . Silva Pinto, Costa Barros, Duarte Silva, Dr. Tavares, Fr. Po- 
licarpo, Albuquerque Cavalcante e Picanço. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Ferreira da Veiga relatando os luctuosos aconteci- 
montos que tiverão lugar na Capital da Provincia do Pará 
offereceu o seguinte requerimento que foi apoiado. Requeiro 
que seja dirigida ás Sociedades Patrioticas do Imperio hua Cir- 
cular, referindo os ultimos acontecimentos do Pará e fazendo 
aurea d'elles as reflexões convenientes. 

' Principiando a discussão o Sr. Marinho offereceu a se- 
guinte emenda, que sendo apoiada foi depois retirada á pedido 
do mesmo Sr. é que se accrescente tambem algumas conside- 
rações etc. - 


“Tendo dado a hora ficou à discussão do cbTuoP an o adi- 
Sã E nctrde vencendo a prorogação proposta pelo Sr. Presidente 
E ade a NET para ordem do dia da Hestda “Seguinte — Rã 
E ma discussão. 
: an a sessão às oito oras da noite.—7. D. A. Mon- 
soros pá edad al. F. de Castro Silvr, 2º Secretario. 
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Sessão de 5 de abril de 1835 


q 
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E VICE-PRESIDENCIA DO SR.' ATAIDE MONCORVO 
E : = 
- A's onze horas fez-se a chamada, o Sr. Presidente abriu a deDS 

Sessão, e foi lida e approvada a Acta da antecedente. | Foram pre- 
“Sentes dezeseis Srs. Conselheiros e doze Srs. Supplentes, faltando 
daquelles os Srs. Baptista de Oliveira, Botelho, Dr. Julio, 
Silva Porto, Odorico, Dr. Gomes dos Santos, Manoel José de 

â Oliveira, A. José da Silva, Moreira de Carvalho, Pilar, Oli- 

Yu veira Penna, Travassos,. Darrigue Faro, Dr. Cerqueira, Dr. 

q Bulhões, Dr. Jubim, Gonçalves Pereira, Caminha, Pinho, Gui- 
marães, José Florindo, Dr. Pereira de Carvalho, Velloso, Castro 

Rá Vianna, Dr. Nogueira, Padre Delfino, Dr. Tavares, Dr. Paula 

7 “Candido, Pontes França, Dr. Silva Pinto, Duarte Silva, Veiga, 

E. Fr. Policarpo e Albuquerque Cavalcante. 

x O Sr. 1º Secretario deu conta de um officio do Sr. Fran- 

ES = cisco Borges da Fonseca, agradecendo a sua admissão de Socio 

desta Sociedade, ficou o Conselho inteirado ; e não interveio, 

por deliberações “interiores, na alforria do pardo João, como 

3 ; solicitava sua mãe Marcelina Joaquina. 


- E ORDEM DO DIA 


Continuou a discussão, que ficara adiada, do requerimento 
do Sr, Ferreira da Veiga, para que se dirigisse uma Circular 
às Sociedades Patrioticas do Imperio acerca dos luctuosos 
acontecimentos do Pará no dia 7 de janeiro ultimo, julgan- 
do-se discutida a materia, foi approvado unanimemente o dito 
requerimento; dando o Sr. Presidente para a ordem do dia da 
Sessão seguinte — Indicações e Pareceres. 


Levantou-se a sessão depois do meio dia. 


o PI” 


Ilm. Sr. — Recebi a carta de V. S., que me participam 
em approvação do Conselho da Sociedade Defensora da Liber- 
dade e Independencia Nacional, fui admittido membro da mesma, 
Sociedade, cuja participação me foi summamento grata o que 
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communico à V. S., para fazer sciente ao Conselho quanto 
me foi possivel conceber em meus fracos elementos e farei por 
desempenhar ao bom conceito que de mim fazem. 


- Deus guarde a V. S. — Barra do Pirahy, 6 de dezembro 
de 1834, o . 
Wim. Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, 1º secretario. — 
Francisco Borges da Fonseca. o. 


Srs. — Marcellina Joaquina das Dores, vendo nos Illustres, 
e Dignos Cidadãos que formam essa Patriotica, e Illustrada 
Sociedade, Deffensora da Liberdade e Independencia Nacional, 
os mais acerrimos sustentadores de direitos do homem, vem 
perante tão conspicuos varões, revestida do maior e mais pro- 
fundo respeito implorar a graça de auxiliarem, para o hon- 
roso fim de dar liberdade a seu filho João, pardo, escravo 
de João Leite de Souza Bastos. 

A Supplicante vem, senhores, cheia da maior confiança 
implorar o vosso patrocinio, certa de que não deixareis de 
prestar ouvidos a tão justa supplica, pois que além, senhores, 
da razão tão ponderosa-para commover vossa tão reconhecida 
Philantropia, como é de fazer entrar no Gremio da Liber= 
dade quem della estava privado, aceresce, senhores, para mais 
excitar-se a vossa commiseração, que sobre o filho da Sup- 
plicante, que ella pretende restituir à liberdade, se acha actu- 
almente preso no Castello e em risco de ser exportado para 
fóra da sua Patria; Portanto, senhores, a Supplicante espera, 
que vós não deixareis frustradas suas tão lizonjeiras esperanças. 

A Commissão nomeada para examinar a Conta da Receita 
e Dospeza desta Sociedade no trimestre decorrido de julho a 
setembro proximo passado em resultado de seus trabalhos tem 
de declarar a este Conselho, que na referida Conta nada en- 
controu, que mereça desapprovação. Quanto a receita, estando 
seu crescimento na razão do zello, actividade do encarregado 
de sua arrecadação, elogios são devidos ao actual Thesou- 
reiro, pois que a cobrança de 1:02/$ de mensalidade em uma 
Sociodade Politica, e no decurso de tres mezes só póde ser 
filho do zello, e bom grado com que o dito Thesoureiro desem- 
penha os seus deveres; e quanto à despeza, sendo toda ella 
feita por determinação deste Conselho, é de sua origem legal. 

Em consequencia pois, é a Commissão de parecer que sejam 
approvadas as referidas contas. 


Sala das Sessões do Conselho, aos 26 de outubro de 1834, 
— Jouquim José dos Santos. — José Fernandes da Torre, 


Aa ii la 
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Reveita 6 despeza da Sociedade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional 
Do terceiro trimestre do corrente anno, a cargo do Thesonreiro, Um ú 
Rosa Salgado, à saber: 
RECEITA 


1834 julho—l 8—importe do que existia 
" em Caixa do balanço do 2º tri- 


mestre . . or SS 3928493 - 
1834 outubro—l8 — - importe recebido 
de entradas de varios socios . 745000 


Importe das mensalidades de so- 
CIOBG Su Serão accaga corri LEOA TBOUOO APS O 
1:487$493 

DESPEZAS 


1834 julho—28-— importe pago a Luiz . 
de Moura Telles, da conta da 
madeira, que tinha sido gasta 
na salla do Baile. . pet CRS 16438400 
1834 agosto— 3 — importe entrado na 
“Caixa Economica . . BISA psori o” “4530 
1834 setembro—l3— importe da des- 
peza com o Te-Deum no dia 
7 do corrente, anniversario do 
dia, em que se proclamou a ; 
Independencia Nacional. . +. + cc. 6414745 
1834 setembro—23-—importe da im- i 
presão de circulares, e papel . 748500 
Importe da impressão do da com- 
missão central para a subseri- 
pção da Casa de Correcção, e E 
PA pela ea o nai e eia 175009 914000 


1834 setembro—30-—importe ao cobrador de sua. 
commissão. 818300 
1834 setembr;—30—importe das 10 assignatar as do 
Diario dos Annuncios, E tres mezes, de 


junho a setembro . 248009 
1834 outubro —l—importe ao por teiro da gr atifica- 

ção do 3º trimestre . . 364000 

1834 outubro 18--importe da cêra para as duas 
sessões de tarde . . 38000 
Lôd4 outubro—18—importe do por te de cartas. . I$860 
1:0435835 
Pelo que existe em Caixa . . . cc cc 4435658 
L:487$495 


Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1834. — José da Rosa 
Sálgado, Thesoureiro. 
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Conta da despeza feita com o solenne Te-Demm celebrado em O templo dos ter- 
cejros de 8. Francisco de-Paula, DO dia 7 de setembro, anniversario da 
proclamada Independencia Nacional, a expensa da Sociedade Defensora 
da Liberdade e Independencia Nacional, a saber: 


1 o droga paga a E Co CORDA, Bro a 25$000 
ETR PR 2510 pn AI » n. 2. - 1626825 
A diversos, de gratificação e trabalho, contas ns. 3 à 5 50$000 
Carretos, flores para as velas e mais miudezas, contas 
Das O d Dag Soo pais mad dd a = 458520 
Importe do fogo de artifício. . . . contan. l0 
Hen ão armador = aus rat ao o toa Bo LE RISERODO 


Bem da musica esse ese oaa so oia Du No PR 90$000 
Idem de uma bandeja de doces para S. M. I., conta é 
MPR o jo Ducato Saio 6 ca SE E Caco Hr 
Licença para o fogo, . . « . «- cccoman 4 45400 
Ao prégador e sego. . Ju Jus Ga She » n. 14 545000 
641$745 


a Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1834. — José da Rosa Sal- 
gado. 


A commissão encarregada de examinar a conta que apre- 
sentou o Thesoureiro desta Sociedade, o Sr. José da Rosa 
Salgado, da Receita e Despeza desde 18 de outubro do anno pro- 
ximo passado a 14 de fevereiro do corrente anno, na qual mostra 
existir o saldo a favor da Sociedade 2745872, sendo 134$872 em 
caixa, e 140% na Caixa Economica : é de parecer que seja 
approvada. 


Sala das Sessões da Sociedade Defensora da Liberdade e In- 


dependencia Nacional, aos 22 de março de 1835. — José Fer- 
nandes da Torre. — Geraldo Leite Bastos. — J. Ribeiro da Silva. 


Receita 6 despexa pertencentes a Sociedade Defensora da Liberdade  Indepen- 
dencia Nacional, desde 18 de ontubro de 1834 até hoje 14 de fevereiro 
de 1835, a cargo do Thesonreiro José da Rosa Salgado, a saber: 


RECEITA 


1834 outubro —18— Balanço da conta 
desta data, que existia em caixa. a 443$%058 

1834 novembro—20-—Importe recebido À 
ci, de José Domingos de aAtaide, 
pela Subscripção para a Casa de 
Correcção; “aC  Re ne OS 

1834 novembro—l4— Importe do que 
se retirou da Caixa Economica . 


ade 408000 
Ce TiAdOgBA 
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1834 dezembro—2i— importe recebido 

da commissão encarregada da 

subscripção do 1º districto da 
freguezia do S. José. .. EDIR are 

1835 feveroiro—1l4-— importe de entra- 


"das de varios socios. . : 524900 - 
1835 fevereiro—l4-— importe de mensa- 
ditados - NR É 567$000 
DESPEZAS 


Importancia paga a Miguel Marquez de Souza, pela 

despeza da illaminação do memoravel dia 7 
de abril: 

Importancia entregue ao thesoureiro da Casa de 
Correcção . . é 

Importancia, de dez assignaturas do Diario de An- 
nuncios desde outubro a dezembro do anno 
passado. . 

Entao ao porteiro “do trimestre passado. 

» escripturario . 

importancia ao cobrador, por ter “recebido 1858 de 
varios socios , . 

Importancia a D. Virginia Henrique Nunes Magano, 
por tres mezes de novembro do anno findo, 
a janeiro do corrente . : : 

Importancia de portes de cartas o papel 


» entrada na Caixa Economica . 
Existe om Caixas = sia cen RS DO a é ao 
Fixistecna- Caixa Economica: s". +. cu 

» BICO O ça q a 
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6004090 * 


6198000 
3: 1494032 


2:0968960 
6403000 
248000 
364000 
204000 
184500 
378500 


1$200 
1404000 


3:014$160 


1343872 
3: 1495032 


1405000 
1344882 


RT4SSTR 


Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1835,— José da Rosa 


Sulgado, Thesoureiro. 


E 
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ARCHIVO DO CONSELHO ULTRAMARINO <*) 


CORRESPONDENCIA DO GOVERNADOR DA BAHIA, 1783 a 1807 
DOCUMENTO n. 242, pg. 186 «INST. HIST. GEOGR. BRAD. 


1805— Illm. Exm. Sr. Francisco da Cunha Menezes. 


Remetto a V. Ex. o Mappa da Costa, seus rios e barras e 
seus terrenos, na melhor forma que os pude descobrir, desde a 
Barra do Rio Doce até a divisão da Capitania de Ilheos, entre 
o Rio de Belmonte e o de Patipz, como se vê do mesmo ; e 
tambem o diario do Rio Grande até o encontro da barra do 
Giquitinhonha e Aressuahy em Minas, e tudo quanto vae es- 
cripto e demarcado é certo, e todos os obstaculos relatados no 
mesmo diario, que precisamente os deve ter na subida, por ca= 
recer estar o Rio bem vasio para se poder navegar, debaixo de 
todo o trabalho, sendo certo que tendo qualquer repequete 
d'agua, fica mais facil a sua navegação, masa muita corrente 
não deixa dar passo adiante, nem ha varas que q agoentem. 

Em quanto ao Rio, pelo diario e suas notas verá V. Ex., o 
que precisa : o seu terreno, pala parte do Sul se pode fazer uma 
boa estrada para todo o Commercio e a mesma navegação, bem 
facil em tempo proprio, tendo na Cachoeira Grande povoação 
para ter armazens de uma a outra parte, que só neste lugar de 
sorte nenhuma podeser o subir embarcado, fui sahir a Minas 
Novas distante de Villa Rica cincoenta e duas leguas e ficaram 
os moradores daquelles arredores tão contentes pelo descobri- 
mento, que se possivel fosse se faça estrada, concorrem para 
ella pelo vexameem questão de nem comprarem nem venderem, 
que o seu negocio é só algodão e pannos do mesmo, que 
mandam para essa cidade com jornadas muito trabalhosas, o 
que sendo por esta Villa Rica fica muito mais facil, e os mesmos 
gados e com o seremos nesta Comarca fertilizados. 

Este descobrimento, me disse o Capitão Regente da AÁldea 
dos Indios do Tocajós de Lorena, encarregado na domação delles 
e. da mesma guarda do Giquitinhonha, que ha desoito annos 
emprehendem nelle, pois, já desceram com tresentos homens, 
porém o não poderam fazer, e só tem chegado a S. Miguel no- 
tado no mesmo diario, e vinham de vintee cinco legoas a ver 
a famosa canoa em que fui embarcado, a qual é de carga de 


(*) Não são sem importancia para a historia e geographia dos 
nossos Estados os roteiros parciaes feitos das costas do Brazil. O 
presente denota o cuidado e minucias com que o levaram a efeito, 
Projecta. luz sobre a ethnographia das duas antigas capitanias do 
Espirito Santo e dos Ilhéos, demais na zona descripta encontra-se 
vasta superficie de terreno quasi inhabitada. Sobre ella nestes 
ultimos annos setem despertado o interesse publico pela existencia 
de areias monaziticas. 

(Nota da Commissão de Redacção) 
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centoe vinte arrobas,etodos aclamam a V. Ex. como Redemptor 
daquellas Minas pelas mandar descobrir, cnamando-s: à si in- 
teiramente frouxos. Persuadem-se que eu só cum expressa 
ordem de Sua Alteza Real, poderia entranhar-me tanto por 
Minas dentro por um Rio prokibido e vedado como fosse o Ge- 
quitinhonha; mas eu o fiz ver que só naveguei pelo Rio Grando 
de Belmonte, até o fim delle como me era mandado, e como 
não topei outro até as duas referidas barras, ali o dei por findo; 
e nem povoado que me noticiasse a Capitania e sua divisão, 
e bem se mostra que o Rio vedado, acaba onde fez barra, puis, 
dessa para cima é que tem, na distancia de duas legoas e meia, 
o destacamento para a sua guarda, e na mesma aberta sem dis- 
tancia nenhuma, está da parte do Sul outra com nome de 
Arussuaby, formando-se o dito Rio Grande destes dous, de sorte 
que se capacitaram assim ser direito. Tambem me disse o dito 
“Capitão Mór ser a divisão na Serra da Cachvueira Grande, ou 
abaixo em correspondencia das escadinhas do Rio Doce ; a este 
dizer lhe respondi que nem eu nem elle nos pertencia essa de- 
marcação, que seria o que fosse mandado a quem competia, e 
assim ficámos e me trataram com muita honra e hospitalidade 
e me fizeram prompto soccorro para o meu regres o, o que 
tudo satisfiz; e querendo eu trazer um pratico das pedras, que 
tendo o Rio abundancia d'aguas, carecia ter o conhecimento da 
sua fundura, para evitar os perigos pelas grandes correntes; 
não só me deu o pratico como mais sete Companheiros, onde 
vieram dous pedestres pagos do Rey, como partido se o Rio 
abaixasse, que da Cachoeira Grande podessem voltar em uma 
canoa, o fizessem, e senão que os trouxesse para baixo e fossem 
no tempo competente quando eu visse que era monção ; quiz 
me escusar deste incomodo porém o não pude fazer, e com 
muito gosto me acompanharam, e aqui se acham muito desani- 
mados para subirem, se se lhe nãoder gente atéS. Miguel, onde é 
meio caminho, a isto só V. Ex, determinará o que devo fazer. 

A navegação está descoberta, perdem o favor do gentio pela 
paz que comigo fizeram, e hindo gente da minha comitiva que 
conheçam, levando alguma ferramenta e bogingangas os não 
offendem, pois, para me evitar de trazer alguns, lhes disse que 
havia de voltar, a mandar-lhe ferram :nta e rosarinhos para as 
rúyulheres; respeito a este descobrimento tendo dito o que basta a 
V. Ex., dará as providencias que vir sam uteis, como tambem 
nesta demarcação da Capitania do Ilheos, que estando situados 
mais de vinte moradores nas terras desta Villa, não querem 
obdecerem nem á repanhas nem á Justiça, e menos pagarem o 
dizimo do que plantam, e só querem estar a reveria sem domi- 
cilio, e assim espero de V. Ex. a que se junte das duas Comar- 
cas para se dividir esta demarcação e o mais que devo fazer. 

Eu Ex. Sr. queria ter o gosto de mesmo ser portador do 
que fiz, porém me acho impossibilitado de o poder fazer no pre- 
sente, por querer levar comigo uma sumaquinha que aqui deixei 
para carregar de madéiras e fabrical-a, para nos fins de maio o 
Junho hir beijar as mãos a V. Ex., sendo que seja servido dar-me 
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esta licença, a qual espero, eno entanto fico destacado só a ordem 


“a de V. Ex.; só peço perdão da demora e mal escripta, pois nestes 
E paizes não tenho quem o faça milhor, 
E. - Villa de Belmonte 28 de janeiro de 1805.— De V. Ex. sub- 
E: dito obediente, João da Silva Santos. 

A : ; : 

— MAPPA 
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a "Mappa e descripção da Costa, Rios, e seus Terrenos de toda 


Capitania de Porto Seguro, e até onde podem chegar Sumacas 
e Canoas e Lanchas, com seus fundos, feito e examinado pelo 
capitão Jcão da silva Santos, por ordem que teve do llm. e Ex. 
; Sr. Francisco da Cunha e Menezes, governador e cavitão gene- 
ze ral da Capitania da Bahia, de 5 de junho de 1802, principiada 
em abril de 1803, e do Sul para o Norte. 
Barra do Rio Doce, divisão da Capitania do Espirito Santo, 
a qual se acha na Laititude 19º 33 e Longitude 344" 45, 

. Este Rio Doce, a sua barra, é das mais perigosas que tem 
esta Costa, pelos muitos e grandes bancos que tem procedidos 
da velocissima Corrente do Rio, que chega a botar agua doce 
duas legoas pelo mar fora; o seu fundo, no Canal, é de treze 
palmos e chega a quinze em marés grandes; a sua entrada 
corre ao rumo de N. O.-S. E., encostido ao pontal do Sul e 
sempre com muito risco, em cujo pontal está o destacamento da 

Capitania do Espirito Santo; tem à dita barra de largura trez 
quartos de legoa, e da sua fuz para cima segue o rumo de 
O. N. O. distancia de sete legoas, onde se acha a entrada da 
Lagoa Japaraná, que entra na margem do Nort» do mesino rio, 
cuja entrada é estreita e corre N. S., distancia de um terço de 
legoa até entrar na dita Lagoa a qual tem para o Norte largura 
melhor de oito legoas, e no meio da dita tem uma Ilha que 
demora N. S. com a entrada ; o terreno da parte do Norte 
desde à barra até este lugar é racanas; não faço menção do Rio 
“até o seu fim, pur me constar de certo que está descoberto, e 
mappeado pelo Governador da Capitania do Espirito Santo. 
Da barra duas legoas ao Norte estã uma barreta. que é 
desaguadouro da dita lagõa e nem para canôas serve, e ha 
tempos que sécca. Desta, dita barreta para o norte, distancia de 
sete legoas, está um riacho chamado Barra Secca, que desagua, 
de uns brejos que ficam em distancia de uma legoa ao O— E., e 
desta barra secca até a barra do Rio Doce tudo é praia, com 
mattos prlo como-o e seu terreno mas espessos, e à areia da 
mesma praia ruiva e feia e por isso tem o appelido de praia 
feia. Neste lugar poz o Governador da Capitania destacamento, 
para evitar os extravios que poderiam haver, pelo dito desagua- 
- douro da mesma lagõa. Segue-se para o Norte em distancia de 
sete legoas, o pontal do Sul da barra de S. Matheus, onde se 
achâm quatro casinhas que servem de abrigo aos pescadores 
da villa, e em toda esta distancia pela costa correm as mesmas 
confrontações já ditas, 
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BARRA DE S. MATHEUS E SEU RIO Sia 


Lat. 18º, 50'. Tem esta barra Long. 344º, 45' sua entrada 
ao S. SO. e ao ESO, com fundo de 15 palmos em aguas grandes, 
e entre os pontaes tem seus bancos de areia: depois da entrada 
corre ao rumo do NO um quarto de legoa, onde se acha um Pre- 
sidio da parte do norte, com. 16 casas de palha e nove de telha, 
sem formalidade de arruamento e tem Juiz Vintenario; serve 
este Presidio para acodirem ás embarcações na barra e fazerem 
pescarias para sustentação da villa; e do dito Presidio para 
cima em distancia de cinco legoas ao SO, estã o logar denomi- 
nado Pedra d'Agua, da parte do Sul, e da mesma parte em meio 
da dita distancia desagõa num Ribeirão, que ccrre NS ce finda 


nos brejos da barra secca dita, e por elie só navegam canôas- 


pequenas por embaraçados de páos, que cabem das margens do 
mesmo ; oterreno de uma e outra parte do rio até o dito 
lugar, Pedrá d'Agua, sam brejaes de mangues e goachumas, o 
seu fundo é mesmo da barra, e largura 30 braças pouco mais ou 
menos. 

Villa de S. Matheus — Deste logar distancia de tres legoas 
a rumo de O. estã a Villa de S. Matheus, situada da parte do 
Sul em um alto aprazivel; a planta da mesma Villa corre E-O 
como duas ruas e quatro travessas ; a rua direita tem cem casas 
de telha e 11 de palha por uma e outra parte, e a outra cha- 
mada rua Nova tem 50 de telha e 14 de palha, as travessas, a 
primeira que confronta com a Matriz chamam travessa Grande, 
asegunda travessa da Fonte, a terceira da rua Nova, e a 
quarta de José Pereira; tem esta Villa de comprimento 200 
braças e largura de uma a outra rua 25 braças ; está fundada a 
Matriz entre meio das duas ruas com frontespicio para O, ea 
cadêa na mesma correspondencia para O. 30 braças; finda a 
Villa da parte de O. e fica o Pelourinho defronte da cadêa, em 
distancia de 10: braças para E; da travessa grande para o 
porto, desce uma la eira ao NE, por onde andam carros e tem 
de distancia até ao porto 55 braças, e no mesmo porto tem uma 
rua de casas que corre E-O, ficando a ladeira no meio que lhe 
serve de travessa, e tem 21 casas de telha e 22 de palha ; 
onde ha o maior commercio e estaleiro de embarcações. 

O rio tem de fundo, na distancia de tres leguas até ao an- 
coradouro, nove braças, ea largura corresponde i mesma que 
tem no logar —Pedra d'Agua— e 0 seu terreno de uma e outra 
parte, terras proprias para mandioca e de todas as mais quali- 
dades de plantas, ecom varios moradores afazendados : e da 
Villa para cima, distancia de sete legoas ao mesmo rumo, con- 
serva sempre a mesma largura, mas o fundo só serve para pe- 
quenas barcas e canôas, -c o seu terreno o mesmo que já fica 
praticado, e tambem cultivado de lavradores. Neste logar se 
reparte o rio em dous, corre o braço do sul ao SO., distancia de 
seis logoas, onde tropeçaram as canas nas primeiras ca- 
choeiras, e se foram puchando à mão até ao numero de oito, 
com pouca distancia umas de outras, e findou em um campo- 
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Ros “que ao parecer da vista tem cinco legoas, é por detraz do dito 
E tem uma grande serra que corre N. S.:o rio é estreito e o 


seu terreno de ambas as partes proprio para agricultura do 


mandiocas.. aê od ia 
E O braço que divide para o N. ao rumo de ONO., attendendo A 
- às suas pequenas voltas, em distancia de sete legoas, se encontra Md 


o mesmo que na repartição do Sul, com o mesmo campo e serra. 
A corrente deste rio desde a sua foz até a repartição dos dous, 

- é de enchente e vasante, por onde se presume nascer do dito 

- campo, e não vir de sertões, não obstante ser tudo de agua doce, 
e vem a ficar o entre medio dos dous rios, na lattitude de 
18º 55' e longitude de 343º, 34º. 

-— Uma legoa ao N. do pontal da barra de S. Matheus, estã o 
rio chamado Goaximdiba que a sua barra só serve para canôas 

k e corre ao rumo de NNO, distancia de quatro legoas, e depois 

FA corre a O., e mete-se por um bamborral ou tremedal, que se 

não póde chegar ao fim delle, e se fazem nelle pescarias de 
peixes de agua dôce ; o seu terreno da parte de Oeste é brejos, 
e da Roe de Leste é campo nativo de beira da praia que corre 
à COSta , 
Sete legoas em distancia ao Norte está um Riacho doce, 
" que corre encostado a um areal branco, formado á beira da 
praia em um penhasco, em cujo riacho nem canôas podem en-= 
trar, em a qual distancia corre um campo nativo, encostado ao 
Mato carrasquenho que lhe fica pela parte de Oeste, e temo 
campo de largura meia legoa. Do dito Riacho para o Norte 

é tres legoas pela beira-mar, é tudo arêa branca pelo comoro dis- 

és tancia de meia legoa, e toda a mais é barreiras vermelhas onde 

bate o mar a que chamam as Velhas, e acabam em outro riacho 
chamado das Ostras e navegavel ; e no terreno destas tres le- 
goas é mata virgem que vem do sertão accabar nas ditas har- 
reiras, ficando a passagem dos caminhantes atravessando a 
dita mata, que ha trinia e dous amnos mandou o Ministro, que 
então servia nesta Commarca, deitar um roçado para mandioca. 
e se plantou, afim de se situarem alguns indios para afugen- 
tarem o gentio que nesta passagem se acoitava ; rãs não teve 
effeito porque foi mudado logo aquelle Ministro, e ao diante 
cresceu o temor introduzido pela frouxidão, de fórma que hoje 
se passa o dito sitio com muito risco. 

k Deste Riacho das Ostras para o Norte está a barra de Ca- 
morujú em que só entrão canõas, e dista do riacho atraz dito 
uma legoa e se eniranha pela terra dentro outra legoa ; o seu 
terreno de uma e ouira parte é plano, a arêa branca, cercado 
Aodo de brejos e mata escura. Do Camorujú para o N., distancia 
de tres legoas, está a barra do rio MUCURY, que fica na latitude 
de 18º—-15' e longitude 344º—43”, onde se acha situada à Villa 
de S. José de Porto Alegre; está fundado da parte do Norte, 
pouco distante do seu pontol, e da margem do mesmo rio for- 
mada N. S., com tres ruas e duas travessas ; tendo na rua Di- 

“reita 10 casas de telhase 13 de palha, entre ellas uma serve de 
Cadêa, fica a dita rua da parte de Oeste; segue-se segunda rua ; 
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chamada do Pelourinho, o qual fica na primeira travessa ; esta 
rua só tem quatro casas de palha, tres de uma parte e uma da 
outra, e a mesma rua vai ter à outra travessa, que fica em 
linha com o frontespicio da Igreja, que está fundada para a 
parte do Sul, e se acha coberta de telha, mas ainda não acabada 
de todo; à terceira rua da parte de léste até a primeira travessa 
não tem casa alguma, e da primeira travessa até a segunda ha 
cinco casas de palha : tem de comprimento o seu alinhamento 
ou risco 120 braças, e de largura 60; porém já varias vezes tem 
o Mar desbarrancado, tanto que tem derrubado algumas casas, 
o que não obstante não se pôde negar que o lugar é aprazivel 
e o nome lhe é proprio. 

A barra deste Rio é uma das melhores que ha nesta Com- 
marca, por ser a sua entrada a O. S. O, direita a MAE do Rio, 
e levantar agua a 15 e 16 palmos em marés de aguas vivas, € 
ter pequenos bancos; mas para dentro o seu fundo só dá lugar a 
ancorar cinco até seis embarcações, ficando o seu surgidouro de- 
fronte da mesma Villa N, S. com ella pelo mesmo rumo de 
O. S. O., attendendo a algumas voltas que tem na distancia 
de 25 legoas, sempre se conserva o Rio alegre e com largura de 
tiro de arcabuz, e pouco fundo desde a Villa até a dita distan- 
cia, que só serve para ca 1das e pequenas barcas que demandem 
de quatro até cinco palmos dagua, finalisando esta distancia 
na primeira cachoeira, que só passam canôas puchadas a mão 
por uma das mesmas pedras, as quaes vão subindo fazendo uns 
intervalos de umas a outras como taipadas, e pucharam-se 
33 pela distancia de 10 legoas ao dito rumo, de sorte que veio a 
fechar a Serra do N.. coma do S. como que trespassa uma pela 
outra ; e pelas margens das mesmas Serras desentranha o dito 
Rio ficando como um ribeirão, e até aqui chegaram as canõas 
que não poderam mais passar, e porque não se sabiam as serras 
foram por minha commissão alguns indios a descobrir, pelas 
margens do dito ribeiro até a Aldêr do gentio barbaro, que até 
se conservam de paz comigo, e acharam caminharem até a dita 
Aldêa seis legoas pouco mais ou menos, cuja situação fica em 
um plano entre a serra dita, e outra que lhe fica a O. em dis- 
tancia do meia legoa seguindo sempre o mesmo rumo, não fa- 


zendo mensão das miudas voltas costando pela margem da dita , 


Aldéa pela parte do Norte, na qual se achão todos os viveres da 
primeira necessidade, como me asseveraram trez mesmos 
indios, e antecedentemente um escravo meu que com o dito 
gentio foi fugitivo, e lá se conservou anno e meio e depois mo 
tornaram a trazer em junho de 1800; e fasendo eu consideração 
pelo que me noticiou o dito escravo, tem o milhor de 2000 pes- 
soas, e o mesmo me participa o lingoa de nome Antonio José, e 
que dahi a Minas gastam-se cinco dias, chegando a uma fazenda 
de um Sr. coronel, que entre os criudos que possuia nomeava 
um por nome Domingos Turuçu, que significa grande e gordo, € 
que da tal fazenda a Villa Rica se ia à cavallo ou em carro, de- 
nominando-se sempre o Ribeirão com o nome de Sancta Barbara, 
e eu assim e acredito; porque no anno de 1786 em que o dito 
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gentio me sahio de paz a primeira voz, apresentou-me um, que 


entre elles se fazia Cabo por nome Tuomk um passap.rte firmado 


pelo Sr. D. Manoel quando governou Villa Rica, e dizia o tito 
passaporte: ao Cabo Thomé de nação do gentio barbaro, dei- 
xarão andar esquadrinhando com a sua patrulha as cabeceiras 
do Rio Santa Barbara, por onde venho a coligir ser aquelle o 
mesmo ribeiro ; c o meu dito escravo diz que o mesmo indio é 
cabeça da dita aldêa, eno anno de 98 veio o dito Thomé a 
minha fazenda, ondese fez de machado, fouces, facões, facas 
e o mais que lhe foi myster; e voltou para dentro em 27 de 
dezembro de 1799. 

Esta é a informação certa deste Rio que o tenho avigoarado, 
bem entendido que até onde chegaram as canôas dou infor- 
mação occular ; porém julgo por certa a que me deram do dito 
lugar para cima. 

A corrente do mesmo Rio é sofrivel no seu tempo compe- 
tente, que é de abril até fim de setembro ; o seu terreno por 
uma e outra parte é terra firme, e das cachoeiras para baixo 


| São vargens tão anchutas, que se podem fazer estradas até 


a boira do mar; defronte da villa pela parte do Sul, á sahir a 
mesma pela do Norte, e das cachoeiras para cima, as faldas das 
mesmas serras são sofriveis. 

Não faço nesta descripção menção de Ribeiros, que sahiam 
ao mesmo Rio pelos não ter, e somente nas quebradas do alguns 
morros tem alguns Ribeiros insignificantes ; a dita Aldêa do 
Gentio veio a ficar em altura do Pólo, na lattitude 18º—47' e 
longitude 343º—0. 

Segue-se para o N., em distancia de seis legoas, a barra de 
Villa Viçosa, a qual se entra O, N. O. e tem de fundo deses- 
seis e dezoito palmos no seu cordão, mas depois delle no seu 
Jagamár tem tantos baixos que por isso se faz perigosa ; e 
segue-se este rumo a distancia de meia legoa, onde se encruza 
a divisão do rio que vae para a Villa de Caravellas, e deste - 
lugar corre a rumos de S. S. O. e S. outra tanta distancia, 
a chegar á Villa de Nossa Senhora da Conceição da Viçosa, que 
está situada da parte do Sul distante da Costa e Barra, ao recto 
meia legoa, 3 confronta a mesma villa a rumo de N. O; da 
parte do N: tem um rio chamado Piiuassuú, e desde a barra 
até ao principio da villa tudo é mangues. 


FORMALIDADE DE VILLA VIÇOSA 


Tem esta duas ruas estreitas (digo direitas) que correm de 
E. a O. com o comprimento de duzentas braças e de largura 
50, com quatro travessas em linha recta; tem a matriz no meio 
das duas ruas com o frontespicio para O., distante da primeira 
travessa, que fica da parte de O., toda composta de casas, 20 
braças, e a segunda travessa passa por detraz da capella Mór ; 
a terceira travessa sahe á Praça com frente á Casa da Camara, 
que se acha fazendo frente à segunda rua, cuja Praça tem 
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30 braças de E, para O. e largura de rua a rua, e seu Pelou- 
“rinho posto em lugar proporcionado da Praça, e meio da se- 
gunda travessa à terceira tem 25 braças, o a quarta, que é a 
ultima; fica da parte de E; chamam-lhe das Larangeiras e dista 
da terceira 50 braças; tem em todo este alinhamento, na pri- 
meira e segunda rua, 70 casas de telha e varios chãos devoluto 
e na sua primeira travessa-tem nove de telha, e da segunda 
travessa até à terceira,que é no canto da Praça,tem 12 moradas, 
fazendo frente a duas ruas, e do fim da praça até à quarta tra- 
vessa, tem outras 12 fazendo a mesma frente; e todas fazem o 
numero de 103, exceptuando a da Camara que é de sobrado. 

Da Villa para cima corre o rio, em distancia de duas legoas, 
“de O. S. O. até ao rio chamado Mocurizinho, que corre N. S. 
distancia de trez legoas, e delle para E, até à Costa do Mar é 
campo e matos carrasquenhos, e o mesmo campo segue até a 
Villa de Porto Alegre correndo; e o dito rio principal daquele 
para cima corre a O., distancia de 10 legoas, e se acaba em 
dous Ribeiros que vem dos Sertões, e por uma e outra parte 
delle são terras proprias e boas para toda a qualidade de 
plantas. ses 

Do dito Mucury para cima, distancia de meia legoa, da 
parte do Sul a rumo de O., está o riacho Morobã que corre ao 
S. S. O. e acaba na distancia de trez legoas, e por elle entrão 
canôas ; por uma e por outra parte, ha sítios dos moradores da 
villa que lavram suas terras, quaes são proprias para mandio- 
cas, deste para o caminho de O. N. O,, duas legoas, está o 
Riacho chamado Pechoto, da parte do Norte, distancia de uma 
legoa ao NN. O., no qual tem varios lavradores, e por uma e 
outra parte tambem tem terras boas para mandiocas ; deste Pe- 
choto para cima,a rumo de O. na distancia de meia legoa, 
está o riacho da fazenda da mesma parte do N. e corre a rumo 
de N. O. até a distancia de duas legoas, onde chegam as canôas 
dos lavradores, que nelle plantam por uma e outra parte ; até 
a bocea deste riacho tem o Rio desde a Villa, o fundo de duas 
braças até duas e meia, ca largura é de 30 braças, e o seu 
terreno por uma e outra parte, à borda d'agua, são mangues e 
bamborraes, mas perto lhe fica a terra enchuta pelo centro. 

Do dito riacho para cima distancia de seis legoas, a rumo de 
O., se acaba em um bamborral e não pode passar canôõa, e até 
este lugar por uma e outra parte sam terras altas, e boas para 
serem agricultadas, se bem já tom alguns moradores situados : 
a corrente do dito rio é de enchente e vazante, sem embargo 
de ser agua doce até ao riacho Mucurizinho. Não falo em lat- 
titude e longitude porque na barra não falei, por se não 
poder demandar em razao dos recifes que tem por fóra, na 
distancia do trez legoas N, O—S,. E, com o pontal do Norte da 
dita barra. 

Desta barra a E. N. E. duas legoas está a barra velha na 
lattitude de 18º — que fica E-O com as Ilhas dos Abrolhos quasi 
na distancia de doze leguas ao Mar, ea E, S, E. da dita barra 
velha, fica uma corôa muito vermelha em cima de um recife, 
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cuja se conserva sempre descoberta, o ao N. desta barra dous 
terços de legoa, desemboca um canal grande com fundo de dez e 
onze braças, que tem de largura meia legoa, e se pode entrar e 
Sahir por elle a rumo de E. S, E. e O. N. O. até o fundo de 
quatro braças ; na entrada desta barra velha tem duas corôas 


distante do cordão um tiro de espingarda, que entre uma e outra 


se entra à caminho de O. pela barra dentro, e tem de fundo em 
marés vivas de treze até quatorze palmos, e segue o rio de agua 
Salgada até sahir na barra de Villa Viçosa, o seu terreno da 
parte do Sul, é campo, em o qual og moradores da dita Villa 
costumam apascentar seus gados, c da parte do Norte é tudo 
mangues. 

Desta barra velha para o N.,uma legua, se acha outra bar- 
rêta que chamam nova, e se lhe deu este nome por entrar por 
ella uma sumaca por engano, mas esta barra não tem rio o fina- 
lisa o seu lago a pouca distancia entre mangues, Desta parte 
para o N., legoa e meia, está o pontal do Sul da barra de Cara- 
vellas, e deste a Nordeste, uma legoa, fica o pontal do Norte da 
dita barra. com o nome ponta da bahia que está na lattitude de 
17º-50"; esta barra de Caravellas tem dous canaes que fran- 
queiam a entrada: um encostado ao pontal do Sul, e outro bem 
chegado ao do Norte, o em ambos se acha fundo de quatorze até 
dezeseis palmos de marés vivas, e com largura de 10 até 12 
braças ambos, todo o mais espaço da largura da dita barra é 
baixo, e corôas de arêa taes que chegam a descobrir com maré 
vazia, mas por ter por fora da barra e corôas, um recife de 
pedras que chamam paredes na distancia de tres leguas, o qual 
dá um grande abrigo ao mar e faz que seja a referida barra 
tão mansa, que ainda encalhando nas corõas não perigam as em- 
barcações; pelo canal do N. se entra a rumo de S.S. 0.eS. O, 
até ficar N. S. com o pontal do Sul, em cuja aberta do rio ou 
braço de mar, que é o mais certo, tem de largura um bom tiro de 
peça e do fundo cinco e seis braças: a entrada do canal do Sul 
com N-S., e desde a barra Velha, dita atraz, até este pontal, o 
seu terreno beira-mar é praia com Comoros de arêa, com al- 
gumas moitas de mangues; á margem da parte do norte desta 
mencionada barra de Caravellas, se acham seis casaes de mora- 
dores que alli assistem, e plantam mandiocas por alguns Comoros 
de boa terra que nos seus arredores tem, e a pouca distancia, das 
casas lie dá o Rio um pequeno Riacho que vem circulando as 
mesmas, na distancia de um tiro de espingarda, pelo qual re- 
colhem as canôas aquelles lavradores como do seu ; e segundo a 
intelligencia de alguns naturaes, é isto à causa porque chamam 
ao dito lugar Aracaré; esta fazenda ou sitio, na verdade, faz 
aprasivel a entrada da barra; da parte do Sul e defronte da 
dita fazenda do Acaré, se acha um morador com casa de telha, 
o qual nos curtos matos que tem para o centro, planta algodões 
e mandiocas, que bem lhe chega para o necessario, 

Corta este Rio ou braço de mar da Villa de Caravellas ca- 
minho de O : e na distancia de uma legoa, tudo é mangues pelas 
suas margens, que finalisam pela parto do-Norte em uma fazenda 
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chamada Ponta d'Arêa, a qual é composta de um grande co- 
queiral, e desta fazenda, em distancia de meia legoa a O. N. 0., 
se acha outra fazenda alias um pequeno arrayal, a que chamão 
o Quitongo, ondo habitam doze moradores ou casaes, com Suas 
casas de palha e entre ellas quatro de telha, e nos seus arre- 
dores ha quantidade de Coqueiros e arvores de espinho ; estes 
moradores plantam algodões .e. manliocas para o seu gasto, 
porém, o seu maior trafico é o da pescaria, defronte da mesma 
distancia ge acha da parte do Sul, outra fazenda que chamam 
Capuróba onde rezidem quatro moradores: um delles é opulento, 
tem famoso Coqueiral e bôa casa de telha, e todos os quatro pro- 
porcionadamente plantam muitas mandiocas, e neste lugar são 
as terras bôas e produzem toda a qualidade de mantimentos; da 
parte do Sul, desdo a barra até esta fazenda, se acham dous 
Riachos grandes: o primeiro na sua entrada terá trinta braças 
de largo o este lho chamam Pernambuco, e o segundo, lhe 
chamam Riacho de Antonio Gomes e é menor; por elles ambos se 
fazem grossas pescarias, mas não dão materia a descrever cousa 
alguma, porque ambos acabam entre mangues e a pouca dis- 
tancia. “ 

Do referido sitio do Quitongo para cima, ao mesmo rumo de 
O. N. O. da parte do Norte, distancia de meia legua, sº acha a 
Ponta do Dendê, entrada, do terreno da Villa de Caravellas, enjo 
lugar tem dous moradores com grandes coqueiraes e boas casas, 
daqui corre o assento da Villa a qual está fundada NE-SE, com- 
posta de tres ruas e quatro travessas: a primeira chamada da 
Ribeira na entrada da Villa, se compõe de dozoito moradas. de 
casas que fazem frente a N. O., desta primeira travessa à se- 
gunda, chamada de José Corrêa, dista 50 braças e da segunda à 
terceira, chamada do conselho, ha outra tanta distancia; e desta 
à quarta, chamada da Olaria; fim da Villa, tem a mesma dis- 
tancia: esta ultima travessa faz frente a S. E, e nella ha dese- 
seis moradas de casas, e nos fundos das mesmas Jolhando para 
N. O. seacham quatro moradas de casas, querendo-se assim for= 
malisar outra travessa. 

As ruas direitas são tres; a primeira chamada com o mesmo 
apelido de direita chegada a margem do rio, a segunda, à rua 
do meio, e a tereoira a rua do campo, todas na distancia de 120 
palmos, excepto a largura das ruas que sam de 30 palmos. 

Na direita se acham 124 moradas de casas com frente a, 
N. E, entre cilas são quatro de sobrado, destas estão tres entro 
a segunda e terceira travessa, e à quarta fica chegada a quarta 
travessa; nos fundos das casas desta rua da parte do mar, se 
acham 35 casas com frente para o mesmo, e ainda se acham 
37 chãos devoluto, : 

A rua do meio é composta de 125 casas por uma e outra 
parte com oito chãos devoluto entre a primeira e a segunda 
travessa, A rua do Campo se compõe de 88 moradas de casas 
da quarta travessa até a segunda, o desta até a primeira se 
acham todos os chãos devolutos. 

à Casa da Camara está fundada entre a primeira e segunda 
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A esta entrada do rio chamam Bocca da Tapéra, O segundo 
braço ou rio fica da parte da mesma Villa, arredado della dis- 
tancia de um tiro de arcabuz, cuja entrada apelidão—Bocca do 
Macaco—, o qual segue a N. E. até a distancia de duas legoas, 
finalisando em um campo onde forma pequena cachoeira, pelo 
“encontro de pedras do qualidade fraca ou mole, pelas quaes 

- corre pouca porção d'agua que dimana de brejos, e por esta ca- 
choeira se passa a cavallo de uma para outra parte, sem o 
menor encomodo. 

Na margem deste rio da parte de S. E. em meia distancia, 
delle, so acha um morador com sua fazenda de canase engenhoca 
com lambique destilando agua-ardento : defronte da dita fa- 
zenda está uma Ribeira que chamam Bica—por cibir do alto, 

É em a qual fazem aguada as embarcações, a bocca deste rio tem 
de largo cincoenta braças e de fundo trez. 

A terceira bocaina está em distancir de meia legoa a O. da 
Villa, e chamam a sui entrada Bocca da Pindóba,o qual Rio 
seguc a N. O. até a distancia de duas e meia leguas, e finalisa 
em um limitado ribeiro que nasce de brejos ; o seu terreno por 
ambas as margens são mangues, mas tainbam ha muitos riachos 
e esteiros, que entranhando-se pelos mesmos vão ter à terra 
enchuta, dos quaes se servem os moradores afazendados por este 
rio, para chegarem com maré cheia aos seus portos, o botarem 
seus mantimentos ou lavouras para fóra, sendo o maior trafico 
e oceupação delles a agricultura da mandioca. A bocea deste rio 
tem a mesma largura que se acha no rio do Macaco, porém o 
seu fundo não passa de doze palmos. 

A quarta e ultima bocaina fica na mesma distancia desta 
que fica dita, e lhe chamam Taquary, cuja entrada é a rumo O. 
S. O. e segue até o seu fim distancia de cinco legoas, e nelle 
concorrem og mesmos paralellos do antecedente. Tambom é de 
notar que todos os lavradores habitantes desta Villa, trabalham 
nas suas-roças pela terra dentro, longe do porto de embarque 
uma e duas leguas de distancia, conduzindo suas farinhas e mais 
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effeitos da lavoura em cavallos, e descarregando em tulhas que 
conservam nos portos, para d'ali lhes darem extracção, em cujas 
conducções ha grande detrimento e alguns prejuizos. | ; 

Advirto que todo o terreno desde a barra desta Villa até os 
fins de todos os seus rios, e quando se tem descoberto e vadiado 
pelo centro das respectivas matas, e todos os espaços da terra 
não consta de monte algum, mas tudo plano e razo e igualmente 
o terreno da Villa, é da mesma forma assentada em planicie 
raza muito aprazivel, pelas boas vistas de campo e largo rio ou 
braço de mar como fica dito, o qual é com os demais que delle 
se formam salgados até o seus fins, com enchente e vazante de 
marés, sem nelles haver inundações em tempo algum. 


CONTINUAÇÃO DA COSTA 


Da referida ponta da bahia para v Norte está o Rio Hancé na 
distancia de quatro legoas, e na sua margem do Norte se acha 
fundada a Villa de S. Bernardo de Alcobaça; e sua barra con- 
serva o fundo de doze a quatorze palmos de marés vivas, nella 
tem entrada sumacas grandes por ser pequeno o seu banco, 
sendo a sua entrada a O. S. O. direito a um riacho, que logo se 
vê sahe de dentro os mangues, o qual chamam Ponta do Sobrado, 
e fica esta da parte do Sul do mesmo rio. O terreno da Costa 
desde a ponta da Bahia até ao dito rio, é praia de arêa limpa, 
e do comoro della para o centro ha mata escura e terras boas 
para todas as lavouras, cujas mattas comprehendem distancia, 
do meia legoa, depois da qual acaba em campo e brejos dilatados. 

A villa de Alcobaça é assentada entre a margem do dito vio 
e a Costa do mar, que não terá mais distancia que trezentos 
cincoenta palmos, lugar este aprazivel à vista, porém insufli- 
ciente para fundar uma Villa, porque a corrente do rio destróe 
o comoro do seu terreno, sem alguma resistencia por ser arêa 
solta, pelo que hoje se vê tão vazio o mesmo rio, que ameaça 
breve ruina de toda a Villa. 

Esta se acha formalisada com trez ruas, que correm de E. 
a O., sem configuração de travessas, mais que onde findam as 
ditas ruas da parte da Costa, e bem no comoro della onde tem 
um cordão de casas N—S, com quatro de telha somente, e para 
compor o terreno das trez ruas, restam quatorze chãos devo- 
luto na dita travessa. 

A primeira rua chamam-—direita—e é composta de vinte 
trez casas de telhas e duas de palha, com dezesseis chãos devo- 
luto ; a segunda chamam do—meio—com cinco casas de telha e 
treze chãos de voluto ; a terceira rua—do fogo—composta com- 
treze casas de telha, e onze de palha, e ha dezoito chãos devo- 
luto. —A largura que tem da primeira rua á terceira, é corres- 
pondente ao comprimento dellas, pelo estar a dita Villa forma- 
lizada em quadro. Nos fundos da terceira rua, em meia distancia, 
se acham doze casas de indios feitas de palha, fora do alinha- 


mento e bon ordem que se deve praticar, cujas seguom uma 
desordenada rua de N. S, 
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A Igreja Matriz é uma pequena e mal concertada choupana, 
em.a qual com fatal indecencia se celebra o tremendo sacrificio 
da Missa ; não sei bem entender a causa ou razão porque se 
acha semelhante indecencia nesta Villa, mas atrevo-me a com- 
Jecturar que proceda da -pouca sufficiencia do lugar em que se 
fundou a- Villa pois, as continuadas inundações do rio, co quanto 
desfaz este em levar as soltas arêas do seu terreno, annuncia a 
pouca subsistencia delle ; motivo esto que me deixa capacitado, 
-Que não só receiam aquelles habitantes fazar boas casas para 
suas moradas, mas nem se animam a concorrer para a factura 
de uma Matriz mais sumptuosa, havendo sem duvida moradores 
com deliberação, e forças para fundamentarem com magnifi- 
“cencia uma e outra cousa ; a dita Igreja Matriz está fundada 
na frente da rua do meio bem junta ao 1io, e com a porta prin- 
cipal para E. 

A cadeia se acha no fim da mesma rua do meio,com a frente 
para O.,;mas só tem a cobertura de telha, não tem portas, e sem 
mais formalidade de prisão senão um tronco de madeira ; e de- 
fronte della está levantado ó pelourinho tambem de pão. A casa 

| da Camara é no alinhamento da primeira rua, sem distineção 
das outras e nem alguma differença, e é contada no numero das 
casas particulares. | 3 

A Villa fica pouco distante da barra, e'o Rio segue a rumo 
dé O., distancia de duas legoas, até o lugar que chamam — a 
Passagem —onde formalisando um grande circulo, é atalhado 
com uma vala feita pelos moradores e a custa dos mesmos, cuja 
entra pela margem do norte e sahe no fim do circulo dito, ata- 
lhando-se pelo breve espaço de braças, o rodeio do Rio distancia 
de legoas. 

Tambem se acha antes de chegar á dita passagem, e em 
meia distancia que ha para se chegar a ella, um riacho da mesma, 
parte do Norte que chamam Iianhetinga, o qual segue sempre a 
rumo de O. N. O. até a distancia de trez legoas, onde se desen- 
tranha dentre uns outeiros. Este riacho é navegavel em toda a 
dita distancia, e sua agua é doce e bôa,da qual tomam os mora- 
dores da Villa para beberem, por ser pessima a que ha nella, em 
alguns poços. 

O terreno das margens do rio, desde a villa até ao dito 
lugar da passagem tudo é mangues—guachumas—o brejaes, so 
bem da parto do Sul tem por dentro alguns comoros enchutos, 
pelos quães plantam alguns moradores da Villa suas roças de. 
mandiocas, formando postos por entre os mesmos mangues e 
brejos, com grandes inconvenientes. 

Da referida passagem entrando pela vala e sahindo ao rio, 
secue este o mesmo rumo ; e na distancia de legua e meia-se 
acha a fazenda chamada do — Limoeiro — sita da parte do 
Norte, onde ha porto de fabricar e construir embarcações, e todas 
as que carregam nesta villa vão ancorar ao dito porto. O ter- 
reno desta fazenda é terra alta com bem direita e dilatadissima 
planicie, de alegre e deleitavel vista, lugar este bem sufliciente 
para nelle se fundar a villa, sobre cuja transferição tem havido 
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requerimentos aos ministros da comarca, que nada tem de- 
forido. á ; 

Da fazenda do Limoeiro para cima segue o rio o mesmo 
rumo, e na distancia do duas legoas se acha a fazenda denomi- 
nada — Ponte do Gentio — em a qual ha fabricas de engenho 
de assucar, de farinha, de mandioca e de anil; até este lugar 
chegam embarcações a carregar, não excedendo a 10 palmos de 
fundo. Nesta mesma fazenda se acha assistindo o gentio bar- 
baro, desde que ahi sahiram de paz no anno de 17 até ao pre- 
sente, tendo ido alguns ú sua aldea nas cachoeiras do rio Mo- 
cury e voltado outros; mas são estes indios tão acerrimos na 
ociosidade que pouco ou nada trabalham, e só cuidam em des- 
truir os canaviaes — roças de mandiocas, e todos os mais le- 
gumes e fructas da dita (azenda, e chegando a matarem quan- 
tidade de gado com que se teem feito perniciosos ; mas todo este 
destrôço tem tolerado e tolera o senhorio da fazenda, por en- 
tender que conservar paz e amizade com simelhante gente, 
e por este meio persuadil-os ao Christianismo, é cousa do 
agrado de Deos e serviço de Sua Alteza Real. 

Desde a barra até a mencionada fazenda da ponte, conserva 
o Rio a largura de-um tiro de espingarda, e fundo de duas 
braças com pouca differença em alguns lugares, é daqui para 
cima vai estreitando e segue o rumo de O 4º —S. O. até a dis- 
tancia de 15 legoas, sem fazer menção das pontas e enceadas, 
em cuja distancia se encontraa primeira cachoeira, que para à 
subir pucham-se as canôas á mão com muito trabalho, e passada 
esta logo se encontram mais seis pequenas, que sem muito de- 
trimento se sobem a remos e varas, e passada estas a pouca dis- 
tancia se encontra uma maior ou mais alta, pela qual se não 
sobe por ser dilatada e falta d'agua, e só por estreitos e tor- 
cidos lugares corre violenta, pouca porção della, 

O terreno de uma e outra parte deste Rio, desde a decla- 
rada passagem até à primeira cachoeira, sam terras enchutas e 
na maior parte altas, e as melhores que se podem encontrar 
para plantações de mandioca. 


CONTINUAÇÃO DA COSTA 


Da barra de Itanheé para o N. pela Costa, é bonita praia de 
arêa, e do seu comoro para dentro é terra raza e enchuta 
composta do matos, em parte carrasquenhos e em outros altos, 
e na distancia de duas legoas se acha a ponta da Goaratiba, 
e se apelida assim por ter E. a O, um recife de pedras descoberto, 
ao qual dão o mesmo apelido, c dista da terra uma legua, que 
por entre elloo a Costa ha canal com fundo de duas braças o 
passam Sumacas. 

| Ema dita ponta de Goaratiba se acha uma Lagõa pequena a 
beira da praia, e pela sua margem matos de Goachuma e palha 
de que se fazem esteiras; desta para o N. continúa a mesma 
formação de praia e matos como fica dito, e na distancia de 
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meia legoa se encontra uma barrota, precedida de uma lagôa 
de agua salgada, a qual foi ha 25 annos com pouca dúvila, 
barra do rio Jucurucú; a toda esta distancia acompanha pot 
fora o retife da Goaratiba. 

Desta barreta para o N. se encontra em distancia de meia 
egoa a nova barra do dito rio, e ahi no comoro da praia se 
acha um morador com criação de gado vaccum, nos pastos que 
ha pela margem de lagõôa até a Costa, ainda que estreito é 
excellento, pois se vê bem nutrida a criação. Esta dita barra 
tem seus bancos ; mas sam perto do mesmo assento do rio, e os 
seus pontaes pouco lançam ao mar, o seu fundo nas marés vivas 
“não aliêa mais de Il até 12 palmos, porém, assim mesmo teem 
entrado Sumacas à carregar farinha, a sua entrada é direito a 
O.; nesta altura finalizam as paredes dos abrolhos que da praia 
distam quatro legoas, em cuja distancia ha canal de quatro 
braças até 12, já mais perto as ditas paredes; à margem se 
achará a altura Latitude 17º 27º e Longitude 344º 45. 

| Da.barra para cima, um quarto de legoa da parte do norte, 
está fundada a villa de Nossa Senhora da Purificação com o 
nome de Prado, cujo titulo lhe é proprio por estar plantada em 
campo ameno ; fica um pouco retirada do Rio, cora formoso 
porto de “alta ribanceira de arêa branca, e longe da costa do 
mar à distancia acima dita, está formada com tres ruas que 
correm E. A. O,, com o comprimento de 120 braças, as quaes 
ficam comprehendidas no espaço de 100 braças de largura, com 
a praça em meio do quadro, e no meio della levantado Pelou- 
rinho de madeira. 

Compõe-se toda a villa de 73 casas, massó 19 de telha e 
destas serve uma de cadêa. A Igreja Matriz é nova, ainda que 
de madeira e taipa de mão; está vistosa ce decente, ce fundada 
no ffm da villa da parte de O. com o frontesprio para E.; O 
terreno da villa é plano e campo como fica dito, o qual se es- 
tende para oN. e para O., distancia de uma legoa, onde se 
acham algumas lagôas de agua doce, pelo que é bom criadouro 
de gados. 

O ancoradouro das embarcações é no dito porto da villa, 
onde tem fundo de duas braças N. S. com a mesma, e dahi para 
cima segue o Rio o rumo de O. sem attender as voltas ; 
distancia de uma legoa so encontra terra alta da parte 
do gul a borda d'agua, onde estão tres moradores afazendados 
com fabricas de farinhas de mandiocas, e engonho de assucar; é 
até este lugar pela mesma parte é composta a margem de 
mangues, e em meio da dita distancia ha da parte do norte 
um sitio com engenhoca e fabrica de destilar agua-ardente, e 
deste sitio se vai à villa por terra com boa estrada, por onde, 
andão a cavallo, terras virgens e boas. 

Da dita fazenda das fabricas de farinha e assucar, para 
cima, segue o Rio a rumo de N. O. uma legoa até o riacho da 
parte do norte, e delles se vê da mesma parte terras altas com 
campo que so estendem procurando a villa, é neste riacho se 
acha um morador que da dita parte do norte lavra mandiocas 


266 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


e canas, eem toda a dita villa sam boas as terras para toda a 
qualidade de plantações, se bem sujeitas as grandes inundações 
por serem vargens; o rio até este lugar conserva a largura de 
40 braças, pouco mais ou menos, fundo bastante e pouco cor- 
rente. . 

Do dito riacho para cima segue, á distancia do duas e meia 
legoas, até ao sítio chamado Goaranhée a rumo de O. sem at- 
tender ás voltas em cujo sitio se teem construido embarcações, 
e nelle ha muitas arvores do espinho plantadas pelos indios 
moradores; deste lugar se vai por terra a villa, e o caminho 
atalha muito a distancia do rio, o terreno por ambas as mar- 
gens sam vargens, com as mesmas qualidades ditas, e a corrente 
e fundo do rio é igual ao que está dito. 

Deste sitio do Goaranhée para cima, segue ao mesmo rumo 
duas legoas, em cuja distancia se encontra da parte do norie 
terra alta de Outeiro, a que se dá o nome de S. Antonio, e 
este sitio é o ultimo dos morariores, e as terras sam proprias 
para mandiocas. 

Deste outeiro de S. Antonio para cima, segue o Rio 
o rumo de O, duas e meia legoas até onde se reparte .em 
dous, e até aqui conserva o mesmo fundo e largura e fraca 
corrente; as terras de ambas as partes sam boas para man- 
diocas, e ha logares para à situar e fundar fazendas de con- 
veniencia. Desta repartição seguindo pelo rio do N, por ser o 
maior, e caminha a rumo de O. N. O., distancia de oito legoas, 
se encontram as primeiras serras que chamam de João de Leão, 
arredadas da margem meia legoa com pouca duvida ; em meio 
da dita distancia do rio se acha, da parte do norte, um ribeirão 
que desentranha das mesmas terras; o terreno de uma e outra 
parte do Rio sam boas matas, e tambem descobre boas malhadas 
de campo nativo, e bom para criar gado : o Rio desembaraçado e 
de fraca corrente, com fundo capaz de navegar embarcações de 
boa carga. 

Das serras de João de Leão para cima, segue o rio o mesm 
rumo de O. N. O, quatro Igoas, ató encontrar-se a primeira ca- 
choeira, que para se subirem pucharão-se as candas a mão; 
neste logar chega a borda dagua uma alta serra, a qual se lhe 
chamou de Sancto André por se chegar a este sitio em o dia do 
dito Sancto, por cima da sua planicie ha um grande campo em 
que se pôz fogo, e nesta acção se encontrarão segundas estradas 
de gentio barbaro. Desta cachoeira para cima continuam 
outras, ou bancos a breves distancias, até que se chega onde en- 
contrando a dita serra do N. com outra do S. com altas pe- 
dreiras, e formando uma cachoeira dilatada com regatos de 
pouca agua, e sem fórma de canal, de modo algum foi possivel 
passar adiante, e para chegar a este logar foi excessivo o tra- 
balho, de fazer subir infinidade de bancos com as canôas pu- 
chadas as mãos, distancia de cinco legoas a O, N. O. 

Desto logar para cima por falta de navegação, foi averi- 
goado por terra um espaço, e subindo-se á serra se observou 
seguir o rio a rumo de O., e tambem a boa distancia se vê uma, 


- 
ê 
2 


a drag ai ras 


- espaço que tem silo vadéado, e não po 


grande serra que corre N. S. e sobre ella se divulga um objecto 


branco. Nada mais so pôde noticiar desta Rio que neste logar o 
dou por findo, por ser totalmente innavegavel do encontro das 
serras para cima; só assim atrevo-me a dizer uma suposição 
minha, que infiro ser este rio nascido do Rio Grande de Bel- 
monte ; ea razão é por ver que este se inclina sempre ao Norte, 
e ser informado por pessoas verdadeiras e ge occularmente 
teem observado, que o dito Rio Grande sagde ao Sul em todo o 
+ e tambem além de 
que ser superabundante em aguas e de soberba corrente, pelo que 


pretendo no seu descobrimento examinar com mais individuação . 


a margem do sul, afim de alcançar se procede, ou desen- 
ganar-me ; está a dita cachoeira que se não passa, na laititude 
17º— 27, 3ºN — 26," 17 — 1,6 longitude 344º — 45", 1— 
27, 343 — 18. 

O braço de rio que segue ao Sul tem as mesmas confronta- 
ções, e só com a differença de serem mais baixas as suas margens, 
sujeitas às pequenas cheias as innundarem, 


CONTINUAÇÃO DA COSTA 


Desta barra para o Norte quatro legoas, se encontra um Ri-. 
acho que desagõa no mar ao qual chamam Japará, e se passa a. 


váo de maré vazia; este entranhando-se a O. é navegavel até a 
distancia de duas legoas com bôas matas pelas suas margens“ 
nas quaes fazem muitas canôas os moradores da Villa do Prado. O 
terreno desde esta até ao dito riacho pela costa é bonita praia, 
e pelo comoro matos altos, e em distancia de uma legoa princi- 
piam barreiras— Ponta das barreiras—bastantemente ingremes, 
de cores vermelhas e branca e algumas manchas azues, em 
cujas bate ou chega o mar, e por quebradas da mesma, correm 
diminutos regatos dagua docee bem clara, e compõe-se a sua 
planície de matos carrasquenhos, e ellas acompanham as tres 
legoas até incluir a dita distancia, O Riacho Japará para o N. 
distancia de duas legoas ; está o pontal de Comixatiba —Comi- 
catiba — onde se acha uma casa de telha, e duas de palhas com 
mora lores indios, e neste logar se aposentam para pernoitar os 
Ministros e viajantes; ao chegar ao dit» pontal se encontra um 
córgo, ou pequeno riacho que chamam de Ouro, parece que por 
ser muito loura a sua arêa ; o seu terreno é mata virgem até 
ao comoro.da praia e bôas terras para fundar interessantes fa- 
bricas de agricultura e madeiras ; a toda esta distancia acom- 
panha por mar um recifo razo, que com maré vazia descobre 
longe da Costa um tiro de pedreiro ; neste recife fizeram os fra- 
cezes ou holandezes uma Gambôa de pedra, com muitos e bem 
formados enganos para apanhar peixe, cuja sendo fabricada em 
tempos tão antigos, ainda hoje bom mostra foi obra muito 
perfeitr, pois mesmo entupida de arêa como se acha, fica peixe 
alsumas vezes em seus enganos. 

Deste pontal de Comixatiba para o N. uma legoa, se en- 
contra um Riacho que lhe chamam do peixe — Rio do peiwe — o 


ARCHIVO DO CONSELHO ULTRAMARINO 267 


268. “REVISTA DO INSTITUTO HISTORICÔ 


quai se entranha a O. melhor do seis legoas sempre estreito; 
porém, capaz de admittir navegação de canõas ; 0 seu terreno 
por ambas as margens sam terras excellentes para mandiocas, 
canas e mais plantações, ness> lugar forma a costaboa enseada 
e por fora recile, à sombra do qual se pede fundear e carregar 
embarcações. : 
Deste Rio do peixo para o N., distancia de legoa e Théia, sd 
encontra o Rio Cain, o qual é de pouca largura, porém de 
tanta corrente, que tem levado homens por elle fora até ao mar, 
sem lhes valer saber nadar ; nelle com maré baixa-mar se 
passa à vão com muito tempo ; este Rio é navegavel por elle 
acima dous dias de viagem puchada, e ha abundante peixe 
de agua doce. 

O seu terreno por ambas as margens tem boas matas e 
terras proprias para todas as plantações; esta sobredita dis- 
tancia não se caminha pela praia, por ser esta de barreiras e 
pedreiras em que sempre bate o mar, cujas barreiras sam de 


barro vermelho — branco — e amarello, e bastantemente altas: 


pela que ha estrada por dentro, e a sua entrada é à principio da 
reforida distancia, subindo uma ladeira — Ladeira de Imbes- 
- suaba — tão ingreme que-não é possivel subir montado a ca- 
vallo, e tem o nome de Imbessuaba, trepada a qual segue por 
campo raso até o dito Cain. 

Deste Rio para o N. duas legoas em distancia, está a ponta 
de Corumbáo que fica—E—O—com o Monte Paschoal e na altura 
a de 17º lattitude; à margem desta dita ponta fórma a Costa ao S. 
della uma bellissima enseada, onde ancoram embarcações a 
abrigar-se das tempestades, pois faz reparo ao maior numero 
de ventos ; por fóra lia grande recife de pedras que chamam 
Iacolomins, e o fim delle dista da Costa legoa e meia, cujo re- 
cife, tambem serve de reparo ao mar, pelo que se conservam as 
embarcações nesta ense:da como em rio manso; por terra dos 
Itacolomins tambem ha canal de navegação da Costa, havendo 
bom pratico. O terreno da distancia sobredita sam barreiras 
das mesmas côres já em outras declaradas e acompanham uma 
legoa, e da outra é mata virgem que vem até o Comoro da 
praia, e terras boas para plantações, e nesta ultima distancia é a 
dita praia lisa e boa até a ponta já annunciada ; desta para o 
N. uma legca se encontra o Rio Corumbão, a sua barra só 
serve para canôas e nella se entra a O —S — O —, e depois 
segue a S, até a dita ponta da Costa que se lhe dá o mesmo 
nome, e até oste logar acompanha pela parte de E — entro a 
sua margem e o Comoro da praia, uma formalidade de Campo 
com a largura de um tiro de arcabuz, e pela parte de O — é 
mangues c estes, destes logares para cima, compõem ambas as 
margens até a distancia de uma legoa ao mesmo rumo, onde 
findam os mangues, e dahi para cima segue a S— O oito legoas: 
o seu terreno da parie do N. mostra campos e matas, e de S. 
boas terras para todas as plantações, e tão proprias para canas 
que entres grandes matos se conservam canaviaes, com canas 
de formidavel grandeza, cujos deixaram os indios que neste 


' 
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da 
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lugar estiveram aldeados, dondo os removou o Ministro José Xa- 
vier Machado para a Villa do Prado. para se aproveitarem de 
meihor commercio e civilizarem, Dos ditos canaviass para 
cima segue o rumo de O, S. O — nove legoas até a primeira 
Cachoeira, desta, para diante não passam canôas, o terreno de 
ambas as margens sam matas virgens e boas terras: e o Rio 
desde a barra até a dita Cachoeira é navegavel ainda que es- 
treito, e nelle fazem os moradores Villas vizinhas, grandes pes- 


“carias de bom peixe. 


Deste Rio para o N., distancia de duas legoas, está ontro 
que chamam Cramenuaá ; sua barra é baixa que do maré vazia, 
se passa a vão, porém, o Rio é mais fundo e a corrente pouca: 
da dita barra segue ao S, O duas milhas, e no fim dessa dis- 
tancia se acha na parto de E — seis cabanas de palha, e ahi 
residem seis casaes de indios das jurisdições da Villa do Tran- 
coso ; deste sitio para diante segue o Rio o mesmo rumo dis- 
tancia de nove logoas, onde se encontram bamborraes em que 
finda, o não passam canôas nem corre agua ; O seu terreno por 


“ambas as margens sam terras boas para plantações, o ter- 


reno na Costa na distancia sobre dita é campo nativo o se 
estende uma legoa para O e a praia é de arêia branca, 

Da barra de Cramenuaá para o N. distancia de quatro 
legoas, se encontra o Rio do Frade ; sua, barra, em marés vivas 
tem nove e dez pilmos de fundo, e nella se póde entrar com 
embarcações pequenas como já tem acontecido; o seu canal 
fica N. E—S, O. e no mesmo rumo segue o Rio distancia de uma 
legoa, o as margens são compostas de fracos matos e cam- 
pestres, e desta distancia em diante segue a rumo de N. O 
outra legoa com o mesmo fundo, e em alguns lugares muito 
mais de dez palmos; e na dita distancia -é o seu terreno pela 
parte do Sul boas matas, e pela do Norte campo ; e do fim da 
referida distancia segue o rumo de O seis legoas até ao lu- 
gar que chamam ltapiquéra com outeiros por ambas as 
margens, dahi segue o rumo de S. S. O. oito legoas até ao 
ponto chamado de Pão Brazil: o terreno nesta distancia são 
vargons enchutas, e boas terras de matas virgens; o lugar 
do dito porto é terra de oiteiros, e dahi para cima segue a 
rumo de O. S. O. seis legoas, até um riacho estreito que 
entra ao N. com bom fundo para navegarem canôas, ao qual 
chamam — Entre ambas as aguas — ; o terreno de ambas as 
partes boas matas e terras nobilisimas para plantações, dahí 
para cima segue o mesmo rumo distancia de seis legoas, onde 
se encontra a primeira cachoeira da qual se não passa adi- 
ante com canõas, por sar dilatada com grandes pedreiras, e por 
entre ellas muitos regatos dagua, que sua corrente a cada 
passo tropeça; o terreno de ambas as margens em toda à 
dita distancia, são terras altas e bôas como fica dito. O ter- 
reno da costa desde Cramenuaá até esta barra, são barreiras 
vermelhas, amarellas e brancas, e nellas bate o mar de maré 
cheia, pelo que para caminhar esta distancia espera-se a va= 
zante; ainda assim em um logar chamado Juassêma não dá 
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passagem pela praia, e por isso ha estrada por cima dessa bar- 
reira, só na distancia privada que não é grande: ao mar 
pouca distancia com estas barreiras ha recife, e baixos de pedras 
cobertas. 

Da barra deste Rio para o N. trez e meia legoas se en- 
contra o Riacho de Trancoso, — nesta distancia é a praia des- 
embaraçad» e boa, logo do seu comoro principia campo amêno 
e criador ; em meia distancia ha no mesmo e perto da praia 
uma casa de campo, e a este sitio chamam Itaquêna e terá 
de largo o dito campo trez quartos de legua, e nelle apascentam 
alguma criação de gado vaccum, e para elle mudam os mo- 
radores do Porto Seguro os seus gados, quando os acham to- 
cados nos seus pastos ; a barra e entrada do dito riacho é a 
N. O. a cujo rumo segue cousa de um tiro de peça, e dahi 
para cima segue a O. S. O. distancia de trez legoas onde 
acaba, 

Este insignificante Riacho tem nome proveniente da, Villa 
de Trancoso, que se acha fundada em uma suficiente planicie 
de outeiro, arredado da costa um quarto de legoa, cujo Riacho 
passa ao pé do mesmo outeiro, que fica na sua margem do 
Sul. Esta villa está lançada de E. a O.. ou para melhor dizer, 
está com poucr differença da formalidade de um quadro, cuja 
similhança tenho visto em todas as aldêas da direcção dos ex- 
tinctos Padres Jesuitas. Compõe-se o quadro de sessenta e 
duas casas, das quaes sam quatorze de telha e as mais de 
palha ; o Collegio hoje Igreja Matriz está logo a principio 
do dito quadro da parte de E. ecom o frontespicio a O. e 
arredado vinte e cinco braças se acha firmado. o Cruzeiro; 
no fundo da villa está a casa da Camara que é de sobrado 
com frente a E., e arredado vinte braças está levantado o 
Pelourinho que é de madeira ; tem de ambito a praça vazia em 
seu comprimento cento e noventa e uma braças, e de largo 
trinta e sete braças de oito palmos: do accento da villa para 
a Costa descahe uma ladeira que chega à beira-mar, e por 
ella é a entrada que sahe à praia, a qual atravessa o mencio- 
nado Riacho sobre ponte de madeira, o terreno da villa e seus 
arredores é campo aprazivel, com espaçosas vistas do mesmo 
e do mar. 

Desta para o N. uma milha se acha um Riacho que chamam 
Mugibura, o qual entra a O. S, O. distancia de uma milha 
por entro mangues, e pela parte do Norte se vê uma alta 
barreira de côres vermelha e branca, a qual toma o passo da 
praia pelo que ha estrada por dentro, e ponte de madeira no 
dito Riacho que facilita e franqueia o commercio da Villa 
de Porto-Seguro com a de Trancoso, cuja estrada sahe á praia 
logo que finda o obstaculo da dita barreira. 

O referido Riacho continua depois da milha dita, repartido 
em dous ; o braço que segue ao N. lhe dão o nome de São 
João de Minas, e caminhando distancia de sete legoasa O. 
N. O, acaba em vertentes nos fundos das roças de uma fa- 
zenda dos moradores do Porto Seguro, a qual chamam Buraem ; 


dá sie sd 
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e tado o terreno por ambas as partes do dito S. João de Minas, 
são outeiros baixos com malhadas de campo e pequenas matas. 
G Riacho que é braço do Sul segue a O. S. O, distancia de oito 
legoas, onde acaba em tremedal e tem as mesmas confrontações, 
se bem na terra do intermedio se acham boas matas virgens, 
capazes para toda planta. Deste para o N. duas milhas se en- 


contra outro Riacho que chamam Taipe, e na margem do Sul 


deste saho à práia a estrada, que já ficou dito segue por 
cima das barreiras, que tomam o passo da baixa-mar: o 
qual Riacho entra a O, distancia de trez legoas onde se acaba 
em vertentes da terra, eo seu terreno por ambas as partes 
são barreiras vermelhas e brancas.; é de advertir que este não 
admitte alguma navegação, pois é tão fraco que chega a ser 
entupido pelo mar. 

; Do Taipe para o Norte distancia de quatro milhas tudo 
são barreiras, mas dao livre passo pela praia, e a ultima 
que se vê no fim da «distancia dita, fica correspondente a uma, 
boa e bem paramentada Capella de Nossa Senhora d'Ajuda, 


“a qual está fundada em a chapada da mesma terra alta da 


dita barreira, demorando deste a N. O. a dita Capella e o 
seu frontespicio a O. e ao lado do sul tem uma boa casa de 
romeiros; pela distancia da Costa se acha em meio della uma, 
casa de engenhoca, com trafico de fazer agua-ardente fundada 
entre dous outeiros, e poralli mesmo sahe um regato com 
bsa agua. 

Da dita capella para o N. uma legoa se encontra o rio de 
Porto Seguro, e toda esta distancia acompanha pelo mar e 
perto a costa um recife, que entre elle e a praia navegam 
canõas ; O terreno é composto de carrasquenho e escuro mato 
da ponta da terra do sul; desta barra sahe um recife com lárgura 
de dez até doze braças, e segue ao N. distancia de um quarto 
de legoas e com resguardo a elle se entra pelo canal da barra 
da dita Villa direito a rumo do O., a qual está na latitude de16º- 
40º e longitude 344º-45, e seu fundo, com marés vivas, é de l6e 18 
palmos, sem embargo de ter logo fóra della seis e oito braças; 
vencida a entrada segue o rio o rumo do S. O., acompanhado 
pela parte de E. com o dito recife e de O. terra firme, isto na 
distancia que já fica dito tem o mesmo recife o ficar N. S. com 3 
pés de coqueiros da parte do N. a cujo lugar chamam pontinha, 
onde ha algumas casas de telha e estaleiros de construir lanchas 
de pescarias, negociação de que mais usam os moradores desta 
Villa ; e neste mesmo lugar é a passagem de uma para outra 
parte do rio para o que ha sempre uma boa barca do Conselho ; 
neste lugar tem o rio 150 braças de largo, e o mesmo fundo da 
barra, e daqui para cima segue o rumo de N. O. uma milha, 
até ao Arrayal com o nome de Marcos à borda d'agua onde ha o 
maior commercio, o qual se estende até outro lugar que chamam 
Pacatá, communicando-se por estrada, desde a pontinha até este 
Arrayal, e toda a distancia com casas e moradores, porém sem 
alinhamento formal em meio a um riacho e boa ponte, é tem 
o lugar denominado Maxcos, 99 casas de telha, e o lugar do Pa- 
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catá que é unido a este tem 36 tambem de telha ; todo o dito 
terreno é raso e delle para o N. vae uma estrada até à Villa 
que terá uma decima de legoa, a qual sóbe uma ladeira e no 
cimo della se conserva uma cruz, que chamam de S,. Pedro, 
onde se vé a O. bella quinta com cinco moradas de casas de 
telha, e desta dita cruz principia a planice em que está fundada 
a Villa. Além da dita estrada ha outras, que servem de entrada 
e sahida para differentes lugares, porém, as de maior commercio 
é a dita, e outra que vem do lugar da referida pontinha, ser- 
vindo ali de estrada à praia até ficar E. O. com a ponta do re- 
cife da barra, e dahi entra o caminho a O. e a poucos passos 
so encontra a ladeira que chamam do collegio, ao qual se enca- 
minha esta estrada que no cimo della está o dito fundado, e ahi 
principiy a mesma Villa. 

Esta se acha em fórma de meio quadro, lançado o seu maior 
comprimento N. S.; a primeira rua é a que chamam do Collegio, 
cujo edificio está no principio da parte de E. à beira da rocha, 
e serve de aposentadoria aos ouvidores da Comarca, e deste 
segue o E. O. o cordão de casas pela beiral do outeiro todas com 
frente a O., e da outra parte vae outro cordão dellas com frente 
a E., formando uma larga rua que não tem menos de sete 
braças, e se estende até a Misericordia, distancia de 1-9 braças, 
comprehendendo nesta rua o numero de 30 casas, e dellas 
são tres de sobrado, e varios chãos devolutos de ambas as 
partes. 

Continúa a mesma. rua ao mesmo rumo, porém, com o titulo 

de Misericordia, porque se acha ali fundado o seu sanetuario 
ainda que sem magnificiencia, mas com decencia fabricado ; es- 
tende-se esta rua distancia de 84 braças, porém, só com cinco de 
largo, e compõe-se por ambas as partes com 24 casas, edestas sam 
duas de sobrado e ha da mesma fórma chãos de voluto. Continua, 
a mesma rua volteando a O. na fórma do sobredido meio 
quadro, e s> estende na distancia de 110 braças, mas, só com 
quatro de largo, e composta de ambas as partes com 32 casas; 
a esta volta de rua dão o nome de S, Sebastião, e nella tambem 
ha bastante chão de voluto. Em meia distancia desta rua, separa 
a corda das casas, à sahida de uma estrada que vae ter a praia, 
a qual serve para os viandantes que seguem ao norte, e da 
meia distancia da dita estrada vae outra a O. até uma fonte de 
bellissima agua que sahe da rocha ; correspondente a dita sepa- 
ração da estrada, ha uma travessa tambem lançada N. S. com 
distancia de 81 braças e de largo cinco, composta de 26 casas por 
ambas as partes, e muitos chãos devoluto, cuja travessa passa 
pelo lado da Matriz. 
* Ao lado da Misericordia da parte de O., se vê um largo ter- 
reno onde foi a antiga Matriz, e deste lugar à S. O. segue uma, 
curta rua composta de quinze casas, e estas com pouca regula- 
ridade. Pelo lado do Sul da Matriz se estende uma rua que 
chamam Nova, composta de 18 casas só pelo cordão de O. no 
espaço de 57 braças, e de E. nenhum mais que a figuração ; é de 
quatro braças de largura a chamada Tua. 
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“A Igreja Matriz estã fundada, quasi no fim da rua do co- 
legio no centro da parte de O., pelo que forma canto o cordão 
de casas da dita parte, cuja Igraja tem formosa perspectiva em 
seu frontespicio, e ss acha decentemente paramentada ; o seu 
adro é um bella praça com boa vista de mar, pela abertura 
que tem no cordão-de casas da parte da rocha ; do alto mar em 
grande distancia se avista o frontespicio deste templo, com 
muita satisfação dos navegantes, e o Orágo da freguezia éN. S. 
da Pêna. j | : ; 

A casa da Camara fica a parte do norte com frentes ao sul à 
lesto, uma para o adro da igreja e outra cordeada com a rua do 
Colegio, cuja casa igualmente é de boa perspectiva, com gran- 
dessalas, e nas suas lojas prizões e cadêas ; o Pelourinho se acha 
levantado na rua do Colegio. e perto do mesmo. Todo 0 terreno 
da Villa é uma bella planicie de outeiros com campo que terá 
de circumferencia duas legoas,e por isso tem apraziveis vistas 
delle, e do mar. No lado da villa da parte do sul, no espaço 
que se acha vazio, della até a Cruz de S. Pedro, tem uma casa 


de campo com sobrado, mas é antiga. 


CONTINUAÇÃO DO RIO 


Da ponta do Sul, desde a batra até a altura do Patacá pela 
margem, tudo é mangues e daqui para cima segue o rumo O. seis 
leguas, com fundo só para canôas ou lanchas vazias, e para estas 
é necessario maré cheia, e a dita distancia finaliza em o logar que 
chamam Entre ambas as aguas ; neste mesmo logar se acha um 
riacho da parte do Sul, que segue navegavel, distancia de meia 
legoa, até ao porto da fazenda de Ruraem, já declarada na dise 
cripção da costa; pelas margens do rio em toda a dita distancia, 
por uma e outra parte se acham situados muitos mora lores. 
Desta para cima, distancia de trez leguas, segue o rio à O. N. O. 
e ahi se acha o porto de Villa Verde que foi Aldêa dos Indios 
antigamente, e do dito porto se sobe para ella por uma boa e for- 
mosa ladeira de verde campo, a aual se estende cousa de uma 
milha, e no cimo della é boa planicie de alegre vista ; está plan- 
tada a villa lançada N. O. S. E. mas, ao modo dos Padres Jesuitas 
formalisada a maneira de quadro com praça vazia, o seu maior 
comprimento occupa a distancia de 111 braças, o de largura 
83. composta esta fórma de quadro com 85 casas, compre- 
hendendo o dito numero a todos os quatro lados, e dellas só duas 
sam de telha que sam a casa da camara e do escrivão director. O 
Colegio que serve de matriz está fundado em meio do cordão 
de casas do S. O. servindo-lhe de adro a mesma praça vazia, é 
no mesmo Colegio é aposentadoria dos vigarios da freguezia 
cujo Orago é S. Miguel; o Pelourinho está levantado na frente 
da casa da Camara, em espaço proporcionado. A dita ladeira, por 
onde se caminha ao porto de embarque e desembarque, fica à 
S. Ee a villa está situada da parte do sul do rio, e pelas margens 
deste até aqui se acham e são continuados, os sitios dos mo- 
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padores da villa de Porto Seguro, os quaes usam das lavouras de 
mandiocas e canas, ; É 
" Desta sobredita para cima segue o mesmo rumo, distancia 
de meia legoa, até a fazenda com o nome de Iraipe da parte do 
norte, a qual é dos padres Bentos da Cidade da Bahia, com casa 
é capella muito bem aceadas e fabrica do lavrar mandiocas e 
mais uteis, com bons pastos e creação de gado ; desta fazenda a 
estrada por terra até Porto Seguro, e por ella se anda a cavallo 
sem embaraço algum ; a morada é distante do rio e seu porto 
cousa de um tiro de peça. ' : 
Deste logar para cima segue o mesmo rumo, e na distancia 
de duas e meia leguas, está o porto que chamam de Sant'Anna, 
logar onde os Jesuitas tiveram fazenda, ou roças e uma capella 
fundada á margem, em terreno razo, e nesia distancia sam boas 
asterras c mais produziveis; deste porto para cima segue o rio 
20. S. O. tres leguas até o porto do Pacatá, onde estiveram 
afazendados os primeiros e antigos lavradores portuguezes. 
Deste para cima seguem a SO distancia de oito leguas até 
a primeira cachoeira, e nella sobem as canôas puchadas à mão, 
porém, pouco monta, porque logo fica o rio em diminuto riacho 
sem admittir mais navegação, sendo tambem continuadas pe- 
dreiras e cachoeiras entre serras ; mas, este logar é de formosa 
e alegre vista, porque as ditas pedreiras são de côr alva e bem 
lisas, e muito semelhante a qualidade do marmore, com al- 
gumas obras perfoitas da curiosa natureza ; até este logar são 
altas collinas, e terras mais proprias para plantações que de 
Villa Verde para baixo, e della para cima conserva o rio a lar- 
gura de 20 braças com pouca duvida, e fundo só para canôas, 
e“em todo é sua corrente moderada. 


CONTINUAÇÃO DA COSTA 


Descendo a ladeira pela estrada do N., que reparte com à 
da fonte, se sahe da villa de Porto Seguro e vae ter à praia, e 
seguindo esta para o mesmo N., distancia de meia legua, se en- 
contra um ribeiro que chamam Mundahi ao qual as vezes o mar 
entupe a sua barra, e até este acompanha perto a terra alta, 
mostrando algumas barreiras vermelhas e a ultima dellas 6 
branca; e os: mattos do comoro até o outeiro são baixos e car- 
rasquenhos, e a praia direita e aprazivel. Do dito ribeiro para o 
Norte uma legua se encontra um riacho que chamam dos Man. 
gues, e destes arvoredos são compostas as suas margens, cujo 
riacho dá entrada na sua barra a canôas em marés vivas, por 
ser ahi a costa muito mansr, em razão de ficar na enseada 
da ponta, que mais ao Norte se vê lançada bastantemente ao 
mar, a qual chamam Ponta grande ; da dita barra segue o refe- 
rido riacho a O — boa distancia, e acaba de encontro ao outeiro 
que acompanha por dentro retirado, ficando razo o terreno da 
costa e dos carrasquenhos mattos. 

Doste para o N., duas milhas, é a dita Ponta Grande ou da 
Mutá que fica E. O — com um boqueirão pelo qual entraram 
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“dous lanchões carregados de homens francezes, designados a 
atacar Santa Cruz segundo constou. Desta para o Norte uma 


- milha está a Corôa Vermelha, ou Porto Seguro no antigo desco- 


brimento do Brazil, e nesta se abrigam as embarcações pequenas 
e grandes, e fica E — O com um ribeiro que chamam Mutary, 
e por conhecença de sua entrada tem no cume da terra alta, 
tres pés de couqueiros em distancia de um tiro de peça, E de 


“advertir que desde a barra da villa de Porto Seguro até este 


porto do mar, acompanham os recifes por fóra toda a distancia. 

Este porto da corôa vermelha para o N. uma legua se en- 
contra o rio de Santa Cruz, e toda esta distancia é a praia res- 
cantilada e fica com altos e baixos, e atoladiça acompanhada de 
mato escuro e carrasquenho, e da ponta do sul deste rio sahe 
um recife de pedras para o N. distancia de tres quartos de 
legua, e por elle alguns arvoredos de mangues, e na ponta do 
dito recife é a barra de Santa Cruz, a qual se acha à Jattitude 
16º — 48"; e por ella se entraa O — até ficar N. S, com a 
ponta do recife, com quatro e cinco braças de fundo, e dahi vol- 
tando a S. S. O se acha a pouca distancia no porto de Sancto 
André, em cujo sitio ha dezenove casas de telhas dispersas, e 
todas com moradores distantes da margem meia milha, em ter- 
reno razo e aprazivel composto de matos e campestres, com 
porto de bonita e direita praia de areia branca, e a largura da 
barra póde ser quanto alcance um tiro de arcabuz. 

Deste porto para cima segue o rio o mesmo.rumo S. S. O, 
e na distancia de tres quartos de legua é o porto do ancora- - 
douro, onde se vê da parte do S., á borda d'agua, um arrayal 
com grande trafico de varaes e armazens de peixe do mar alto; 
negociação de que mais usam os habitantes desta .terra e onde 
é o maior commercio ; o terreno em que estão fundados os ditos 
armazens, e tambem muitas casas de morar, é razo e tem 
pouca largura e por isso parece que é a disformidade do arrua- 
mento, o que se vê sem maior regularidade ; e se compõe este 
arrayal de 72 casas de telha, comprehendendo neste numero os 
ditos armarens, Ao lado de O. deste logar chega a ultima casa 
ao pé do outeiro, o qual tambem chega alli a borda do rio, e 
pela ladeira a riba tem uma estrada em parte calçada que vae 
á freguezia, e para o sul segue outra perto ao mesmo outeiro, 
e na distancia de 300 braças se reparte em duas, uma que vae 
a uma bellissima fonte de agua chrystallina, e desta vae ter à 
praia pela qual se commercêa com Porto Seguro, e a outra 
toma ao N. O — subindo pela ladeira do mesmo outeiro, sobre 
o qual está fundado o arrayal de Santa Cruz em boa planicie, 
e vistas para todos os lados. A igreja matriz está fundada no 
beiral da rocha com o frontespicio para o S., e pelo lado do N. 
della corre a primeira estrada que vae ter ao porto; ca po- 
voação se estende N— S, e do adro da igreja principia a rua 
direita, estendida a distancia de 200 braças e de lurgo 14, com- 
posta do uma e outra parte de 32 casas de telhas, em meia dis- 
tancia da parte de O — ha uma de sobrado contada no mesmo 
numero, e nesta faz canto uma travessa que se estende delle 
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para O., distancia de 201 braças, e tres e meia de largo compos- 
ta com nove casas, com grandes intervallos de chão devoluto de 
casas, mas oceupadas com laranjaes e cercados. Do mesmo adro 
enira uma travessa a O — que só tem duas moradas de casas 
no espaço de 100 braças estas duas travessas finalizam em outra, 
rua que chamam nova, a qual comprehende só a distancia de 
uma a outra travessa, estendia tambem N — S, e de largura 
trose meia braças com l5moradas de casas, e ao lado se contam 
nesta povoação 59 moradas de casas, todas de telha. A igreja 
é de pedras e cal bem fabricada e decentemente paramentada, 
e o Orágo della é Nossa Senhora da Conceição, e o logar é do 
termo da villa de Porto Seguro, e alternativamente serve um 
juiz ordinario da villa, e cutro do termo, e o mesmo a respeito 
dos Almotacés. 

O rio desde a barra até á freguezia, conserva a . mesma. 
largura já dita e fundo de 22 palmos, e o seu terreno pelas 
margens, mangues, menos da parte do Norte até ao porto da 
Sancto André. 

Do arrayal para cima segue o rio a rumo de O. N. O, dis- 
tancia de uma legua até ao porto chamado do Barco, onde ha 
uma bonita pedreira e fica mais estreito, e em meia distancia 
fórma da parte do sul enseada, onde se acha uma ilha de man- 
gues ; o terreno em tola a dita distancia pela dita parte é bom, 
e do nortc é mangues pela margem. 

Do dito ponto para cima segue a rumo de N. distancia de 
um quarto de legua, até umas barreiras vermelhas à borda do 
rio da mesma parte, e ahi mesmo sahe um ribeiro de agua 
chrystallina ; o terreno é bom de ambas as partes. 

Desie para cima segue a rumo de S. O, uma legua, até ao 
porto chamado das Larangeiras da parte do sul, e o terreno é 
o mesmo, e o rio continua estreito, porém navegavel. 

Deste para cima segue o rumo de O, distancia de duas le- 
guas, até ao porto que chamam do Tanque, onde se acha um 
riacho da parte do Sul, o qual nasce de uma grande lagõa for- 
mada entre dous outeiros, onde com certeza houve em tempos 
antigos engenho de agua, pois ainda se conservam os paredões 
e poria ; o terreno pelas margens do rio é da dita parte do Sul 
brejos, e do norte terras boas para mandiocas e cannas. 

Deste para cima segue a O.N.0O — distancia de uma legua, 
até ao porto que chamam de Mombaça da parte do Sul, onde 
se acha um Riacho da mesma parie do mencionado Ticupá, o 
qual segue ao mesmo Sul e ao S.S.0. distancia de duas legnas, 
donde mais não passa canôa, e ainda nesta mesma dita dis- 
tancia ha muitos embaraços ; o rio até o dito porto de Mombaça 
dá navegação a lanchas vazias, que ahi vem fazer aguada 
para as pescarias, é o terreno por ambas as margens é de boas 
terras, 

Deste para cima segue o rumo ds 0.N.0, — distancia de 
duas leguas, onde se reparte o rio em dous, e chega ao Ou- 
teiro da parte do Norte à borda da agua, e lhe chamam Qu- 
teiro da Onça. 
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* Deste para cima seguindo o braço do Norte vae este a rumo 
de — N.0.— e — NNO.-— distancia de quatro leguas até ao sitio 
chamada a Vargem Grande, e só até aqui chegam canôas porque 
se torna o rio em diminuto ribeiro; o terreno é vargens mas 
por dentro acompanha terra montuosa, e boa para plantações. 

-. O braço que segue para o Sul, continúa até outra tanta 
distancia a rumo de 0.8.0. —, e dahi para cima não passam ca- 
nôas porque acaba em brejos; o seu terreno tem as mesmas 
confrontaçõss e não padece innundações, porque não vem de 
longe nem tem cachoeiras. 


CONTINUAÇÃO DA COSTA 


Do porto de Sancto André para o N. uma legua, está um te= 
cife junto à costa e nella arvoredos de mangues que representam 
Ilha, e contra o mesmo sahe de terra firme, um pepueno ri- 
beiro que chamam de Itapemerim; o terreno nessa distancia é 
ras com matos carrassuenhos e campestres, e a praia direita 
e boa. 

"Deste logar para o N. distancia de uma e meia legua, 
se encontra o rio que chamam de Sancto Antonio, o qual se passa 
a vão com -maré vazia e tom de largura cincoenta braças, e 
até esta dita distancia é o mesmo terreno e boa praia; o rio 
segue a rumo de N.0.—,não attendendo ás suas pontas e ensea- 
das até a distancia de quatro leguas, onde se reparte em 
dous; o braço do Sul a pouca distancia acaba em um bam- 
borrál, e o do Norte segue o mesmo rumo, e vae incorporar-se 
com o rio que chamam do UBU”, braço do Rio Grande de Bel- 
monte tres leguas por elle acima, e pelo dito braço do Norte 
deste dito rio de Sancto Antonio, por uma e outra parte ha terras 
enchutas e montuosas boas para plantações. ] 

Desta barra para o N. duas leguas é a ponta chamada do 
Goayu", onde se acha um morador com boa casa de telha e 
roças de mandiocas, e algumas arvores de palmeiras ou co- 
queiros ; em meia distancia se encontra um ribeiro que chamam 
das Babocas, o qual em muitas occasiões tapa ficando como 
lagoa entre a terra firme é a praia, e quando assim fica re= 
bentam varias vertentes pela praia como olhos d'agua, O ter- 
reno na referida distancia é razo com mattos carrasquenhos, 
e por dentro acompanha a boa distancia terra alta do escuro 
mato, a praia é espaçosa e bem direita e suas areias amarelias. 

Desta ponta para o N. uma legua se encontra um riacho 
que chamam Goapemirim, o qual se passa a vão de meia maré 
de vasante em diante, e de parte do Norte delle se acham oito 
moradores com suas cabanas de palha, e estes vivem de suas 
roças de mandiocas ; o terreno é razo de matos carrasquenhos 
e entrelaçados pelo comoro da praia, e por dentro ha campo 
que se estende até à terra alta, o até á mesma chega o dito 
Piacho porém, sem navegação, é a praia é na mesma fórma 
boa. 
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“Advirto que até esta altura acompanham interpoladamente,. 
recifes pelo mar distancia da costa uma legua, e dahi para a. 
costa em alguns logares chegam á praia, desde a barra de 
Porto Seguro até á dita altura de Goapemirim, porém, não 
deixam de navegar elles os mesmos recifes bons praticos, pois 
pelos seus intervallos sempre se acha bom fundo. , 

Do referido riacho para o N. uma e meia legua está a 
ponta do Mogiquiçaba, onde chega perto da praia a terra alta. 
do outeiro ; o terreno nesta distancia a beira mar é razo, com- 
posto de fracos matos e campestres, e a praia é aprazivel, di- 
reita e boa. 

Sobre o morro de Mogiquiçaba se acha uma boa fazenda, 
com morada e casa de fabrica de farinha, ambas de telha, e no: 
seu terreno alguns pés de coqueiros; e pela mesma chapada 
e beiral ha alguns moradores até a distancia de uma legua. 
adiante: e o dito morro continua sempre até ao RIO GRANDE 
de BELMONTE, onde lhe chamam Outeiro de Ipebura, e dahi 
segue o mesmo até sahir no rio do Ubu”, já declarado na des- 
cripção do Rio de Sancto Antonio ; os ditos moradores conduzem 
suas lavouras em canôas, e por terra, em carro, para a fre- 
guezia de Sancta Cruz, donde são parochianos. 

Desta terra alta para o N. a poucos passos, está um com o 
mesmo apellido de Mogiquiçaba, o qual dá entrada na sua barra 
a lanchas em meia carga, na praia-mar de marés vivas, e este 
mesmo.rio segue a rumo de N.N.0O. até a dita distancia, onde 
se vacham os ultimos moradores sómente navegavel até esse 
porto; e dahi para cima segue o mesmo rumo em forma de 
ribeiro, e logo transtornado em bamborral até encorporar-se 
com o riacho denominado do Garapiuna, que vem do Rio 
Grande de Belmonte ; da mesma terra alta de Mogiquiçaba, dis- 
tancia de uma legua, sahe um ribeiro com bastante agua 
chrystallina, da qual bebem os referidos moradores, por ser a 
do rio turva e pouco doce, a cuja chamam Cabussu”. 


Da barra de Mogiquiçaba para a N., pega um campo razo e 
nativo até a entrada do terreno da Villa de Belmonte, o qual 
tem de comprimento cinco leguas, e se estende na fórma de 
triangulo para O.; em meio se acha uma lagoa a qual e ao 
mesmo campo chamam do Braço, e a dita tem de comprimento 
duas meia leguas, e de largo um tiro de espingarda ; nella se 
fazem pescarias de grossa pescada, dista da costa cento e cin- 
coenta passos, onde mais estreita o terreno, onde tambem é 
campo, sendo a maior extensão deste, da dita lagôa para O. 
que chega á terra alta; pelas margens tem quantidade de 
arvores cajueiras, e já perto á Villa onde vae finalizar se veem 
algumas Ilhas de mato grosso, o entre ellas se acham ribeiros 
ou riachos, onde se cria bom peixe. 

| Este dilatado campo offerece uma deleitavel vista, por ter 
dispersas em todos os seus copados arvoredos, e outras dila- 
tadas hervas, murtas salgueiros e gravatás de côres carmezim 
e amarellas, com cujas vistas ao longe recrêa muito a natureza, 
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e nelle apascentam os moradores da Villa sous-gados e alguns 
de Santa Cruz. ; Re 
Já perto ou junto da Villa antes de a descobrir, se acha 
uma pequena mata, na qual ha muitos cajueiros, fructas de 
almeecegueiras e araçãs, que serve de divertimento e passeio-mo- 
cidade, e por esta mesma se acha um lago e algumas poças, onde 
lavam roupas debaixo de belias e frescas sombras, de cujo 
lago, que vem desde a costa, se forma um riacho que vae-ter 
a outro denominado e já fallado Garapiuna, e tambem delle se 
reparte um braço que vae ter ao Rio Grande, depois de. passar 
pela partie de O. da Villa; e este mesmo lago em tempo-de 
innundações do dito rio ou de muita chuva, chega a arrombar 
"o comoro- da praia, e forma uma barra difficultosa de passar, 
os primeiros dias do seu rompimento. a qd 
> Deste lagy para o N., distancia de duas milhas, está e 


“AB Pontal do Sul do RIO GRANDE, em cujo-plano se acha assentada 
A a VILLA DE BELMONTE, em um alegre campo que terá de 
es & largo da costa à colina do rio uma milha, no meio da qual. está 


fundada N.S. com tres ruas e quatro travessas; a primeira 
rua da parte de E. se lhe chama da praia, a segunda do meio, 
e a terceira do brejo; a primeira travessa da parte do Sul lhe 
chamam da Igreja, a segunda da Cadêa, a terteira da. Praça 
Velha e a quarta do Furtado. E 

A matriz está fundada no principio da Villa da parte do 
Sul, com o frontespicio para o norte recto pela rua do meio, e 
tem de adro 130 palmos até à primeira travessa; a casa da 

e Camara está situada com frentes em linha recta com a rua do 
meio, e à principal para a Praça cuja frente é ao norte, eno meio 

de cuja Praça estã levantado o Pelourinho de madeira, e deste 
para cada lado terá 25 passos e é formada em quadro ;as 
ditas casas teem scu fundamento de pedra e as paredes de adobes 
sam de sobrado, e à proporção da Villa não podiam ser milhores, 
pois tem pouca differença em sua grandeza -e asseio, da. de 
Porto Seguro, Capital da Comarca, e sobre a sua portada tem 
as armas reaes, executadas em madeira e pintadas. com per= 
feição. 

Da primeira rua que é a da praia, tem da primeira tra- 
vessa à segunda pela parte de E, sete moradas de casas de 
telha e alguns chãos devoluto da parte do sul, e no cordão de 
O. só tres e os mais devoluto ; da segunda travessa seguindo 
a mesma-rua, pelo cordão de E. tem dez moradas de casas-e dous 
chãos devolutos, e pelo cordão de O. tem quatro moradas, e os 
demais chãos de volutos até a terceira travessa, e desta até à 
quarta pelo cordão de E. — tem uma só, e de O. nenhuma 
pelos fundos das casas do cordão de E. tem quantidade de co: 
queiros, que dão abundantissimo fructo. 

Rua do Meio, da primeira travessa até á segunda, tem 
pelo cordão de E. quatro moradas de casas, e de O. tres, é de 
ambas as partes chãos devolutos, e desta que é à praça 
até a terceira que é a velha, tem seis moradas e dous chãos de= 
volutos, pelo cordão de E. e pelo de O. oito moradas e dous 
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chãos devolutos, da terceira e quarta travessa tem pelo cordão 
de E. cinco moradas, e de O, tem 12 moradas. 

Rua do Brejo : da primeira travessa até á segunda, tem 
pelo cordão de E. duas moradas e muitos chãos devolutos, e de 
O. tudo é devoluto; e da segunda à terceira pelo cordão de 
E. tem sete moradas, e quatro chãos devolutos ; e de O. nove 
moradas com dous chãos devolutos ; da terceira até á quarta da 
parte de E. nenhuma, c de O. nove moradas,e destas sam quairo 
de palha, e todas as mais da” Villa sam sem telha, e nesta parte 
finaliza o corpo dellas; e tambem pelos fundos do cordão de O. 
desta rua, da segunda até a terceira travessa, tem grandes ar» 
vores de coqueiros com abundante fructo ; em correspondencia da 
terceira travessa Sahe um caminho, que vae ao Rio, e ali se lhe 
dá o nome de Porto Grande, cujo caminho atravessa um riacho do 
lago, declarado perto ao terreno da Villa sobre ponte de madeira, 
e logo passada esta fica ao lado do norte uma casa de negenhoca, 
com fabrica de distilar aguardente e em seus fundos se veem 
dezoito pés de coqueiros que bem produzem; eno dito Porto 
Grande se acha pelo lado do sul cinco cabanas de palha, e do 
norte uma casa da mesma especie com fabrica de f-ser farinha, 
e todas estas casas pagam fôro ao Conselho ; tambem da pri- 
meira travessa sahe outro caminho a O. que vae ter ao rio, 
onde lhe chamam Porto da Gameleira, e em meia distancia 
deste tem ponte de madeira que atravessa o dito riacho, a esta 
chamam ponte grande; pela margem do mesmo riacho se vê 
ao lado do norte do caminho da terceira traves-a, antes da 
ponte em uma revolta que procura o ffm da Villa, dous esta- 
leiros de embarcações onde se acham construindo dous barcos, 
e no mais concavo da revolta entra um braço do mesmo, que 
vae aos quintaes que ha da terceira e quarta travessa ; e deste 
para o norte segue um caminho pela margem do mesmo 
riacho, e na distancia de meia milha, se acha uma casa e no 
lado do sul della dous péz de coqueiros, e ha na sua frente e 
margem do mesmo riacho um barco construindo-se, isto é já 
perto á sahida do dito rio, e pelas margens delle desde o fim da 
Villa até sahir sam compostas de mangues, e desta casa se- 
guindo para o rio a E. N. E. a pouca distancia, se acham 
só barracas de palha onde habitam os Indios da nação Menhãa, 
e desta para o pontal da barra corre uma grota de mangues, 
pouco distante da margem. 

Este rio tem de pontal de sul ao do norte 500 braças de largo, 
e o canal da barra é encostado ao pontal do N., que está na 
altura de 15º 59º do sul, pois tem corrido no decurso de seu des- 
cobrimento tres leguas para o sul, e por ella se entra a 0.8. O. 
até ficar N. S. com as ditas barracas, e dahi corre a S. O. 
meia milha até ao Porto Grande, onde ancoram as embarcações 
chegadas à ribanceira da terra da parte.da Villa, e em meio 
desta distancia entra o declarado riacho, que vae ao terreno della 
a caminho do sul; o fundo da barra em marés vivas é de 15 
e 16 palmos, no banco, porém, estreito e nunca corre a maré 
de enchente para dentro, por causa da impetuosa corrente 
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E do Rio, pela margem do norte ha -alguns mangues, porém, na 
: maior parte é matos e praia com alguns boquetes de pequenos 
;- lagos, até ficar N. S. com o Porto Grande, e tem o rio de 
Ee ; largo defronte da Villa um quarto de legoa, mas todo baixo, 
“q E só com canal pequeno encostado ao sul, com o fando da 
E arra. 


Deste pontal para o N. duas milhas, sabe uma barreta ao 
= mar que é chamada do pego, a qual entra a O, e vae circulando 
para o sul, até sahir N. S. com a mesma Villa de Belmonte, 
cujo braço segue navegavel e tem pelo meio muitas ilhas de 
mangues, desparcelados de lamas; o terreno do dito pontal 
até à dita barreta pelo comoro da praia, tem boquetes, corôas 
de arêa e lagos com poços fundos, e lhe chamam a barra velha, 

Da barra do peso para o N. seis milhas abriu outra bar- 

reta, onde tem uns mangues e chamam ao dito lugar porto das 
E” farinhas, e nesta distancia pelo comoro da praia, se acham dous 
moradores com casas de palha, e estes lavram mandiocas nas 
matas beira-mar, com pouca distancia dentro porque sam brejos, 
: Eae Costa é bom pasto para gados, ea praia é bem assen- 
- tada. 

Desta barreta nova parao N. duas milhas, observei o sol 
em 15º 40” em um pontal de arêa que fazia horizonte bem des- 
coberto para o N., e que aqui é a verdadeira demarcação da 
Commarca e Capitania dos Ilhéos, cujo pontal fica ao sul de uma 
barra chamada Imbuca annexa à Patipe, e por esta distancia 
chegado ao comoro da praia, vem correndo um braço de mar 
deste o porto das farinhas até ao dito Patipe, e por dentro 
mangues alagadiços. 

E' de advertir que as justiças e moradores dos Ilhécs e 
Patipe, se querem chamar a posse e dominio da barra do peso 
para o N. innovando esta questão de jurisdicções uns mappas, 
que dizem tirara da Costa o Dr. Balthazar da Silva Lisbôa, 
cuja questão creio ser mal e indevidamente levantada, por ser 
sem duvida pertencente á Capitania e Comarca de Porto Se- 
guro, até ao dito pontal da barra da Imbuca, tanto pelo des- 
cobrimento dos roteiros maritimos, como pela criação da Villa 
de Belmonts, em cujo pontal foi ou foram as Justiças e Ministro 
creados, fazendo pessoaes a sua divisão sem a qual seria im- 
possivel subsistir, nem ter algum augmento esta Villa, pois 
lhe ficaria vedada a margem do norte do Rio Grande, se à dita 
Commarca de Ilhéos lhe houvesse de pertencer a sua divisão na 
referida barra do peso, o que não deve proceder de fórma 
alguma, pois além das razões já ponderadas, é tambem sabido, 
que deste mesmo Rio Grande sahe grande força d'aguas, por 


(*) O mappa citado e tirado pelo Dr. Balthazar da Silva Lisboa , 
antes d> 1803, deverá se achar na Torre do Tombo (N. de 0.) 
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um braço que aqui se lhe dá o nome de Peassú, e vae ter ao 
Rio de Patipe ou Imbuca, com o que se faz possante e lhe dá 
barra capaz para o seu commercio, sem o qual seria impra- 
ticavel. 

Tambem sou informado, e é publicamente sabido em todas 
estas Commarcas de Porto Seguro e Ilhéos, que o ministro desta 
o Dr. Francisco Nunes da Costa sendo ouvidor, fez remetter ás 
cadéas da Capital de Porto Seguro, ao juiz Vintenario,Francisco 
da Costa e outros, que por elle foram notificados para emba- 
raçar a uma prisão feita pela justiça da Villa de Beimonte, 
nas margens e matas do Rio de Imbuca, e desde este tempo que 
foi logo no da creação da dita Villa, ficou sempre na boa posse 
sem alguma contravenção em outras diligencias, até o em que. 
veio o dito Dr. Balthazar que começou a suscitar novas du- 
vidas, as quaes não parecem acertadas por motivarem pertur- 
bações, por cujo motivo fiz aviso ao Juiz Vintenario de Patipe 
que se não embaraçasse com os moradores, que estivessem na di- 
visão da parte desta Commarca, no entanto emquanto pelo Illm. 
P ; Exm, Sr. General, não for decidida a questão e verdadeira 

ivisão. 

No impedimento do secretario official maior — Ignacio 
José Aprigio da Fonceca Galvão. 
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Candido Mendes de Almeida — Vol, 39, pag. 191 
(2º parte). 

João Ramalho, o bacharel de Cananéa, precedeu Colombo 
na descoberta da America ? — Vol. 40, pag. 277 (2º parte). 
Projecto para levantar-se uma estatua a Christovão Co- 
lombo, tendo por pedestal o Pão de Assucar à entrada do 
Rio de Janeiro — Vol. 53, pags. 435, 440, 447 o 567 
(2 parte). 
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America — America abreviada — Suas noticias, e de-seu” 
naturaes, é em particular no Maranhão, titulos, contendas, 
é instrucções, á sua conservação e augmento mui uteis, 
pelo padre João de Souza Ferreira — Vol. 57, pag. 5. 

— V. Descobrimento. 

Amil — Qual a origem da cultura e commercio do anil entre 
nós é quaes ag causas de seu progresso e de sua deca- 
dencia — Vol. 15, pag. 42, 

— Cópia de um extracto sobre a sua preparação — Vol, 23, 
pag. 489. - 

Animães — Quaes foram os animaes introduzidos na Ame- 
rica pelos conquistadores? Memoria lida pelo Dr. José 
Ribeiro de Souza Fontes — Vol. 19, pag. 509. 

Anniversario — A Sociedade de Geographia de Lisboa 
convida o - Instituto a commemorar o 4º centenario do 
descobrimento da India por Vasco da Gama — Vol. 59, 
pag. 247 (2º parte). 

-—- Proposta para que sejam commemorados em sessões 
solemnes e publicas os centenarios : 3º do passamento do 
Padre José de Anchieta (9 de julho de 1897): 2º do falle- 
cimento do Padre Antonio Vieira (18 de julho de 1897) ; 
1º do natalício do principe D, Pedro de Alcantara (12 de 
outubro de 1898), que proclamou a Independencia do Bra- 
zil; e 4º do descobrimento do Brazil (22 de Abril de 1900) 
— Vol. 59, pag. 294 (2º parto). 

Anthropologia — Ensaio de anthropologia — Região e 
raças selvagens, pelo Dr. José Vieira Couto de Magalhães 
— Vol, 36, pag. 359(2º parte). 

Arco de sigillo — Proposta para a sua creação — Vol. 
2º, pag. 567 (2º serie). 

— Parecer da commissão sobre a utilidade da creação deste 
deposito — Vol. 6º, pag. 133 (2” serie). 

— Artigos regulamentares —- Vol. 6º, pag. 414 (22 serie). 

— O conselheiro Manoel Francisco Correia faz entrega 
de um envolucro lacrado, que deverá ser guardado na 
area de sigilo para se abrir tres mezes depois do 
dia de seu fallecimento. — Vol. 53, pags. 491 e 497 
(2º parte ). 

— O Conselheiro Manoel Francisco Correia deposita um 
onvolucro lacrado para ser aberto e lido depois da morts 
de S, M. O Imperador o Sr. D. Pedro de Alcantara — 
Vol. 53, pag. 498 (2º parte). 

- Um enveloppe lacrado apresentado pelo conselheiro Ma- 
noel Francisco Correia para ser aberto quando elle deixar 
de ser presidente do Tribunal de Contas. —Vol, 56, pag. 
142 (22 parte ). 

— Aberta esta arca no dia 8 de abril de 1892 della é reti- 
rado o envolucro que havia sido depositado pelo conse- 
lneiro Manoel Francisco Correia e por este lida a memo- 
ria que escrevêra sobre a obra de E. de Pressencé — Les 
Origines — annotada por D. Pedro de Alcantara — Vol, 
od, pag. 279 (22 parte ). 
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Arca de sigillo — Memorias eseriptas pelo Visconde 
de Taunay— 4 volumes-para serem abertos e publi- 
cados depois do anno de 1943 — Vol. 55, pag. 344. 

— Retirado um envoluero contendo uma memoria, que q 
Conselheiro Manoel Francisco Correia apresentara para 
ser aberta quando deixasse elle o cargo de Presidente do 
Tribunal de Contas, é submettida a uma ccmmissão espe- 

- Cial — Vol. 57, pag. 369, 376 e 501 (2º parte). 

Armação da pesca da baleia —por Luiz de França 

Almeida e Sá — Vol, 62, pag. 186 (2º parte). 


Assembléa Constituinte de 1823 — Discussão 


historica sustentada em 1863, na imprensa diaria do Rio, 
entre o Conselheiro José de Alencar e o Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello — Vol. 64, pag. 211. 

— Legislativa — Sobre a abertura do parlamento 
no dia 3 de maio — Vol. 48, pag. 593. 

— A primeira assembléa legislativa no Brasil — Vol. 55, 
pag. 117. 

Assignatura — Quando começarão os reis a assignar 
manualmente — Vol. 12, pag. 28. 

— — Assignatura monographica e autographa dos reis — Val. 

45, pag. 208. 

Associação Commercial do Rio de Janeiro — 
V. Diversos, vol, 46. 

Bahia — Traslados dos privilegiosque S. M. concedeu aos 
cidadãos da Bahia de Todos os Santos — Vol. 8, pag. 512. 

— Relação verdadeira de tudo o succedido na restauração 
da Bahia de Todos os Santos,desde o dia em que partiranz 
as armadas de S. M. até o em que em a dita cidade forarz 
arvorados os seus estandartes — Vol. 5º, pag. 476, 

— Breve noticia sobre as minas ha pouco descobertas no 
Assurá, nesta provincia, pelo Conego Benigno José de 
Carvalho e Cunha— Vol. 5º, pag. 524 (2º serie ). 

— Foral da Capitania da Bahia e cidade de S. Salvador 
( manuscripto offerecido ao Instituto por S. M. o Impe- 
rador ) — Vol. 18, pag. 159. 

— Recuperação da Cidade de S. Salvador, por D. Manoel de 
Menezes — Vol. 22, pags. 357 e 525. 

— Memoria topographica historica, commercial e politica da 

- Villa da Cachoeira da Provincia da Bahia, por José 
Joaquim de Almeida Arnizáu — Vol. 25, pag. 127. 

— Memoria deserintiva dos attestados da facção demagogica 
na provincia da Bahia, contendo a narração cireumstan- 
ciada da rebeilião de 25 de outubro de 1824 e mais factos 
relativos até o dia do embarque para Pernambuco da 
3º batalhão de linha denominado — Periquitos — e con- 
tendo as relações officiaes da tropa reunida fóra da cidade 
por causa da dita rebellião, por ........ — Vol, 30, 
pag. 233. 

— “Fundação da Casa da Moeda — Vol. 33, pag. 123. 

— A Sabinada na Provincia da Bahia em 1837, por Joaquiná 
Pireg Machado Portella — Vol,- 45, pag. 13 (2 parte). 
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EBahia — Sabinada da Bahia em 1837 — Memoria “do 


Dr. Moreira de Azevedo — Vol. 47, pag. 283 (2º parte ). 
A revolução desta provincia em 7 de novembro de 1837 e 
o Dr. Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, pelo 
Dr. A.V.A. do S. Blake —Vol, 48, pag. 245 ( 2º parte). 
A revolução de 7 de novembro de 1837 eo Dr. Francisco 
Sabino Alves da Rocha Vieira — Vol. 50, pag. 177 
(22 parto ). as - 

Noticias do arcebispado da Bahia para supplicar a S. M. 
em favor do culto divino e salvação das almas — Vol. 
54, pag. 323. 

Discurso sobre a conveniencia de fortificar a cidade da 
Bahia, capital do Brazil — Vol. 56, pag. 77. 

Convocação do Bispo de Angola para o sinodo da Bahia 
em 1707 — Vol. 56, pag. 103. 

Grande tempestade na noite de 19 de março de 1721 — 
Vol. 56, pag. 107. 

A revolução de 7 de novembro de 1837 e o Dr. Francisco 
Sabino Aives da Rocha Vieira — Vol. 60, pag. 47 
(22 parte ). 

V. Republica. 


Balaiada — Depoimento dos herões do cerco de Caxias 


sobre a revolução dos «Balaios» — Vol. 65, pag, 283 
(2º parte ). 


Balões aerostaticos — Memoria que tem por objecto 


- reivindicar para a Nação Brazileira a gloria da invenção 


das machinas aerostaticas, pelo Conego Francisco Freire 
de Carvalho — Vol. 5º, pag. 336 ( 2º serie ). 


Bandeira — Descripção da bandeira da Republica do 


Bandos dos tempos coloniaes, vol. 55, parte 12. 


Equador — Vol. 24, pag. 750. 

Memoria historica sobre a bandeira nacional, por Joaquim 
Norberto de Souza e Silva — Vol. 53, pag. 243, 

Da Republica de Pernambuco de 1817 — Vol. 56, pag. 
122 (22 parte). 

Que pertenceu ao 1º Batalhão de Voluntarios da Patria 
na campanha do Paraguay e offerecida ao Instituto — 
Vol. 59, pag. 271 (2º parte). 

Pags. 


Escrupulos de um governador . . . .«. . 206 
Vexames praticados por officiaes publicos. . 206 
Contacio da"baxiga op sa E Dao 
Providencias sobre mascarados. A ras nã 
Luminarias pela victoria alcançada contra os 

ÍLANCOZeS, a ug Ta Da ei 
Prohibição de escrever sobre successo da ba- 

talha contra os francezas sem prévia 

CONSULTAS; Mia Capa E e SR DOT 
Embarque dos prisioneiros francezes, vol. 55. 208 
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Batalha — Dos Guararapes — Estudo historico pelo conego 


Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro — Y ; 
Pag. 309 (2º parte), arca 
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Batalha — Dos Guararapes — Carta de. Francisco Barreto 
danio conta da victoria alcançada nos Guararapes em 
1648 — Vol. 56, pag. 71. 

— Do Ituzaingo — Historia da campanha do Sul em 1827 — 
Vol. 49, (parte 1º), pag. 289. 

— V. Brasil. - 

Bemtevi — Periodico Maranhense — V. Maranhão. 

Bendesó — Meteoro de Bendegó — Vol. 56, pag. 141. 

Benedictinos — Apontamentos historicos sobre a Ordem 
Benedictina em geral e em particular sobre o mosteiro de 
Nossa Senhora de Monserrate da Ordem do Patriarcha 
S. Bento da cidade do Rio de Janeiro, coordenados pelo 
Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão — 1869 — Vol. 35, 
pag. 249 (2" parte). 

Bibliographia geographica Brazileira — 
Commissão encarregada de organizar este trabalho — 
Vol. 53, pag. 289 (2º parie). 

Bibliothecario — Proposta para a creação deste logar, 
offerecimento do major Gomes Netto para exercel-o gra- 
tuitamente — Vol. 57, pag, 381 (22 parte). 

—  Creação do logar de bibliothecario-archivista — Vol. 59, 
pags. 215 a 221 (2º parte). 

Biographias — De diversos socios do instituto=Vol. 61, 
pag. 749, 

— Traços biographicos de Serranos illustres, já fallecidos, 
precedidos de um bosquejo historico sobre a fundação da 
cidade do Serro, em Minas Geraes — Vol. 65, pag. 333 
(22 parte). 

— Dr. Abilio Cesar Borges — V. Barão de Macahubas. 

— Adriano Ernesto de Castilho Barreto — Desembargador— 
Vol. 20, pag. 86, supp. 

— D. Affonso (Principe. Imperial) — Vol. 11, pags. 5 a 84, 
vol. 29, pag. 306, (22 parte). 

— Agostinho Marques Perdigão Malheiro — Vol. 23, pag. 
701, vol. 44, pag. 474 (22 parte). 

— Albino da Costa Lima Braga — Vol. 59, pag. 408 (2º 
parte). 

— Alexandre Dias de Rezende — Vol. 29, pag. 294 (2º 

arte). 

— ia Generoso de Almeida e Silva, padre — Vol. 
65, pag. 363 (2º parte). 

— -Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão e de Bar- 

tolomeu Lourenço de Gusmão — Vol. 65, pag. 379 (2º 

arte), 

een itiro Herculano — Vol. 40, pag. 578 (2º parte). 

Alexandre de Humboldt — Vol. 22, pag. 720. 

Alexandre Maria de Mariz Sarmento — Vol, 33, pag. 452 

(22 parte). 

— Alexandre Rodrigues Ferreira — Vol. 2, pag. 501 — 
Noticia dos seus escriptos — Vol. 2, pag. 506— Rela- 
torio apresentado á Academia Real de Sciencias de Lisboa 
—, Vol. 2, pag. 513. 
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ogxraphias — Alexandre de Serpa Pinto — Vol. 64, . 


pag. 351 (2º parte). ; 

Alftedo de Eecrignólo Taunay — V, Visconde de 

“Taunay. 

Dr. Alfredo Piragibe — Vol, 60, pag. 461 (2º parte). 

Alphonse de Lamartina — Vol. 32, pag. 338 (2º parte). 

Alvaro Barbalho de Uchôa Cavalcante — Vol. 53, pag. 
619 (2º parte). ; “e ; 

Dr. Americo Brasiliense de Almeida Mello — Vol. 59, 
pags. 227 e 399 a 402 (2º parte). 

D. André Lamas — Vol. 55, pag. 511 (2º parie). à 

André Vidal de Negreiros, pelo conego Dr. Joaquim 

Caetano Fernandes Pinheiro — Vol. 32, pag. 329 (2* 
arte). e 

adia Muniz da Silva Ferraz — V. Barão de Uru- 

guayana, e 

Antonio Alvares Pereira Coruja — Vol.. 53, pag. 604 
(22 parte). - 

Frei Antonio de Arribida, bispo de Anemuria — Vol. 

29, pag. 299, e vol. 62, pag. 19(2º parte). 

Dr. Antonio Augusto de Queiroga — Vol. 65, pag. 361 
(22 parte). 
Antonio Augusto Monteiro de Barros — Vol, 3º, pag. 541. 

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva — 
Vol. 4º, pags. 153:e 206 (2º serie). 

Antonio Costa — Vol. 23, pag. 701. 

Antonio da Costa Pinto — Vol. 43, pag. 547 (2º parte). 

Antonio da Costa Rego Monteiro — Vol. 22, pag. 719. 

Dr. Antonio da Costa de Souza Macedo — Vol. 55, 

pag. 521 (22 serie). 

Antonio Deodoro Pascual — Vol. 37, pag. 491 (22 parte). 

Antonio Elisiario de Miranda e Brito, marechal do Exer- 

cito — Vol. 21, pag. 552. 

Antonio Ennes de Souza — Vol. 64, pag. 359 (22 parte). 
Antonio Ernesto Gomes Carneiro, general — Vol. 65, 

pag. -347 (2º parte). 

Antonio Feliciano de Castilho. (Vide Visconde de Castilho). 

D. Antonio Felippe Camarão (sua naturalidade) — por 

Francisco Adolpho de Varnhagen — Vol. 30, pag. 501 (1º 

parte) e 409 (2º parte). 

D. Antonio Felippe Camarão, pelo conego Dr. Joaquim 

Caetano Fernandes Pinheiro — Vol. 33, pag. 201. 

Dr. Antonio Felix Martins — V. Barão de S. Felix. 

Antonio Ferreira Velho, padre — Vol. 29, pag, '270 (2º 

parte). 

Antonio Florencio Pereira do Lago-— Vol. 56, pag. 73 
(2º parte). 

Antonio Francisco Dutra e Mello — Estudo biographico 

pelo Dr. Luiz. Francisco da Veiga — Vol. 41, pag. 143 
(2º parte) — pelo Dr. José Tito Nabuco de Araujo — 

Vol. 36, pag. 185 (2º parte)—Vol. 4º, pag. 152-(2º serie). 

Dr. Antonio Gonçalves Dias — Vol. 27, pag. 428 (2 
parte). 
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Antonio José Osorio ds Pina Leitão — Vol. 29, pag. 288 
(22 parte). 
Antonio José de Paiva Guedes e Andrade — Vol. 15, 
pag. 524. | 
Antonio José de Serra Gomes — V. Marquez de Pe- 
nafiel, ; 
Antonio José da Silva — Vol, 2º, pag. 114 (22 serie). 
Antonio José Vialle — Vol, 53, pag. 602 (2: parte). 
Antonio José Victorino de Barros — Vol. 55, pag. 470 
(22 parte). ; 

Antonio Ladislâu Monteiro Baena — Vol. 15, pag. 524. 
Frei Antonio do Lado de Christo — Vol, 45, pag. 181. 

Dr. Antonio Luiz Patrocinio da Silva Manso — Vol. 53, 
pag. 385 (22 parte). 

D. Antonio de Macedo Costa—Vol. 55, pag. 475 (2º parte). 
Antonio Manoel de Campos Mello — Vol. 41, pag. 475 
(22 parte). ; 
Antonio Manoel Corrêa da Camara — Vol. 40, pag. 505. 


- Antonio Manoel de Mello, brigadeiro=Vol-29, pag. 488 


(2º parte). 

Antonio Maria Coelho, general — Vol. 58, pag. 337. 
Antonio Mariano de Azevedo — Vol. 48, pag. 427 (2 
parte). 

Antouio Marques de Sampaio, conego—Vol. 4º, pag. 162 


“(22 serie). 


Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond — Vol. 
37, pag. 487 (2º parte). 

Antonio de Moraes Silva — Vol. 15, pag. 244, vol. 23, 
pag. 495. 

Dr. Antonio Navarro de Abreu — Vol. 4º, pag. 168, 
(22 serie). 

Antonio Nunes de Aguiar, marechal — Vol. 39, pag. 
512 (2º parte). 

Antonio de Padua Fleury — Vol. 23, pag. 698. 

Antonio Paulino Limpo de Abreu — V. Visconde de 
Abaeté. 

Antonio Pereira de Araujo Pinto — Vol. 6, pag. 558. 
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Biographias-—aAntonio Pereira Barreto Pedroso—Vol. 46, 
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pag. 671 (2º parte). 

Antonio Pereira Pinto — Vol. 43, pag. 559 (2: parte). 

Antonio Pereira Rebouças—Vol, 43, pag. 540 (2º parte). 

Antonio Pereira de Souza Caldas, padre — Vol. 2º, pags. 

127 e 133, vol, 29, pag. 287 (2º parte). 

Antonio Pires da Silva Pontes Leme — Vol, 29, pag, 267, 

vol. 36, pag. 184 (2º parte). 

D. Antonio Rodrigues da Cunha — Vol, 28, pag. 350 (2 
arte). 

Frei RR de Santa Ursula Rodovalho — Vol. 27, pag. 

187; vol. 29, pag. 299 ; vol. 40, pag. 177 (2º parte). 

Antonio Thomaz de Godoy, desembargador — Vol. 21, 

pag. 537, 

Antonio Vieira, palre — Vol. 6, pag. 229 — Breve me- 

moria ácerca da sua naturalidade, de que foi encarre- 

gado pelo Instituto o arcebispo da Bahia D. Romualdo 

Antonio de Seixas — Vol. 19, pag. 5. 

Frei Antonio da Natividade Moura — Vol. 24, pag. 806. 

Ararighoia (depois Martin Affonso) — Vol. 4º, pag. 207. 

Dr. Aristidos Augusto Milton — Vol. 67, pag. 498 (2º 
arte). 

RE Fausto de Souza — Vol. 55, pag. 459 (22 parte). 

Augusto Henrique Victorio Grandjean de Montigny — 

Vol, 29, pag. 296 (2º parte). 

Augusto Leverger —V. Barão de Melgaço. 

Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake— Vol. 65, 

pag. 333 (2º parte). 

Augusto Wenceslão da Silva Lisboa — Vol.60, pag. 298. 

Aureliano de Souza Oliveira Coutinho — V. Visconde de 

Sepetiba. 

Balthazar da Silva Lisboa — Vol. 2º, pags. 384 e 590. 

Baptista Caetano de Almeida Nogueira. Vol. 46, pags. 

243 e 659 (2º parte). 

Barão de Alhandra (José Bernardo de Figueiredo) — Vol. 
48, pag. 425: vol. 49, pag. 378 (22 parte). 


Barão de Antonina (João da Silva Machado) — Vol. 38, 


pag. 420 (2º parte). 

Barão de Ayuruoca — Vol. 34, pag. 299, 

Barão de Caçapava (Francisco Soares de Andréa), mare- 
chal do Exercito — Vol. 21, pag. 548. 

Barão de Catuama (João José Ferreira de Aguiar) — 
Vol. 51, pag, 370 (2º parte). 

Barão de Cayrú (Bento da Silva Lisboa) — Vol. 28, 
pag. 350, (2º parte). 

Barão de Cotegipe (João Mauricio Wanderley) — Vol. 53, 
pag. 597. : 

Barão do Desterro (João José de Almeida Couto) — Vol. 
63, pag. 573 (2º parte). - 

Barão Gustavo Schreiner — Vol. 49, pag. 534 (2º parte). 
Barão de Jaguary (Marcos Antonio Bricio) — Vol. 34, 
Pag. 409 (2º parte). 
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graphias — Barão de Japurá (Miguel Maria Lisboa) 
— Vol. 44, pag. 452 (22 parte). 

Barão do Ladario (José da Costa Azevedo) — Vol. 67, 
pag. 505 (2º parte). 

Barão de Lavradio (Dr. José Pereira Rego) — Vol. 55, 
pag. 55. . 

Barão de Lopes Netto (Dr. Felippe Lopes Netto) — 
Vol. 58, pag. 445 (22 parte). 

Barão de Macahubas (Dr. Abilio Cesar Borges)—Vol. 55, 
pags. 79 e 463 (2º parte). 


- Barão de Maruiá (João Wilkens de Mattos) — Vol. 53. 


pag. 604 (2: parte). 

Barão de Melgaço (Augusto Leverger) — Vol. 43, pag. 
566 :; vol. 60, pag. 89 (2º parte). 

Barão de Miranda Reis (José de Miranda da Silva Reis) — 
Vol. 66, pag. 339 (2º parte). 

Barão de Oliveira Castro — Vol. 59, pag. 407 (2º parte). 
Barão de Petropolis (Dr. Manoel do Valladão Pimentel) 
— Vol. 45, pag. 582 (2º parte). 

Barão de Planitz — Vol. 4º, pag. 168 (2º serie). 

Barão da Pont> Ribeiro (Duarte da Ponte Ribeiro)— 
Vol. 41, pag. 489 (2! parte). 

Barão de Quarahim (Pedro Rodrigues Fernandes Chaves) 
— Vol. 29, pag. 482 (2º parte). 

Barão de Sant'Anna Nery — Vol. 64, pag. 384 (2º parte). 
Barão de Santo Angelo (Manoel de Araujo Porto Alegre) 
—Vol. 43, pag. 527. 

Barão de S. Diogo (Diogo Teixeira de Macedo) —Vol. 45, 
pag. 527 (2º parte). 

Barão de S. Felix (Dr. Antonio Felix Martins) — Vol. 
do, pag. 524 (2º parte). 

Barão da S. João Nepomuceno (Pedro de Alcantara. 
Cerqueira Leite) — Vol. 46, pag. 670; vol. 47, pag. 
147 (22 parte). 

Barão do Serro Largo (General José de Abreu) —Vol. 
31, pag. 62 (22 parte). 

Barão de Souza Queiroz (Francisco Antonio de Souza 
Queiroz) — Vol. 55, pag, 492, (2º parte). 

Barão de Taunay (Felix Emilio Taunay) — Vol. 44, 


- pag. 486 (2º parte). 


Barão de Theresopolis (Dr. Francisco Ferreira de Abreu) 
— Vol. 48, pag. 423 (2º parte). 

Barão das Tres Barras — V. Visconde de Jaguary 
Barão de Uruguayana (Angelo Muniz da Silva Ferraz) 
— Vol. 30, pag. 516 (2º parte). 

Barão de Villa da Barra (Dv. Francisco Bonifacio de 
Abreu) — Vol. 51, pag. 221. 

Barão de Villa Franca (Ignacio Francisco Silveira da 
Motta) — Tomo 49, pag. 372, do 2º vol. 

Barão de Walkemaer — Vol. 17, pag. 52, supplemento. 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão — Vol. 65, pag. 379 
(22 parte). 
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Biographias — Bartholomeu Pacca, cardeal — Vol. 6, 


| 


| 


PER 


pag. 555. ata 
Basilio de Carvalho Daemon — Vol. 57, pag. 455; vol. 
63, pag. 173 (2º parte). - : 

Beatriz Francisca de Assis Brandão — Vol. 55, pag. 59 
(22 parte). : 
Bellarmino José de Souza, padre —Vol, 61, pag. 771. 
Benjamin Vicuiia Makena — Vol. 50, pag. 427 (2* parte). 
Bento de Figueiredo Ferreira Aranha—Vol. 2º, pag. 257. 
Bento Manoel Ribeiro, tenente-general — Vol. 31, pag. 
384. 

Bento da Silva Lisboa — V. Barão de Cayrú. 

Bento Teixeira Pinto — Vol. 13, pags. 274 e 402. 
Bernardino José de Queiroga — Vol. 65, pag. 360, 
22 parte). 

Bernardo Jacintho da Veiga — Vol. 11, pag. 168; vol. 
42, pag. 55 (2º parte). 

Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, brigadeiro — Vol. 
22, pag. 721. 

Bernardo Saturnino da Veiga — Vol. 64, pag. 375 (2 
parte). 

Bernardo Soares Pereira da Silva Mascarenhas — Vol. 29, 
pag. 270 (22 parte). 

Bernardo de Souza Franco -—- Y. Visconde de Souza 
Franco. 
Bernardo Vieira Ravasco — Vol. 4, pag. 377. 

Braz Carneiro Nogueira da Costa e Gama — V. Conde 
de Baependy. A 

Braz Carneiro Leão — Apontamentos biographicos da sua 
familia — Vol. 43, pag. 365 (2º parte).. 

Dr. Caetano Alberto Soares—Vol. 30, pag. 527 (2º parte). 
Caeiano Alves de Souza Filgueiras — Vol. 45, pag. 523 
(22 parte). 

Caetano Lopes de Moura — Vol, 24 pag. 809. 

Caetano Maria Lopes Gama — Visconde de Maranguape. 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro — V. Marquez da 
Villa Real dy Praia Grande. 

Candido Baptista de Oliveira — Vol. 28, pag. 353 
(2º parte). 

Candido Borges Monteiro — V. Visconde de Itauna. 
pcs Joss de Araujo Vianna — V. Marquez de Sapu- 
cahy. 
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Vol. 29, pag. 275 (22 parte). 
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nho — Vol. 29, pag. 278 (22 parte). 
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Conde Molé — Vol. 21, pag. 532. 
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Vol. 29, pag. 292 (22 parte). ; 
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Frei Custodio Alves Serrão—Vol. 36, pag. 625 (22 parte). 
Damiana da Cunha — Vol. 24, pag. 525. 
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Demetrio Cyriaco Tourinho—Vol. 51, pag. 382 (2º parte). 
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pag. 131 (2º parte); vol. 60 pag. 357 (2º parte). 
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Dr. Domingos Marinho de Azevedo Americano — Vol. 15 
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2º parte). 
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(2 parte). 


“— Ferdinand Denis — Vol. 53, pigs. 4746 624 (2º parte). . 
— .Dr. Fernando Lu'z Osorio — Vol. 59. pags. 330 e 493 
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Dr. Firmino Rodrigues Silva—Vol. 42, paz. 333 (22 parte). 
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pag. 280 (2º parte). 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos — Vol. 26, 
pag. 929. E 

Dr. Francisc) Ferreira de Abreu — V. Barão de There- 
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Francisco Freire Allemão — Vol. 38, pag. 51. 
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pag. 493 (2º parte). > - 
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(22 parte). 
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(22 parte). 
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pags. 
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Dr. Francisco de Lemos de Faria Pereira — Vol. 2º, 
pag. 378. 
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pag. 6l5. 

Francisco Manoel Alvares de Araujo — Vol. 42, pag. 320 
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pag. 535 (2º parte). 

Francisco Manoel da Silva — Vol. 31, pag. 306 (2º parie). 
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(2º parte). 
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(22 parte). 
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Capitio-general do Maranhão — Vol. 55, Pag. 25 
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vol. 33, pag. 143; vol, 45, pag. 393 (2º parte). 
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(2º parte). 
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pag. 436 (2” parte). 
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(22 parte). 
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— Francisto de Salles Queiroga — Vol. 65, pag. 366 
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— Fr. Francisco Xavier de Santa Rita Bastos Baraúna — 
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— Fructuoso Luiz da Motta — Vol. 34, pag. 410 (2º parte). 
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pag. 523. 
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(2º paríe). 
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(2º parte). 
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pag. 318 (2º parte). 
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Ignacio José de Alvarenga Peixoto — Vol. 12, pag. 400: 
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Jcsé de Araujo Ribeiro — V. Visconde do Rio Grande, 
José Arouche de Toledo Rendon — Vol. 5º, pag. 491. 
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José Luiz de Freitas—Vol. 4º, pag. 162 (2º serie). 
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(2º serie). 

José de Sã Bittencourt Accioli—Vol. 6º, pag. 107. 
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(22 parte). 


INDICE DOS VOLUMES 1 A 67 sia 


Bios raphias — Ladislão dos Santos Titara — Vol. 24,. 


pag. 802. 
Dr. Laurindo José da Silva Rabello — Vol. 42, page 75 


- (22 parte). 


Fr, a RS do Sacramento — Vol. 32 pag. 181, (2: part»). 

a pao da Cunha Mattos — Vol, 29, Pag. 486 
arte). - 

ARE ca dO de Castro Carreira — Vol. 66 pag. js (2a parte). 

Dr. Lino Antonio Rabello — Vol. 20, pag. 8t. 

Lourenço Callepi, Cardeal, arcebispo de UE VoL Ro, 


pag. 266 (2º parte). 
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(2º parte). > 
Manoel Dias, o Romano — Vol. 4º, pag. 495 (2º serie). 
Manoel Duarte Moreira de Azevedo — Vol. 66, pag. 341 
(22 parte). 

Manoel Felizardo de Souza e Mello — Vol. 29, pag. 478 
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Fr. Miguel de Bulhões e Souza, 3º bispo do Grão Pará— 
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pag. 712. 
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Fr. Miguel de Santa Maria Frias — Vol. 29, pag. 299 
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Theophilo Benedicto Ottoni — Vol 65, pag.375 (2º parte). 
Thomaz Antonio Gonzaga — Vol. 12, pag. 120; vol. 13, 
pag. 405; vol. 30, pag. 425 (2" parte). 

Thomaz Ribeiro (Thomaz Antonio Ribeiro Ferreira) — 
Vol. 64, pag. 255 (22 parto). 

Thomaz Antonio Teixeira de Gouveia — Vol. 65, pag. 372 
(2º parte). 

Dr. Thomaz Gomes dos Santos — Vol. 37, pag. 477 
(2º parte). 

Thomaz Joaguim Pereira Valente — V. Conde do Rio 
Pardo. 

Thomaz José Pinto de Cerqueira — Vol, 48, pag. 406 
(22 parte). 

Thomaz José Soares de Avellar — Vol, 15, pag. 526. 
Thomaz Lino de Assumpção — Vol.65, pag. 586 (2º parte). 
Thomaz Pompeu de Souza Brazil, padre — Vol. 40, 
pag. 558 (22 parte). 

Thomaz Xavier Garcia de Almeida — Vol. 33, pag. 456 
(2º parte). | 

Thomaz Maria da Fonseca e Silva — Vol. 15, pag. 526. 


Es Biographias — Tiburcio Antonio Craveiro — Vol. 6, 


pag. 558. - 
Tito Franco de Almeida — Vol. 62, pag. 434 (2º parte). 
Dr. Torquato Xavier Monteiro Tapajoz — Vol. 60, pag. 
468 (2” parte). plage ui + 
Dr. Urbano Sabino Pessoa de Mello — Vol. 33, pag. 457 
(22 parte). 


“Valentim da Fonseca e Silva — Vol.19, pag. 369; vol. 32, 
"pag. 235 (2º parte) | | 
* Venancio José Lisboa — Vol. 43, pag. 535 (2º parte). 


Vicente Coelho de Seabra — Vol. 2º, pag. 261 (2º parto). 
Visconde de Abaeté (Antonio Paulino Limpo de Abreu) — 


- Vol. 46, pags. 587 e 672; vol. 47, pag. 161 (2º parte), 


Visconde de Almeida Garret (João Baptista Loitão de 
Almeida Garret) — Vol. 18, pag. 35, supp. 7 
Visconde de Araguaya (Domingos Josá Gonçalves dé Ma- 
galhães) — Vol. 45, pags. 197 e 546 (2º parte) ; vol. 46, 
pag. 247 (2» parte). 


- Visconde de Assis Martins ((gnacio Antonio de Assis 


Martins) — Vol. 66, pag. 336 (2º parte). 
Visconde de Beaurepaire Rohan (Henrique de Beaurepaire 


- Rohan) — Vol. 57, pag. 467 ; vol. 58, pag. 75; vol. 62, 


pag. 199 (2º parte). 
Visconde do Bom Conselho (José Bento da Cunha Figuei- 
redo) — Vol. 55, pag. 45 (2º parto). - 

Visconde do Bom Retiro (Luiz Pedreira do Couto Ferraz) 
— Vol. 49, pag. 517 (2º parte). 

Visconde de Caravallas (Manoel Alves Branco) — Vol. 18, 
pag. 456; vol. 18, pag. 50, supp. g 

Visconde de Ciravellas (Carlos Carneiro de Campos) — 
Vol. 41, pag. 497 (2º parte). nos ; 
Visconde de Castilho (Antonio Feliciano de Castilho) — 


Vol. 38, pag. 416 (2º parte). 


Visconde de Cayrú (José da Silva Lisboa) — Vol. 1º, 

pag. 238. 

Visconde de Chateaubriand (Francisco Renato) — Vol. 15, 
ag. 540. 

O ruritda Ferreira de Almeida (Luiz Augusto Ferreira de 

Almeida) — Vol. 66, pag. 343 (2º parte). | 

Visconde de Inhauma (Joaquim, José Ignacio) — Vol. 32, 

pag. 330 (2º parte). 


Visconde de Itabayana (Manoel Rodrigues Gameiro Pessoa): 


Vol. 11, pag. 163;-vol. 15, pag. 523. 

Visconde de Itaborahy (Joaquim José Rodrigues Torres) 
Vol. 15, pag. 523; vol. 35, pag. 638 (2º parte). 
Visconde de Itajubá (Marcos Antonio de Araujo) — 
Vol. 47, pag. 630 (2º parte). 

Visconde de Itauna (Dr. Candido Borges Monteiro) — 
Vol. 35, pag. 646 (2º parte). 

Viscondo de Jaguary (José Ildefonso de Souza Ramos, 
Barão das Tres Barras) — Vol. 46, pag. 670; vol. 47, 
pag. 157 (2º parte). 
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Biographias — Visconde de Jurumirim (Francisco Cor- 


— 


deiro da Silva Torres e Alvim)—Vol. 19, pag. 126, supp. 
Visconde de Macahé (José Carlos de Almeida Torres) — 
Vol. 15, pag. 525. 

Visconde de Maranguare (Caetano Maria Lopes Gama) — 
Vol. 27, pag. 413 (2º parte). 

Visconde do Mauá (Irineu Evangelista de Souza) — 


- Vol. 53, pag. 612; vol. 62, pag. 74 (24 parte). 


Visconde de Nogueira da Gama (Nicolão Antonio Nogueira 

Valle da Gama) — Vol. 60, pag. 466 (2º parte). 

Visconde de Osery — Vol. 11, pag. 167. 

Visconde de Ourem (José Carlos de Almeida Arêas) — 

Vol. 55, pag. 530 (22 parte). pri 

Visconde da Pedra Branca (Domingos Borges de Barros) 

Vol. 18, pag. 59, supp. 

Visconde de Pelotas (1º) Patrício José Corrêa da Camara, 

tenente-general — Vel. 9, pag. 555. 

Visconde de Porto Seguro (Francisco Adolpho Varnha- 

gem) — Vol. 41, pag. 483 (2º parte). 

Visconde do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos) 
— Vol. 43,pags. 475 e 610; vol. 44, pag. 157; vol. 47, 
pag-> 1835 vol :59, “pag. 304; vol 62; mag; 137 
(2º parte). 

Visconde do Rio Grande (José de Araujo Ribeiro) — 
Vol. 42, pag. 322 (2º parte). 

Visconde de Santa Isabel (Dr. Luiz da Cunha Feijó) — 
Vol. 44, pag. 458 (2º parte). 

Visconde de S. Leopoldo (José Feliciano Fernandes Pi- 

nheiro) — Vol. 11, pag. 179; vol, 19, pag. 132; vol, 28, 

pag. I3l. 

Visconde de S, Lcurenço (Francisco Gonçalves Martins) — 

Vol. 35 pag. 631 (2º marte). 

Visconde de Sepetiba (Aureliano de Souza e Oliveira Cou- 

tinho) — Vol. 18 pag. 61, 458 supp.; vol. 23 pag. 345, 

Visconde de Souza Fontes (Dr, José Ribeiro de Souza 

Fontes)— Vol, 57 pag. 427 2º parte). 

Visconde de Souza Franco (Bernardo de Souza Franco) — 

Vol. 38 pag. 424 (2º parte). 

Visconde de Taunay (Alfredo de Escragnolle Taunay) — 

Vol. 62 pag. 439 (2º parte). 

Visconde de Ubsrata (José Cesario de Miranda Ribeiro) 
— Vol. 27 pag. 338. 

Visconde de Uruguay (Paulino José Soares de Souza) — 
Vol. 29 pag. 471 (2º parte). 

Visconde de Valdetaro (Mancel de Jesus Valdetaro)— 

Vol. 60 pag. 464 (2º parte). 

Visconde de Visira da Silva (Luiz Antonio Vieira da 

Silva)— Vol, 53 pag. 614 (2º parte). 

Walter Hauser— Vol, 65 pag. 562 (22 parte). 

Wenceslau Antonio Ribeiro — Vol. 11 pag. 163; vol.-15 
ag. 926. 


D. Wenceslau Paunero — Vel, 34 pag. 412 (2º parte). 
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pado de Marianna Provisão de :9 de Março de 
“+ 1751 approvando o regimento promulgado polo Bispo de 
Marianna regulando os emolumentos parochiaes, menos 
na de cobrar emolumentos antigos no caso - 
de senão aceeitar pelos povos o encargo novo dos oficios 
a pp is pag, ZOL. E : ES k 
ópia do requerimento que o Bispo de Marianna fez em 
ril de 1752 sobre a cobrança de emolumentos 
- Vol. 6 pag. 202. . E roti 
Bispado do Ítio de Janeiro — Fundação do Bis. 
- pado do Rio de Janeiro: memoria lida pelo soeio Carlos 
asd ' Honorio de Figueiredo — Vol, 19 pag. 579, 


rat 


* Brazil- Discurso sobre esta palavra, por José Si E 
—  Rebello— Vol. 1 pag. 298; di. PA no 622. pap ç 
- — Origem desta palavra, por Joaquim Caetano da Silva— 
PN OT. LI PAS» Do 
E — Tradieção sobre esta palavra-—Vol. 47 pag. 119; vel. 59 
Ro. pag. á2l. x 


— Introducção ao tratado da terra do Brazil, feito por 
“Pedro de Magalhães Gandavo, reimpresso pela Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa — Vol. 2 pag. 435. 
0 — Noticia dos annos em que se descobriu o Brazil, e das en- 
E tradas das religiões e suas fandações,eto. — Vol. 2 pag. 427. - 
d — Relação dos manuscriptos a respeito do Brazil, existentes : 
* no archivo da Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 


E geiros— Vol. 4 pag. 394. ' 

“Sea — Informações das terras do Brazil — Vol. 6 pag. 91. 

z x — Informação do Brazile de suas capitanias — 1584 — Ma- 
E nuscripto offerecido pelo socio Varnhagen — Vol. 6 
3 pag. 412. 

e > — Tratado deseriptivo do Brazil em 15837, por Gabriel Soares 
E de Souza— Vol. 14 pag. 1. 


Breves commentarios sobre esta obra por F. Adolpho de 
Varnhagen— Vol, It pag. 331, 

RÃ — Parecer sobre o opu:culo— Une fête bresilienne celebrie 
a Rouen em 1550, suivi d'un fragment du XVI siecle 
roulant sur la Théogenie des enciens peuples du Brésil 
et des poesies en langue tupique, de Christovam Valente, 
par Ferdinand. Denis — Vol. 14 pag. 402. 

— Programma: o descobrimento do Brazil por P. A, Cabral 

E foi devido a um mera acaso, cu teve elle alguns indicios 

a para isso ? Desenvolvido por Joaquim Norberto de Souza, 

; É - e Silva— Vol. 15 pag, 125. 

— Memorias sobre O descobrimento do Brazil — Algumas 
considerações por J. J. Machado de Oliveira — Vol. 18 
pag. 289. 

— Reflexões acercada memoria de Joaquim Norberto de Souza. 
e Silva, por Antonio Gonçalves Dias —Vol. 18 pag. 289. 
Refutação do autor da memoria— pag. 335. 

— Historia da Província Santa Cruz a que vulgarmente 
chamamos Brazil, por Pero de Magalhães Gandavo— 1576 
— Vol, 21 pag. 807. 
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Brazil- Correspondencia relativa aos successos dados em 


Portugal e no Brazil de 1822 e 1823 — Vol. 22 pag. 413. 
O Brazil hollandez—Estudo historico pelo conego Dr. Joa- 
quim Caetano Fernandes Pinheiro— Vol, 23 pag. 67. 
Informação do estado do Brazil e suas necessidades — 
Vol. 25 pag. 465. ; 
Divisão ecelesiastica, pelo Dezembargador Antonio Ro- 
drigues Velloso— Vol. 27 pag. 263, 

Os ultimos vice-reis do Brazil — Memoria lida pelo co- 
nego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro — Vol. 28 
pag. 225 (22 parte). é k 
A Igreja do Brazil, ou informação para servir de base á 
divisão dos bispados projectada no anno de 1819, com a 
estatistica da população do Brazil, considerada em todas 
as suas differentes classes, na conformidade dos mappas 
das respectivas provincias e numero de seus habitantes, 
pelo conselheiro Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira 
-— Vol. 29 pag. 159, 

Memoria e considerações sobre a sua população, por 
Henrique Jorge Rebello— Vol. 30 pag. 5. 

A constituição do Brazil— Vol. 32 pag. 71 (22 parte). 
Breve discussão chronologica acerca da descoberta do 
Brazil, pelo conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan 
— Vol. 32 pag. 231 (22 parte). 

Primeiras explorações da costa brazilica de 1501 a 1506, 
pelo Barão de Porto Seguro— Vol. 36 pag. 55 (2º parte). 
Nota de como não foi na — Corôa Vermelha — na enseada 
de Santa Cruz, que Cabral-primeiro desembarcou e em 
que fez dizer a primeira missa, acompanhada do texto 
(e não truncado, segundo publicou Cazal) da carta chro- 
nica do descobrimento, escripta ao Rei D. Manoel pelo 
cavalheiro de sua casa Pero Vaz de Caminha, que ia de 
escrivão na armada— Vol. 40 pag. 5 (2º parte). 

Diario ou narração historica de Matheus van den Broeck, 
contendo o que elle viu e realmente aconteceu no começo 
da revolta dos portuguezes no Brazil, bem como as con- 
dições da entrega das nossas fortalezas — Traduzido do 
hollandez por José Hygino Duarte Pereira—Vol. 40 pag. 5. 
O dia 30 de Julho de 1832 — Memoria lida pelo Dr. Mo- 
reira de Azevedo— Vol. 41 pag. 227 (22 parte). 

Estudo -obre a divisão territorial do Brazil, por Augusto 
Fausto de Souza— Vol, 43 pag. 27 (2º parte). 

Chegada da Familia Real Portugueza à Provincia da 
Bahia em Janeiro de 1808, por Joaquim Pires Machado 
Portella— Vol, 45 pag. 5 (2º parte). 

Observação chronologica acerca do dia em que foi des- 
coberto o Brazil — Vol, 45 pag. 161, 

Proclamação por occasião da nomeação de condestavel do 
Brazil em 1807— Vol, 45 pag. 205, 

Povoação do Brazil relativamente à origem e influencia dos 
primeiros povoadores portuguezes nos costumes nacionaes, 
por José Silvestre Rebello—Vol. 45 pag. 327 (2º parte), 


“a 


- 
E 


W 


INDICE DOS VOLUMES 1 A 67 “sa 


Brazil — Protesto do Dr. Maximiano Marques de Carvalho 


sobre o que diz Cezar Cantu em relação aos brazileiros na 
sua historia Universal —Vol, 48 pags. 347, .350 e 358 
(22 parte). -. 

Cartas do padre Antonio Blasquez sobre o Brazil (1556 e 
1565)— Tomo 49 vol. 1 pag. 1. 

Trechos do relatorio do Dr. José Hygino Duarte Pereira 
incumbido de fazer acquisição na Hollanda de documentos 


“relativos às lutas com os hollandezes no Brazil— Tomo 
"49 vol, 2 pag, 183. 


Ideias de José Bonifacio sobre a organização politica no 
Brazil, quer como reino unido a Portugal, quer como 
estado indepen lente— Vol. 51 pag. 79 (2º parte), - 
Novas culturas, obras publicas e despezas do Brazil colo- 
nial: officio do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos — Vol. 51 
pag. 183 (2º parte). 

Cartas sobre a revolução no Brazil pelo conselheiro Sil- 
vesire Pinheiro Ferreira— Vol. 51 pag. 239, 

Trabalhos dos primeiros jesuitas no Brazil — Vol. 57 


pag. 213. Em 

Batalha Naval de 1631, nos mares do Brazil, entre as es- 
quadras hespanhola e hollandeza, aquella ao mando de 
D. Antonio de Oquendo e esta de Adriaen Jansz Pater—. 
Vol, 58 pag. 208, 
Batalha Naval de 1640 e outras peripecias da guerra hol- 
landeza no Brazl— Vol. 58 pag. 1. 

Indice chronologico das bullas e outros documentos semi- 
lhantes, existentes na Torre do Tombo, que interessam ao 
governo do Brazil e á Igreja Brazileira—Vol. 62 pags. 158 
e vol. 64 pag. 217 (2º parte). , 
Historico do Brazil- nos centenarios de 1600, 1709 e 1800 e 
ligeira noticia com relação a este ultimo seculo— Vol. 6t 
pag. 91. Vide Centsnarios do Brazil. 

O selvagem perante o direito (aspecto americano da 
commemoração do centenario) por A. F. de Souza Pi- 
tanga— Vol, 63 pag. 19. 

Carta relativa ao trabalho sobre Bullas e outros do- 
cumentos referentes à Igreja Brazileira — Vol, 64 
pag. 217 (22 parte). - : 
Historia politica do Brazil — Antecedentes historicos da 
indep:ndencia — Regencia do Principe D. Pedro de Al- 
cantara, Lugar—Tenente de El-Rei D. João VI— Vol. 66 
pag. 5 (1º parte). 
Historia dos principaes successos politicos do Imperio do 
Brazil, pelo Visconde de Cayrú—Vol. 66 pag. 179 (1º parte). 
V. Capitania— Descobrimento — Historia — Diversos, 


Brazil intellectual em ISOL-— Memoria histo- 


rica pelo Barão Homem de Mello (noticia sobre os homens 
notaveis nas scicncias, nas lettras, nas armas e nas 
artes)— Vol, 64 pag. V. e 255. 


Brazileiras celebres— V. Biographias. EA 
Brazões do Brazil—Ligeiro estudo—Vol. 54 pag. 285. 
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Bullas— V. Brasil, E 

Bustos — Inauguração dcs bustos do conego Januario da. 
Cunha Barboza e do Marechal Raymundo José da Cunha 
Mattos, fundadores do Instituto — Vol. 10 pag. 215 à 
285. 

— Sobre a substituição dos bustos de gesso existentes no 
Instituto por outros de marmore — Vol, 49 pag. 473 
(22 parte), 

— Do Visconde do Bom Retiro e de Joaquim Norberio de 
Souza e Silva— Vol, 60 pag. 306 (22 parto). a 

Cabo Frio— Cópia da resposta que o secretario de estado 
deu ao embaixador de França em Lisboa sobre a sua re- 
plica offerecida para mostrar que pertencem à Corôa de 
França as terras de Cabo Frio—Vol. 8 pag. 455. 

— Officio do governador Constantino de Menelau datado de 
1 de Outubro de 1624, dando parte de haverem alli apor- 
tado cinco nãos inglezas no intuito de carregarem pão- 
Brazil— Vol. 18 pag. 407. 

— Memoria historica desta cidade e de todo o seu districto 
comprehendido no terreno de sua jurisdicção — Vol. 46 
pag. 205. 

—  Escriptura de contracto entre procuradores de S. Mages- 
tade e Gil de Góes e sua mulher, sobre a cessão que 
fazem das terras, capitania e jurisdicção de Cabo Frio— 
Vol, 56 pag. 151, 

Cachoeiras— V, Viagem. 

Oafé- Breve noticia da primeira planta que houve na Co- 
marca de Car ivellas, ao sul da Provincia da Bahia, es- 
cripta pelo Dr. Antoniode Sampaio Vianna—Vol.5 pag. 73. 

OGaldas da Imperatriz— Aguas thermaes, de Santa 
Catharina — Breve noticia por Alfredo de Escragnolle 
Taunay— Vol. 42 (2º parte). 

Camara Municipal— Da cidade do Rio de Janeiro — 
Vol. 60 pag. 149. 

Campo de Palmas- V. Paraná. 

Campo das vaccas brancas — Pesquizas para o 
descobrimento deste campo, feitas por Jesuino da Silva 
Nunes c Lauriano Vargas— Vol. 21 pag. 323. 

Cam pos dos Goytacazes — Representação sobre os 
meiss de promover a povoação e desenvolvimento dos 
campos de Goytacazes em 1657 pelo capitão André Mar- 
tins Palma— Vol. 47 pag. 107. 

— Memoria pelo Dr. José Alexandre Teixeira de Mellc— 
Tomo 47 vol. 2 pag. 5. 

Canal inter-oceanico — V. Sociedade de Geographia 
de Paris, : 

Cunudos (cidadella na Bahia)— A campanha de Canudos— 
memoria pelo Dr, Aristides Augusto Milton — Vol, 63 
pag. 5 (2º parte). 

Capella Imperial-— inventario das peças de ouro e 
prata pertencentes à Cathedral e Capella Imperial do 
Rio de Janeiro— Vol, 60 pag. 135 (2º parte), 
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Capital Federal — Sua mudança, pelo Dr. A. Pimen- 
tel — Tentativa de uma descripção physica do Brazil 
Central — O Planalto— Vol. 63 pag. 207 (2º parto). - 

Capitanias-— Reflexões sobre a instituição das capitanias 
do Brazil — Vol, 19 pag. 398. 

— Relação das capitanias do Brazil escripta no principio dó 
17º seculo— Vol. 62 pag. 5. 

Capitulação — feita pelo Rei e a Rainha de Hespanha 

- com Vicente Yanez Pinzon no anno de 1501— Vol, 22 
pag. 445. 

Caramurá — O Caramurú perante a Historia — Disser- 
tação apresentada ao Instituto pelo socio correspondente 
Francisco Adolpho de Varnhagen — Vol, 3 pag. 129 
(2º serié.) 

Carta- Traducção da carta que Nicolau Villegaignon es- 
creveu da America (Rio de Janeiro) a Calvino— Vol. 2 
pag. 200. 

— do padre jesuita Manoel da Nobrega, copiada do Real 
Archivo de Lisboa— Vol. 2 pag, 279. 

— De D'ogo Nunes, escripta a D, João III, acerca do desco- 
brimento de sertões onde podia chegar atravessando à 
terra de S. Vicente (Provincia de S. Paulo)— Vol. 2 
pag. 355. : 

— Carta (cópia) escripta ao Padre Dr. Torres a 10 de Junho 
de 1562, copiada de um manuscripto da Bivliotheca Pu- - 
blica do Riode Janeico— Vol, 2 pag. 420. 

— Copia de uma carta, de S. Vicente, do irmão José de 
Anchieta para o Padre mestre Diogo Laynez, preposto- 
geral — 16 de Abril de 1563, dando noticias do Brazil — 
Vol. 2 pag. 541. 

— (482) do Padre Antonio Pereira de Souza Caldas — Vol. 3 
pag. l44e 216. ' 

— do Padre Joseph (Anchieta) da Bahia de Todos os Santos, 
escripta em Julho de 1565 ao Dr. Jacomo Martins, Pro- 
vincial da Companhia de Jesus — Vol, 3º pag. 248. 

— de Henrique Dias — Vol, 3º pag. 258. f 

— Copia de uma carta do Padre Leonardo, escripta de S. Vi- 
cente a 23 de Junho de 1565 — Vol. 4º pag. 224. 

— Dealgumas cousas que ião em a não que se perdeo, do 
bispo para o nosso Padre Ignacio, copiada do Registro 
das cartas Jesuiticas, manuscripto da Bibliotheca Publica 
do Rio de Janeiro, pelo Padre Antonio Blayques—Vol, 5º 

ag. 214, 

— Core de uma carta do Palre Manoel da Nobrega, que 
escreveo ao Illm. Cardeal, de S. Vicente, 1º de Junho de 
1580—Vol. 5º pag. 328. 

— do mestre João, Physico de El-Rei, para o mesmo Senhor, 
de Vera Cruz ao 1º de Maio de 1500—Vol. 5º pag. 342. 

— queo Padre Manoel da Nobrega, preposto provincial da 
Companhia de Jesus, no Brazil, escreveo ao Padre mes-= 
tre Simão em 1549 (Noticias da Babia)—Vol. 5º pag. 429, 
433 e 435. 
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Carta — de Pedro de Góes para El-Rei. Da Villa da 


Rainha a 29 de Abril de 1554—Vol. 5º pag. 443. 
do Padre Nobrega, dando noticias do Brazil—Vol. 6º 


pag. 91. Í 

do Padre Antonio Pires, de 20 de Agosto de 1551, dando 
notícias de Pernambuco—Vol. 6º pag. 95. 

do Padre Nobrega, datada de Pernambuco, de 1351 (noti 
cias)—Vol. 6º pag. 104. : 
De-Diogo Leite, datada de 30 de Abril de 1528, para 
El-Rei—Vol, 6º pag. 222. : 

De Matheus Saraiva mostrando desejos de ser admittido 
na Sociedade Real—Vol. 6º pag. 365. : 

Da Camara de S. Paulo ao Governador do Estado do 
Brazil D. João de Alencastre, de 30 de Janeiro de 1694, 
explicando a razão da falta de execução de ordens recebi- 
bidas—Vol. 7º pag. 383. 

de Luiz Ramires—Vol. 15 pag. 14. 

Cartas do Irmão Joaquim —Vol, 22 pag. 441. 

Cartas ao governador e capitão general da Capitania da 


“Bahia, D. Fernando José Portugal, em 10 de Março de 


1793, sobre o rompimento com a nação franceza. —Vol. 37 
pags. 20 e 22. 

ao conde de Rezende em 20 do Dezembro de 1793, sobre 
as uteis especulações que por meio de provadas expe- 
riencias havia feito João Manso Pereira, e das quaes hão 
de resultar conhecidas vantagens não só ao progresso das 
artes e manuíacturas, como ao commercio nacional — 
Vol..37:pag. 27. 

um manuseripto guarany. Carta ao Senador Candido 
Mendes de Almeida e por este apresentada ao Instituto— 
Vol. 43 pag. 165. 


Declaracion de la doctrina christiana (Traduzida pelo Dr. 


Car 


Antonio Joaquim de Macedo Soares) —Vol. 43 pag. 169. 
Do 2º Governador do Brazil D. Duarte da Costa e do 1º 
Bispo do Salvador D. Pedro Fernandes Sardinha, ac- 
cusando-se reciprocamente perante a Corte de Lisboa— 
Tomo 49 vol. 1º pag. 555, 

do Senhor D. Pedro I a seo filho D. Pedro 11, datada de 
16 de Abril de 1832, de Angra do Heroismo—Vol. 55 pag. 
356 (2º parte). 

De D André Lamas sobre a Lei da extincção da escravi- 
dão—Vol. 57 pag. 155. 

Do Dr. Carlos F. von Martins, contendo observações sobre 
botanica. vocabulos tupys e ordem das tribus america- 
nas—Vol. 58 pag..59. 

De D. Pedro II ao V.sconde de Itaúna sobre a mudança do 
Ministerio—Vol, 64 pag. 201. 

relativa ao trabalho Bullas e outros documentos referen- 
tes á Igreja Brazileira—Vol. 64 pag. 217 (22 parte). 

Vide Diversos. 

ta geraldoBrazil-Parecer sobre o projecto apre- 
sentado pelo Estado Maior do Exercito— Vol, 14 pag. 170. 
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Garta regia — De 12 de Junho de 1799 sobre a fundação 


de uma companhia para escavação de minas de cobre e 
ferro na Capitania da Bahia—Vol. 4º pag. 403. 
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— de 10 de Maio de 1753, a qual depois de relatar os serviços . 


de Pedro Dias Paes Leme e alguns de seo pai, ainda não 
remunerados, lhe concede a pensão annual de cinco mil 
cruzados por tres vidas, e contém alguns factos interes- 
* santes—Vol. 6º pag. 224. 
Carta de usança — De Juiz ordinario do julgado do 
Desemboque passada ao capitão Manoel Ferrreira de 
- Araujo Souza para servir em 1821—Vol. 47 pag. 117.. 
Cartographia — Vide Diversos—Vol. 33. 
Casa da Moeda-Fundação da da Bahia— Vol.33 pag.123. 
Catalogo dos documentos mandados copiar pelo Senhor 
D. Pedro II—Vol. 67 pag. 5 (1º parte). 
Catechese — Breves reflexões sobre o systema de cate- 
chese, seguido peios Jesuitas no Brazil— Vol. 19 pag. 379.. 
Cazalvasco — V. Maito Grosso. , 
Ceará — Informação sobre os portos desta Capitania, onde 
se podem carregar as embarcações reaes de madeira de 
construeção—Vol. 6º pag. 498. 

— reação da Villa de Aracaty—Vol. 20 pag. 170. 

— Actas da Camara do Crato, de 11 de Maio de 1817 a 27 de 
Janeiro de 1823—Vol. 25 pag. 43, 

— Extracto dos assentamentos do antigo Senado do Icó desde 
1738 aié 1835. Do itinerario do presidente José Mariano 
em 1832. Breve noticia sobre a capitulação do Juiz. Dita 
sobre a marcha de Tristão em 1824. Dita sobre antigui- 
dade de Cariri, colligidas pelo Dr. Pedro Theberge— 
Vol, 25 pag. 62. 

— Auto de creação e levantamento da povoação de S. Vi- 
cente Ferrer das Lavras da Mangabeira em Villa, com a 
denominação de — Villa de S. Vicente de Lavras — e 
creação da comarca do Crato desmembrada da do Ceará 
Grande—Vol, 25 pag. 143. 

— Memoria sobre a revolução de 1821, por Braz da Costa 
Rubim—vVol. 29 pag. 201 (2º parte). 

— Memoria sobro esta Capitania por Luiz Barba Alardo de 
Menezes— Vol. 34 pag. 255. 4 

— Registo dos autos da ereação da Villa de Monte-mór-o 
novo do Grão Pará—Vol. 35 pag. 133. 


= 


— Documentos para a revolução de 1817—Vol, 37 pag. 123. 


— Documentos para a revolução do Ceará em 1817 — Vol. 
37 pag. 123, vol. 38 pag. 153. 

— Vide Cartas dê Gedeon Morrins de Jonge — Vol. 58 
pag. 237. * 

— Expedição em auxilio do Pianhy e Maranhão por occa- 
sião da Independencia do Brazil — Vol. 48 pag. Bob 

— Execução de Joaquim Pinte Madeira, chefe da revolução 
em 1831 — Vol. 50 pag. 125. 

— Letreirosantigos: Noticias sobre os caracteres do Serrote 
da Rôla — Vol. 56 pag. 407. 
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Ceará — Juizo critico sobre a historia do Ceará, do Dr. 
Tristão de Alencar Araripe ( carta do Barão Homem de 
Mello ) Vol. 59 pag. 211 (2" parte ). ; 

— Descripção geographica abreviada da Capitania do Ceará, 
pelo Coronel Antonio José da Silva Paulet — Vol. 60 
pags. 75 (1º parte) e 109 (2º parte). E 

Centenario — Do descobrimento da America — Vol. 55 


supp. ze 

— Do descobrimento do Brazil — Vol. 60 pag. 326 e 331 
(2º parte ) e vol. 62 supp. pag. 24 (2º parte). 

— Do descobrimento do caminho das Indias — Vol. 61 pag. 
598 ( 2º parte ). E 

— Do Principe D, Pedro de Alcantara ; dos padres Antonio 
Vieira e José de Anchieta — Vol, 60 pags. 326 e 331 (2º 

arte ). 

— e açóna do centenario de Claudio Manoel da 
Costa em 4 de julho de 1889 — Vol. 53 pag. 7 
( 2º parte ). 

— Historico do Brazil nos centenarios de 1600, 1700 e 1800— 
Vol. 64 pag. 91. 

Ceremonial — V. Instituto Historico. 

Christovão Colombo — Perante a civilisação. 

Discurso do Dr. Alfredo Nascimento por oscasião do 4º cen- 
tenario do descobrimento da America — Vol. 55-pag. 15 

| SUPp. 

eta o Dr. Maximiano Marques de Carvalho sobre este 
discurso — Vol. 55 pags. 369 e 379 ( 2º parte ). 

— Memoria historica lida em sessão de 12 de Outubro de 
e por A. Zeferino Candido — Vol. 62 pag. 39 (2º 
parte). 

Chronica — Do anno de 1842 ( appendice ) pelo Dr. Diogo 

.. Garcia Soares de Bivar — Vol. 5 pag. 385. 

Cidade abandonada — Relação historica da occulta 
e grande povoação antiquissima, sem moradores, que se 
descobrio no anno de 1753 nos sertões do Brazil — Vol. 1 
pag. 193. 

Memoria sobre a situação desta cidade, pelo Conego Be- 
nigno José de Carvalho Cunha — Vol. 3 pag. 197. 

— Novos indicios da existencia de uma antiga povoação 
abandonada, no interior da Provincia de Minas Geraes, 
pelo Major Manoel Rodrigues de Oliveira — Vol. 
pag. 363 (2º serie ). 

— Carta do socio correspondente Conego Benigno José de 
Carvalho e Cunha, tratando da Cidade abandonada nos 
sertões da Bahia — Vol. 4º pag. 399. 

— —Correspondencia do Conego Benigno José de Carvalho e 
Cunha occupado nos sertões da Bahia no descobrimento 

. . desta cidade — Vot. 6 pag. 326, vol. 7 pag. 102. 

Oidade de Guahira — Vol. 18 pag. 277. 

Cidade petrificada e inscripções lapida- 
ri — Memoria por Tristão de Alencar Araripe — Vol. 
oU pag. 213, 
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Cisplatina — Recordações historicas que se prendem à 
- campanha de 1827, na guerra travada entre o Brazil 
e a Republica Argentina sobre a questão da Pro- 
vincia Cisplatina — Vol. 23 pag. 497 — Vide a errata á 
pag. 751. é 
— Relação da prata e ornamentos periencentes ao saque 
" feito aos insurgentes nos povos do lado occidental do Rio 
Uruguay em 1817 — Vol. 30 pag. 209. 
—  Reminiscencia da campanha de 1827, pelo Coronel A. A. 
F. de Seweloh — Traducção do Dr. Thomaz Alves No- 
” gueira —Vol. 37 pag. 399. 
Collegio de D Pedro II — Origem deste collegio. 
Memoria lida pelo socio Francisco Manoel Raposo de Al- 
meida — Vol. 19 pag. 528. 

Colonia militar: — Plano de uma colonia militar no 
Brazil, por José Joaquim Machado de Oliveira — Vol. 7 
pag. 240. 

Colonia do Sacramento — Extracto da resposta que 
Alexandre Gusmão, secretario do Conselho Ultramaxino, 
deu ao Brigadeiro Antonio Pedro de Vasconcellos sobre 
o negocio da praça da Colonia — Vol. 1 pag. 334. j 

— Documentos que lhe são relativos — Vol. 31 pag. 161, 
265 e 350. 

— Relação da conquista desta Colonia, pelo Dr. P. Pedro 
Pereira Fernandes de Mesquita — Vol. 31 pag. 350. 

— Documentos relativos a esta Colonia, Montevideo, Buenos 
Ayres e prisão de fabricantes de moeda falsa — Vol. 32 

ag. O. ê 

— Memoria do assedio e rendição da praça em maio de 1777, 
pelo Bacharel Pedro Torquato Xavier de Brito — Vol. 39 
pag. 277 (2º parte ). 

Colonia de 8. Pedro de Alcantara — Memoria 
sobre esta Colonia allemã estabelecida na Provincia de 
Santa Catharina, escripta e cfferecida ao Instituto pelo 
Vigario Joaquim Gomes de Oliveira Paiva — Vol. 3 
pag. 504 ( 2º serie ). 

OColonisação — Discussão historica. sosiiE 

O que se deve pansar do systema de colonisação adoptado 

- pelos portuguezes para povoar o Brazil ? 

Ponto desenvolvido em sessão de 16 de junho de 1871 por 
F. Ignacio Marcondes Homem de Mello — Vol. 34 pag. 
102 ( 2º parte). 

O mesmo ponto desenvolvido em sessão de 14 de Julho de 
1871 pelo Dr. J. C. Fernandes Pinheiro — Vol. 34 pag. 
113 (2º parte ). 

— Servico da colonisação no Brazil — Vol. 56 pag. 125 (22 

parte). 

Cometa — Memoria sobre o cometa visto em Março de 
1843 no Rio de Janeiro, por Maximiano Ant. da Silva 
Leite — Vol. 5 pags. 207e379. 
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Commissão geographica e geologica de 
Ss, Paulo — Noticia sobre esta commissão, por Hen- 
rique Raffard — Vol. 63 pag. 149 (2º parte ). 

Commissão scientifica — Nomeação de uma com- 
missão scientifica de engenheiros e naturalistas encarre- 
gada de explorar o interior de algumas provincias menos 
conhecidas e formar para o Museu Nacional colleeções de 
productos dos reinos organico e inorganico — Vol. 19 
('supp.) pags. 12, 18, 21,.36, 43, 75, 89, 114; vol. 2 
pag. 492; vol. 24 pag. 73). 

Communicação — Abertura de communicação commer- 

“cial entre o districto de Cuyabá e a Cidade do Pará, por 
meio da navegação dos rios Arinos e: Tapajós, emprehen- 
dida em Setembro de 1812 e realizada em 1813, pelo 
regresso das pessoas que nessa diligencia mandou o gover - 
nador e capitão general da Capitania de Maito Grosso — 
Diario desta viagem — Vol 31 pag. 107. 

— Resposta dada em 1847 ao Presidente da Provincia do 
Pará pelo Tenente coronel Antonio Ladislão Monteiro 
Baena, sobre a communicação mercantil entre a dita pro- 
vincia e ade Goyaz — Vol. 3 pag. S0 (2º serie ). 

— Entre a cidade-da Bahia e a Villa do Joazeiro pelo 
engenheiro André Przewodowsky — Vol. 10 pag. 374. 

Companhia de Commercio do Brazil — Re- 
presentação que fizsrão os povos de Portugal juntos 
em Cortes contra a companhia do commercio do Brazil 
Vol. 25 pag. 459. ? 

Conjuração mineira — Conspiração em Minas Geraes 
do 1788 para a Independencia do Brazil — Vol, 8 pag. 

— Sentença proferida contra os réos implicados nesta con- 
juração em 1788 — Vol. 8 pag. 311. 

— —Extracios da correspondencia de Thomaz Jefferson, acerca 
da revolução de Minas Goraes, da independencia do 
Brazil, tratados de commercio, & — Vol. 3 pag. 208. 

— Documentos sobre a conjuração do Tiradentes, corre- 
spoadencia do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos com o Mi- 
nistro — Vol. 30 pag. 190. 

-— Correspondencia official do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos 
acerca da conjuração que teve logar na Capitania de 
Minas Geraes em 1789 — Vol. 32 pag. 263. 

— Cartas do Conde Rezende em 9 de Março e 23 de Outu- 
Paiao 1790 sobre a conjuração de Minas—Vol. 37 pags. 6 
e l2. 

-— Oficio (cópia) do Visconde de Barbacena dando conta 
de haverem abortado os planos de Tiradentes e seos 
socios — Vol. 40 pag. 157. 

— O Tiradentes perante os historiadores oculares do seo 
gpa Joaquim Norberto de Souza e Silva — Vol. 44 

pags 

Memoria do exito que teve a conjuração de Minas e dos 

factos relativos a ella — Vol. 44 pag. 140. 
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Conjuração mineira —Ultimos momentos dos incon- 


“fidentes de 1789, pelo frade que os assistio de confissão— 

Vol. 44 pag. 161. ? E 

“— Premio de uma traição ( Joaquim Silverio dos Reis )— 
* Vol ES pags 403, ql ERA 5 

— Inconfidencia mineira pelo Barão Homem de Mello — 

= Vol GE paes. Goo 
— Inventario e partilhas dos bens deixados por D. Anna 
da Encarnação: Xavier sendo inventariante seo marido 


"Domingos da Silva dos Santos, pais de Joaquim José da. 


Silva Xavier, o Tiradentes— Vol. 66 pag. 285 (1º parte). 


Conselho de Fazenda — Chronologia do pessoal que 


-nos diversos tempos compoz o Tribunal do Conselho de 
- Fazenda — Vol. 21 pag. 177. : 
Constituição politica — A Constituição do Brazil — 
Noticia historica lida pelo Dr. Moreira de Azevedo — 
Vol. 32 pag. 71 (2º parte). 
Contrabando — Alvará de 5 de Janeiro de 1758 provi- 
“denciando sobre extravios de ouro e outros contrabandos 
no Estado do Brazil — Vol. 6 pag. 212. 
Conventos — Deseripção do Convento da Penha, na Pro- 


vincia do Espirito Santo, pelo coronel José Joaquim Ma. 


chado de Oliveira — Vol. 5 pag. 113. mada! 

— Fundação dos do Rio. de Janeiro— V. Almanac — Vol, 
21 pag. 5. 

— Apontamentos historicos sobre a Ordem Benedictina em 
geral, e em particular sobre o Mosteiro de N. S. de Mon- 
serrate da Ordem do Patriarcha S. Bento da Cidade do 
Rio de Janeiro — Vol. 35 pag. 249 (2º parte). 

— Extracto de um mappa das ordens monasticas e religio - 
sas da Capítania do Rio de Janeiro — Vol. 46 pag. 187. 

— Resposta a um artigo do « Jornal do Commercio » sobre 
a intervenção do Instituto para conservação do Convento 
de Santo Antonio, caso se tenha de arrasar o morro 
sobre o qual se acha o mesmo convento — Vol. 53 pag. 
460 ( 2º parte). Ê 

— Os Claustros e o clero no Brazil, por José Luiz Alves — 
Vol. 57 pag. 1 (22 parte ). 

Correio — Plano economico e provisional para estabeleci- 
cimento do correio da Corte para a Cidade da Bahia — 
Vol. 7 pag. 464. : 

Cucuhy — Significação deste termo — Vol. 55 pag. 41 
( 2º parte ). g ag 

Defesa — Do Conselheiro Manoel Francisco Correia à cen- 
sura que lho foi feita por haver pedido aposentadoria — 
Vol. 63 pag. 281 ( 2º parte ). 

Deposito — V. Arca de sigil'o. 

Descobrimento da America — Quarto centena- 
rio — Vol. 55 (supp.) | 

Descobrimento do Brazil — Quarto cenienario — 
Vol. 62 — Supp. e pag. 24 ( 2º parte ). 
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Descobrimento do caminho das Indias — 
Vol. 61 pag. 598. 

Diamantes— Cartas ao Conde de Rezende sobre remessa 
e apprehensão de diamantes — Vol. 37 pag. 18. 

— Historico de sua doscobarta — Vol. 63 pag. 305. 

Diccionario topographico da Provincia do Espirito Santo, 
por Braz da Costa Rubim — Vol. 25 pag. 597. 

— Parecer acerca do plano do Diccionario Historico e Geo- 
graphico da Provincia do Maranhão, pelo Dr. Cesar 
Augusto Marques — Vol. 33 pag. 408 (2º parte ). 

— Parecer sobre o Diccionario Topographico da Provincia de 
Pernambuco, por Manoel da Costa Honorato — Carta do 
autor aid este parecer — Vol. 34 pags. 355 6 357 (2º 
parte ). 

— Apontamento para o Diccionario Corographico de Maito 
Grosso, pelo Barão de Melgaço — Vol. 47 pag. 307 ( 2” 
parte ). 

— Historico e Geographico das Campanhas do Estado Ori- 
ental do Uruguay e Paraguay — Vol. 50 pag. 197 

— Da lingua geral do Brazil — Vol. 54 pag. 185 — V. 
(2º parte ). Vocabulario. 

Diogo Alvares — V. Caramuru. 

Diplomacia -— Historia diplomatica. 

Relatorio do ministro dos estrangeiros Francisco Carneiro 
de Campos, apresentado em 22 de Abril de 1831 — Vol, 64 
pag. 187. 

— O primeiro relatorio do Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros — Vol. 65 pag. 391 (2º parte), 

— As primeiras negociações diplomaticas respectivas ao 
Brazil, por Francisco Adolpho de Varnhagen — Vol. 65 
pag. 427. 

Dirceu (Thomaz Gonzaga ) — Depoimentos para o seo casa- 
mento — Vol. 55 pag. 361. 

— V. Conjuração mineira. 

Distinctivo — Proposta para que se estabeleça um distin- 
ctivo para os socios do Instituto — Vol. 58 pag. 394; 
Vol, 59 pag. 277 (2º parte ). 

— Medalha para ser usada pelos socios nas solemnidades 
do Instituto e associações scientificas — Vol. 65 pags. 517, 
e 52% (2º parte ). 

Districto Federal — Parecer sobre a Historia do 
Districto Federal, escripta pelo Dr. Felisbello Freire — 

- Vol. 65 pags. 408, 452. 459 (2º parte ). 

Diversos — Recordação memoravel da pessoas illustres 
que servirão à gloria deste paiz (Brazil) até a época 
de 1710, pelo Conselheiro Balthazar da Silva Lisboa — 
Vol. 5 pag. 420. 

— Cópia fiel do titulo de Taquo3 Pompeu, que fez Pedro 
Taques de Almeida Paes Leme pelo anno de 1763, e que 


se acha em poder de João Pereira Ramos de Azeredo 
Coutinho — Vol, 18 pag. 190, 
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Diversos Documentos relativos a João Pereira Ramos de 


Azeredo Coutinho e seos irmãos sobre os seos serviços 
Relação do queaconteceo aos dezembargadores portuguezes 
c castelhanos no sertão das terras da Colonia ; opposição 
que os indios lhes fizerão ; rompimento de guerra que 
houve, e de como se aplanarão todas as difficuldades, por 
Felix Feliciano da Fonseca — Vol. 23 pag. 407. 


-Memorial das mercês que se não fizerão e das que se 


desfizerão a Bernardo Vieira Ravasco, irmão do Padre 
Antonio Vieira, Secretario de Estado do Brazil — Vol. 
2s pag. 428. 

Considerações sobre o estado de Portugal e Brazil, desde 
a sahida de El-Rei de Lisboa até ao presente, indicando 
algumas providencias para consolidação do reino unido 
— Vol. 26 pag. 145. 

O padre e o medico — confronto entre os dous — Vol. 31 
pag. 436 (2º parte ). 

Noticia ácerca da introducção da arte litographica e do 
estado de perfeição em que se acha a cartographia no 
Imperio do Brazil, lida pelo Bacharel Pedro Torquato 
Xavier de Brito — Vol. 33 pag. 21 (2º parte ). 
Correspondencia da Corte de Portugal com o Brazil acerca 
de diversos assumptos. 

Conjuração Mineira. 

Apprehensão de diamantes. 


Rompimento com a Nação Franceza e protecção a João Manso 


Pereira para fabricação de as:ucar, aguardente & — Vol. 
37 pag. 5. 

Cartas dos padres da Companhia dos primeiros annos da 
Colonia — Vol. 43 pag. 81. 

Preces em desaggravo por sacrilegio — Vol. 46 pag. 183, 
Tinta sobre a farinha das roças dos moradores da Capi- 
tania do Rio Negro — Vol. 46 pag. 185. 

Distincção entre vassallos europeos e vassallos americanos 
— Vol. 46 pag. 237. 

Systema preventivo da metropole contra o Brazil — Vol. 
46 pag. 259. Ê 

Diversos objectos encontrados nas excavaçõos para as 
obras a cargo da Associação Commercial do Rio de Janeiro 
— Vol. 46 pag. 591 (2º parte ). E : 
Rendimento dos empregos e officios das diversas reparti- 
ções da cidade do Rio de Janeiro nos tempos coloniaes : 
officio do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos —Vol. 51 pag. 157 
(2º parte ). . - 

A tenda do guerreiro — Canto epico por Joaqnim Nor- 
berto de Souza o Silva. — Vol. 52, pag. 1. ; 
Epilogo Academico —Noticia sobre um facto occorrido em 
S. Paulo entre os estudantes do curso academico e do curso 
de preparatorios e o Presidente da Provincia, Coronel 
Joaquim José Luiz de Souza, no theatro da Capital, 
na noite de 15 junho de 1843. — Vol. 53, pag. 257. 
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Diversos — URNA FunNERARIA — Noticia sobre uma 


urna indigena encontrada sob uma antiga casa da 
praia de S, Christovão com ossada de um indio, — Vol. 


OS Pago ndáda 


Commentarios de Alvaro Nunes Cabeça de Vacca, adelan- 
tado e governador do Rio da Prata; redigidos por Pedro 
Fernandes, notario e secretario da provincia. — Vol. 56, 
pag. 193. as 

Importante documento. Subsídio para a historia da admi- 
nistração publica. — Vol. 59, pag. 209 (2º parte). 

Dous embaixadores mandados á Bahia pelo Rei Dagomé. 
— Regresso de um delles para a Costa da Africa. — 
Vol. 59, pag. 413 e 417. 

RECONSTITUIÇÃO DAS FINANÇAS BRAZILEIRAS — Memoria 
lida na sessão de 5 de Setembro de 1897, pelo Visconde 
Rodrigues de Oliveira. — Vol. 62, pag. 23, (2º parte). 
Explicação reclamada pelo 3º tomo da obra do Dr. Joaquim 
Nabuco. — Um estadista do Imperio, — Vol. 62, pag. 137 
pag. 137 (22 parte). 

Explicações reclamadas pelo artigo historico do Dr. Eu- 
napio Deirô publicado no Jornal! do Commercio, de 10 
de Dezembro de 1899 (pelo Conselheiro Manuel Francisco 
Corrêa). — Vol, 62, pag. 150 (2º parte). 

Armações para a pesca da baleia, por Luiz Francisco 
de Almeida e Sá. — Vol. 62 pag. 186 (2º parte). 

A morte do commandante francez João Duclere.—Vol. 62, 
pag. 193, (2º parte). 

João Ramalho — Proposta para averiguar-se da sua 
existencia no Brazil antes de 1500, — Vol. 62, pag. 285 
(22 parte). . 


Parecer sobre a proposta. — Vol. 62, pag. 298, (22 parte). 


Noricia sobre nuncios, internuncios e delegados apos- 
tolicos que desde 1808 até hoje ( 1898) representaram a 
Santa Sé no Brazil. — Vol. 62, pag. 251, (2º parte). 
Cantico a S. A. o Sr. marechal do exercito Conde 
d'Eu, ex-commandante em chefe do exercito brazileiro 
em operações no Paraguay. — Vol. 62, pag. 5, (2º 
parte ). 


Divisão Ecclesiastica — V. Brazil. 
Divisão territorial—V. Brazil, 
Documentos ofliciaes — Sobre o commerecio entre o 


Pará e Matto Grosso e sobre as communicações que convem 
estabelecer entre as diversas capitanias do Brazil, — 
Vol: 25, pao sos 

Correspondencia official da Corte de Portugal com os 
Vice-Reis do Estado: do Brazil, Conde da Cunha, Ayres 
de Sá e Mello e Conde de Azambuja — 17661768. — 
Vol. 33, pag. 243. 

Correspondencia official do Vice-Rei Conde de Rezende 
com a Corte de Lisboa, acerca de um projecto de revo- 
lução, — Vol. 32, pag. 285. 
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Documentos officiaes —Correspondencia official do 
Conde de Rezende cm a Corte de Lisboa, acerca da, 
devassa a que mandou proceder contra o bacharel Mariano 
José Pereira da Fonseca ( Marquez de Maricá), Manuel 
Ignacio de Azambuja e outros. — Vol. 32, pag, 291. 

— Correspondencia do Conde de Rezende com a Corte de 
Portugal, acerca da frequencia no porto do Rio de Ja- 
neiro de navios de guerra inglezes. — Vol. 32, pag. 295. 

— Vice-Reinado de Luiz de Vasconcellos. —Correspondencia 
coma Corte de Lisboa — 1788 — 1789. — Vol. 36. pag. 135. 

— Correspondencia do Bispo do Rio de Janeiro com o governo 
da Metropole nos annos de 1754 — 1800 sobre a creação 
de novas freguezias no Bispado do Rio de Janeiro; 
sobre a esquadra franceza no Rio de Janeiro em 1757; 
e sobre... — Vol. 63, pag. 39. 

— NV. Catalogo. .. 

Dom Pedro Segundo — Noticia sobre a maioridade 
do Imperador, por Tristão de Alencar Ararip2.—Vol. 44, 
pag. 167, (2º parts). 

'— Vide Pedro II. 

Eclipse-—Memoria sobre o eclipse do Sol de 15 de Março de 
1839, pelo capitão de fragata Maximiano Antonio da 
Silva Leite. — Vol. 1, pag. 68. 

Eleição — Nas sessões de eleição do Instituto não se admite 
votação por meio de procuração. E' essencial a presença 
do socio. — Vol. 63, pag. 301, (2º parte). 

— V. Representação, 

Eliminação de um socio — V. Socios. 

Epizodio academico —V. Diversos, vol. 53. 

Escola Normal —Primeira Escola Normal existente na 
Capital do Brazil. — Vol. 62, pag. 11, (2º parte). 

Escola de pintura — Memoria sobre a antiga escola 
de pintura fluminense, lida pelo socio Manoel de Araujo 
Porto Alegre. — Vol. 3º pag. 547. 

Escravidão no Brazil-A extincção da escravidão no 

— Brazil—oO jubileu do Instituto Historico. —Vol. 51, pag. 17. 

— Circular com que o Ministerio dos Estrangeiros deu co- 
nhecimento aos representantes do Imperio nos paizes 
estrangeiros da promulgação da Lei de 28 de Setembro 
de 1871 libertando o ventre da mulher escrava, — 
Vol. 55, pag. 259 (2º parte). 

— Carta de D. André Lamas, sobre a Lei da extincção da 
escravidão. — Vol. 57, pag. 155. cala 

— -Opinião de um frade capuxinho sobre a escravidão no 
Brazil, em 1794. — Vol. 60, pag. 155, (2º parte). 

— V. Abolição. 

Escravos-Programma desenvolvido pelo conego Januario 
da Cunha Barbosa — Se a introducção de escravos afri- 
canos no Brazil embaraça a civilisação dos nossos indi- 
genas, dispensando-se-lhes o trabalho, que todo foi con- 
fiado a escravos negros. Neste caso qual o prejuizo que 
soffre a lavoura brazileira? — Vol. 1, pag. 159. 
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O mesmo programma desenvolvido pelo socio José Silvestre 
Rebello. — Vol. 1, pag. 167. E 

— Fugidos do Pará para Cayena e relações dos padres das 
duas localidades. — Vol. 56, pag. 165. 

Espirito Santo — Extracto de uma viagem feita a esta 
provincia por Manuel José Pires da Silva Pontes. — 
Vol. 1 pag. 345. 

— Informação que Francisco Manuel da Cunha deu sobre 
à provincia, então Capitania do Espirito Santo, ao mi- 
nistro de Estado Antonio de Araujo e Azevedo. — V. 4, 
pag. 240, 

- — Descripção do Convento da Penha na provincia do Espirito 
Santo, pelo coronel José Joaquim Machado de Oliveira. — 
Vol. 5º, pag. 113. 

— Annua da missão dos Mares Verdes, do anno de 1624 e 
1625 mandada a Roma pelo padre Antonio Vieira. — 
Vol. 5º, pag. 335 e 339. 

— Carta noticiosa de D. Affonso Braz, de 1551. — Vol. 6º, 
pag. 449. 

— Oficio do governador participando não só conter riqueza 
de ouro nos. corregos da estrada de Minas, como de ha- 
verem tres familias de indios puris procurado aldearem- 
se junto ao quartel da Villa do Principe. — Resposta a 
este officio e aiscripção da estrada para a Provincia de 
Minas pelo Rio Santa Maria. 

Medição, direcção e observação da nova estrada que da 
Cachoeira ao rio Santa Maria, termo da Villa da Victoria, 
segue pelo sertão intermedio á Villa Rica, ete. 

Copia do officio do coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro, 
de 7 de Saneiro de 1831, sobre a estrada desta provincia 
para a de Minas Geraes. 

Direcção, medição e observações da nova estrada que dos 
sertões da povoação do Vianna segue ao quartel de 
Ourem, situado na nova estrada que da cachoeira do 
rio Santa Maria segue a Villa Rica. 

Regulamento interino para o aldêamento e civilisação dos 
indios botucudos do rio Doce. —Vol. 6º, pag. 468, 469, 
471, 474, 477 e 489. 

— Declarações feitas pelo sargento Norberto Rodrigues de 
Medeiros, sobre a abertura da picada para Cuieté, man- 
dada fazer e contractada pelo presidente da provincia. — 
Vol. 10, pag. 408. 

— Oficio dirigido em 1811 por Francisco Manuel da Cunha ao 
Conde de Linhares sobre esta capitania. —Vol.12, pag. 511. 

-— Notas: apontamentos e notícias para a historia desta 
provincia; memoria estatistica no anno de 1817 por 
Francisco Alberto Rubim. — Vol. 19, pag. 161. 

— Noticia chronologica dos factos mais notaveis da historia 
desta provincia, desde o seu descobrimento até a nomeação 
do governo provisorio. — Vol.19, pag. 336. 

— Memorias historicas e documentadas desta provincia, por 
Braz da Costa Rubim. —Vol. 24, pag. 171 
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Espirito “anto — Diccionario topographico desta pro- 
-  Yimeia, por Braz da Costa Rubim — Vol. 25, pag. 597. 
— Historia das mais importantes minas de ouro, pelo major 

- Joaquim José Gomes da Silva Netto — Vol. 55, pag. 35 
(2º parte). . ; 
— Incorporação da capitania do Espirito Santo à Corôa Por- 
dueuera — Vol. 59, pag. 424. 
V. Limite. . is. 


: Estacio de Sá — Documentos relativos à exhumação dos 


ossos de Estacio de Sã — Vol. 26, pag. 301. 


*— Estatistica — Officio dirigidoa Fernando Delgado Freire 


de Castilho, governador da Parahyba, sobre o trabalho 
que se deve emprehender a respeito da estatistica do 

- Brazil — Vol. 6º, pag. 455. 

— População da Corte e Provincia do Rio de Janeiro em 1821 
— Vol. 33, pag. 135. 

m— Menna estatística do Imperio do Brazil — Vol. 58, 
pag. 91. 

Estatua — P.ojecto para levantar-se uma estatua a Chris- 
" — tovão Colombo, tendo por pedestal o Pão de Assucar, á en- 
trada do Rio de Janeiro — Vol. 53, pags. 435, 440, 447 e 

- 567 (2º parte). 

— Sobre a necessidade de levar-se a effeito não só a ideia de 
erigir-se uma estatua equestre a D. Pedro 1º, como a de 
erguer-se uma cruz colossal e monumental em Porto Se- 
guro que restaure a que Pedro Alvares Cabral ali plantou 
no dia 1 de maio de 1500 — Vol. 17, pag. 591. 

— Proposta para erecção de uma estatua a José Bonifacio 
de Andrada e Silva na cidade do Rio de Janeiro e a cons» 
trucção de um tumulo onde jaz sepultado seu corpo — 
Vol. 24, pags, 7l5e 748; vol. 34, pag. 315 (2º parte); 
vol. 35, pag. 597 (2º parte). 

— Auto da inauguração solemne da estatua do poeta An- 

"* ftonio Gonçalves Dias, em 1873, na cidade de S. Luiz do 
Maranhão -— Vol. 36. pag. 589 (2º parte). 
-— Do Duque de Caxias --- Vol. 43, pag. 594 (2º parte). 


— Do Marquez de Herval — Vol. 43, pag. 419 (2º 
parte). : 

— Do Marquez do Paraná — Vol. 43, pag. 420 ( 2º 
parte ). 


— Proposta para levantar-se no campo da Acclamação uma, 
columna de. bronze tendo na base a Lei de 13 de maio e no 
vertice o symbolo da Justiça representado pela Princeza 
Isabel, regente do Imperio— Vol. 51, pags. 220, 243 e 256 
(22 parte). : 

— Carta do Senhor Conde d'Eu cormunicando ao Instituto 
que a Princeza Imperial não póde annuir a que se 
lhe erija uma estatua, por qualquer motivo, e espera, 
portanto, que não seja nesta parte acceito o projecto 
apresentado com o intuito de commemorar a lei que 
extinguiu a escravidão no Brazil — Vol. 51, pag. 318 
(2” parte), 
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Fistatua — Carta de Sua Magestade o Imperador ao ministro 
do Imperio, datada de 19 de março de 1870, pedindo que 
o producto da suhscripção que se pretende fazer para 
erigir-se-lhe uma estatua seja applicado na construcção 
de edificios apropriados ao ensino das escolas primarias e 
ao melhoramento do material de outros estabelecimentos 
de instrucção — Vol. 51, pag. 319 (2º parte). 

— De José Bonifacio —'Sobre a venda do mausoleo que se 
“destinava a guardar as cinzas do patriarcha do Inde- 
pendencia — Vol. 52, pags. 443 e 447 (2º parte). 

— Discurso pronunciado na occasião de inaugurar-se a es- 
tatua de José de Alencar — Vol. 60, pag. 340 (2º parte). 

— Do marechal Manuel Deodoro da Fonseca, 

— Do general Benjamin Constant Botelho de Magalhães. 

— Do marechal Floriano Peixoto — Vol. 60, pag. 385. 

— Memoria da commissão encarregada de organizar o plano 
da estatua equestre do Imperador D. Pedro 1º — Vol. 61, 
pag. 679. 

— A Christovão Colombo — V. America. 

— Ao geographo e historiador brazileiro Dr. Candido Mendes 
de Almeida — Vol. 67, pag. 47 (2º parte). 

Estatutos — V. Instituto Historico. 

Fistradas — Projecto de uma estrada da Bahia ao Rio de 
Janeiro — Vol, 5, pag. 251. É 

— Carta Regia de 10 de agosto de 1810 sobre a estrada para 
Minas Geraes pelo rio Doce — Vol. 6º, pag. 351. 

— Projecto de uma estrada da cidade do Desterro ás missões 
do Uruguay e outras provincias que devem servir de en- 
saio ao melhoramento da provincia de Santa Catharina 

- — Vol. 7º, pag. 534. 

— Medição, direcção e observações da nova estrada que da 
cachoeira do rio Santa Maria, termo da Villa Victoria, 
segue pelo sertão intermedio á Villa Rica — Vol. 6º, 
pag. 463, 

Estrangeiros illustres e prestimosos que concorreram, 
com tudo o esforço e dedicação para o engrandecimento 
intellectual artistico, moral, militar, litterario, economico, 
industrial, commercial e material do Brazil, desde os 
rr deste seculo até 1592 — Vol. 58, pag. 225 (2* 
parte). 

Estudos historicos — V, Historia. 

Ethnologia (Usos e costumes) — Noticia ethnologica so- 
bre um povo que já habitou acosta do Brazil, bem como 
o seu interior antes do diluvio universal, pelo Dr. Carlos 
Rath — Vol. 34, pag. 287. 

Htymologia — Collecção de etymologias brazileiras por 
Francisco dos Prazeres Maranhão, tiradas dos termos da 
lingua tupinambá — Vol. 8º, pag. 69. 

Fxcommunhão ecclesiastica contra tribunaes, 
Eid pi magistrados e mais officiaes de justiça — Vol.58, 
pag. 341, 

— V. Negocios Ecclesiasticos, 
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Excursão — Do Principe regente D. Pedro de Alcantara à 
“Provincia de Minas Geraes em março e abril de 1822 — 
Vol. 66,pag. 7, 
A* Provincia de S. Paulo em agosto e setembro de 1822 — 
- Vol. 66, pag. 83. 
Me Sae Ss bias ao eo antarctico — Noti- 
cias: Ss pela imprensa — Vol. 60, pag. 205 (22 nto 
V. Viagem, vol. 60. Te sd ira 
— Vide-acta da sessão de 28 de outubro de 1897 — Vol, 00 
pags. 379 e 393 (2º parte). á 
Exposição universal — Proposta para inaugurar-so 
entre nós uma expisição universal em 1990 comme- 
murativa do 4º centenario da descoberta do Brazil — 
Vol. 55, pags.310, 324, 329, 331 e 336; vol. 56, pag. 155 
“(2º parte). pa 
Fabricas — Alvará de 5 de janeiro de 1785, prohibindo no 
Estado do Brazilto las as fanricase manufacturas de ouro, 
prata, sedas, algodão, linho e lã, ou tecidos, sajam fabri- 
cudos de um só dos referilos generos, ou da mistura de 
uns com outros, exceptuando-se tão sómente as de fazenda 
grossa do dito algolão — Ducumentos relativos a este-a!- 
vará — Vol. 10, pag. 213. 
Faculdades de direito — Memoria sobre a funlação 
destas faculdades no Brazil — Vol. 22, pag. 507. 
Faculdade de medicina — Noticia historica da Fa- 
“euldade de Medicina do Ric de Janeiro, pelo Dr. Moreira 
Azevedo — Vol. 30, pag. 397 (2º parte). 
Fallecimentos — Lista dos socios fallecilos atê 31 de 
- dezembro de 1896 — Repertorio da «Revista do Instituto» 
publicado em 1897. pag. 281. 
Fazenda de Santa Cruz — Carta do Conde de Re- 
zende em 9 de março de 1790 sobre esta fazenda— Vol. 37, 
pag. 5. 
— “Historia desta fazenda por José Saldanha da Gama — 
Vol, 38, pag. 165 (2º parte). 
Finta — Sobre à farinha dis roças dos mora loras da Capi- 
tania do Rio Negro — Vol 46, pag. 185 
Fortaleza — Discurso sobre a conveniencia do se fortificar 
a cidade da Bahia, capital do Brazil — Vol. 56, pag. 77. 
— - Acontecimentos na fortaleza da Conceição em 1844, por J. 
de Souza Pereira da Cruz — Vol. 25, pag. 453. 
— Memoria sobre o Forte to Mar, em Pernamtuco, por An- 
tonio Bernardino Per-ira do Lago — Vol. 25, pag. 589. 
— " Fortificações no Brazil — Epoca da respectiva fundação, 
motivo determinativo della, sua importancia defensiva o 
valor actual — Memoria por Augusto Fausto de Souza — 
Vol. 48, pag. 5 (2* parte). 
— Patente de capitão da Fortaleza da Pr.ia da Carioca — 
Vol.'55; pag. 21. 
— “Conta sobre a fortificação e artilharia e mais fortalezas 
da praça e armazens do Rio ne Janeiro — Vol. 55, 
pag. 221. 
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Fortaleza-Real Forte do Principe da Beira, em Matto 
"Grosso, na margem oriental do rio Guaporé — Auto de 
sua fundação Vol. 55, pag. 369. 

— Memoria historica sobre a Fortaleza de Paranaguá e feito 
heroico dos habitantes da então villa deste nome, no anno 
de 1850 — Vol. 63, pag. 201 (2º parte). 

— Fundação do Forte de Coimbra e os acontecimentos que 
com elle se relacionam, pelo General Francisco Raphael 
de Mello Rego — Vol. 67, pag. 171 (2º parte). 

— V. Proprios Nacionaes — Rio Branco. 

Fosseis — Cartas escriptas da Lagoa Santa, em Minas Ge- 
raes, ao 1º secretario do Instituto pelo Dr. Lund, sobre a 
creação extincta de animaes que em outro tempo habita- 
rão aquella região — Vol. 4º, pag. 80. 

— Carta do Dr. Lund, escripta da Lagõa Santa, em Minas 
Geraes, sobre novas descobertas de ossos e craneos 
achados em suas excavações — Vol. 6, pag. 334. 

— Parecer da commissão especial encarregada de examinar 
os ossos fosseis remettidos de Cantagallo ao Instituto por 
M. Jacob Van Erven — Duas estampas com os desenhos 

dos ossos — Vol. 7º, pag. 519. 

Genealogia — Genealogia paulista — Carta do Dr. Ri- 
cardo Gumbleton Daunt — Explicação da geração de Pedro 
Affonso. — Vol. 51, pag. 91 (22 parte). 

-— Catalogo genealogico das principaes familias que proce- 
deram de Albuquerques, Calvacantes, em Pernambuco, e 
Caramurús, na Bahia, por Fr. Antonio de Santa Maria 

Jaboatão — Vol. 52, pag. 5. 

— Vide Nobiliorchia Paulistana, 

Gecgraphia — Extracto da descripção geographica da Pro- 
vincia de Matto Grosso feita em 1797 pelo sargento mór 
Ricardo Franco de Almeida Serra — Vol. 6º, pag. 156. 

Geologia -- Investigações scientificas para o progresso 
da geologia mineira por José Franklin da Silva Massena 
— Vol, 47, pag. 249 (22 parte). 

Goyaz -— Memoria em que se mostram algumas provi- 
dencias tendentes ao melhoramento da agricultura e 
commercio de Goyaz, pelo sargento mór Francisco José 
Rodrigues Barrão — Vol. 11, pag. 336. 

— Carta (relatorio) escripta por D. Francisco de Assis Mas- 
carenhas no dia em que deu posse do Governo da Capi- 
tania de Goyaz a Fernando Delgado Freire de Castilho, 
seu successor, — Vol. 5º, pag. 58. 

- Memoria sobre o descobrimento, governo, população e 
cousas mais notaveis desta capitania, pelo padre Luiz 
Antonio da Silva e Souza. — Vol. 12, pag. 429, 

— Roteiro para os Martyrios, indo em canoa pelo ribeirão de 
Goyaz — Noticia desta paragem — Vol, 6º, pag. 319. 

— Copia de uma carta do capitão mór João de Godois Pinto 
da Silveira sobre os limites que deviam ser marcados ás 
do que confinam com a de Goyaz, — Vol. 7º, 

ag. 221. 
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Goyaz-ltinerario da cidade de Palma, em Goyaz, à cidade 
ce Belem, no Pará, pelo rio Tocantins e brove noticia do 
Norte da Provincia de Goyaz — Vol. 25, pag. 485. 

- —Annaes da Provincia de Goyaz, por J. M. Pereira de AI- 

. cantara— Vol. 27, pags. 5 e 230; vol. 28, pag. 5 (22 parte) 

— Chorographia historica desta provincia, pelo brigadeiro 

Raymundo José da Cunha Maitos — Vol. 37, pag. 218; 
vol. 38, pag. 5... - ; 

— Breve reflexo sobre o meio efficaz de se remediar a deca- 

- dencia desta capitania — Vol. 55, pag. 399. 

— Planalto da Formosa e colonisação — Vol. 56, pag. 163. 

Gruta em Carangola. — Cemiterio dos indios nas 
aguas do Fervedouro, em Santa Luzia de Carangola — 
Vol. 59, pag. 428. 

Gruta do Inferno — Descripção feita em Cuyabá 
pelo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira — Vol.: 4º, 363. 

— Gruta do Inferno, junto ao Forte de Coimbra — Memoria 
apresenta pelo Dr. João Severiano da Fonseca — Vol. 
45, pag. 21 (2º parte). 

Gruta das Onças — Vide Viagem. 

Garapuava — Memoria sobre o descobrimento da co- 
lonia, escripta pelo padre Francisco das Chagas Lima — 
Vol. 4º, pag. 43. : 

— Descoberta dos campos de Guarapuava, por Antonio Bo- 
telho de Sampaio — Vol. 18, pag. 252, 

— Viagem feita por José Francisco Thomaz do Nascimento 
pelos sertões desconhecidos de Guarapuava, e relação que 
teve com os indios coroados, mais bravios daquelles lo- 
gares — Tomo 49, vol. 2º, pag. 267 

Guararapes-— Vide Pernambuco. 

Guaraty ba — Apontamentos sobre esta freguezia, por 
Eduardo Marques Peixoto— Vol. 67 pag. 243 (2” parte). 

Guaxendulba — Memoria pelo Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques— Vol. 48 pag. 141 (2º parte). 

Guerra Civil— Vide os diversos Estados, 

Guerra com os hollandezes — V. Brazii,—Per- 
nambuco. 

Guerra dos Mascates — V, Pernambuco. 

Guerra dos Paimares- Memoria dos feitos que ge 
deram durante os. primeiros annos de guerra com os 
negros quilombolas dos Palmares, seu destroço e paz 
acceita em junho de 1678 — por Pedro Paulino da Fon- 
geca— Vol. 39 pag. 293. 

— Condições ajustadas com o governador dos paulistas, Do- 
mingos Jorge Velho, em 14 de agosto de 1693, para con- 
quistar e destruir os negros dos Palmares — Vol. 47 

ar LO 

Historia Programma historico: O Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro é o representante das idéas de 
illastração, que em differentes épocas se manifestaram 
em o nosso continente, pelo Visconde de S. Leopoldo— 


Vel. 1 pag. 77. 


340 


Kis 


REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


toria-Parecer sobre a historia do Brazil publicada em 
“Pariz pelo Dr, F. S. Constancio— Vol. 1 pag. 103. 
Programma: Quaes os meios de que se devem lançar mão 
“para obter o maior numero possivel de documentos rela- 
tivos à historia e geographia do Brazil? Desenvolvido pelo 
Desembargador R. de S. da Silva Pontes—Vol. 3 pag. 149 
— Vide vol. 23 pag. 635 e vol. 64 pag. 149 (22 parte). 
Primeiro juizo submeltido ao Instituto por Francisco 
Adolpho de Varnhagen do «Compendio de historia do Bra- 
zil» de José Ignacio de Abreu Lima — Vol. 6 pag. 60— 
Carta em additamento— Vol. 13 pag. 396. . 
Como se deve escrever a historia do Brazil — Dissertação 
offerocida ao Instituto pelo Dr. Carlos Frederico Ph. 
Martius— Vol. 6 pag. 389. - 
Reflexões sobre as primeiras épocas da historia do Brazil, 
em geral, e sobre a instituição das capitanias, em parti- 
cular— Vol. 19 pag. 398. 


" Proposta para a nomeação de uma commissão que se en- 


carregue de dar as bases sobre as quaes se deve confec- 
cionar uma colleeção authentica dus documentos da His- 
toria do Brazil, com uma memoria justificativa desta 
proposta—Vol. 23 pag. 635 e vol. 64 pag. 149 (2º parte). 
Duvidas sobre alguns pontos da historia patria—Memoria, 
pelo Dr. Joaquim Manoel de Macedo — Vol. 25 pag. 3. 
Um episodio da historia patria, pelo Dr. José Vieira 
Couto de Magalhães — Vol. 25 pag. 515. 

“Carta de John armitage a Evaristo Ferreira da Veiga, 
sobre a sua «Historia do Brazilb— Vol. 25 pag. 588. 
Dissertação ácéerca do systema de escrever a historia 
antiga e moderna do Imperio do Brazil, pelo marechal 
Raymundo José da Cunha Mattos— Vol. 26 pag. 121. 
Questôss americanas, por Joaquim Caetano da Silva (Elu- 
cidação de alguns pontos que Alexandre de Humboldt 
deixou indecisos no seu exame critico da Historia e geo- 
gtaphia do novo continente — Vol. 26 pag. 259 e vol. 29 
pag. 5 (2º parte). 

O dia 9 de janeiro — Memoria lida pelo Dr, Moreira de 
Azevedo— Vol. 31 pag. 33 (2º parte). 

Os Padres do Patrocinio, ou o Porto Real de Itú — Es. 
tudo historico lido pelo conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro — Vol. 33 pag. 237 (2º parte). 
Notas'sobre a historia patria—Primeiros tempos da desco- 
berta do Brazil, Vurios assumptos. Rectificações, por 
Candido Mendes de Almeida—Vol. 39 pag. 5 (2” parte). 
Notas para a historia patria — Segundo artigo. Os pri- 
meiros povoadores. Quem era o bacharel de Cananéa ? 
Memoria lida por Candido Mendes de Almeida — Vol, 40 
pag. 163 (22 parte). 

Notas para a historia patria — Tercairo artigo, João Ra- 
malho, o Bacharelde Cananéa, precedeu Colomh>na des- 
coberta da America?— Memoria lida por Candido Men- 
des de Almeida— Vol. 40 pag. 277 (2º parte). 
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Historia —Noias para à historia patria—Quarto artigo. Por 
que razão os indigenas do nosso littoral chamavam aos 
francezes Mair, aos portuguezes. Peró?t-—Memoria lida por 
E” Candido Mendes de Almeida— Vol. 41 pag. 71 (2º parto). 

Ê — - Notas para a historia patria — Quinto artigo — A catas- 

- —trophe de João Bolés foi realidade? Lida por Candido 
Meudes de Almeida— Vol. 42 pag. 141 (2º parte). 

— Rectificação à historia do Brazil de 1831 a 1840 do con- 

- selheiro João Manoel Pereira da Silva, por João Brigido 

— dosSantos— Vol. 42 pag. 207 (2º parte). 

-— Memoria sobre o melhor plano de escrever a historia 
antiga e moderna do Brazil, por Julio Wallestein — Vol. 
45 pag. 159. 

— Protesto do Dr. Maximiano Marques de Carvalho sobre o 
que-diz Cesar Cantu em relação aos brazileiros na sua 
Historia Universal — Vol. 48 pags. 347,350 e 358 (2º 
parte): 

— Questões a estudar em relação aos principios. da nossa 
historia, pelo Barão de Capanema— Vol. 52 pag. 499. 

— Um-atomo da historia patria — Historico da Sociedade 
Amante da Instrucção, pelo Dr. Alfredo do Nascimento e 
Silva— Vol, 55 pag. 97 (2º parte). 

— - Indicações sobre a historia nacional por Tristão de Alencar 
Araripe— Vol. 57 pag. 259. 

— Esclarecimentos sobre a organização do Ministerio de 7 
de março de 187]— Vol. 60 pag. 105 (2º parte). 

— Historico do Brazil nos centenarios de 1600, 1700 e 1800 e 
ligeira noticia com relação a este ultimo seculo— Vol. 64 
pag. 91. 

— Relação dos manuscriptos portuguezes e estrangeiros de 
interesse para o Brazil existentes no Museu Britannico de 
Londres— Vol. 65 pag. 5 (2º parte). ; 

— Historia dos principaes successos: políticos do Imperio do 
Brazil, pelo Visconde de Cayrú— Vol, 65 pag. 179 (1º 

arte). 

— Historia politica do Brazil — Antecedentes historicos da 
Independencia - Regencia do Principe D Pedro de Al- 
cantara, Logar-tenente d> El-Rei D. João VI — Vol. 66 
pag. 5 (1º parte). j E 

— . politica — Ministerios do Brazil em 1862 — Vol, 59 
pag. 204 (22 parte). E 

— Historia política do Brazil — Vol. 66 pag. 5 (1º parte). 

Hollandezes— Vide Brasil. f 

Hospital dos Lazaros — Documentos relativos á 
fundação do Hospital dos: Lazaros do Rio de: Janeiro— 
Vol. 23 pag. 431. : 

Hymnos patrioticos— Compostos por Evaristo Fer- 
reira da Veiga, por occasião da Independencia do Brazil — 
Pequani memoria lida pelo Dr. Luiz Francisco da: Veiga 
— Vol. 40 pag. 89 (2º parte). - 

Iconographia Brazileira — Por Manoel de Araujo 
Porto Alegre — Vol. 19 pag. 349, 
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Igreja do Brazil- Carta do Bispo de Marianna, Conde 
” da Conceição, ao Bispo do Rio Janeiro D. Pedro Maria de 
Lacarda por Oliveira Lima— Vol. 64 pag. 209. 


Igrejas— DeS. Sebastião— Memoria da sua fundação, com 
uma relação dos prelados administradores da jurisdicção 
Ecelesiastica, e dos reverendos Bispos que teem havido 
até o presente (1840) — Vol. 2 pag. 175. 

— Fundação de igrejas no Rio de Janeiro — V, Almanac — 
Vol. 21 pag. 5. 

— da Candelaria— Memoria historica da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Candelaria pelo conego Dr. Manoel da 
Costa Honorato— Vol. 39 pag. 5. 

Ilha do Cabrita — O combate da ilha do Cabrita — Me- 
moria lida pelo Dr. Moreira de Azevedo— Vol. 33 pag. 5 
(2º parte). 

Ilha de Fernando de Noronha — Informação 
sobre esta ilha — Vol. 60, pag. 161 (22 parte). 

Ilha de Joannes — Memoria sobre esta ilha, pelo 
tenente-coronel José Simõas de Carvalho — Vol. 12, 
pag. 362. 

— Noticias desta ilha, dos rios eigarapés que tem na sua 
circumferencia, de alguns lagos que se teem descoberto e 
de algumas cousas curiosas — Vol. 67, pag. 294 (IR 
parte). 

Ilha da Trindade — Memoria historica e geographica 
desta ilha, organizada e dedicada ao Barão da Ponte 
Ribeiro pelo bacharel Pedro Torquato Xavier de Brito— 
Vol. 40, pag. 249 (22 parte). 

— Oceupação desta ilha pela Inglaterra e restituição ao 
Brazil —Vol. 59, pag. 5 (2º parte). 

— Restituição desta ilha pelo governo britanico — Vol. 60, 
pag. 165 (2º parte). 

— Mensagem do Presidente Dr. Prudente de Moraes ao seu 
successor — Vol. 61, pag. 711. 

— Memoria historica por Moreira de Azevedo — Vol. 62, 
pag. 223 (22 parte). 

Imposto do vintem — pelo Dr. Moreira de Azevedo 
— Vol. 58, pag. 322. 

Imprensa — Progresso do jornalismo no Brazil. (Artigo 
escripto pelo Dr. Francisco de Souza Martins) — Vol, 8º, 
pag. 262. 

— Origem e desenvolvimento da imprensa no Rio de Ja- 
nairo — Vol. 28, pag. 169 (2º parte). 

— Historia da Imprensa no Maranhão, memoria lida pelo 
Dre. Cesar Augusto Marques — Vol. 41, pag. 219 vol. 51, 
pag. 167 (2º parte). 

-— Prohibição do uso da imprensa no Brazil nos tempos 
coloniaes — Vol. 47, pag. 167. 

— Origem e desenvolvimento da imprensa colonial brazi- 


leira, pelo Dr. A, da Cunha Barbosa —Vol, 63, pag. 237 
(2º parte). 
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Impressão de documentos — Formação de um 


fundo inalienavel cujo rendimento é destinado à reim- 


pressão de obras raras sobre o Brazil o para exploração 
pelo interior do Imperio — Vol. 10, pags.398 e 403. 


Inconfidencia mineira — V. Conjuração mineira, 
Independencia — Cartas de Thomaz Jefferson a John Jay 


Vol. — 3º, pag. 208. 
Consulta do Conselho Ultramarino a S. M. no anno de 
1732 feita pelo conselheiro Antonio Rodrigues da Costa, 


" sobre a conservação do Brazil unido a Portugal, o que 


elle considera muito duvidoso pelas grandes riquezas 
daquelle Estado, representadas pelas suas minas de ouro 
e diamantes — Vol. 7º, pag. 498. 

Descripção dos factos de marinha que se derão desde que 
se projectou a independencia do Brazil — Vol. 37, 
pag. 195. 

Motins politicos e militares no Rio de Janeiro (preludios 
da Independencia do Brazil, estudo historico pelo conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro — Vol, 37, 
pag. 341 (2" parte). 

Noticias dos successos politicos que precederam e se- 


- guiram-se à proclamação da independencia na Provincia 


de S. Paulo, pelo Dr. Olegario Herculano de Aquino e 
Castro — Vol. 41, pag. 237 (2º parte). 

Memoria sobre a declaração da independencia, escripta 
pelo major Francisco de Castro Canto e Mello — Vol. 41, 
pag. 333 (22 parte). 

Dous trabalhos importantes sobre a independencia — 
Vol. 41, pag. 414 (2º parte). 

Ideias de independencia do Brazil em fins do seculo 
passado — Vol. 47, pag. 123. 

Expedição do Ceará em auxilio do Piauhy e Maranhão — 
Vol. 48, pag. 235. 

Mappa dos navios apresados pela esquadra brazileira na 
luta da independencia, desde 21 de março de 1823 até 
12 de fevereiro de 1824 —Vol. 50, pag. 267 (2º parte). 
Exposição de factos historicos que comprovam a priori- 
dade de Pernambuco na independencia e liberdade na: 
cional, pelo major José Domingues Codeceira. — Protesto 
contra o acto do governo provisorio dos Estados Unidos do 
Brazil considerando de festa nacional o dia 21 de abril 
consagrado à commemoração dos precursores da indepen- 
dencia brazileira reunidos em Tiradentes —. Vol. 53, 
pag. 327. : 
Reconhecimento da independencia do Brazil pelos reis da 
Africa —Vol. 54, pag. 161. ; 
Patriarchas da independencia nacional —Conferencia por 
Tristão de Alencar Araripe — Vol. 57, pag. 107. ! 
Ensaio historico da independencia do Brazil, por Franklin 
Doria, Barão do Loreto— Vol. 59, pag. 151 (* pwete). 
Memoria escripta pelo Dr, Moreira de Azevedo?—Vol, 60, 


pag, 97 (2º parte). . 
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Independencia — Parte que nella tomou -o padre Diogo: 
- Antonio Feijó —Vol, 60, pag. 357 (2º parte). . 
— Historia politica do Brazil — Antecedentes: historicos da 

independencia —Regencia do principe D. Pedro de Alcan- 
tara, lugar — teneute de El-Rei D. João:VI— Vol. 66, 
pag. 5 (1º parte)... 

— V. Escravos — Hymnos. ia 

Indice — Das memorias. e biographias publicadas nos pri- 

meiros. 14 volumes da «Revista-do Instituto» — Vol. 14, 
pag. 451. : 

— Biographias de homens illustres ou de pessoaseminentes 
que serviram no Brazil ou ao Brazil — Vol. 14, pag. 473. 

— Parecer sobre o indice chronologico: dos: factos mais no- 
taveis da historia. do Brazil, do Dr. Agostinho Marques 
Perdigão Malheiro — Vol. 15, pag. 77, 87 e 113, 

— Memoria, pontos desenvolvidos e outros trabalhos dos 
socios do Instituto, desde a sessão de 16 de: setembro 
de 1847 até 10: de dezembro de 1852 — Vol. 15, pag. 545. 

«Relação dos manuscriptos offerecidos ao Instituto desde 
16 de setembro de 1847 atê 10 de dezembro de 1852 — 
Vol. 15, pag. 548. - 

— Indice geral alphabetico das memorias, documentos e bio- 
graphias publicadas nos volumes 1 a 22 da «Revista do 
Instituto» — Vol. 22, pag. 765. 

— Contracto para publicação do indice— Vol, 40, pag. 533; 
vol. 41, pag. 406, 

-— Sobre a organização do indice da «Revista do Instituto» — 
vol. 39, pag. 366 ; vol. 40, pag. 533; vol, 41, pag. 408. 

— Indice geral alphabetico das memorias, documentos e 
biographias publicadas nos volumes 1-44 da «Revista do 
Instituto» pelo Dr. Moreira de Azevedo — Vol. 45, 
pag. 237. 

— Relação dos autographos e originaes do Instituto — 
Vol. 47, pag. 505 (2º parte). 

— Deartigos contidos em 50 tomos da «Revista do Instituto» 
em relação a cada uma das. provincias do Imperio — 

“ Vol.sbl,. pag.379. 

-— Apresentação de um trabalho intitulado — Indice alpha- 
betico das «Revistas do Instituto historico» — Vol, 57, 
pags. 371 e 411 (2º parte) 

— —Repertorio da «Revista Trimensal do-Instituto» compre- 
hendendo os 59 volumes da «Revista do Instituto», de 
1859 e 1896, publicado em 1897. 

Iudios—Historiudos indioscavalleiros ou da Nação Guaycurú, 

por Francisco Rodrigues do: Prado — Vol. 1º, pag. 25. 

— Noticia sobre os indios Tupinambás, seus costumes, etc., 
de um manuscripto da Bibliotheca do Imperador —Vol. 1º, 
pag. 201; vol. 14, pag..1 

— Programma: Qual seria hoje o melhor systema de colo- 
nizar os indios entranhados- em nossos sertões —Desen- 
volvido pelo -Conego Januario: da Cunha Barbosa — 
Vol. 2º, pag. 3. 
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Indios — Memoria sobre as nações gentias que habitam o con= 
) tinente do Maranhão, pelo major graduado Francisco de 
Paula Ribeiro — Vol. 3º, pags. 184, 297 0 442. 
“— Qual era a condição social do saxo feminino entre os 
- indigenas do Brazil? Programmna desenvolvido por José 
Joaquim Manhado de Oliveira — Vol. 4º, pag. 168. 

— Republica estabelecida nos sertões dos rios Uruguay e Pa- 
: raguay pelos religiosos jesuitas das Provincias de Por- 
tugal e Hespanha — Vol. 4º, pag. 265" 

— Memoria sobre as aldeas de indios da Provincia de São 

" Paulo, segundo as observações feitas no anno de 1798, por 
José Arvuche de Toledo Rondon — Vol. 4º, pag. 295. 

— A culebração da paixão de Jesus Christo entre os gua 

E dp do ranys, por José Joaquim Machado de Oliveira — Vol. 4º, 
pag. 331. 

—  Programma:— Si todos os indigenas do Brazil, conhecidos 
até hoje, tinham uma unica divindade, ou se a sua reli- 
gião se circumscrovia apenas a uma mera e supersticiosa, 
adoração de fetiches; se acreditavam na immortalidade 
da alma, e se os seus dogmas religiosos variam conforme 
as diversas nações ou tribus ? No caso affiemativo, em 
que differençavam elles entre si? — Desenvolvido por 
José Joa juim Machado de Oliveira — Vol, 6º, pag. 133. 

— Memoria sobre os usos, costumes e linguagem dos 

- Appiacas, e descobrimento de novas minas na Provincia 
de Matto Grosso — Vol. 6º, pag. 305. 

— Regulamento interino para o aldeamento e civilisação dos 
indios botucudos do Rio Doce, da Provincia do Espirito 
Santo— Vul. 6º, pag. 489. 

— Parecer de Ricardo Franco de Almeida - Serra sobre o 

aldeamento dos indios Uiacurús e Guanás, com a de- 
scripção de seus usos, religião, estabilidade e costumes — 
Vol. 7º, pag. 204. 
Resposta do general Caetano Pinto de Miranda Monte- 
negro, vol. 7º pag. 213 — Continuação do parecer — 
Vol. 13, pag. 348. 

— Sobre o plano de colonisação dos indios botucudos errantes 

. no territorio entre o Rio Doce e o de S. Matheus— 
Vol. 7º, pag. 235, 

— Artigo extrahido do «Panorama» sobre os indigenas de 
Brazil — Vol, 7º, pag. 524. 

— Noticia raciocinada sobre aldeas de indios da Provincia de 
S. Paulo, desde seu começo até a actualidade, pelo co- 
ronel José Joaquim Machado de Oliveira — Vol. 38º, 
pag. 204. 

— Informação dos casamentos dos indios do Brazil, pelo 
padre José de Anchieta — Vol, 8º, pag. 254. 

— Carta do alferes José Pinto da Fonseca dando conta ao 
general de Goyazes do descobrimento de duas nações de 
indios —Vol. 8º, pag. 376, 
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os — Noticia da conversão dos indomitos Orizes Procazes, 


povos habitantes e guerreiros do sertão do Brazil, nova- 
mente reduzidos à fé catholica e à obediencia da corôa 
portugueza, com a qual se descreve tambem a aspereza 
do sitio da sua habitação, a cegueira da sua idolatria 


“ea barbaridade de seus ritos—Vol. 8º, pag. 494. 


Noticia sobre os botucudos, acompanhada de um vocabu- 
lario do seu idioma e -de algumas observações, por M. 
Jammard— Vol. 9º, pag. 107. 

Creação da directoria dos indios na Provincia de Matto 
Grosso — Officio dirigido ao governo imperial em 1846 


pelo presidente da mesma provincia Ricardo José Gomes | 


Jardim—Vol. 9º, pag. 548. 
Dissertação historica, ethnographica e politica sobre as 
tribus aborigenes que habitavam a provincia da Bahia 
ao tempo em que o Brazil foi conquistado ; sobre as suas 
matas, madeiras e animaes que a povoam, etc., pelo 
coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva — Vol. 12, 
pag. 145. 

Carta escripta pelo socio Francisco Adolpho de Varnhagen 
sobre ethnographia indigena, linguas, emigração e ar- 
cheologia, padrões de marmore dos primeiros descobri- 
dores —Vol. 12, pag. 366. 

Retrato do chefe indio Quoniambebe — Vol. 13, pag 517. 
Vocabulario da lingua bugre — Vol. 15, pag. 60. 
Memoria historica e documentada das aldeas de indios 
da Provincia do Rio de Janeiro, composta pelo socio 
effectivo Joaquim Norberto de Souza e Silva e laureada 
na sessão magna de 15 de dezembro de 1852 com o pre- 
mio imperial — Vol. 17, pag. 100. 
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Indios — Vocabulario da lingua geral usada hoje no Alto 
- Amazonas — Vol. 17, pag. E 


Plano sobre a civilisação dos indios no Brazil e principal- 


mente para a capitania da Bahia, com uma breve noticia 


da missão que entre os mesmos indios foi feita pelos 
proscriptos Jesuitas — Vol. 19, pag. 33. 

Requerimento feito a S. M. em nome dos indios domes- 
ticados da capitania da Bahia — Vol. 19, pag. 91. 
Mappas dos indios Cherentes e Chavantes na povoação 


“de Thereza Christina no Rio Tocantins e dos indios 


Charaos da aldêa de Pedro Affonso nas margens do mesmo 
rio, ao norte de Goyaz — Vol. 19, pag. 119. 

A emigração do Cayuaz. Narração coordenada sobra 
apontamentos dados por João Henrique Elliot, pelo socio 
Brigadeiro J. J. Machado de Oliveira — Vol. 19, pag. 434. 
Dos indios Cayuaz — Vol. 19, pag. 448. 

Carta regia ao Capitão general do Pará acerca da eman- 
cipação e civilisação dos indios; e resposta do mesmo 
acerca da sua execução — Vol. 30, pag. 433. 

Noticia sobre os selvagens do Mucury em uma carta de 
Theophilo Benedicto Ottoni — Vol. 21, pag. 191. 
Ethnographia indigena : — Linguas, emigrações e archeo- 
logia. Padrões de marmore dos primeiros descobridores. 
— Carti de Francisco Adolpho de Varnhagem, Madrid, 1 
de abril de 1849-—Vol 21, pag. 431.— Vide vol. 12, pag 366. 


' Os indigenas do Brazil perante a historia — Memoria 


offerecida por Domingos José Gonçalves de Magalhães — 
Vol. 23, pag. 3. 

Os Cayapós, sua origem, descobrimento, accommetti- 
mentos pelos Mamelucos, represalias, meios empregados 
com violencia e com arma em punho para subtrahil-os 
às mattas, esses meios substituidos pela brandura, seus 
beneficos resultados, alie:mento, conclusão — por Machado 
de Oliveira. — Vol. 24, pag. 491. 

Breve noticia do gentio barbaro que ha na derrota da 
viagem das minas de Cuyabá e sou reconcavo. — Vol. 25, 
pag. 437. 

Descripção das aldêas dos Apinagés, seus usos e costumes. 
— Vol. 25, pag. 491. E 
Brazil e Oceania — Memoria apresentada por Antonio | 
Gonçalves Dias, sobre o estado dos indigenas do Brazil 
no tempo em que, pela primeira vez, se achavam em 
contacto com os seus descobridores e que probabilidade 
ou facilidade offerecia nossa epocha o emprego da cate- 
chese ou da colonização. — Vol. 30, pags. 5 e 257 
(22 parte). ; 

Summario das armadas que se fizerão e guerras que se 
derão na conquista do Rio Parahiba. — Vol. 36, pag. 5. 
Noticia da voluntaria reducção de paz e amizade da feroz 
nação do gentio Mura nos annos de 1784 a 1786, do forriel 
commandante do destacamento do lugar de Santo Antonio 
do Maripi no rio Japurá — Vol. 36, pag. 323. 


348º REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Indios — Officio do Visconde de Porto Seguro sobre (vide 

pag. 48 do vol. 34) uma observação feita pelo Dr. An-. 
tonio Henrique Leal a uma publicação do mesmo Visconde 
sob o titulo — Os indios bravos — Vol. 38, pag. 163 
(22 parte). : 

— Relíquias de uma grande tribu extincta — por Antonio 
Manoel Gonçalves Tocantins — Vol. 39, pag. 51 (2º parte). 

— Estudo-sobre a tribu Munducuri — Memoria eseripta por 
Antonio Manoel Gonçalves Tocantins— Vol. 40, pag. 73 
2º parte). o 

— Informações sobre os indios-barbaros dos sertões de Per- 
nambuco : — Officio do Bispo: de: Olinda: acompanhado de 
varias cartas — Vol. 46, pag- 103... 

— Memoria sobre usos e costumes dos indios Guaranys, 

- Cayuás e Botocudos — Vol. 63, pag. 263 (2º parte). 

“— Proposta para:a creação, sob os auspícios do Instituto, de 
uma associação protectora: dos indios: brazis — Vol. 65, 
pags. 492: e 503. 

— Direcção com que interinamente se devem regular os 
indios das novas vielas e lugares erectos ny capitania de 

- Pernambucoe suas annexas — Vol. 46, pag. 121. 

— As populações indigenas e mestiças da Amazonia — Sua 
linguagem, suas crenças e seus costumes, por José Ve- 
rissimo — Vol. 50, pag. 295. 

— Relação veridica e succinta dos usos e costumes dos 
Tupinambás, por Hans Staden traduzida por Tristão de 
Alencar Araripe — Vol. 55, pag- 267. ; 

—  Indigenas do Brazil em França no seculo XVI— Vol. 56, 

ag. 171. 

— Notícia de antiguidades indigenas existentes em Minas — 
Vol. 56, pag. 409. 

— Principio e origem dos indios do Brazil e seus costumes, 
adoração e ceremonias — Vol. 57, pag. 185. 

— Particulas de la lengua guarany — Vol. 58, pag. 101. 

— Os indios Cayapós, pelo Padre Desgenettes — Vol. 67, 
pag. 216 (22 parte). 

Inquisição — Memoria de Francisco Adolpho de Varnhagen 
sobre os habitantes do Brazil condemnados pelo Santo 
Oficio, em Lisboa, desde 1711 até 1767 — Vol. 6, pag. 330 ; 
vol. 7, pag. 54 0 427. 

— Processo feito pela Inquisição de Lisboa contra Antonio 
José da Silva, poeta brazileiro — Vol. 59. pag. 5 

Insceripção phenicia — Carta sobre uma inseripção 
phenicia encontrada em uma das montanhas do littoral 
do Rio de Janeiro, ao Sul da barra — Vol. 1, pag. 66. 
Relatorio da commissão encarregada de analysar e copiar 

E osta inseripção — Vol. 1, pag. 98. 

Iinscripções lapidares — V. Cidudes petrificadas. 

Instituto Historico — Sua creação — Discurso inau- 
gural pelo Conego Januario da Cunha Barboza — Vol. 1, 
pags. 5 e 10. 


— Extracto dos seus estatutos — Vol. 1, pag. 22: 
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Instituto Historico — O Sr. D. Pedro IL acceita o 

titulo de seu Protector —Vol. 1 pag. 67. 

Ez — O Instituto Historico é o representante das ideias de illus- 

| tração que em differentes epochas se manifestarão no 
nosso continente — Vol. 1, pag. 77. 

— Do que devem procurar nas provincias os socios do Insti- 
tuto para remetterem á Sociedade central do Rio de Ja- 
mneiro — Vol. 1 pag. 141. 

— Novos estatutos — Vol. 14, no fim. 

— Proposta para a juncção da Sociedade Vellosiana ao Insti- 
tuto — Vol. 17, pags. 79, 88, 90 e 100. 

— Decreto n. 2482 de 2 de Novembro de 1861, approvando os 
artigos que devem fazer parte dos estatutos — Vol. 24 
pag. 805. 

— Parecer sobre duvidas que occorrem na applicação do 
art. 6 dos estatutos. — Vol. 34, pag. 372 (2º parte). 

— A sua revista é premiada na exposição geographica de 
Veneza — Vol 44, pag. 419 (2º parte). - 

: — Sua creação e installação — Vol. 48, pag. 315 (22 parte). 

— Parecer sobre a proposta relativa á admissão de socios 
— Vol. 50, pags 325 e 360 (2º parte). . 

— Ceremonial que deve ser observado nas sessões de recepção 
de novos socios — Vol. 50, pags. 34 e 341 (22 parte). 

— Alteração de alguns artigos dos estatutos:— Vol. 52, 
pags. 508 e 544 (2º parte). 

— Estatutos approvados em sessão de 1 de Agosto de 1890. — 
Vol. 53, pag. 629 (22 parte). 

— — Os socios benemeritos são constituidos em commissão para 
o fim de reunirem donativos com os quaes se possa con- 
struirou adquirir um edificio em que fanccione o Insti- 
tuto — Vol, 54, pags. 193 e 197 (22 parte). 

— - Memoria apresentada ao Ministerio da Justiça em 1897 — 
Vol.: 60, pag. 171 (2* parte). 

— 'Minuciosa noticia sobre a existencia desta Sociedade — 
Vol. 61, pag. 7. 2 

— Alteração do-art. 12 dos estatutos para dar-se a denomi- 
nação de bemfeitores aos socios de que irata o S 2º desse 
artigo. — Vol. 61, pags. 692 e 718. 

— Alteração do art. 15. — V. Distinctivo. o 

— - Modificação dos estatutos na parte relativa aos direitos e 
obrigações dos socios — Vol, 62, pags. 358, 388 e 454 
(2º parte). : 3 : g 

— Por meio de procuração não se admitte votação nas 
“sessões de eleição:— Vol. 66, prg. 301 (22 parte). á 

— Proposta para alteração nos seus estatutos — Vol. 66, 
pag. 296 vol. 67, pags. 432 e 463 (2º parte). 

Instrucção — Discurso sobre a necessidade de se prote- 
gerem as sciencias, lettras e artes no Brasil, — Vol, 11, 

ag. 259. 
pm publica nos tempos coloniaes do Brazil pelo 
Dr. M. D. Moreira de “Azovedo,;— Vol. 55, pag. 141 

(22 parte), 
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Instrucções — para Martins Lopes de Saldanha, gover- 
“nador e capitão general da Capitania de S. Paulo. — 
“ Vol. 4, pag. 350. a ps 

— Officio do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e Souza com à 
copia da relação instructiva para ser entregue ao seu 
successor, — Vol. 4, pags. 3 e 129. 

— Registo do regimento de S. A. Real que trouxe Roque da 
Costa Barreto, do Consélho de S. A., mestre de campo, 
general do Estado do Brazil, a cujo cargo está o governo 

: delle. — Vol. 5, pag. 288. o 

— dadas ao Visconde de Barbacena, Luiz Antonio Furtado de 
Mendonça, governador e capitão general da Capitania de 
Minas Geraes.— Vol. 6, pags. 3 e 197. ; 

— para D. Antonio de Noronha, governador e capitão ge- 
neral da capitania de Minas Geraes (24 de Janeiro de 1775). 
— Vol. 6, pag. 215. 

— para Fernando Delgado Freire de Castilho, governador da 
Parahiba.— Vol. 6, pag. 444e vol. 27, pag. 249. 

— Fragmentos que existem na Torre do Tombo das instruc- 
ções dadas por El-Rei D. Manoela Pedro Alvares Cabral, 
quando chefe -da Armada que indo á India descobrio 
casualmente o Brazil. — Vol. 8, pag. 99. 

— Compilação dos objectos mais essenciaes de que está encar- 
regado o commandante do Rio S. Francisco Xavier, segun- 
do as ordens existentes no archivo do mesmo commando ; 
e alguns apontamentos de instrueções para regular a 
sua conducta no mesmo commando.— Vol. 11, paz. 487. 

— — para o governo da capitania de Minas Geraes, pelo Desem- 
bargador José João Teixeira Coelho. —Vol. 15, pag. 257. 

— dadas pelo Conde de Bobadella a seu irmão o preclaris- 
simo José Antonio Freire de Andrade para o governo de 
Minas Geraes, a quem veio sueceder pela ausencia de seu 
irmão, quando passou ao Sul. — Vol. 16, pag. 359. 

— Regimento dado a Antonio Cardoso de Barros, cavalleiro 
fidalgo da Casa de El-Rei, como provedor-mór da fazenda 
que primeiro foi ao Brazil (manuscripto offerecido por 
S. M. o Imperador). — Vol. 18, pag. 166. 

— De Martinho de Mello e Castro a Luiz de Vasconcellos e 
Souza acerca do governo do Brazil. — Vol. 25, pag. 479. 

— Dadas em 23 de Outubro de 1797 por D. Rodrigo de Souza 
Coutinho a Fernando Delgado Freire de Castilho que aca- 
bava de ser nomeado para o governo da Parahiba.— 
Vol. 27, pag. 249. 

— Expedidas ao Conde da Cunha. — Vol. 35, pag. 212. 

— Para o capitão general D. Antonio Rolim de Moura, 
governador das capitanias de Cuyabá e Matto Grosso. — 
Vol. 55, pag. 391. 

Intendencia geral da Policia — Paulo Fernandes 
Vianna e a policia do seu tempo — administração do 
conselheiro Paulo Fernandes Vianna, de 1808 a 1821, pelo 
conego Dr. Joaquim Caetano. Fernandes Pinheiro. — 
Vol. 39, pag. 65 (2º parte). 
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Intendencia geral da Policia — Abreviada de- 
monstração dos trabalhos da policia em todo o tempo 
que servio o Desembargador do Paço Paulo Fernandes 
Vianna. — Vol. 55, pag. 374 pe 

Investigação astronomica — Memoria scientifica 
acerca da longitude da torre do Arsenal de Marinha de 
Pernambuco, por José da Costa Azevedo. — Vol. 32, 
pag. 125 (2º parte). - 


Irmandade do Sacramento da Candelaria 


-— À Irmandade, ete. e o emprestimo docretado pelo 
Alvará de 13 de Março de 1797. F, B, Marques Pi- 
nheiro — Vol. 60, pag. 35 (2º parte). J 

Isthmo do Panamá — V. Sociedade de Geographia de 
Paris. 

Ttaqui — Noticia desta cidade, por Luiz de França Almeida 
e Sá.— Vol. 51, pag. 87 (2º parte). 

Itatiaia — Descripção do Itatiaia ou Itatiaio, por José 
Franklin da Silva. — Vol. 39, pag. 413, 

Itinerario-Das visitas feitas na sua Diocese pelo Bispo de 

' Pernambuco nos annos de 1833 a 1840. — Vol, 55, pag. 5. 
— V. Viagem. 

Jacobinos no Brazil — Vigilancia do governo por- 
tuguez contra os principios jacobinos no Brazil. — Vol. 59, 
pag. 466. 

Jazigo — De Pedro Alvares Cabral. — Vol. 2, pag. 158. 

— Noticia da sepuliura do poeta Mancel Ignacio da Silva 
Alvarenga. — Vol. 38, pag. 151. ; 

— Documentos relativos à exhumação dos ossos de Estacio 
dé Sá. — Vol. 25, pag. 301, 

— V. Mauzoleo. 

Jesuitas — Noticia historica da expulsão dos jesuitas do 
Collegio de S. Paulo, composta pelo sargento mór Padre 
Taques de Almeida Paes Leme. — Vol. 12, pag. 5 

— Ensaio sobre os jesuitas — Memoria escripta pelo Conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. — Vol. 18, 
pag. 67. ts, : 

— Apontamentos para a historia dos jesuitas no Brazil, 
extrahidos das chronicas da Companhia de Jesus, pelo 
Dr. Antonio Henrique Leal. — Vol. 34, pags.. 47 e 195 
(2º parte) ; vol. 36, pags. 65, 201 e 347 (2º parte). eh 

-- Aviso acompanhando um a cópia da Promemoria feita ao 
Conde da Ega, pelo padre Ignacio dos Santos Meirelles 
sobre a abobada subterranea do Collegio dos Jesuitas no 
Rio -de Janeiro, em 1801. — Vol. 35, pag. 198. 

— Historia da Compaúhia de Jesus na extincia provincia do 
Maranhão e Pará, pelo padre José de Morags. — Vol. 306, 

ag. 101 (2º parte). o Ç 

— hos" dor primeiros jesuitas no Brazil. — Vol. 57, 
pag. 213. 

— Vide Brozil — Cartas — Cateahese. 

João Cointha — Senhor de Bolés — Memoria pelo Dr. B. 
F. Ramiz Galvão. — Vol. 47, pag. 39 (2º parte). 
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João Duclere — Sua morte — Vol. 62, pag. 193 
(2º parte). E 

João Ramalho — Proposta para averiguar se da sua 
existencia no Brazil antes de 1500 — Vol. 62, pag. 285 
(22 parte). ; 

Parecer sobre esta proposta. — Vol. 62, pag. 298 
(2: parte). 

D. João VI-— Proposta para confecção de uma monogra- 
phia sobre os 13 annos de governo de D. João VI, no 
Brazil, como principe regente e como Rei. — Vol. 66, 
pags. 275 a 301 (2º parte); vol. 67, pags. 398, 402, 422, 
425, 430, 434. 440 (22 parte). 

Jornalismo — V. Imprensa. 

Juramento — Formulas dos diversos juramentos.— Vol. 54, 
pag. 157 (22 parte). r : 

Lagoa de Rodrigo de Freitas — Memoria his- 
torica da fazenda e engenho da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
— Vol, 62, pag. 181 (2º parte). 

Lago Santa — V. Fosseis. 

Latitudes — Descrição problematica da longitude e lati- 
tude do sertão da capitania de S. Luiz do Maranhão. — 
Vol. 20, pag. 165. 

— Charles Weyprecht e Conde Wilcezek — Carta convi- 
dando o Instituto a proceder a observações scientificas 
nas latitudes mais proximas dos polos, com relação à 
meteorologia, ao estudo do magnetismo terrestre e à 
theoria das auroras boreaes.— Vol. 39, pags. 399, 403, 
437, 439 e 446 (22 parte). 

— Taboada das longitudes e latitudes de grande parte do 
Brazil, observadas pelos astronomos e empregados na 
demarcação. — Vol. 45, pag. I21, 

— Latitudes e longitudes dos differentes logares das pro- 
vincias de S. Paulo, Goyaz e Matto Grosso, segundo o 
roteiro de Luiz Alincou t.— Vol. 45, pag. 157. 

Limites — Relatorio do Vice-Rei Luiz de Vasconcellos e 
Souza mostrando o estado em que deixa os negocios im- 

portantes do seu governo, sendo um delles a demarcação 
per os da America Meridional:— Vol. 4, pags. 3 
e 129. 

— Relatorio apresentado pelo capitão engenheiro Ricardo 
Franco de Almeida Serra e Dr. Antonio Pires da Silva 
Pontes acerca da exploração que fizeram para examinar 
as communicações que poderiam haver com a colonia 
hollandeza de Suriname pelo lado do Rio Branco ou 
Parimé, Mahú, Tuculú e Pirará, e reconhecer os limites 
naturaes que pudessem servir de raia entre os dominios 
portuguezes e os da uita colonia e os das colonias: portu- 
gueza e hespanhola.— Vol. 6, pag. 84. 

— Copia de uma carta do capitão-mór João de Godois Pinto 
da, Silveira, sobre os limites que devião ser marcados ás 
Ra que contisão com a de Goyaz:— Vol. * 7, 
pag. 221. 
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Limites — Parecer da Camara dos Deputados sobre os 
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limites do Maranhão e Goyaz. — Vol. 7, pag. 2-6. 

Do Brazil com a Venezuela. — Vol. 7, pag. 329. 

Do Brazil com a Guyana Franceza, conforme o sentido 
-exacto do art. 8º do tratado de Utrecht— Memoria escripta 
pelo Dr. Joaquim Caetano da Silva. —Vol. 13, pag. 421. 
Memoria sobre a questão de limites entre o Brazil e Monte- 
vidéo, por J. J. Machado de Oliveira. —Vol. 16, pag. 385. 


- Pareceres diversos. — Vol. 16, pags, 425 a 547. 


Da provincia do Espírito Santo — Memoria por Braz da 
Costa Rubim. — Vol, 23, pag. 113. 
Manuscripto sobre limites do Brazil, offerecido por S. M. 
o Imperador. — Vol. 24, pag. 113. 
Do Brazil (1493 a 1851) — Memoria lida por Antonio 
Pereira Pinto. — Vol. 30; pag. 193 (2º parte). 
Apontamentos diplomaticos sobre os limites do Brazil, 
por Ernesto Ferreira França Filho. — Vol, 33, pag. 213 
(22 parte). 
Do Brazil com o Paraguay : Carta da fronteira do Im- 
perio do Brazil com a Republica do Paraguay, organizada 
pelo conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. —Vol. 35, 

ag. 485 (2º parte), 

uaes são os limites naturaes pacteados e necessarios ao 
Imperio do Brazil? — Vol. 65, pag. 341, 
Breves annotações a esta-memoria, por Manoel José Maria 
da Costa e Sá. — Vol 65, pag. 459 — Resposta do Vis- 
conde de 5. Leopoldo. — Vol. 65, pag. 97. 
Instrucção a respeito das demarcações da parte norte, 
na conformidade do que foi estipulado no tratado de 
limites celebrado entre Portugal e Hespanha a 13 de 
Janeiro de 175). — Vol. 67, pag: 301. 
Systema das demarcações approvado por S. M. quanto 
ao Rio Negro. — Vol. 67, pag. 310. 


Linguas indigenas — Memoria sobre a necessidade 


do estudo das linguas indigenas do Brazil, por Francisco 
Adolpho-de Varnhagen. — Vol. 3, pag. 53. 

A grammar and vucabulary of the tupy language. Par- 
tly collected and partly translated from the works of 
Anchieta and Figueira noted brazilian missionarys by 
John: Luccock. — Vol. 43, pag. 263; vol. 44, pag. 1. 
Questões propostas sobre alguns vocabulos da lingua 
geral brazileira, por Francisco Freire Allemão. — Vol. 45, 
pag. 351 (2º parto). 


Longitudes—V. Latitudes. 
Madeiras — Carta Regia de 13 de Maio de 1797 sobre 


córte de madeiras. — Vol. 6, pags. 455 e 40. 

Memoria sobre as questões : 1.2 Se convem vender ma- 
deiras de construcção ás nações estrangeiras; 2.º Se no 
Brazil ha abundancia das suas madeiras preciosas de 
construcção que possam vender-se sem damno, ou falta 
das mesmas para a nossa marinha real e mercante, — 
Vol. 33, pag, 113, 


e31—23 Tomo LXVIII P. I. 


354 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Maioridade do Imperador — Declaração da 
maioridade do Imperador em 1840 — Memoria pelo 
Dr. Moreira de Azevedo, — Vol. 42, pag. 5 (2º parte). 
— Noticia sobre este facto, por Tristão de Alencar Araripe. 
— Vol. 44, pag. 167 (2º parte). 
Manuscriptos — Exposição sobre catalogação dos ma- 
nuscriptos do Instituto. — Vol. 47, pag. 547 (2º parte). 
— Offerecidos ao Instituto — V. Indice — Ofertas. 

Mappas — Offerecidos ao Inststuto — V. Indice — Ofertas. 

Maranhão — O dia 28 de Julho — Memoria pelo Dr. Cesar 

Augusto Marques — Tom. 49, vol. 2º, pag. 304. 

Memoria historica e documentada da revolução desta pro- 

vincia desde 1829 até 1840, por Domingos José Gonçalves 

de Magalhães — Vol. 10., pag. 263. 

Descripção do territorio de Pastos Bons, nos sertões do Ma- 

ranhão ; pro priedades dos seus terrenos, suas producções, 

caracter de seus habitantes, colonos e estado actual 
dos seus estabelecimentos, pelo major Francisco de Paula 

Ribeiro — Vol. 12, pag. 4l. 

— Exame feito nos. archivos dos mosteiros e das repartições 
publicas para a colleeção dos documentos historicos rela- 
tivos ao Maranhão, por A, Gonçalves Dias — Vol. 16, 
pag. 370. ' 

— Memoria relativa a esta capitania, por Francisco Xavier 
Machado — Vol. 17, pag. 56. 

— Memoria que contém a descripção problematica da longi- 
tude e latitude do sertão da capitania geral de S. Luiz do 
Maranhão, que igualmente diz respeito ao numero das 
freguezias, e ao das almas de que consta a mesma capita- 
nia, por Joaquim José Ferreira (padre)—Vol. 20, pag. 165, 

— Itinerario da provincia do Maranhão,por Antonio Bernar- 
dino Pereira do Lago — Vol. 35, pag. 385, 

— Notas diarias sobre a revolta que teve logar nas provin- 
cias do Maranhão, Piauhy ce Ceará em 1838, 1839, 1840 é 
1841, escriptas em 1854 à vista de documentos officiaes, 
por J, M. Pereira de Alencastre — Vol. 35, pag. 429 
(2º parte). JS 

— Catalogo dos Governos que tem tido osta provincia depois 
de proclamada a Independencia, em 28 de julho de 1823, 
organizado pelo Dr. Cesar Augusto Marques — Vol. 36, 
pag. 179 (22 parte), 

— Documento importante a respeito de Antonio Teixeira de 
Mello, o restaurador do Maranhão do poder dos hollan- 
dezes — Vol. 39, pag. 4ll, 

— Relação historica e politica dos tumultos que succederam 
na cidade de S. Luiz do Maranhão, com os successos mais 
notaveis que nella aconteceram — Vol. 40, pags. 676303. 

— Memoria historica da administração desta provincia, pelo 
bacharel Franklin Americo de Menezes Doria — Escripta 
pelo Dr. Cesar Augusto Marques — Vol. 41, pag. 5 
(22 parte). 
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Maranhão — Historia da imprensa no Maranhão — 
Memoria lida pelo Dr, Cesar Augusto Marques—=Vol, 41, 
pag. 219 (2º parte). vol. 51, pag. 167. 

-— Papel politico sobre o estado do M ranhão, apresentado 
. em nome da camara ao Senhor D. Pedro II por seu pro- 
curador Manoel Guedes Aranha — Vol, 46, pag. 1. 

— O dia 28 de julho: Uma pagina da historia do Maranhão, 
pelo Dr Cesar Augusto Marques — Vol. 47, pag. 238 

== (2 parto) > 

— Independencia desta provincia — Memoria por Tristão de 
Alencar Araripe — Vol, 48. pag. 159 (<* parte). 

— Estabelecimento di Igreja Catholica, Apostolica Romana 
no Maranhão—Memoria pelo Dr. Cesar Augusto Marques 
— Tomo 69, vol 42, pag. 283. 

— O Bemtev:, periodico maranhense, e o seu redactor 
Estevão Raphael de Carvalho — Memoria pelo Dr. 
ES Augusto Marques — Tomo 49, vol. 2º, pags. 289 e 
295. 

— Poranduba maranhense ou relação historica da provincia 
do Maranhão — Vol. 54, pags. 5 e 279. 

— D. Francisco de Mello Manoel da Camara, governador e 

- capitão general — Vol. 55, pag. 25 (2º parte). 
— Catalogo dos primeiros religios.s da companhia da vice- 
- presidencia do Maranhão, com noticias historicas, pelo 

jesuíta Bento da Fonseca — Vol. 55, pag. 407. 

— Expedição do Axuby para o descobrimento de uma riquis- 
sima cidade encoberta no interior da então capitania do 
Maranhão — Memoria pelo Dr. Cesar Augusto Marques— 
Voi. 56, pag 1, (2º parte). 

— V. Cartas de Gedeon Morris de Jonge — Vol. 59, pag. 237. 

— * V. America abreviada. 

Marco ou padrão — Junto ao cabo de S. Roque plantado 
pelos navegadores que percorreram as costas brazilicas 
nus primeiras investigações do descobrimento das nossas 
terras — Vol. 53, pag. 499 (2º parte). 

Marianna — V, Bispado, 

Marquez de Pombal — Documentos interessantes e 
inedictos relativos à admissão do Marquez de Pombal — 
Vol. 8, pag. 65. 

— Officio que, como ministro portuguez em Londres, es- 
creveu para a côrte de Lisboa em 174] — Vol. 4, 
pag. 505. 

Maxrtyrios — Roteiro para os Martyrios indo em canôas 
pelo ribeirão de Goyaz — Noticia desta paragem — Vol. 6, 

ag 19. 

MEDIC s sor Memoria ou informação dada ao Governo 
pelo tenente-coronel Ricardo Franco de Almeida Serra, — 
Molas = "pass 9. 

— Discurso (extracto) do presidente de Matto Grosso Dr. 
José Antonio Pimenta Bueno, na aberiura da assembléa 
legislativa provincial, em 1 de março de 1837 — Vol. 2, 
pag. 170. 
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Matto Grosso — Noticias praticas das minas do Cuyabá e 
Goyaz, na capitania de S. Paulo e Cuyabá, dadas ao 
reverendo padre Diogo Soares pelo capitão João Antonio 
Cabral Camello, sobre a viagem que fez ás minas de - 
Cuyabá — Vol. 4, pag. 487, 

— Sobre o commercio entre o Pará e Matto Grosso e sobre 
as communicações que convém estabelecar entre as di- 
versas capitanias do Brazil — Vol. 5, pag. 76. - 

— Descripção geographica desta capitania (anno de 1797) — 
Vol. 6, pag. 156, vol. 20, pag. 185. 

-— Memoria sobre og usos, costumes e linguagam dos Appiacás 
e descobrimento de novas minas na provincia de Matto- 
Grosso, Vol. 6, pag. 305. A 

— Reflexões sobre esta capitania, offerecidas ao governador 
e capitão general João de Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres, pelos tonentes-coroneis Joaquim José Ferreira 
e Ricardo Franco de Almeida Sorra — Vol. 12, pag. 377. 

— Compendio historico e chronologico das noticias de Cuyabá 
desde o principio do anno de 1778 até o fim de 1817, por 
Joaquim da Costa Sequeira — Vol. 13, pag. 5. 

— Memorias chronologicas desta Capitania, principalmente 
da Provedoria da Fazenda Real e Intendencia do ouro, 
por Felippe José Nogueira Coelho — Vol. 13 pag. 137. 

— Termo de revalidação de posse ou, sendo necessario, de 
nova posse, tomada por parte de S. M., que Deus guarde, 
do lugar que até agora se chamava Fec:io dos Morros, 
sobre as margens do Rio Paraguay. —Vol. 20, pag. 330. 

— Officio do engenheiro Luiz de Alincourt de 10 de No- 
vembro de 1824 contendo noticias sobre a parte. meri- 
dional da provincia de Matto Grosso. —Vol. 20, pag. 332. 

— Resumo das explorações pelo engenheiro Luiz de Alin- 
court, desde o registo de Camapuã até á cidade de Cuyabá. 
— Vol. 20, pag. 334, 

— Resumo das observações feitas pelo engenheiro Luiz de 
Alincourt desde a cidade de Cuyabá até á Villa do Pa- 
raguay Diamantino (1826) — Vol. 20, pag. 345. 

— Reflexões sobre o systema de defesa que se deve aloptar 
na fronteira do Paraguay, em consequencia da revolta e 
dos insultos praticados ultimamente pela nação dos indios 
Guaicurús ou cavalleiros — Vol. 20 pag. 360. 

— Oficio sobre a estatistica, despezas e administração da 
provincia de Matto Grosso de 1824 a 1826. — Vol. 20, 
pag. 366. 

— Roteiro corographico da viagem que se costuma fazer do 
Forte do Principe da Beira à Villa Bella, Capital de Matto 
Grosso, — Vol. 20, pag. 390. 

— Observações sobre a carta geographica desta provincia, 
pelo capitão de fragata Augusto Leverger, — Vol. 25, 
pag. 346. 

— Exploração da provincia de Matto Grosso para fundação 
de uma fabrica de ferro e outra de polvora — Rololpho 
Wachneldi — Vol. 27, pag. 193. 
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-Matto Grosso-—Expugnação pelos hespanhóes do presidio 


de Nova Coimbra — Vol. 28, pag, 89. 
Fundação da Villa. Maria do Paraguay e providencias 


- para o seu engrandecimento — Vol. 28, pag. 110. 
- Estabelecimento de Nova Coimbra e Viseu, e noticia de 
- um mappa geographico por onde se mostra a corrente do 


Guaporé — Vol. 28, pag. 118. : 
Construeção do Forte do Principe d» Beira e conservação 
de outros estabelecimentos. — Vol. 28, pag. I21. 

Sua população em 1800 — Vol. 28, pag. 123. 

Breve memrria relativa á corographia desta provincia, 
por Augusto Leverger — Vol. 28, pag. 129. 

Noticia da situação de Matto Grosso e Cuyabá ; estado de 
uma e outras minas e novos descobrimentos de -ouro e 
diamantes, por José Gonçalves da Fonseca, — Vol, 29, 
pag. 352. 

Tabelia das latitudes e longitudes dos diversos lugares da 
provincia de Matto Grosso, determinadas por observações 
astronomicas, pelo Barão de Melgaço. — Vol. 47, pag. 53. 
A cidade de Matto Grosso (Antiga Villa Bella) e rio Gua- 
poré e a sua mais illustre victima, pelo Visconde de 
Taunay — Vol. 54, pag. 1 (2º parte). 

Povoação de Casalvasco. Termo da fundação do novo esta- 
belecimento— Povoação regular de Casalvascona margem 
oriental do Rio dos Barbados, oito leguas, com pouca 
differença para o sul da Villa Bella, capital da capitania 
—Vol. 55, pag. 305. k 
Instrueções dadas pela Rainha ao governador da Capi- 
tania de Matto Grcsso D. Antonio Rolim de Moura, em 10 
de janeiro de 1749 — Vol. 55, pag. 382. > 
instrucções para o capitão general D. Antonio Rolim de 
Moura, governador das capitanias de Cuyabá e Matto 
Grosso — Vol. 55, pag. 391. (Instrucções de 26-:de Agosto 
de 1726). - 

Patente de D. Antonio Rolim de Moura, governador e ca- 
pitão general — Vol. 55, pag. 395. 
Memorias de 1816 — Senado da Camara da Villa do 
Senhor Bom Jezus de Cuyabá — Vol. 57, pag. 159. 


Mauzoléo — De José Bonifacio de Andrada e Silva — Vol. 


- 24, pags. 715 6 748; Vol. 34 pag. 315 (2º parte); Vol. 35, 


pag. 597 (2º parte), 


Medalha — Para commemorar a data da abolição da esera- 


vidão no Brazil—Vol, 51 pags. 256, 258, 288 e 301 
(22 parte). 
Para commemorar a convenção celebrada com a Repu- 
blica Argentina para que seja resolvida a questão das 
Missões—Vol. 52 pag. 460 (2º parte). ; 
Distribuição das medalhas de prata commemorativas da 
extincção da escravidão no Brazil —Vol. 52, pag. 551. 
Historia de uma colleeção de moedas e medalhas do Brazil, 
desde os tempos coloniaes até 14 de novembro de - 1889, 
por Miguel Archanjo Galvão— Vol. 66, pag. 5 (2º parte). 
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Meio circulante-—Moeda circulante na capitania do Rio 


de Janeiro — Vol. 46, pag. 189. . 


Memoria — Collecção de memorias archivadas pela Ca- 


mara da Villa de Sabará —Vol. 6. pag. 269. 

Continuação das memorias de Frei Gaspar da Madre de 
Deus — Vol. 24, pag. 539, 

Os tumulos de um claustro, memoria pelo Dr. Moreira 
de Azevedo — Vol. 29, pag. 263 (22 parte). 

Memorias do Visconde de S, Leopoldo, José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro, compiladas e postas em ordem pelo con- 
selheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello— 
Vol. 37, pag. 15; vol. 38, pag. (2º parte). 
Primeiro navio francez no Brazil — Memoria pelo socio 
Tristão de Alencar Araripe —Tomo 49, parte 2, pag. 315. 
Memoria apresentada em 10 de outubro de 1840 para se: 
lida depois di morte do Imperador D. Pedro II, sobre a 
obra de E. Pressensé — Les Origines, annotada pelo Im- 
perador— Vol. 55. pag. 1 (2º parta). 

Complemento desta memoria na qual se trata do procedi- 
mento do Imperador nos dias 15, 16 e 17 de Novembro de 
1889 — Vol. 63, pag. 193(2º parte). — Vide Arca de si- 
gilo . 

Pater-familias no Brazil nos tempos coloniaes — Memoria 
por Tristão de Alencar Araripe—Vol. 55, pag. 15 (2º parte). 
Sobre os trabalhos de observação e exploração effectua- 
das pela segunda secção da commissão militar encar- 
regada da linha telegraphica de Uberaba a Cuyabá, de fe- 
vereiro a junho de 1889 — Vol. 55, pag. 233. 

Movimento colonial da America — Memoria de Tristão: 
de Alencar Araripe — Vol. 56, pag. 91 (2º parte). 


Minas — Carta regia de 12 de junho de 1799, sobre 


a fundação de uma companhia para excavação de mi- 
nas de cobre e ferro na Capitania da Bahia — Vol. 4º, 
pag. 408. 

Breve noúicia que dá o capitão Antonio Pires de Campos, 
do gentio barbaro que ha na derrota da viagem das minas 
de Cuyabá e seu reconcavo etc. — Vol. 25, pag. 437. 
Terras auriferas do Caparaó — Vol. 58, pag. 249 (22 
parte). 

Subsidio para a historia das Minas — Consulta do Conse- 
lho Ultramarino resolvida em 12 de maio de 1677, co- 
piada pelo professor João Capistrano de Abreu do Archivo 
Publico Nacional — Vol. 63, pag. 5. 

Informação sobre as minas deS, Paulo e dos sertões da 
sua sapitaDia desde-o anno de 1599 até 1772 — Vol. 64, 
pag. 1. 

Um municipio de ouro (jazidas auriferas) — Vol. 65, pa- 
gina 141 (2* parte). 

V. Espirito Santo, — Relatorio. 

Mineração primitiva no Brazil — Regimento para as 
minas da repartição do Sul — Vol, 56, pag. 109. 
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Minas Geraess-—Levantamento no anno de 1708 (Extracto 


da vida do padre Belchior de Pontes, escripta pelo padre 
Manoel da Fonseca, jesuitas e naturaes de S. Paulo)— 
Vol. 3º, pag. 261. 

Relação do levantamento que houve em Minas Geraes no 
anno de 1720, governando o Conde de Assumar D. Pedro 
de Almeida — Vol. 3º, pag. 275. 

Memoria sobre a villa do Sabará, apresentada pelos ve- 
readores da Camara de 1785, 1807 e 1810 — Vol, 6º, 
pags. 269, 280, e 381. E 

Compendio das epocas da Capitania de Minas Geraes 
desde o anno de 1694 até o de 1780 — Vol. 8º, pag. 53. 
Memoria sobre a Capitania de Minas Geraes, seu terri- 
torio, clima e producções metallicas ; sobre a necessidade 
de se restabelecer e animar a mineração decadente no 
Brazil; sobre o commercio e exportação de metaes e in- 
teresses regios. — Escripta em 1799 pelo Dr. José Vieira 
Couto — Vol. 11, pag. 289. ; 

Considerações sobre as duas classes mais importantes de 
povoadores desta Capitania, como são as de mineiros e 
agricultores e a maneira de as animar — Vol. 25, 
pag. 421. 

Descripção dos sertões de Minas, despovoação, suas causis 
e meios de as fazer florentes — Vol. 25, pag. 430. 

Bando do capitão general Gomes Freire de Andrada, de 
1751, sobre à execução da lei que prohibe que haja ouri- 
ves no Brazil e manda sahir todos os que existem —Vol. 25, 
pag. 451. 

Seu descobrimento — Vol 29, pag. 5. 

Panorama do Sul de Minas, pelo Dr. José Franklin da 
Silva — Vol. 45, pag. 405 (22 parte). 

Movimento politico de 1842, pelo Dr. Moreira de Azevedo 
— Vol. 47, pag. 5 (2º parte). 

Noticias de antiguidades indigenas existentes em Minas 
Geraes — Vol, 56, pag. 409. 

Bosquejo historico sobre a fundação da cidade do Serro — 
Vol. 65, pag. 333 (22 parte). 


Ministerio — Esclarecimento sobre a organização do Mi- 


nisterio de 7 de março de 1871-—Vol.60, pag. 105 (2: parte). 


Missão especial do general D. Bartolomeu Mitre ao 


Brazil em 1872 Negociação confidencial—Vol. 60, pag. 5. 


Missões — Memoria sobre a provincia de Missões, por Tho- 


maz da Costa Corrêa Rebello e Silva — Vol. 2º, pag. 155. 
Relatorio do vice-rei Luiz de Vasconcelics e Souza, mos- 
trando o estado em que deixa os negocios mais importan- 
tes do seu governo, sendo um delles a demarcação de 
limites da America Meridional — Vol. 4º, pag. 30 129. 
Onde aprenderam e que foram os artistas que fizeram le- 
vantar os templos dos jesuitas em Missões, e fabricaram 
as estatuas que ali se achavam collocadas ? — Programma, 
desenvolvido pelo desembargador R. S. da S. Pontes — 
Vol. 4º, pag. 65. 
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Missões — Carta sobre as Missões do Ceará, do Mara- 


whão, do Pará e do Rio das Amazonas, escripta pelo 
padre Antonio Vieira, da Companhia de Jesus — Vol. 4º, 
ag. ll. 
orsudia dos sete povos de Missões da America de Hes- 
panha,que hoje se acham annexos ao dominio do Principe: 
Regente de Portugal: memoria escripta em Lisboa, em 
1806, por Gabriel Ribeiro de Almeida — Vol. 5º, pag. 3. 
Memoria da campanha de 181%, com a exposição dos 
acontecimentos militares das fronteiras de Missões e Rio 
Pardo da Capitania do Rio Grande do Sul — Vol. 7º, pagi- 
nas 125 e 273. 
Mappa das tres principaes batalhas dessa campanha — 
Vot. 7º, pag. 328. 
Memorandum sobre as missões orientaes do Uruguay e à 
ribeira esquerda do Amazonas entre o Forte de Tabatinga 
e a boca mais occidental do Japurá ouo Avatiparaná — 
Vol. 9º, pag. 436, — Carta do Visconde de: Santarem 
ácerca deste memorandum — Vol. 12, pag. 414. 
1801. — Noticia dos acontecimentos pela presente guerra 
nos Sete Povos de Missões e nesta fronteira do Rio Grande 
do Sul — Vol. 16, pag. 322. 
Breve noticia dos sete povos das missões chamados -com- 
mummente Tapes orientaes do Uruguay, por -Francisco 
Jcsé Roscio, 1802 — Yol. 21, pag. 299. 


Moedas -— Historia de uma colleeção de medalhas e moedas 


do Brazil, desde os tempos coloniaes até 14 de novembro 
de 1889, por Miguel Archanjo Galvão — Vol. 66, pag. 9 
(2º parte). 


Monumento — Descripçção do monumento levantado á 


memoria do Visconde de Porto Seguro na Fabrica de 
Ferro de S. João do Ypanema — Vol. 45, pag. 483 (2º 
parte). 

Proposta para levantar-se no campo da Acelamação uma 
columna de bronze tendo na base a lei de 13 de maio e 
no vertice o symbolo da Justiça representado pela Prin- 
ceza Isabel, regente do Imperio, e outros — Vol, 51, 
pags, 220, 243 e 256 (22 parte) — V. Estatua, vol. Dl, 
pag. 318 (2º parte). 


Montevidéo — Campanha de 1816—V, Missões. 


V. Colonia do Sacramento. 


Motins politicos-—)Os tiros no Theatro pelo Dr. Moreira 


de Azevedo — Vol. 36, pag. 349 (22 parte). 

Motins puliticos e militares no Rio de Janeiro. Preludios 
da Independencia do Brazil. Estudo historico pelo conego 
Dr, Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro—Vol, 37, pag. 
341 (2º parte). 

Documentos relativos à prisão de M. J. da Silva Alva- 
renga, Mariano José Pereira da Fonseca e outros, por 
ordem do Conde de Rezende—Vol. 28, pag. 157. 

No Rio de Janeiro em 1832, pelo Dr, Moreira de Aze- 
vedo—Vol. 37, pag. 367; vol, 38, pag. 127 (2º parte). 


E. 
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Motins politicos—Em dezembro de 1833, no Rio de Ja- 


neiro— Remoção do tutor do Imperador— Memoria pelo 
Dr. Moreira de Azevedo -Vol. 39, pag. 25 (2º parte). 
— Movimento politico de 1842 pelo Dr. Moreira de Aze- 
. vedo—Vol. 47 pag. 5 (2º parte), 
— O.dia 30 de julho de 1832. Retirada do Ministerio e de- 
missão da regencia—Vol. 41, pag. 227 (2º parte). 
— V. Independencia. - 


“Museu — De antiguidades americanas, fundado em Co- 


perhague pela Sociedade real dos antiquarios do Norte— 
Vol. 7, pag. 94, 

— Catalogo dos objectos existentes no museu do Instituto — 
Tomo 49, parte 2º, pag, 393. 

Naufragio — Relação do naufragio que passou Jorge de 
Albuquerque Coelho, vindo do Brazil no anno de 1565, 
por Bento Teixeira Pinto—Vol. 13, pag. 279. 

— De Martins no Rio «e Janeiro—Vol. 51, pag. 73 (2º parte). 

Navegação — Informação sobre o modo por que se faz 
presentemente a navegação do Pará para Matto Grosso 
—Vol. 2º, pag. 283. 

— Digressão feita por João Caetano da Silva em 1817 para 
descobrir a nova navegação entre a capitania de Goyaz 
eadesS. Paulo— Vol. 2º, pag. 314. 

— Carta regia offerecida ao Instituto pelo socio honorario 
Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond (sobre um 
plano para a navegação do Pará para Matto Grosso) — 
Vol. 4, pag. 232. - 

— Do rio Tapajós para o Pará, pelo tenente-coronel Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra, escripta em 1790, sendo 
governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro— 
Vol. 9º, pag. 1. 

— -—Memoria da nova navegação do rio Arinos até a villa 
de Santarem, Estado do Grão Pará —Manuscripto offere- 
cido pelo socio brigadeiro 3. J, Machado de Oliveira— 
Vol. 19, pag. 97. , 

— Diario da navegação de Pero Lopes de Souza (de 1530 a 
1532)— Vol. 24 pag. 9. 

— Carta de F. A. de Varnhageu ácerca da reimpressão deste 

"diario e que lhe serve de prologo—Vol. 24, pag 3. 

— Memoria sobre a navegação do Paraná e seus afluentes, 
o Parahyba e o Mogy-Guassú —pelo Dr. Antonio Joaquim 
Ribas—Vol. 25, pag. 149. : | 
Carta e roteiro da navegação do Rio Cuyabá, desde o 
Salto até o rio 8. Lourenço e deste ultimo até a sua 
fluencia com o Paraguay—Vol. 25, pag. 33. 

— Traducção de alguns. artigos da « Gaceta de Buenos 
Aires» sob o titulo—Navegação dos Rios—1846—Vol. 
RTpIpas, 7: 

— Informação sobre o modo por que se effectua a navega- 
ção do Pará para Matto Grosso e o que se póde estabe- 
lecer para maior vantagem do commercio e do Estado, 
por D. Francisco de Souza Coutinho—Vol. 28; pag. 38. 
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Navegação — Abertura de communicação entre Cuyabá e 
a cidade do Pará por meio da navegação dos rios America 
e Tapajós—Vol, 31, pag. 107. 

— Navegação dos Normandos para o Brazil-Vol. 53, 
pag. 309. 

Necrologia -— 7. Biographia, 

Negocios Ecclesiasticos-— Documento ecclesiastico 
sobre o desapparecimento de uns autos relativos à medi- 
ção de terras e no qual se promette tirar cartas de ex- 
communhão—Vol. 47, pag. 121. 

— Negocios ecelesiasticos no Brazil colonial : officio do Vice- 
Rei Luiz de Vasconcellos—Vol. 51, pag. 97 (2º parte). 

Nobiliarchia Paulistana — Genealogia das princi- 
paes familias de S. Paulo, colligidas pelas infatigaveis 
diligencias do distincto paulista Pedro Taques de Al- 
meida Paes Leme — Vol. 32, pags. 175 e 209; vol. 33, 
pags. 5, 127, 27 e 149 (22 parte); vol. 34, pags. Se l4l e 
5 e 129 (2: parte); vol. 35, pags. 5 e 243 e 5 (2º parte). 

— Permitte-se que o Instituto Historico de S. Paulo faça 
uma edição especial deste trabalho — Vol, 58, pag. 388 
(22 parte). 

Normandos-—V, Novegação. 

Nova Friburgo — Breve noticia sobre a colonia de suis- 
sos fundada em Nova Friburgo, por Thomaz Maria da Fon- 
seca e Silva—Vol. 12, pag. 137. 

Nuncios, internuncios e delegados apostolicos que desde 
1808 até hoje.(1898) representaram no Brazil a Santa Sé— 
Vol. 62, pag. 251 (2º parte). 

Obelisco de Nazareth-Conta que deu da instauração 
do obelisco da estrada de Nazareth ao Dr. João Antonio 
de Miranda, presidente do Pará, o tenente-coronel An- 
tonio Ladislão Monteiro Baena—Vol. 3º, pag. 204. 

Obito-—aAssento de obito de José Bonifacio na igreja do Carmo 
da Corte—Vol, 51, pag. 95 (2º parte). 

—. Sertanejo: noticia do obito de Joaquim Francisco Lopes— 
Vol. 51, pag. 95 (2º parte). 
-=- V. Fallecimento. 

Oblação — Do Instituto Historico à memoria do Prin- 
cipe Imperial D. Affonso. —Extracto da acta da sessão de 
17 de junho de 1847. — Programma da solemnidade que 
se realizou no dia 1º de julho, —Discurso do presidente. 
—Discursos, poesias, ete. —Vol. 11, pags. 5 a 84. 

-— Januario da Cunha Barbosa. —Canto inaugural, por Joa- 
quim Norberto de Souza e Silva—Vol. 11, pag. 266. 
— Canto inaugural à memoria do conego Januario da 
Catho ichaa por Antonio Gonçalves Dias — Vol. 11, 
. pag. 285. | 

Offerta — Relação das obras, impressos, manuscriptos, 

mappas, medalhas, etc., offerecidos ao Instituto: 
Em 1847 a 1852, vol. 15, pag. 548. 
Em 1853, vol. 16, pags. 616 e -626. 
Em 1854, » 17, » 88, 89 e 97 do supp. 
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Offerta — Da caneta de ouro com que o marechal Deodoro 
assignou o projecto da Constituição da Republica. — E de 
uma corôa oferecida outr'ora ao conselheiro D. Fran- 
cisco Balthazar da Silveira—Vol. 58, pag. 288 (2º parte). 
— Reclamação destes objectos por parte do Governo — Vol. 
58, pags. 329, 331, 353 e 361 (2º parte). 

ordem “Serafica — Nota sobro a obra « Pequenos na 
Terra, grandes no Céo », memorias historieas dos religio - 
sos da Ordem Serafica, por Fr. Apollinario da Conceição 
—Vol. 60, pag. 299. 

Orizes Procazes — V. Indios. 

Ortographia — Sobre a ortographia phonetica usada na 
«Revista do Instituto»—Vol. 46, pag. 570; vol. 47, pag. 595 
(22 parte). 

Duro-Prohibe-se a sahida de ouro extrahido das minas sem 
sor fundido nas casas reaes de fandição que se mandaram 
erigir nas mesmas minas. —Lei de 11 de fevereiro de 1719 
e alvará de 3 de dezembro de 1750 — Vol, 6º, pags. 206 
e 21d, F 

— Memoria manuseripta do Dr. José João Teixeira—sobre o 
quinto do-ouro e das diversas fórmas de sua cobrança, di- 
reitos de passagens de rios caudalosos, diamantes, ete. — 
Vol. 6º, pag:.:292. 

Oyapock —Propriedade e posse do Cabo do Norte, entre o 
rio das Amazonas e o Oyapock ou Vicente Pinzon, pela 
Corôa de Portugal. Memoria escripta no Pará em 1792 
pelo Dr. Alexandre Rolrigues Ferreira — Vol. 3º, 
pag. 389. 

— Resposta que se deu ao embaixador de França sobre a sua 
replica offerecida em ordem a mostrar que pertencem á 
Corôa de França as terras do Cabo do Norte — Vol. 8º, 
pag. 453. 

— O0Oyapock, divisa do Brazil com a Guyana Franceza á luz 
de documentos historicos—Vol. 58, pag. 215 (2º parte). 

Padrões de marmore-Existentes no. Instituto, pelo 
Dr. Moreira de Azevedo—Tomo 49, parte 22, pag. 261 — 
V. Marco. 

Palmeiras — Protesto do Dr. João Barbosa Rodrigues a 
respeito dos descobrimentos por elle feitos e attribuidos a 
outrem (n> valle do Amazonas) de nova especie de pal- 
meiras—Vol. 42, pag. 223 (2º parte). 

Panamã-V. Isthmo. 

Pará-Sobre o commercio entre o Pará e Matto Grosso e 
sobre as communicações que convém estabelecer entre as 
diversas capitanias do Brazil—Vol. 5º, pag. 76. 

— Sobre abertura de uma estrada entre esta província 
e a de Matto Grosso — Vol. 7º, pag. 337. 

— Correspondencia acompanhando tres documentos officiaes 
sobre a provincia do Pará — Vol. 7º, pag. 329. 

— Memoria de Felippe José Pereira Leal sobre os aconte- 
cimentos politicos que tiveram logar no Pará em 1822— 
1823 — Vol. 22, pag. 161. 
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Pará-—Memoria sobre transito do Igarapé-mirim e a necessi- 


dado de um canal a bem do commerceio interno da Pro- 
vincia do Pará, por Antonio Ladislão Monteiro Baena -— 


- Vol. 23, pag. 479, 


Descripção chorographica do Estado do Grão Pará,. por 
João Vasco Manoel de Braune, governador da praça do 
Macapá, em 1789 — Vol. 36, pag. 269. 


Cartas de Gedeon Morris de Jonge — Vol. 58, pag. 237, 


Indice das povoações pertencentes ao Bispado do Pará — 
Vol. 67, pag. 290. 

aguay — Apontamentos sobre alguns factos notaveis 
que se acham relatados na historia da fundação da cidade 
de Assumpção, Capital do Paraguay, e das conquistas 
dos hespanhões no Rio da Prata : obra escripta no co- 
meço do seculo XVII pelo paraguayo Ruy Dias Guzman, 
descendente de um dos conquistadores. — Vol. 17, pag. 5. 
Diario da diligencia do reconhecimento do rio Paraguay, 
desde o logar do Marco, da B»ca do Jaurú, até abaixo do 
Presidio de Nova Coimbra, que comprehende a confi- 
guração das lagoas Gaiba, Uberaba e Mandioré, e das 
serras do Paraguay ; e igualmente o reconhecimento do 
rio Cuyabá até a villa deste nome, e della por S. Pedro 
d'El-Rei até Villa Bella. — Vol. 20, pag. 293. 

Reflexões sobre o systema que se deve adoptar na fron- 
teira do Paraguay. — Vol. 20 pag. 360 — Vide vol. 25, 
passs 510; = 

Diario do reconhecimento do rio Paraguay desde a cidade 
de Assumpção até o rio Paraná, polo capitão de fragata 
Augusto Leverger — Vol. 25, pag. 177. 

Roteiro da navegação do rio Paraguay, desde a foz do 
S. Lourenço até o Paraná, pelo capitão de fragata Au- 
gusto Leverger. — Vol. 25 pag. 211. 

Roteiro da navegação do rio Paraguay, desde a foz do rio 
Sepotuba até a do rio S. Lourenço, pelo capitão de fra- 
gata Augusto Leverger. — Vol. 25, pag. 287. 

Extracto do Diario da diligencia ao reconhecimento do 
rio Paraguay, desde o Irgar do Marco, na boca do rio 
Jaurà, pelo capitão de engenheiros Ricardo Franco de 
Miranda Serra, commandante da expedição, 1786— Vol. 52, 
pag. 319. — Vide vol. 20, pag. 293. 

Exploração do rio Paraguay e primeiras praticas com os 
indios guaicurús. — Vol. 78, pag. 70. 

O combate da Ilha do Cabrita. —Vol. 33, pag. 9 (2º parte). 
Breves considerações ácerca de alguns documentos tra- 
zidos do Paraguay pelo Dr. João Ribeiro de Almeida. — 
Vol. 33, pag. 186 (2º parte ). 

Viagem em fevereiro e março de 1869, pelo Dr. Fran- 
cisco Marcondes Homem de Mello — Vol. 36, pag. 5, 
( 22 parte ). 

Confiscação dos bens de Francisco Solano Lopez e de 
Elisa: Linch, no Paraguay — Limites do Brazil com o 
Paraguay. — Vol. 53, pag. 345. 
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Paraguay— Rectificação historica. O conselheiro Saraiva 


e o Dr. Vasques Sagastume ( Preliminares da guerra 
do Paraguay ) — Vol. 59, pag. 202. | À 

Saque de Assumpção e Luque attribuido ao exercito bra- 
zileiro. Refutação — Vol. 59, pag. 369. 


Parahyba — Relação das mattas da Capitania da Parahyba 


do Nort> e informações sobre as mesmas mattas.—Vol. 6º, 
pag. 359 e 401. po - 
Informações sobre os portos desta Capitania em que se 
podem carregar as embarcações reaes de madeiras de 
construcção. — Vol. 6º, pag. 498, 

Catalogo dos governadores o presidentes da Parahyba do 
Norte, pelo tenente-coronel Frederico Carneiro de Campos 
— Vol. 8º, pag. 81; vol, 23, pag. 491. 

Chronica do Mosteiro de N. S. do Mont Serrat da 
Parahyba do Norte, por Joaquim José da Silva Castro — 
Vol. 27, pwg. 119. a 
Summario das armadas que se fizeram e das guerras que 
se deram na conquista do Rio Parahyba—Vol. 36, pag. 5. 


Paraná — Narração da viagem que a elle fez João Fer- 


—— 


reira de Oliveira Bueno — Vol. 1º, pag. 179. 

Descripção por Manoel de Campos Silva—Vol. 2º, pag. 306. 
Noticia da descoberta do campo de Palmas na comarca 
de Corytiba, provincia de S. Paulo ( hoje Paraná ), de sua 
povoação e de alguns successos que ahi têm tido logar até 
o presente mez de dezembro de 1850, escripta por Joa- 
quim José Pinto Bandeira — Vol, 14, pag. 385. 

Copia da carta do commandante da praça de Iguatemy, 
em que dá parte ao governador capitão general D. Luiz 
Antonio de Souza Botelho e Mourão do descobrimanto de 
uma grande povoação, que s3 suppõe ser as ruinas da 
antiga cidade — Real — Vol. 18, pag. 277. 

Itinerario do reconhecimento do estado da estrada da 
cidade de Antonina à colonia militar do Jatahy, na pro- 
vincia do Paraná — Vol. 26, pag. 537. 

Galo o Visconde do Rio Branco —: Vol. 49, pag. 311 (21 
parte). 

Curiosidades materiaes destas provincias — Memoria lida 
pelo visconde do Taunay — Vol. 53, pag. 193. 

Memoria do conselheiro Manoel Francisco Corrêa sobre o 
morticinio praticado na estrada de ferro de Curitiba a 
Paranaguá, com uma carta do barão do Serro Azul, 
uma das victimas — Vol. 58, pag. 317 (2º parte). 
Subsidios para a historia desta provincia ( Municipio de 
Campo Largo) pelo Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soa- 
res — Vol. 63, pag. 301 (2º parte ). 


Paranaguá — Apontamentos historicos sobre esta cidade 


maritima do Estado do Paraná, pelo socio Honorio Docio 
da Costa Lobo — Vol. 67, pag. 227 (2º parte). 


Parecer — Sobre a historia do Brazil do Dr, Francisco 


Solano Constancio — Vol, 1º, pag. 103. 
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— Parecer-—Juizo sobre a obra intitulada —- Histoire des rela- 
-tions commerciales entre la France et le Brésil », por - 


Horacio Say—Vol. 1º, pag. 320. 

— Juizo sobre os Annaes da Provincia de S. Pedro, publi- 
cados por José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de 

—  S. Leopoldo — Vol. 1º, pag. 327. 
— Juizô sobre a obra — Noticia descriptiva da Provincia 
dc Fo Bia Grande do Sul, por Nicolão Dreys — Vol, 20, pa- 

ação o Ra A AESA e Me , 

E E EE A sobre a obra intitulada — Evamen critique de V'his- 

E. o toipe de la geographie du nouveau continent, por Alexandre 

p= : de Humboldt — Vol. 2º, pag. 105. 

| — A'cerca da obra — Reflexões criticas sobre o escripto do 
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seculo XVI impressa com titulo de « Noticia do Brazil »' 


ara no tomo 3º da collecção de noticia ultr., por Fratícisco 
- Adolpho de Varnhagen — Vol. 2º, pag. 109 
— Da commissão de geographia sobre dous mappas offere- 
cidos ao Instituto — Vol. 2º, pag. 113. . ; 
—. Juizo da commissão de historia sobre a obra intitulada — 
“  Compendio das eras da Provincia do Pará, por Antonio 
Ladislao Monteiro Baêna — Vol. 2º, pag. 237. 
“ -— Sobre a segunda parte da chronica dos Frades Menores da 
“Provincia de Santo Antonio do Brazil, por Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboatão — Vol. 2º, pag. 370. 
— Sobreo 1º e2º volumes da obra — Voyage pittoresque au 
E. Brésil, por J. B. Debret — Vol. 3º, pag. 95. 
| — Da commissão especial encarregada de ajuizar do merito 
de duas memorias que se offereceram ao premio proposto 
sobre o melhor plano para escrever a historia antiga e 
moderna do Brazil — Vol. 9º, pag. 275. 
— Sobre um manuscripto em latim offerecido pelo socio cor- 
respondente José Feliciano de Castilho como producção do 
“bispo de Cochim — Vol, 10, pag. 400. 
Sobre o indice chronologico dos factos mais notaveis da 
historia do Brazil, do Dr. Agostinho Marques Perdigão 
Malheiro — Vol. 15, pags. 77, 57. e 113. 
Sobre a memoria relativa ás inseripções achadas nas 
ruinas de uma cidade incognita, que se diz existirem nos 
- . sertões da Bahia — Vol. 29, pag. 373 ( 2º parte ). 
— Sobre o diccionatio Tupico-purtuguez e Portuguez-tupico 
— Vol. 29, pag. 347 ( 22 parte ). 
— Sobre o trabalho do conde de la Hure — Vol. 29, pag. 417 
(22 parte ).' Ê 
— Acerca de 26 volumes manuscriptos propostos à compra 
do Instituto — Vol. 30, pag. 478 (2º parte ). 
— Sobre o Atlas do Imperio do Brazil por Candido Mendes 
de Almeidi — Vol. 32, pag. 298 (2º parte ). 
— Sobre as scenas de viagem por Alfredo de Escragnolle 
Taunay — Vol. 32, pag. 300 (2º parte ). 
— Acerca do plano do diccionario historico e geographico 
da provincia do Maranhão pelo Dr. Cesar Augusto Marques 
-- Vol, 33, pag. 408 (22 parte). 
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VParecer —Sobre o diccionario topographico da provincia 


de Pernambuco, por Manoel da Costa Honorato — Carta 
do autor sobre o parecer — Vol. 34, pags. 355 6 357 (2º 
arte). 
e = investigações historicas e scientificas sobre O 
Museu Nacional pelo Dr. Ladislão Netto— Vol, 31, pag. 
36 (2º parte) 
Sobre o elogio historico do conselheiro Manoel Joaquim 
do Amaral Gurgel, pelo Dr. Olegario Herculano de Aquino 
e Castro — Vol. 34, pag. 361 (22 parte ). 
Sobre a descripção historica as moedas romanas, pelo 
Dr. Augusto Carlos Teixeira de Aragão— Voi. 34, pag. 
362:(22 parte). ; 
Sobre a noticia da provincia de Grosso, por Joaquim 
Ferreira Murtinho — Vol. 34, pag. 365 (2º parte). 
Sobre ducumentos legados pelo conselheiro Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond — Vol. 37, pag. 424 
(22 parte). 
Sobre a questão da abertura de um canal inter-oceanico— 
Vol, 39, pag. 403 ; vol. 40, pag. 437 (2º parte). 
Sobre o estabalacimnento de uma estação scientifica para 
observações synchronicas, relativas á meteorologia e ao 
magnetismo terrestre — Vol, 39, pag. 403; vol. 39, 
pag. 446 (22 parte). 
Sobre as trucas internicionaes de publicações e outros 
objectos de interesse scientifico propostas pelo governo 
portuguez, segundo o accordo do congresso de sciencias 
gevgraphicas de Paris — Vol. 40, pags. 439, 444 e 457 
(22 parte). 
Sobre o compendio de doutrina christã em lingua Ama- 
zonas, oferecido pelo Sr. Sant'Anna Nery. — Vol. 60, 
pag. 356 (2º parte). 
Sobre o projecto da carta geral do Brazil apresentado 
pelo Estado Maior do Exercito. — Vol. 64, pag. 170. 
Sobre a Historia do Districto Federal, escripta pele 
Dr. Felisbeilo Freire. — Vol. 65, pags. 408, 452 e 459 
(22 parte). 
Da commissão especial nomeada para examinar a questão 
suscitada entre os Drs. Alfredo do Nascimento e Silva e 
Cesar Augusto Marques. —Vol. 57, pag. 297 (2: parte). 


Pedro Alvares Cabral — Sobre a execução de uma 


obra ornamental no sitio onde repousam seus restos, — 
Vol. 66, pag. 269 e 277; vol. 67, pag. 443 (2º parte). 


D. Pedro I — Duas palavras sobre D. Pedro 1º na epo- 


cha da Independencia, por José Maria Pinto Peixoto. — 
Vol. 56, pag. 5 (2º parte). 
V. Carta, 


D. Pedro II— Noticia sobre a maioridade do Imperador, 


por T'istão de Alencar Araripo.— Vol. 44, pag. 167 
(2* parte). 

Sua apresentação no Instituto depois do tiro no Theatro 
de Saut'Anna. —Vol. 52, pag. 434, 


“INDICE DOS VOLUMES 1 A 67 369 


D. Pedro II — Proposta approvada para que a cadeira 
' de presidente não seja occupada emquanto for vivoS. M. 
o Imperador e seja conservada coberta por um véo.— 

- Vol. 52 pag. 537 (22 parte). 

— Um livro annotado pelo Sr. D. Pedro 2º.— Carta ao 
distincto litterato Sr, Martin Garcia Merou, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario da Republica 
Argentina no Perú. — Vol. 56, pag. 401. 

— - Homenagem do Instituto Historico Brazileiro à memoria 

- de S. M. o Sr. D. Pedro 2º. — (Apontamentos acerca 
de pessoas e cousas do Brazil). — Vol. 61, pag. 7. 

— V. Presidente. 

Penitenciarias — Memoria apresentada pelo Dr. Antonio 
Pereira Pinto sobre penitenciarias.— Vol. 21, pag. 441. 

Pensão — V. Carta Regia. — Visconde de Cayrit. 

Periodo regencial — Documento que faz parts da 
collecção dos opusculos politicos e litterarios que o 
Instituto adquiriu do espolio de seu bibliothecario Fran- 
cisco Antonio Martins: — A impostura do Sr. Bernardo 
Pereira de Vasconcellos desmascarada (defesa às accu- 
sações feitas a Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho). 
— Vol. 66, pag. 327. 

Pernambuco — Descripção da costa de Pernambuco 
até os bairros de S. Roque, offerecida pelo tenente co- 
ronel Ricardo José Gomes Jardim. — Vol. 6, pag. 343. 

— Guerra civil ou sedição de Pernambuco. — Exemplo 
memoravel aos vindouros. — Vol. 16, pag. 5. 

— Relação das guerras feitas aos Palmares de Pernambuco 
no tempo do governador D. Pedro de Almeida. —Vol. 22, 
pag. 303. 

—  Relación de la victoria que los Portuguezes de Pernam- 
buco alcanzaron de los de la Compania del Brasil, em 
los Guararapes, à 1)"de Fevereiro de 1649.— Vol. 22, 
pag. 331. e 

— Sermão da restauração de Pernambuco, do dominio hol- 
landez, prégado por Fr. A. dos Santos Maria Jaboatão, 
em 1731. — Vol. 23, pag. 365. e 

— Memoria acerca da casa em que morou João Fernandes 
Vieira. — Vol. 23, pag. 399, ; 

— “Documentos relativos ao tremor de terra havido em 
Perúambuco em 1811. — Vol. 23, pag. 401. | 

— Luiz do Rego e a Posteridade — Estudo historico sobre 
a revolução pernambucana de 1817, pelo Conego Dr. 
Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. — Vol. 24, 

ag. 355. ; 

— Memoria sobra o Forte do Mar, por Antonio Bernardino 
Pereira do Lago. — Vol. 25, pag. 589. 

— A confederação do Equador, noticia historica sobre a re- 
volução de Pernambuco de 1824, pelo Dr, Antonio Pe- 
reira Pinto. — Vol. 29, pag. 36 (2º parte), 

— Documentos sobre a revolução de 1817. — -Vol. 29, 
pag. 201. - 
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Pernambuco — — Novosdocumentos na 2 
«de Luiz do Rego.— Vol. 29, pag. 
“ — Documentos relativos à revolução o 1817 e sobre a 
administração de Luiz do Rego. —Vol. 30, pags. 7b e 189. 
| — Documentos para a da da revolução de 1817.— Vol. 
À 30, pags. 357 e 473 
— Revolução de 1817.— “ Interrogatorios ss importantes 
dos rêos : 
Luiz Francisco de Paula Caralhagi de Albuquer- 
— que, pag. 213. 
João do Rego D.ntas, pag. 237. 
Agostinho Bezerra, pag. 2583. 
Basilio Quaresma Torreão, pag. 259. 
Vol. 31, paginas citadas. f 
— Documentos para. servirem á história da revolução de: | 
1824, — Vol, 37, pag. 33. 
— Historia da guerra de Pernambuco e feitos memoraveis 
do mestre de campo João Fernandes Vieira, por Diogo 
Lopes de Santiago. — Vol. 38, pag, 249; vol. 39, pag. 97 
e:-323; vol. 40, pag. 411; vol. 41, pag. 1143-387; vol. 
42, pag. 1575. “vol: 43, pas. b:'o-49L. 
— Observações meteorológicas feitas na Villa do Recife, nos 
annos:de 1808, 180) e ÍB1O, por Antonio Barnardino Pe- 
reira do Lago. — Vol, 46, pag. 61. 
— Revista do Instituto Archeologico e Geographico de Per- 
nambuco, pelo Dc. Feanklin Tavora, sobre o exame 
dos documentos existentes: nos archivos de Haya para 
apurar o mais possivel a história das nossas luctas com. os 
“hollandezes. — Tomo 49, parte. 2º, pag. 215. 
—- Narração historica das calamidades de Pernambuco suc- 
cedidas desde 1797 até 1715 coma naticia do levante dos 
povos de suas capitanias. — Vol: 53, pag. 1; vol. 64, 
pag. 253 (2º parte). 
-— Pernambuco no dominio hollandez e sua restauração. — 
Vol. 56, pag. 5, 
— Exposição sobe a administração dos fundos da Compa- 
nhia de Pernambuco. — Vol. 50, pag. 57. 
— Preparativos pira a restauração do Brazil do poder dos 
hollandezes. — Vol. 56, pag. 6!. 
— Parecer do Padre Antonio Vieira sobre as cousas do 
Brazil, principalmente da restauração da Capitania de 
Pernambuco, — Vol. 56, pag. 85. 
— Historia da revolução de 1817 pelo Dr, Francisco Muniz 
Tavares. — Vol. 60, pag. 105. 
Petropolis — Jubileu de Petropolis (quinquagesimo anni- 
versario da fundacção desta cidade.)—-Vol. 58, pag. 5 
(2º parte). 
*Nhysicatura-mór (a) co cirurgião-mór dos Exerci- 
tos no Reino de Portugal o Estado do Brazil, pelo Dr. 
luardo Augusto Pereira de Abreu,—. Vol, 63, pag, 154. 
E» iauhy—Memoria relativa a estu Capitania e á do Mara- 
nhão, por Francisco Xavier Machado. — Vol. L7, pag, 56. 


INDICE DOS VOLUMES -1 A 67 371 


Piauhy — Memoria chronologica, historica e geographica 


desta provincia, por José Martins Pereira de Alencastr.e 
—Vol. 20, pag. 5. 

-— Notas diarias sobre a revolta que teve lugar nas pro- 
vincias do Maranhão, Piauhy e Ceará em 1888, 1839, 
184% e 1841, escriptas em 1854, à vista de documen- 
tos ofliciaes, por J. M. Pereira de Alencastre — Vol. 35 
pag. 423 (2º parte), 

— Documento sobre a prisão de João José da Curha Fidié 
= -"-EVol:30s pag. 174. 

Pitanguy — Memoria sobre esta villa, feita pelo 2º ve- 
reador da Camara em 29 de dezembro de 1785 — Val. 6, 
pag. 284. | 

Plantas — Quaes são as principaes plantas que hojé (1856) 
se acham acclimadas no Brazil; memoria lida pelo 
Dr, Francisco Freire Allemão — Vol, 19, pag. 539. 

Policia — V. — Intendencia. 

Polo antarctico — Viagem de exploração — V. HZwpe- 
dição belga — Viagens. 


“Porto Seguro — O primitivo e o actual Porto Seguro 


— Memoria lida na sessão de 26 de novembro de 1880 
pelo socio Henrique de Beaurepaire Rohan — Vol. 43, 
pag. 5 (2º parte). 

Praça do “Commercio — Descarga de fuzilaria dada 
pela Divisão Portugueza contra os Eleitores e povo 
alli reunidos e tor ada do edificio pela - mesma Divisão — 
Vol. 27, pag. 271. 

Preces de desaggravo — V. Diversos. 

Premios — Proposios por S. M. o Imperador e pelo 
Instituto — Vol. 2º, pag. 628.; vol. 3º, pags. 597 e 559: 
vol. 3º, pig. 43 do supp.; vol. 4º, pag. 35 do supp.; 
vol. 5º prg. 30 do supp.; vol. 6, pags. 552 e 46 do 
supp ; vol. 11, pag. 143; vol. 19, pag. 154. 

— Relação dos memb os premiados pelo Instituto. em cum- 
primento do programma apresentado na sessão de 14 de 
dezembro de 1844 — Vol. 11, pag. 147. 

— Trabalhos que concorreram aos premios propostos por 
S. M. Imperial e pelo Instituto —Vol. 18, pag. 90, supp. 

— Conferido ao Instituto na exposição continental Sul-ame- 

" ricana, celebrada em Buenos Ayres em 1882 e pelo Jury 
da oxposição da industria nacional realizada no Rio de 
Janeiro e inaugurada em 12 de dezembro do 1881 — 
Vol. 47, pag. 603 (2º parte). 

Presidente honorario — Proposta para que a sua 

cadeira não seja occupada emquanto for vivo S. M. 

o Imperador e scjr conservada coberta por um vêo — 

Vol. 52, pag. 537 (2º parte). 

D. Affonso, Principe Imperial do Brazil. 

D. Carlos I, Rei de Portugal — Vol. 59, pag. 324; vol. 

60, paz. 319 (2º parte). Eos k ; 

+ Christiano IX, outrora Principe Real o hoje Rei da 

Dinamarca — Vol, 10, pag. 399; vol. 50, pag. 1. 
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Presidente honorario — Conde d'Aquila (D. Luiz 

Carlos Maria José de Bourbon, Principe das Duas Sicilias) 
—Vol. 40, peg. 1. 

— Conde d'Eu (D. Luiz Felippe Maria Fernando Gaston de 
Orleans) — Vol. 27, pag. 377 (2º parte). 

— Duque de Saxe (D. Luiz Augusto Maria Eudes de Coburgo 

- e Gotha — Vol. 27, pag. 377 (22 parto) 

+ JD. Fernando, Rei titular de Portugal — Vol. 3, pag. 

| odds qOl.54, "Pag. 2815: vor. 5; pag. Ih. 

+ D, Francisco Fernando Felippe Luiz Maria de Orleans 
(Principe de Joinville) — Vol. 5, pag. 242 e 247, 

— Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves—Vol. 65,pag. 535. 

-— Grover Cleveland, Presidente dos Estados Unidos da Ame 
rica do Norte — Vol. 59, pag. 318 (2º parte). é 

— Julio Roca, Presidente da Republica Argontina — Vol. 
62, pag. 316 e 327. 

+- Leopoldo I, Rei dos Belgas — Vol. 28, pag. 985. 

+ Manoel Deodoro da Fonseca, Presidento da Republica do 
Brazil — Vol. 54, pag. 183 (22 parte). 

— Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, Presidente da Repu- 
blica do Brazil — Vol. 62, pag. 298. 

— Miguel Juarez Celman, Presidente da Confederação Ar= 
gentina — Vol. 52, pag. 460 (2º parte). 

+ D. Pedro Segundo — Sua apresentação pela primeira, 
vez no Instituto á sessão ordinaria de 15 de dezembro 
de 1849 — Vol. 5, pag. 550. 

+ Dr. Prudente José de Moraes Barros — Vol. 57, pag. 
387 (2º parte). 

“+ Sadi Carnot, Presidente da Republica Franceza — Vol, 
o4, pag. 182 (2º parte). . 

+ D. Sebastião Maria Gabriel de Bragança e Bourbon, In- 
fante de Hespanha — Vol. 25, pags. 6)4 e 765. 

+ Walter Hauser, Presidente da Confederação Helvetica — 


Vol. 63, pag. 528; vol. 64, pag. 211 (2º parte). 


Pretenções inglez is-—Memoria sobre o intento que 


têm os inglezos de Damerari de usurpar as terras ao Oeste 
do Rio Repunuri adjacentes à face austral da cordilheira 
do Rio Branco para amplificar a sua colonia. Escripta 
po” Antonio Ladislão Monteiro Baena—Vol, 3º, pag, 322. 
Carta de Sebastião José de Carvalho e Mello, ministro por- 
tuguez em Londres, datada de 8 de julho de 174L ,acerca das 
pretenções da Inglaterra sobre a America --Vol.4,pag.595. 
V. Documentos officiaes, vol. 32, 


Prevenção — Systema preventivo da metropole contra o 


Brazil — Vol. 46, pag. 239. 


Processo — Feito-pela inquisição de Lisboa contra An- 


tonio José da Silva, poetã brazileiro — Vol. 59, pag. 5. 


Procuração singular — Passada pelo Bacharel José 


da Natividade Saldanha ao Presidente de Pernambuco 
para que, em seu logar, possa morrer enforcado e soffrer 
qualquer pena que a commissão militar julgar impor-lhe. 
Vol. 48, pag. 589. 
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Prometheu acorrentado — Trasladação poetica 
do texto, que do original de Eschylo, vertido para por- 
tuguez por D. Pedro II, Imperador da Brasil, fez o 
Barão de Paranapiacaba — Vol. 67, pag. 5, (2º parte). 

Proprios nacionnres — Apontamentos extrahidos da 
relação dos pr.prios nacionaes que existiam na Bahia 
em 1839 — Vol. 63, pag. 295 (2º parte). 

Protesto — Do Dr. João Barbosa Rodrigues a respeito dos 
descobrimentos por elle feitos e attribuidos a outrem 
(no valle do Amazonas) de nova especio de palmeiras — 
Vol. 42, pag. 223 (2º parte). 

Questões americanas — V. Historia. 

Quilombo dos Palmares — V. Guerra dos Pal- 
mures. 

Quito — V. Amazonas, 

KRegencia — V. Periolda regencial. 

Regimento — V. Instrucções. : 

Relatorio — Da commissão scientifica que foi explorar 
diversas provincias — Vol. 2, pag. 63, supp. 

— Do Vice-Rei do Rio de Janeiro Marquez do Lavradio 
entregando o governo a Luiz de Vasconcellos e Souza, 
que o succedeu — Vol. 4, pag. 409. . 

-— Apresentado ao vice-rei. Vasco Fernandes Cesar, pelo 
mestre de campo dº engenheiros Miguel Pereira da Costa, 
quando voltou da commissão em que fora ao districto das 
minas do Rio das Contas—Vol. 5 pag. 36 

— Ao Ministro da Instrucção Publica por Castelnau, encar- 
regado de uma commissão na America meridional —Vol, 7 
pag. 196. . 

— Exposição dos rics Mucury e Todos os Santos feita por or- 
dem do governador de Minas Geraes pelo engenheiro 
Pedro Victor Reinault, tendente a procurar um. ponto 
para degredo—Vol. 8, pag. 356. : 

— Dirigido ao Governo Imperial em 15 de abril de 1847, pelo 
inspector geral dos terrenos diamantinos, da Provincia 
da Bahia, o Dr. Benedicto Marques da Silva Acaua— 
Vol. 9, pag. 227. 

— Do vice-rei do Estado do Brazil, Luiz de Vasconcellos, ao 

- entregar 0 governo ao seu successor Conde de Rezende — 
Vol. 23, pag. 149. h Ê é 

— Relatorio geral da commissão de engenheiros junto ás 
forças em expedição para a Provincia de Matto-Crosso, 
1865—66, apresentado por Alfredo de Escragnolle Taunay, 
secretario da mesma commissão—Vol. 37, pags. 79 e 209 
(22 parte). , ao) e 

Representação — Dirigida em 170% a El-Rei D. João Y 
pelos portuguezes residentes no Rio de Janeiro, acerca do 
procedimento que contra elles tinhão os filhos da terra nas 
eleições ofíiciaes do Senado da Camara. —Vol. 10, pag. 108. 

Republica — A Republica e a federação no Brazil—Aconte- 
cimentos na Bahia—Memoria polo Dr. Aristides Augusto 
Milton, —Vol, 60, pag. 5, (2º parte). 
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Republica -Descripção abreviada da Republica que os re=- 
ligiosos jesuitas das Provincias de Portugal e Hespanha 
estabelecerão nos dominios ultramarinos das duas mona r- 
chias, e da guerra que nelles tem movido e sustentado os 
exercitos hespanhoes e portuguezes. — Vol. 4, pag. 265. 

Republica Argentina-—Missão especial do general 
D. Bartolomeo Mitre ao Brazil em 1872—Negociação 
confidencial. —Vol. 60, pág. 5. 

Retrato-—A obra historica do reverendo capuchinho francez 
Ivo de Evreuxe Mr. Ferdinand Dénis—Uma photographia 
mostrando o retrato desse virtuoso sacerdote. —Vol. 56, 
pag. 185. ; E 

— DosSr. D. Pedro 2º, offerecido ao Instituto pelo Ministerio 
das Relações Exteriores. — Vol. 58, pag. 314, 2º parte. 

— Do Sr, D. Pedro 2º, quando na idade de 27 annos, offere- 
cido pelo Dr. Alfredo Nascimento. — Vol, 59, pags. 331 e” 
363, 2º parte. 

—. De diversos socios do Instituto. —Vol. 61, pag. 747. 

Revista Relação das sociedades nacionses e estabelecimen- 
tos publicos, aos quaes se remette a Revista do Instituto. 

+ Vol. 52, pag. 569; vol. 53, pag. 656 (2º parte). 

Kevolta de 6 de setembro de 1893 —Carta do Barão de Serro 
Azul, publica-forma.— Vol. 61, pag. 713. 

Kevolução— Memoria politica sobre os abusos geraes e 
modo de os reformar e prevenir a revolução popular 
redigida por ordem do Principe Regente no Rio de Janeiro 
em 1814e 1815. —Vol. 47, pag. 1 

— dos «Balaios»—Depoimentcs dos heróes do cerco de Caxias 
sobre a revolução dos «Balaios». —Vol. 65, pag. 283 
(2º parte). 

— De7 de abril de 1881—V, Ablicação de D. Pedro 1º, 

—. V. Bahia-Ceará —Conjuração Mineira—Documento Ojh- 
cial— Movimento politico—Pernambuco —Sabinada . 

itio Branco — Provisão regia de |4 de novembro de 1752 
mandando construir uma fortaleza nas margens do Rio 
Branco, no Pará. —Vol. 4, pag. 591. 

— Informação dada pelo engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra eo Dr. Antonio Peres da Silva Pontes, 
sobre o Rio Branco ou Parincé e outros. — Vol. 6, pag. 84. 

— Relação geographica historica do Rio Branco da America 
Portugueza, pelo Bacharel Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio, sendo ouvidor da Capitania de S. José do Rio 
Negro. —Vol. 13, pag. 200. 

— Descripção relativa a este rio e seu territorio, por Manoel 
da Gama Lobo de Almada— 1787. —Vol. 24, pag. 617. 

— Noticia deste rio dada por Francisco Ferreira em 29 de 

. março de 1755. —Vol. 67, pag. 320. 

KRio Carioca — Memoria historica e documentada pelo 

conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, sobre 
-— este rio. —Vol. 25, pag. 595. 

Rio Doce-lInformação sobre a sua navegação, por' Manoel 

Vieira de Albuquerque Tovar. —Vol. 1, pag. 173. 


E Rio 


frio 


INDICE DOS“ VOLUMES 1 A 67 375 


Doce — Documentos sobre este rio, offerecidos pelo 
coronel José Joaquim Machado de Oliveira. — Vol. 7, 
pag. 351. 

Memoria e reconhecimento da foz e porto deste rio, por 
Luiz de Alincourt,, —Vol, 29, pags. 115 e 139. 
Grande do Norte — Catalogo ou relação dos 
capitães móres e governadores desta Capitania. —Vol. 17, 
Pag. 22.—Annotação do mesmo catalozo.—Pag. 25. 
Auto de posse que se deu ao governador João Fernande: 
Vieira, das terras do posto do Touro ao Ceará-mirim.— 
Vol. 19, pag. 159, 

Memoria sobre a extrema fome e triste situação em que 
se achava o sertão da Ribeira do Apody da Capitania de 
Rio Grande do Norte, da: comarca de Parahiba, de Per- 
nambuco; onde se descrevem os meios de occorrer a estes 
males futuros, pelo Padre Joaquim José Pereira. —Vol. 20, 
pag. 175. 

Memoria relativa à defesa do Rio Grande do Norte, na 
qual se mostra o que é necessario para ella e o que poz 
ém pratica para o mesmo fm o actual governador, por 
José Francisco de Paula Cavalcanti de Albugnerque. — 
Vol. 27, pag. 245, 

Grande do Sul-Memoria sobre a campanha de 
1816. —Vols. 7 pags. 125 e 273. 

Mappa dos tres principaes batalhões. —Vol. 7, pag. 328. 
Inventario de todos os papeis officiaes que por obito do 
tenente-general Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Camara, governador do continente do Rio Grande do Sul, 
ficarão a cargo do sargento mór José Ignacio da-Silva.--- 
Vol. 11, pag. 445. 

Collecção de vocabularios e phrases usadas nesta Provin- 
cia, —Vol. 15, pag. 210. 

Representação feita em 24 de agosto de 180] por;Sebas- 
tião Xavier da Veiga Cabral da Camara, ex-governador 
desta Capitania, sobre a necessidade de separar aquelle 
territorio, como tambem.o da ilha de Santa Catharina, Ga 
jurisdicção do bispado do Rio de Janeiro — Vol. 16, 
pag. 347. 


- Noticia particular do continente do Rio Grande do Sul — 


Vol. 21, pag. 239. 

Algumas annotações ás memorias historicas de monsenhor 
Pizarro, na parte relativa ao continente do Rio Grande 
do Sul, por A, A, Pereira Coruja, 1857 — Vol. 21, 
pag. 303. 

Cópias de algumas communicações officiaes relativas à 
fundação do forte de Santa Thereza, tomada do mesmo, 
e invasão do Rio Grande, 1762-1763 — Vol. 21, pag. 325. 
Governo desta provincia pelo: tenente-coronel. José dos 
Santos Viegas — Memoria extrahida do primeiro nu- 
mero da Revista do Instituto da provintia de S. Pedro, 
acompanhada nesta Revista de algumas notas por A. A. 
Pereira Corujy— Vol. 23, pag. 585. 
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Rio Grande do Sul — Extracto das cartas do marquez 


do Lavradio que dizem respeito às tropas, ao militar e 
aos movimentos dos castelhanos no Rio Grande do Sul — 
Vol. 27, pag. 231. mod 
Almanak da villa de Porto Alegre com reflexões sobre o 
estado da Capitania do Rio Grande do Sul — Vol. 30, 
pags. 43 e 74. é 
Documentos sobre esta provincia — Vol. 31, pag. 265. 
Documentos sobre a perda do Rio Grande do Sul — Vol. 
32; pag. 299. BE : 
Documentos relativos á historia desta Capitania, compi- 
lados por ordem do conselheiro Barão Homem de Mello, 
ex-presidente da então provincia — Vol. 40, pag. 191; 
vol. 41, pag. 273; vol. 42, pags. 5 6 105. à À 
Indice chronologico dos factos mais notaveis da historia 
desta Capitania, depois provincia, por Francisco Ignacio 
Marcondes Homem de Mello — Vol. 42. pag. 115 (2* 
parte). 

Guerra civil do Rio Grande do Sul — Memoria acompa- 
nhada de documentos, lida por Tristão de Alencar Ara 
ripe — Vol. 43, pags. 115 e 2958 (22 parte). 

Memoria sobre a guerra civil acompanhada de documen- 
tos, lida por Tristão de Alencar Araripe — Vol. 45, pag. 
33 (2º parte). 

Relação e mappas em que se mostra toda .a ordem, dis- 
posição e successos que houveram na tomada da margem 
do sul do Rio Grande de S. Pedro — Vol. 45, pag. 97. 
Guerra civil nesta provincia — Memoria acompanhada 
de documentos, lida no Instituto, por Tristão de Alencar 
Araripe — Vol. 46, pag. 165 (2º parte). 

Guerra civil, por Tristão de Alencar Araripe — Vol. 47, 
pag. 47 (2* parte). . 
Descripção e viagens por Henrique Schutel Ambauer — 
Vol, 51, pag. 25 (2º parte). 

Noticia desta cidade por Luiz de França Almeida e Sá — 
Vol. 51, pag. 87 (22 parte). 


Rio Iguassú — Viagem ao rio Iguassú, peio presidente 


do Paraná, em março de 1886 — Vol. 50, pag. 157 (2º 
parte). 


Rio de Janeiro — Memoria sobre a fundação da cidade 


de S. Sebastião do Rio de Janeiro, por Antonio Duarte 
Nunes — Vol. 1º, pags. 123 e 229; Vol. 21, pag. 5. 
Relação das capitães-móres governadores, capitães ge- 
neraes e vice reis que teom governado a Capitania do 
Rio de Janeiro, desde a sua primeira fundação em 1565 
até 181] — Vol.-1º, pag. 305; vol. 2º, pag. 49. 
Catalogo dos capitães-móres, generacs e vice-reis que 
teem governado esta Capitania desde o anno de 1565 até 
1799 — Vol. 21, pag. 32. 

Excerpto do uma memoria manuscripta sobre. a historia 
do Rio de Janeiro durante o governo de Salvador Corrêa 
de Sá e Benevides — Vol. 3º, pag. 3. 
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Rio de Janeiro — Extracto dos Annacs do Rio de Ja- 


neiro, pelo conselheiro Balthazar da Silva Lisboa — Das 
pessoas distinctas que ajudaram a fundação e edificação 
desta cidade, etc; — Vol. 4º, pags. 248 e 318; vol. 5º, 
pag. 403. 

Extracto das memorias do Rio de Janeiro, pelo monsenhor 
Pizarro — Do assento primitivo da igreja Cathedral, da 
Ea mudança para outros logares, etc. — Vol, 5º, pag. 
Noticias e reflexões sobre as minas de Cantagallo, nesta, 
provincia em 1805 — Vol. 12, pag. 518. 

Almanack historico da cidade de S, Sebastião do Rio de 
Janeiro, por Antonio Duarte Nunes, 1799 — Vol. 21, 
MAS. 

Fundação das igrejas, conventos e diversos estabeleci- 
mentes da cidade — V. Almanach, vol. 21, pag. 5. 

A França antaretica — Bosquejo historico do estabeleci- 
mento dos francezesno Rio de Janeiro e sua expulsão no 
seculo XVI e das suas novas invasões no seculo XVIII, 
pelo conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro — 
Vol. 22, pag. 3. ; 
Relação da victoria que os portuguezes alcançaram no 
Rio de Janeiro contra os francezes em 19 de setembro 
de 1710 — Vol. 23, pag. 412. 

Memoria sobre a defesa militar da capital do Brazil, e 
dos pontos que será bom fortificar, afim de a pôr ao 
abrigo do um desembarque repentino, acautelando o 
estabelecimento mais util, e o mais exposto dos seus 
suburbios de qualquer tentativa hostil de um inimigo 
vigilante e emprehendedor — Vol. 25, pag. 449. 
Memorias do des2obrimento e fundação da cidade de 
S. Sebastião do Rio-de Janeiro — Vol. 27, pag. 7. 
Memoria sobre os acontecimentos dos dias 21 e 22 de 
abril de 1821 na Praça do Commercio, por uma teste- 
munha presencial — Vol. 27, pag. 271. 

Reparos e annotações sobre a barra do Rio de Janeiro, 
suas fortalezas e defensas — Vol. 33, pag. 281. 
População da Côrte e provincia do Rio de Janeiro em 
RSS — Vol. 33, pago 155. 

Os-tiros no theatro — Motim popular no Rio de Janeiro, 
pelo ns Moreira de Azevedo — Vol. 30, pag. 349 (22 
parte). A O 
A bahia do Rio de Janeiro, sua historia e descripção de 
suas riquezas, pelo socio Augusto Fausto de Souza — 
Vol 44, pags. 5 e 2069 (2º parte). 1 
Productos exportados da cidade do Rio de Janeiro no 
anno de 1796 — Vol. 46, pag. 195. 
Prerogativa e titulo da cidade do Rio de Janeiro —Vol. 
46, pag. 241. ; 

Memorias publicas e economicas da cidade de S. Sebas- 
tião do Rio de Janeiro, para uso do vice-rei Luiz do 
Vasconcellos — Vol. 47, pag. 25. 
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Rio de Janeiro -- Ataquee tomada da cidade do Rio de 
Janeiro pelos francezes em 1711, sob o commando de 
Duguay Trouin — Vol. 47, pag. 6. ê 

— Perfunctorio exame dos meios de defesa da cidade do 
Rio de Janeiro — Vol. 47, pag. 169. ; 
— Carta Régia pedindo informações sobre os bens das reli- 
giões da Capitania do Rio de Janeiro— Vol. 47, pag. 175. 
— Entrada dos francezes no porto do Rio de Janeiro em 
711 e o resgate da cidade — Vol. 55, pag. 215. 
— Artilharia das nãos francezas queimadas no Rio de Ja- 
neiro — Vol. 55, pag. 219, | 
— Conta sobre a fortificação e artilharia o mais forta- 
lezas da praça e armazens do Rio de Janeiro —. Vol. 55, k 
pag. 221. 7 
-— iovisão porque serve de governador da praça do Rio 
de Janeiro Mathias da Cunha — Vol. 55, pag. 189. 
— Deseripção que faz o capitão Miguel Ayres Maldonado e 
o-capitão José de Castilho Pinto e-seus companheiros dos 
trabalhos e fadigas das suas vidas, que tiveram nas con- 
quisias da Capitania do Rio de Janeiro e S. Vicente com 
a gentilidade é com os piratas nesta costa —. Vol, 50, 
pas. 345. 
— —Correspondencias de varias autoridades e avulsos sobre 
esta capitania, de 1757 a 1799 — Vol. 65, pag. 71, 
— V. Bispado. 
— Uorosraphia Fluminense (O Estado do Rio de Janeiro 
em 1896) por Antonio José Caetano da Silva — Vol. 67, 
pag. 263 (22 parte). 

Rio Japurá — Informação dada pelo pratico Eugenio 
Ribeiro em 25 de Março de 1755 — Vol. 67, pag. 321. 

Rio Madeira — Diario do Rio Madeira — Viagem que a 
expedição destinada à demarcação de limites fez do Rio 
Negro até Villa Bella, capital de Matto Grosso — Vol. 

20, pag. 397. 

Rio Negro — Noticias geographicas da Capitania do Rio 
Negro ao grande rio Amazonas exornadas com varias no= 
ticias historicas do priz, do seu governo civil e politico, 

o de outras cousas dignas de attenção, pelo conego André 
Fernandes de Souza — Vol. 10, pag. 411 | 

— Descripção da viagem feita desde a cidade da Barra do 
Rio Negro pelo rio do mesmo nome, por Hilario Ma- 
ximiano Antunes Gurjão — Vol. 18, pag. 177. 

— Diario da viagem philosophica por esta capitania com 
a informação do seu estado, desde a Villa Capital de 
Barcellos até a fortaleza da barra do Rio Negro pelo 
Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira — Tomo 49, parte 1, 
pag. pe tomo 50, parte 2, pag. 12; tomo 51, parte 1, 
pag. 5. 

— Expedição do naturalista Dr, Alexandre Ferreira Brazil 
— Vol. 5D2,:pag.0229: ; 

-— Dos rios que desaguam no Rio Negro: — Vol. 67, 
pag. 314. 
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Rio Negro — Synopse de algumas noticias geographicas 
Para o conhecimento dos rios, por cuja navegação se 
podem communicar os dominios da coroa portugueza em 
o Rio Negro com os de Hespanha e provincias unidas 
na America — Vol, 67, pag. 522. Ê 

— V. Limites— Viagem. 

Rio Pardo — Diario resumido do reconhecimento dos 

campos de novo descobertos sobre a serra geral, nas 
: a do Rio Pardo, por José de Saldanha — Vol. 3, 
. Pag. 64. : 

Rio S. Francisco — Navegação deste rio e seus con- 
fluentes — Memoria do tenente-coronel José Ignacio do 
Couto Moreno — Vol. 6, pag. 451. 

“— Iinerario deste rio desde a sua foz até ás cachoeiras de 
Paulo Affonso — Carta do Dr. José Vieira Rodrigues de 
. Carvalho e Silva — Vol. 22, pag. 201. 

Rio 'Tocantins— Regimento com qual o governador 
Bernardo Pereira de Berredo mandou descbrir o curso 
do rio Tocantins — Vol. 46, pag. 177. 

— V. Goyaz. N 

Roteiro — V. Visgem. 

Sabará — Memorias sobre esta villa apresentadas pelos ve- 
readores da Camara em 1785, 1807 e IS10— Vol. 6, 
pags. 269, 280 e 281. 

sabinada — V. Bahia. 

sacrilegio —Preces em desaggravo por sacrilegio — 
Vol. 46, pag. 183. 

Sal — Nota de todas as marinhas em que se faz sal na costa 
do Brazil — Vol, 46, pag. 173. 

Salto Visconde do Rio Branco — V. Paranã. 

+ pendegudãa — Sambaquis da Conceição do Arroio—Voal, 47, 
pag. 179. Ê 

— —Excerpto do Diccionario geographico da provincia de São 
Paulo, pelo Dr. João Mendes de Almeida — Vol. 56, 

ã pag. 43 (22 parte). 

Santa Catharina — Geologia desta provincia — Vol. 7, 
pag. 87 e 178. - 

— - Defesa de Antonio Carlos Furtado de Mendonça, respeito 
à entrega da ilha de Santa Catharina—Vol. 27, pag. 291. 

— Documentos sobre esta provincia — Vol. 31, pag. 265. 

— NV, Estradas, 

Santa Cruz — Memoria sobre a Fazenda Santa Cruz, 
pelo Coronel Manoel Martins do Couto Reis — Vol, 5, 
pag. 143. 

Santo Oficio — Antonio José e a Inquisição — Vol. 25, 
pag. 363. 

— Diplomas de nomeação de familiar do Santo officio — 
Vol. 45, pag. 201. 
— V. Inquisição. 

Ss, João do Ypanema — Descripção do morro do mi- 
neral de ferro, sua riqueza, methodo usado na antiga fa- 
brica, seus defeitos — Vol. 18, pag. 235. 
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S. José do Rio Negro —V. Ris Negro. a 
Ss. Paulo — Carta de Diogo Nunes escripta a D. João 3º, 


acerca do descobrimento de sertões aonde sa podia chegar. 
atravessando a terra de S. Vicente (provincia de São 
Paulo) — Vol. 2, pag. 365. 


“Noticias praticas das minas de Cuyabá e Goyazes, na ca- 
“pitania de S. Paulo e Cuyabá, dadas ao Reverendo Padre 
“Diogo Soares, pelo Capi ão João Antonio Cabral Camello, 


sobre a viagem que fez ás minas de Cuyabá em 1727 — 
Vol. 4, pag. 487. á 
Documentos relativos à descoberta e exploração dos 
campos denominados do Payqueré — Vol. 4, pag. 519; 
vol. 5, pag. 99. 
Noticias da Capitania de S. Paulo, da America Meridio- 
nal, escriptas em 1772, por Francisco de Oliveira Bar- 
boza — Vol. 5, pag. 22. 
Noticia da fundação e principios da aldeia de S. João de 
Queluz, na provincia de S. Paulo — Vol. 5, pag. 69. 
Epitome de creação do novo bispado de S. Paulo, rei que 
impetrou esta graça, pontifice que a concedeu, seu Ppri- 
meiro bispo e conegos com que se fundou a Cathedral — 
Vol. 18, pag. 225. 
Descripção do morro do mineral de ferro, sua riqueza, 
methodo usado na antiga fabrica-de S. João do Ipanema, 
seus defeitos — Vol. 18, pag. 235, 
Investigação do archivo da Camara Municipal de S. Vi- 
cento, pelo Brigadeiro J. J. Machado de Oliveira — 
Vol. 19, pag. 148, 
Memoria sobre o melhoramento da provincia de S. Paulo, 
applicavel em grande parte ás provincias do Brazil, por 
TEN Rodrigues Velloso de Oliveira — Vol. 31, pags. 5 
e a 
Os Padres do Patrocinio ou o Porto Real de Itú — Vol. 33, 
pag. 237 (2º parte). 
Memoria em que se mostra o estado economico, militar e 
politico da Capitania de S. Paulo, quando do seu governo 
tomou posse, a 8 de dezembro de 1814, D. Francisco de 
Assis Mascarenhas, Conde da Palma, tendo notas histo- 
ricas e additamentos pelos quaes se mostra, em esboço, o 
estado da mesma Capitania no governo do mesmo Conde, 
por Manoel da Cunha de Azeredo Souza Chichorro — 
Vol. 36, pag. 197. 
Amador Bueno — Memoria pelo Dr. Moreira de Azevedo 
— Vol. 50, pag. 1 (2º parte). 
Alguns dias na Paulicéa, por Henrique Raífard — Vol. 55, 
pag. 159 (2º parte). 
A Igroja do Collegio da Capital de S. Paulo, pelo enge- 
nheiro Antonio de Toledo Piza — Vol. 59, pag. 57 
(2º parte). 
Informações sobre as minas de S, Paulo e dos sertões 
Ea e Capitania desde 1597 até 1772 — Vol. 64, 
o 
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Ss. Paulo — Noticia historica e artistica da cidade de 
- S, Vicente, pelo Dr. A, da Cunha Barboza — Vol. 64, 
DA 
— V. Villa de Cananea. . t : 
Ss. a do Rio Grande do Sul — V. Rio Grande 
“do Sul. quota 

S. Vicente — Historico desta Capitania desde a sua funda- 
ção, por Murtim Affonso .de Souza em 1531. escripto por 
Pedro Taques de Almeida Paes Leme em 1772 — Vol. 9, 

. pags. 137, 293 e 445. 

— Investigação do archivo da Camara Municipal da Villa de 
S. Vicente pelo Brigadeiro J. J. Machado de Oliveira — 
Vol. 19, pag. 148. 

— Legenda historica — Memoria lida pelo Dr. João Mendes 
de Almeida sobre a descoberta destacapitania — Vol. 
53, pag. 289. 

—  Deseripção que fazem o capitão Miguel Ayres Maldonado 
e o capitão José de Castilho Pinto e seus companheiros 
dos trabalhos e fadigas das suas vidas, que tiverão nas 
conquistas do Rio de Janeiro e S. Vicente com a gentili- 
dade e com os piratas nesta costa — Vol. 56, pag. 845. 

Sedição militar — Na Ilha das Cobras — Memoria 
lida pelo Dr. Moreira de Azevedo — Vol. 34, pag. 276 
(22 parte). : 

— No Rio de Janeiro em 1831, pelo Dr. Moreira de Aze- 

vedo — Vol. 37, pag. 179 (22 parte). 

seguro — Da Biblivthcca, museu e mais haveres do Insti- 
tuto — Vol. 60, pags. 345, 349 (22 parte); vol, 61, pag. 
578, 635. 

Senadores — Mappa ds senadores do Imperio existentes 
até 80 de Junho de 1866 com a idade do tempo da nomea- 
ção e actual, nomeação, posse, duração senatorial e 
media, por provincias — Vol. 29, pag. 521. 

— Mappa necrologico dos senadores, com a data de suas 
nomeações, posse, obitos, duração senatorial e media por 
provincias, até o ultimo de Dezembro de 1865 — Vol. 
29 pag. 521. ' 

Sequestro — Feito em 1794 nos bens que forão achados 
do Bacharel Mariano João Pereira da Fonseca — Vol. 63, 
“pag. 14. 

Susgico — Copia de um officio do Monsenhor Antonio Fer- 

nandes da Silveira, sobre a existencia de preciosas 
minas de ferro e de um rico subterraneo da provincia de 
Sergipe — Vol. 23, pag. 129. 

— Informação sobre a provincia de Sergipe em 1821 — Vol. 

55, pag. 261. 
aa seRe do-prdre José de Arichiotã "== Vol: 54, páfSIao 
(2a parte). : . á 
Serra da Estrella — Esclarecimentos relativos à 
montanha brazilica Serra da Estrella solicitados pela 
Sociedade Geographica de Lisboa, pelo Dr, Moreira de 
Azevedo — Vol. 45 pag. 470 (2º parte). 
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Serra dos Orgãos — Relação de uma viagem a esta. 
serra (artigo traduzido) — Vol. 3, pag. 76. 
Sesmarias — Fragmento de uma memoria sobre as ses- 
marias da Bahia — Copia ce um manuseripto offerecido. 
pelo Conselheiro Bento da-Silva Lisboa—Vol. 3, pag. 373. 
— “Informação de D. Francisco de Souza Coutinho, gover- 
“nador do Pará, sobre medidas que convinha adoptar 
“para que a lei de sesmaria da 5 de Outudro de 1795 pro- 
duzisse o desejado effeito — Vol. 29, pag. 335. 
— -Relação das sesmarias da capitania do Rio de Janeiro, 
extrahida dos livros de sesmarias e registro do cartorio 
do tabellião Antonio Teixeira de Carvalho—De 1565 a 
1796—por Monsenhor José Pizarro de Souza Azevedo e 
Araujo — Vol. 63, pag. 93. 
sociedade Amante da Instrucção — Um atomo ; 
da historia patria — historico desta associação, pelo Dr. 
Alfredo do Nascimento e Silva — Vol, 55, pag. 97 (22 
arte). 
E sec di Auxilialora da Industria Na- 
cional — Consulia sobre o requerimento de Ignacio 
Alves Pinto--do Almeida pedindo approvação dos esta- 
tutos da sociedade que pretendia fundar, e que fundou, 
no Rio de Janeiro com aquella denominação — Vol. 63, 
pag. 407 (22 parte). 
Sociedade de Geographiade Paris — Carta 
do Presidente da Commissão de geographia commercial 
chamando a attenção do Instituto sobre o lado geogra- 
phico da questão da abertura de um canal inter-oceanico 
— Vol. 39, pogs. 418 e 439; vol. 40, pag. 437. 
sociedade Litteraria do Rio de FJaneiro- 
Discurso em que se mostra o fim para que foi estabele- 
cida esta sociedade — Vol. 45, pag. 69. 
sociedade Vellosiana — V. Institu'o Historico, 
sociedades — fundadas no Brazil desde os tempos colo- 
niaes até o começo do actual reinado (de D. Pedro 2º), 
pelo Dr. Mancel Duarte Moreira de Azevedo — Vol. 48 
pag. 265 (2º parte). 
Socios — No fim de cada volume se encontram as rela- 
ções geraes dos presidentes e socios existentes, dos admit- 
tidos durante e anno e dos fallecidos — Vide tambem o 
Repertorio da Revista do Instituto publicado como sup: 
plemento à de 1897, 
— Relação dos socios despedidos até 31 de Dezembro de 
1896 — Repertorio da Revista publicado em 1897. 
— Memorias, pontos desenvolvidos e outros trabalhos dos 
socios desde a sessão de 16 de Setembro de 1847 até 10 de 
Dezembro de 1852 — Vol. 15, pag. 545. Apresentados em 
1853 — Vol. 16, pag. 630. 
— reação da classe dos socios benemeritos — Vol. 53 
pag. 455 (2º parte). 
— Ceremonial que se deve observar nas sessões de recepção 
dos novos socios — Vol. 50, pags. 324 e 341 (2: parte). 
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284 -Abbade Orsini — Vol. 1, pag. 365. 

Abilio Cesar Borges — ”Y. Barão de É Mioaanabnes 
PD Abilio José Borges — Vol. 9. pag. 56 
E Achiles de Giovanni — Vol. 52, pags. qe sa. 

E Adelino Antonio de Luna Freire — Vol. 61, pags. 659, 689, 
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Es dita o Antonio Frederico de Scheweloek — Vol. '4, pag. 218. 

- Cesar Dureau de ZamaHe — Repertorio 


“da nas 


“Dr, Dim ce fnDR Saldias — Vol, 62, pags. 341, 356, 363 
-e38 

Adolpho Thiers — Vol. 9 pag. 568; vol. 40, pag. 614 (22 
parte). 


Adriano Augusto de-Pina Vidal — Vol. G6. pags. 155, 212 
e 232 (2' parte). 

“a Adriano Balbi — Vol. 6º, pag. 126. 

Adriano Ernesto do Castilho Barreto — Vol. 9, pag. 556; 
vol. 10, pag. 257. 

“Adrion de Gerlache — Vol. 60, pags. 378 e 379 (22 parte). 

Dr. Affonso Arinos de Mello Franco — Vol. 64, pags. 298, 
394, 3812 e 315 (2º parte); vol. 66, pag. 214 (22 parte). 

Affonso Celso de Assis Figueiredo — V. Visconde de Ouro 
Preto. 

Affonso Celso de Assis Figueiredo (Conde de Affonso Celso) 
— Vol. 55, pags. 360, 362, 374 :e 413 (22 parte). 

Affonso de Lamartine — Vol. 9, pag. 568; vol. 40, pa- 
gina XIX, 

At “Agatino Longo — Vol. 40, pag. IX. 

Dr. Agostinho Albano da Silveira Pinto — Vol, 1º, pa- 
ginas 150 e 250. 

Agostinho Guilherme Charem—Vol. 1º, pag. 356; val. 56, 
pag. 207 (2º parte). 

Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiros — Vol. 14, pa- 
ginas 429 e 443; vol. 35, pags. 574 e 579 (2º parte). 

Agostinho da Silva Neves — Vol. 40, pag. XV. 

Dr. Albano Antero da Silveira Pinto — Vol. 40, pag. XV. 

Dr. Alberto de Carvalho Vol. 40, pag. 432 («* parte); 
vol, 66, pega 247 e 255 (2º parte). 
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socios — Alberto Gallatin — Vol. 40, pag KI. . ca. 

Alberto dos Santos Dumont — Vol. 66, pags. 231, 236, 243, 
244 é 248 (2º parte). 

Alberto Tootal — Vol. 39, pag. 443; vol. 40, pag. 505 (2* 2 


parte). 

Albino Alves Filho — Vol. 65, pag. 511 (2º parte); vol. 66, 
pags. 148, 151, 161 e 162 (2º parte). 

Albino da Costa Lima Braga — Vol. 54, pag. 172. 

Dr. Alcibiades Furtado — Vol. 67, pag. 443 (22 parte). 

Alcides d'Orbigny — Vol. 40, pag. IX. 

Alexandre Baguet — Vol. 45, pags. 464, 481 e 486; vol, 46, 
pag. 635. 

Alexandre Herculano de Carvalho Araujo — Vol. 9, pag. 
266; vol. 28, pags. 312, 319 e 326 (2º parte). 

Alexandre de Humboldt — Vol. 40, pag. XIX. 

Dr. Alexandre José de Mello Moraes — Vol. 22, pag. 688. 

Dr. Alexandre Jesé do Rosario — Vol. 1º, pag. 383. 

Alexandre Magno de Castilho — Vol. 31, pags. 345 e 397 
(22 parte). 

Alexandre Maria de Mariz Sarmento — Vol. 1º, pag. 9; 
vol. 32, pag. 289 (22 parte). o 

Alexandre de Serpa Pinto — Vol. 44, pags. 44, 356 e 367 
(22 parte). 

D. Alexandre Sorondo—Vol. 52, pags. 536 e 559 (2º parte). 

Alexandre W. Bradford — Repertorio da Ravista, pag 278. 

Dr. Alfredo de Carvalho — Vol. 61, pag. 659. 

Alfredo Demersay — Vol, 56, pag. 207 (2º parts). 

Alfredo Eraesto Jacques Ourique — Vol. 50, pag. 309; 
vol. 53, pags. 531, 532 e 538 (22 parte). 

Alfredo de Escragnolle Taunay — V. Visconde de Taunay. 

Alfredo Ferreira Rodrigues — Vol. 59, pags. 235, 213, 268, 
e 274 (22 parte). 

Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia—Vol. 63, pags. 465, 
462, 477 e 487 (22 parte). 

Dr. Alfredo do Nascimento e Silva — Vol. 53, pags. 522. 
236, 537, 538 e 544 (2º parte); vol. 57, pag. 297 (2º parte), 

Dr. Alfredo Piragibe — Vol. 43, pags. 412, 450, 473 e 484; 
vol. 48, pag. 368 (2º parte). 

Alfredo Romario Martias — Vol. 63. pag. 5)2; vol. 64, 
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Viagem — Itinerario da Provincia do Maranhão por An- 
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— Ao Cabo do Norte — Vol. 67. pag. 250. 

— que fez Francisco Xavier de Mendonça Furtado, gover- 
nador e capitão general do Maranhão — Vol. 67, pag. 251. 
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— Roteiro da viagem da cidale do Pará até as ultimas 
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suas filhas — e Resolução da Assembléa Legislativa da 
Bahia mandando collocar o seu busto na Bibliotheca Pu- 
blica — Vol. 1, pag. 244. 

Wocabulario — Da lingua bugre — Vol. 15, pag. 60, 

— collecção de vocabularios e phrases usadas na provincia 
do Rio Grande do Sul — Vol. 15, pag. 210. = 

— Da lingua geral usada hoje no Alto Amazonas — Vol. 17, 
pag. 553. = ; 

— Dos indios Cauyás — Vol. 19, pag. 448 

— Da lingua guaná ou chané (Matto Grosso), pelo Dr. Al- 
fredo de Escragnolle Taunay — Vol. 38, pag. 143. 

— Vocabulos indigenas e outros introduzidos no uso vulgar, 
por Braz da Costa Rubim — Vol. 45, pag. 363 (2º parte). 

— Vocabulario Puri : palavras colhidas pelo engenheiro Al- 
berto de Noronha Torrezão — Vol. 52, pag. 5ll. 
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Art. 54 dos Estatutos : 


| «Os socios que satisfizerem a-joia e as conteiuiço 

“+ reito à um exemplar da: Revista do Instituto, 
Ads, em diante, pagando o porte do Coat ! 

“a S 1.º Aquelle que dever as prestações de tres. annos. 

- direito de receber a Revista. 

g 82.º0 1º Secretario fica incumbido da sua, distribuição os socios 

Raça a ca outras pessoas, residentes no Brazil e fóra delle.» 


